
-,, ACTOS DO PODER EXECUTIVO -
- DECRETO N. 15.20	 os 13 DF, suHo o 192.

Arprova o orcaroento, na iriportanc!a do $823.512 (oitocea
tos e vinte e tres mil quinhentos o doze dollrs), rii
107:511$500 (cento o sete contos quinhentos o onze mil O
quinhentos réis), ouro, o 16:05$900 (cento o scS8enLai
O quatro contos cincoenia o sete mil e novecentos réis),

•	 moeda papel, para acquisiçüo (te 1 (ciczescto) lacomoti.
va.9 (lest luadas ás estradas de ferro arrendadas à Compam

• r.hia Iferroviaria E'st Brasileiro.

O Prosidente da Republica dos. Estados Unidos do ras
attendcndo ao quo requereu a 'Companhia Forroviaria E.'stu
Brasieiro, ai'rondataria das Estradas do Ferro Federaos da
Bahia, Sergipe o norto do Minas Ocracs, e tendo em vista as
Informações prestadas péla 1i;pcctoria Federal das Estradas,
decreta:	 -.

Art. 1.0 Para a acquisiç.ão das 17 .(dczcscte) locomtivas.
já autorizada* pooa jvisos r.s. 503 e GO?, de 20 do agostQ ø 9 dc
setembro do 1920, e II91E!3' o 1251E13 1, respectivamente dc
11 9 do setembro e 2 de outubro do 1921, do Ministerio da Viam
ção o Obras Publicas, fica approvado, do acõrdo com o div.
posto rio 4' da clausula 46 do contracto resultante do de-
creto n. 13.068, de 19 de Ioverctro de 192C, o orçamento quS
cern este baixa, rubricado pelo director geral do Expedinnto
da Secretaria de Estado do Min1Lorio da Vlaç . o o Obras Pu-
blicas, no valor de 823.512 (oitocentos e vinte o trcs mil
quinhentos e doze dollarc), inclusivo fiscalização o recebi
incuto na fabrica.

Paragrapho unico. Asdespeza3 com acquislçuo desse ma.
1 crial serão computadas á vista das facturas, competentemen..
t visadas, das fabricas fornecedoras; não podendo exceder, en
caso algum, o orçameno ova approvado, e serão convertidas
em moeda nacional, na conformidade do dir.posto no menciona-
do paragraplio da clausula 40, para o respectivo pagamento cri'-,
polices no par, juros de 5 %, papel, ou cm inceda correute

do accórdo com a referida olausula 0. 	 -
Art. 2.° Serão pagas cm moeda corronto (papel) as dos.

pezas complementares proprias de direitos aduaneiros, taxa do
porto da flahia,capaiazias, montagem, etc., estimadas pela Ia..
spectoria Federal das Estradas cm 107:5118500 (cento o seto
contos quinhentos o ouzo mil o quinhentos reis), moeda na.
ciono, ouro, o 103 :O57900 (cento o sessenta e quatro contos
cincoenta e soto mil e novecentos réis), papei, despezas cste
que serao, nu fórma do supracitado § 40 da clausula !G &j
contracte, aecrescidas das de que trata o art. 109 propriamen-
te relativas ao custo do material oo esftangeiro.

Rio de J5ii, 13 de urilia de 1222, iOI° da tdpa-
deucia e 3i0 C3 El orublica..	 -
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ANRO LXI-34° DA REPUBLICA—N. 144	 CAPITAL FEDERAL	 QUAl AFLIRA1,

Asignatura do «Diario Oifiçial»	 inis'rio da Viaco e Obras Publicas - Portarias -
No anuo do 1922 diento das Directorias Geraes do Contabilidade, Expe..

rflento e Correios e cla láspectori Federal de l?orto!
lUes e Cnnaes.Para os particulares o rcpartiçcs publicas,, 	 MinifXcrio da Aricu1tura. Industria o Coinm3rclo - Ene-

Seis mezes	 .. •	 •	 15OÜQ	 dieto da Directoria Geral do Industria e Commeio.
ribuna do Contas — Diario dos rrihunaes - NoticiartoUm anuo . .	 . ....... ................	 30$000	 Parto Conimercial — Rendas publicas — Marcas regis.

tradas	 Editaca o avisos	 Sociedades anonymas

	

Para os funcelonarios publicos	 oeiedaes Civis — Patentes de invncíiO	 LtflflflfliOS
Sais mcc	 • .: ,- •... •.. ......... a * 12$008
,Tni atino . • •. .• • . . • •$ . • . ••• * . • .•• . . • • • . , 	 24$000

As asignaLuras são pagas adeantadamente.
Para que no haja interrupção na remessa clu

cDiarIo Ofilcial», convém que os particulares e time.
cionarlos pitblicos providenciem, com a necossaria an
tccedencia, quanto á reto ,ia das assignaturas.

As asignaturas por desconto em folhas serão to
3nada3 a partir do 1° do mez seguinte áqueile eni que
itõr feita a communicação.

SUMMA1IO
• •AGr:S DO I'CDEI EzECLTIVO:

Dcrcto u. 15.520, que approva o oi-çamc-rrtu, na inipot Ivzr.
eia dc 8 83.512 (oitocentos o vinte e troa .inil quinhcns
ios e doto do!laLs), 107 :51t .t5OO (conto e acto contos quim
nhciito e onze nui e quinhentos ouro, e réir
1611 :057$900 (cento o sessenta e quatro contos cincoenta-
o sete mil o novecentos réis), neda papel, para acqut-
Ação de 17 (dezeseto) locomotivas destinadas ás estradas
de ferro arrendadas á Companhia Ferroviaria E'ato Bra-
sileiro.

Decreto n. 15.521, que manda addcionar a importunem. de
5&1S072, aos orçamentes das novas installaedcs a serem
ca.nstruidas em Concei5o da Feita, para os serviços da
zõde do viação ferrea federal da Bahia, e proroga o prazo
fixado para conclusão das obras do construcão das ices.
mas instailaçõca.

Decreto n. 13. 522, que approva o projecto, e respectivo orça-
mento. do iliurninação dos armazcns e dos trechos de e.cres
em trafedo -porto da Bahia.

Iinisterio da Justiça e Negocios Interiores - Decretos de i
do corrente mez.

7linislerio da Fazenda - Decretos do 17 do mez corrente.

	

flnisterio da ViaJio e Obras Publicas	 Decretos de 13 d
corrente.
SCnETARL8 DE ESTADO

tjinistcrio da Justiça o Negocios interiores -.. l'ertarias —
Rectificação - Epcdierto das Directorias do Interior e
Cntabilidade, do Departamento Nacional do Saude Pu-
Mi eu e da Policia ch Districto Federal.

Njrj0.rio das flelacões Exteriores - Portaria - Expediente.
Ministerio da Fazenda - Titulo - Expedente das Diro.
etorias Geral do Thesouro Nacional, da Receita, cio Der-
peza e do P(rimtmio Nacional, da Recebedoria do Disti.
eto Federal, da Inpcetorin Geral dos Bancos, cio Iru-
piensa Nacional, e biw'ío O(ficiat e cia Caixa de Ainorci-
raeuo.

'.flt;tori() da Marinha - Cxredicnte , ttota di CeitcLlio de
A Im 1 iantad,

:Iinitei ie da Uucrca --

1PUELICA PEP.AL
-a
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DECDETO N	 15.51 - D2 13 wN x Timin D2 10	 fica prorogado par sots (6) mezes, a contar da data em qu-
fôr publicado e',to decreto.

fli'i de Janeiro, iS de Junh-) sh 1,32% ioi• da radopon-1r.nda addicionur a iniporlancia de .68162 (seieentos o o1 	 Asneia e 33	 da Itepublica.
tenta e um mil seiscentos e setenta o dons réis) aos orça- EPITACIO pn3sôAqmentos das noas instaflee&s a serem construldas cmi
Conceição da Feita. nem	 os serviços da rode de viação 1. Pirei do flis*
íeilca federal da Bahia, o proroga o prazo fixado para 	 .	 DECRETO N. 1.522 - DE Í3 DE JUNHO DE 1922 (')conrinso das c'bras do construcoo das mesmas insw-

ApprDva 	 projecto, o respectivo orçamento, de iiluminae
dosarmazens o dos trechos do eács cm trafego do porto

0, je,!dente da Ilpuh1lca dos Estados Unidos	 da Bahia.
tttendeudo, em parte, ao que requereu a. Companhia Ferro- 	 O Presidente	 da Republicados Estados	 Unidos	 doiiaria Este Brasileiro. arrcndatarin das Est.radas do Ferro Fe- 	 Brasil, atten1endo ao que reucrcu a Coninanhia Cosinna-•derac	 dos Eaado	 da Bahia. Sergipe o do Norte de Minas 	 ria das Docas do Porto da Bahia o do conformidade com aGeraes	 o tendo cm vista as	 ntorma&s da Inspectoria Fc-	 clausula 6, lettra c,Estradas, decreta: das que baixaram com o decreto nume-•	 ro 13.417, do IG do

ArT1icaicjOflala nas oramntos npprovados pelo	 Artigo uilico. Fica
outubro de 1020, decreta:

approvada o projccto,o respectivo or-
rt. 2	 do «lecieto n. -15.079, do !S de outubro de	 çamento	 na impoilancia do dczenovo contos duzentos o

.fmpotancia de 6017	 (ieiicentos e Oitenta o um mil seja-	 tenta e doxis mil réis (19:272$), ouro, do illuminaço oleetri-
centos e setenta o jious réis)	 correspondente ao transporte do	 ca dos armazena o dos trechos do cáos em trafego do porto
trilhos para as novas insta1la .8 a serem constrtid.s vm	 da Bahia, oqual com esta baixa, devidamente rubricado i°"°
Coneió ti	 Feira, iara os serviço 	 da rede de viação l'crrea 	 ,director geral	 do	 Contabilidade, 	 interino,	 da	 eeetaria	 de
federal da Bahia, ficando, assim, fixados aquellas orçamen- 	 Estado da Viação e Obras PuJd:cas.
tos cm setenta e seto mil quinhentos o cincoenta francos Iran- 	 Rio de Janeiro, 13 do junho d) 1022, 1011 da Tadepon.
cozes (frs. 77.50,00), settnil seteceitis e setenta o um dJ-' descia v 3	 da Ilepublico.	 -
lars e sessenta centavos ($ 6.7710) e duzentos e nove contos EPITACIO Frgs.
pitenta e tres mil quatrocentos e quatorze réis (20:O83.Vi14)

Art. • 2 8 O prazo -fixado no art. ? 	 lo 'citado decreto, para	 -.
,.	 r?o	 fio.

oflClusüo das obra	 d') cozistrJcQão	 das	 icy 	 instalJaçs,	 (i flepr	 UZ-5) 'o1' t"r sijj f)t1hTi.ido con't incorrocçie

Mlnisterio da 4Tnstiça o SECRETARIAS DE ESTADO
RPQUC1imCflIOS (ZC.jOC1HdO3

Manoet da Agonia CampclIo.— Prove
_______________

Negocios Inteí'iore . '	 . .	 . oni procedimento moral e civil.
Manoe! Marques.— Prove que resHe no

Ministerio da. Jutica Ø
Brasil lia mais de dois aneos.

Por decreto do 14 do corrente mcz, coo- Ponza Vincenza.— Faça t'aduzir o passa.
Dorte apresentado.cc'Jcu-se ao Dr. Henrique Rodotpho Bap-

lista, assistente da Faculdade de Medilna 	 Negocios Interiores Dia IS
do Rio de Janeiro, o accrescitno de 40 01
Sobre seus vencimntoa, correspondente a Foi nomeado o	 Dr. FClibc!tO CanIJ
30 annos de serviço cifectivo.	 Directoria	 do	 interior Lodrigaes Bueno rara inspeccionar a Es-

Por portaria de 16 do corrente	 me z, lo- cola de Pl3arrnacla e Odontologia de O:rc'
trm naturatizados brasileiros:

lVlinisterio da Fazenda 	 Antonio Rodrignes da Silva, natural de - Concederam . se dons	 -
Porttical e residente resta Capitsl; cm proroação, ao Or. José loaquin Car.

José Francisco Sarabando, l!atural de Pef
Por decreto de 16 do corrente, loi decta- 	 tnaal e residente nesta Capital ;

doso	 de	 Mello	 Neto.	 professor	 cathe-
dratico da Faculdade de Direito de So

irado sem efleito o decreto de 6 de março do	 - flermann Curt Steiuihaüser, natural da Ai. Paulo.
corrente anuo pelo qual foi nomeado quarto	 lemasba e residente uicia Capital.
escripturario da Alfandega do Rio Grande, 	 - Por portaria de I7do corrente mez, ti.'Estado do Rio Grande do Sul, o segundo 	 ram naturalizados brasileiros:fficia1 aduanelio, extincto, da mesma alfan- tstu1no de Carvalho..- Indeferido.

Bariholomcn Marins	 Vcrbrucee, naturalega Alvaro de Moura e Silva.	 *da
Dr. José	 Nogueira Jaguaribe, pedindo ir-

Hoilanda e residente nesta Cltal ;
—Por outros de 17 do corrente, foram

Bcripço ao cor.curso que se vae realizar ia
Ignacio João Rodrigues, natural de Porta .iomneados:	 .

Fa'a1dade de Medicina de l3jIo flo:izomt.
gal e residente nesta Capital;O segundo official aduaneiro, extincto, da	 fsaac Koff:na;m,natural da Rissia o rsl .

- Não cabe a este ininisterio ettei:d' ao
pedido.Alfandega de Florianopolis, Estado de Santa 	 dente nesta Capital; Dia W£atharina, Virgilio Brandão, para o logar 	 Luiz Bartholomeu da Cruz, natural de Poe quarto	 scripturario da Dr)eoacia Fiscal	 tugal e residente nesta Capituul ;Thesouro Nacional 	 Estado do Pará

Mitulsterlo	 da	 Justiça e Ncgoios 1te.
o	 no	 ;	 Liünan Zaactzki, natural da Russia e r2O segindo olmicial aduaneiro, extitucto, da 	 si.ente nesta Capital.

'Interiorflores - Directoia do	 - 2' secção
- Rio de Janeiro, 16 de Juaho pe 1922.

lfandega	 de	 Pelotas,	 Estado	 do	 Rio Sr. prosldc&.te do Conselho Superior do
virando do Sul, 	 Manoel	 topes	 Cyrillo, Ensino - Em additameuto ao aviso de 6 de

ara o legar de segundo cscripturario da	 rECTIFICAÇXO abril e ccii referencia aos vossos oflicios
mesma rcpartiçao. -	

,	 o Tuuncelonarlo Armando Estevc3, a quai
na. 17 o 38, de 22 de fevereiro e 10 de inalo
altimos, declaro ter tcso!vidohomologar o

foram concedidos seis mezes de licença cm
portaria de 32 de Junho corrert-, é archi-

inisterio	 ft V iaçao O
orca'neiito da Faculdade de Mcdleina da
Ba'tiia para o actual exercido, approvado

vis1	 do Archivo Nacional, e	 do Muscu por csse col colho; deve,do a despcza cor-
Nacional, como se acha pub1it 	 jio D1WIo

Obras Publicas	 -'	 fJJ7a'aidc 13 do dito mez,
rer 1 conta da rcs,ectiva subvenção e das
rondas	 do	 aliudido	 instituto	 de	 ensino

ar decretos dc 13 do torrente mc; fo:am 	 txpedicní de 14 de jnaFto de V.2
sem outro cornproadsso por partedo Go-
vcrno.

Concedidas as seguintes licenças:	 Sslicitaram-se, aos governos dos Estalos, Snode e 1atcindae. — Joaquiri FelTclr7
Sete mezes, cai prorogação, a	 ontsr de	 as providencias oeccssaris afim de ser pe.
do moz	 cara tratamento de	 blicado,	 ioliiapassado,	 saude,	 na	 respectiva	 ol!iclal. que
o amanuense da Directoria Geral dos Cor- 	 pelo prazo de 33 dias, a contar de 10 tio cor- d';pacJdo
dos Hcnrue Garbogini

'
	rente mez, e de accôrio como art. 51 da Felippa P\Qdrigucs de 1CsU5. — Declare a•	 DoOs aunos, a contar de 28 de abril tU. 	 decreto ri. 11.530. de IS de março de 1915,

CO M todos os vencimentos, dos quacs	 se acha aberta, no Lvcti do Ceará, a in-
naeionaidadade seu marido	 e faça deele'
ração de prole, especificando-a, si houver

erd	 escontada a importáncia que rcebcr 	 scripço dos candid'atos que, independente de leitinro consc'cio.
inIst.rio	 Guerra,elo	 da	 ao amanuonce	 de concurso, se quiram labi1itar ao nrovi . Giu7cppe Tomei.— Rqiieira nos i

jAdmistração dos Corretos do Pa	 mnto do loar de trotcssor da cadeira de da art. 4 do decreto ti. 	 6.918, de 4,4	 derreira daSUe.	 nortueucz.	 - lUflio dc
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Leão Clier,nan.— Prove maioridade legal
e apresente novas folhas corridas das Jus-
tiças federal e local.

Samuel Lfnetzky.— Prove maioridade te.
al e apresente novas folhas corridas das

Justiças fede:al e loal.
Fraasz Wilhelm Kuebel, residente na ci-

dade de Blurnenau, no Estado de Santa
Catharina.— Apresente folha corrida da
justiça federal.

SaiiueI Raizman, residente na capital
do Estado da Bahia.- Prove maioridade
legal.

Directoria do Contabilidade
Mdilanzcnlo ao cxoedfentc de 19 de ianho

de 1922
Ao desembargador chefe de Policia do

Dlsttinto Federal rernetteu-se o reaueri-
tne''o dcjosé Silva & Comp., nediodo pa-
game nto do fornccimci;to de engradados de
madeira destinados ao acondionamer.to de
ladrilhos d Colonia Correecional de Dois
Rios (aviso a. 1 996)

—Ao MInisterio da Fazenda transrnitfiu.se
a divida de exercidos findos de 600v, de
que é credor Oscar Ferreira Pegado, nor
ão ter renebido os vencimcrtos de pro-

sesso: da Es'r,la isola 4a de P.ra l ilio, no De-
partamento do Alio Acre. dos mezes de

'jt'rJ'o (avi-o n. 2.O°2);
Ao dclendo fiscal do Thesouro Nacional

co Amazonas conimunicou-se a providencia
ziClmc.
- Ao Mit,istcilo da Fazenda solicitaram.,

se os sceuir.tes naeamentos
De 36:430t790, por fornecimentos feitos,

cm abril fincf", à Escola Prcniunitoria 15 de
Novembro (aviso ri. 2.001).

De 20390 a A. Gomes Pereira & Comp.,
por Virne-imentos feitos, cai maio fiado no
Isorint.rio de Obras deste inloistetio (aviso

De 413,870 por fornecimentos feitos ciii
na" Findo ao Ga1nete do Consultor Geral
da R puhliçc (aviso ti. 2.001).

D 1 33i)0 ao thesoureiro da Poliria do
Dislicto l'ederal, mdci nização oue lhe
devida ror pasaga s para o exterior da
Rc'iublha, para indcscjaveis (aviso nu-
nero 1 990).

D. 514f516, de gratificaçes que counetem
em maio tdtimo ás insceetoras extranume-
varias do instituto Nacional de Musica,
E. Dora Duarte Manhão e Luiza Can-
dida Teixeira (aviso n. 1.997).

Expediente de 90 de junho de 1922
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional

cm Mina,; Gcraes, solicitara-ri-se telegra-
phicamente nrovdencias sobre a remessa
de um arinarlo de ouc necessita o juiz de
Itanecerica (telegrauma).

Ao oresidente da Cô'te de Aopeliação
declarou-se que serão dadas as providencias
no s ntido de ser solicitado ao Congresso o

ugmento de tres serventes de que neces-
CIta aquelia COrte, ficando autorizado o pa-
gamento do pessoal extranho que fOr na-
jessario ao serviço (aviso n. 2.004).

Ao Governador do Estado da Bahia cont
uunicou-se qite não podem ser ac itos como
nstrumc»to de comprovação das despezas

feitas pela Casa Pia e Coliegio dos Orohãos
de São Joaquim, os documentos que ora são
devolvidos, por conta da subvenção de
10:0( 0$, visto que se referem  épocas -
terior áquelie recebimento (aviso ti. 2.006).

Ao Director do Instituto Benjamin Cons.
stant restituiram-se os pedidos na. 201 e
239 de fornecimentos de carvão, por deve-
zcni os mesmos ser cucaminhadss á Secreta.
tia em cifílcio cru se parado (otlicio n. 800).

Ao Presidenre do Tribunal de Contas,
tn5iflj1tjr . s' ne cónias dn co uitract ce-

lebrado nesta Secretaria de Estado co'a
firma Francisco de Assis Lopes Como.,
para a coustrucção do esqueleto em cimenta
armado do edificio destinado nova sêde
da Carnara dos Deputados (aviso a. 2.098)*

Ao delegado fiscal do Tliesouro Nacional
em Minas Geraes, recornmcndou-se que não
se retire quaiitidade alguma do rateria1 en-
viado para o serviço eleitoral, sem prévia
autorisação deste ministerio (aviso numero
2.010).

Ao engenheiro chefe do Escriptorlo de
Coras deste 'ninisterio autorizou-se a ini-
ciar os trabalhos da constritcçio de um pa-
vilhão atara os detentos na Casa de Deten-
ção (aviso o. 2009).

Ao desembargador chefe de Policia res-
tituiram-se os nedidos de fornecimentos nu.
meros 131 e 159, afim de serem devidamente
rectificados (avisou 2 015).

Ao presidente do Tribunal de Contas tran.
sinittiu-se o conhecinie rito ri. 7.390 do Tlic-
sctire Nac1.,nal, comprobativo de ter o Pa-
gador. Interino da Policia Militar recolhido
ao Thcsouro Nacional a quantia de réis
1:1601, saldo do adeantamento recebido
pelo seu antecessor (aviso a. 2 016).

Ao director da Colonia de Ahicnadog na
Ilha do Governador commnnicou-se que o
documento que acomnanhou o olficio nu.
mero 149, de 5 de Junho correflte, deve ser
onside'ado corno relativo ao mez em queque

fOr satisfeita n rcouisição dos respectivos
artigos (ofcio ri. 803).

Ao Miaisterio da Faaerda solicitou-se a
distribuição do credito de 552(500 á Dele.
gacia Fiscal do Thcsouro Nacional cm Matto
Grosso, para panr.iento de passagens de
V classe concedidas flela Empre7.a de Nave.
gaçn de Corumbá a Cuyab, por ordem do
ii'i	 dera1 naquclie Estado (aviso numero
2.005).

Ao d&cgado fiscal do Thesouro Nacional
corramvnicou-se a medida acima (ofiicio nu.
mero 8011.

Ari juiz federal em Matto Grosso com.
munieou'-se a providencia acirra (oflicio nu.
nier" 802).

Ao delevado fiscal do Thesouro Nacional
no Rio Gran'Jc do Sul rc c tituiu .se o nro
cesso de dividas de exercicios finos na iiii.

oytpnCiE de 60'RSO, de filie t cculora a
Compavule de Chemins de Fe s Présil,
afim de que sea esta secretarix irforratada
si fia saldo na veiba respectiva (offlcio nu-
mero 799).

Ao Mirjisferio da Fazenda soljcifaram.go
os segointes na"amentos:

De 4U080 à Directoria dos Correios, por
selos fornecidos a este rainisterio cm maio
findo (aviso a. 2.012).

De 1:0001 á Coonerativa Civil çA Pedra
do ter». do aluguel do predio occur'ado nelo
juiz federal da secção do Rio de janeiro.
cm "-il o maio do corrente anno (aviso
a. 2.013).

De 21900 á Estrada de Ferro Central do
Brasil, por transportes effectuados por conta
deste ministerio cai fevereiro ultimo (aviso
a. 20141;

De 1911860 a A. Gomes Pereira & Comp.,
por fornecimentos feitos era maio findo es
Tribunal do jury (aviso a. 2.007).

1?equcrt,nentoá Sespachada IM
Afranio Pompilio Bastos do Amaral, pe.

dindo pagamento de diferença de cambie
na quantia de 2:100$ que recebeu no Tire.
souro ao cambio de Londres, como premio
de viagem á Europa, quando julga a mesma
dever ser paga ao Cambio de Nova Von;.-
Dirija-se ao MInisfrio da i'azciida.

João Baptista da Silva Pereira, ncJda
pagamento das assignaturas Ioniadaa e10
ministcrio, cia revista PCdf '10^-k2 .A
Primaria . .—Coninreç uc.i uIre. i.

- Departamento ifaoloaai de ai4e
Publica	

•	 /
SECRETARIA GERAL

•	 SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por portaria dp 16 do corrente, fl
lacada Bar;ara iCo&.Lcke para exercer a
cargo de escripttirarto deste deoartamentd.
durante o irapedlmáhto do effectivo, Jer
nymo Pereir? de Aguiar.
- Ppr outra de 19 do corrente, foras

concedIdog 35 dias de licença, com dou
terços do salariomensal a Contar de 17 do
corrente mez, á enfermeira da (r1spectoria
de Prophylaxia da Tuberculose Palmyra
Santos.

Expediente de 19 de lanho de 1922
Solicitaram-se providçncias ao inspecto/

da Alfaitdcga do Rio de Janeiro afim de s#
reza despachadas, isentas de direitos adua.,
neiros, duas cncommendas Sem numero,
destinadas a este Departamento, vindas pcl
vapor Vau5an (E 614).

—Remcttcrani.se:
Ao director de Saneamento e Piopiiylaxta

Rural, para os devidos fins, as portarias
exonerando, a pedido, o Dr. Jayme Tigré
de Oliveira do ergo de chefe de serviços
interino, da Rural e concedendo ao guarda
sanitaric. de 2a ctassc do Serviço de Proplry-
laxia Rural no Districto Federal José Alt'eg
Filho seis mezes de licença,. de accõrdo
com o art. 19 da legislação cm vigor (E

As chefes dos Sctvicc; de Saneanicalo o
Prophylaxia Rural nos Estados de Ama.
zonas, Pará, Maranhão, Ceará, Rio Grande
do Norte, Parahyba, Pernambuco, Alagoas,
Bahia, Espirito Santo, Rio de Janeiro, Pa-
ran, Santa Cathariva. Matto Grosso, Mines
Genes e Districto Federal, para os fins
convei,ients, um exemplar dotuIletin
zner.sucf., o. 4, do Officc lnterna tiotwl de
L1ygiéic Publique, correspondente ao mcx
de abril do corrente anno (recado cÇf:iL!l.

E
1•!r..'icr.i. DCS SERVIÇ.),

TEar,I'S'rR.

E.rpedlente de 19 de junho de 1922
Commuuicou-sc:
Ac Dr. secrptario geral, que Foram tlde-'

tidas as petiOes em que os Srs. A1bfn
Teixeira de Aragão, Romualdo de Alcantarf
e D. Maria Alexandrina King, pediam rete.'
vação das multas em que incorreram no
infracção, respectivamente, dos arts. 764
771 e 763 do reir1amento cm vigor (qfticiU
as. 1 701, 1.702 e 1.700);

Ao mesmo, que foram Indeferidas as p
tirões em Que. os Srs. Antonio José de Fre
tas e !iii.io Mansc Sayão pediam relevaç
das multas em que incorreram, rcspctivz5
mente, por infracção dos arts. 774 e 769 dt
regularilento em vigor (offlclo a. 1 i703
1.704);
- Remetteram-e:	 • 1
Ao Dr. procurador dos Feitos da Saud

Publica, os nrxessos referentes ás multas'
impostas aos Srs. Joaquim Martns Correai
Francisco Martliis da Salva e José Custodiø'
Vclloso(offlciori. 1.707): 	 1

Aos Drs. do 1' e 40 districtos sanitarl*s,'
a informação referente ao concreto
pregado nos predios ris. 73, 73A e 7
da rua Marquca de S. Vicente e os laudo
de vistorias dos predios ii;. 18, 24, 26, 34,
42 e 46 da rira Maxwcii (ofliclos n Q, 1.703
1.706).
- Fojiii rriiiltido;:	 - -
Pela JnpectorIa de Fis cuálizaÇáó de Qe;

nao.; , 1 i,icr.tos, vor inuta;ço do art. 576
*5.. i,'	 :t,; cu t-igor, Ci l'0i. t.5

-	 •:--.	 •-	 .	 r;-. ; 0	-
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Pela lipec'o-ia da Sei vls de Ptophy.
lavh, por 10 •cc do art2 364. § 7, do re-
(ula e io eu trigor, ens, T1J$, O Si. losé
Ootiçalvcs dos Reis;

.s.	 (1' .' 	 jgjjpjç

- 1iiscctoria de Fiscalização de Gcnero5
Alimeutielos :
• HeI ' zeliiaiiii & ('ornp. (2.455).- Indefe-
rido nor estar o aríoz muito deteriorado e
.i.t-aitado	 -

Mn telio & Pinto (2.453).- Nada mais ha
(tic 1krIr.

.Scunda Delegacia de saude:
tvier, Dua.tc & Coinp. (546).-Slm,.por

00 dlir.
Cindido Scixal Picalio (514). - Dele-

tido.
Fancisco José Monteiro Pires (539).-

SI.", po- 30 dias
Seba4iâo Dehacli (2.137).	 Foram to-

inadas as orovidencias convenientes.
.rceira De!egacla de Sand:

Albino Teixeira AragLo (334 A)..- Dele.
sido, i vista do mernoranduni n. 69 da 3 de-
legacia de sade.

Aurelio da Fonseca 419).- Deferido.
14anco Coinmercial do Rio de j''ciro

(446 . - Indeferido, visto não ter o rcqe.
rente tornado co.ihecirnento da intimação a
que aII'ide.

Quinta Delegacia de Saude:
Lucio Benevenuto (2.&)5 A) - Concedo o

prazo de 30 dias ciii prorogação.

Dii ecteria do Saneamento e Proplaylazia
Rural

serviço no Districto Federal
Expediente de 17 de Junho de 1922

Foram nitiltados
Pelo Posto de Vilia Proletaria, na quantia

de 50$C'00. por Infraccão do art. 3.062 do
regulamento sanitarlo cm vigor: MauoI dos
Anjos e João Roerio Maria (2 vetes).

Pelo Posto de Anchicta, em 501000, cor
infracção do art. 1.059 Antonio Borges Mar.
tins.

Pelo Posto de Madureira, na quantia de
200W00, por Infracção doart. 1.059 Anotio
Marlitis da Fonseca.

I'ctu, Posto da Penlia, em 2001000, ror
infracção dos arta. 1.062 e 763, respetiva.
mente, Simião José de Mello e José Rainon
Fcijó

-Remettcram-se
Ao Sr. Dr. director de Saneamento e

C. Rural, devidamente processadas, em
2 vias, diversas contas de to. necimcnto
feitos a este Serviço no mez de maio fiado,
na i.iiportancla de 36:673$100;

Ao Sr. Dr. director da Secção de Conta.
hulidade do Departamento o pedido n"r.ero
214, relativo á compra de 1 automovel.

•	 Itcque,'inu" tos de.' pa"Iiado
Via 16 de junho de 1922

Posto da Penha:
Laiza Rosa de Med,Iros.-Concedo 60

411:15.
Posto de Madureira:
Antonio Maria dos Santos.-Concedo 45

4ias.	 -
Posto de Campo Grande:

-Casimiro Jose dos Sautos.-Concedo 90
dias.

Posto de Hangú:
José Macedo.-Concedo 45 dias.
Ar ho' de Freitas.-Concedo 45 dias, mi-

proTogveIs.
Olavo de Preltas.-Concedo 45 dias.
João da Silva.-Concedo 45 dias.
Manuel ValcatinI Montcucgro.-Concedo

45 dias.

• Joaquim Inalo Posas.-Concedo 5 dias.
1 Jr ja Pfcc?o.-Concedo 30 dla.

• oiI;a da Silva.-De acô'do çoin a infor-
inação cio Dr. chele :to Posta. r.ão pó.le ser
dtlCl'(litia.

A.lo.iio Pires.-De i,i : (1.do com a ii.for-
,i1iça do Dr. clicic do 1 1. ato no póne ser
atiendido.

INSPECTOaI.' DOS SERVIÇOS Iit PROPIIYL'Xlt

Expediente de 19 de junho de 1922
Reme ltcu-s e:
Ao Sr. Dr. secretario geral, a guia para

o deposito da quantia de 20$0). ,ira
occorc- com as despcas ia dcsi decão do
do nredio a. 439 da rua Conde de Roin:ini,
desinfecção esta req isitado pelo Sr. Lauro
de Souza Carvalho (offi:io a. 662);

Ao Sr. D-. director d s Serviços Sanita.
rios Terrestres, os boletins dos di,ts 15 e
16 docorentc mez, dos servros cxecatd os
pelos Srs. inbrectoes sanitarios e o r sul-
tado do serviços de va civaçío e revaci-
nação feito no dia 15 do corrente (oitcio
a. 663).

Ao Sr. gerente da Companhia Cnta-cira,
co..vidando para coinoarceer a esta iin. ,c-
Ctoria, afim de satisfazer o pa ame toda
quafltia de 801200, provenlc.ite do matc.laI
gasto na desi.fecção de divc.sos comparti-
mentes da secção de contabilidade da refe-
rida coinoanhia (of.icio ii. 664);

Ao Sr. D:. secr etario geral, a conta, cio
duolicala. vara paga.nento das diw.ias ao
guarda enfermeiro, encarregado do Isola-
mento de um enfermo á rua Miguel Ra gel
n. 48, Manoel Camilio dos Santos, e ben
assim a conta do matc;ial gasto na desin-
fecções durante o Isola reato, na impor.
taiicla total de 99$270 (officio o. G65.

Requerimentos despachado.'

.José d(! Andrade e Silva. -Certifique-se.
Joqoiu Peito de Alca -.tara. -Attcstc-se.
João d Castro Le'tI -liem:
1nidlo Carlos Robelardo.-ldern.

Férias
• Manoel de Miranda.-Deferido,
A)frdo Antonio Borja. --ldtm.
Tluauniaturg Vicente Fcr.cira. -Idcmn.
D:,rvat Baptista de Menezes .-idem.
Guiiherme Gomes de Abreu. - ldegi.
Francisco Machado Coelho.-1 temo.
Arthur Francisco Go"lart.-ldern. 	 -
Ho:aclo de Sant-Anna.-ldcm.
Antonio Reis Machado. -Indeferido. -

£NSPECTORI'. DE PISCALISAÇÃO DO EXERCIdO
- DA MEDICINA, PIIARMACIA, ARTE DENTÁRIA

OSTETR1CIA
Itcquerimcntos despachados

Dia 19 de Junho de 1922
&i8-A1exándrIn • Medeiros Franklin.-

Não cogitando o regulamento de licença para
enfermeiras não lia que deferir, podendo
exercer.

745-Nestor Gonçalves de Siqueira.-De-
ferido,

814-M; Rocquim.-Dcierido nos termos
da informação.

744-Nestor Gonçalves de Siqueira. -De-
ferido.

491-Altivo E'amphiro . -Deferido.
017-juvenai Fiancisco Pereira Ramos,-

Deferido nos termos da Informação.
715-Antonio Barroso Braga Véras.-De.

ferido.
82-Ar1sto1ina Leite da Cunha Camarços.

-Deferido.
319-Arthur Ferreira Lemos Ct Comp.-

Concedo 90 dias.

816 E  ,ardo I3aibosa de Carvalho.-
Conedo 3u .ls.

7 - -'aul Cunha & Como -Deferido.
43 iofo Felhando Coxito Granado •- Iii.

c' rio.
855 A Juvenal Fran isco Pereira Ramos.

-Ârchivc-se.
Dia 20

Lcvh'do de Paiva Duque (113).- Dele-
sido, aVOS os C,l101LtllICfltOS.

Mavia Etelvina de Aratijo Figueiredo (49.
-Di rido.

Oscar Chaves Faria (5W.- Deferido.
Esdras a.cinue to (88i) - Certifique-se.
Levindo dc Paiva Di'c1ue (655).- Archl-

v C-be.
•Iosó Quiriiio de Souza Motta(112).-Defc-

rido.
Janlir & Ferreira (684).- Archive-se
Anaibal do Paula Vatie (677).- Cciicdo

Ou dias.
Alda Celeste Canisares Nascimento (859).

- Co.zccd' 1. dias.
Orcar Chaves Faria (66- Scicntc.
Inlio Mcdii..a (663).- De!erid'.
J So R. de Lima (22).- Are ive-Se.

uclydes De Freitas (8411.- C ncedo 30
dias, não podendo assignar o livro do te..
gistro.

João Pluiliion de Lima (66S).- Concedo
00 dias

Alberto e Lima (223.- Arciive-se.
Odette da Rocha 13r ga (266).- Nfo lia

que defrir.
M Itas impostas:

Ceziuio Ferreira Pinto, na quantia de
:0t0$ por Infra :ção dos arts. 155 e 157 do

regulamento sanitarlo vigente.

Policia do Districto Federal
- Por acto de 19 do cnrrente foi nomeado
Ala oel Alves RibIro de CarvAlho para ex-
ercer 1 .teriraricntc o car o de escrevente
da delegacia do 16 distiicto policial, du-
rate o 1 ipedimeuto do eflectivo Manoel do
AIuieida Pires que se acha licenciado para
tratamento d, saude,

- Por acto-. de 20 do corrente foi exone-
rado, a pedido, do cargo dc escrevente,
co exccid ino 11 dlstricto p licial, Ar.
titu r d Mrttos, e no micado cin sua substi-
tuião Augusto Jaciuttio Fernandes.

Ministerió das Relações
Extèriores

• Por portaria de 4 do corrento foram
conoodidas as férias extiaordinarias do
seis niczes ao enviado EXtraordinario o
ministro plenipotcneiari) em La Paz,
Lula do Lima e Silva.

Bequcrnecntn despad'hado
Dia 18 da junho do 1922

• José Maria do Campos Paradeda
Despacho - 1 - O cuunsiil czal Jos6
Maria do Campns Parauteda, na petição
ora subincttida a doslu:telw. datada do 27
do novembro do 1921. requer - pala pil-
mei'a vez - pagamento da diffcienç
enir.' os voncirueimto do polo do cnn.
uil Simiu103 em 13ordmuis, paia o qual foi

,p,',,do por decreto de 19 do novembro
do 1913, o os 'lo consul geral de 2' elas*
ao eorrspondento ao de I N ofI'iirt1 da
si- rolaria. cargo cale on o eIi: exercia
naqucila occasião o do qual lei exon ew
radopor tom' sido nomeado conul eni
Dordéos. Era di fíor•nça ' la xe,icimentos
abrange 0 p3riodo da 19 de ziovcuibrq
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de 1t13 a 31 de dezembro de 1917, data
esta 

c1%  foi promovido a consu) ge-
ral de . cse.

Quando lhe asitisse cEsc direito c-
taiiarepscijto. em relação ao t.Piip0
para traz dos cinco annos anteriores g
reclamação, isto ú, ut6 21 do unve'ubro
de 1916; o. portanto. poderia pretender
tão ónicntc a quota do
de 1916 até à1 tio dezembro do 1917,
porque a prese tpçãn qu i)Utfli.I )
loi interrommda. antes tio 27 de no-
vembro depor aiiaiqucr doa meios
Iegaos. (Cod. Civil, art. 178, § 10. nu-
me ro VI. combinado com o seu art. 172;
decreto n. 857. de 12 de novembro
1851. art. 5: lei li. 1.939, de 28 d
agosto do 1908. ar!. 0. ele.).

O derreto goveinamep tal de 8 do ja-
neiro do 1919. rcc rtn!wrendo a an1igu-
,jadc do suoolieajtu no posto do consul
geral de 2' ela-se. dc0e 19 e nv'mhro
do 1913. não 'em o eff&to de ineriom-
por aoueila orescrioeii.o porei'n nif) cnn-
cede. nem squer aliude. á dff"p.rwa de
voncimento, o ano seria iendisti p itravel
para constituir uni reconhecimento do
direito do credor que só resulta claro o
certo quando feito por declaração clara
o particularizada.

li - Mas o s'ipplicantc nunca teve o
cflreito piteo'Udo

Com cffito. endo 1° official da e-
orotaria. cite foi no'n"ado C()flsUI c 1111-

 em 13orchns zeom os r 1.'su!u.v da
lei». d'z o dec reto tio nn'neação de 19
de novembro de 1913. Não é possvel
presumir que o ci evencim pittos da leI»
lossem ao de 1' offidal da secretaria,
tanto mais q ue no mesmo dia uru nutro,
derreto eonorava o g 'innticanto desse
cargo. refere a informacão. evi.lo ler
sido no,nen'(o conqiI cm U'»'déos. Logo,
os cveneimt os da lei, erain, os de cnn-
oul em pija catern"ia nio era a
do sorito 'erl de ?' ctosae e cuja
tabeila orçamentaria não comportava os
vorto l meníns 'iete ultimo pasto.

O sunolicante cacrPitotía, cru f.D° Cnn.
dielies animeila nameaçüo. a qual deixOu
de ser em substancia urna tranfu..'a.
conforme elIe o confessa em sua petição
do 27 do ou ' tm,h"o de 1917, dizendo: «le-
vado por ciretimt.ncas cspeciaos o do
for'a maior mc itei,

Ora. é intuitivo que houve quialquci'
cop i, : e fleja para o stinolicsnte em
abandonar um posto meil.or por outrO
ucior on	 manto a venuentns. nota que
lhe era liíito recusar este ultimo sem
nerder o nr imeirn. como bem no"le'ii a
inormaciio & 1 de outubro do 1C14
Isso é urna nerfeifa rcvi"ncia tartsi da
direito, onnVrm4Ia polo decurso do
quatro anno durante os auies rpmijmnia
Prova encontro do onalquer reclamação
contra os vencimentos que recebia o
uppl icante.
Foi sómente em 16 dc outubro de 1917,

diz o supofleanto, aun telegrapliou ao
ministro dizendo: c4elvo lembrar np-
partu'nidado renaração dire i tos alni ri.
dos do ser eAflSUl gero),. Mas. aird q.
sim, a reparaç!lr, pleiteada não era a de
reoebor a di?ferença de vencimentos,
mas tão séuncnte a do coru	 ....
mocão, sem a qual. queria significar o
supplicanto não obteria maiores pro-
ventoS. E oito aecrcscenf a: çao cabo do
quatro annos aiwia não obtive o )oar
que a lei mo dava direito».

O que houve, norlanto. em verdade,
foi uma transaeçio, nela qual o fiiiwco.
nario accuitou livremente, lflt'Ond'eiO.
tialmente. o rebaixamento de cateru'ia,
por convenenr 3a pronia e
1i..nto na &Ieg'ada proitessa de twompt.a
pramoçAo na nova ei cuja,
essa, porétu, de curcer avivado, cujo

imp?crnento não podia crear para a
União qualquer obrigação.

O decrete gvver1a:rnLal do 8 de ja-
neiro de i1'J não cuntiara o exposto,
de-de que linitttmu-s" a reconsiderar a
antiguidade do consui geral de 2' classe
a artir de 19 tio novembro de 113,
data em que foi transferido da secreta-
ria para o corpo consular,; sem. entre-
tanto r:eonl?ecer a obrigação de lagar-
lhr. rifftirenças do venei'uientus, como
sara rue-cessario para fumar o direito
do titular.

Esse decreto é posterior á prom oção
do supphicarute, o conuI 3eial de J 1

se, e teve o intuito, apenas, de coilocar o
supplican(e na ordem que lhe cnipo-
tisse na sua classe actual. Foi ehie ex

-pedido a requelirl}ent.o do supplleanto; o
este não requereu. nem então, o paga.
men'o que ora pretendo. Foi uma con-
cessão gracioa e talvez contestava], cuja
CXlemm'íjo não póde por inducção ir além
das suas palavras,

4-in-i, i gualmente, não modifica a si-
tuação juridica do caso o facto do tia-
ve» e sto rninisterjo, por aviso n. 226,
de 5 de agosto de 1912, solicitado ao da
Fazenda o pagamento ao su'unlicant da
d 1 ffereuça do ajuda do CUStO entio o
posto de consul simples o o de con5ut go-
ral do 2' clse. Este pagamento, cujos
papeis estão no Ministerio da Fazenda,
devo ter sido requerido. p rocesado e lii.
forn,adc' 11 ,18 ultimos ulias da administra-
ção passada ou nos orimeiros da actual,
pois que o referido aviso, como outros
m&tr's em atraso, foi assignaclo por mim
anenaS oito dias depois da P('O do
drtuat coverno, quando sem conuplefo co.
nhecmento dos antoro4ient, tivo do
louvar-me, corno era natural e corrente,
em inforninv6n3 e pareceres eScr i ptJub Oora?s, que se presumiam judicioo
nese caso banal de contabilidade. Mas,
o "eito nua alii sómente estava requo.-
r ida a difl Arença sio aluda de custo o
não a df farenra de vcncimentc;s; e qtio
o paramento da rmelta não força o desta.
E e forçasse, não teria eu duvida cm
cnru'irir o Prro determinando a restitui-
ção do mndebito ao Que estaria Q uici l o o
simoplicanto. (i'ndigo Civil, at't. 964).
Pi '" etcs e o' t rcis motivos de direito,
in'° firo a petição do 27 de outubrb do

Ministerjo da Fazenda
Por titulo do 19 do corrente, foi exone.

rarh. a p'li., kliar0 de Moura e $i1v3
do lotar de ° official aduaneiro, extino
etc, da Alfandega do Rio Grande, Estado
do Rio (rande do ul visto haver acoci.
Lado outro emprego.

-_

Directoria Geral do Thesouro Naclonál
1UP5ã)IL,TC DO 815. MINISTRO

ildditamenm'o ao do ara (9 de janlio de
1922

Si'. presidont.o da Aaociação Commer-
cia) de São Pauto:

N. 21 - Uni rposta ao assumpto do
vosso offieio de 8 do março ultimo. fa.
ECWíO untir a impraticabilidade da co-
brança tio imposto de consumo snhr
obra- de ourives, li.-!o Iroccsso do estain
pilbincnt 0 estabelecido na nota 2' do ar-
tigo tb, si. 31, da vkcmmte lei orçamonta.
ria da 'eccita, e pedindo esclarec imentos
a repeilo da verdadeira íntelligeieua da
dispo-ução t,'ilu1arin telativa á'z obras
de adurno coh.-nic cor:ri3unicar.vos. pa-
ra os devidos flu i . que, nu1nto ao rnnd
como 4! 4̂ tá regulada a coraaça uo sul-

pc.»tr, sobre as oU' ns de ourives, tieuhtl
nia Providencia pôde ser touiJa ,Jor es-
te ministeulo, por_ Isso que ,a firma do
est ampulliamciuto foi e1ab1ecia peto
Congi osso Nacional e só a este compe-
te n)tei'al-a

Quanto ( incidencia do imposto so-
bre as obras de adorno assuii 1.to que
faz tamnbem objecto do vosso citado ofti.
cltdevt, detiamai-vos que o uniposto do
que trata o artigo i, ii. 32, da referida
lei ouçu inentnria da receita, inclue so-
b"u' •'s-s' obras, ainçla que destinadaâ a
outros fins.

uaiu e o imposto incida fl objecto,
POUC!) i mhort.a o destino dado ao mos-
1110 objecto, mas é necessario que clio te-
una todas as tres seguintes condições:

1.' Sor Confeccionado com as mnaterlas
determinadas no dispositivo (lo lei;

2.' Ser um dos objectos 'i&ignados no
dito dispositivo ou semelhante a uru
desses objectos;

3.' Ser destinado a adorno ou orna-
mento.

Assim, não são tributados:
a) os objectos designados no dispositi-

vo de lei. de s tinados a adorno ou orna-
monto. mas que não sejain, confeccionados
com as matArias especificadas;
'b) os objecto confeccionados com as

roaterias especificadas, destinadas a ador-
no ou ornamento, mas que não sejam dei
relacionados eu semelhantes a estes

e) os objecto relacionados no dispnst_
tive de lei ou semelhantes a eses obje-
ctos, confeccionados com as materias es-
pecificadas, mas que não se destinem a
adorno ou ornamento e tão sómente ao
uso nece'ario.

Não incide no imposto o objecto ue
nãc, reuna todas as tres condições exig i

-das e, exemplificando, divvns_hei aue
um paliteiro tio vidro cuin ripparclho de
lavatorio, de louça ou do ferro esmal-
tado não estão sujeitos ao impost.o aor
Isso 	 apoiar de -c,n i '.m d'iam 4a
condições exigidas, nã retinem unia dei.
Ias	 não são nbectos ar ado»ot	 ou
ornamento, mas sim do uso necessario.

Fntretanto, esses mesmos obiectos, si
confeccionados de prata, ouro. Ia !-pc. cm-
fim, de suma materia de valor res' com
acabamentos artisticos. embora destina.
do a outros fins (como diz a 'lei). não
doixom de ser objectos de adorno e su-
jeitos ao Imposto, porauc passam 3 re._
unir todas as tres condiçães isecessa.
rias á ineidencia do imposto do coa-
sumo.

Dia 20
Sr. ministro, interino, da Agricultura

Industria o commu'rrio:
N. 89 - De posse de seu aviso n. 339.

do 29 do mali' proximo findo, tenho a
honra do agradecer a e.ommunicação que
V. Lir. se dignou fazer-me de haver as-
sumido o cargo de ministre da Agricul-
tura, Industria e Cnmmercio, para o qual
foi nomeado interinamente por decreto
do 24 daquelle niçz.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima e distineta consideração.

- Sr. ministro da Justiça o Ne gocies
interiores:

N. 37 Tenho a honra de devolver a
V. Ec. ,ara os fins convenientes, o in-
cluso 1 1rucesO eiucamnimulmado eorii'o aviso
desse minist'erio, n. 3.322, dc 9 do julho
de 1919, e relativo ao paganunto da im-
portania de 312800. de, que é credora a
Escola Profiesivnal e Asylo para Cegos
Adulto, por fn,'n.-cinte.ntos feitos á Re-
parlico Central de Policia em 1918. vis-
to havr sitIo 4 t e ex'l'iido. pelo Trib-
nal tio (onas, da rdla r ãú 1e dividas re-
lacionadas, ,nb o fundamento de ter sido
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1'2(:uI)h(ida	 ti)1Lucj;1 tfliOI' dø que a de Lodos 03 serviços, o gr. general Gari- anno, quando em obect.a de s3rvio pu-
devida. dulo Mariano tia Silva 	 Rondei,	 chefe blico, ao inswctr !ieat 6) imposto de

V.	 z.meus prote.sf.os de effectivo dessa nesma, cornmisso. consuinri	 Lico	 cntpi,	 anntada. para
lc'or. cu e	 twta consideração. —Sr. presidenth tia Associação Com- °s devidas fin:, a dcs t za rspcctiva Llt

dn Mniidia: #iereial	 e Santos: fmportaiicia de 150000.
N.	 casespectiva3 N. 22 - Em resposta ao vosso offi- - Sr. inspector da .lfandega do Rio

COpit .-	 ) # 'i.'ia d* arAliiisâo da pren
sa hdiaJ'a p)tcrieentc á firma Kron-

cio n. 1.717 OTIPi, de 2 de dezembro do
1919, fransniiUindo no proprio original

do Janeiro:
N. 631 - Ci)fliinUniCo-V). para os tiO-

cito	 Comp., íU praça da Parahyba do uma representação da Camara Britanni- vido	 effeitos, que o Sr. m i nistro da Fa.
Norte tios m'noiaes da referida firma, ca de Çoivmercio de São Paulo e Sul do zenda, tendo em vista o (me. no requeri-
dirigiÈts o os&	 ministerjo, em 5 do ia-
neiro de 1919, 30 de junho do 1920 o 5 do

Brasil	 solicitando	 a vossa	 intervenção
junto a este ministerio para que se3am

mento tio 2 deste mez,	 'citu a Til)
Rio do Janeira Tinrn'vv. LigI and Po-

abril de 1921; demonatraço da Receita
e J)e.jia da Prensa Ilydraulica	 verifi-

regularizados na Alfandega de Santos os
serviços do conferencia o desembaraço

wer C°.,	 Ltd.,	 ieo1ei'	 ci	 aU	 4j	 js
deste menm msz.	 •.,;.'

ca( 	 i,elo caixa geral de moeda 1a dela-
gaca. naquelte Estado. uo periodo do 20

de mercadorias, commUflico-VOS, para os
devidos fins, que a referidaalfandega

direitos, mediante	 usrirr	 :(a de lerm
de respotisahi)ida'le. Pcm o p a/o do 69

de dezembro de 1917 a março do 1920; pa- justifica as anomalias que se 'verificam
serviços com a deficie».ia do3aqueUcS

dias para o prenchimonto '1a	 orrmalida-
des	 Iegaes,	 is	 tnnhnr	 de•reeer do procurador geral da Fazenda

Publica, do 16 do julho ti0 anuo passado pessoal O circumst.ancfa	 da COm P^11 i11
Santos	 em seus arme-Docas de	 recolhei'

para	 aço,
mencionados na inclusa relnão o dcstt-
nados Ao despacho deste ministerio da mesma

data, incluso tenho a honra 'de devolver acoS, promiscuamente, mercadorias 	 na-
requerente,

N.	 63	 - Commminico-vns, para 03
a V. Ex. o processo encaminhado com o
sou aviso n, 1.783. de 9 de maio proximo

clonaes e estrangeiras,
OutrOsim, cnmmuflico-vos, que,	 para fins cnnvnicnf es, que, em virtude do es-

fabelerido no art. 20	 23 da	 Dipi'iles
findo, em que a firma	 Herm, Stoltz &
Comp. pede reconsideração do despacho

eanar esta ultima difficnldade, já sou-
citei	 Si'. ministro da Viação o Obras

Preliminares -da Tarifa' 	por (les.
paclio de 17 do corrente, autorizar a icion-

dessa ministorio, que lho negou direito Publicas as necessarias providencias
do ser aquella companhia COsentido

ção do direitos solicitada noto Ministorie
da Guerrati indemnização solicitada pela utilização

o rebocador Marjdatena, do sua proprio. vidada a depositar as mercadorias na-
no aviso n. 360, do O

mez, nara 'duas caixas, marca S. G. M.,.
dado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos dd
ciocimnes separadamente das estrangeiras,
nenhuma providencia podendo adoptar,

T.	 A, 115.	 153 1 1. CflfltOfldO	 produefoa
chimicos para plmntographia teehnulnQ'ica,

'elevada estima e mui tlistincta consid-
'ação.

no emtanto, quanto ao augrnentO de pes-
soai naqueila alfandega, V° 	 m vindas da Austria, pelo vapor Poria. o

deatinadas ao Serviço Gcograpliico Mili
- Si'. ministro da Viação o Obras ãki- teria da competcncla do Poder Legisla- tar.

blica:
N. 17 - Constando de uma inform-ioi

4iO da Inspectoria da Alfandega de

tive.
Reitero-vos o	 meus protestos do ele.

rada estima O distincta consideração.
N. 623 - Communico-vos, para os (Ia.

vidns eífeitos. que	 na conforiymlinrto do
•,tos, prestada no processo referente á re-
presentação da Associação 	 Commereia

-
EXPEDIENTE DO,I

disposto no art. 20	 23, das lPreljnijnaj'e
da Tarifa, resolvi, em data do 16 do cor.-

daquelia cidade, em officio n. 1,.'717 cJ14, j	
do dia « cI rente conceder a isenção de direitos se-

licitada pelo Ministori,) uns Neoeín q dade 2 de dezembro de 1919, sobre a má di-
tribuição do serviço daquelia repartição, Sr. José paes de Abrou, proprletarlô MaTinha, no aviso ri. 2.209, de 7 do prc-
que a Companhia Docas do Santos mil iW ft Empreza do Navegação Noite Flumi- senta mar, para 32 volumes. marca L. 1.

E, na. 1 a 16. 41 a 58 e 71 a 100. cnn-concorre	 para que a distribuição era
apreço Dão seja melhor organizada, por

ense:
N. 333 - Peço-vos providenciais	 no tendo rebites, vindos de Hamburgo. nele

isso que, persisto em não separar em
seus armazeas

sentido de ser concedido uma Passagem,
classe, com direito ao traria-

vapor allemiio Drenzrnhat'e,i, o destina.
dos	 ai,elle niinitcrio.a carga nacional	 es-

trangeira, tenho a honra de solicitar
V. Ex.

em primeira
porto da bagagem que conduzir,	 entre

e Cabo Frio, para o es-
N. 636 - Cornmiinjccm_vos, para os fins;Con venientes, que, por despacho de 16 dose digne de providenciar no sen. 

,,tido do ser a referida companhia convi.
Igiraba Grande
cripturariO do Thosouro Nacional 	 Si'. corrente, resolvi conceder, á vista do dis-

dada a observar aqueile reginien, ou seja
a depositar as mercadorias naeionaes se-

Erico Campos	 á pes.sas do sua fami-
lia constante da relação junta, corron-

posto no art. 20 9 23, das Preliminares
da Tarifa, a isenção do direifo 	 Snleita..

paradamento (Ias de origem estrange ira,
410 lasneira a facilitar o serviço do con..

do a tiespeza por conta deste ministerio,
O qual já foi empenhada	 do total do

da no aviso n. 2.261, de 12 deste mcmo
mez. p01,) Ministorio (los Negocies (Ta Ma-

iereneias o desembaraço pela respectiydalfandega.
69,$200.	 ,
' .-.-Sr. agente d	 Estrada do ferro	 de

rinha, para quatro volumes marca
E . , us. 992 a 905, contendo	 apparaiho

Reitero a V. E, x. os meus protestos dd
'elevada estima e dis'tinct	 consideração.

EYricáN. 336 - peço-vos providen0i9	 flt gara o Serviço do Manetisrno e Meteo.
rologia. vindas de	 i'erpool,	 pelo vapor
inglez Baife,	 destinados—r.	 1° secretario cia Sociedade de

$aneert.os	 ymphonicos de RIO de Ja-
sentido de serem concedidas pa\sagOflS,
cm primeira classe, com direito ao trans-

e	 ao referido mi-.
f&tr$

neiro:
N. 147 ,.- De posse do Vo ao offIi

porto do bagagem, entro Neves o Igua-
lia Orando 1 par3 o Oacripturai'iO tic 	 niow N. 635 - Communico.vos, para os fiu

oai.	 6, do 29 do maio proximo findo, te-
a	 do

souro Nacional Si'. Erico campos 	 113
de	 famhhia constantes da re-

convenientes, que	 resolvi, por dcsnacho
de 16 do corrente, conceder, ex-vi do arC.yr	 agradecer a oompra muni.

eaço que me fizestee do haver sido elei.
nessôas	 sua
laçãO junta,	 corrente a despeza 23 tias Disposições Pteliminrn-es d

Tarifa. o isenção de direitos
-14, a 24 dauelle mez, a nova directoria conta deste ministerio, a qual já rei o- so1 icif ala

pelo Ministerio doa Negocios da Marinha,GUO tem do reger os destinos dessa se.. rienhadL	 o t,otei de no aviso n. 2.260, do 12	 desto mesmociedade no corrente anno.
—Sr. t o secretario da Associação Era. lirectorla da Receita Publica-« mez, para uma caixa, marca T. & 13., nu.

mero 926. contendo uma helice de h'onze,sueira de imprensa:
N. 1 II - Accusando	 o reeebimentõ !é	 EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR vinda do Liverpool, pelo vapor inglez. ffi,.i

Je VOSSO officio de 1 do eorrentc, egra. r	 Dia 20 de jUflhO de 4922	 " -,j
il'.&znd rock, e destinada ao supracitadoi
ministerio.deço a communicação de que no mes.

aio rue fizestes, de havei' sido empossa. Sr. director cia Estrada cio Ferro la • N. 636 - Communlco-vos, para o
do, a 13 do mez anterior, a nova dire-
daria que tom do reger os destinos des. N. 256 - Solicito vossas providencias

rins convenientes, que o Si'. ministro da
Fazenda tendo presente o aviso numero

na associação no Jjienio social de 1922w
192 .'i.

no sentido do ser concedido autorização
para requisição do passagens, em 1' elas-

1.966,	 de 8 do corrente, pelo	 qual	 ai
Ministerio da Viação e Obras Puhicas

Sr,— 	 ajor Amilcar Armando Bote.
lhi	

m
gallmães,

se, entre todas as estaç ea dessa estrada,
em objecto do serviço hiubhicp, 00quando

remetto os inclusos documentos, 	 m'elati-
VOS á ro stitniçio solicitada	 por J.	 F.de	 chefe do escrlrmtorid

ocnLr	 da Cornniisão de Linhas Te'egra- inspector fiscal do imposto de consumo,
os devidos

Moreira Guimarães, proveniente dos di.
reitos indevidamente	 100 re-Bstrategicaa de Natio Grosso ao

Aai.uias,	 rua 'das	 Laranjeiras	 nume-
Erico Campos, annota(la. para
fins, a de c;pe7oL respectiva na importan-

pagos por
gistros do parada, proferiu, em data dO

ro 232: cia de 150$000. 10 'lesto mesmo mez, o seguinte des
N. 4 - Accuso recebido o vosso ntçj - Sr. director da Emprezo de Nave- vacho:

elo li.	 2d. de 9 (It , maio um-oximo findo, geiio Norte Fluminense: «Autorize-se a Alfandega do Rio a me-
e ogradec.	 eoirriuncaço que no mes-
010	 (?	 fic's1e.	 de	 Iiavcet1 es	 deixado	 a

N. 253 - Solicito vossas providencias
no	 enf di de sem' concedido autorização

stituir a J.	 F.	 Moreira Guimarães	 a
imnortancia tios direitos e demais despe-

hefio	 ii,iiia	 d.a	 ct,cnn p io.	 vi s to pn»a rqicisição de passagens ROS enibar- zas	 alfandcarias,	 panas	 pela	 nota	 ,iti
cac5t-	 m1'.ssa cmrpreza, durante o corrento mero	 . 14	 dOst3	 iLiino,	 polo	 despacho
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de 100 regitrus do j:arada, riiare
JF'MG, a. 1.100..

N. 037 — Rerneticado a cssa alfan.
doga 03 inclusos documentos de fis. 2
a 4 o 12 a 15, do processo a que se
refero o vosso offieio n. 721, do 12 de
abril do anno passado, relativo ao reque-
rimento em que a Companhia Centro3
Pastoris do Brasil solicita reconsidera-

o da decisão que lhe negou a resti-
tuiço proveniente dos direitos pagos
pelo material despachado pela nota do
importação n. 2W, de 1 do setembro do
1920, communico-vos, para os fins con-
venientes, quo o Sr. ministro da Fa-
zenda, de accôrdo com o parecer do TrL.
bunal do Contas, cm sessão de 5 do cor-
rente, resolveu, em data de. 15 'icste
rnez, deferir o , Iludido pedido, conformo
dispõe o art. 20, da lei n. 3.979, do 31
do dezembro de 1919.

— Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 27 — Em resçosta ao vosso ofl'icio

n. 59, de 5 (lo corrente, coinmtuieo-
vos que a inclusa Portaria do licença
nonredida no operario dessa reparticao,
José Mano Pircs, deve ser curnpridr,
contando o prazo marcado, desde a data
da publicação da mesma no Diario Of..
/ici&.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 85 — Confirmando o meu ide-

grnmma a. 83. (lo hoje, declaro-vos,
pata os devidos fins, que o Si'. ministro
da Fazenda, atteitdcndo tia que, na peti-
çu de 3 do corrente, solicitou a Ama-
zon Iliver Stearn Navigation Co., (1911),
Ltd., resolveu, por d r's»acho de 16 dsto
inoz, aut.orizat' iseueiio de direitos, me-
diante assignauia de termo do res'rnn-
iabilidade. com o prazo de co dias, para
o preenchimento. das fn'inaliiacics le-

para o male"ial ineneonade na In-
ebsa relação. por c('pia, coto cxeltto,

dos artigos, que, na dita relação,
vão asignalados com a paavta Não,
carimbo.

— Sr. dcleg h ficai na Parahylta:
N. 37 — Em (,luiIuflçiO no uiii te.

1eramma n. S7, de hoje, declaro-vos,
pera os fins Cnuve'itcutes, qito o Sr.,
ministro da Fazenda. l udo em vista o
L IUO solicitou a 'Flie (reat Westcrn o!
Brasil flailwoy Co.. Ltd., por :cu ro-
presntanto na petiç5o de 7 do corrnte,
tesolveu, por despacho do 16 (lo 1112-,1.10
rnez, autorizar isenr.ão de direitos, me-
diante assignatui'a de termo de rcspon-
abi)idade, com o nt'azo de íh) dins, para

o preenchimento das formalidades legaes
para 507.500 kiIs de carvão, vindos peta
vapor Spe&ic, a dtinados á mesma pe-
ticwnania.

— Sr. delegado fiscai no fio Grando
do Sul:

I. 315 — LicIwa vos devolvo o pra-
cesso encaminhado ao Tbosouro com o
vosso officio ii. 53. de 28 do fevereru
'leste atino, ciá que recorrei cx-ofjicio
da dccisão pola i nal destes provimento
ao recurso interposto por F. Bento
Comp.

No caso não cabo rccurso cx-officio,
cm faca do disposto na ordem n. 93,
cio i9 de novembro de 1911, além do oc-
eorrer lambem a hvpothec do art. 90,

3 (2' parte) d decreto n. 15.210, 'lo
8 de dezemLro do 1921, uma vez quo a

multa relegada ú apenas do !iG P $00, e
essa disposição retroago, á vista de de.
ciõe3 suoc•rie?es em casos semelhantes.,

N. 316 — Tendo sido indevidamente
interposto para o Se. ministro da Fa.

zenda o recurso do Dr. flalbino do Mas-
caronhas, a quo 80 refere o vosso ofticu
ti. III, do 9 d 1e'erciro ultimo, junta
tos devolvo o processo rcspactivo, para

o fim de ser observada a oircuIr.n.. 3
do 22 do agosto de 1919.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 440 — flcroettcndo a essa dele-

gacia os inclusos documentos de (Is. 2
a 6, 8, 10, 12 o 13, do proces&, encami-
nhado com o vosso offiria o. 117, de 22
de março  deste anno. relativo á restitui-
ção pi'etcn(Iida peia SoeiCté de Sucrecies
Drésil icones, proveniente dos direitos
pagO3 pelo material despachado pela
nota de imporlr.rn n. 68.493, de 27 do
outubro de 19'_'0, declaro-vos, para os
fins convenientes, que o Tribunal do
Contas, na fór;na nrecripta do nu. 31,
da lei n. 3.070, i3e 31 de dezembro de
1910, consideroli legal a isenção de di-
reitos lo material cia questão, em sessão
de 12 do corrente.

N. 441 — Enviando a essa repati5o
os inclusos documentos de fis. 2 a 5, 7
a 0. 11 a 13. do proecso enearninhadu
com o vosso offieio a. 179, de 8 de maio
pro!iflio findo. iellivn á restituirão rire-
tendida pela 4oeité de Sucreries Hrisi-
liences, proveninte dos direitos ngos
pelo material (art. 470, da Tarifa), des-
pacliedo pela nota do impoi'larin numero
74.730. de 2 de outubro do 1920, de-
claro-vos, pala os fins convenientes. que
o Tribunal do Contas. cm sessão de 12 do
coea'cni, foi de parecer que or
deferido o allutiido pedido, cri 4 om da
disposieo constante do art. 37. da lei
ti. 3.979, de 31 do ('e7.embro de 1019.

Portaria
N. 80 - O director da Receita Publica

do Thesouro Nacional, tendo preenie o
reirderio reriittidn com o d'ride n 26,
(te 17 de abril vitimo. da Delegacia Fis-
cal do mesmo 'Ih'sotii-o no Para, r.F
renta ao 1' trimelre do corrente anuo,
o a;)rasntado pelo inspi'ctni' fiscal 110
impoto do connn'o na 2' i.nna di(i'tilO
Estado. Itaul Mirana de INToraes l-fltftn-
cotu' t, recommcnoa a esse fiiuccioiiario a
observancia da circular desta directoria,
n. 2. de 28 de maiodo 1918, chamando
sua niter.çao pea o seguinte topico da
infottuaçio p 1 clnr!e. sobre o mesmo re-
lalorio. pelo inspector fiscal incumbido
do CtfdO ias ozposiç&s tl'imestlaes
COMO a de que	 trata:

NO pód. um emtano, passar seur
reparo, o facto 10 mesmo inepector, 3u-
te de findar o teriodo regulamentar (1
do ,janeiro a 31 de marro. a que se
refere o au. li, lettra li. do vigente re-
gulamento '(decreto n. 14 .648, e, ninia,
sem que pelo agente fiscal fosse obser-
vado o disp)sto no nrt. I&I, lettra t, do
mesmo regulamento, á vista do qual os
contribuintes devem, dentro do 10 dia.,
corrigir as fa1trs iotradas no regisiro
de seus estabelecinerutus; no p6de oas-
sar sm reparo, i'epit'. que o insocLor
officianto lavrasse notificaces, meio ex-
tremo de que lhe cumuria lençai' rnto
d ppoi3 daapresentarão do cndtro a tino
aliutio o citado art. 155, lcttra t, ma-
ximó cm se tratando do negociantes c-
labelecidos á margem do rios, bege da
fiscalização o das estações arrecada .- o-
ras que lhes pudessem oriente.e s'hi'e
essas o outras obrigaes rcguacn-
taeo3.z'

Diroctoria da Docpeza Pub)iC3
EXPEDIEKIE DO 211. rniur(rua

Dia 31 de maio de 1922 ()
Si'. delegado fiscal no Pará:
N. 60 A —. iletuelto-vos, para os dc-

vud&3 fia, o incluso titulo rleclarat'rio

(') Reproduz-se pr.ter sido nuibtucarlo
com incorrecções.

da penSãO .to montepio civil QUO C01U'
pote á D. Rosa Ferreira Corra de 'di-
randa, na quilidade- da viuva- do moatre
do Arsenal de Marirha desse Etado,
Simphicio lionotato Corrêa do Mirand,,
copformc consta do processo aunexo ao
aviso ilo Ministorio da Marinha n. 2.504,.
de 3 do junho de 29)7

Lica concedido a essa flelegacia, por
conta da verba 51, «Inactivos, pensionis-
tas, etc. -. a montepio, etc. — Novas
conces6es», do orearnento do 1921, do
t1inustrio da Fazeucia, o credito de 500$,
para attendcr ,ao pagamento das referi-
das pensões, duiantr' o anno de 1921; e,
por conta da veiba. 30', «Exercicios fia.
do, cio mencionado orçamento, o de
5:19l891, para o c1i.s mesmas pensões
no icriodo de ii de nosto de 1010 a 31
do (Id?emlJro da' t90: deenln esse pa,a-
rocota sei' eífeotuailo uii.'dianto guia que
será averbada na •i' . r,eet iva tolha.

11wonutnendo-vos une no acto do pri-
nueiro pagamento sei.- ! descontada a um-
portancia de 137$764. proveniente dc
contribuicões no, pagas pelo referido
mestre.

Pica, assim. co:ifirma(lo o meu tcio-
granupa a. 18. (te 3 de janeiro de PJ2.

— Sr. delegado fibc.al no Pio Granito
do Sul:

N. j 1 9 A •--- Prnp1ln-vos, para os dc-
viiios 1 ins, o ineluso 11(1110 dorinm Irirío
da penüo de meiu.eldo (no vo- , jeto ú
D. Con c tanca flotlrunes :lo M ' i, na
tinaliiaIe d.' viuiv ,In teue!1 e i'etormarlo
do lxit'iIo, 1tofl'i Litiz ('ar rio
MetIr'. conft;p ' eousla do pro' ,o an-
nexo :to v•o afíieLo tu. '93. de Y	 '
nu''rbto de 1 til

Fica concedido t "a delegacia
cont:i la vertia f", eIiacttvos, .pensioui-
te, etc. -- a) nwiutenio, etc. --
ent'sdes». do orea ritouti) do 1921	 O'
Mnkterio da Fazcniki. o ci'edr '.
350100, para altender ao pagamento ia-
refe'i1a pensfie, durante e
121 .	 -.

Fica, assim, confirmada o meti
gianima a. 920 Li, de 31 de maio do
1322.

Dia 12 de Junho de 192
Sr. delegado fiscal no Pia'iliv
N. 12 — SatkfaencIo ao que S1)1CttOj

o 1inisteu-io da 'cão e Obras 1'i'ht.,as,
eni aviso li. 1 9-3 , de b o" 0.vil
1022. fita concedido a essa delegacia, poi'
conta • da verba li', «íupeti:ii.
das. FI ratlíis - Eve11111a05,—
co.:er a quaesquee dcspezas o.iraomui-
nai i as e imprevistos - (1(15 tetni'
decLo n. 15.311, de 30 do janeiro. de

— Projecto do oreamento (la los-
pc'-,a pau-tu 1922', daqueile nuiutistcrio, o
credito de 3:000$. para attcnder ao paga-
mento a partir de março uitimo, inciu-
sive, ciii deanLe, da gratificação a quo
tom direito o eigenh'ivo chefe da ' fis.-
catLçõa da Iiuspertnria Fedem'al'das Es-
ti-ajas, de confo,'miiinde e . nu o art. 102,
do regulamento aputovado pelo decreto
a.. '15.157, Óe 5 de dcze:nbeo do anno
r,r('iuio findo, á razlo de ACS nien.

Se. delegado fiscal no Amazonas: -
N. VIS — SFt ........,.

tou o MiniLeio ila Viação o Obras Pu-
bl i co':, em aviso it 1 231, de 8 d uni ai
de 1022. fica concedido a essa delegacia,
pau' cn(a tiu via 11". «10 )4t°"'
dei-ai das Estradas -- Kvont':t
0('('('lCl' a qua osqutW despezas et.raordm.
narias o iunpu'cvita. etc.», rios triuuS
tli decretO 11. 15 342, do 30 d .'aneuro
de 102 — Projecto do ou'çarnentu da
doSpeLa para j92?. daqueltu nin'teriu.
O e' tdito de 3:0003. para ttcndcr ao
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a.rnto, a patir do war'o ultimo, la-.
lnive, em deantc. da gratificação a que

Ien direito o engenheiro 'hfe da 1' fis-
ea1açfo cia tflspCifOi1a Foderal 3a3 Es-
tra.as, d coní'r,idad3 com o nit. 02,
do r'gu 1 amento nj,provado pelo decreto
i. t.,.17, do 5 do dezembro do Ofl()
proximo findo, razio do 300 mn-
saes.

- r. dolegado fiscal no fio Grande
410 Sul:

N. 181 - Satisfazendo ao que solici-
tou o Miniterio da Viaão e Obras 'u-
btica, cm aviSe n. L ?3 , de 8 d ebril
de 1922, fica concechdc,a essa aeia,
por conta da verba 11', «inspectoria Fe-
deral das Estradas - Eventuaos - Para
occour a quaesqit.r despozas c;La0r-
dinaria8 O impIeri13, etc.», nos teimo
do cicreto a. to.4, do 30 de janeiro
do 1922 - Projecto do orçamento da-
quelia ministerio, o £redito do 2:50O,
para aUender a0 pagamento, s partir do
inarç ultimo, inclusive, em deante, da
gratilicação a que tem direito o enge-
nimiro chefe da 5' fiscalização da Jnbpe-
otoria Federal das Estradas, de conter-
midadc com o aut. 102, do regulamento
approvado pelo decreto a. 15.157, de 5
de dezembro do atino proxirno passado,
razão do 2508 monsaes.

D1a14	 -

Sr. delegado fiscal em S. Pàulo.
N. 235 - Devolvendo-vos, devda-

)ente autuado, o incluso processo de lia-
bilitação do montepio pretendido por
D. luta Pinder e pelos menores Olavo,
Emiüo, Otto, Elso, Genesio e Nelson, na

ua!idado de vinva e filhos do 2 official
aduaneiro da Alfandega de Santos, Hei-
inultiu Pinder, failecido em 11 de outu-
bro de 1918, que veiu com o vosso oïficuo
ii. 113, de 19 de maio findo, recoinmen-
do-vos providencieis no sentido de serem
atisfeitas as exigenciai do paracer da

2' Sub-Directoria.
Dku 4J

S4% delegado fiscal em Minas Gcras
N. 141. - Fica concedido a essa dele.

do acc(lrdo com o decreto nu-
mero 15.331, de 30 do janeiro de 1922 1 o
por conta da verba 17 1, «Alfandegas
Alfandega de Santos - Pessoal», do pro-
jecto de orçamento deste miuiisterie,
para o corrente exercicio, o credito de
1948400, para attonder ao pagamento dos
vencimentos que competem ao ez-2 0 of-
ficial da dita alfandega, Luiz Pereira da
Silva, no poriodo de 28 de março a 23 de
abril ultimo, correspondente ao seu
transito para o legar de 4 6 escripturaruo
dessa delegacia, conforme consta dopro-
cesso encaminhado com o vosso officio
n; 95, de 6 do corrente.

N. 142 - Inclusos vos remetto, para
s devidos fins, os deus tifulos declara-

joros, devidamente aposti llados, das
pensões de montepio civil que competem

D. Julia Barbosa Alvares da Silva, na
qualidade do filha maior solteira do des-
embargador, aposentado, Frederico A.
Susto Alvares da Silva, em reversão do
xnuntepio 4uo gosava sua fa1lecda mãe,
a pensi onist a D. .fulia Emilia Vianna da
Silva, conforme consta do processo en
caio nhado caia o otficio da Directora
43e'd do Contabilidade do Ministerio d
justiça o Negocies Interiores n. 111,
de 29 de agosto do 1921.

F!ca concedido a essa delegacia. de
aocêrdo com o decreto n. 15.341, de 30
de janeiro de 1922, tu conta da verba 5'
,- Inactivo, pensionistas, etc. Novas
concessões, do prqjecto4e lei da d psne-
za para 1922 do Minstero da Fazeivla,
c credita de i :0DO, para attçnder ílQ ia

gamenfo das refeidas pfl5C3 cJurano
o corrente anuo.

Deixa de ser concedido o cro rli.o para
ti paamonto das pen"ies rfercncs nio

)Or1Odo de 48 de outub"o de a 11
cir finzembro do 1921, po: nio hav, • d.
do r.a verba ,Exorcioios findos'.

No acto do pagamento 1overá ser da'-
tontada a importancia do 22i, d
iontribuiCes para o montepio no ia-
"a' pela d. cuu

N. 13 - flecommeudo-vos jwovidefl.
deis no sentida de sr drsonntav d'
vencimentos do inaJ.:vo Octavio T.larrc-
(o Oliveira BrL a iinporloaea de
23f1. sendo; 10I7 '1* inposto e
45?1 do 2c110, conforme cJnsia da pro-
casso que ea ncba junto ao aviso nuom-
o 172 T, de 25 de marro de 1019. do

Miruistei'io. da Viação e Obras Publicas.,
N 143 - Fica concedido a esa de.

jogada, de accôrdooni o deoreto nu-
mera 15.31 de 30 do janeiro ultimo -
Projecto do lei da despeza nara 1922.
carita da verba 17' - Alfiniiogn Pos.
s.'a do orcamentr' do Minsterio da Fa-
zanJa, o credito de 158 . 400. para atnn-
der ao pagamento que compete ao 40 es-
cr,purario Fbriciano Freire de Anrtra
d limo, proveniente de vencimentos em
transito, no periodj Jo 28 do 1nario

1 19 do abril proximo findo, conforme o
processo a que se acha anuexo e
offfí,,ii n. 8, de 18 de inalo do crren-
te auno.
- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N	 - Sasfazpndo ao que 5etiCitOU

o Ministerio da Viação ID Obras Publicas,
em av, qo n. 1.22, (Ia 8 do abril de
1922, ficQ 30ncedIdo a essa dole.gseça, por
conta da verba 11 8 - Inspectoria Fe-
(levai das Estradas, Eventuac.sb. pata
ocorrer a uasqner despezas extraor_
situarias e imprevistas, etc., nos touvo.s
(In ,looreto ii 15.341, de 30 do janeiro
de 1D2 11 - Projecto do orçamento ria
denP7a nora 9'2 daqnelk. ministei'io,
o credito de .008, para' attencler ao pa-
gamento, a partir de març ultimo 1)-
&usive, em diante, da-ratificação a

q
ue tem direito o cnenhciro clife da 8'
sealizaç5o da Inspceto i ia Federal ilos

Ltuadas. de confnrm;dad com o artigo
102 do tegula'nent,) appmvadn 1)010 de-
creto n. 15.137, do 5 do dezembro do
anuo proximo passado, ú ralo de rti3
300$000 mensaes.

N. 88 Firam concedidos a essa de-
legacia. de accôrdo com o decreto nu-
mero lo.331, de 30 de janeiro ultimo,
e poi' conta da verba 29' «fleposiçe o
restituições», do projecto de lei do or-
çamento do Ministerio da Fazenda, para
1922. os credites de 32886t. ouro, o do
2860, papel, para altender ao paca-
monto da restituição quecabc a Elpidio
Soares Gomo de direitos pagos rfli3
na Alfandega de Paranaguá. por merca-
domias importadas pelo despacho do im-
portação n. 441, de 7 de outubro do
1918. conforme consta do processo que
se acha annexo ao offieio n. 57, de 2 10
maio de 4921, dessa deb'gai ano ora
vos devolvo para os devidos fina.

N. 89 - Comniunico-vos. para os de-
vidos fina, que o Sr. ministro por dn'..
poebo de 5 de abril de 1920, resolveu
autorizai' essa delegacia, a recebe" as
contribuiç5es mensaes na razão de 51560
para o montepio, a que está obrigado a
partir de janeiro de 1922 o ex-anmnuen-
se da Administração dns Correios desse

tado, Tib'ircio Carvalho de Olivefra,
Conforme solicitou cm ofticio ti. 115.
de 5 do março de 1920. a Directoria do
Contabilidade do Miui't crio dos Negorio
da V,iaüo a Obras Publ,.

- Sr. dcI:.do flcal no Pará:
i\i. 63 -' Dvidameuito autoado. zni'

o vos devolv" o proersso do reversão d
niio 'aldrj a q'e s' acha aunexo o ra'.
ou'rirecnto c'n U. Mat'iu !:tuui-e
Catte Porual o outra, na íltialiJidíi
de filhas do3 ïinaclos major JoSr, Fran-
cisco Cattetc o Crmelinda August For.
teiu'a Cal teto, afio de que petas habili-
(atidas soja proa'lo si seu pao, além
dos Ires incfleiomua.l03 na inclusa justit'.
eaço, deixou filhos legitimo, nat.urncs1
legitimados ou i'ccnnhccidos, devendo a
luabilitanda Maria Amelia aignar o i'o-
querimento sio folhas 61 a chibir.a ecuo
tk10 do seu ua.scimnento.

flecommendo-vos provider.ciels no
sentido da _zor determinada tona busca
completa no Archivo da Alfandega dos.
ao Estado, para ser enoontrodo o proces-
se do D. Ermelinda Augusta Ferreira
Cattete, conloimo o parecei' de folhas 62.

- Sr. delegado fiscal cai Santa Ca.
tharina:

N. 87 - Satisfazendo a que solte).@
teu o Ministorio da Viação o Obras Pu-
blicas, em aviso n. 1.235, de 8 do abril
do 1922, fica concedido a essa de1cgaca
por conta da verba li' 'Tnspectorxa Fe.
dera] das Estradas - Evontuae - Para
occorrer a quaesquer ie .pt'zas exti aor-
dinarias e imprevistas, etc.» nos termo
do decreto Ti. 15.U, de 2 de janeiro
de 1922. pro j ecto de orçamento da dos-
pza rara 1022 daquelie inliuisteilo, o
credito de3:000$, para attoiuder ao pa-
gamento 1 partir de março ultimo, iii-
olusivc', em diante da "ratificação a que
tem direito o engenheiro chefe da 3
FIsralizaão da Inspectoria Federal tias
Estrada3. de conformidade com o arti-
go 102 do regulamento appruvado pelo
decreto tu. 15.157, de 3 cio dezembro do
anuo proxinto passado, à razão de 30,
rn(!raes.

Sr. delegado fiscal no Amo',.one
N. 15 —Remutto-vo, para os ik,viJ 

dous inclusos titules dcctauat.oi'os dad
pensíes de montepio militar e nioo c-
do-que coiripetet'u a 1). Maria Abuchatter
dos Santos, viuva do 2 0 t'rneiito refor-
mado. do Exercito. llenriotin de Carva-
fluo Santos, conforme o processo annexo
ao vosso officio a. 326, de 11 de nevem-
bro de 1020.

Fica concedido a esa delteacia. do 'e-
cordo cora o decreto tu. 15.351, ile'30 do
janeiro do corrente anno - Proicato de
lei da Despeza para 1922, ti conta da
verba 5' - Inactivos, pcnsion'st.ns. etc.
a). rínntepio, imtc. Novas concessões, do
orçamento do Ministerio da Fazenda, o
credito do 1: 1,409 «ama o man'ento
referida pensionista, no penedo de ja-
neiro a de7en'liro do coru'.nte anno.

flecommendo-vos prnvi(eucie no
sentido de sei descontada da dita pen-
sionista, no primeiro pacamento. o de-
bito nora com a Fazenda. proveniente 41
penões provisorias a mais recebida
nossa repartição.

N. 151 - Ficam concedidos ti essa
delegacia, de accórdo com o decreto nu-
mero 15.341, de 30 de janeiro ultimo, e.
Ver conta da verba 29' - fleposirees o
restituições, do projecto tio lei do or-
an)ento do Mni5terio da Fazenda, parai

1922. os credites de 1308900, ouro, e do
100798, papel, para altewler ao paga-
mento da retituiç5o Que cabe ai. G. da
Costa, de direitos e mala pagas ia AI-.
fandega dosse Estado, por moi'cadoi'ia9
Importadas pelo (lesparluo de irnnoiI.a-
ço ii de 8 de maio de 1918, con-
formo consta do processo que se acha
nflC0 ao uffic!o tu. 34, do 23 de abril
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c 1921, dessa delegacia, o que ora voa
devolvo, para os devidos fin.s.

N. 152 - Incluso vos remetto o re-
(Tberilzieflto em qu o ° ccriptUrar1Ø
(Ia Directoria de Estatistica Commer..
tiai, Nicomédes de Araujo Lin, pede
Ccrticlao Uc Leliipo de serviço, como es
crvAo da mesa do rendas fcderaes no
Alto Juruá e como escrivão do 1 Posto
12)8cal do Alto Acre, devendo o mesma
ser oppoitunanionto rerncttide, por essa
delegacia, c Recebedoria do D1stricu
Fcdera1, rara cobrança do respectivo
£01 10.

Sr. delegado fiscal na Bahla
N. 142 - Incluso vos remotio o proo

cesso que veiu encaminhado com o voa.
o officio n. 25, de 28 de fevereiro de

1920, sobre a pretcn5o do mandadoi
das Capalazias da Alfandega desse E.
tado lUioniá de 8à Barrete, de haver
dianas no anno do 1917, cm que se
achava afastado do serviço, afim de 'iuo
essa delegacias se pronuncie a rospuito.

N. 14:; - Remctto-vos, para os devi-
(Tos os trcs inclusos titutos. decia..
ratorios das pensões que competem a
)LYD. Maria Joaquina Calda, Alarla ,Tu.
ventina Caldas o AmclIa Andrelina Cal-
(Ias, viuva o filhas do carteiro do 1'
classe da administrao dos Correioa
dcso Estado, Simoliciano Pires Calda,
confç-i-me. o processo anuexo ao oíficio
n. 8, de 6 de janeiro do 1922, da Diro
torio da V iação e Obras Publicas. Fica
concedido a essa delegacia, de accürdo
com o decreto n. 13.361, do 30 de janei.
ro (10 corrente anno - Projecto do lei
da despeza para 1022, ( conta da verbo

— inaclivos, pensionistas, etc., a)
jiIontcio, etc. Novas concessões, do ar.
amcnto do Miniterio da Fazenda, o

credito de 53$. para pagamento no
corrente anno, da penso que cabe a
DD. álaria. Juventina Caldos e Amelia
Anilrelina Caldos, debando de ser con-
cedido o credito para occerror a depe.
relativa ao exercido de iW31, por nw

aver saldo na verba propria.
r. delegado fiscal em S. Paulo:

li. 256 -Em solução ao vosso offi-
cio a. ( ,,q, do 5 de maio proximo passa-
do,, communico-vos, i,ara os devidos
fins, (jUO o Sr. minidtro, por despacho
de 13 do corrente, resolveu, dc accrd
com  parecer dota directoria, autori-
zar o pagamento da iinportancia (IC
3248 da gratiticaio de 50 % sobro os
vencimentos e relativa ao mez de abril
do corrente armo, aos offioiaes duanci-
'O3 extincos que servem no armazem
do cneommendas postaes annexo t essa
deegaeia, Tancredo Rodrigues dos San-'
t.os e Alvaro de Oliveira lem1o, àraz
de 1628 cada um, sobre o fundamenta
de que o cmpr' gado cxtincto só ê con-
siderado pertencendo ao quadro a re.
partição onde serve, rara efícitos de
expediente, de exercIdo de funcçóes
como empregado publico que é, cmuura
liquo adstricto aos deveres e consequca-
cias decorrentes do exercido da funcG
(lua lhe (tir designada na repartlO
onde servir, conservo, porem, os direi-
tos intiorentes ao cargo que eccupava, o
olunes nfln póden'i confundir-se com os
dos demais empregados cffcctivos da
repartiço onde cile tiver cxerdlclo.

O disposto no artigo 20, paragraptie
unico do Regulamento dos Armazer3 d,
Encommcndas Postacs, diz respeito 54-
mente aos empregados cffectivos das
delegacias flscaes.

Fica concedido a essa delegacia o crou
dito de 324$, para o pagamento da allu
.ilda gratificação aos referidos funccio.
narios, sendo levada a dcspeza 	 conta
d	 rar'ho UfliCo— Altandcgas, Ma-

terial — Para clespezas Imprevista,
etc. Projecto (lo lei da despeza. ce ac-
cõrdo com o decreto' n 15.31, de zo d
Janeiro do corrente anno.

N. 257 - Fica conccddo a essa de!en
gacia, por conta do decrcto n. 1.341
de 30 de janeiro de 19,222 - verta 176..
Alfandegas 'Mateial - Para, despe-
zas imprevistas - Destinado a pcsoa!
do Minhstcrio da Fazenda, o credito de
2:5598180, jara atl.ender a despeza com'
a gratiTieoç,o de 50 % sobro os venc
montes dos funecionarios que servem
no Arnazern do Eiicornmnendas Postae,
annaxo a essa repartição, relativa 'ac, -
moz de inalo proxlmo findo, assim des-
criminada:
Frederico de Lue,c-na Noiva	 2$SG70
José da Rocha aPdilha. ...... 4$80
Ary , Carnnos de (tivei'a.,	 27050
"imolo da Cuilis T6llC,.T,I 2.'iZO50
Mancel Masulio......... 202570
Elis da Cruz Ribeiro ....... 2934O
João Rosa de Melio .......... 1570GtJ
Henrique Gonça lves de AI-

moida. ... .............. lOc,$710
Areniiro Miusto tio A. Jorge .11U4,90
Luiz França do Rogo Falcão.. 141$660
conforme consta da folha que aoompa-
nhou o vosso of!icjc, a. 138, de 9 de ju-
nho corrente.

Dia IC
r. delegado fiscal no Hio Gi'artte (M

N. 188 - Rernetto-vos, vara os (1e'v...
dos fins, os cinco ine1uso titu)Gm decl-
ratorios das pensões de mnontealo niili-
for o nwio soldo què competem ai Dl).

rist4'tdlin* Lei t'c Poito. Aveina An-
diria Leile, Alhayde Leite	 aiazoc	 s
Wa!dornfra Leite (ir,mnwrld. conforme
processo anneo ao vosso offkio nu-
mero 7, , de 10 de janeiro de 1920.

il"ca concedido a essa delegccia, de
nce&rdo com o (ecre{o ii. 15.81. da 30
cL3 janeiro do com rcntc aui—Pm't.iccla
lei da 'Despeza taco 192, cúnla da
verba 5 — Inactivos. 1cnioniio. etc.,
a) Montepio, ele., novas c0L1CoSõCS. do
orçamento do Iinstcrio da Fazcnd,
credito do 1 :0l, para o pagamento. no
corrente atino. <las pensõos que cabo
Is rei'e.'idas ccnsiunotaS.

O credilo ç.at'a occorrer á desnoza re-
ferente ao ucrk,do do 1 de outubro de
29I8 a 31 de (Ic7el.'mbro de 1021 1 deixa do
cor concedido por no laver èaldo t

fl)cctiva verbo.

flcqucmirnen(os	 zcl<attos

Dia 10 de junho de 1022
D. Adelia Larangcira Espinheira -fi-

lima solteira de João Pereira Espinheir&,
agente do 4' classe (ta Estrada do Fer-
ro Central do Brasil, solicitando paga-
mento da pensão que lhe compete o do
quantitativo para funeral ou luto.

a1isfaça as oxigencias da inhlormaço.
Puriico Capitoni, do 5 do corrente,

olieitando uma. certidão, - Reconheçs
a firma do signatario do requerimento
e declare o fim para fIUC pede certi-
dão.

Dia 13
D. Maria de santa GruIz Mc'ircllos Pi-

res, viuva do carteiro do 1' classe da
Sub-Ãdmninislração dos Correios de Dia.
mantina, solicitando pagamento da pan-
'üo que lhe compete e a seus filhos mc-
nores, a contar da data do faliecimonto
do seu marido, o expedição dos respactt.
vos titulas doclaratorios. - Complete
seilo da justificação.

D. Maria de \'s'ennccllo 'Fonscc,
:uva (lo ("ervasmo JoséS da I'oncca, aju-

dante. da - ascite-ia do correio da cidaio
do Scrr. Estado de Rfinas Geraes, sou-
'citando expediço do titulo decIaratorj(l
(ia sua pensão. - Complete o solto da
justilicaçãc. e solte com revaljdacjjo
requcrinicuto da fl. 20 e 27.

'Dia 14
D. Alzira lJadd Cymbran. viuva do

tenente da Policia 'Militar do Districle
Federal, soliCitdb expedição <lo titulo
dectaiatorio cio sua pensão. - Aprc.sen.te eertidãj de viuvez.

Dia 19 de Junho de 1022
Sr. Dr. .juizdn 1' Vara Civel do Dís.

tricto Federal:
N. 102 — Rç'motlendo-vos a cópia do

officio de O de junho do armo proxinjo
passado, desse Juizo, trotando da averba.
ção nas fo l has (Jus funeei('narjos álarich
de Súuza Mli921h,35, capites Eduardo
de Perr;htj Ciioin, F'crnammdo Alves do
Souza Alão o Alfredo' anta l3arbaia, de
eonsbzaçiio para pagamento de alugueis
'de cosa.que os mesrios faiara a lavar da
Ernprcsa Auxiliador dt Inquiiiinato, Li-
moitada, consignações que deviam ser
pacas ná syr.'Jico da aliudida enipreza.
rogo infornisis.,.o esta directoria si
visto do que consa do toesroo offic1
J A ,es fLICCO 1 dec t araçio do otficio de 20
dc aato de W21, troIiem desse Ji'izo.

Sr. nminisi.ão preiJente do Tribt-
rol de Coimta-

N. GR — Nãu . satisrazcnici a certidão
cc.nstante do prccesso de aosertariõri
do 10 eseripturamit da Alfandccn do 14iu
de Janir) Aut.nio Ai'r1ã, Teixeira Lei-
1.(,. ( qual faz ve'em'er.cia o ofl'icio n. 	 9,
tio 18 cIo it(,V,9,'io') (j I; 1018, dese Til-
hunal. em mesoosta ao de'ia dircetoriO.
n. (". do 30 de setembro do dit,1 aune,
porquanto slaquolt d'i,'uirneutei não
stani Os vencimentos que pemechia e fun-
eclinario uru causm. <'ompri'hcrijirla r
iac de quotas. a que o mzies'oo
ictento allude, . Sefli (loe.larar irflpOTtaflOf
ou —valor. solicito ose esclarecimilonlo
para quo rca o respectivo processo $(•(•
ultimado.

- Sr. íimspctor tia Alfandcga do fio
de Janeiro:

P,"ço proviiloneieia no sn•.
1 ido de ler solução o meu ofiieio u. 1'.
do 30 de setembro de 1918. prnntanrtc
ujuacs os veu r.Imeníns e cx,110 paso pelc.
jO escriptuTami dc-a Att'andeza Aot.'i-
nio Arroão Teieira Leite, tio periodi ik
1804 a 1)IG, afiro de se poder ultimar ts
i'eSOCCt.ivO processo do ap4lscntadnria.

— Si'. director do Gontobilidado cF
',1jnii, p iO da Viacão e Obras Publicas

Cr.mrounieo-vos que. de ac-
ecirdo cori o que foi solicitado por essa
directoria em officio ti. 115.do 5 do mar-
ço <lo 1920, foi autorizada nesta o
ga"a Vkc.' nu,, Paraná a receber as Cüfl.
ti'ihnições para o mont opto por parto dE
'Ii'oureio Carvalho da Oliveira, ex-ama-

nense da Admir1istrOção dos Correios cic
Esta(]() do Paraná.

N. 1#6 - Relativamente 0 %tOcS
le habilitação de montepio civil Pre teri-

ilido por D. Edelvira Siaines de Castra,,
viuva do finado conductor da Estraua dt'
Ferro Centra! do Brasil Thorné Sial
do Castro. que vciu encaminhad ' peW
vosso officio n. 19, de 24 de abri! dC
1922, declaro-vos, era cumVrimon!o d
despacho do Sr. n'irdstvo da Fazenda.
2 de abril do corrntÓ anno,xar n
referido processo, que nho assisto re*
querente direito ao ~mento 116
tadu.

i'. 17 -- Te,uo voz, evo1vo
4CE0 dc revi;o ele, m,ntdJ')io CiO OECf



1224	 Quarta-feira 21- -iii-----.---	 --	 ----------
'D14R!O OFPICtAL	 V

- Junho rh 192-	 -	 __________

rina n A! i vandrino, na	 ptaHdad	 de fi..
. 1h03 (1'	 Miinet Angut.n HocIing, cfln.

orçarnoLLo do	 Jinl gtorjo cia	 Fazenda, o
credito d	 f:200. para atttnder ao .pa-

conta da verba 29 v, 'flcpo9i3 e roSti-
•tuiç3cs», doi• ic'nte de 2 1 rla.czse da E4rada da Fn', Êamento, no corrente ann q ,	 da	 vons

orçanwnto dr)	 'lifflsterio da
1'zend, os crccl&Los do 65k863	 ocr,ntraI (l'	 Bras:	 qua	 ciu rem o vnr ue cabo àquiella senIrira e finto. •192$427	 papel, para	 ttonJcr ao	 paza()ffiCi	 11.	 I5,	 t1	 20	 de	 inan	 1 11,211 1, 1, •	 Deixa d	 er concedido o credito para monto	 ievftlo f	 firma Seixa.	 1iin•:fifl) de	 I1C	 pOifflCi'	 t))	 Cfltid	 tt ' pagamento da despeza do oxeiccjo 	 dt Comi)., Proveniente dj 'lireitos pagoss'r'ni foi',, ,,	 iíh t!uløs oiiit,t,que so 1920 o	 1r21, por no	 ii	 et 	 3aldo na mais pela nota do imi)oltaV	 n. I0-60.nhan'	 : 'J3	 a:	 Ifi:	 prècPs..,.	 as verba pIOprja. 4_;c dezembro do f917,	 conforme o prç -.postiUn	 a que sei refere o fre-3r d N. 14	 - flOrietto-'os,	 ar	 03 devi. Gesso flue se achava anne ') o	 tfi-2' Sub.1ir'tori.	 . .	 dio	 fins, o iae1u	 titulo cLcIQratorfo d iOn. 229,	 8 do dezembro de

- Sr. dircefor g 'a1 de	 n	 hidw1 .cnsiLo d	 montepio CIvil (QC compete • Ue ora vos dovolvo	 para	 03	 devido:-
1n Minisierio d	 Agricultura, LaJustria o Maria	 Augusta	 cia	 Catoara,	 filha

!')aior, aolfoirn, do	 8
fL15.

UomrnIch): p aroleiro, apo•. N. 17 - Comunico-os, 	 Para	 OSm
N. 17	 - Incluso v,	 (1.VOiVÜ, devida- sentado, Antonio Augusto	 da	 Caniara, i(Ifl	 13!'	 'Mi".	 N'.	 rniiiisfiü,

mente autuado, o	 proc so	 ann.xo	 ao i onformo o prooesso annee	 ao	 aviso por (l9pacho de O tio enrrcnto apPco\'u:
V)S.SO orfitin n.	 313, de 22 de maio d, D . 31)5, de 1 de fevereiro	 do	 1922, co as	 iiidicaes da lJireitoria 	 da	 lcit
1922,	 refer,ntc	 t	 habititaço Ministerio da Marinha. oe DiL'CCU Danta3 Duarte e Manoel Jrc.
1»io prcteii'iitio	 por . D.	 NDna	 Candi']a Fica Concedido a	 essa	 delccia, ocrodes dos Uejs Lisboa, para e.teraren
Neve8 e outro.. vtuVO	 filhos do	 ex	 secôrdo iom o deereto fl. 	 15.341	 de 30 fis commisses de iupectot' (lo colltc-
1'nto da 3' cadeira dá •Ectla 	 Superior P Janoi'o ultimo, projecto	 da	 'Iii	 d rias das rendas fedt'rs o da	 inspector
do Agricultura	 o	 Medicina	 Veterinaria, 'rpera PW1 19z?, á emita da verba 5', 'scI dos impostos de con sumo,	 vNpe.
Dr. (raciano do	 ant	 'c'. es	 afim ( InactiVOS,	 jcflsionis[as,	 etc,	 a)	 1ontc- ct,ivain pn.e,	 nes'	 Estad o	 em	 subsi itui-
1'Ie providonciriS n	 soniida da Imbui- pio, etc.	 Novas COflCOSSe'. 	 do	 ora Ço n Genriano \Vandrloy, 	 nomeado'
tnd	 ovar itue no exerce C11fl!C'O OU 1íento C	 )'flnist.erio da Fazenda, o cre- iscripturario	 da	 Deirgacia	 Fiscal em

fficio pnhlie.o o que n.o percea, assim
c

i to de 800, para pagamento, no	 cor- Natio Grosso e João Alhct'tn curvo NLto,
como scti	 fiIho, penso ou outro venci- lente anuo, da. pcnso que cabe 	 rofe- .flspenado da cc'ninio	 do	 inpecbL
nento di.s cfres pulmlico, d.vendo oro : TiJa pensionista. fiscal,por despacho do Exïno. 	 Sr. mi-

vai' tnhl)cm o pngament' 	 de	 ti)d3 	 ;13 Deixa de ser concedido o credito para i;istro. de 5 de	 .aio ultimo.
t jj fli j CÕC q l)V3	 iiitcpio. o dos exorcicios de 19111 a 1921, por não - Sr. (lClCRC'.O fics1 em Serirc:

d	 da certidão de ebito . d.	 tootribuinto a lavor saldo flS Verba propria. N. 32 - Satisfazendo ao que soicitolt
vistenoia do mais Ires lilhos do n'me '-	 I'iani concedidos	 a	 essa Ministerio da Agricultura, Industria c'

4;Iherto,	 Jernan:	 e	 tiraCian),	 dcVO	 a 1cicgacia, da aceido	 om o decreto nu Commercio, cai aviso n. 2.446, de 12 do
hribilitaiula dactaror qual 	 eles- :ilero	 15.341. de	 30 do Janeiro	 ultimo, maio do 1022, fica concedido a e ssa de-

tino de q cs filhos. projecto do li {lá despcza para. 1922, q loacia, por conta da verba O',	 írEmeol.1
- Sr.	 pr.sidente da	 Asaeio dos tonta da verba 29'	 «T1poiries o.resti- ce Ar rendizes	Artificesb - Material

Tunccionarias	 Publico.;	 Civis: lilir6es,	 do or'aniento	 do	 hlinist4rio	 da 40bras do instailação. rmcquisição e çon-

N.	 103 -	 RcuI C rO Tid)	 o	 pri'l,	 cq. T'aze.uta, os c'edito3 do 98$558, ouro, ervao de mobiliaria, oc P, nos termos
tanto do nffioin n.	 212. da 17 41,, nutu- 73$050, Panei. para paaineuto das resti- do decretou. 15.311, de 12 de	 janeiro
mrn de 1921, rnrn providcuriek no sen_ ii's devidas	 firma Ai'c	 de Britto de 1022, projecto do or'an'nto da des-

lido de ser ":mta directoria j iabililada í'im a Comp.. pr,veijcn(n do que pagou a peza para 1922.	 daquelie	 ministerio C

ns	 neces'n r ia	 iref,wnkacC ow	 nara	 resol- niais	 j)013 noto de. iinnortaemo n.	 17.00, credito d	 60:000$, para nttendcr ao pa-
vor o que ridiu Itenriqie Vic'Vir Mflet, (lo 4	 dezembro	 de	 1918,	 conforme mento, no corrente anuo,	 das	 despe-
imanneno da secretaria da Policia do consta d	 P!OC('SSo quo se sebava annexo

vo vn !^so offieio n.	 tI. de 2 de	 kimtio
as com aequisiço o insialiação de ma-

destinadas ís estohis d., aprentt-tbinasfli'frieto Fed,ral em requeritncnt) de 14
tia outubro de 020. de 1920, :iue ora vos devolvo,	 para	 os zes artifes dasse Estado,	 do	 Estad'

- Sr. dcJ.'ado fiscal uo	 mazona:
ievidos fins,

N. 141 - Commtmico-v63,	 para	 os
da Bahia.

- Sr. delegado fiscal r.a flabia:
N. 153 - Satisfazendo ao vie soUcififil Vírividos, fins, qué,	 esta	 'ireetoria,	 em N. 14	 - Afim de que essa deleci.

o Ministerio da .IUSIiC3, em OVISO fl. 075. despacho de 2 do junho de 12, rc.snl - .rovidencio no sentido de ser feita cx-
dc 7 de março de 1.921, recommenci,)-v03 eu approvai' a apostilla ieita por esta pedição d	 novos titulos aos filhos va-
providencicis no sentido de ser feita, Pt delegacia, no titulo 	 da	 ncnmdonista da rões do agente fiscal do 1113110St.0 de con-
'a os devidos deQeon!os, sia tolhi de pa .Inzenda, O.	 Carm"n	 de	 Alhuquerque, SUIUO desse Estada. Antonio Raymund"mcnfi	 do	 desembargador	 Fernand,' Il,a legitima do P eseriotiirario da AI- do Caldas Penna,	 incluso vos	 devolvo,

Lu:z Violra Fcrroira. preidnte do ex- 1aridca desse Estado, .Tns4 Felix de AI- dovidaniento autoado. o processo annex"tineto Tribunal do Appellaio do Cru- Ijuqucrque, que veiu	 ene'minha(lo pelo ao vosso oTficio ii. W. d	 O do maio d
7.eiro doa carga de 1 :8l530. pro. nfticio n. 71, do 1	 do	 maio do 1922, referente i	 hnbiltaão de monte-
vcni'nte cIo pa,; ^n e-elis indevidamente re- ..rrento anno. Tendo sido falto nota no pio civil pretendido por DD. Julia Iliu.itii.itadas,	 visto	 copio,	 na	 condiii	 ilo I;vio de assentamento, incluso vol-o de- minata Ferreira Penna o outras, na qua..
licenciado em que se achava, limo falie- volvo, nara o	 devidos fins. lidade da viuva o filhos do referidoer competonria para assim agir. N. 15 - flemctto-vos. pura os devi. tribuinte.- Si'. delegado fiscal	 em	 remam. ^os fins, as tres inclusos titulos de"lara- - Sr. delegado fiscal cm S. PauI..;
buco:

N_ 140 - flevidnmenta assignada. iri.
brios das pensões do montepio civil que
iompetem a Emmanuel Alves da Santa

N. 259 - Podeis	 autorizar o paga -
mento dos prcmios do construcço dec? usa vos devolvo a guia a. 107 passa Anua, Carmefl Alvas de Sant'Anna e ,los halibeiros carrapatic idas,	 rfrcnts a'

favor de D. Cactana Portefla Carnei.. iliba Mar Alvas de Sant'Anna,	 fiho3 exemoicio	 corrente, do	 Ministerio	 d4
To Cainpello, qua	 veia	 encaminhada 3 do 2	 officil da Alfandega desse Estado, Agricultura,	 Industria	 o	 Comnmerei.j.
*sta directoria	 com o vosso officio flU Fi'aacisco Alvos de Sant'Aimna. conformo un ia vez que das procuraCes constehmera 75, de 24	 do	 maio	 do	 corrente consta do processo anuexo no verso of ti- poderes para recebimento nessa	 Gele.iuno.	 .N. tU - Rornctto-voa, nora os dov.. cm n. 225, de 14 do dezonilro de 10r21.

Fica concedido	 a	 essa	 delegacia, do
aria ou nas coliectorias.
N. 200 - Inclusa, vos rc.nictt4), a1os fins, o g seis inclusos titules 	 leclara. ecrdo com o doereto n. 15.3i, do 3(1 t, 55, passada pela 2'	 Sub-directoriorios das pensúc3 de montcpio civil qus da janeiro ultimo, projecto 	 do	 lei	 d3 Com 2 de junho do corrente atino, a fa-'ompeter.i á D.	 Primitiva	 Senhorinha espeza para 1922, i conta da verba 54, vor de Francisco de Souza Mfz'a. apo:essoa	 do	 Rogo,	 Antonia	 ¶3ihiana

tego, Anr.ibal dá	 Re;o	 e	 Olympia do qInaetivo, pensionistas,	 ele. a	 Monte- sontado, na	 categoria	 do	 agente	 d

Cego, 'tiuva e filho	 do escliptuiario da etc., Novas concesse,	 do	 orça.
mento da Ministerio da Fazenda, o cre-

1' cloe da Estrada tio Ferro tepli'aI d/
Brasil, conforme o seu requerimento dseota ti	 At'rendae	 Am'tificoe dessa ES oito do 172$. para	 attcnder	 ao	 paga- 13 do janeiro proximo findo.tade, .'muusto Rega, coal'oeme O PrOCeS. monto, no corrente anuo, da pensão qn Fica concedido a essa delegacia, 	 d4

unneo mo oflicio n. 13. de 17 do ia- abe aos referidos menores; deixando do mocôrdo com o decreto n. 13.31, d a ZSniro do I11.?, zia Directoria 	 Cral	 do
mitbiIktade do Ministerit' da Agricul.

jcr concedido o credito	 pata	 o	 paa- de jnniro proImo findo, 4 conta	 tL'
tu-. Indutria o Commcroiu. nento dadespeza referente ao 	 period verba. 5',	 cInactivos,	 .pCn1OniStiZs, 	 etc.

Fica concetiitl.	 a	 essa delegacia, th
Le $2 do fevereiro a 31 de dezembro d-

u2t,	 jti	 salda na verba res-
-ti,	 A>o	 mta,li, ote. - Antigas c'r,..

6";- Iro.ioeto de orçamento do Mi-cc4r10 com o tleoroto mi. 15.341. do peetiva.	 . siisterio. do	 Fa!enda.	 para	 4' 22.	 o i'.rc-10 janeiro d'	 corrente anno, projecta do N. liS - Fic am ooncedi'do	 a	 essa dito de 5:0.5(18220, para occorrer aoda dospeza para iC22,	 t	 conta da !egacia, de accórdo com o decreto nu. Vamento, no periodi do 1 cio fevereir.oi'a5'	 lnelivo.	 pensionistas.	 CtO.
)	 Mor(ep to	 r'ovas

mero 15.31, de 30 do janeiro	 ultimo, 31 de dezcnro do	 rente anuo,et.	 conressc,	 d'1 jiecto do Tj da 4epcza para 1922, 	 ' vne!mnents do micc .i :	apaemitado.	 -
FÀ
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o José Olyntho Adait Píres. viúva o tiljo -militar quo a mesma tem direito
do guardo-tios na 2' classe da Itopacti-, faliecimento	 de	 sua mãe. -	 1.
cão (cra 1 dos Telegrapjrns, José Oiynt.ho, as cxigencias do parecer.
conform3 consta do processo aunexo a Dia 13
offieco o.	 100. de 17 de marco de 1922,. D. Maria de Santa Cruz Meirc-lieg Pi-
da Drectorla Geral de Contabilidade do res, viuva do	 carteiro	 de	 1' classe da
!Jinistcrio da Viaçáo o Obras Publicas. Sub-aiiminisiraçüu	 !os Correios do Dia-

Fica concedido a essa delegacia, de ac- inaritina,	 'Vicente	 de	 Pauta	 Pires	 Neito,
cõrdo com o decreto o. 15.351. dn 30 de solicitando pagamento das pensões	 que
janeiro ultimo — Projecto & lei ria Das. lhe competem e a seus filhos menores,
peza para	 922 — á conta da	 cria 54 — a contar da data do fal!ccimento do seu
nactivos,	 pensionistas, etc., a) 	 Monte- finado marido. - Complete o selio da

'.to, etc.. Novas concessões, do orcamen- justificação q Sello	 cern	 revaljdaüo
[o do M i nistero ria Fazenda, o credito de , requerimento .dp fls.	 0 e 27.
733833?, para attendor ao pagamento, no . Dia 14
corrente anno, da pensão que cabo á re-: D. Alzira Badi Cymbron, viuva do 21
ferida pensionista, tenente da Policia Militar 	 do District(

Por Salta de saldo na verba pi'opri, Federal, José de Medeiros Cymbron Se.
deixa de ser concedido o credito para a brirtho, solicitando juntada do sou pro.
desptza do csercicio de 1 921 ode fune- cesso do montep io ao. do meio	 soldo,
ral. onde se acha ajustificaç10 exigida.

N. 147 - Fica concçdido a -essa dele. Apresente' cortiUo do viuvez.
geria, de aceô:da iom o docreto numera --
15.341. elo 30 do janeiro u l timo — Pro-
jecto de 1; 'Ia 'lespeza para	 :'i cnn- Directoria do Patrimonio Nawonai
ta ri	 v'lja 5'O' - Reposições o rcsJiln! CPLDlE.TE DO	 SP..	 Diitce'ro	 uec.M4céca. do orçamento do Minster 'o da P5.a

?e(!a, o credito de 1508, papel, para pa- Dia 20 CIO junho de 1022

gamento da quota narte a que tem dl delegado fiscal em Alagoas:
roito, o agente fiscal, Basilio flerinó. p io- N. 3 -	 Attcndcndo ao que solicitou o
veniente tia metade das multas impnt.as \linisterio de Agricultura. 	 fudusiria e
ás firmas CasTos da ArAujn &	 on,p. Commercio, cm aviso	 ii. 33, do	 1 de,
Cosia & Comp., conformo o processo que corrente,	 z'ecomnsendo-'vos,	 A	 ncrrOo
co achava annexo ao vosso offici	 nu- com o despacho doSr. minist ro,	 de 9
mero 102. do 3 de dezembro de 1020. (jue do mesmo mez, prividcaccis no senti-
'ra vos devolvo. para ns devidos 1'n. do do ser lavrada a escriptura da uloaço

— Sr. delegado fiscal cm ejoyo": que	 faz o governo	 ulcse	 Estado	 de
N. 17 - Satisfazendo	 o que ;c, 1 lrou .I0.000 beclares de terras era	 Macek',

o Minjsteu'io da Just iça o Negocios late- elistrieto	 de	 Ipléca,	 para	 installaço	 de
rtn,C3	 °rn aviso n. 10 	 C, de 20 do uma Esiaço CIO Monta, 	 devendo	 essa
maio do 1022, fica concedido a ess	 dc- delegacia observar a respeito as exigcn-
legacia, por ccnt,a da verba 12	 - Jus- cias contidas	 no aviso	 n. 71, dirigido
tiça Federal — Material geral - Alu- áqueile ministcrio, pelo da	 Fazenda o
guel de casas, salas destinarias 'is aurlien- publicado no Mario O[íiciat	 dc	 O	 do
elas dos juizes, etc	 -. nos termos do maio ultimo.
decreto n.	 U.311.	 dc	 20 'te ,lnc'io cia -Sr. delegado fiscal cru R. Paulo:
1922 -- projecto do orçamento da rJospc N. 18 - Communico-vos, para os fins
za para 1022, daqueilo munister,ri 	 5 ere. convenientes, (IliO o Sr. njijaistro coso!.
dite do 1 :800$, para 	 ttender ao papa- VOU, 1)OC despatho do 5 do corrente nO'?..
monto de aluguel da casa cn	 que fun- appi'ovar	 a cúucesso	 de	 oforameijio
eciona o Juizo l'coeral da secçio desse roito a-João Silveiro,	 do terrenos	 do
Estado, nos mezes c1	 janeiro	 a mono marinhâ na praia de Itararé, 	 cm	 São
deste armo, à rastio ce ^m IS mesaes. VicefltC, nesse ESta(iO, conforme, consta

Pot'arins do processo que acompanhou	 o	 vosso
N. 183 -- O director da Dcspcza iu-, officio n: 585, do 12 ele abril ultimo 	 o

bliea do Thcsouro Nacional, 	 determina que, junto '.os devolvo, devendo, oorêrn,
ao Sr.	 colicetor	 da 2	 Coilectoria	 de sei' consignado no termo a taxa do lau
Campos,	 informo si	 roram descontadas. demio de 5 'lo no caso de transferencia
do director da Escola de Aprendizes do dominio util dos mesmos terrenos.
tifie.es	 dessa	 cicli10	 Chrsanto	 n- Se. delegado fiscal no fluo Grande do.
i'anda,	 a eonsignaçSo	 410
saes, rj o pe,i u jdo de 1 de janeiro de 1921,

Sul::
N.	 Atteiidencio ao que solicitou G

a 31 de março de 1022, afim de attcnder Ministc'rio da Guerra, cm aviso n. 272,
de 8 de maio oroximo findo. recomrciert-o ;cdido da Caixa	 de Empi'cstiIoos cio accôrdo com o despaho doMontepio Geral de Economia dos servi-

dores do Estalo. em requerimento do 27 ministre. do	 12 do	 corrente	 mez,
provideneleis no sentido do sõr lavrada

do abril cio	1022. a eseriptuu'a do do'So feita ao governoN. 184 - O director da Dcpcza Pu-federal pela municipalidade de Cacho.
bliea autoriza, ao Sr. coliccior da Colle- nesse Estado. do terrenos na mes.
etoria Federa l do S.	 João da Barra,	 a ina	 cidade,	 coiu1pI-Ch efluiflt]O	 22	 recta-
offcetuar o pagamento tios vencimentos i'es do terras.	 itue1uive a	 faixa	 'i beira
measans '.0 liãid11, sujeitos ao dec )IdtO do rio e o terreno eünti gno	 ao quartel
de 5$553. pira o montçpio, que cabo ao P	 rcitnenfo do artilharia 	 pesada
pliarolciro	 da	 ilha	 Rasa,	 aposentado, dovendo essa  delogacia. observar a res-
Francisco Comes da Silva, cutsloroe u)C- peito as exieneirus conhdas	 no	 aviso
diu o mesmo aposentado 	 cm	 requer- n.	 C8.	 drido	 :uquelle	 mnisterio	 pel
mente de 30 do maio ultimo.- da Fazenda, e pu.bflc4o no liinrfo Of-

firat de O de maio ultimo.

N. 262 — flemetto-vo9, para os de
idos fins, o incluso titulo de.larattirio

da pensão do montepio civil que com-
pote á D. Anna Delphina de Carnoos
Leite, viuva de José Pires de Caiiiargo
Rocha, thcsoureiro da agencia postal da
Botucatú, nesse Estalo. conformo o pro-
cesso annexo ao offbir, da D*reotiria
Geral de Contaoi'dnde do Ministerio da.
!Viaçio o Obras Pqb 1 ias, n. 1346, do 19
Jo dezembro de 921.

Fica concedido a essa delegacia, de
aeeOrdo com o decreto n. 13.341, de 30
de janeiro ultimo — projecto do lei da
despeza para 2922, - à conta da verba
5, (Inactivos, pensioRistas, etc. — a:'
Montepio, novas concessões», do ora-
monto do Miuisterioda Fazenda, o cre-
dito de 900$ para pagamenti, no cor-
rente anno, da pensão qu cabo cL refe-
rida pensionista.

Deixa do ser cnni'eM o ervd.*ta Para
pagamento da despoza referente no p-
nodo de 1 de setembro de 1915 a 31
do dezembro do 1021. por não haver sal-
do na respectiva verba.

N. 203 - Satisfazendo ao que soliei.
ou o Ministerio da Viação e Obras Pu-

blicas cm aviso n. 1 .90 1, do 19 de mar-
ço de 1022, fica conceddo a essa dele-
gacia, por conta da verba )', 6lnsjwto-
ria Federal do Portas, ffli e Canaes
Naterial o Pessoal - Etiidos dos Ps'r..
tos>, nos termos do decreto n. 15.31,
de 30 de janeiro de 1922, projecto do or-
çamento da elesíeza para 1922 daquelk
rninistrio, o credi

t
o de 25:0008, para

attendcr ao pagamento das despezas com
)s estudos de portos, sendo: a impor-
1.aneia do 10:00.08, para pessoal, o do
15:000, para material: devondo O:0
credito ficar ú di . posi.o do engeffliei'.o
da F;scalizao do I'irto de Santos,
nesse Estado.

Confirmo. assim mci 3eIeamma
fi. 929 A. de 13 de junho de 1922.

N. 26 - Ficam ccn.dds a essa
1legaeia, de aeeôido t.ai " deccto flU-
mero 15.3í1. do 30 O . ' aneiro ultimo,
— projecto de lei da dpeza paar 1922
— i conta da verba 29 1, llon ces e

"nto da Fazenda,
a ereditos de 01i73. ouro, e 38.90,

Dapel., para o pagamento da reslituiçio
a que tem direito a rima O. 'I',maselli

Comp., proniente do que pagou a
maior. pela nota ele impoit.aão nu-
inc'ro 20.535. de 2 do marco de 1019.
:onforrno consta do processo que se
cachava aunexo ao vosso ol'iicio n. 21'i,
'lo II de dezemlro do 192(£ que ora vos
dovolvo, para os devidos fins.

- Sr. &legado físcai no Pajaii:
N. 90 - Devolvendo-vos, devidamon-
aol jade, o proeeso aliflevo 'in

)fíicio ii. 5, de 30 do janeiro de 1922.
referente ao credito de 900s. nara atten
der a° pagamento da pensão que cabe a
D. Ifortencia Malljerbo, no anno passa-
do, declaro-vos que nor se achar encer-
rado o exercicio de 1121. a divida 	 tn
apreço dovo ser liquidada por cxcrcicios
findos.

- Si'. delegado fiscal em Minas Ge.
'ps.
N. 145 — Podeis autorizai' o rg

mente dos Drenflo q de construrotado
-banheiros cai'rapaticidas, roferintos ao

ixercicio corrente, do Min istcrio da
gricultua, Indusiria o Coininercio,

uma vez que das procurações constam
M101'e3 para recebimento nesa delegacia
c o nas villectoria3.

N. 1 ie'i — Rcnwtn-vo. nara o clv1..
j1r fins, n dous inclusos tittlos dada-

• "'iOri( s 1a pensões cio mantepio civil
.	 fi a D. flrfto Pr flrutns

Ilecjucri',ncflLos (?es)achads
Dia 10 de junho de 1922

Itoborto Meskctli, inventarianLo de, cS
loIio de D. Aroclia Aiuta Icrrí'irt
da Silve, fiilia de P.	 ztr.ia Auiu -a 1.-
nes de Aguiar,	 solie3l,tnd'	 raTi:ç.'I
das	 eqcõ	 do ioi'ie'	 1(11	 .

fl,(jLt'!hC,jff.,3 	 cSt.i2t).)
Aithur Tncl!o do Ci.'osil, pedinul C-.

cença jara vender a AIrredo M. da Sit-
a Voic. Pedi"' Vetioso (ia Silveira,

).'favctle (i'mes flibiro	 Ladislau Ba.
'ita	 íi':oirr. tcrrc»noa situados nas

! d' Ju' -	 O-' flr	 • m Ni
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'nnlio de t2'2

ctheroy.. - De necórdo com o rac4, N. 4 370 - North 1riUsh & Mercantil. - ta qualquer aaslrn se destacando do Pa.
;pago o Iaiôt,mio, ct,nca-so a lict'nca. Defeiido, nos te;uos 005 parcetres trimomo s'cia. 1 pai&	 se	 integrareio

N	 8384 - Pedro de Lina Valverde. it, dos aoionlstas, que, dali) por diante
FXP)EN1E alo	 n•. AIJnUII-SC a divlaa de que se trata, nos ter- deiles passariam a dispôr livremente.
Requerimentos dcspacPiado mos propoçtoz,.-Ofi,cie-se a Reccita. Jugo assim insnbsitcn'e as ze 5 eaen-

Benedicto Bnrretto eia Silva,' pciliMo X	 17 6.4 - Mauuoel Doid.gues. - Tra. -ub'eUeudo	 atreunto este acto
atoramcuio de um t'rur.nn ti rua 1)uue tandose de duplata,ns teriur's p;000S539

e confoiie o paer,	 anuulic-ee	 a	 djvid3
consideração superior.
iflejctioiia. do Dtr1cto Federal, ond	 Caxias, cm	 ui"a rruz. - Prove 

pagamrnto (309 alueuu'. ret.ul1a	 na	 pfescltc	 coitn-fë	 (lis	 2) e a to w junho de 1022. - Sc:eriano do A

Ptlipio	 Jo	 do	 isc'mpnto. rtsoeito, oíuiic-e á Die leria	 da Re	 fia. CaLalcan(i, director.
licença para vunndnr a Pi'drn ão

N. 22 33-M	 Leite	 Ss,,oaio	 - Ao e-
sente o peticlonario deiaaçáo do loc.o-li- —o dnminin uM Co Ir"rel,o n. 10 ã rua

Ornrnl. cm Sp rfa Cr z	 Prive• qi'o	 vc.k.cacio	 na jôrnia do dcc cio nu- IMPOSTO 1	 SELLQ
gnn'ueiito do fôro relativo	 aoanno	 dd
4)9

mero 15 181, de 28 de outubío de 1921.
José	 aciieco de Aia	 - E u face dopa. Consulta

('annhni	 pc:ndo rcc.r, Iudeiiro o pedido pata nuauer o deS

	

a?i.".rute dA t-'rtno * rua prn"po	 acio prufeuido em 18 de agosto de l9lii, de

	

Grn Pará, em Santa Cruz. - ove o	 150

agamonto dos alugueis aló	 ile..rlqua Lopes. - Faça-se a annnllaç
da divida do Imposto de i,dusliia; e pr.iS.
sÕe. ao 2 scuetre do exCoi..io de 141.

Recebedoria do Districto Fodaral	 cosoautc a iuforiaç2o, de aid, com 

£XP5fl7T'R	 . DTVCTOfl	
1ci. - Ofucie-so á Directoria da Re-

Dia 20 4'  faírno de 1922

	

	 E. de Almeida.-. A reclamação não pôde
ser bunda em considerarão visto estar oe-

Ofuuclos coedidos
N. 81-A' Directiria da Despeza Publica.

.-Trnsmtli,udo a coita da firma J . O.
Pereira 2 Corno.

N. 244 - Esknda de Ferro Central do
Brasil -Communia iidO q 'e o Sr. mimuitro
anorovo;, a solução dada nor esta renar-
tição ã consulta feita pela thesouraria dessa
Estrada.

N 243 Expadiente do Minisferio da
Marinha .-Restit'uindo a certidão oasada
pcli Superintndcncia de Navegação a ne.
dido do ex-pharoleiro Argenda Silva Si!.
veira.

N. 231 - Estiada de Porre Central do
Brasil. - Pedindo ser concedida caderneta
de nasse de 1 classe nessa estrada, entre
as e4aes Central e de Santa Cruz, ao
agente fiical Manoel Atve' da Cru Riz os.

N. 254 - Contabilidade do Ministe rio das
Re ações Exteriores.-Dando solução á con-
sulta constante do duelo dessa directoria
a. 35, de 1 de abril ulLi'no.

Precalorios despachados
rratorIo do Juizo da 6' Preteria Crim!.

ia1, a favor de José Faria Janlor, na Impor-
tancia de 5$uX)0.Cumnpra.sc .

Precatorio do juízo da ti' Pretoria Crimi-
nal, a favor de José Reblh dø Pinho Fer-
tcirajmuuior. rcpreentado pelo Dr. Eruesto
Mezev na imnportanela de 300000. - Cura-
pra-se.

Preatorio do Juizo da 51 Pretoria Cível,
a favor de Elisa Sepiulvedra, na Importancia
de 970000.-Cumrura.se .

Precatorio do Jt'izo da 1' Vara Criminal,
a favor de Resistencia dos Motoristas. rc.
prescntida nor Monoel Carvalho da Silva,
na iunportancia de 600000.-Cumora-'ie.

Prccatorio de juizo da 5' Preteria Civel, a
favor de Joaquim de Ma2alhãcs, na Impor.
tancia de 58$.-Cumpra-se.

Precatorla do juizo da 74 Pretoila Crimi-
nal, a favor do bacharel Carlos Cor rtino
do Amaral, na importancia de 179!00.- s-
Cumpra-se.

Prccatnrio do juizo da 54 Pretorla Civcl, a
favor de Thereza Roilo, na lniportaxcla de
922.13'0.-C'inup a-se.

Frecatorio do Juizo da 5' Preteria CIvci,
a favor de Tliereza Roilo, na Importamicia dá
IMIL -Cumpra-se'

Precatorio do juizo da 4' Vara Criminal, a
favor de Luiz Caetano de Oliveira, na Impor.
lauda de 400L-Cumpra-se.

Requerimentos do achwZos
N. 3.333-Pedro Rodova l ho Leite Ribeiro.

im Of*cfe-se á Directoria de Receiti no en-
tido de ser annullada a divida rc3ativainute
aos ucrciclos de 1918 e 1921.

rcmpta.	 '

lieprescn(açuio do 2' cscriptuvwio do
2'hesouro Nacional Lvcaa .ilontciro d'
Almeida contra a Coiup.n%ia de Lo-
tenaz iVacionaes do Jj,asil.

Decisão
Do p:csente processo, originado das

representacõca do f Is. 31 8, fiiiundas pelo
oseripturario do Theuuro Nacioiiai u.
cas Monteiro de Almeida verifica-se que
a Companhia do Lotei',asacionac.s do
jirasil, com sécio nesta Capital, em vir.
tuuc do autorização, coneiida na assem-
bida geral i'calizada cri' 4 do juUio d
1916, para reduzir o seu capital, aaqui..
riu cm praça fl03 anuos de 101 a 1010
trinta mil acções da mesma conpdnhia,
aos preços medos de, 12750, 13$5b0 o
118,160, i'espactivamento nos anuos iruli..
eaoos, ficando desse niodo reduzido o
nwsmø capital a 4.50):00(, represen-
tado por 45.000 acções.

Corno a couuupaniiia nouvease realiza-
do com euia transacção um lucro liquido
de 355:9808 julgou o ahludido esci.ptu-
rarlo dever ser cobrado some a rcferda
impoitaneia a imposto de dividendo,
visto considerar ter resultado da opera.
ão lucro para os accionittas.
O art. 5(10 decreto n. 12.437, do 11

de abril de 1917 sujeita ao lmpo,to não
só os dividendos ditriuidos corno ou.
tros productos do capital entregues nus
accionistas a titulo do bourficno ou
qualquer outro.

Oia, no caso em apreço, os accionistas
nada receberam quer em dinheiro, quer
cm titulos ou acç3e. nenhuma bonifi-
cação lhes sendo distrriiuoa.

Como as acções estivessem com a co-
taqào abaixo do valor nominal, a compa.
nhia as adquiriu por e&ae baixo preço e
retirou-as da eircuauão, reduzinco as-
sim o capital a quasi metade. De Sorte
ano, dabi em diante, os lucros e divi-
dendo', que eram anteriormente dvidt.
dos por 75.000 actóos, passaram a ser
por quarenta e cinco mil, tendo, portan-
to, 03 seus pioprietaiios opportunidade
de receber maiores provectos. Ao serem
esses proventos t]istrubidos é que se co-
braria o Imposto. no se pomiemido abso..'
iu'amente fazer o mesmo, quanto a uma
transacção effectuacla, é certo com van-
tagens ou lucros para a companhia, -
no havendo &do estes, entretanto, re-
Urados, por qualquer forma, 0 urna con.

Ao Sr. Dr. Scv.nmru Cavalcanti, cura.
dor da Recebedoria do Disiicto Federal.
a COuuifl) SsdO cncarfcaJa 'e.0 flmwsLrJ
da Fazenda do exame dos cartorjoS
Of)Ieurutofl a seguinte consulta:

F°, si a nhreiura qu á margen
dos uto estava sujeita ao soilo do r-
cubo;

2', si os documentos apresentados eia
Juuzo para serem juutos ao mitos do.
vem ser seilados por oecasiiio da apre-
8Oflraçao em cartorio ou quando os autos
foremconcrusuis ao luiz;

3, qual o solto a que st mio sujeitas as
detaiações finaes do invelmiulio;

4, si o seilo do folha dos autos deve
ser cobrado á nrep)rco que foteni sende
os actos lavrados pelo esCrivão ou quan-
do se fizer a conclusão ao juiz.

A respeito foi preferido pelo rnesm
director o seguinte despacho:

Ao 1' itoni:
A abreviatura «pg, escriptamar-

gem dos autos, que equival' á palavra
«pago - correspoide induib:favelnsençc.
a miii recibo, em vista do dipusto no : ar-

(' 'fl da ei si. 7 41. da 26 de dezemhr
do1000; observação 1' ao § 4', tabeI1 D,
cia lei n. 3.9it4J de 2F do dezembro mie
1919, o § 4', observação 1 1. tabella 1), do
derreto n. 11.339, clø 1 de setembro de
1920.

Estabelecida, como está, a equipolen.
cia do tal expressão aos documentos a
que se refere o n. 1 do rót'dido q 1' -
não pôde restar duvida de que dia cone
Stitne Uni recibo, em devida (órrna, ex-
pressamento sujeito ao seilo, CZ-vi tl
lettra e da observação 2' do citado § 4°.

Ao 20 item:
Os documentos opresentados a Juizo,

para gerem juntos aos autos e sujeitos
ao sel t o fixo de COO réis por folha. que
não exceda do 0.33rn do comprimento
por 0.22mn do largura, c"m a toloranela
do OflIm do qualquer destas diniensbo
(tahelia 11) § 1 0, o. O e observação 1', do
ciceruto D. 11.339. cit.) - doverijo sei
seliaílos, por occasião da juntada. -
termos da art. 23, is. 13, do mesmo de-
creto.,

A seliagom dos autos Jucliclacs, de
que trata o si. 1 do mencionado § 1', a
qual deverá ser feita antes do conclu-
são para sentenca final ou intor4ocuto.
ria com forca definitiva - segundo
expressão do n. G, do dito ar!. 23 - au
cIta repeito aos termos e actos pratica-
dos no processo, por serventuarlos da
.iustiça, com funcço legal rio mesmo, -
termos o a.Ct08 que incidem no seio de
600 réis, cada um cio oper si, embora es..
criptos na mesma folha. cru face do nu-
moro !. já referido o oba"'vaeãa 24,
§ 1 1, tabefla B, tambem já indicado.,

Ao 30 item:
As declarações finaca para encerra-

mento do inventarlo pagam o seilo de
600 réis, do o. 3. da tabelia e paragra-
plio acima, z'esneitsnin a resra da obcr.0
vação 1 4, quanto i diincnso do papei1

Ao 11 jLezn
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Respondido Dela solução dada ao
ftern .

iteceedoria do Disiricto Federal, 17
de junho de 19?. - Severinno de A.
Çava(canti, director.

AT0 DE INFRACÇÃO

aluo 11. 222, de 14 de dezembro de 1921,
contra Mazol Tneodorico Nelio, 1ab2Uid
Interino e Dr. Francisco Chaves de Oliveira
Botelho
A' 3 Sub di.cÉo;ia.

IMFCSTO DE CONSUMO
AUTOS DE INFRACÇÃO,

Auto a. 67. de 23 de n:arço e I.22, ccnfra
He;zrique tc afta & Comp.

Inthne•se pa.a .e?alidar o seilo da pa-
tição, junta em appenso, no prazo de oito
dias.
Acto a. 93, de 5 d juoho r 1920, coztra

.4zcedo Torres
Vi' 1' Sub tiiçecoria.

Auto n. 132, de 25 de trii de tOM,

contra Ateira t Comp.

De.o - Audr en.4 '.ez Mci'a &
Comp., fab:affles de e . eja. etLr e.

&a	 eriUu	 :u'.e o.	 34,
fcrat auto por iniracão do
!anzcrLo co nnp'sLu ue . Cmua
•ose neceian°s, f infurnazts 1rtcLdn-
ree do fisco, cujas multas i:oniologacias
pelo Exmo. 5i. nnitto 3s 'a1i'uia.
estãt sendo p32as em prestações men-
ees sgun.0 :	 '.eoii ot .fl «.0 a.,

nr.os, ,nfeiizntenle. não , ten'
.a adrn:nislraçilo pa:a oppôr, a não ei
o auto o a app. ohnsã6 dos poductos
cuja entr€tc , ali(s, não pórto OEgSr,
quando reclamada.

Trla, de nmto mais vantegeru,
.ç'cr vàriá os cofres publ.cu., ciur pa a
.oÇtrp balbo,,, da fisca!izaio, seàc Ilie a
lei pririUisse c' e -'nr t#, o fecn-
sr.Fn..' do-	 cs:abcec 'r.eno. de	 om-

it:: toontdns, or,de,
a ca(l: in'minto. as er.tias pubzcs siio
rrc .,dieadas. - dada a impusddiidade
de nianler 'im	 c." oei'maente como
aentinr'lla « i-iian. ,.osada nos rpesi,ms
,esta beacitnczztjs. IN tu z e poGei ,s T-
gar que o te'ar,eno poe ordem da au-
tordade [ês * l, mçor e.a em .oliier a
libercids ti,, rimm ido. A videziea
cera, &T)tej d tudo mo.a1iz'toa, o:-
que só feulta"ia o cecicio de ão
rosa e rc;iiscl p:Ot?iiu :Ç, que i.
Inos1a38e11 ta altura do exorl- ...
tie esse. .M.aInPnte i i)i(b p'nion:
eluir os que. tciteadrnene c.u,o s-
inc den e	 norigivei, a!-cza	 u-
tra os inice psecã do TiiCSOUFLI.
recuar, até (,canto d: 4CiO fLeal. Â-
tistente e incansael.

Dito Sto, e como n(i sejam ae:c..a-
veia, por dt-t'uida & e:'eijitiilidnde. as
aticgaçôe, di obstinado' c'.i •• ra eiti-
resautuados, juo pocedenie o auto do
Vs.' i o lrrp)uho 4cira & C.imj. a
inulia do dnus contos .. qunliehi mil
réi'. (2:0n. grán mttxirrr do art. 219,
§ 7'. do dcrrto a ti t;18. Je ?( «la
janeiro do anno passado, - ;istu estar
p.-ovada. além da trifracção çj Oik de
rotulos	 elageni da ni':cadoiia. -
fôrma en iorevada para iliudir a tiscali.
zação prrfetarncnte dc-seipta nu '11)t.
lutin e-se. taL a redolhinentÁj da a t"A,
no prazo de 20 dia; e, i o no fizcrein,

promova-se a cobrança executiva pelóa
meios legaes.

(tecebdora do Districto Federal, 20
junho do l922. - Severiano de A. Ca-
valcanti, director.

ZXPZOIENTa DO A.'U]ANTE DC 60. DIRECTOIt

Dia 20 de junho de 1923
Oíiicios ex°eiijos:
N. 112 - A' cpartiço de Águas e Obras

Pp"!icas, so'icitndo iiifo aç'cs so're o
'rcdzo Ii. 92 da. n'a Wece !a1I, ca ai
1 a IV, pertencentes a )Osú de Figizei.
rcd o

N 113- Id e m sop;dfo n. 277 da rua
da Saude de propriedade de José Cha-
bona.

eouDrmuen(us d"sj,acfzczdns

N. 530-José Fer andes CLJ?._Deea
baixa no c frente cereicio de acb.do
co i o 'arecer

. 532 - Alberto Corda Lima.- Trans-
fira-se.

N. 652 - Ce-ir Marques Silva.- Trans-
fira-se !m'-oo ao verdedor Antoii
Fr-cis:o Gomes 'ereia a nvi!ta de 20$
inin no. na' órma datei.

N. &i5---'or-e Potriucs Ribeio.-Tran-
fir'-se.

N. 92 - Co'una riliia Manufactora Bis.
Coutos .- Transfira-se.

" 1.053- Barbosa, Morirz & Irmão.-

N. 1 .29(, - (h.dintie & Barroso.- T;an.
fl2-:e.

N 1.617 - J-. sé Dias Marques.- A' Se-
cuida Sibdirctoria.

.527 - Frossad & Filho.- Trans-
fira-se

N 2.575 - P.bert' da Costa Bra va e
oti.os (:. [p aga & Matta).- A' 3' Sub-di-
reztcri.

N. 2.61a - J's Qciç-iva de Oivei-a.-
Tra' s1rr e.

F 3.103 - Jesus Castro RoIi.- Trans-
fira-se.

. .143-ntonio Ortat'lo de Souza. -
A trawfersneit. foi t ordenada por despa-
ciir' de 29 de 'oi;tnhro de 1904, cii nprido sob
nota 44 do te pac vo livro des se a
c-' o se vei'ica d - es ecer De accórdo
com este, cois. etii.q.ie-se o lançamento, o
que. feito sz1ive-se.

N. : . r.o j_.Fancisco de Mattos.- Trans.
fira sç.

N. 3.804-Oornhwo Rodrigees Noiieira.
-De acCndo co a o parece., trans.r•sa.

N. 3 91:-Jaci itho Teixeita Ceraijo. -
Translisa-se.Não lia m"lta a i rlipbr, visto
ter sido o distacto reistrado em Ode na-
co e o retido de h-arsferercla apreintado
em 20 dcfçL m . .no 'ee, deitio, portanto,
do nra'o regt'lamei.tar

..c$i- T oé da Costa Arantes.-Trans.
fjr.:-se.

N. 4.239- Aut;sto Silva.- Transfira-se.
• N. 4.4õ-t3e;tj.udes de Figueiredo Bove.

-Co t net- o lançamento, de accórdo
com o pa:ecer.

N. 4 64i2-1osé de Figueiredo.-A' 2' Sub-
dlreatoria.

N. 4.653-Edniuudo Bittecouzt.- Tr3 s.
fira-se lmnanio ao ve dedor José Alves da
Silva t muita de 20$, minimo, ar. Iór.na da
lei.

N. 4.8C8-Lone1io, Martins & Comp. -
Tcaiiti a-se..

N. 4 8fl-jos5 Nicro.- Transiira-se.
N. 4.5P8-D. C. Mndas.- T.ii-ira-se,
N 4.933 - A'fredo Peeiis Mc ti 	 -

A.iiot .s a certido jnr.ts, '-o ieucia do
1 S b-Qirccio ia a cxL.acç.o
lat vi ais mezes de o.tub o o dezembro de
17.I d- acc.do com o per.

N. 5 25 - Ce;lta da Cruz
Transht-ate.

N. 5 201 - Ernest Charls D t y.
Trarsira-se,

•N. 5.231 - Antonio Augusto da Silva~
T.arsra-e.

N. 5 3,6 - Joaquim Rebello Morei, -a.
- Traiis'rz-se.

N. 5.622-1ose A!ído.-Dê-se a baixe,-de
accô.-do com o parec'r.

N. 5.871-oté de lat'1z. .-Tra'fira.sc.
N. 7 001- !-oiacio dos Santos Mode to.-

Tra'-sra se liiootho an vcnclbo. Mroct
Fernandes a multa (e 20, minimo, na fôrma
do ren1amento em vi--or.

N. 7.345 -Da Larnare Faria & Comp..-
Av'e se a irudanca.

N. 7 30-ra'icisco da Silva-A' 2' Sub-
direco:ia.

N. 7 433-Irene MancHa Archinitl.-De
a"Õrdo com o na-eer, d-'e a baixa no
corrente exe.-c:c;o. o que feito, ofcie-e 4
Directoria da Reccita n» sentido oro- rse.
lmn ttio a multa da 50$, miii 'to, por iri-
f,rào do re-';'la-ne lo Cai vigo:.

N 7 575 -d-ardo Wls), e ovtro.-An.
nota-se a baixa -'ara-1923 nroxiinof;ti-o

N. 7.898- Arto lo1rto da Fouserm -
Annote a a baixa fl d 1923 noximo tt't ro.

N. .900-1.afn'ette Podrimies Pere-a.-
Averbe se a m -div -ça. E rip'.zo .a muha de
50$, 'niriimo, roi- i-d. acção.do reguiainento
envi or.

N 8.033 José Barbosa de Cun!za.-Tron-
Srra-se

N. 8.12 -P.ntr.rio Ftrreia da Cunha -
Av"rb'-se a m dar.ç, deac"do e- ,))o na.
r '	 l'inonho a ai 1 11-1d 50. -"ininio no
i ftaodo reu!ar *,to ei vigor.	 r

8 24 - FriId4 Schmappo.- Trans-fira-s,

N. 13 274- Y. Fuftido.- Transfi -a-se.
N. 14 093 - Joaqujai Ferreira Lopes.-

Tansi ira-se.
N. 14.265-1aounc Rosario Staffa.- A!.

tere-se no corrente cerceio o vor to . '-
tivo para 6:000$ annuacs, de acc&do com o
parece.

N. 14.361 - Elias Moreira Netto. -34
esia'do no-lde',ciado, ada ha que d'ferir,
arciiv p-,	 -

N. 11.670- Augusto Rodrigues Horta.-
A' 3' S-' - directo. 'M

N. 14 tj) - Antonio Pinto Duarte. -
Trar'

!' 15.l') - Cr.iiddo Carr.eiro de Maga.
1he.- A' 2 SL-i.'(.ctar.'. 	 -

N. 13.255-'r.Vjeir,j Ck Si.va &
Ti is'ra--c I-noonhr a ii,u1t de b4. ti-
0 . , 'no i Jra.o do regiiasne'ito cai
Vi o-

N. 15.774 - Tosté Pereira da Silva.- Es-
t,czue-se sob reei'O.

N. 16 011 - 'oe Peixoto da Rocha.-
A' 2' S'n-d,rectoria.

N. 16 'r - Frarwl'co Teixeira de Ma-
cedo.	 A' 2 Si b-ILrect',ria

N. 17 (3i8 - 'ose Rodcuee Loo".-P0-10
com rcra}idaçào o selio do requerimento da
11s2
• N. 17 84 -- AmeI"o Auruto de U'na
iii -ea- , de i'cc'rdo co'r o vare-cr.

N. 20.079 - (li »nar Ribeiio -- í'dta a
rectl.1 c.ç50 p'ono%t-', transfira-se. tmaor.f,o
a multa de 2%, ,ni"lno, r0 lnh,Mç.o do
re'iIa'. ato em vft:

N. 21 30 - Cft' Fina de AI"aida Maga.
- Transnra-se, de accbrdo coa. o

parecer.	 -

DESO4GIViS n. PIM5IR.A si'u-ninieasoar&
-	 Dia 17 de jwz fio de I922

Mi."o'l Oauao & Cc.rr'. - Satisaçani a
exi; - :1s da f o'i's .'ir..

L 'uivei a Qucioh.-!em.
Ar t- 0 flhiv'ira Ç5 1- n ,-, o -. Idem.

• Lo i,o U'i 'lOracs i Coup,-J4en1,
jeaoru c Com.-Ideai.



122	 Quarta-feira 21	 IiIA110DFFI014lk1,	 Junho rio 192

Alves Irmãolrao & Corap .—itle.n.
Pc .do Cota & Comp.'—J lime-se a firma

P,10 Co.ts & CoLnp a Giip * ir no prazo
de oito (lias o despacho do Sr. director do
2i de abril ultimo.

DS?ACNOS Da SEGUNDA SUE-D1RECTORLt

Dia 20 de junho de 1922
N. 0.378 - Arthur 1llldebrand Alvares

Cruz.—Satisfaça a exigencia.
N. 8.532— Eniygdio Cezar.— idem.
N. 24.491—Alexandre Barbosa Furtado. —

idem.
N. 4.652— Maria da Concelçáo e outra.—

Idem.
N. 290—Anna Basilio de Sá Freira. - Pa-

gue o debito.
N. 4.521—Alfredo Pacheco. - Prove por

quanto aluga o lmmovci.

DESPACHOS DA TERCEIRA SUB-DIRECTORIA

Dia 17 de junho de 1922
R. Rodrigues Estves. - Satisfaça a exi.

gcnciaçla Informação.
Fernandes Fonseca.—Juntem os reque-

rentes novas relações das mercadorias para
as quaes pede isenção.

N. 5.036 - José Abrahão. - Junte a pa-
tente de regitro para o actual exercido.

N. 24.354 - Paschoal Chrlspfm.—Junte a
patente de registro para a necessaria alte-
ração.

N. 15.011 - Augusto Candido Garcia.—
Junte a patente de registro para o actual
exercido.

N. 2.787 - Manoel Tijoria Teixeira. -
Junte a patente de registro para o actual

xcrcicio.
N. 18 gol—Antonio Nobre e Alberto de

Oliveira Morgado. - Juntem a patente do
registro para o corrente exercício.

Dia 19
Maria Mttoso Sampaio Coriez. - Junte

relação da mercadoria em apreço com os
correspondentes preços de venda e as guias
de acquislção dos seilos a que se refere a
informação.

Sizenando Rodrigues de Almeida, socio
da firma J. F. Sã 6c Comp., Limitada.
Seile o documento de lis. 2.

Dia 20
Justino de Souza 6c Comp.	 Selient 0$

documentos appensos.
A. Ribeiro Alves & Comp. Seilem os

documentos appensos.

Inspectoria Geral d01 Bancas
ZPEDTEIIT5 DO 811. INSPECTOR GEflAt

Dia J de junho de 1922
Sr. delegado regional dos Bancos no Es-

tado da Bahia:
N 376 - Em resposta ao vosso olficlo

ri. 35. de 19 de abril ultimo, solicitando mi-
nha opinião a respeito da circular que diri-
gistes aos estabelecimentos bancarios dessa
praça, no sentido de ser reniettido mensal-
mente a essa, delegacia regional por cada
um dos referidos estabelecimentos uma re-
lação dos creditos abertos pelo estrargeiro
por seu imiterniedio cm favor de terceiros,
de laro-vos que não tia que approvar, por
se tratar de assumpto da competencla dessa
delegacia regional.

Outrosiin, renielto-vos cónia do parecer
eW Si. sub-Inspector geral, para vosso conhe-
cimento.

- Sr. delegado Regional dos Bancos no
Estado do Rio Grande do Sul

N. .,77 - Para o fim de attendr a, vosso
kfficjo u. 407,dc 8 de maio ultimo, reriettca-

do-me o requerimento do Banco Nacional do
Commcrcio, solicitando seja expedida a ne-
cessaria carta-patente, indisoetisavel ao lua-
ccio.anlciito de suas agencias de Brusque,
cm Santa Catharina, Iraty e S. Matheus, no
Paraná.

Peço-vos providencieis no sentido de ser
remetido a esta lnspcetoria geral o proc isso
original da concessão afim de que esta re-
partição possa expedir a carta-patente.

—Sr. ministro da Fazenda
N. 378—Tenho a honra de subniettcr ao

despacho de V, Ex., devidamente infor-
mado por esta inspectoria geral, o incluso
processo relativo ao requerimento em que a
casa bancaria P. Machado & Comp., com
sãde na capital de São Paulo, solicita auto-
rização pata abrir uma filial na cidade de
Pennapolis, no mesmo Estado.

- Sr. delegado regional dos Bancos no
Rio Grande do Sul:

N. 379—Transmitto-vos, para os devidos
fins. o Incluso decreto de 8 do corrente r.o-
meando Agneilo Cavalcanti para exercer,
em cornmissão, o cargo de fiscal de bancos
nesse Estado.

- Sr. director da Imprensa Nacional
N. 380—Peço-vos providencicis no semi-

tido de ser remcttida uma assignatura do
Diario Of/iclal, para a Delegacia Regional
dos Bancos na Bahia, endereçada ao Sr. de-
legadoregional Alberto Rabelio, rua Doutor
Seabra a. 6, por conta da mesma dele-
gacia.

Jgnprensã Nacional o .Diarío Oflicial»
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 20 de junho de 1922
Foram expedidos os seguintes ouficios:
N. 657 - Ao Sr. delegado fiscal do The-

souro Nacional no Rio Grande do Sul, pres-
tando informações sobre Diario Official.

N. 658 - Ao Si. Mem Marinho Falcão,
idem idem.

N. 659 - Aos Srs. Chjndlcr & Adiei,
respondendo a carta do 13 do corrente.

N. 660 - Ao Sr. director do Serviço Geo-
logico e Mineralogico, prestando informa.
ç6es sobre trabalhos.

N. 661 - Ao Sr. director do Obsen'a(o-
do Nacional, idem idem.

N. 662 - Ao Si. collector federal de Ro-
sano, oftstando informações sobre Diario
QfflcM.

N. 663 - Aq Sr. director do Serviço de
Inspecção e Fomento Agrícolas, prestando
informações sobre trabalhos cru andamento
neste estabelecimento.

N. 664 - Ao Exmo. Sr. ministro presi-
dente do TribuaI de Contas, remettcndo O
balancete da receita e - espeza.

N. 665 - Ao Si. dUector da Despcza Pu-
blica, remettendo a fólha de férias do pessoal
encarregado da cscnipturaçüo por partidas
dobradas.

N. 666 - Ao Si. Dr. directorgeral do
Departamento Nacional de Saude Publica,
pedindo inspecção para o servente Antonio
joaquini Monteiro.

N. 667 - Ao Si. Dr. director da Conta-
bilidade Publica, i-eincttcndo o balancete da
receita e despean.

N. 668 - Ao Sr. Mnrlllo Furtado, prc..
stando Informações sobre Diario Offlcicsl.

flegu'imentos despachados
Gentil Miranda & Comp., Joanna França

Stockiiicyer,Jost Maria da Costa, João Tho.
maz Alves, Romo Teixeira Nunes, Victorio
Tornaglmi e João Roberto da Silva Càbaal.-
Si.ii, ciii tetos.

Oaiia Mailel Cordeiio de Lima.—A' iuspc.
cçao de saude, querendo.

Caixa do Amcrtização
CiPEDlsNT no sit. IPECTOft

Dia 20 de junho de 1922
Sr. director de Contabilidade do Thcsouo

Nacional:
N. 64—Tendo esta inspectoria asi na-

do os titulo3 que acoiipanhaninl o proc ssu
enviado com o vosso olficio ri. 120 de 16 do
corrente, relativo á substituição de 20 apo-
lices uniiomisadas, do valor somi'a de
1:000,, cn'!a uma. perteicentes ao Dr.
Euric Da Rocha Portelia, incluso vos r~
tituo o referido processo, para os fins que
forem devidos.

—Sr. gerente da Societõ Anonyme du Gaa
de Rio dcJa'iclro:

N. 55 - Tendo passado a Ituicciotrar cia
uma das deocndeneias desta Caixa a com.
missão liquidante do acervo do utigo
Llovd Brasileiro (Patrinioaio Nacio n al), so-
licito vossas ordens no se tido de ser des-
ligada Ja installação ele -tii a desta re'arç
tição a parte occupada nor a-u:lla c 'm-
missão, que fará o rcsoectivo deposito nara.
a col ocação independente de uni rcloglo
medidor.

ltcqucrinicimloa despaeItodo.s
N. 241 M - Alaria Antonietta de Lavdr.

....Cumira.sc o alvará, de accôrdo co-li a in-
formação, cobrando-se o selio que fôr de-
vido.

N. 111 E- Eduardo de Andrade Teixeira.
— Cumpra-se o alvará, de accórdo com a
informação.

N. 104 F—Flaviano Drumnond de Andrade.
—Ideia.

N. 113 L- Lafayette T.age. — Idem.
N. 114 L - Lafayette Lage.— Idem
N. 8 W - Wandcniar de Paula Andrade.

- idem.
N. 9 W - Waidenmar de Paula Andrade.

- idem.
N. 62 P - Pinheiro Ladeira & Comp.—

Idem.
N. 64 S - Sylvlo Romero.— Indeferido,

á vista da informação.
N. 67 L - Loja João Caetano.— Satisfaça

as exigeicias da informação
N. 450 A —Alvaro da Silveira Brandão—

Diga a secção de Contabilidade.
N. 1 J - José Octavio Carneiro.— Façam-

se as annotações pronostas.
N. 39 G - Gil Liberato.—Elimine-se a

clausula de inalienabilidade á vista do ac-
cordão referido no alvará e comi! orire olá
decidido em relação ao processo a. 16-0,
appenso ao 64-S.— Satisfaça o requerente a
exigencia do final da Informação.

Ministerio da Marinha -
Directoria do Expediente

-	 EXPEDIENTE 00 811. MINISTRO
Iieuerinrcntos despachados

Dia 20 de junho de 1922
Çaoitão tenente medico Dr. Fabio Alvos

Vos -onccllos.—Compareça na Directoria do
Exoediente.

Fnimiieiro tenente eomrnissanio Paulo Fran-
cisco de Oliveira.—Jndefenido,visto que a re-
soição presidencial a que altude rito tnr
caracter rigorosamente pessoal. Em 15/6/922
(Oficio n. 986-1. Fazenda 192:).

Seu:do tenente alidante inachicista Saturo
nino José de Sant'Anna. - lndefeido. Em
1561922 (olficio ii. 1.595-2 1 Contabilidade
1922).

F'rr uciro ofi'cial cio Secretaria do Asenal
de M,rinlma do Vio de ':eiro Ali:edo Ri-
beiro de Ab,c.i. - A"o:izo a Ir ioã
na Reserva Naval, satisfeitas as exigedins
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regulamentares, ccinpetindo.lhc o uso do
uniforme correspondente A categoria de ri.
serista cm que fôr iuscrioto. Em 16/61022
(olhcio ii. 821—P. Costas-1922).

Peteisen k Ficins Ltd. — Não corw&n
actualmente. Em 15,0/922 (lS8—D.Waval 922.

Ex-pratico, Francisco Corra de Mlianda.
—Declare o fim parapara que pede a eeitldo.
Em 16161922 (8I7—P. Cotas-1922).

Operaria A. Marinhi Manoci José Nas.
cimento. —Deferido. Eia 1016J022. Rcq.
de 12161922).

Operarlo A. Marinha Capobianchl Or-
lando.—Compareça na Diecoria do Expe-
diente. (OIriclo ii. 822 A. Marinha 1922).

Ex-,naritihefro Lucas d&s Reis Monteiro.
—indeferido. Em 15161022. (Req. de 1710

V'Silva & Comp.— Complete o seIta da
petiço.Em 19,101922. (Oftlo n.738—Saude
Navat-1022).

Conselho do tliuirantado
hEt,MO D' GT,1 i'. U3t

p;; iden cio do Sr. almison	 o
VVrissiinú de Mal 103

3 horis t io , ( ' a 1; de junho do
abria a	 com a preseua

'1}3 St	 linrai;I;	 radu'n1u \7ei''iS1TflO
de .MaIes.
.Aincru'o Svade. 1 raivisc.' de Maitos e
Púliro iii ri")lit 1;:	 i-;itmirantc era.

r'Linscea tt' h	 ' ics, e ntra-atzni..
Oh vi'ii u tIuiji;.liu, .LtiIu, 1kz-

reto, Raja ( 3 j;t.l,;, j'jfflo (10 Vascrnt-
coilu , M:tchad. • 1)u i a tlu!ei'o Pereira,
Qai a Meira e	 'krido da Suva: con-

	

.1	 J..	 iItvio	 lcn-
ua'al

ttidieo Dr.
í O .ericiao,

' j1iado Torres u-
1)1 i i •i 1 o

Deixa d	 rtr o Sr aontra--
oh .nte Filiol ' t'' y . Eca seguida	 ú
ida, approvaJa c : igiuIa 9 uCUI nu-.

meio C.84, r.'';: •i. ?eiu do dia J (tu)
junho corieoe. e 1id e approvadn o
vascunlrn da acta n. 1,85. alimento sos-
s'i do dia 1 3 (1)  eerido mz.

Lfedien1c
Para t'1udn.	 Éo dhtriJ.uidas U3 S-
iinte conulfo':
Aur. 2'behado Dutra:,
'N. &I9 I'up.uta do trornoção

pav nlerociflieflt .) no quadro da znecui..
t0S

LAo Sr. [ohil da iIva:
N. 111922 — Proposta do Sr. ia.

epeelorde Mr.riuha para cue o 1h ?.(i,)
'i't. 24 da lei de promoe' 'enha a re.
iiacç io que i nd i ca q ein alteração do €

irito da rosma lei.
N. 182 1 1029 — Proposta de promnco

ror antiguidado para pricenobimento do
uma vaga da capitão de eorveta o outra
do 1' tencrtto do (orpo da Armada.

N 18311' — Rerinerimonto do can
te-tcnento Mano Emilio de 'arvaIh
pedindo trancricizo de elogio cm coug
ús.entanentos.

N. 18111022 — Sobro e 1nLcrpretaç0
tici do § 20 do art. 10 do decreto numa-
rj 13.778, de II do outubro, de 1919. na
parto referente perda de antiguldad
4o3 offciaes quo ão tr azfcrldoa pari 3
ia.serva.

Ao Sr. Oetiio jardim:
N. 1611l. 22 — Tlequerimerto (G Caf)!.

Uo-tnento engenheiro naval Juvenal
0reenba1gl Ferreira Lim%, ipedindo
transcripeie de um elogio em eeg&
scntLwct.

Au) si'. VirgUo (IN Carvalho:
N. 1 891 1 922 — Requerimento de Na.

rio Felix da Cunha, (perario da Direato_
ria do Armamento, - odindo a concessão
da gratiticario addicional do 20 ''o bro
eeus vencimentos.

Ordcn do dia
Consulta n. 18I922 — Pi'crota do

promoção, na qubta de merecimento, a
meeanico do I a classe. :Relatar, o
Machado Dutra.

E' approvaila a seguinte lsta:
1.0 Amaro Caetano Garcia.
.° Antonio Machado de Mendonça,

3.' Ampliato Pinto de Sei.
Os Srs. Francisco de Mattos, Pedro do

Frontin, Oliveira Sampaio o \irgilio do
carvalho exaram declarações explicati-
vas do voto.

Consulta n. 831192 — Requerimento
do vice-almirante graduado engenheiro
n-iaeliinista rotorniado. Manoel Atiustu
'la Cunha Menezes, pedindo contagem do
tempo de aprendiz. liclator, o 3r. Ma.
chade Dutra.

] approvado oparecer iavoravel
concessão de. mais seis quotas de 2 	 .
O Si'. Oliveira Sampaio declara-se ira-
pedido.

Consulta a. 8111922 — flcqucriioiti
do capitão do fragata eiigeitlieii-o nia-
ehnf t,a reformado. Thoiaa7 L';ujbcii
dos Santos, pedindo conlagemndo 1e11p0,
de aprendiz. fllaUir, o Sr. Machado
)) u Ira.

E' approvado o parecer favoravel i
conn de i;;ais duig quotas tc 2 %.
respeitadas a re,li-icçõeR do ni-t. 11 5 da
lei o. 4.242, de 5 (10 janeiro de 1221. O
Si'. O1icira S.imaio declara-e impe.
(1h10

Co
.
nsulta n. 11I11022 — Re1i:erin1en.

to do capitão de corveta engenheiro ma-
11 n ista icfor;iiado Bernardo Joaqu ira do

Mattos. pedindo contageni. de ftmpo do
op'endiz.. Relator, o Se. Il1aclido Du-
tra.	 -

F ai-rrova10 o preC0r contrario ao
requerido, por falta d cnirprnvaão te.

O r. Oliveira Sampatu declata-se
impedido.

tonulta ti. 6011922 — flcuerimento
do capitão cio fragata engenheiro riachi-.
nlsta Augusto Fernandes do Araujo, pe-
diod' inclusão no quadro do accesso e

'reclamando contra a iueluão do capitão
do ntar. 'c guerra gradudo engenheiro
Luiz Mangando Rangel. flelater, o 05r.
Machado Dutra.

E' apptovado o parecer declarando que
a inclusão solicitada sómento pódc datar
de 21 de janeiro de 1022, data cm que o
pcticionario completou as oxigencias te-
gars, mas que, já estando o requerente,
ineluitlo, nada ha que deferir; e que
incluso do coa'un'iauclantc Range!, reais
antigo e mais graduado, cri nada proju.
dica o supplicante.

O Si'. Oliveira Sampaio t1eeJaraso
impedido. O Si'. Francisco do Mattos
vota com restz'ic5e3. O Sr. Barros Dar-.
reto com restricção no que se refere a'
engenheiro machinista ltangcl.

Consulta n. 8511022 — Requerimento
do capitão do fragata engenheiro machi-
nista reformado henrique Bueno de Oli-
veira Sampaio, pedindo contagçni do
tempo de aprendiz: Relator, o Sr. Ma-
oliaclo Dutra.	 -

E' approvado o parecer favo'ave) á
graduação cm capitão do mar e guerra o
concessão do mais seis quotas cio dou
por cento. O Sr. Oliveira Sampaio dc
clara-se impedido. O Sr. Virgilia do
Carvalho exara declaração explicativa de
ot•.

Consulta a. 0111022 — fioquc-rlmonlG
do- capitão-do corveta engenheiro roachi.
mista reformado.Jo gê Francisco do Arau-
jo Coda, pedindo contagem de tem p o do
prondiz. Relator: o Sr. Machado Dutro.
U 11(10 o parecer favoravol ao roque.

Tido. O Sr. \T irgilio de Carvalho golicita
vista dos papeis, no que Ó atterdido.

Consulta a. 14611922 — Requerimento
do 10 tenente Gerson do Macedo Soares,
pedindo ti'anscripeão do cio-!o. fle1ato,
id hoc: o Sr. Fnseca flodilgues.

E' appi'ovarlo o parecer fav.q'avel- ao
,requerido. O Se. Flavio Mondes alistem—
se. O Si'. Machado da Silva transfornu
cm voto cm separado o seu anterior pa-
iccçi' contrario ao requerente o cIa ac-
côrdo corri o qual -vota o Sr. Paiva Metia.
O Sr. Anii'ico Silvado vota a favor por
ter constado o otogiu' do ordem do dia
do Estado-Maior da Armada. O Si'. Ve-
rissinio Mattos vota de accõrdo com
o Sc. Anit'i-ico Silvado.

Consulta o. 10611922 — Requerimento
o capitão de corveta Maria da Gama o

Sifa, pedindo pagamento da importau-
ciade 2:800$, relativa ao tempo cm quo
estava cru comniis-to na Europa. Ilda-
tor: o Sr. Machado da Silva.	 -

E' approvado - o parecer contrario ao
i cou crente.

03 Srs. Olivcieatampaio, Barros Bar-
roto e Virgilio dá Carvalho, exaram de-
clarações explicativas 'lo Vaio.

Consulta u. 171!1922 — Pquerimen(o
do c5pi(o-tenente Dr. Orwal,to Patha-
res, / pedindo cootasen), camo fóra (ta
sócIo, do pei'iodo e-ti que Serviu cru na-

- ViOS eSta(iOnacl n-u ym flap tista (Ias Ne-
ves. Relator: o S', Nuiljac10 da Silva

approva(Jo o pu'tcor tavoravel ar'
petirirunario. Os Si. Foneca flodz'i-
gti'. Oliveira Sampaio e Virgilio de Car-
valho exaram, após a assignatui-a dela-
rações explicativas írIn VOto.

Consulta n. 17711022 flefoi'ina (jo
capitão de fragata 1en.iamiiu flodi-igur a
da Costa. Relator: o Si', Machado (tb
tilva.

E' unanimcmante approvado o rrcc
favri'avel í refrurnra no potu O Ou)!)) ()
soldo de capitão de fiaata e gruivaço
de capitão de mar o guerra e mais -seta
quotas de dous pOi- cento.

Consulta n. 18211022 - Proposta da
promoção, por ani igir idade o graduação
em capitão do corveta e a 1' tencne.
Relator: uSe. Machado da Silva. 	 -

E' unani,nemiut o approvado o parecer
favoi'aveh A iromor5o do capitão tenent
Mano Pereira Pinto Galvão o inclusão sJt
capitão tenente aggregado João José lJit-
tcncoui't Calazan g, - trflnioçu do 2' te-
nente %Valdernar de Sã Earp
do capitão tcucnto João Bonifocio do

- Carvalho.	 -
Consulta u. 18311022 — Requerimento,

do capito-tcnc-nto Muio Emilio de Car-
valho, pedindo transct'ipção do clogio.
Relator: o Si'. Mneliaa da Silva.

E' unanimemente app-ovado o parecer
favoravel ao requerido.

Consulta n. 175j102 - Jlequeritncatn
- do opelario Antonio Josã 1"cricira, Pe-
dindo dispensa de ponto. ltcIatoL': o
%'iigihio de Carvalho,	 -

E' unanirncni'» nte a inrovado o parecer
favoravel ao requi'i-irto.

Consulta n. 17411022 — Rcçuccimento
de D. Maria da (iria Nunes Martins,
viuva do opeiario Msaocl Lourenço Mar-
tins, pedindo a concessão ra pensão do
montepio. htclntca': o qr., \'rgi1io d
Carvalho.

E' unanimemente e pr,rcvado o iiarcccr
favoravel á concessão.

Regulamento da Pesca.
Relator: o :. A24re Ulvado,9!



Quarl &-4tir 	i

Gonfjx1a o estudo do respectivo pro
acto.

Eirra-se a sessão z13 15 horas o 15
inutos. sendo convoaada outra reupj&i

Pra o dia 20 do Junho corrente,..
re-

t Ministerio da Guerrv

() Ministerio da Guerra—Rio dcJaneiro,
L*iae maio de 1922.—N. 7.

O tenente-coronel Antonio Henrique Car.
dim, por ter evercido dg 2 de outubro de
2919 e 31 de dezembro do 3 02 1, o cargo de
chefe do sr'vlço de rectitamnto da Se cir-
numcrIpç, 'nciincntos de
tac r. çirdc' aa requerimento de 9 de março
Oltimo. p3g,rhcntO ia dilteença entro taes
VenCtnla? t3	 35 d' coronel, na

 caça. entro

4r 44g40, "ai fiq,.à (13 estabelecido na
panaria .i. t, ^0' •everelro de 1922, á
Deiegata Fhcn' Ô tesouro Nacional, cm
19ant3 Carhariri. :iu,ria, segundo a qual,
de accrdo co, o .•t. .1- da lei ti. 2.290, d.

3 de dexembmc. de 192, ta fina, competem a
cIdo pmuç.;ic • e. g;.tihcação de coronel aos

of1ciaes no ccrr zrd,. de batalhão de ca.
ad"res e na hs C:c serviço de recruta-

mento.
Em soluço a esse requerimento, o Sr.

Presidente da Rep':blica manda, pelo Minis.
leão do t3ucr.a, declnruçao Sr. delegado fis.
Cal do Thrsonro Nacio:il no Paraná, em rc.
ctilicnço da citada nortaria, que é Indeferi-
do o pedido dc q'e s' trata, por não ter o
rcquemcnte dcsc;nr R mdo funeção oriva-
diva de posto sip.. toi na dita cic'vn-
scripçn, cm vista do preceituado no arti-
go Cd° Rcgulanicnto do S.iviço Militar,
pne N, e q e, segunde o artigo, o c}ic!e dc
cada ci;..,'ns'rincao de recrutamento será
ofhclat suocliar do Exercito activo ou refor-
ido io dito Exercito, podar.do, portanto,

esta lagar fer exercido por um major: quan-
to ao eomman:to de batalhão de caçadores,
v'anda çualiiente declarar que sendo este
cngo privativo de coronel, comoeto a ç'rati-
licação de te ultimo rosto ao oíficiai de pa-
tcr.tc inferior que o desempenhar.— calogc-
(113.

Dia 15 de jualw de 1922

Ao Sr. director de Engenharia, declarando
que se autorisa a cutica ao com'n1i'ciz, da
3 rcgiãn militar, para installaçAo provisorla
do hosnital militar de Bagé, do pavilhão, Já
Concluldo do novo qL'artel destinado ao 3°
grupo de artilharia a cavalio.

—Ao Sr. chefe do De partamento do
Pessoal da Guerra, declarar.io

Que é apnrovada a oroposta feita pelo
chfe do Estado-Maior do Exercito, dos ca-
pites Evaristo Marques da Silva, do 15 re-
gimento de cavailarla independente e Ger-
vasto Cldas do 1 batalhão de engenharia e
1 0 tenente Paulo Joaquim Lopes, do 1' regi-
mento de artilharia montada. cara se incum-
birem da oa-te administrativa dos centros
de instrucção que funcoioram nos resne-
t%lvr; quarteis, no que diz resoelto á Ins•
trncção;

Que t transferido o 1° tenente Canrober
Pcnn Lopes da Costa do 3 re'imento de

rt1hari montada (sem effecttvo) para o

C
ão Luiz);
e são nomeados:

Auxiliar da cornmissão fiscal zadora da
V.snetnicçÁo de quarteis na 4' repilo ml.

tar o 1' tenente de cavallaria Antenor
IJa.meo;

(6) Reproduz-se por ter sido pubIdo com
40ceprecççs.

Ministerlo da Guerra - N. 434 - Ri) de
janeiro, 15 de junho de 1922.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra - Mandac oublicar em boletim do
exercito que o uso de abreveaturas na cor.
respnndencia olticial tiradas' de titulas de
regulamentos ou instrucções e de denomi-
nação de repartições,estabelecimentos e
corpos do exercito, só é permittido na que
ttr trocada entre ofliciaca ou iuncclonartos
do mesmo serviço e no expediente Inte-no.

Em todos os atros casos tacs titulas e
denominações devem ser oscriptos por ex-
tenso.

Saude e fraternidade, cazogaras.

flcqtt?rinen(os despaeï&ador

Dia 20 de Ilmnho do 1922

Leonel Moridra Pires Ferrão, Rani d
Castro. .4uciisto Pires Nartins, João lou.
reiro, Vc-ti"lano Paula Leite de Meireiles,
Peegrivo I3steves de Azevedo, Catão Cor-
;di da Can,ara e Arnaldo de Si Mtta,
todos uedjn lo oatentcs da Guarda Nacional,
—:'ntem &o'imentos provando sua quali-
dade de brasileiros.

Manool Calazaus de Moraes e João Ma.
mmcl Tavn;c's.— Satisfaçam a Informação da
Directoria Geral.

José lsnos, Tolo Pinto Coelho e Jo Alves
de Sonza. nedindo patertas. - Não pt1-nm
ser attendidos, por não provarcam sua n-
cionalidade -	 -

Cotavio Pera d e Menez,s. - Compa
rca á Secreta; ia da C'terra.

Mano Guimaries Seis, Edia rdo Dias,
1os Arnaldo Cabral de Vasco 'e.ellns, 1a-
brfrio Oli»e!ra. José Lonas ltraca'iça, Au-
.vsto Casar de Castro t1uniz Atarão. Eu-
c1des °eixoto G'marães, José Francico
Cantarino Filho, Moacyr Morato de Andrade
e A"g Mo Marques Barros. toirs pedido
viatrieula do curso annexo ã Escola Militar,
—indeferidos, por não satisfazerem as exi-
geicias regulamentares.

Dominqos BiSOO de Lima, sarrento, PC.
dindo disnensa do serviço. —Deferido.

!i'lio Olinto de Moraes, ansn'çada, ne-
dl »do licença cara prestar exame. - Não
póde ser atter.dldo, em face ao art. 51 do
Retilamento da Escola Militar.

Jason Barbas' de Moura, sargento, ne-
dm40 promoçã' Indeferido, nor ter salta-
feito as ey lqencias do art. 2 do decreto nu-
mero 15.185.

José Beotista de Souza, pedindo 2' via de
uma excjsa.—Atte'det, nor certidão.

Jlio E3elleza. 2 tenente, nadir do tra"s!e-
renda nara o 23° batalhão de caçadores. —
Deferido.

Marcellfno Newton Furtado, sorteado, na-
dindo ser incoroorado em um dos corpos
da 1' rerião.—Deferido. 	 -

João 'Fhomaz de Aqimino e Paiva.— Este
Ministerio não é orgão de const.tu par-
ticulares.

J. A. Morera. Abrabão Miguei & Como.,
-A. Barbosa & Comp. e José de Ronis,
todos pedindo permissão para retirarem da

Jtmlm r) . 1022

Alia dee'i de Santos varias cíxas contendo
artigos para caça.—Não fia iaCnVcniCIatO
na entrega.

Cesar Julio Rossi, 521-9a111,3asytad, oe-
diiido pemuissão para residir tara do Aylo.
—Atteumdr.

Ce!o Domes Gt1iimmarãea.— Não commsa a
entrada dos documentos citados.

PaulJno Ferreira de Faria, pedindo rela.
Cionamneto da patente da Guarda Nacional.
- Indeferido.

Arttzur Cordc:o da Silva, pedindo iii.
clusão no quadro de saude da resarva.-
indeferido.

Octavio Monteiro Bittencourt, pedindo
patente.— indeferido por faltar a prova d
nacionalidade.

Carlos Humberto da Silva Rego, anwc-
çadu, nedindo transíereucla.— lr.dercrjdo,
por não haver colIvealcucin rara o ser.

Antonio Dias A'idradc, pedindo paaniont
de vencimentos militares.— Indeferido, por
não haver lei que antoIze.

Dr. LIionIo Jos Seabra, pedindo ocr-
missão vaia que seu filho, o tenenie-piaa.
mace »tico Antono Rodriues Seabra, goza
uma licença nesta Capital.— Deferido.

Belarmino da Mattos, pedindo ser co;msi-
dcrado nanrnviido em exame.— indee:do,
por não ter f'ndamleno.

Ra',hael Cones Santiago e Agenor Ar.
mand Laclati. Idem, idem.

Graciliano de Abreu Gonçalves, 1' tenente,
pedindo pagamento d ratiiicaçAo.— Não
fia o que deferir, porque o caso já teve 50.
Imição no aviso a. 11, de 9 de fevereiro desta
zin no.

oAo Aíiriso Medeiros e AIb"q'erque,
1 1 te 'ate, nedindo licerça - Concedo, de
acc&do com o art. 17 do decreto nu'
tneo 14,663.

Leon !o Corra da Silva. — indeferido,
por falta de tundaiue,to.

Mi guel Marek, soldado, pedindo as3'Ia.
incuto. - Indeferido, por não satisfazer as
cxigcucia.a tegaea.

Manoci 3orczard de Castro e Silva, tenente
coronel, ndindo averaçAo de uma nota de
enoacidade profissional. - Deferido.

Flavio Ramos de Si, soldado, pedindo
pernissão para presta' concurso. - Atten-
der, sem prejuízo do serviço.

Fortunato Eduardo do Castro, nargento,
pedindo re1ncluão no Asvio. - fudef do,
á vista do laudo da junta que o inspec.
C1OImOIi.

D. Maria Pita Botirnier Pessoa de Mello.
- Não nóde ser attendi ia, visto não ter sido
encontrado na Contabilidade da Guerra o
titulo a que se refere.

Olymplo de Oliveira, sargento, reformado,
pedindo passagem. - Deferido.

Mano Mendes de -Moraes, 2 tenente, pc-
d!ndo pagamento de ajuda de custo. - Or-
ga n ise.se o Competente pra cesso.

Maqoel Altr .'s Corrda, major, pedindo pai.
sageni. - Atteuder.

tLPEI)IENTR DO BR. DIRECTOR
Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra, comninunlcando q e 1 Sr. minta.
tro resolveu, por desuacho de 6 do corrente,
na dar expulsar do Asylo de InvaIdos da
Patria o soldado Leão Eugenio da Silva, de
accôrdo com o disoosto no art. 35, § 20,
das instrueçes de 21 de abril de 1867 e em
Vista das conclusões do conselho de disci-
plina que o Julgou por motivo de atia m
conducta alil observada.

Interno do hospital Central do Exercito
e estudante de medicina Euripcdcs Rubens
Zerblni; -

Mecanico e motorista do Wparta'ncnto
Central do Matcial Rel'ic , respetiva-

_________ qente, os tcservbtas Vale.lano Sodré de
Meio e Rayn3undo Maciel Sobrinho, cren0o
eSte interinamente.

k. LXPCDIENTC DO Sr. MINISTRO

Dia 30 de inalo de l22
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Ministerio da Viacão e
Obras Publicas

Directo'ia Geral do Cont3 bilidda
EX'EDIEN'1C DO sr.. 4INisTu0

Terceira srco
IJki 19 de JHILILO tic 192

Sr. ministro da Fa'enla:
Em resposta ao vosso aviso n. 193,

de 15 do corrente, trat' ir, a honra d
sar ús vo'sas inãs urna segunda via

do aviso dose ministerio, n. ti, do A
do janeiro ultnv, relativo 'i restituição
da caução de seis contoi (te reis, pre-
Ftada peio Estado de M0tt4 Ojot), dO
accórdo com a clausula XXV do ediial
de coueurLcncia pa a o serviço de na-
Veaçto entre Coxumbã e Cuyabt (avJ
Q. 12).
- Sr. mitiiti-o ds Guerra:
Afim de que vos digneis ordenar se-

jam presiados os necessarias cscareci-
entoe, tonliu a honi- ao renettei--vo
inclusa cópia. do otlicio da IflS[ieCt(-

ria Federal de Portos, Rios o Canap.5
clob n i 2.O25,-d 5 di corrute mez, te-
foi-ente ã projectada construcço de es-
tabelecimentes militares, em terrenoS
da Ernrea do Melhoramentos da bai-
xada Fluminense (aviso n. 123,.

— '. inspector fedefal das Estra-
das:

Em referencia 303 vossos officios nu.
meros 463-Z e .0-Z, do 1 e 2 do •cr.
rente, decIaiovos haver resolvido ap.
provai' a toil)ada de contas da EsLad3
do Ferro D. TIierza Chstina, a oaro
da Companhia Drasileira Carbonifera de
jraranguú, relativa fl i) 2' semestre dc
-1920, e bem assim a rectiflcao '10.4 re.
su1tado apuradas nas tomadas de con-
tas da t-mlluduia estrada, relativas aos
4101)8 sernestie (Ir' 49 1 3 e no 11.e-n"(IS'rO
de 1920.. nos f ormos propostos por usa
inspectoria aviso ri. 124).

Estiada do Ferro O. Therez& Chritl.
na — Tomaria do contas do 20 seni..'re
do 1920 — Rio de Janeiro, 1 de-junho
de 192- — N. 483-Z.

.Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

Tenho a honra da submnftsr á apre.
iação da V. Ex. o proe(, so de tnm"la

de contes da E.lrar1a de Ferro D. rhe-
reza Chi'istinn a cargo da C')mnanhia
Brai1eha Corbônifeta de Ararangná. re-
'lativa ao 20 semestre de 1920. na r'ij,
do aacClrrlo cem ar instruocões e tendo-
se em visla es de(Ios apurados r'" e
110 srmostre anterior. fp7-5. a organiza-
ço do ibalenço financeiro animal.

A nxten'ãn m4"i em trafego nessa
via-r' f.	 —8.

Para o 20 semestre, a junta pnrndo.
ra. rgii 'r' rma t t ecjnstltuid. n.nós o
exame dos documentos de rop. P.49 e 40
desneia anrc'entados, clia.ou ao seguia.
te resultado:
Receita ..................
r)espeza , • .....,, .......	 274:O!)?42

Saldo	 .9:2fl8.!2i8

A combinação doses •lados, com (15

verificados na fornada do contas 'tn 16
semestre, forneceu á junta a lenidação
economica para o anuo dc 190

Receita . ................
Jespeza . , ............. ttt3:I.ffl2

,	 .r _j3;; : 0 1 $3T

Da rclaão das dcspeas de custeio,
apres'ntada pelo repzeseuinto (IR com-
pliia, furam glutls pela maioria da

li 11

	 Wverse ioi'?ia3, no valor total
de : fti850, e ain discriminadas;

- aluguei de caba para reI.
dencia do director da
esirada;

5J30 — folha de pagamento de
uma turma extraordi..
naria, cujo 8Crvio °iác
£'oi ju.slifieado;

— to!egrarnmas;
28$500 - porte o registro de- cor-

respondencia postal;
C3300 - assignatui•a de jornaes;

— illuminaçao da casa do th.
re,nr;	 -

1G0lYt — fornecimento de material
-	 para illufllivação ele.

etrica;
J000 . instailação de um chtjvel.

o nai-a banho;
,000 - intal1ação do uma ser-

pentina o um fogo e
materjaca para o
mo;

PO a.-. carretos do barro (?)°
8800 — quota parte de 4 If 2 nas-

Aager 3 do Rio, a 1mb!-
-	 [1)1)5;
I0S000 - diarias paaS a osrip(ur3.

rios;
600 - diarias pagas ao ongenlie!.

ro residente.
Contra essas glosas não protestou o

epreseatante da companhia, e pensa
deem ser manhidas, por não serem ju.
tilicaveis as inclusões das verbas respe-
ctivas no custeio da estrada.

Consinanao a acta d tomada do con-
tas, ora encaminhada a V. Ex., tercfl)
sido inclu idas na receita da semestre, 3
titulo do renda eventual, 93:5378178, mi-
portancia total arrecadada no primeiro
e segundo semestres de 1919, p rime,rn e
segundo semestres de 1220, polo trans-
porte dQ mercadorias, no ramal Tubaruo.
Araranguá, ore trafego provisorio, o não
pw'irmitjndo o aviso rj. 1301V2, de 11 da
junho do 1918, que, nas tomadas de con-
tas, sejam inisluidos elementos attine-n-
Les a annos financeiros difforentcs do que
8P considera, determinou esta inspec'o-
ria, que, na primeira reunião da junta
fie tomada de contas, fosse feita uma re.
ctificação dos resultados apurados para
cada um dos SOflIoSt.rCS de 1919 e 1920,
inc l ui ndo-se nas receitas respectivas aia
q"antias arrecadadas nossos penados do
tempo.

Só em abril ultimo, por oceaeião do
prea'dor.,s... d teu da de contas do se.
rindo sem-i.i .dre do amino proximo p assa-
do, foi possivol ser dado cumprimeno
árn'eiIa 'ecommenrlação, por já ter sido
concluida a apuração das contas do pri.

semestre, quando de'la teve co-
nhecimento a tcstizat,ão local.

Do ferino de rectificação lavrado a 4
de ahil proximo tlissado, e que faz pai,-
te do presente processo. consta que los
93-5.1 11 8178,   erroneament o inClililIos na
reiitla 'lo seg'ndo semestre de 1920, sne.
na 'l-f :445900 perton&am etfectiva-
mente e esse penedo financeir--1, e que
dos 69:091278 exceden t es, cnham: ao
prinero semestre de 1919, 7:55 1 $979 , ao
set'rd' semestre de 1019, 11:872300, e
ao primeiro semestre do 1920, réis
29:""S00.

J'r'i I n q as correcções decnrrnfe8 ria do-
vida dstrihuIe.o da rpe&fa nrodr,'da

r•1r' I	ter"vnn
balanços financeiro para G

anho de 1920:

Prirncfi'o SC.fl3i'C
Receita. .	 . .. —&	 . ,. 234:52903,^,
Pespera. . ..	 .t t. #..t. .: .	 219:09t$.120.

Saldo ..	 • • . . . . .
Se?tuuio sernotre

Receita.
Despoza. •.	 -t .. .	 . .1. L. •:	 r;4 :0922'i2

Saldo. £	 . -F •. • . ,	 30:170i$9'.Ü
Liquida çio (moi	 -

Receita.	 .	 ,.. 4. ,& 538:73S52
Peç'ezs.	493:18í8816

.,. saldo. V W. , . ,,_, .. 	 5:01t.'35'
Quota de v.rrendanmento

Em 20 de junho de 4921 companitla
arreadataria recolheu áMesa do Renda-,
I'ederaes, de Laguna,r a quantia de réis
8:34$012, como quota de arrondamento
do segundo semestre de 1920, e caciadn
por oocasião de ser concluida a apuraç5--
fias contas respectivc.

Para esse ca lculo sorvia de base a re-
ceita augniontada da iinportancia de ren-
das do outros semestres.

Assim, a quantia recolhida, do facto,
oxceacu de 4858680 á que verdadeira.
mente correspondia ao semestre, mas,
não ha, no caso, nenhum inconveniente a
sanar, pois que essa differença corres-e
ponde exactaménte a porcentagens devi-
das por parcelias de receita não conside.
iradas nos semestres a que pertencem.

Imposto de transporte
Pelo representante da companhia fo-

ram oxhibidos os recibos concernentes
nos recolhimentos do imposto do trans-
J)urto correspondentes ao se gundo somos.
ro do 1[920, no total do 6:5368100.

Quota de fiscalização
A quota do fiscalização correspondente

ao semestre em quesmao, no valor de réis
V:000$, foi recolhida ao Thesoui'o Nacio-
nai, conforme conhecimento ri. 3.877, de
7 do j ulho do mesmo anuo.
A' Vista do exposto, sou do parecer que

apresento tomada de contas está em con-
dições de ser approvaua com a- osiO

'oções constantes do termo de rectificação,
de 4 de abril de 192r, e que, de accfjrdo
com os dizeres do referido termo, sejam
mandados rectificar os resultados cpu-
rectos na tomada de catitas do primeiro
semestro do 1920, já aprirovada pelo avi-
so n. 200, de 14 do dezembro daquelie
anno.

Saudo o zraternidade. - Palhano de
Jeius, inspector.

— Sr. inspector federal de Portos,
Rios e Canses:

Em referencia ao vosso efficio n. 171,
de 8 do corrente mez, declaro-vos havei'
renlvida approvar o termo de atuste ce-
lebrado em 2 dete M427 com o engenheiro
Alvaro da Cunha e Mello, para conlru-
eçilo do um cdfjeio na zona tio cáes, jiru.
to á praça Maufs. Saude o fraternidade.
(Avko a. 125.)

— Sr. inspector federal de Navegação:
Declaro-"ns, para os fins convenientes,

que, attendendo ao que requereram Pel-
x"o & Cnrnp.,proprietarios (Ia Emprotai
de Navogação Fluvial do Baixo S. Fran-
CiQeo. e á vista aas inVnrmaces corictan.

de voaso offioio n. 276, de 5 do cnr-
r' nm n ro7 reQctvfl autorizar a Incaroo.
ração da lancha AlaGoas á sua frota. des-
tia alie sear,i 851 q tpj fs as

a que al indo essa ln pecto-
ria, no fi-wante á boa IlluminaC0 e bn
filt"rr'ãO d""-ia. Saude o fraternidattifA
!(Aviso ti. i20,)
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•	 ireotezia	 Geral do	 EXrwilionto Da u an mci e quinze dias, àajudante da T ts meue, se tcicraohisa de 5' classo
Secunda secao agencia de Ponte de Pedra,	 Pacifica de Antonio lzidorda Costa.

Abrcu. Seis mezes, ao	 guarda-fio	 1t:tonio (1
O iiiinistro cia f!stado dos Negocios da De Ires mezes, cai proroaçio, ao ama- Costa.

Publicas,	 do PreVIçãq e Obras	 em nome D. O.,nuense da	 Fecho Acxaitdrino de Na Estrada de Ferro Oeste de Mina
lden1a da Republica: Araujo. Tres mezes, ao feitor Manoel Slms.
Mtudendo a proçosa feita pela inspe- De seis niezes, ao carteiro de 3' classe, Dons mezes,	 eia prorogaço, ao traba

çtoria . i'ederal de Portos, Rios e Canaes, no da D. O., Oldernar de Oliveira Torres. lhadorjosó Mauro.
cificio a. C 232, de 2) de maio ultimo: De seis metes, ao 3' offlcial da Directoria Dos mezes, ao continuo januario de Mw

Resolve accresceiztar ao quadro do pcs. Geral Mauricio Magno.- iivida.
roal da Comniissão de Obras Noras	 do De dons nIe7.es

'
 d agente dc	 Fcriinado Seis mezes, ao agente de 5' classe Jc.4

Porto do Rio de janeiro, que acomoanou as Prestes Maria das Dores Com ia. i3totista da Malta.
inStrucÇõeS para a mesma col l11issio,ap pro. De dou 	 mezes, ao auxiliar da agencia de Um mci, cai proroação, ao feitor Jo
vadas nela porar	 d	 23 de março de L20, 24 classe Mano Pinto da Cunha. Rodrigues.
deus icpresenlntes da Fazenda Nacional, De seis mnezes, em promoaço, ao ama. Vinte e sete dias, ao guarda chaves	 a
jie cebendo cada una, os vencimentos meu- imenso da Administraço & Pernamibreo, 2' classe Jecmias Silva.
2aos de 4ffl000. Mazzoe) AnImar de Albuqnerquc MaraiátJo. Seis	 rnezcs,	 ao	 auxiliar diarista	 Altii:s

Rio ,de Janeiro, 5 de junho de 1022. — De dons mezes, ao servente da 1' classe, Viflnça.
Pi,c.s do Rio. da Administração do 	 Maraahc,	 Mar.os Na estrada de Fere Noroeste do Brasil!

Delieza Marques. De ires mezes, eu prorogaço, ao 2 c»
De um anuo, ao carteiro de 2' clossc da crinturanioJaymc Seixas da Porciuncula.

Por portamias de 5,,çlá corrente fúrrim no.
meados renresentantes da Fazenda Nacona),

Directoria Geral Jeremias Dyorslo da Silva.
De tua anno, ao aentc de Formiga, João

De dons mezcs, eni prorgaçào, ao fei
reiro de 2' classe Jose inacio Dias.

junto	 i Commissão de Est »dos e Obras Bantista de Souza. Na tnspec(oia Federal de Portos, Rios
Novas do Porto do Rio de Janeiro, Coni 	 os D	 ires metes, d rente de Iexia, Jus. Canaes:ven imeutos que lhe; co;npeiirctn os Drs. tina Cantinho. d'itciiaga. De seis mezes, era prorogaço, ao dia.
Ulvsses da Carvalho Brandão e Americo
Lui!olf.

De um mez, era proroaço. ao a',ihiac
de

iista da comnwiss(to d•: Obras Novas	 do
agencia de 2	 lassc,Judith Jufleta Ri.Ucr 'irgilioPCLO cit	 Rio de janeiro	 Ileneve-

— Por outra de 12 do corrente, foi pronc-. Wilson. IiUiO Vieira de Carvalho.
vide por atitigidade a 3	 officiai da Admi- De quatro mezes, cm proopaço, ao cnr- De seis mezes ao jornaleiro da Fica1f.
iiistçacão dos Correios do Paraná, o ama- teiro de	 3	 classe,	 da Adniinislrsço do zaçao cio Porto de Recife Siufronio Orlando
nucrise Carlos Cyrilto Ribeiro de Andrade, Pará João Rodrigues de Soriza. da Rocha.com os vencirneotos q"c lhe competirem. Dc dcu's nacies, ao 3	 outicial cia Adumi- De ires inezes ao diarista da Fiscalização

Por oi'tra de ld do corrente foi cxoac- nitfração do Pará João Roque do Amoral do Porto de Natal Meniciano Melio.rido, a pedido, Alfredo Fausto de Sampio Caldeira. De dons meias, 	 ao operario dedstnicto
Ri hci,o, do cargo de 3' escninturaxo da Imis- De tra iiiCZCS, CIII OnJroazãO, ao agente de aoparclbage;n	 sul Arlionio Moreira Cal.
1)actonia Federal das Cstdas. de Caçanava Heitor Teixeira da Mtta. çada.

- For portai ia de 19 do cerrcn, foram
cuecdidas as senir.ts licencs

De quatro mezes, em proroaçào, ã aju-
dante da Agencia da Avenida (iones Freire, Na Repartição de Agimos e.Obras Pt.blicas:

Na Estrada de Ferra Central do Brasil; 	 •
Guionrar da Cunha Lobo.

De trcs mnezes, eia ororaaççto, ao carteiro
Do seis	 mexes ao soldador dos encana-

mentos condimetores Jose Augusto.Um atei, cru prn'ogaço, ao trabalhador
floicrto lnr.accr.cto. de 3' classe	 da	 .\di!Ii	 straão do Ceará D. SCIS mezes ao amaeuensc Alberto Ro-

Onze mazes, em ptqrcgçâo, no	 cie- Fr.uicisco Theopliilo Ramos;
Dc um nica	 22 dias,

dnigucs Lima.
venta de 1 1 classe Pedro Maranhão cio Semimum e	 em proronçüo, CO

auxiliar	 da' Adnministrcçe	 de S.	 I'aub.'
Na Estrada de Perna S. Lui	 a Thcreziva:

Lutm.	 •	 'Um mci, em prortgaçeo, ao nrat1cante Francisco Iraga Filho ; s	 ezes ao	 tmarda fios Jos	 Do.De don m
lmtiimgues da Costa.

de muaçitirista Oet av.o Leite da Costa. De	 29 dias,	 ao praticaimie da tihecto.ja
geral Eduoo dc .\'.'Orji't Carral ; Na lnspeeto:in Fc.terai 'de Obras contra a9Tres nW.ZCS, cn ororoeação,

cjmsvcs de 3' classe Mno1 Moreira. Dc cinco	 iria.	 em prorp;.açLv, ao car-
timo de 3' classe da dicctonio	 eia1 Eirao

Seceas:
Dc dons mezes ao nsrado.' do 4	 distr co•	 Lua amei, cm p:orogaçâo,	 o foguista da

2 clase Mar.oel ALIIIS(O. Cosar Antonio Danfas ViIlar.
Um mci. ao sem vente de 3' classe, ?1antfl mflQz, ciii um	 c,açio, ; ajudante da -- Per pirtaria de 20 do corrente mez, foi

acacia dc Nova l,asti Lolalia Quaresma exonerado Antonio Rodoinho Toscano Es-
Uru iez, ao trabalhador Manoci Mcndes. tio Oliveira ;

De seis	 mnezes, no	 ceiite de 1' c1ass
piada, do circo de 3' olficial d:4 Directoria
Geral dos Corr:tcs, no	 ter acceitado outroUni mc', cm	 proroeaço, ao ajudantc de '

' classe Linctmr Alexandre da Cruz, • o,dm directoria geral Estacirto d	 Oiccima Car t:mnnrc	 m;o	 te rmos do n, t. 503, a. '18, do
Vinte dias, ao tcuarda-cancclla de 1 classe valho ;	 •

 De tres mezcs ao aen1e d	 Poi't	 Ama.
rqgulaueato daquefla rcpatticãõ, approvado
pelo decreto a. 14.7, de	 0 de março doljbcraio Ribeiro da Silva.

Um imiez,	 cru prr rogaço, ao trabol!uutqr zonas Serniha Cunha 191.
quina Pinto da Silva. De tres utezes ao cjudaate da acucia de

S. jo	 da Pd:t Vista Aurchiaao	 Borges. £xpcicnfe de2deJun tio de 122De trcs nmczes, ao escrevente d 	 P cZas, CarvalhoJosé Moreira de Macedo.
De 10 w.zes ao feitor da 1' classe, Joa. De seis niczcs ao agente Camar-ajio da

Eia acklitameiito ao aviso a. 100 de 	 (Ick
ccrrcnte, 	comtnuiiicort-se ao Ministerin da

çul u Gonçalves. AdniimiistraçIo do Amazonas Antonio Tc"
vares da Silva Figircireclo ;

G'crra, que por portaria de 10 do corrCnte
De tnea wczes. em prorogoço. ao a cr.to

da Silvade 4' claase,	 Franklin Augusto De um atino, ao ccnieirq do	 ' CS5C ' Sr. Aifredo Fausto de Sampaio Ribeiro.
foi	 onerado, a pcd.do, do cargo de 30 es-c.Ac1nilnisti'aço	 da	 Bahia	 Abilo Alves	 do eniotunanio da tn3pcctonia Federal das Estra-,

)e ires mezes, cm prorogaço, ao conte-
rente de 3' clussc, Fabio Lopes. Carqeiro da

Nascimento;	 •
De dons metes, cifi porcgaçüo, ao auxi- pelo que deixou de subsistir o funda.

mento do pedida desima apxcscutaço dquelt
Loato&u'a. liar de carteiro do dlretorin geral AilrIdoRonreto da Silva; micistento (aviso de gabinete).

De tres rr.eacs, cm proragaco, ao prP.9-
cante de coriductor de trem, Enico Fortes, De sch mezcs, i 	 agente de Engenho de - Cowmiinicou-sa	 Lnspcctoria Federal

das Estradas, que nor portaria de lCido cor.
De seis meias, ao guarda chaves de 2, Dentro Akarptia de Mattos Uarboa ; rente, foi exonerado, a pedido, o Sr. Nfrcd

clasc, Candido Rodmigues: Na Repartição Geral tios Tclegrapl:os: Fausto de Sarr.paf o Ribeiro, do cargo de 3
De um mez, em prorogaçio. ao traba. Tres mexes, ao foguista Walfredo Cunha. escripturanio daqr!efla Inspectoria (aso do

limador, Antonio Jose dos Passou. Seis 1uC2c5. ao mensazeiro t';ccorio No. gabinete).
De quatro mezcs, eia prorogaco, ao te. ronha de Castro. - Solicitaram-se providencias ao Minis.

Icgraphlsta de 4' classe, Antonio 4.iaga1ues Um mc; ao servente Manoci Frar.çisct terio da Fazenda, no sentido de serem des.
Bastos. das Chagas. pachados livres de direitos e taxas, diversos

De tres mezes, ao tetegraphista de 3' Seis mezes, ao gttarda.oJc. o de Arau;q mateniaes destinados a E. F. Oeste de Mlmiao
classe, MCCblnde3 Pereira de Figncircdo. Cavalcante.	 • (aviso n. 430).

De Ires mezes, ent. prorogaço, ao baga-
gelro de 31 classe. Antonio , Ma.iano Dantas.

Tres mezes, ao guarda-fia JQiO Alt es dos
Reis. — Enviou-se ao Ministerlo da Fazenda;

Na Directoria Dom aidos Correios ; Tres metes, as tcicgrzphlsta de 5' classe O processo de aposentadoria do Zianocl
De ires mezes, á ajudante da agencia Felicissinio do Espirito Santo Netio. Pedro (aviso n. 429);

da Ponte da Comp. Mauç	 tfabour, $a-. °'ncs me 'es, ao t:abalhador Didiin-o VicLr3 A informação prestada pela estrada d
trina Soares Manias. 	 ,. Carneiro da Cunha. Ferro	 sat d&SmsU com rclaen n cnn.
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dições do contracto que determinou o pe-
did 'Is isciçâo de direitos riara diversos
mate jaes (aviso n. 431).

Dec1r U-SC á Diroci ria Geral dos Cor-
reios oito fica sem efíeito o aviso deste ml-
nitcrio a. 3231E12 de 8 de maio rind , na
virtude do qual f i autorizado a considerar
com liceiclado, Dor dois inezcs e seis dias,
a contar de 28 de outubro de 1920, o car-
teiro da agencia de Baga, Alcides 1er'hoii
des Essits, com as vantagens da Iettra C,
do art. 11, da lei a 4 061, de 10 de jaueiro
de 1920 (aviso n. 433).

—Autorizou-se á Estrada de Ferro Central
do Brasil a considerar o ex-cabineiro de 34

classe José Augusto de Cam pos como licen.
dado, co a metade do ordenado, no período
doe rrido de 17 de setembro a 1 de dczc.n-
bro de 1921, podeido essas var.tacns pe-
cunharias ser nagas aos seus headiros, le.
galmentc habilitados (aviso a. 434),

Terceira secção
PEDIENTC DO 8ft. MINU3TROi

Dia 20 de juidio do 1922

Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados:

Em resnosta ao vosso officio n. 681,
de 14 de dezembro do cano proximo pas-
sado. em que solicitastes parecer sobro
o projecto n. 460, de 1921, que matula
contar tempo de serviço ao actual lhe-
soureiro da Estrada do Ferro Central do
Brasil, remetio-vos o incl1'a cópia da
lnfdrmeüo qUe me t& prestada pelo di-
rector da mesma estrada (aviso n. 20).

- Sr. presidente da Commissão Ex-
ecutiva da Conimemoraço do Centena-
rio da ln(iepedencia:

Accu.santJo o officio a. 6.011, de 5 do
corrente mez, d"ssa Commissão Ex-
ecutiva. tenho a honra de commnnicar-
vos que nesta data autorizo a impressão
dos sellos do 100. 200 P RnO riQ
morativos do Centenario da indepcnden-
cia. de acôrdo enni ng mocllus i
com o concurso da Directoria Geral do
Correios, á qual autorizo lambem. no
mesmo aviso, a nôl-os em circula'ao no
dia 7 do setembro proximo vindouro
(aviso ti. 68).

- Sr. director geral dos Correios:
Tendo em vista o que expoz a Com-

missão Executiva da Commemoraço d
Centenario da Indenerdencia o de acc&-
do corri o que solicitastes em officio nu-
mero 871. de 12 do corrente mez. decla-
ro-vos. para os devidos fins. que fica au-
torizada a impressão de sellos do
100. 200 e 300 réis, r,ommemorativos da
Centenario da In(lAoendenca, do acc6rdo
com os modelos fixados pela referida
CommissAo Executiva, com o concurso
dessa directoria geral, a qual fica tRm..
bem autorizada a pôl-o3 em circulação
no dia 7 de setembro proximo vindouro
(aviso ti. 18).
- Sr. inspector federal das Estradas:
Attendendo ao que reauereu a Compa-

nhia Brasileira Carbonifera do Araran.
guá. arrondotaria da Estrada de Ferro
D. Thereza Christina, e tendo em vista a
Informação contida em vosso offi&o nu-
mero 420[S. do 3 do corrente mez, decla-
ro-vos, para os fins convenientes, que
ficam approvados o projecto organizado
pela mesma companhia para m&hnra-
mento do abastecimento de agua da esta-
ção de Bifurcaçã.ô. o o respectivo orna-
mento, na importomio de O:82Pi06,
elaborado per ess inspect6ri3 ela
s'ituir0 ao aprere:(ar1"oer d ; t ci'ri-
panitia , devendo ser liva& á conta das
obras novas o melhoramentos, do que

trati a portaria de 12 de janeiro do 1920,
o custo real das ubra3 I)rojcctaôas, mm-
rodo cm tonmda de contas, até o maximo
do orçamento ora appmovado, o qual com
este os será devolvido, era duas vias,
juntamente com o• projecto apjwovado,
tanibeni cm duas vias, devidamente
bricados pelo directo'.' geral do Expedi-
cate desta Secretaria do Estado (avise
ti. 06).

- Se. delegado fiscal do Tlicsouro
Nacional no Estado do Ceará:

De accórdo com o parecer da Inspe-
ctoria Federal de Portos, Rios o Canaes,
do qual vos remetto cópia, dcelaro-ços
que a eooees5o de aforamento de terre-
nos de marinhas cm Pirambú, na cidade
de F'ortalezn e requerida pelo Sr. Elie-
rei' Studart da Fonseca, 86 deve ser feita
a titulo precario, norquonto esses tor-
renes poderão eventualmente ser neces-
sarios ao desenvolvimento das obras do
melhoramentos do Porto. Com aqtiello
requerimento restituo-voa os documen-
tos que acompanharam vosso officio nu-
mero 1, do 8 de março ultima (aviso
a. 67),

EXPEDIENTE DO Bit. nmEC'ron OERA!J

Dia 20 de junho de 1922
Sr. director geral dos Correios:
Com referencia as vosso officio nu-

mero 725. do 6 do corrente, logo VOS di-
gneis do providenciar no sentido de ser
enviado a esta Secretaria de Estado, de
ordem do Sr. ministro, o processo que
deu em resultado a rlivcrtcncia imposta
ao praticante dessa directoria, Sebastião
Mendes Ma l heiros (officio ti. 73).

Em solueão ao asumpto do que trata
o vosso officio ti. 574, de 41 de maio
proximo passado, communico-vos, de ar-
dem do Sr. ministro, para os fin "ia-
venientcs, que o Ministerio da Agricul-
tura, Industria e C.rnniem cio de.atou,
em aviso n. 70, de 7 do corrente mëz,
que Juvenal Pinheiro Marques Canario,
amanuenso dessa directoria geral. se-
gundo informastes no citado nfficio, foi
nomeado director do Patronato Agricola
Manoel harata, no Estado do Pará, cai 15
de marco do corrente nuno e tomou
posso desse cargo no dia 22 do mesmo
mez (officio ti. 74).

- Si'. director geral dos Telegraplios:
Em resposta ao vosso officio ti. 1.350,

cio 6 do corrente. communico-vos que o
Sr. ministro indeferiu o requerimento
do telegrapliista de 4a classe dessa re-
partição, Antonio Bento Gonçalves, re-
correndo da pena de suspensão nor oito
dias que lIme foi imposta por essa dire-
ctoria (officio ti. el).

Com referencia ao vosso officio nu-
mero 737, de 7 do junho, corrente. rogo
vos digneis de providenciar no sentido
de ser remettido a e'a secretaria, de or-
dem do Sr. ministro, o processo que deu
em resultado a suspensão auplienda no
amamionse dessa directoria geral, Alei.
dos de Ba'"os Paiva (officio a. 72)

- Sr. dtrecto' da Estrada de Forro
Central do Brasil:

Do ord.m do Sr. ministro, remctto-
vos, por cópia annexa, o incluso parecer
motivado pele assumpto de que trata o
vosso officio ri. 36.9, de 20 de março do
corrente ennc.. sendo necessario que essa
directoria Inforilio a erta min,teriu so-
bro as camisa' determirantes rio afasta-

de funccionari em questo da-
rant.' o noriodo de 22 de janeiro do
1900 e 26 de março :Ic 1911 (officio nu-
mero 33).

- r. iuictor	 '''	 da E- •'i'q
Para qiic iusa insi,ecloria se digno d

informar. parsa ás fl03. .jc ur-
dem do Si. ministro. o rcpre ' .'ntaço de,
alguns w:portador i Ivcticjnmn do
Baepcndy. no 'Estado d ' !'tliijas, solici-
tando a adopçüo le ti ovideneas no en-
tido de ser effccluarlo, com oresteza, O
transpom te de queiin	 daquclb prece-
dencma (officio a. 77)

Directoria Gora) dos Correios
Porportarias de 19 do corrente rcso1vu

o Sr. director geral:
Nomear A ' tto.;io José da Costa Ribeiro

Sobrinho, para exercer, interi,mamncnte. o
cargo de auxiliar da Administração d'is Cor-
rei 's de Sata Maria da Po ca do Monte,
no Estado do Rio Grande do Sul; Tanego
Piratiriirmga de Barros, para o loiar de car-
teiro de 2' classe da Administr20o dos
Correios do Esnirito Santo e João Go'nes
Pereira, para o de auxiliar de servente,
pro-rala, da Directoria Geral;

Promover a amant'cnscs da Administração
dos Correios de Rineirão l-',eto, no Estudo
de S. Paulo. os auxi'iares da mesma ad,iii-
iiist ração João Xavir de Lima, por amitigul-
dado, e loé da Rocha Motta, por mereci-
monto

- Por outras, ainda da mesma data, me-
solveu o Sr. director g"ral exonerar, a po-
dido, João Brandão de Mel lo, do aro do
carteiro de 2' classe da Admiimistraço dos
Cox':eios do Marar.hão, e Diomedes Co •'êa
de Miranda, tambcmn a pelido, do ca o de
fiei do thesoi'rciro da Aclminitraçâo dos
Correios do Pará.

- Por nortaria de 10 cio corrente, foi de-
signada D. Madalena Ferreira, para exer-
cer interiramente o lorar de ai'xiliir de
agencia de 2 classe, nesta capita, durante
o Impedirreito da scrveolu'aiia cffectva.

- Por outra de 20 do correi-te, foi de-
mitmicto do cargo, o auxiliar da Admini.ta-
ção dos Correios do Es"iito Santo, Carlos
Pinto da Silva, de conformidade dom o ar-
tigo- 503, a. 18, do rcnulamiento, ior ter
acceitado outro cargo federal

- Por portaria de 20 do corrente, foi, pelo
Sr. director geral, concedido urri mez de li-
cença, coa dous terços da rcsoc tiva diaria,
para Vala i'cnto de sande, a coitas de 23 de
maio ultimo, ao serverte de 2' classe da Di-
rectoria Geral, Paulo Teixeira.

11€ qus'rimcnios despachado:
Dia 20 de junho de 1922

Oswaldo Francisco da Silva, amanuensa
dos Correios de Santa Catharina.— Não lia
que deferir.

Antonio Augusto Gress, amanuense da
directoria. - Certifique-se o que coitar
sobre a matcria de facto; quanto á de di.
reit•, indeferido.

João Canclo da Silva, amanuense da
directoria.—. Submctta-se a inspecção de
saude.

Ad ipho Corréa de Mello Junior, auxiliar
da Administração das Correios do Estado
do Rio de Janeiro.— Deferido, nos termos
do informado e restituindo-se, mediante re-
cibo.

Severino Rodrigues de Souza, thesonrero
dos Correios de Joazeiro.— Encbminhe.sc,
nos termos da I'iformação.

Jeror.ymo Seraulão de Albuquerqa., ammi
nuense da Administi ação dos Correio do
Estado de Alagôas.— Tendo s.cr. feita a
remoção nor conveniencia do sarv;o, ir-
deferido.

Edgard Guimarães, ex-auxiliai de prati-
cante desta directoria.— Não tenro satis-
feito até a presente datz o desrachc de
31 de maio do corrente atino, desta directi.
rio. indefiro o nedido da vcadmasao.
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flp.ctoria .Federal de Portos, Rios o nTpnlador Centrifugo Universal, para fabri-
Canses	 caço rapida das farinhas de maidioca, oa.

1	 tatas, bar.ar2.s, ctracção de sncco de f u-

	

Primeira aCCçâO	 das e seccagen das mcs...as, (tet-tinacas as
eüuerimento desacha&'o	 Industrias do; doces' .—Deferido.

O mesmo, pedindo privilegio para cum
Dia 16 de Junho de 1921	 filtro uiveisal, deti, ado á fi'trção d"s

Or. Rosalvo de Azevedo Ran"el para caldcs nas fab;icas de assuca; e cie o:o' t-

fins jud1ciaiio, reqre.endo certidão da frc- ctOS cno1O?iCos..—SutrnCtta-9e a invcnçD
quezicia de uni ftuicionario.—lndd:iido.	 a exame prévio

	

-- -.	 orgognoi &Vistarini, pedindo privllcio
vara xun apparcihodanoininado E. ar e des.

Ministerio da A gricultui'a, tlnado a coltoação de áni.u,t
em aubas as faccs.—Subnietta-se a lorca-
ço a exame prévio.

Industria e Comerei.. de Moura Coutinho, odindo
privilc: io	para ece;oulas ou sc.iilhanes,

Directoria Gaial de Industria e	 munidas de suspansorlos para o cscroto.-
Commercio	 Deferido.

I

.ieira secção
xprp'ErTr D(Sfl. NINITíiO

fiL ? ri1fl Pfl t(S dc.píwluzdn1

Dia lO da junho de 1927.

• Lincoin Nndarl. .p°dindo guia para na'. a-
tpento da 12 annuidade da pate"te de ia-
veriân n. O 04.—D!erido.

C. Ru gcu ,na,n, oedlido guia para oaa-
mento de a"nuiddes vencidas da patente
m. 9 801 ---D'ferldo.

A'ostlnho D!a3 Ntnes d'Almeida, ncdindo
guia vara pagamento da 2 annuiiad da pa-
tente dc invenção a. 10 779.—Deícrido.

Dia 19
RaipTi B. Johnsrn, tcdindo oriviierJo para

cum sjsterna de tfatsformação do leite cm
pÓen leit Iiq1iio e aonarelho tara esse
fim, denominado Ap arelho Emiilidcador..
—!ndcfcrido, á vista do resultada do exame
prévio.

Micheliti 6c Corno., pedindo privllc'io
para curna testeira para cavolucros de aros
pneumaticos' .—Deferido.

Dia 20

Sergio Pedro Eorgcs, pedindo privilegio
para cum novo dispositivo para confecção
de ataduras cirurgicas denominado Aqulda.
ban. .—Deferl4o.

Ped ro Mo;teiro de Bar:os Latifi. pedi. do
garantia orovisoria para cum novo processo
para a fabricação de adubos phospliatados'.
—Defe rido.

Oswaldo Ramos Li.ia, ocdindo privifrio
para (um apparellio destinado ao spoii do
tiro ao alvo, denominado Alvas.. - Defe-
rido.

Honorii,o Carneiro de Qu irdz, pedindo
privilegio ora 'uni apparcllio ou inachina
deno » nada Vaidr'sa, para peneirar, clectri-
ca destinada á industria. —Deferido.

Faichi, Papini Comp., nedindo privi-
legio para i'ma uoa fúrma de pastilha de-
aioniineda Selva Vidas'.—Dafcrido.

Emerson José Moreira, pedindo privi-
legio para cum paliteiro hygicnico e auto-
suatico derominado Paliteiro Auto-liygic.
nico. .—Deícrldo.

Elias Coelho Rodrigues, pedindo privi-
legio para taocrkiçoar.ento nos processos
de prcoaração do chlorcto de soiio ou sal
iommums .—Deferido.

Diogo Maria Orplio de Moraca, pedindo
privilegio para 'um novo typo de caixa de
agua .potavc), hygienica, denominada Brasil,
destinada ao deposito para coasuinos.—De.
ferido.

Carlos .Martins, pedindo privilegio oara
eum coupou destinado a Servir de recibo de
mensalidade e pedido de inscripção de ores-
tmistas ou soios de clubs ou sociedades
de vendas de mercadorias, mediante sor-

-Indeferido.
Remvindo Torres Brandão, pedindo pri.

VitCZiQ pata ;urn apparcllio denominado Ma-

XPD!NTR DO Sa. DIOtCTOR GERAL

fleiucr1m caCos dcrporlLadcs

Dia 12 de junho de 1922
Luiz Gony & Co., pedindo privilceio

para caperfeiçoa nentos em reíerencs a ter-
rnir.aes eu boxes oaa tubos tIexirci4 ou cori-
dt ! ctos..Aoresen:c nova orocua ão

joão Crestans nedii:do irivile p io para «um
novo urocesso de abaseime lo de a'ua,
por meio de poços communicantess .- Coza-
pareça nesta Directoria Geral.

Companhia Uiiited Shoe Maciiner' do
Brasil pedindo pivilegio vara caoerfelçoa-
meics na manufactura de bot nas esana-
tos- —P;este esclarecimentos sobre o titnlo
de invenção.

Henri Louis Paul Tirai e Felix Arn
Des:omnes pedindo privilegio para caperfi-
çoarncntos nos meios de prenarar nrod os
taes como pós, suecos, cxt.actos e pr. ci-
los activos de origem orga » .ea . - P estcin

ctclarecinientos sobre o objecto da liivea-
ção.

Julio Polo pedindo privilegio para 'urna
serra de fita derio uinada Serra d fita Polo-,
destinada a serrar madeira.. - Ju'te nova
pro :uração

Coupaibia Nacional de Calçados Limi-
tada oedindr., par' seu no ne, regi tro de
transferencla dos direitos de propriela Te da
patente de invenção a. 10.676. - Deferido.

Dia 14
Isabeile Roussin, peoin.io guias pa:a pa-

gaiento de anauldades das pate.zte n'une-
tOS 10 731, 11.038 e 13.039. D.-ferido,
cxcept quanto á de o. 10.7.1.

Raul Divid, pedindo guia para paa.ne .to
da segunda anrinidade da patente a. 12.779.
- Dfcido.

Pedro Amcrlco SVeraeck, pedindo guias
para pagamento de anuuidadcs depatentes
de invenção— 67 e 68— P - 922.— Dc-
rido.

Leclere & Comp., fazendo Idcntico pe-
dido (122 e 124 - L - 92 - Deferido.

M ura. Wilson & Cornp., fazen o identico
pedido (70 — M - 022).— Deferido.

Dia IS
jamesjoseple Coachinana e Jorre Alionso

Franco, pedindo privilegio para .ao1 i oa-
mentes civ motores de co.bistáo int::la
com impressão prévia.. - Pceten escla-
reciuncatos sobre o titulo do inveito.

Cosine Valentiol, pedindo privilci para
«mv novo systema de tran r'ortes meca-
nicos.— Preste esclarecimentos - sobre o
objecto da Invenção.

Dia 19
Amadeu Rodrigues de Mello, comnrova'do

o uso "ffectivo da invenção da patente nu-
meio 7.616.— Dele.-ido.

Jose !nacio Coelho & Co np., fazenda
Identico pedido para a patente a. 9 801. —
Deferido

edro Aunerico Weruieck, fazendo identico
pedido para as patentes ris. 9.33 e 9.644.
— Deferido

Mou;a, Wilson & Comp., fazendo tdcnt!.
co edi o ara as pate.Acs as. 7.77 e 7.72.
- Defendo.

Lc:le:c oi Cimo., fazendo idertico pedido
vara as vatentes ris. 8.328, 9 26 , 9.985,
9.71, 8 4'6. 8.451, 10.441, 8.450, 8. 79,
6087. 10.39, 10 4d0,8.782, 7.141. 6034,
10500. - 0e2erdo

Ar.tonio D'tra e Mello, pcdir.do orivicgio
na:a «um novo es tto irchivador de atou-
tamcntos, u.etas e :orr 'pondercia c a g:a..
- r st' esc are cimentos sobre o obecto da
in ..... çio.

Alberto Otto, odindo rarantia o oviária
para caixas de dccara autmatica para
vasos sanitarios.. - Preste cc12recincn-
to'.

Eíisiauo Cstanho, ocdi,do privilegio
oaa um tamo de papelo ra't1 c'ttao,
laminas de ivad Ira ou de .rcaes, ou de
qualquer outro mate-1a1 vara caixas de
qu'aesquer f?ir.na'l a000rirdas a inlhor
aco:dici na.- . . arrafas,racos, idros bo:Ócs,
vafos e oijectos frgeis em j.er?l..—Arre.
sente relao das o -çw deoositada.

Ciarles Adolniie Foitaize, vedindo os
be:e'cios das Coas enÇOrs Jnter,'a 'icr.aes
para a sua i.venço deposiaa nesta DL-e-
etoria tial em 22 de fevereizo ulti o. —
Deferdo.

Er'ieso l?.tgerson & Co np., pedindo se-
gim da vil de u 'a g ia para pagdme ta de
el'o e a ia annudad. de una patente que

te n de ser expedida em seu favo:. - Def
rido.

Foram deoosltalos nefla scçàc reiLorici
e outras p.,ças concer.:e ites ás acguintas n-
ve'.ções:

Dia 19 de juiho de 1922
«Uni p:ocso aie:eiçoaáo para a conver.

são de hydroarbuetos de alto oo to de
cb!ição e a p:oin:to ily ocar.0uados do
pooto de ebuUção inala baixo., de Steoii.ri
Louis (Jartai e Al,ert Edward Goodriiau
(deposito r. 19.714);

-Uma!)parielha aerl:içoade vara a eco.
versão de hvdroarbuir.tos de alto po.it.ui de
eb lição cii orocluctos hyJro:a.bmados ue
ponto de ehiuàa inak t.aixo., oc :tenhezi
Louis (lartlaa e Albert Edwa1d (iooder.azn
(deposito ai. 19.315;

«zin aoparet.io dea'o ninado bomba diUe.
re3cial Jordá ', d Alfredo Jordão juuuior
(deosito ri 19.7Ib);

«Uni novo t) p) . 1as arti:ieiaes atina-
das,. de Auizrico Stt.ute e Mano B4cluigna.
riu (deposito i. 19.17);

«Aoeríeca'oen..os eu rncUioio de fabr.
cor o S de 'tunsteuio., da I..tcnatio.zat. (Je-
ne.al E1et:i Co irna.iy, !nco:po:ate.1. ces.
sio,aria d.. tlarry M. frubcrgcr (deposito

-

TRIBUNAL DE CONTAS

EXP8DILN'ra DO Sri. flIRuCTOR-SRCRilT.iitL
Dia W dc junho dc 49.211

0ff ic ias:
Sr. tireuimr da Primeira Directoria:
N. i.t.t - Convtunico-.vos. vara os

dovidr.s fita, haver o Sr. miuistro-pre-
sidmu ti'. por despacho de 17 do corrente,
resolvidu dcienar o 1' osceipturario
desse directoria engenheiro Julio blorci.

,
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ra da Salva Limapara assistir aos tra. N 7.748-Rknor, o Sr. desemb araIor ae 1..	 '	 Comp.' 	 ' ir1étos do"&'
balhos da tomada dc contas da Estrada Carvalho e Meio, agrftvante, O;rar 1 mio predio da. rua Rliditin Lunt tin1jro ei-

e Ferro Sorocabana. relativa a' 	 2° se- FiR 	 'aiO,	 -gravado,	 Aulonio CIeti o da Lenta e nove, àèetio	 ciuoeata	 e Lr
mestre do mine passado, cujo	 t ci'	 se Cota. —	 'ou-sc provimento, una. inc. ciucoento e cinco,	 cincoema
•ffirtuiuá a 20 deste mez, na canita' do niente. ciueoent.a e nõvo,	 com a . inarIlillim q,
Estado de S. Paulo. N. 7.7- -Relator, o Sr. desembargador aeeruseiuos. que. Icuu	 o baiã» ue

Sr. inspector	 Federal	 daa	 E!- FraneI1ji'o	 Giib.araes;	 a'ravai&te,	 i.	co flaIicuu Ctà(IIu	 l6VlldruciitP por. Leimq
tradas: Coinjcrcial	 do Ri. deJaiicim	 Uq;id?t .00

de obrigiç5o,	 r'nittio	 cai	 aoze	 d#
N. 1,152 — Em resposta ao vosso cl'- da massa failida a	 Amara! &omp; ag a. • flE'maiode mil	 iioÔ,	 iit.a e tieiR	 I..

fiem	 n. 397'J;!V, de 16 destemez. soliei- vado, Manoei Riuei.o Guimarics.-Negou. vro proprio da DhiI.L4JIIa Go'.i &
tando a (1egr'aço '10 Um	 fun(cinnariO se nrovimcntd, unaninlemente. e \ iao do	 Prefeziuza	 4luii)(,:ç4	 rleSM

Distrieto	 Federal,	 a	 rjncitalia-	 asit	 ao	 trabalhos da tomada d.
contas da Estrada de Ferro Sorecal.na N. 7.750-Reiator. o Sr. dcsembarador para pasaen	 da ivens4.
relativa ao 20 semestre do anuo passado, Elviro	 Carrilho;	 aggcav'ante, Mi'iel J . No. 'SUjO prolongaruent.t	 .	 txC-
cuJo 'inicio	 si'	 effent;lar.'L	 a orrjalne; agravado, J	 Doiningies. — Nc.' cutar, como de facto i'
rente mez	 na Capital cio Estado de Sio gou-se povinento, unanuemcnte. com resalva, poi.	 d	 ace' .	c. 8,3-Vi.•
Pau l o.	 cabo-mo	 oomnnfliear_vo, para o Sr. desembargador

dãodão que tenha o codnt	 &:'	 mar, que se fazia por Unia penh) de embarqueos duvides fins. mie o Sr. minis t ro-p"c .-
sidente.	 por despacho	 do dia	 Ii,	 dos-

'Frnuceiiv Gumn'aracs; agrava.hs Ali 	 'O
Alipio Castos e outros ; aggrarado, A	 orno

e descznbarque, ponte que s'i •i	 dmoU-
ignou. j'ra tal	 eornmiso,	 o	 1° ecri- Pereira da Silva Junior.-Neou.se piovlu

da logo que o dito accesso 	 com ; coa-
strucão ila Avenidi	 e fizesse por '.'mpturario engenheiro Julio 	 Moreira	 (Ia.Lima.

mento, noanimemerite. tunncl que para ta	 fim foi construidoia
Portaria SORTEIO

por onde passa a canaliiaço do abaste.
N.	 1.153 — Commiiuico ao 40 esc-,!-

.
.4ggrm'os de petição

cimento rcfrigeraoor	 de suas lnochina3
o se faz a carga o descarga 	 do artigosturnrio	 eiignTieiro	 .lntio	 rroraira	 i

Silva Lima niie	 e	 Si'.	 minitro_urnsi. N. 7.733	 Relat .r, o Sr. desembargador
que recebo por via maritiriia, 	 veen-ser

dente, por despacho de 47 do corrente, Pranecli.o Guimarães.
presentemente ameaçados	 da perda dod
accrcscidos das marinhas cedidot o guoresolveu desinal-o nara assistir anQ tra- N. 7.754 — Relator, o Sr. dcsemi,erador mais lia servici& o •oso que tiri-bain o

balhos da tomada de contas da Estrada Elviro Carrilho. sempre tiveram desde tempos imnniemo-
de Verro Soroabana. relativa ao 2'> St- N. 7.755-Relstor o Sr. desembargador rines por si e seus antece.sore.s, sobre ()
mst.rn do naco	 assado. C0i0 lfli('iO se Carvalho e Mello. mar pek	 aterramente que a Prefeitura
effoctuarã a 20 desto mez, mia capital do

.
N. 7 750 — Relator, o S. descrnfargador Iunic'a;	 esta fazendo pai--iconquitar

de g	 r,11210. Carvalho e Mellç. um;. fae1.	 0(	 mais de omiolta	 metros,
— N. 7.757-tst1.tor, oSr. desembargador

'Jjst:n(•ta ..	 tiUt	fi3c)'AO	 (	 jr,,jite3
tio	 'c	 'cai a intnracs	 r. r'	 !uas ave-

DIÁRIO DOS TRIBURÃES
Francellino (bii.'arer.

N. 7 7S-relator, o Sr. desci.-
g'ndt nurn»rn dc adificnçõe

on	 çtP	 es',o	 proiectada	 entre	 as
Elvira Ca	 ilha. ;,iare	 a .'t	 deleg çoo rgooti r i . tio-.-	 ..

Crte de Appe1Iaço
essn ir Se',r.pda Comira, er. 21 de

urlio de
ppP'lPr.N. I l P0 SP DESEstba A!XT. NA-

81TC3 DE ABREU-sCRETtiR!C. rr. crz.ac'
viril,
Com' . 'cr c ram 03 Srs dc'.i °dorcs

Francl. o (1m'l lares, Eviro Cot. .[h ,) O
Carvalho e Mello.

jULO\ME?T05
)1 v/m, de ir...t.wn'ab

N. 45 — 'elaio	 o S. dei,largvTor
Carvalho e Ilo; .og.rava'te, N')a. '1i
hert Van Devent r; aa,rsvsdo, R tciA
Fleciter — Deu-se urovi tCniO naris n e o
Dr jniz a quo. rcformsndo a d cis5 'c a-
vada. dcntiic a fuliei ia de Va', Devcntcr

Co-m., pela illet,tiinidade da parte re-
querente, ui'aniincmcnte.

Embirgo de dcClart'ç73
N. 7.648 — Relator, o Sr. (Tese mhntgador

Elviro Carrilho; cmhargp nte,J. A. Saches;
cmba•'ado,Jos6 Bater Hiio:- Julgou-se hu-
procedente, unanimemente.

Aggravos de pefiçtO
N. 7 740-R . tor, o Sr. desembargador

Fraicelino (iuima-Aes; a' ravantc, JoS.3
Coroeiro; airvado, Jose lomes.-Ncgou-
se ' tovi:.iento, unanimemente.

l'. 7 745 — Relator, o Sr. descnibaradot
Elviro Cit.riiho; agetavante, Adtialde Mar.
ques Rodrcs; a2gravada. ulassa failida de
Rodrigues, Leão & Coropanhia. — Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 7.746-Relator, o Sr desembargador
Carvalho e Melio; aqravantc,Jos Searroni;
aggrava1o, José Pedrosa.- Negou-se provi.
meuto, unanicc ucnte.

N. 7 747-Relator, o Sr. dcsemTuiradOr
Elviro Carrilho; agravante, José Aw'usuO
Alves; aggravrdo, Coopuativa Popilar de
Credito. — Negou-se provimento, umuauui.me
mente.

Ca;valho c Mel.

	

N. 7.79-	 o Si. deemt'aigador
1 r.rcllinc.

7k,.. - • tte,.tur, o r. dm'gado:'
E,.ic Car' h.

*# .7i9 —  kt1dtor,e.Sr. deserv.rgador
Cara .0 e Meilo

N. 7 115 — Pciiou, o Sr. desembargador
Franceiino O imrAes,

13.1.1 MESA
Ag.*rir.*Os dt peliçü

	

?a.7.762,	 7 7ó4, 7.703, 7.767,

	

7.71 1, 7 111.	 5 .773, 7.'i14, 7.16,
7.i17, 7.71, 7.7, 7.7130, 7.782, 7.s3 o
7.787.

PUBLICA ÇAO
Aggra, os ue oefiçao

Ns. 7.030, 7.o413, 7.710, 7.711, 7.712,
7.713, 7 714, 7.715, 7.716, 7 717, 7 721,
7 22, 7.72., 7724, 7.72i, 7.727, 7.729,
7.730, 7.734, 7.7i9 e 7.739.

EDITAES

Juizo doa Feitos tia Fazenda' .
Municipal

PROTESTO
ODi'. Antonio Joaiuim do Albuquer-

que Mello, juiz d* Feitos da Fazenda
.Municipal, etc.:

az saber aos quo o presente edital
de protesto vimeni. e a quem interessar
psa. «tio por parte de Augusto PrCs-
tt.t & Cornp, Limiuit.aa, me foi dirigida
a çttIçSo tio teOr .eguintc: Exmo. Sr.
De. juiz dos Fei10 _da [azeiuiIi, 1t ni-
cfpal—Diacm Aruat,i Protcs & Conup.,
Limilaila. cesio,torior e s,onosores do
condes da 1str' 11 . ijo M;inooi i'orreira
da Custa e 13eua, barão de FaoiaiJeo e

t	 i' &uriepeuuildncia. C onio, pot'emfl,
secr.. tao. úet,3.3 ett.entatceoz 'los direi
tos dz. ui;Jplicc.nLe w fl, p)cIrI)
ser p r ti' 1oji;a V..,i';;i.'ac:b»,, rrqueru
que Ne L. s' C61' riau.'ae 1 -'n..-' j,ir
ti-rifle o j;I Jic ' j	:1'	 c' 'i	 i. e-
21va a de.esa d' .*w oa,titr-r	 a
mxea e.onquistat.ta ao flh&s..
tias niurn1ia	 cealuos	 xciu ' ijeilil)
paia 4 jassaem tio	 i',4aento oi
..'cnmoa Beira-Mar, ut,	 e','	 ti,,-,s .ii..-
tlicjarios, e>
fo , cui a1teiu lOt) ,..-,ui,,.i- e ' ,
ei, que r.tnpro eitioram oc aemIt.
kh'S tia e, 'i.udI)	 ,	 j) (>
a>n- ou 1nuenhmmza t . ,	 . ,

COili	 ifleoiic,iVe1 UZ 'ILI.') j.ar
o di5tiouu5 a t l u., :u-ni obriga-

tTJL com o tZ OLVLbUuJe.LtI OJ t.UuI>I!. ti
c..a mzt»,Ócs abastece(lozs o.	 lii-

Os supplzcanuco pi a ti a a-
te,.essres tazer.jiii CCSas Ot U> .iai
nuh.s para a reaizaa (. III I.iiiiL
macole que ez .numeI1eIa : 	 prii.uziga-
moente na Av€..utt it5e, i>-1ai 	 peia lo-
'ina que foi projectade e e:.cutado es
taan io>o de p e.er qu e us
ltOtiVisSSO o esbulho de seus (ltrc?R4)l
pela fôrma violcna de que estu lançar.
co mg a Prefeitura (is511' L'iricto_
Assim pedem qua, temeu, lei temu o
ccii protesto, deste S. dê -uIcI.:,a ao
preicito deste Distr,rt.t	 Fideral o ao
procurador tia Fazenda n.j.um.ip?I desi-
gnado pala funeeion	 mate leito, e pu-
Nicado na imprensa psra	 aeia de
quem possaiflte	 P	 f'rCSs. .sa uis de di-
reito dão á caul: r vplàt de mil couto-3
de réis. Termos en. vi t' • l P. de-
ferimento. Rio do Jzir. 	 .ir, ai junto
de mil novecentos s v". 	 — O
advogado, Dc. Joaqor.	'	 Pires
Ferreira.	 s(avhm iv	 i.ida-
mente inutilizadas du. 	 .':.. i.pilh: f
doraca no valor total 4 :.i o iui,.entos
réi-.) tistributo: Di,7mbdda «u doze
do junho do m4 novecentos e «unte
dons ao Sr esertqdo $'gi: Ii orí-
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cio. O distribuidor, Castão Teixei-
ra. E em cu)Ja petição exarei o despa-
hodo tear seguinte: D. o A., como re-

quer, officiando o Dr. terceiro pra.
curadw. Rio, doze do seis de novecentost
o Vinte dons. - Aubuquerque Mello.
Termo do protesto - Aos trese dias do

ez de iuntrn de mil novecentos o vinte
e dóus, nesta cidade do Rio do Janeiro
e ao cartor'io do segundo Officio dos
Feitos da Fazenda Municipal compare-
ceu o doutor Joaquim do Lima Pires
iFerreira, procurador bastante de Au-
gusto Prestes & Companhia T4ifl1tada.
cessionarios e suceessores do condes da
£strella, do Manoel Ferreira da Costa e
Souza, Barão do Famalicão e de L. Sisa
& Companhia, proprietarios do predio da
rua Santa Luzia numero oitenta e nove,
antigos ciconta o tres, ciumenta o cinco,
cincoenta e sete o cincoent.a o nove com
as marinhas a occrcscidaq, o por oRe foi
dito que, tendo o barão do Famalicão cc-
'lido gratuitamente Prefeitura deste
Districto Federal parte das referidas ma.
violias para a nassagom do prolonga-
mento da Avenida Beira Mar, então pro-
jectado, corri resalva, porém, do accesso
e seividão que tenha sobro o mar, ames.
ro o 'servidão que seriam, a principio,
por uma ponte de embarque o descmbar
que, e, posteriormente, depois do cone
'4rulda a avenida, pelo tunel que para
al fim foi construido o por onde passa

a canalização do abastecimento refrigo.
vador de suas machinas, os soas const&m
tuintes se vm ameados da perda não s
da roïorida servidão como tarnbem dos
acerescidos da.3 marinhas cedidas, 1eIo
terramonto que a Prefeitura catã fa.'

zcndo para conquistar uru'. 'aiza do
mais de oitenta metros (oitenta) desti-
nada ( construcçiío do um grande numa.
se do cdifiolos, já projectados, para o
certarnen cotnrnemorativo do cçntenario
da ilndcpendenoia, pelo que, para resal.

a o defesa de seus direitos sobro a arca
conquistada, afim de os fazer valer em
tempo liabil o opportuno, pelos moio
administrativo ou jud i ciaca, os seus con-
-titui nte3 pr'otestavam, como protestado
Ie'm, contra taes actos attentatorios dos
Maus direitos e bem assim, haver da Pre-
Çeiiura a indemnização pela perda da

ossc do uso e goso da aliudida servidão,
tudo nos termos da sua peticão o despa-
cho retro que ficam fazendo parto tetc-
granto deste termo. E do como assim o
disse, assigna. Eu José de Oliveira Ma-
;hado. o escrevi o subscrevo. Por Procu-
ração de doutor Joaqtfhn do Lima Pires
Ferreira. Certidão - Certifico que inti-
mci o doutor Proroio do t)ighictn Fe.
decai, por todo o conteudo do presente
termo de protesto o que sciento ficou.
1) que dou fé. Rio quatorze do junho
10 mil novecentos e vinte e dous. O of..
ricial do juizo, Guilherme José dos Sana
tos. Certifico que Intimei o doutor ter-
ceiro Procurador do g Feitos da Fazenda
Municipal por todo o contou do da pre
isente netição e termo do protesto o que
ciente fiou. O que dou fé. Rio, quinze

do junho de mil novecentos o vinjo e
dous. O officiai do juizo, Guilherme 34
dos Santos. para que chegue ao co.
ubecimento da eupplicada e de Iodos a
quem interessar possa, mandei passar a
requerimento dos irotesLantes o presen.
te editei para ser publicado. Dado e pas-
racho nesta cidade do Rio do Janeiio aos
muinze dias do me de junho de 102.

Eu, José do Oliveira Machado, ecri-
o esc-revi. - Uoflir. fOaQVifl de

A l t !r(e,qua Jfdlla L	-	 (..G8)

Juizo de Direito da PrLmelra Vara
Civel

Concordata de Elias 3. Taulie
AVISO AOS CREDORES

j escrivão atlett James comrnunica
aos credores da concordata de Elias J.
Taute que a aseembléa foi adiada para
o dia 27 do corrente, ás 13 horas. Rio
de Janeiro, IS de junho de 1922. - Pelo
escrivão interino, João Luiz Nascintento
Costa.	 (3.675)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Pailencia da Companhia Manufactora do
Taninos e Anilinos

4V180 AOS INTERESSADOS
() major Barros communica aos In-

teressados da failoncia da Companhia
Manufactora dó Taninos o Auilinos que
a assembléa foi adiada para o dia 22 do
junho do 1922.	 O escrivão, .TosÓ Cais.
drcto de Barros.	 (3.686)

3ulto do airelto da Segunda Var
Civel

fallcncia de Forreira & Silva
•	 MSO AOS !NT1!95ADOS

O .n'rnjor Barros communica aos In-
teressados da falieflcia de Ferreira
Silva, que a assembla foi adiada pata
o dia 22 do corrente, As 13 ½ horas.

Rio, 49 de junho de 1922. - O ecri
YZíe. José Candido de Barros. (3.679)..

1zo • e Direito da Segunda Vari
Civel

Concordata de Albuquerque kr31110
-	 & Comp.

AVISO AOS INTEOCSS.'tDO9

O escrivão Barros, corumunica aos inT-
torossados da concordata do Albuquer-
que Araujo & Comp., que a asscnmbléa
foi adiada para o dia 21 do corrente, ás
a li horas. Rio, 14 de junho de 1[22. —
O escrivão, /osó Candido de Barros.

661);

Juizo de Direito da Tercoira Vara
CIvel

Laliencia de Fany Kahan
De publicação pelo prazo de 30 dias do

requerimento pelo qual a ne9ociantc
fa!lida Fany Kahan unica sesponsa-
veZ pela fuma cornrncm'ciat Fay Ka-
han pede a sua rehabititação
O Dr. Luiz Augusto do Sampaio Vi-

anna, juiz do direito da 31, VaraGivel,
neste Districto Federal, etc.

Faço saber que •Ma negociante fal-
lida Fany lahan me foi dirfgida a pe-
tição do teõr seguinte: Exmo. Sr. Or.
juiz de direito da 3' Vara Civei. lany
}(ahan. cuja failencia foi apresentada
por este juizo, achando-se em condições
de _, er ichabilitada, cru vista da certi-
dão que offerece, requer se sirva V. Ex.
que sondo esta distribuida o autoada
se proceda ira Iéima da lei. Assim E.
R. M. Rio do Janeiro, S . do junho de
1922. — JOEé Basilio da (ionm. (Es-
lava seileda) . Em cuja petição c1i o
despelro 1t tcr seguinte: A.
Ri". 1,2 -	 - 1022. —	 ampei ' m 'Vi..

.\	 1 ('e.	 i'ubI iCC(i	 90r	 .0
dia' '	 para que, riu-

do o dito prazo, se proceda de confor.
cidade com os arte. 148 o 147 o seus
paiagraphos da lei n. 2.024, do 17 da
dezembro do 1908. E para que chegue.
a noticia a todos mandei passar 'o pre-
sente o outros de igual teôr, pura se-
rem publicados na fórma da lei. Dado
o passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, em 16 de junho de 1922. - Eu,.
Manoel Estants!áo da Cruz Galvào, es-
crivão. subscrevi. - Luiz A. de Sara-
paio Vianna. Rio, 16 do junho do 1922.
- Cruz Galvao.	 (3.663).

Juizo do Direito da Terceira Vara
Civel

Tailencla de Luiz de Carvalho
AVISO AOS CREDORES

Participo que 60 acha em cartorio,
acompanhada dos respectivos documen-
tos, impugnações do synrlico o failido,
durante o prazo do cinco (tias, para os
fins logaes, uma reclamação reivindica-
tona de Leopardo Moraes do Almeida,
sobro a parte do andar tcrreo da rua
Uruguayana n. 41. Rio, 10-0-922. - O
scrivào, Cruz Galvão. .	 (3.810)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Falioncia do Mctta & Santos
AVISO AOS C[tCDOflCS

Pelo presente íaço publico que, por
este jtu:zo e cartorio. se processam os
autos do reclamação reivindicatoria
em que á A. Baily Limitada o li. a massa
alIida do Moita & Santos nos quacs é

pedida a entrega do mercadorias iemet-
/.idas aos failidos, constantes do diversas
'partidas de brinquedos para croança o
bonecos. ou o valor respectivo na im-
pertencia do 1:297$900, caso não mais
se encontrem em poder dos lailidas. Em
virtude do que a na fôrma do art. 139,

20, da lei n. 2.02, cio 17 do dezembro
tio 1908, qualquer credor ou interessado
poderá dentro do prazo de cinco dias
contados (ia 1' publicação deste confs-
ter o pedido ou aPegar o que entender
do direito, devendo quacsquer contesta-
ções serem artic' 'ladas em fórina de
embargos. Rio, 15 de junho do 1022. -
O escrvião interino, Antonio de Soua
Coelho.	 (3.82í),

Juizo do Direito cia Sexta Vara
Civel

De publicação de sen'Pflça que declarou
aberja a foflncia 'LO Nciij PuYaflhOS.
estabelecidos ito 31crcado Mt'nicipal, á
sua XV ns. 28 a !í.
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz

do direito da Ga Vara Civei, etc.:
Faz saber aos que o presente edital

,virem que a requerimento (lo Manoel
Alves Pinhão, devidamente instruido na
fôrma cia lei n. 2.0, de 17 de dezem-
bro de 1908 e depois da neccssarias (li.
Jigencias, foi nos termos (To ert. 232 do
decreto n. 737. do 25 de novembro do
1850, por sentça deste juizo do hoje,
ás 13 horas, decreLadt a failencia do
Neiy & Parenhos estabelecidos no Mer-
cado Municipal, à rua XV us. 28 a 34.
fi s cndo o seu ferino legal a começar de
S de março do COiICOtC anuo, tendo

sido iroineados syitcIico. os credores
t'rrari ouza & Comp., estabelecidos á
ri:a Acre n. 48, e marcado o prazo do 15
oras para os credoras apvescntarem aos

xlicoe a decaraã' de seus crclitos.
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Qompauliada	 do3	 r.speetivos	 tituloq	ill oe1hitr por	 mezi-n, a doiA anno
designado o dia 13 10 juf!io proximo fu- 'f:il é o caso (1 , ) d )nt.r Armando (1	 AI- (
turo, ás 13 livrai, para. ter !ogor a pli- ?ici1:t.	 Uri	 IieIuIeO	 qtm	 na	 sivi,	 c!inea ni
neira	 o3r'm1)ha	 dos	 credore.,	 na	 salii. comnietta erro3 que l'%ai)	 03 seus dc:i- P

tias aiidjenejas do Frurn,	 'ia dos lo- t-03spuItur, nr	 po ecnliu	 ii J
validos n. 1. Dalo e passado nesta Ci- O.\"iI	 da	 ljlliSSiilia	 profissão	 di m
Ja(1e do Rio de Janeiro, aof; 11	 de nieciic, é claro	 J1JC	 Seu autor irtrcrrou n
1e 4022.	 Eu, Joio d.' S'uza Pinto Ju- flO	 u) mam	 do artigo trczciI	 e
ior,	 escrivão, o	 snbscrevi .	 - rosorio i s p	 'apho	 111 i;mira do e

da Silva PerelIa.	 ffll)O (le Jfl;l. « . t',rd	 cmi o artigo tre'níos 1
- loa) (te Soi	 Pntü JflflW)'. O	 Z3	 Cio fl5flt') ('O(li'()	 atiendendo (li

(3.687)	 f ., As cir Ou	 neia	 aggi1vantc3	 do	 sru
ligo trinta e nove piaraPhc segundo Vi

(p"ei rditao). 	 pararaplio quarto (oio-
tive frivolo).	 O queixoso	 afIirn	 ser

3uizo de Direito 1a Segunda Vara untn ae offerr\^o para Ri

•	 Criminal tanto, P. a	 Execilencia que	 e digno
oazo de 1t,itawa,

mandar que,	 litribuda	 o cífirmada
t'ta, bem cOmO	 ouvido	 o doutor pró.-

Ia

)Qi'a	 ee.te*i10 d	 '-"PP:	 . mowr publico, seja	 citado o	 acsado di
b'o:, I?,'flfh'?r(l	 d	 MeUo,	 c7	 3t meio d	 preeatorh) expedido p ari P

1.
	 irn tie s .; ver processar.. j1itiça de ?itlieroy, para conipaI'o'j no

'dia	 uo for tleiado, sob pena de ieve-
O iiiu,r	 lir	 la Silva	 Cstto, jUIZr j	 o Li

ao direito da Segunda-Vira Criminal da oo pena	 j	 desobedieneja. Pede defe- -
Çliistricto Federal, 	 ctc. rirnento. Rol de testemunhas: Adhmar

Fa	 soer oiie por esie juiza o carto-
'.subscree,

'lo I,Csti'0 Guji	 rie. cominercio; Theo.
roFiu,	 funeciunario	 publico; Ago-tio do escrivão que e	 se

autos de	 queixa--critue,.13
bar da Silva, . empregado p*ablico.	 Rio,

processam c, trinta e uremarço

ne .imeiva e
bom	 i3un . , u ira de	 Mello,	 pelo delicIo do Lavam ciliadas 	 csanipilhias fedie j'aes AC-1 D.% 33' SESS.O,EM 19 DE JUM)

ILe	 1re'111'	 o	 rles,	 pargrapho no va l or temi de zoil e 'iilOento 	 i,t'is e a
firma' estava reconhecida) D. A. J. M

U	 12.4

primeiro do Codigo	 Penal,	 combinado
i	 i','zrntOS e quinze do me-con	 o artigo t

Dr. prorotor.	 Ilio. quatro - q'ioti'
flI)Vlflt(	 o vinte e (iOUS..jj 'fhfl)' Cas- 'do Sr. nrn;fro ma,'ech

.mo Codigo. conforme a pct.içt° do leÕr
dou- Ir,)	 (Estava Caetano de Fnri;

'guinte:	 EeelIentiSSifli0	 sonhor
for juiz da Segunda Vara GriminaL O

Nada tenho a aditar. Rio, sete -'quatro
- novecentos	 vinte e dous. - R. Vs 12 hoiaa, presentes os Srs. minis-

doutor Armando do Almeida, medico cli- Dcs,acho: Recebida a queixa, pm.i- tros marechal L. Medeiros, alniiraote 1'.
nico nesta capital. residente	 rua Len- ga-se. lhio, ORO - quatro - novecentos Rubim, marechal MCTI(ICS do Morac, 'ai-.
1oIdo numero novcnta e nove, tendo si- vinte e	 deus. - Arthui'	 castro.	 Ein mirante Gomos Pereira, Drs. Aeyndino
do calumniade no artigo a gsignada por
Felippe Sabnia Bandeira de Meilo, inser-

virtude (lo despacho Supra, foi designado
dia vinte e	 'suatro de

doMagalhães, Arrocheilas Galvüo. 	 V
cento	 Neiva,	 .Too	 Pessoa	 o	 U'tlej

te) no •inrnal o PaiZ, numero treze mil abri;, para	 o
suininario de culpa, expedi yaiose as di Vianna, procurador geral da Justiça i\!i

so,jscentos o sessenta, do nuno trinta	 O liaenrias precisa s. Em vinte o cine-o do hitar, lei aberia a seso.
oito, do quarta-feira, quinze do	 niarci
do mil novecentos e vinte e dou. cha-

a1ril chegou a esta juizo a precloria ex-
pedida, tendo a certid ão do offieial	 de - Lida o sem debate approvacia a acto,

inou o editor mesmo juiz') para apt'eSrfl- justiça, do tcir seguinte: 	 Certifico que. da sessao an terior; lido o dospaebado e

tar o respectivo autographo, o que	 fei-,
to, verificoti-se ser responsavol do flies-

em cumprimento ao mandado rtr 	 4retro o
3eq)eiLavcl	 eSsiflaluia, me dirigi	 rua

expediente	 iiItO	 a	 ii	 .	 0IOCc)hi	 t'
leitura do ar'ió:'4, referonto. á njqn'.

Fe Sahnia Bandeira de	 Meilo,• tno Santa Rosa numero duzentos e quatoi'ie, ti.	 133, sendo julgadoa	 03 soguintts
iiif,iit desta cidade. morador * rua I,eo- abi fui informado cimo Fel111ne .dini processos:

0.21C--malguem por elI no ie:orr»
ciiaço requerida, rnarca'JoS k4. a ni.

I l idida itço, por cdilae. dia e
ara-so proceder ao summario na Jf"nrii
i lei, tcrmos cm que E. R. ))efr.
ento. Rio, vinte o tros de m~ n, mil
wecent.os o vfnt ' dou.. -
j, r;, advogado. (Eslava collaa	 'ir
iniepil;ia federal de saisentps
esparho: Sim, com o prazo d	 ti'jtt:
n. fio, vinte e tro.i - cinco-
0103 e vinte o (]nus. - Arthur Ca.qt,'
s.çiqnarão: Designo o dia vink o, itt',
julho proximo vindoura pi*is

icio a formação de culpa o quer1ladc
o, vinte o quatro de maio de mil no-
r enfosi e vinte e dou. - O escrivã,,
'niingoa brio. ASim se cita o pierc'-.
rl, 1-,,ira comparecer neste Juizo, i ri
is Invalido cento e cincoenta o deu, r
a c hora designados. li para eoisui.
ssou-se este edital, nesta Capifol F..
1.91. ns vinte o si1r' dias do mei-
ai.) (II' mil nnvoeen 03 O VifltF
j. Dnmjnn E'JCjO, 4> scl:vão, 3u),e.»cvn

'/iti,' da Silva Castro.	 (3.07

Supreno Tribunal MilitaP

pnldo numero cento e scsenf a o nove, e
ctun1nionto residindo cru Nitheroy, u

rua Santa Rosa numero duzen t o e qua-
toze. Ora, como no mencionado artigo
intitulado: A autoridades judiciarias -
4's autoridades sanitarias - Ao corp
incdco do Rio de ,Tar.cfro - tio publico

•cti geral - so contem exiir€ss5e' quo
definem a inmputuvo calumniosa de um
crime attribumdo ao snpplicante. TioiS
ihi cst.ã escrinto tcstuatmente: (raes
pplicaçe, no dando resulado, ao

tontrario, aggravando-se grandemento
'i estado do meu infeliz Alvaro. sem
gb eu pudesso achar qualquer can-o,
liada grande confiança Quo eu tinha
uio meu medico, só podendo attribulr tal
estado ao progresso da molestia, não

rocurci substituil-o, sendo que, depois
do quatorze dias dá eruoia1nLes snffri-
rnent os fa4leia o meu desditoso filbn
(leixaidci o nso tsr, tlo feliz até cri -
.to, iirncrso na =ia acerba der. d6r
.-iuo maia se cxaocrbu quandc sÓt1cTnos
que o nosso querido Alvaro Linhs sido

a v.ctlrna de uma moletia, moas

rr
1.im a tia victinmi d' seu redico, o
d Armando d Almeida, que lhe
causoj a morte. i'cidindo vidcntenien-
IY,r no artgo duzentos o noventa o setc da
(i4)digo Pnal: Aquello que por imnpru-
kicia Ou impeficis, na. ua arto 011

SCprofisso, comniettcr ou fôr causa ia-

t
olurktarma, dirt .ct. ou irdirect.amentc,

ui'thomiidri	 n:isø

Bandeira de Mello cLá internado 'tm
uma c;a d.' saudo, no Rio o Janeiro, ha
mais do quinze dias. O referido é ver-
dade, do que douitheroy, vinte o
deus de abril de mil novecentos e vinte
e dons. - O ohieial do Juizo, Octacitio
.ifag,iuIu7qs. No tendo se ef(octuado o
sumrnario do culpa, pelo motivo acima,
n querotiante dirigiu ao Juizo a petição
doteôr seguinte: Exmo. Sr. Dr, juiz
da Segunda Vara CriminaL Diz o Or.
Armanda de Almeida, que, tendo dado
;Iieixa crime por ealumrias irnpi'esas,

contra Fohippe Saboia Bandára de Mello,
residente em Nithcroy, á rua Santa Rosa
numero duzmitos e quatorze, fui marra-
do o summario para dia cIo mez do abril
proximo passada, enviando este juizo
precatorios citatorios para a Justiça Cri-
minal do visinho Estado do Rio de ja-
neiro, quo as dovriveu, sem ter feito a
citaeo ílo quereilado, porquo informou
vagamente a familia 'nontrada nnq'tt10
pre4o, que o citando se achava r.eo-
iludo a uma casa do saude, nesta C,u-d-
sai, o que, em absoluto, n1.i tem p.'ulid
'erifirr como vcr1ad,'. Nestas condi-.
ões, querendo o suppliante proepuir

no processa instaurado para justo dos-
:tRraVo (13 sua honra profl3sionai. vora
requerer a V. Ex. que, por nehnr-se,
deie modo, i anpplicante em logor in-
cortei o inoraó) nesta capital, se pasiem
edifae do citnCo, que, publicados nos
jornaos, o sejam pelo prazo de trinta
dias. eolt3idcrandj-53 rerd o aecu3ad,,

Matto cro'.c,- — Recurso criminal nu-
mero 46 - Relator, o Sr. ministro Ayn.
Iino Magalhães; recorrente, a promoto-
ria da U111 Circumseripçi,) Judiciaria Mi-
litar; recorrido, o auditor de justi:a-da
mesma circumscripçüo. - O Ti'ibural
conheceu do recurso interposto da dect
são do Dr. auditor que inandon arciiiva'
os autos de inqucrito de que Zoj Indicia-
do o capitão-tenente Tlteopluilu d Fa-
ria, mandando que se sorteioo conse.
eho, para que osLo conh uça da promno.-i
do Dr, promotor e decida como de di-
reito.

Capital Federal - Embargo3 - Nu-
mero 10 - Relator, o Sr. ministro
Jcio Possa; enhargantc, .tJayme IG ui

-4bei'mne Dutra da Fonseca, 2' tonnt 'i..
Corpo da Armada, coudcmnidc, C' o'
curso no grão médio dc, itrt. 117 ., o.
(ligo 1-'enal Militar; cnlhai ajo. . a"-
cõrdo do Supremo Tribunal Militar. -
Feito o relatorio, depois do toremn ialh.
do o advogado da c1efea e o 0v. pro-
curador geral da JuâUça Militar foi pl•
Tribunal Indeferido um roqueimn..
1a defesa referente 5 votaç,o.

'l'eado pedido vist,a do piocouu o Sr.,
ministro Acyndino de Z1aiIhes, o pil
Sarnento do mesmo foi adiado.

Nada mais havendo a trMsr-s,
toi-se a so ó,s 10 hcra2.
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:REDÃS_PUBLICAS

Rcabedoria do Dl6tricto Feda1

Tenda arrcradada de 11 10
de junho de 1'22.

Eei'.s a.ccPduli? CIII 20
de junho de 1922...

Cci igual penedo de 1921..

iiIercnça para mais em
£922...................

.&1!auc!.cga do Rio de Janeiro

1lE2 DE jUNi DC 1922

tciida arrecadada no dia 20
178:0379

Lrnpapc1..,.............. 1682I382

Total...1............. :346:330141

Renda arrecadada de 1 a 20
do corrente............a 3.077:80S807

Cci igual período de 1921.. 4.062:1311500

LNlIerer.ça a maior em 1921 t4:322576
ti

NOTICIÁRIO
-Na Palacio do Cattckm Tiáram hoMem

recebidos pelo Sr. Presidente da Iler;u.
blica, eia audiencias previamente mar.
cadas, os Srs. coronel João Ncpornucc-
no da Costa, representante do Ministe-
rio da Guerra junto á txunrnisso orga-nizadora, 

da Exposiçilo do Centenario;
Dit . Azevedo I'inientol e capitão Alvaro
Urna.

- Apresentou-se hctitem aoSr. Pre-
sidente da Rcpublioa o Sr. coronel José
Luiz Pereira de Vasconceilos, que agra.
(teceu a S. Ex. a assignatura do decreto
de sua promoção por merecimento.

— O Sr. Presidente da Republica fez.
so representar no enterramento do Sr.
De. Luiz flaphacl Vieira Souto, lionten
effeetuado nesta Capital, pelo seu aju-
lanto de ordens capitão-tcucnto José

ria Neiva.

Na Primeira padoii3 do Theseuro Na-
Cioual s•2rão pagas hoje, 181 dia util, as se
gniites fobias:

Montepio da Viação C — L.

Nota - Os que deixarem de receber no
dia pr.prio só serão attendidos do 20 ao 23,
dia util.

A Rcoartiço Geral dos Correios expedir
malas pelos segilr.tcs paquetes:

Hoje:
Pelo Andes, para Califa, Recife, Madch'a,

Europa via Lisboa, rcccbcudo Impi es.os
até as 7 horas, ca.rias para o iiite:ior at
ás 7 112 e ditas cora porte duplo e para o
exterior até ás 8.

Pelo Arízguaya, para Santos e Rio da
Prata. recebendo ,rapressos até ás 11 lia.
ras, cartas para o interior até ás 11 112,
ditas com porte duplo e pia o exterior até
até ás 12 e objectos para registrar até
às 10.

Pelo Orlancr, para Santos, Moatevido e
portos cio Pacifico, recebendo impressos até
ás O horas, cai-Ias para o interior até as
O 112, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 10 , e objectos para registrar
até ás 8.

Pelo Lutei/a, rara Lisboa, VIo e Bor.
dcaux, recebendo impressos ate ás 5 tio.
ras e cartas para o exterior até ás G.

Pelo TudunwQ, para Victoria, Bahia, São
Vicente, Tencnilte, Rottcrdamn e Hambur:o,
recebendo i presans até ás 4 horas, tar.
ias para o interior até .s 4 112 e ditas
com porte duplo e para o exterior até
ás S.

iimanli:
Pelo Ifepurc, para Santos e mais p3rts

do sul, rccbndo imnpcssos até 8 no.
ras. cartas para o interior até ás 8 112,
ditas cora porte duploaté ás 9 e objc-
dos para rcghtrar até ás 18 horas de
hoje.

Nota —Vales postaca internacionaes e na.
cionaes na thesoaçarla, aos dias uteis, até

s 14112 horas.
- Recebimento de enconirnendas postaes

nternacLonaes, pela 5° secção do traI go,
para Portugal e Hamburgo, como cor e:os
perr.utantes com todos os paiics da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Umidos,
t1Iretanicnte nos mesmos dias até ás 15 ho-
ras e até á vespera da partida dos paquetes
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sud Atlantiqt;e, e entrega tambeni iioa
mesmos dias das 10 iia ás 14 horas.

nlii'a preduetos necionaes e
exposição. presentes representantes do
g . tio, imprensa industria o cornmcr.
cio."

—e.

O to — Boletim da Directoria dei
Meteorologia — Previsões para o peno-
do de 18 horas do da 41 0 até 18 horas
cio dia 21:	 -

Ditmicto Federal e Nithcroy — Tom.-
pci, bom cem nebulosidade variavel.

Tcn>erotura. noite monos fria, cfl
Üscençao aceentuada de dia.

Ventos, norniaes com prcdoniinaucia
dos do quadranto norte.

Estado do Rio - Tempo, bom cm
nebulosidade variavel.

Teruperabura, noite mono £iia, nu
ascenção oceentuada do dia.

Tcndcncma caI do tempo após 18 tio.
ras do dia 21 —Passará a instveI.

Syropse do tempo recorrido:
?t Dizlmicto Federal (até 15 horas do

lia dia 20) - O tempo. rio accórdo com
a pr-evisio feita, foi l'om com nebuloal.
dade variava). A terupeUatura íi li.
geirament&i mais elevada á noite e eu-
b'm 41e dia; a ma- i ma verificou-se á9
t3tn,20m. com. 2 1t02 o a minima és
Gri.13m. com 181 . (is ventos foram nor-
rnaes.

Em todo o pais (até O horas do
dia 20):

Zona Norte - Devido a falta do ser-
viço telegrapirico. não podemos fazer a
syiiOpe desta zona.

Zona centro - Tempo, instavel nei
Estadu doRio de Janeiro e Espirito San
lo e bom nos denlIN Estados Chovis-
cou esta manhi, cm 1'hcoImi!o Otioni,
Juiz de Fóra e Victoria. Choveu hon-
tem. cm Campos e Sio Fidelis o cio-
viscou em Juiz de FtSra, Victoria e lia-
pernua. , temperatura manteve-se es-
(avo!.	 -

Zona sul — Tempo instavel cm San.,
Ia Catharina o Rio Uranle do Sul e bonn
nos demais Es.ndos. Choveu esta ma
nhã ora Santa Mana o Porto Alegre o
choviscou ela Florianopolis o Laguna.
Clovcu hontem, em I3rusquo e n
maioria das localidades do Ri Orando
do Sul o choviScou em Santos, Iauape,
Paranaguá o Camnhoriu.

Menores temperaturas - 3°0 cm Gua-
rapuava e 500 cru Uruguayana.

Maiores chuvas recolhidas no dia 2
—32m 1 nm7 cm t3u Luiz Gonzaga e
14m1m8 em Santa Maria.

Estado do mar na costa do pala - PO-
querias vagas: cm São Paulo o parte der
Santa Catharina; tranquiflo o chão: no
Espirito Santo, Estado do [tio de Janol.
co. Paraná e parte de Santa Catharina0

ltegics sem chuvas - Na mais de 15
dias: Joozoiro, São Paulo do Sluriahé,
Pyrenopolis o Carm	 mo. fia ais do 30
d-s: Januaria, São Francisco, Mar do
ilespanha, Paracatu' e Santa Luzia.

Dados aeroloiicos - Vento fraco de
NNI á superficie. Corrente NE com ve-
locidade maximna tia 6m,6 de 1.350 mn..

r"i 1 . 900 nï. de altitude, passando depole
para NW até 4.000 ia. tio altitude cora
velocidade maximna de O m. Desta ulti-
ma altitude á 9.450 me. onda o balão
desapparceou por efíeito da distancia
horizontal do 24 ki!omctros, corrente
WSW com velocidade niaxima cio 21 mc'-
tro-à

5.539: 1441314

303-1395575

5.867 283.88G
5.234:463.857

612:820t032

- O Sr. Presidente da Republica
cebeu ca seguintes teiegrammas:

uro Preto, 10 — Com	 raqde	 4,n.
-

'uiteacia popular foi 	 hoje inaugurado Segundo bs dados coiligidos pela sud
nesta cidade o szrareo	 assignalando	 O
'inicio das obras do quartel do 10 0 bata. perintendenoia do Abastecimento, exis.

tiarn nos moinhos e trapiches desta Ca.lhSo de catadores. Assim cumpro o ele-
vado programraa traçado pelo &ienemo. pital, na manhã de 10 do corrente, 8. 78
rito Governo de V. Ex. Tive opportu. toneladas de trigo em	 grão	 o	 107.717

sacros de farinha do trigo.nidado dm salientar easo facto senrin
de V. E. acelarnado eorilo maior.me Na mesma data havia nos deposites do

infhusiasmo. flespeitesas saudaçcs. inflornnmveis 130.713 caixas 	 de	 lero-
ticrie e 3 g9.826 caixas de gazelina	 (ia.Jalogeras.» v1uive a çxistente a grauel)-

COuro Preto, 19 - Era nome da
utação de .Ouro Preto venho agradécei

a V. Ex. o grande beneficio conceclídoo
histonica cidade com a construcçãc) d tiO CoinfOissario 	 tio	 !mmigvoçta, oa

uarte1 do 13° batalhão	 do	 caç.adoror;"_%ll e 'nha, recebeu o -director ao	 S€..
'jo marco ifliOjOl	 lançado	 hoje pelo
rane ministro da Ouerra do

Ni	 Povoamento	 o	 seguinte	 tele.
V. Ex.,

tespeitosas saudações.	 a.4ifac(q	 efj;

à

orrcrccer chá maLte salo Mc.
rcldetltc ria	 -	 -	 '° 9e Zchaiín	 d	 -	 ituna aeompanhrd.
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191reenrM de ?Tetera1ogia - histittito Centra? - Serviço de Previsão do Tcaip3 -Boletim doTempo - Synops d tempo c:n ti s
Brasil ao 112 dia de Grecnwich (9 h.. no Rio de Janeiro) no dia 20 de junho di922

Zona Norte- Devido a ILta de dej achas tcle4r3phees,no podemos fazer a synoDsc desta zona
Zona Ceitro - Tempo instavel no Estalo do Rio deJane,ioe Espirito Saaato e bnj tios demais Estados. CIiuvlsou esta mh1

em Tlieophiio Ottoni, Juiz de l'óra e Victorii. Cli;weu hoatem cm Campos e S. Fidelis e cmtvicou em Juiz de Fõra, Victoria 	 tp
nina A temciatura rnantee-se estacl

.Zona Sul-Tempo itstavcl ccl Santa Catiariita e Rio Grande do Sul e bom nos c1inais Estados. Chtwcu esta nau1i eu:
Maria e Porto AJcc e chuviscou e FI. riatiopolis e Laguna. Ch.veu h3utcm em Bruqu e na maioria das localidades do Rio Grade J%
Sul e chuviscou em Santos, Iguape, Pa.atiaguá e Camboriu
Observações áiicteoi-ologicáà citectuadas simultaneamente ao 112 dia de Grecnwich(9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 20 de junho d

1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia
.

Observações da vcspra	 -
--

Tempoar vento,
LO

Temperatura
-

ci
Estado

u	 ar-

Estado do cio tempo e E	 Estado do teinp
E	 ,a. o

0 mar pheuomcucs e pheno'ner.os
diversosDirccçio diversos :

c3
o_e

tz
.

S. L. do M'rantio(X)
Barra do Corda (X)..l
Fortaleza (X)........
Quixeramobliu (X)...
Natal	 X)..........
Parnhyba) ........... 7623' 25 8 2., S 2 5 .	 . B.(c. iiianIi.) 3.1 21.9 11.6C. pm .

02.13 27.0 0.0 SE .4 .4	 .háo.	 .. B. (e. manhã). 43.0 23.6 1.2
Pão de Assncai(X) 1Aracajú(X)
ãlahja ............... 63.' 2'3.0 0.0

.
SC 2 4ftqr. .

gas.
.

B.(ct.niti1iL) 1 27.0 21.0 0.9,C. pui.
Cactitá (X) .Jatinaria	 .	 -.......... 66.5 23.0 1 0 E 2 3 - B.	 , 30.0 15.0
iBello Horizonte. .... 65.2 6 •0.4 NE 3

O
2 - E. (h. o. deu)l 25.0

25.0
13.0

TiseonhiloOltoni 65.5 19.5 3.5 .	 C 10 - 13.5 1.00O. pr.

Caaaibti

.

63.5v
f,7 7

21.0
12.0

2.0
3 O

NE
NE

3
2

4
2

-
-

C..emai.).
B. (6. e. ulan.)

26.0
23.0

12.0
6.0

Uberaba..............
............

Poços de Caldas 67 .7, 16 0 1.0 E II 10 - E. 21.0 11.0
Cio	 az ............ ... 61.8' 23.0 I.0 S 21 4 - B. 34.0 11.0 V. ali).
Santa 1.uzia...........r,o 29 0 -1.0; b 3 3 - B. 260. 60
CuvAh	 ..............t 59.) 9.0 C.0 C 0 6 - 1	 LC. ii. m) 33.0 12 O

5.5 2..6 20 SE l 3 - B. (h.	 i.anhã) 28 O 12.0Cor" 'á...............
Victc ria ............. .. 66.8 20.5' 0.5 SW 1 10 Tanqiil1o. 1. ( eh.	 ulan.) 2.1 .5 19 . 51 0.8 C.
Caoitai Fdciat (Iristi-

ti;to Central) ....... 67 01
66.6

196
19.0

-1.4
0.01

NNV
NE

1
2

6
5

Chio.
-

B.(b. n. ma.)
E. (1	 manhã.)

22.8
22.0

17 8:
17 0' 1.0 G1	 ain. C. prnaCampos

67 14.0 -1.01 C O 10 - 1.	 manhã.)(d. 20.0 10 61
........... ..

Petropelis (X).......
66.7 17.0 .1.0 C O 2 - B. b. mcnhã.) 24.0: 16 O

Friburgo ........... ..

63 5' 22.0
15.0

2.0
.05

NE
N

3
2

41Châo
-

B.nt.(á. o. m.
3.

24.4
20.6:

16.0
9.5Thecpezciis ........ 62.0 7, (L. o. ma.a.)

1ezcrcie..............
Cabe F'rI	 ............

S.	 -ubo. ............; 05.7 14.5 1.5 NE 3 10	 - 1. 21.5' 11.5 1
66.0 19.0 1 O C O 3'feqs.vaga. B. (b. manhã). 23.0 37.0 -	 Cl:. pm4Saovjs	 ..........

Faras'aguá	

.

Guarap:ava

.

65.5
61.0

18.0
12.0

1.0
-1.0

C
C

O
O

7.Cho.--
-

1. (1.	 manhã)
1.

21.0
21.0

10.0
3.0

-	 Ch.pnt.

63.1 2.0 N 1 7	 - B. (r.t.manhL) 19 O 10.0Curityha.......... 13.0
..........

Flori nopolis..... 63.2 18. 11 2 NN\V 1 9 Traiquillo. 1. (eh. mad.) 20.6 9.6
Lages ...............
Porto Alegre

-
62.5'

109
13.0

1 . ii
2.0

N
N

3
1

10	 -
16	 -

1.
1. tis.(o.m.)

-
16.0

5 1
hP 7.9C. pai........

Uug:iayna .........

..

63.5 , 1C o -1.0 SE 2 10	 - 1.	 (i. c. ma.) 14.0 5.0.
.

6.t4 10. - W 2:lt1'ir,t.vidto ....... ...
Buenos	 Aires ..... ... 64.0. 7.0' - S 2.

1 1

Estado do co em decl;iios de edo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totallnen(e encoberto. Estado do tempo:	 b, bom i, incerto;
, mau. Pheno.neiios diversos: e, chuva; ., neve; ti, nevoa seeca; n, nevoeiro denso; nt1 nevoeiro tenue; ~, saraiva; ge,

geada; Lr, trovoada com relatnpaos; t, trovões;	 r, ietainpagos; co., orvalho; v, ventania.
Os numeros i.idicativos da torça do vento rferea-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão baronietrica adia-se re

duzida a O C., ao niv1 domar e á gravidade nor..iat.
Observações metorologicas rcaizadas Ciii alguns postos da Capital Fcdeal - Nota: a chuva foi medida no dia 20 ás 7 horas e as

temperaturas foram ooservadas no dia 19 ás 21 horas.

Temperaturas	 Tcmperaturas
Chuva cm	 extremas	 Chuva cru	 extremas

Postos	 24 horas	 -	 Postos	 24 horas 
ai/tu	 Maxima Minima	 m/m	 Maxima Minlma

	

Rio Comprido .................. 	 -	 24.0
Tljuca(X).................. 	 Gava .........................
Bangú (X)	 Deodoro(X).....................
Nitheroy ........................0.0	 25.4	 13.0	 Co:covado -Temperatura. 19.1.
EiieiihO de Dentro............Hum..0.0	 24.9	 17.3	 Hum. rc.ativa. 70 .. Vento C
Feaaa (X) ................... .......-	 Força 0.0.
Encantado	 . 0.0	 24.1	 30.3	 •

Nota - (X) Nãoveio tetcramm	 - -	 - -



COTAÇOES CC	 D. CZ.St DE f.ICRCADOIUAS

Dwaut a scinatia à12 a 17 de junho d 192.2
Termo

P cotação 2 cotação	 3' cotaçi.o TotI de venda
22250 a 224O0 22$250 ii 22430	 - 7.000 saccas

iÇ.8C0 a	 23000 21j800 a 24100	 — 27.000 sacca&
21300 a	 2t 9Ü0 2d)2OfJ a 21630	 — 000 saccas
20M)30 a -21300 2090U a 2I .1iO	 '- 1.000saccaa
2fl1G0 a	 20100 20$6i0 a 221200	 - 12.000 saccas
l!,550 a	 20f900 2tJ40 a 21000	 - 1.000 saccas

Moeda3

Lihr's(uaccfl ............... ., 3000
esta	 (taneR................ 1%200

lCndo,(iaoel) .......... .... 1640
I4areo(naoci)................ • £032
Liras (oancfl................... $SO
t\poiice	 . o Eninrestlmo 1'cic!o.

1v11 de ioo:	 port ............... 8201C00
hpoiiCs	 diversas emissões	 de

1:000$, 5	 /,, noni. (averbação) 23j000
tlpolices	 di';crsa	 eiiilss0cs	 de

1:00Çi .,	 port. (1917)....... 700009
(po1icc	 diversas emissões	 de

l00Oz,5 ', port. (1920) ...... 7S30O
4poiices diversas	 emissões	 de

i:í.00, 5 °i,, noit. (1921),. . ... 7831G00
Obriescões do Thesouro Nacional

d&1 :000$, 7 '/	 ............... 1 :03000a
(po1iccs do Enprcstinio M	 ici-

pai
	

de 1904,	 ort ........... ... 435000
f.polices do Írnprestimo Mmdci-

pai de	 1914, eort.. ........... I7flOCO

de

tpo)iccs do Eiu',rcstjino	 Munic-
pai	 1920, port .............. E2000

I\pohces do EiiprcstInm Munici.
pai de 7	 .. port. (dec.	 1.535) 176J5J0
policcs do £mprcsliino Munici-
pai de 7 '•i. i,ort. (dec. 1.530).

Lipolices do	 mpre3tlmo Mui ict.
180000

pai de 7	 /.,, port. (dcc. 1.G22). 1731000
1poi1ces do Estado do Rio d Ja.

nêlro de bOI. 4 01,, port ....... 03f 000
l3anco do Brasil................. 20S$000
Companhia LoterAs Nacionae do

Brasil ......................... 3Í3J004
Comnanhia Confiança Industrial.. 200000
Companhia Petrouolitana........ 27CC0
Companhia de Seguros Oarantia. 300000
Oecrzfüre da Companhia Ccs1o.

narla das Docas do Porto da
IJabia, 2serie;............... 10000

t'cbcnftires Companhia Progresso
Industrial do Brazil ............ 185,WO0

Jzbeniures da Companhia Docas
deSentos ..................... igs000
Secretaria da Cauiara Syndica do Rio de

anelro,	 0 de junho de 1922.—li. 	 imonscn,
ndico.

42270 Quarto-feira 21 '	&11fllO Çf'fJOIA	 1T rtn de 5022
-

PARTE_COMMEROIAL
C.mara SgnUcal

OFflCI'.L DO CAMflIO E MØED\ ?.C . 	....
T/LUC.\	 AgOste......

zetenii,ro....
Praças	 '	 90 dv. A' ViSta Oi1tubro......

Sobre Londres .......... 7 3964 7 1732
Sobra "arls.'.........	 £628

o're IlainhurAO	 -
Snbre ilafia........	 -
Sobre "orhival.........	 -
Sohr	 Nova Von;....... 7380
Li ' rn	 esterlina -	 cm

-inueJa ............... -
Soe "enos Aires ( peso ranci) 21638
So'i	 P.i'cros Aires (rcso miro). 5511,40
Soire Mo» tcv5dto (pcsn oaro) •5945
SobreiIes"anlia (ncsetas .........
Soró	 "ikso (r,ancos) .......... 1'100
Sorc 'CiGic2 (f:çr!:39) ..........
Sh,c riolionda (ti 	 rim)......... 282
S'brc1aofin(yeu ............... 3520
Sobre Í)ina r,iorca ......	 ........ . -
SorcNuruc'a ................. . -
So're S'iccia. ................. .. -
So	 rc I 'alcstiisa e Syrh..........
Sobre	 Cr.n	 .aJ	 ...............
Sobre Runaiiia..............,..
Sobre TclzccoSlovaquia ......... $142

saccas	 saccas	 6aCCa3	 saccas
Veu!as...... 	 9o.600	 38.000	 —	 131,000

565	 Mercado — 3' cotação 3tiu tirm:c e fe:o;i estael; 2o otao; '1 10r1(1 cstavcl
34	 fcchoi firma. .... -. 	 -vIpinIvcz viseypu i,	 J1UU 2

Mercado,	 abriu e fechou urine.
Venda: 21.030 saccas.
O syr.dico, ,c'co Sct'c,ino da Silv.z.

D!a 20 dc jwzJu de 1022
MCLCS	 3' cotação	 2' cotação	 3' cotação	 Total de vendas

,,,,,,	 1	 225)0 221650	 -	 1.000 saccas
Julho.......................... 	 5	 233J
Agosto	 ....................	 4	 2183U

2 221400	 —	 7.003 saccas
21$85()	 -	 4.000 saccas

Setembro ....................... 	 .21'450 2 21S550	 -	 2.000 saccas
Outubro..........' .............	 3	 21300 3	 21$350	 -	 4.003 sacC45
Novembro. ....................	 211100 21$150	 -	 saccas

saccazi sscas	 sacea 5	 saccas
Vcndas...................	 13.000 5.000	 —	 18.000
Mercado: 1 3 cotação, firme; 2' coaão, cutavel.
Iiisponivei base typo 7, 23290.
Mercado, firme.
Vendas até às 101/2 horas, 	 4.037 saccac.
Vendas, total, 5.401 sacas.
O syndlco, João Sevcrliw di Silva.

- ----'

MARCAS REGISTRADAS

-
uma aguia e de cada lado docircuIoum tigro
rampante, sobre uma voluta eia que se
as. palavras seguintes; 	 cPour Parvcnir	 a
Boiiiic Foi ' . Esta marca, que póde variar em
lypos, côres e dimensões, serve rara distin-
guir tercbinthina, da fabricação da deposi-

Victor Taiking Machine Compaiiy, esta. ante. A dita marca ô apresentada em rcno-
bciccido ciii Camdri, Estado deNcw Jcrsey. va

'
ão do registro eflectuado nesta junta cai

22 de agosto de 1907, sob n. 1.874. 	 Rio deEstados Unidos -da tnneiica, apresenta a
marca supra, que	 consiste nas	 a1ovras Janeiro, 10 de junho de 1022.—Por procura-
.VitorJunior. Esta marca, que pufc variar cão, Lederc & C.° (sobre unia estampilhado

réis).em typos, côres e dimensões, serve para
das Apresentada na Secretariada Junta Com-distinguir machinas failantes e peças

mcsinas, da fabricação da depositante. A mcrca1 da Capital Federal, 1s 13 horas c 10'
dita marca õ apresentada em renovação do juutos do dia 10 de junho de 1922.

tn Registrada sob ri. 8.565, por despacho da
registro efiectuado nesta Junta em 24 do lunta Comniercial, em sessão de hoje. Pagoujunho de 1907, sob ii. 1.847. Rio de Janeiro,
10 de junho de 1922. — Por procuração, no primeiro exemplar 20$ de seilo por es.
Lccic:c & CO (sobro tinia estampilha de 600 tâmpilhas.	 Rio de J'ncio, 12 de Junho

de 1922.— Isidoro Campos, director. (Aoréis). lado est&.a o carimbo da. 19nta Comwer
Apesentada na	 êcretaria da Junta Com- a1).	 ,. ,	 (3.684)

unercial da Capital federal ás 13 horas e 10
minutos do dia 10 de junho de 1922.

Registrada, sob o a. 8.554, por despacho
da Junta Comnieiciai, cm sessão de hoje. Pa. Sandard 011 Company Of Nc', 	 Voar,
goa no nri.rieiro exemplar 2O	 de selio por estabelecida cm Nova York, Estado de Novaestampilhas. Rio de janeiro, 12 de junho de YorL-, Estados Unidos da Amem ica, apre- -
1922. — 1idoro Campos, director., (Ao lado senta a marca supra, que consiste nas pala.
estava o canirno da junta Comrncrcial.) vras 'From Dratt Wo.k, U. S. A. cm hnhao

sinuosas e encerradas em ambas extremi-
dades por volutas; as paiavras eSpirits Ofo

N e «Turpentinew cm duas linhas curvas cai
ser..idos -)ppostos, entre as quacs apparcce

Standard Oil Company cl Ncw Vork, esta- uma figura ornamental; por baixo, cm duas
belecida em Nova Vork, Estado de Nova linhas curvas, 16-se: .Thc Ouaraimy (Patent
York, Estados Unidos da America, apmcsenta Caris), . Esta marca, que pôde variar ciii
a marca supra, que Consiste na figura de um typos côres e dimensões, serve para distin-
triangulo, dentro do qual se Icem o nome, iznir iereblntldna, da fabricação da depo-

s	 iaras, Õ.s numcros e abreviaturas se- sitamite.	 A	 dita	 marca é aprescutada	 cai

guimites:	 Pratt's. 	 Ttsroentinc—Staiidard	 Oil reaovaçüo do te, istro elfectuado nesta Junta
C.', cl New York-25 Broadway, N. y.. e cm 22 de agostode 1907, sob ri. 1.873. Rio
umas armas constantes de uma cabeça liu. detanciro , 10 de	 unho de 1922.—flor pra.
mana e os algarismos 47703,	 encerrados curação L.ecicrc & , •° (sobro uma cstampiltii
meu rn circulo de cstrellas, tendo por cima de 600 reis).



Registrada sob ri. 8.565, nor depach da
junta Com'i'er ial cm scsão de hoje. Pagou
no ri reiro e,e rplar 20 de seilo no,* es-
tairrnil(ias. Pio de Ja ciro, 12 de junho de
1922. - Isidoro Ca'npos, dite 'tor. (Ao lado
estava o c!rirni.o da Junta Comnicrcial.)

(3.6S4)

N. 1.411

A. Lopes Vafle, estabelecido àrua Mailz
e Bar, os n. 123, apeent a marca acima, a
qual consiste no scuiiitc: um rotulo rectan-
gular, guareci.10 de filetes, rosetas e ara-
bes-os. vendo-se no centro um trançado de
ramageis, formando uni oval, aberto nas
extremidades iiiferio.es, lendo-se no centro
deste o nome caractcrjstjco sabonetes cSan.
teiiro,co.i p inhado inferior-ici , to das pa-
lavras 'O M.is rerf Ito Para Curara Epider-
inc. etc. A referida marca, que será usada
sómetite nas côres acima dec. joias, digo cru
fundo preto e letras rosas, distiriuirá perfu-
marias cm veral, corno s&an: extractos, sa-
boctes, brillrarti,'a, loções, acua de toi-
lette', agia de lavai de ou alfazema, vina-
gre aionlali'o, cremes, atuas, dertifricjos,
oleos, pastilhas neifuuiadas, pó de arroz, ta-
blétes, ed ras antiepticas, gIvecrira, talco
ou amido peritrnado oil não, perfu nadores a
base de chlort'reto de ctvla e demais art 4 'Os
de 'toiette, de sua fabricação. Rio de Ja-
neiro, 31 de julho de 117. - A. Lops Valia
(Sobre estampilha de 60) réis).

Apresentada na secretaria oa Junta Com.
fliercial da Ca pital Federal ás 13 horas o
20 minutos do dia 8 de agosto de 1917. -
Lidoro campos, director.

Registrada sob n. 12 411, por despacho da
JutztaC.omrnerclaJ, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 201 de seflo por es.
tamnilhas Rio de Janeiro 9 de agosto de
1917. - Isidoro Campos, director. Por des.
pacho da lunta Commercial, cru sessão de
HoJe, anuotou-se no regltro ri. 12.311 a
trarskrencia da marca tSanteino., de A.
Looca VrIlc nara sua snccessa Cnnpa'hia
Far,rca de . Soees Santeisno (Príu.urja
Guitry. Rc, de janeiro, 8 (le inalo de 1922.
- Isidoro Campos, director.	 (3.680)

N. 18.O.pa

Nagib & Rachld Gani, c e tabelccidos á rua
da Alfandega ri. 319, adoptam, para distin-
gu'ir oroductos de pastelaria, presuntos, sa-
lames, linguiças, queijos, doces de todas as
qualidades, fructas, vcrmouth, genebra. fer-
net, bitter e chá, de seu commer:io, a
warca acima, que poderá variarde côr e 41.
nicnsão, a qual consiste no nome caracte.
ristico 'Centenarlo Hotel' entre aspas Esta
marca será tambem usada em notas, factu
ras, anunncios, reclames. cartões, e demal.
panela do cxoediritc do estabeleci 'uent
commeicial dos depositantes. Rio de Ja-
neiro, 28 de janeiro de 1922.- Nagib &
Rachld Gani (sobre urna estampilha de 60C)
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
suercial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 7 de fevereiro de 1922.

Registrada sob o n. 18.008, por despacho
da lunta Comniercial, em sessão do hoje.
Pa'oii no primeiro exemplar 201 de seHo
por estampilhas. Rio de Janiro, 22 de maio
e 1922.-Isidoro campos, diretor. (Ao lado

estava o carimbo da junta Cernmercial.)
(3.682)

1JkiiU 2 1 " V 1UIIU U 1iJ inuma l. J	 'PO' J,

cor caa de fazer das, por atacado, e-
ia do rc'itrar a marca acirra descriota e
devidrmente collada, para distinguir os te.
cidos de al godão em peças de seu consumo,
po lendo variar em cores e dimensões, sub-
mettem-na á approvação da Meritissima
Junta Commcrcial. Urna etiqueta de forma
rectangular sobre o largo, representando
uma Andorinha voando no espaço, vedo-
se em baixo a silhueta de urnas casas, oudo
se lê a nalava Andoriirlra.. No angulo in-
ferior da direita tinia chaminé salienta-se
dos telhados. Nota-se no augulo superior da
direita a palavra .Betrnir'o., que é a as-
signalura do autor do d senho. Vé-se ainda
nos angulos infe iores esquerdo e direito,
no esoaço e n claro as abreviaturas '4o. o
Mts Rio de Janeiro, 25 de maio de 1

estam-
pilhas).-
Seabra & Comp. (sobre 600 réis em esta-
pilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
mercial da Capital Federal as 11 horas e
40 minutos do dia 26 de maio de 1922.

Registrada sob ri. 13.042 por despacho
da junta Cornmercjal em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 209 de seilo
por estampilhas. Rio de janeiro. 20 de maio
de 1022. - 1'sidoro Campos, director AO
Indo estava o carimbo da Junta Conimer.
cia].)	 (3.671)

N'. 1S.O'1J
Seabra & Comn., negociantes eslabei-

cidos. nesta araça á rua Visconde de lrlrau
nua ris . 78180 veein, anresentar a Metitk'rrir.a
Junta Coti'niereiai a marca acima coliada e
descriota, adoptada pelos sunnica r,tcs nar
distinguir os tecidos de seu commercio a
qual consiste no seguinte: Uma etiqueta pa-
illelograniica, guarnecida de filetes e bor.
daduras en-arnadas, tenlo no centro cor ty.
pos da mesma côr os dizeres Percalao.-
Metros e Industria Nacional - A ref»rlda
marca poderá variar em cores e dimensões e
será risada nelos requerentes de accordo caiu
a W. Rtç de Janeiro, 25 de maio de 1922,

r ,&	 estamop, (sobre 600 réis de esta.
pu1ni).

Apresentada ifa secretaria da Junta Cora.
niercial da Capital Federal ás 11 horas e
40 minutos do dia' 26 do maio de 1922.
~foro Campos, director.

Rcaistrada sob o n. 18.043 por despacho da
Junta Conirnercial em sessão de hoje. Pagota
no prineiro exenrnlar 201 de sello nor
csta"ipi t uas. Rio de janeiro, 20 de malc
de 1°22. - isidoro Campos, director. iAo
lado estava o carimbo da Junta Comuc.
cial.)	 (3.671)

!q. 1.O44
Seabra & Comp., negociantes estabele.

Cidos nesta praça á rua Visconde de Inha.
uma na. 78180, apresentam para dlstingtulr
todas as fazendas em peças de seu commer'
cio a marca acima, que poderá variar cru
cores e dime .isões.consistente da figura de uni
garoto, tendo na mão direita susnensa uni
gorrrr e na esquerda um pão. Essa marca
acha-se cm um campo e junto deila ve-se o
tronco de uma arvore com a marca geral dos
supolicantes fã registrada. Assim subnet*
tem á approvação da meritissima Junta Com-
nuer'lal. Rio de Janeiro, 25 de maio de 1Q22.

estam-
pilhas).
- Seabra 6' Comp. (sobre 600 réis de esta-
pilhas).

Apre'r'tad na s.,cretarla da Junta Com-
' 11 ''«s e41

iiniriltioa do i t 4'

ao 19?	 27.i
--

1.024 Porç! li', j'
r se;4r de ':e,
ur L'S Se .'	 d

este mn:lhas. Rio de Jaueiro,í q i
de 1922. - Isidoro' Camco.ç, ,lueco. 'F.
lado estava o carino da junta t'.niir3I
dal.)

N.

O Dr. Raul Ferreira Leite, 	 beIciJ'J
nesta cidade, á rua Gonçalves Dias o
apreseta a 'narca supra que ConSitt 4U
unia etiqueta rectangular guarticcida aU
no' traço dunlo, na qual se lê, na pafl
sunerior a palavra caracteristica .Nn'*,
mi»a,c abaixo desta, vê-se a figura de. c, mZ
velho sentado sobre uni banco, cm a"it"Ie
de receber u'i recinlente das mãos de
creança. Esta marca, que póde vamr,u cri
tynos, cores e dimensões, serve para dtiI
guir farinhas alinicnti -ias, pera creaÇ
doemos e convalescentes, da fanricaço lo
de°oitante Rio de Janeiro 7 de ninho 4t1
1922.-Dr. Raul Ferreiro Leito (soore uma
estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Federal, ás 12 horas e
40 minutos do dia & de junho de 1922.

Registrada s'b o ri. 18.058 por despacho d
Junta Co 'nmercial em sersán de hoje. Pi ,~
no p riteiro cemplar 20$ de se!o por es-
taipiiha. Rio de Jaciro. 12 d- junl:o de
1922 - Isidoro Campos, director. Ao lado
estava o carimbo da Junta Comm..rcral.)

(L684)

EMTAES E AV!SOS

Ministerio da Fazenda

Directoria do Patriniouio Nacional

EDIT.tL PARA , COMPRA DO Pno pnio AC13.
I.ML SITUADO Á RUA DO Cc,MMErt'lo,
EsQtm1.N DA 1tUA V.5 QUiTtE.%, CrDAD3
DE SÃO PAULO

De ordem do Si'. director do Patri-
monio Nacional, (aço publico que até
dia_ 3 de julho vindouro, s 14 horas
serõo recebidas nesta directoria pre-
postas para compra do proprio nactonai
acima indicado, onde está instaliada
Delegacia Fiscal cio Tbeouro Nacional
naqueila c!dade.

Esse predio, de quatre andares, ó
construeo de alv enaria de pedra. Pala
rua do Comnuercio. on€ meda 34 me..
tros, tem dtnco jTurra-'---1a rua da Qui-,
tanda seis portas e 42,50 do testada.1
'Acha-se em bom/estado do conseu'v&çQ
podendo ser vytado pelos hitereesadei.,

O edificio jfn questão está avaliadf,
em 2.210 Coates (dous Mil duzentos e
dez contos)	 . .

Na 2' Sub.direotorla do Patrimonio
ncuntraro os Srs. coneurreutea outra

informações complementares.
O Governo só entregará o *rodin acil

proponente escolhido oito mezes apõe
data daassignatura do coniracto; esse
prato é Julgado necessarlo para a
dança da aspnrtioIo 14,

A __

1;s tb$bJ	 eaM p~
preeViitadaa em duas -
uae* ~~35t0 65

Quat'Ut-f'ira 21	 DIARIOOPFICIÀL	 3mu)

's	Aprentada na secretaria da Junta Com-	 '	 N. is O4	 irRenistrada sob .
n'crcia'i da Capital Fed rl ás 13 1 .ras c	 Junta 'o n'roer' 'iat C,1
10 minutos do dia 10 de junho	 1922.	 ec
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t.s r..	 wvendo ser precisada a sentar petiçao de recurso para a superior procedendo no sentido de ser feita a ro
ttf..e. , ida em moeda brasileira,autoridade.	 messa da divida do Imposto de reida, sobran	 *uxma clareza, sem rasuras ou Recebedoria. 20 de junho de 1022.—O sub- lucros commcrclaes, para a cobra..ça c,e-

w possam suscitar duvidas,, director, 
Correa c!e Sã.

	

	 cutíva, que se-1 feita com a multa de 50'.,
de accórdo com p art. 59 do rebpectivo re-

i!	 uI euto, e que, antes dessa remessa, si o—
Imposto for pago nesta Recebedoria, a milta

No aore accoitas propostas Jnfor1u
105 á Importancia da avaliação,, 	 Eeceedoria do Districto Federal	 se-á somente de 1 /, na fórna do art. 58

do mesmo re2ulamcnto.
III	 - EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 246	 Pri'cita Stib-Jirectoria, 10 de junho de

1922.— O sub dircctor interino, &njanzia
preforencia será dada á proposta

ue maior offorta apresentar.

I.'I

No caso do absoluta Igualdade do dusa
ou mais propostas, fica a preferenola o
ritorio do Si'. ministro da Fazcnda

Para garantia da offert a, cala tntrs4
sado %rà, aá a vespera .a rt.a mar.
cada para a tberliira das propjsas.
posito na th.souraria Geral do Tiesour

Mda quantia de 20 contos do r
(20:003$000), em dinheiro ou 31n apo.
Uoe.s noiniaaivas ou ao prta1or

VI

1A3opo.s iprng ntaJas serio aber.
[ás ao lia nd' aio, plo dire.
etor 4o arlO'io 'oial ia presença
dos 'ntersa•os, sendo publicados op-

ortunamcatc no Diario Official.

vil

O CJnurrcnte cuja propoa f)r a
Proferida	 imparecerá	 o Pesu 1
pala elVctiur i .ig.t'neuro da iin;r.
accia -Ia euaipei o ass..rn.it' a cri.

ptura tespietiva dentro do piazo Je 15
quin. dias, a con.ar da .ia'a h

tificaçilo qtio será ou1j . cada ao lJaro
O'(ieia, eob pena de 'erler o 1epOii.o

1 p 20 contos em beneficio ds eoftes u-'Is.
-z rmPiria da flrert.o"ja tin Pa6xLmn.

'ifr	 30 ie moio de 1322. —
CordovL Pi--es da Silva. serctario,

ec311edoria do Districto Federal

ED I TAL DE INTIMAÇÃO n. 244

Pelo presrrite, 'ica intimida i firma Paula
Gui ra'es, t :ua Maquez de 3anuehv n 73
desta ida'.I' lo Wici 'leJa.In, mas .'.si uacs
encontrada, -ta Icac'io .h r. dir.cior, de
22 lo '14i0 .ic i922, -iro:erído no auto
p. 6: te 1 8 .1 tirço lo !940, pelo qual foi
a referida ir:na •nulta ta na importancia de
300$ or znír.icçro do regulamento anuexo
ao decreto numero 3.564, de 22 de janeiro
de 1900.

Recebedoula, 20 de junho de 1922.-0
ub-dLrcctor,oWa Correi de Sã.

sdoria do DIstrlctD Pidara

13IT4L D3 INTIMAÇÃO a. 243

V,uaatq, fica Intimada afirma Piokas
ê', S. øv-istovão a. 208 desta cida.

Gw d	 de jaat.ko, mas ahi tio, cuucontada,
.sP':s.	 S. director, de 2 dc j'.nh

23	 terido ao auto a. 91 de 18 de iii.
te 1

1»
I.	 cu	 nfracçào do re'hmcu,to

14aa4 aa iec'cte r. 14.643 & ' 	 ,anciro
e1.jn, prazo de	 , apre.

Pelo prsnte, fica Int1'r.a1a a firma João
ap'lta da Rosa, de rcsii.iaia iguor3a,

do d.;otc do Sr. di r rtor, te 30 da
de )22, 2r . 1ri') -1 ,)5 au;s ris. 7. io
'de 24 d .e fil lo ITU. a10 qual foi i •e-

Krids firu n.ltai '1 mrtanc1a de 50)$
por acc.O :.'i r auta aunexo ao de-
creto n. 3.4. do.! le aaalro ic 1900.
.R?cebeloria 20 ia unho de 1922, O

sub-lirector, :ra dc $4.

Reebtdori; do Distrieto Fetersi

D1TAL DE INTIMAÇÃO H. 243

Pelo presote, rica Inkiunq .ia a firma
Maivl 3r331, de :.s'l-nrli gsra3e
do 3?i4O 13 Sr. tFevto:, ia JO de
ma:.',)de 1932, .rn!eI4o as autos uu-
mc.s3 7 9 M e 39, Ac 24 1e abril .le
1911, )-tio .;ai i'l i 'er'la flrina'su'ij.
ada ia 1 r	 .'cii iuJO$ por iufraca
lo	 lfaiu')Xcilexa 13 .Ievreto fliuflo.
*0 3.364, la 2 cia janeira de 19c4.

aecebcd)42. 20 .ie Jualio de 1922. O
eub.directo, Cvr&i de 54.

flecebedana 4e Létrim reitera

EDiTAL DE iNTiMAÇÃO N. 249

Pelo presente, ficaintirnada a firma San.
tos ("nmes & Comp., á rua. Visconde de
Itai a. 151, desta cidade do Rio deja.
açiro. mas ahi uão encontrada, do despacha
do Sr. director, de 15 de junho de 1922,
preferido no auto a. 135, de 26 de abril
de 1022, pelo qual foi a referida firma
multada na importancia de 2.400$000, por
Infracção do regulamento annexo ao de.
ereto a. 14 .648,. de 26 de jaueixo de
1921.

Recebedoria, 20 de junho de I922.. Q
5ub.director, Corria de $4.

Recebedoria do Districto Federal

De ordem do Sr. dircclor desta reparti.
çao, declara-se aos luteieàsados que se está

Gumardcs Saulcs. 

Inspectoria de Seguros

Tendo sido cssad, por decretos. 15.496,
de 24 de iuialo deste i:.t'), a auto. •
para fuiccio n ar to 9.riLI	 Co q;pa . iilsu ._a
Real Otor2ada Dt lojefc ).t. oer'd o-
Assurin	 Ko:n.i nie),	 di.1e an.t'i vma
com s.de 'uin Cpe uncu, Oiuiauuarca, u-
torivula a ienedo.usr ''n s.r'ros iereres
e maritimos ocr 1ersto n. t4.582. de 30 de
dezeibro 'te 1920, e teido a mesma eona-
nhii reque rido o levaitaicnm lo d.n).iito
de ?0:30% leito no Tecto áro Nuiciol tal -m
garan lia do suas ,o.raçtes, de rd•n do
Sr. insoactor de Se Mis, te faz c1ense ,eo
preaete. a todos )s lntCre34a', ice qutes.
quer reclso;açes que tonisi' le ier fetas
contra o nles.no 'uvan's n..i.o, 'ur a.r
ao.esentadas nestu Caital s n4tt.u:to'a de
Seruues, dentro do orazo de 6') diss, a contar
da daca deite eciihl.

R
i
r) de 1aunIro, 14 de junho de 1922.-

$erio	 ;c::ctaio.	 (3.o0)

.Alfaad331R to R .10 da U301r0

Ç.MtSStO	 A!i t 2!t50 00 PA-
DEI. .	 .)arÀn') ..ii'3 03 .).U:r08 roa
Ç,lPUZ-13 33itN.Ti.18.

Em 20 do junho do 1,922

De o1em do Sr. i.aspe .tor da 'dfsa.
de'a xt.iaw o Sr. Ltfayto tl", i.
?rL3O .iO )511C400 iVd g • i1 r ' .•"i, a
vir iatro ela rt) (.0 .i'iuta i.s e'u.-

a apptaço .ta a 5.5i1 kEms
de pópol ipAb1W0 ti%fe de 4irotoa m

E
7, tob ocua cia	 aobraaça executiva
respocLios direitos.

Mfande.ga do Rio de Jarrairo, 20 do ju-
nho do 1982.. . Luiz Vicente de A((ona

eccz, fiscal.

- . - ---	 -

LuIater1a da Justiça e Negoc!o*
Interiores

Directoria Geral de Contabi1dade

CONCUBjIENCIA PUBLICA PAR.. A ESOOLUA
DE UM PROJECTO DE 5SLDA AO OIINE.
BAL PWUSIIIO rIACKADO.

Do ordem do Sr. miniliro faço publi-
co que tios termos do decrE,tn ti.
do- 26 de janeiro d 192, fica aberta a
concurrcnola publica para a apre cata.
Cão de maquetas do unta estatua do e-
ncral Pinheiro Machado a ser cr1lds
cm uma das praças des&a Gapital. do
•crdo com as condições abaixo caun.

ladas;
1' — O prazo para apresentaCo das

maqveucs será de cento e vinto dias
(1241) a contar da data da tiublicaçãot
deste edital do concurrcacia;

Pelo pcsentc, fica intimada a firma Anta-
10 r into, de residen.ta ignorada, do des-

pacho do Sr. director, dc 30 de maço de
1922, profe rido nos autosris. 37. 38 e 39,
de 24 de abril de 1921, peloqual foi a refe-
rida firma multada ia Inuo3r3ncia de 500$
por iuifraccüo do regutn'to anncx(• ao
decreto a. 3.F .-. de 22 de janeiro de M.

Recebedoria, 20 de junho de 1922.-0
ub-director, Corria de Sã.

Recebadr1a do Districto l'adtral

EDITAL DE INTIMAMN. 247
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2' - Serão acceitos os projectos de
artistas nacionoe o estrangeiros domi-
ciliads fli) Brasil.,

3' - Og concuri cnts t;O a mais atn
pia liberdade na eoIicepco (Ir' inoniTmen.
(o, desde que o piojr'eto t"adiza P cnn-
cretizo condignamene a h ' menaern á
personalidade di general Pinheiro Ma-
chado;

4'— Os projectos eontaiio:

a) (lo uma inaquclte em goso, rpre-
sentando o cojijuneto do monumento o
os seus dtalhe, na ese p li do Iflu (uni
Por dez)

li) Ufli (l(:tall)e de r'scnlptura tani1mm
em gesso. modelado em tamanho defini-
tivn, deta1l) (SSC e 0111(1t) lwio cmi-
currente entra os molios rio seu PrOjC-
eto nono St'iá d prefcrefl3ia uma cabe-
a cprcssva;
e) urna (lcscripCão clara o succiuta do

projecto, Cii) todos os seus detalics. es-
pocifiiaiilo os matcriacs (Iuo deveráo
sei, cmpIcado3;

d) um orçamento detalhado, de fôrma
conimisso •julgadora pcier avalia r se

o projecto paderá ser executado dentro
do credito v.tnd.T tie trezentos contos de
réis (800:OG0$000);

5' - E' dada no z eoncurrentes plena
liberdade qianw ao material a enipre-
gar;

Esnfalo o prazo de coneurren-
cia, reunir-'e-lia a cc)mm.sn jul qado-
ia, nomeada pele Governo, e procederá
( r) julgamento e clas Q ircaco dos prole-
e.tos apre'eiitados mandando com scuida
íaiei' a exposição dos mesmos;

- Os projetos o repectivas de-
scripç's deverão vir assignados por um
pseu'lonymo e c.impanhados de unir
sobre-tarta ferhir.da e lacrada, tendo ex-
(ernamente o mesmo pseudonymn e no
interior o nome e O 1)eu'1nnymo do cnn-
currentc, podendo este envar até 0o1.13

project na em p s cu'lofl ymos di fíerentes;
de tudo se passara um recibo ao C5)fl-
vurrente;

8' - Só depois do julgamento que
será aborta a sobre-carta contendo o
nome dí coucurrente classificado em i
logar. seido os restantes enveloppe o
projectos postos á disroCo de sei au-
chores durante trin' (30) dias, findos
os tluaç, ,i a commisãn declina de toda o
qualquer re.sp(nahihidad3 Sobre o ex-
travio dos mesmos;

Ça - .%o autor ou autoresdo projeef.o
classificado em 1 0 logar será conferido o
iwendo d' dez contos de réis (10:000$),
ficando . mesmo projecto dt proprieda-
de do Geverno, qT t° dellc se servirá liara
bae da cncurrencia para a contuoão
do ronni'rijito, do conformldadr com o
paragraplio 20 do art. 34 do decreto ci-
tado.

- O concurrento que por meio d
tmnpmena ou por outro qualquer meio de
publioacAo tornar conlme'ido seu pseudo-
*iymo, será desclassificado;

li - Nio serão tornado.s em COflSi(le-
rae5o os projectos que no obedecerem
iigrosamcntc ás clausulas do preseute
edital;

12 - A; nmaqucl/T's deverão ser envia-
das para à Eeola Nacional de Be1la Ar-
tes, onde serão expostas (ex-vi do arti-
go 8) em uma de suas salas;

13 - O Governo reserva-se o direito
de annullar a 000curzencia, si nenhum
d03 projectos apre'temLtados fOr juLgado,,

digno de consideração. abrindo nova
coneurrencia em igual espaço de tempo.

fljictnmia da Coi;t:ihilidaiie. em 11 do
março de 1 10,221 . - Pç'jeia Jtuio;, dire-
ctor geral.

Assistencia a Alienados do Districto
-	 federal

CONCURSO PARA ASSISTENTE O SERVIÇO
CLINICO

DaDartanlento Na&on1 de Saudo
PuJ'lira -

D:nccroru.t DOS S911VIÇOS 8.5IT.tflIOS TETt-
flLSThES

Do ordem do Si'. director, faço saber
que, de accúrdo com o art 774 o seus
pararaphos. do rernlnrnento cm rigor,
scrio SujeitoS á vitoria sanitaria. no
dia 28 do corrente mnez. as 14 horas,
1 1115m 15130m.. e 15 horas, respecti-
varnento. os predios na. 114. 110 (ave-
nlda) da rua Senathr Furtado: 12 da
ima hlatldoek Lobo e 70 da rua Barão lo
It.aagipe, ficando pelo presente edital
citoos a comparecerem a citas, que-
rendo. os proprintai'ios dos referidos l)m'O-
dios ou os seus representantes legacs o
demais interebsado; que existam.

S'eretaria di Directoria i1' Sorvjcos
San itarios 'femrestrr'. 2C de unh'j do
1922. - Joaquim l'idoi, secretario. (.

Directoria dos Serviços Sanitarios

Terrestres

De orden do Sr. Dr. director, faço saber
que, de accôrdo com o art. 774 e seus na-
ragraphios. do regulamento em vi:. o, scr
sujeito á vistoria sanitaria mio dia 24 do cor-
rente niez, ás 13 horas, o piedio ri. ,lti da
travessa do Mosqueira, ficando pci) pre-
sente edital citado a comparecer a dia que-
rendo, o proprictario do referido predi ou
o representante legal e demais interessados
que existam.

Secretaria da Dimectoria dos Serviços Sa-
nitarios Terrestres lã de junho de 1922.—
oaqulni ~, secretario.

Secretaria da Policia do Districto Te.
dera!

De ordem do Exmo. Si. desenibaador
Chefe de fohicia, i coividito a vir reassu.
inir o seu car,o, o co '- ' isario de 2 ci isse
do 28 dist;icto policial, Fausto Pedreira
Machado, dentro do prazo Cc' 't9 dias, a
Contar desta data, sob peita de ser exone-
rado.

Rio dejaticiro, 26 de maio de 1022. - o
secretario geral, Daniazo de Pro;rça Comes.

Denedicto do Carmo e rimmibnl Barata.
lnsp cio ria d	 Ve'ic'los da Di't ietc

Pedetal, 20 de jindi de 1Ç122..- Capitão
H. i1ül!cj, imspecor geral.

cr»o de oniberos do Districto
Federal

DIRECTORIA DA AS$ISTENCIA DO MATERIAL

Et,ital para condurrencia de finta:,
olcos, etc.

De Gr' ;m do Sr. coronel commandante
det coro, Inço publico que, ás .13 horas
do dia 2d do corrente, serão recebidas na
casa da ordem deste corpo propostas para
o fornecimento de tintas, oleos, etc., du-
rante o 2 semestre do corrente atino.

Na Directoria da Assistencla do Material
scro pretvIas as neccssa;ias informações
c feita a dist ibuiçán dos resPectivos im-
pressos , das 9 às 15 baias, nos Ôia uteis.

Directoria da ,ssistcncir do Material, 15
de junho de 	 - Antonio Fer.andcs,
tcr.cntc-coroimcl, director. 	 (.

torpo de Boniboircs do Distriefo Federal

EDITAL PARA CONCURRENCIA DE ARTIGO
DE AUTOMOVEIS

De ordem do Sr. coronel comnmandante,
faço publico que, ás 13 horas do dia 24 do
corrente, serão recebidas mia casa da ordcni
'leste corpo propostas para o fornecimento
de artigos de aulornoveis, durarttc o 2' G-
msttc do corrente anuo.

Por dcternirar5o do Dr. direct"r ccral da
Assiste da a Alienados	 do Di stricto Fe- ,	 Policia do Disticto' Federal
deral, acha-se aberta a inscrlpçao para O
concurso nata ouatro logares de assistente c4SPECTORIA DE VEI1ICULOSdo serviço clinico da mencionada asslsten.
cia. EXUtEDE MOTORISTAS

cião ad'nitlidos os medicas fo rmados p0,
as faculdades ou escolas de medicinas lega. j jamad .i para o dia 21 do corrente às h
lizrd'ms da Republica que se ache'ii nu goso &.ru nesta Inspectoria:
de s'rs direitos civis e politicos, com do . Joaquim Teixeira de Barros, José Alves de
ncldadc moral comprovada. 86uza, Synval Mattos

'
 José Pczzino, Alberto

As provas do certa-ncn scrAo tres p:atico. de Araujo Rastos, Sabino Tortura, Atito tio
oraes e uma cscripta, versando sobre 	 cmi- OuImates Vieira	 Julio Thiers Pcrissé

Hercilio da Silva itacuco.ca psyclmiatrica e de doenças nervosas.
A inscrioç5o deve ser feita no prazo cia

quatro niezes, a contar da urlineira publicá- Turma supplcine:mtar
ção no Diario Officiol na secretaria do Ho-
vital Nacional, das 12 ás 14 horas,	 de ac- Jose Alves Pereira, Pedro Lui. 	 Cardosç
cô:dr, e m as instrucçõs fornecidas nessa ou]	 arcs, Angelo	 Barr.ir's, A!frdo Cor.
repartição. rêa Duarte.Joaquuin	 Lem s Guerra, Pcdr4

Pio dejamiciro, hospital	 Nacional,	 21 de
da Silva limito e Maao2t 	 'icira Lima.

fevereiro de 1022.—Dr. João Metia Mattos,
cmefe da secretaria. Prova pratica



ciu &'ARA CONCUPP.ENCIA DE ROUPAS DE
CAMA

De ordeta do Sr. commandante faço pu
bilco que, às 13 horas do dia 27 do cot rente
mez, serão recebidas, na casa da ordem deste
corpo, propostas vara o fornecimento de
coichões, almofadas grandes, almofadas pe-
quenas, fronhas grandes, fronhas pequenas
e lcnçóe, durante o 2' semestre do corrente
anno.

Na Directoria da Assistencla do Material
,.serão prestadas' as necessarias informações
e feita a distribuição dos respectivos Itn.
pressos, das 9 1s 15 horas, nos dias uteis.

Assistencia do Material, 19 de funho d?
1922.— Af10 Fernajufes, tenente-coronel
director.	 '	

(1
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Corpo do tombeiros

LlTAL PARA CONCIJRRENCIA DE GENEROS
CARNE cPESCi, VERDURAS, PÃO E CAF
MOIDO.

De ordem do Sr. coronel commaudanto
faço publico, que ás 13 horas, do dia 23 do
corrente, serão recebidas, na Casa do Ordem
deste corpo, pronostas para o fornecimento
de generos, carne fresca, verduras, io c
çafé moido, durante o 2' semestre do cor-
ente ,anno.

Na Directoria da Assistencla do Material,
serão prestadas as necessarias Informações
e feita a distribuição dos respectivos im-
pressos, das 9 horas ás 15, nos dias uteis.

Directoria da Assistencia do Material, 12
de junho de 1922.— Antonio Fernandes, te-
nente-coronel, director.

1	 ------4

Ztlinisterio da Agricu1tura Industria
õ Commercio

Observatorlo Nacional

0NCURRENCIA PARA IMPRESSÃO DE 1.000
EXEMPLARES DO BOLETIM MAGNETICO COM
?JIAPPAS DETALHADOS.

De ordem decio Sr. dircctor, faço publico
que no dia 24 de junho do corrente armo, ás
3 horas, serão recebidas nesta secretaria,
propostas para impressão de 1.000 cxciii.
piares do Boletim Magnetico do Observa-
forjo Nacional, com mopas detalhados, em
papel assetinado BB de 30 kilos.

1
As propostas, em duplicata, devidamente

Seilada a primeira via, serão fechadas cru
ehveloppcs lacrados, com o nome e indica-
ção precisa do logár cru qtie seja etabcle-
rido o proponente.

-	 urrio 'OFVICTAL -

ir

Os documentos de Idóneldade e de mi-
posto federal e municipal seião c,itreo',es
aos Srs. concurrcntes no dia da aheiti,ra
das aropost.s, ficando a caurão deuositada
no Tliesouro até depois de escolhida a pro
posta mais vant3josa.

ITT

Antes de qualquer decisão sobre a esco-
lha das propostas recebidas serão as mes-
mas pub1icdas, na integro, no Diario
Offlcfai.

As propostas não poderão conter senão
uma fórma de completa submissão a todas
as clausulas deste edital. O preço que o
proprmente oticrecer e o prazo deverão ser
escriotos nor extenso, sem emendas. rasu-
ras on entrelinhas. Não serão tomadas cm
considenação quaesquer ofiertas não pre-
vistas neste edital de conciirrcncia, nem
propostas que contiverem o olferecimemito de
uma redticção sobre a proposta mais barata
ou olterecerem preço superior ao orçamento
oWcial de 16:000 (dezescis contos de réis).

'7

A preferencia caberá ao proponente que
olfercccr nrcço mais barato, por miêiilna que
seja a diferença. No caso de absoluta irital-
dade de preço entre as propostas, será pre-
ferida a que oferecer menor prazo para a
entrega do trabalho comoleto, e no caso de
novo empate a sorte decidirá.

VI

O proponente acceito obrigar-se-Tia a cumn-
prir fielmente 'as especificações fornecidas
pela secretaria, bem.como os modeles que
ser5o Oferecidos pela mesma.

VII

O pagamento será feito pelo Sr. dIrector
no acto da entrega do trabalho.

Secretaria de Observatorio Nacional, Rio
de Janeiro, 7 de junho de 1922. - Laurindo
Macedo. ccretario.

a

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril

POSTO EXPERIMENTAL DE VETERINARIA DE
BELLO HORIZONTE (MINAS)

De ordem do Sr. Dr. director do Posto
Experimental de Veterunaria de BehIo Hori-
zonte, Estado de Minas Gcraes, esta secre-
taria faz sciente que, com o prazo de ses-
senta (60) dias a contar desta data, em todos
os dias uteis, das 11 ás 14 horas, estarão
abertas nesta secretaria as inscripçôes dos
candidat's ao concurso para o provimento
efectivo dos cargos de ajudantes chimico c
anatoino-histo-pathoioista deste posto ex-
perimental de veterinaria desta capital, de
accOrdo cmli o regularrento que baixou com
o decreto ri. 14.711, de 5 de março de 1921.
—Lincoin de Almeida, escrevente. Visto.—
M. Qsba, director do posto.

.r'jrectoria Geral do Serviço de Industria
• Pastoril

Do ardera do Si'. director gefal. Liça
publico que c--Li ijirectoria geral vao
adquirir dos negociantes abaixo maneio-
nados para ser pago pc!o TlIesour) Na-
cional, em cun)l . rimcnie, ao diposb no

Ideal", n. 2,n 10000 .... 20000

Rio do Janeiro, 20 do junho do 1922.
— Fernando 'IT'crnck, chefe de secção de
expediente.

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril

Do ordem do Si'. director geral, i'aç
publico que esta directoria geral vno
adquirir dos negociantes abaixo meneio.
nados para ser pago pelo Thesouru Na-
cional, cm cumprimento ao disposto no
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 do jancir
do 1921, o material seguinte:

• Srs. 3. G. Pereira & Comp., estabe-
lecidos á rua da Quitanda ri. 105:
o litros de tinta carmin Cas-

ters". a 158000 ..........0050011
1 (luzia de canetes 'inglc Poa.
- - cil", a 88000 . ..........,. 	 8$000

98O0O
1•

Rio de Janeiro, 20 de junho do 1922..
— Fernando Wcrjiek, chefe de Qeeçío de
expediente.

Directoria Geral do Serviço de IndutrI*
•	 Pastoril

De ordem do Sr. director geral, faço
publico duo esta directoria geral, vae
arkhuirir dos negociantes abaixo meneio-
nados para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, em cumprimento ao disposto no
art. 98, da lei ri. 4.242, de 5 de janeir)
de 1921, o material seguinte:

Srs. A. Pitto & Comp.. CSIa1ICICCfa
dos á rua da Quitanda a. 72;:

a secretaria com duas or-
dens do gavetas, ri.'
deau, tampo de patino
oleado, medindo
lm.50 x 0.90, typo.
americano, por	 ,.. ..	 0O00S

Sr. superintendente da
itnr,Io Mesican Pe-
trolcum Co., f1imi
tcd:

cuixes' do gazo1in,
318500	 ..	 1:675$O0

Aio do Janeiro, 19 do junho de 1922..
- Fe,'ne'ndo Werneck, chefe da sccçã
10 Expediente.,

Directoria Geral do Serviço de Indusr
Pastoril

Do ordem do Sr. director gemlj façê
Publico quo esta directoria geral, vaa
adquirir dos nógociantes abaixo monoiad
nados para ser pago polo Tlmosouro Na.
CiOflt!, era cum primente SQ disppto ii,

12214	 Quarta-f'ira Q

Na Dlrecto.ia da Asslstencia do Mateslal
serão prestad is as necssarIas Informações
e fcit4 a distiibuiçâo dos respectivos im-
pressas, das 9 ás 13 horas, nos dias uteis.

Directoria da Assistencla do Material,
13 de junho de 1922.— Antonio Fernandes,
tenente-coronel, director.	 /	 (.

.liinl't, dê' 4922

orL 98 da lei n. 4
-
.22, de 5 d'o janeiro

de 1921, o material soguinte:

Srs. J. O. Pereira & Comp., estabo.
lecídos á rua da Quitanda n. 105:
20 folhas de papel quadricula-

do 70X0.50, para a secção
de zootechnia, a 1$00 .. 30$000

2 caixas do grampos 'No-'steng

Corpo de Bombeiros do District
Federal
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rt. 98, da lei n. 1.242, do 5 f13	 Dias Gi'cta & Comp.—Rua Visconde da
	iR,lira do 1022. o material seuinto: 	 Inhzawna ii. 71	 Ria

Si. 1. G. Pereira & Comp., e.stabe1ecido
d rua da Quitanda n. 103

Para o Posto do AvicuItura

	

duziq de Lapis .	 .	 , I2000
t caixa da peanas gothicas	 48000
1 livro do ponto	 * .	 28.00
8 livros modelo U. 0.875,
\-. 18000.	 . ,	 ,.	 i' 548000-

888000

• Rio da Janeiro, 20 do junho do 1922.)
Fe.'narn-Io Wcrlcck. chefe da secção

do Expediente.,

1ntitnto do Chimica

- Eni cumprimento no disposto no
do art. 98, da lei n. 4.242, do 5 de ja-
neiro do 1921, faço publico que, este
instituto vac adquirir da firma abaixo
mencionada o para ser paga pelo 1'i'..
couro Nacional, o seguinte:

Arnaldo Di'aa	 Comp., rua da sn-.
b1 . a n. 90

X livro para protocollo do
arialyses, n. 3.548.....758000

talão do pedido a fornecedo.
'.-.	 res.	 • .. , M W. .. .	 ,	 25000

100.8000

Ria de Jnciro, 20 do junho do 1922,.
Luis Varia, diictor interino.

Posto Zoctchnico do Pinheiro
(Curso complementar)

De ordem do Sr. Dr. director, faço
publico que, nodia 23 do corrente, na
secretaria deste Curso Complementar,
serão recebidas propostas para o fome-.
cfrncnto, durante o segundo semestre do
correpto anno, Jo3 artigos conStOulf'5 da
*eao. abaixo:

r

As pl'ops123, que devem estar dcvM-
neflto sei ladas, datadas o assignadas,

com as indicações das respectivas regi-
dencias, seráo em duas vias; o entregues
cru envolucros fechados, com as declara-

es, por fdra, do assumpto e do nome d'
Qroponcnt.e.	

li

W acquisiço de3 art$ g's será feita ao
fintor da jropo1a que 01 mais v:intajo..
M, por míniltitt, que seja a difrerença en-
le dia e qqucr outra, o depois do
hsorvadô o dposto ne ar. 98 da Ià

4.24?, de de janeiro do 02$

Ir!

Oi ai.igoa serão rne1ior ualk1ad
osiveI;o o proponer,te occeio lica

obrigado a fornccr, de-atro da seis
dias eor.tadõs da data crp que lhe for

o parido, qualquer quantidade, dei

Iv

Verificada a má qualidade dos artigo,
fica o fornecedor acceito obrigado a
Mibstituil-o ti l) prazo de setenta a dua
hpj's, contadn3 da ntifiCaço.

A ';nta3 serao apr erflda. ii dire-
ejorin, em ires vias, até eina dias pés
a entrega dos artigos, afim do serem
convenientemente processadas Q roquni.
ta'Ie o respectivo pagamCnt.

VI
.4

O proponente acecito depositará no-
cofres desta reparttçio, com') enfio, d
quantia de quinhentos mil r6i (500),
que lhe rei-á restituida logo que termise
o fornecimento.;

y1I

O fornecedor perderá direito á resti-
tuio da caução, no caso de faJta do
cumprimento de quacsquor das 'bi'iga-
6es acima estipuladas, e a directoria

considerará a proposta corno inexistente.
As propostas serão nbcrta na pre-

rença dos interessados que quizerem
comparecer no dia acima designado.

cretnria da Curso Complementar dos
Pati-onatos Agricolas. annexo ao Posto
'OOfQClIfliC) de Pinheiro, 14 de junho de

-- A. J. Lotr'irp FU!o. escri-
oturario interino.

à—

Ri-o tios arlios (1 Q1LL' sS r:fe'.
edital acima

Arroz nacional, hilo.
r- C., 	muatinbo, Içilo.
Mucar refinado de 1 9, !iIo.
Assucar refinado de 31, hil,
F'iih fino de milho, Içilo.
Farinha de mandioca, 1;11-e.
flrrnaha de porco, hi!o.
Bacalhau,- kilo.
Café moido, kilo.
tosa de tomate, kilo -

Alhos, cento.	 -
Ce)oias. lilo.
Sal moldo, 1i10..'.
Mnt, ku1c.
Vnac?C, litro.
Pimenta do reino, Iziló.
Louro cm folhas, kilo.
Tm;cinlio mneix kilo..
Fjiio preto, Mo.
rdrcarrão branco, kil
Cnrnc . sccea t, Mio.
S'r.ir, especial, Mjo.•
Sapolio, maço .	 -
(reol iria ePearson.1, lata
iCerozene, caixa.
Vassouras do piassaVa (qUadrada2)

Giande, urna.
Vassouras de piassava (redondas) te-

queria, urna.

Serrei ai-ia do Curso' Cornpleroont.ar dos
Patrrnatrm !tgrico13, ananxo ao Posto
Zeotechnico de Pinheiro, (4 de junho do
1922. - A. 1. Lourciro t"ilI'o. ecri-
iturario interino.

PóLo Zootecbnioo Federal do Piuliciro

Em cumprimento ao art. 98 da lei vzuero
4.242, deS de* janeiro de 1921, faço publico
que vão ser cneommendados os arto5
abaixo mencionados, ás firmas que abaixo
seguem, çnefliinto paameno no Thesouro
Nacional:

E. C.írneir3 Leio	 Çomp.	 -	 tio OUVI-
dor h. 71 — Iio

5 C53O3 pata aIaiig. .............7$C0O

20enadõcsa ................... .	 .8$400
25 foices médias a.............., 	 53Q0
Barras defeito redondas de 1/2",

Mo a..........................	 11270
Idem, 0,031 x 0,009, kilo a.......
idem, 0'019 X 0.019, kilo a...... 	 1270
Onaias de serra para ferro peque.

nus a..........................

Firnzlno Fontes & Ir:nüosRua da cai 10:3
n. 9—Rio

Carrete!s de fio franccz o. 33 C,
700 gra;nmas a ............... 1295C-0

Cordas da linho, kilo ............. 21i0)
Chaminé de ferroforjado completo 12GT,u0
Arame de ferro galvanizada fino, a 	 2809

Directoria do Posto Zootechuico relera
de Pinheiro, Estado do Rio de Janeiro, W
do jimn'to de 1922 —O director, Manos! Par.
uno cai'aicardi. 	 (.

Directoria do Serviço de Povoamento-

VZNDA DE UM ALMDIQUC

Vaço publico, de o-de.n do Sr.	 tro
da Agricultura, industria e Coo'zrmer z r *
tida no aviso n. 188. de 30 ir.' :o dm
qc receberá esta direetoria rrc-oci pra
comurre de um a!ainbiqc e seus ri:rs,
existentes mio Cenho Agricaa David C.fdas,
no :mmnicipio da UnMo, Estado do I'auhj',
mediante as seguintes condições

V. As propostas devrriio ser aprescr.ta.
das em ciivaliicros lacrados e f-cio - «in
dtia3 vias, devidam.;ente sc!l:da a
ambas datadas, assigi;adas e iLi-; a
cada pagina pelo concurreitc, smn es
rasuras, borrões ou er.trClillita3.

21 . Nos er.volacios serão declorado : o
nome do proponente, sua reIder.ea e o
objectivo  da proosta.

3 Todas as IlropoSta3 deverão ser en-
tregues nesta dircetoril, até o dia 30 de
junho proximo futuro, ás 13 horas, i':ui!o
serão ahrtas na presença dos intesszudos
ou de seus mepiescntantes, que g:'izerctn
counpa!eccu ao acto, cada em dcs riibi-
candc as pi apostar dcs dsr,'ai.

48 As segundas v.as das pre. •taa serão
rCmettida'; ao ufano Offtciai e rJl pt'bi-
cadas na integra, artes de qualquer rsão.

5'. A concurrencia caberil de dirto ao
autor da proposta mais vanta-. osa, por
ml'uima que seja a difierençe, seedo r-:nsa-
das ss ofh'rtas cujos preços forem inferiores,
á um conto de reis (Rs.

W. As c'frtas devcrao se' tcltas cm
moeda miciomisl, ccv'ndo as iroperia'ciaa
30r escriptas por exte so e er sl!a' i.mcs.

7'. Não serão lcvads cru co:sickrsção
quiesquer ofiertas ti" vantagens m:o pe-
vistas neste edital, e item as propostas que
contiverem apenas o offereci:reno de tinui
porcentagem sobre a maior proposta.

8. No caso de abso1ita i'u!aldade cntr
duas ou niais propostas, sri pref.-r' a do
co euurrcnle que po5TeIorrehe oÁieccr
maior vantagem mios tepef.tivo5 orcr,S.
Esss novas c,flcrtas serão 	 -
cus'c'os seu-dos, co.uo d(amç.ni ..
propostas primitivas, e serão rc-.'-hitus e
abetaa, observadas todas as fornalides
cst-atuidts ao presente edital, no dciio
quinto dia util, a conter da data da publi-
cação das propostas.

Em caso de novo empate decidirá a sorte.
9. O referido alambique, bem conto os

seis nertences, será entregue na séde do
alitidido Cantro, correndo 1'r conta exclu-

- 1
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iç. do comprador as dcspezas correspon-
t.lcn.b ao d cnrnte e remoção do afli-
dic10 ben, ' . sde o local cm que os ines.
1fl03 SC ecouirarern.

10'. Os proponentes preferidos serão con-
vidados, por edital, a receber gula nesta
directoria, ou na administração do referido
Centro, conforme o logar cm que residam

iim de recolherem ao Thcsouro Nacional
ou a outra repartição arrecadadora, a im-
portaiicia respectiva, sendo os abudidos
bens sócentc entregues vista do compe-
tente recibo.

11 4 . O proponcnte acceito que não afio.
Chiar o oagamcnto dentro do prazo de vinte
diaS (20), a contar da data da publicação
do cditl de convite já mencionado, por-
(1 ­0 direito preferencia.

Directoria do Serviço de Po-
' imcm.o tica reservado o direito de ali-

i,lr a ufeScntc concurren'ia si assim jul.
vpnicntc.

i)i,comia do Serviço de t'ovoamerto,
i ic maio de 1922. — øí',kc Ptilzeiro Ma-

cl;ado, director.	 (•

i)irect,ria do Serviço do Povoarnonto

iONC.unSo PSiU paL	 ItI.JrNT ov v-
tI	 DE LRul'.,'ttF'S No g N(tlEflS (:t)-
i.oNIÀr:, CNTW)S E	 AGIU.
COLAS

Do orderã do Sm. i ii-fro da Ar-
itura, ePfltid(, k .311 li. 1 . c-S3, d

5 de abril uli mio, faço tublieo que S

nliani aberta . ilo prazo do trinta
uia. a contam desta (lala. (S lmCripÇit
para 1) COiCUV,O de rova para prcdn-
obimcnto cas vis de pifessire, tino
s' verificarem nos itucteos co1uimia,
entrO'4 e patronatos icu!is, ató 31
Ce (lerombio do corriitc anfTO.

03 candidatos dr';'ero aprcent.ar o-
çiirnentos que provem:

o) a quaidado de e_idacio h:'ai1cir
b) maioridade; -
e) b(,rn commj)oi'amnto, ar.teLado pr'

(1tolidad p1icial OU )Oi' duas pc3soas
de Ilot(tria resi.onab i

ti) capacidade phyica. mediante nt-
f.etdo de dous tacultaLivon e do qual,
consta não soft'rer de rnolestb c huta-
giosa ou ineuravel;

/) tirocinio capaz no ir.agisterk;
o) achar-se vaccinado;
) Possuirem caderneta do rcscrvita

r.e mneures de 3U antios, na firma do
,Li[. 124 do decreto o. 14.307, de 9 de
OiitUl)iO de 1e20.

Pnemo e canditos apresentar
CaQ.(lUer outros C c'imeiio que pro-
vem lmnhilitaçõs es"eciaes o servicos
j':oÁados \ Naçi, afirnde ser isso le-.
vdo cm conta na elasslficaio, quando,
;so resultatt; do concurso, houver
iva1dade de cc'ncliçõcs.

A nonicafo ser: feita em caracicr
interino. No fim de um anno de cffe-
clivo exereicio, deeoutotia a —licenças

a faltas uio jut ii icamias. será o fun-
&eiiiamio pi oridu effect ivaineute, si
houver revelado assiduidade, zelo e (IC-
ilicaçati ao	 ':viço, ii JU$) (10 director,
cudo dispensado, no ca	 contrario.
Todos (5.Os ticcurncnto. cbserva4a
dispoiçcs em viitr, devcni :5er sei-

2:taii:::as teUacs e (ri-

er as finas rcconlleeidas ror notado
publico.

OR eaudi1ato ficam sujeitos á taxa
de 58 do inciipçlo, nos termos do nu-
mero 12 do § '° da lahelkt —13— do re-
Cularovnto do sclio'

Direelorta do serviço de Poveamen.
(o, 21 de junho de 1922, — Du14h Pi.
fltici'o Machado, director,

escola Normal de Artes e Offlcios Wen.
ceslau Braz

De ordem do Si'. direcfni' e para co-
ohcc.imento dos interern'Is, laço pu-
blico que, esta escola, do ocordn com oLei n. 4.212, de 5 de jan.ro de 1UtJ,
-cie adquirir á firma I'red. 1iaer (Casa
Edison), ú rua (10 Ouvidor n. 135, nosta
i' tdad'. ,lma scrotarja (Ia madeira oI'j
lei para rnnchia de 1/t", pela quantia

em'm'u e oitenta mil réis l808000).
Rio de Janeiro, 20 de junho do I2

f' icJ .4m'gusto etc IiC'i'tos, almoxarife.

Escala Normal do Artes e Officios Wen-
-	 cesizu Draz

De ordem do Sr. dir.''o » e raia co-
aliccuncato dos int-ercad •s, fico 1)u-
1 lico que	 •côrdo cor	 a 11 ii
4.242, de 5 .,	 neimt' 'lo 192t, va esta
Escola Normal, 'quirir zi, ficma Sacie-
Ciado .\uon'ruma Lea l'ratl. d rua do Ou
idor n. 25, nota cidade, os movei

abaixo rn'eilicaotos, ole acc"trdo com os
i'recus ii fleonade, a saL'em':

flCiaçoio
t	 e	 e	 sa n. .1 pé,	 coro 1 1

cenUnmet.:us	 de	 vompri.
incido P01' 80 de largi;: a
('	 1!	 dc aLura,	 cai	 iru-
buy:i	 côr	 escu.a,	 por... 54JÚUUO

1	 polli-ni. li.	 13,	 co:n	 ah;o-
fada	 extra.	 ......... 1050O0

mesa para maclmha de es-
crever,	

..
n.	 1,	 com	 a-
...........veta.	 . 300oO

G05$000

Importa esta acquisiio cm soiscentO
e navritia e cinco mil réis (695S000).

Rio de Janeiro, 20 'ia jurho de 1922
Licoi'do .4üusto e Dar,-os, almoxarife.

Junta Commerciai
Pelo presente faço publico qun, de

zo'ccrdn com o spacho (11 Junta Com-
n'creia!, em sessão tio 22 de maio ultimo,
nnnotnu-e na carta do fiel depositado
da Coni;uunliia do Armazcns G:'aes dos
Estado.í de Minas e Rio, a aequi9io dos
í'gu mIes ammazcns: Avenida Venezuela

ns. 2 a- UG; Av e nida Iiudiiues Alvos
W. 89 e •iil; Avenida Veuezuea ii. 103;
I'ateo do Itosario li. 1 (edificio da an•
t-a A1fandea; rua Camerino n. 6; rua
t.onsollwiro Zacharias n. 7 (ediricio do
1 rapioh.t filo dc Janeiro; rua do) Morca.
'o siri, (eolíficio (ias ant?,ga8 Docas d3

A}famudc,a, que t.lIi era conhecido pe1
(esignnçiv) de o 16): e, finalmente 11
t.venida itndu-iuca Alve	 ri.	 431.	 E.
jara consar fiz lavrar o piesente edital
(:110 rei ,1 	 pela imprensa, para
is devidos
- Secretaria di .lunfa Cimusmemeial da
apita! Federal, P dc .inntu dc 1922. --

is-idu,'o Comjo. director.	 (°.')),

Minlsterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

De ordem do Sr. director geral, ficam ia.
tiniados os ex-amanuenses Annibal Çionysio
Machado e o ex-praticante de 2 classe
Eduardo Corrêa de Azevedo, ambos desta
Directoria Geral, para no prazo de 50 dias,
a comutar desta data, recolherem aos cofres
do thcsouraiia desta rcparticão a Importan.o
cie de 28G00 (vinte c oito mil e seiscentos
réis), cm virtude da responsabilidade que
lhes foi imposta por portaria u. 1.430 E/-l',
de 18 de maio ultimo.

io de Janeiro, 12 de Junho de 1922.—Q
Sub-director dm Contabi1Idade, L'agento Au-
gita lo tVandccI. 	 (•

,Administração dos Correios do Ribeirão
Preto

%Cstido de S. Paulo,

Pelo presente edital, de ordem do Tribu-
nal de Contas, é inthiadn a ex-agente do
Correio de Cajtmrú. deste Estado, Thcreza
Xavier Ferreira da Silva, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da prinieir
publicação deste. aliegar o que tiver a bem
de seu direito e produzir documento rcati-
vamenrc ao alcar.ce de 12:440$40, verificado
no processo de tomada de suas contas, re-
ferente ao pciiodo. de 1 do janeiro a 13 de
setembro de 1018, sob pena de revelia.

Primeira' secção - da Administração doa
Correios de Ribeirão Preto, 23 de maio de
1922.— O administrador, Antonio Felix Mir-
luis.

Reprtiço do Águas o Obras Publicas
De ordem do Sr director gera), interino,

convido, peo presente, o proprietario cl.
predio n 408 da rua Riachucio a compare-
cer, dentro do prazo dc - 15 dias a partir
desta data, na sde do 5 districto desta re-
partião, à rua Sant'Anna n. 235, afim de
provide dar sobre o cumprimento das mii-
moções que lhe foram expedidas para ias.
taliar hydroummetro no citado. inmniovel, sob
pena de lhe seicmn apphcadas as disposições
regulamentares que o caso composta

Secção de Expediente, 5 de juinio de 1922.
—Francisco Pereira Caldas, chefe da secção -

-.—'
r;trada de Ferro Centra! do Brasil

- '	 coscrnnr.cr	 PUBLICA N. 76
De ordem da directoria o de accôrdo

com o dmsaoto no art. 51, da lei nu-
mero 4.536, de 28 do janeiro de 1922,
rbaixu vac transeripta a proposta que
101 apresentada, no dia 13 do fluente
imioz, aberta e lida hoje, nesta intenden..
ria, e recebeu a designação unia. n
coneurrenoia publica n. 70. para o for
p ccin)onto de duas pontes á 54 divisão,
em 192?, bem como as respectivas actas
cc' recebimento e abertura.	 -.

Inteudencia da Estrada de Ferro Cn..
trai d0 &aii, 20 de junho de 1922.
1 '.ancisco A'ob'cga, pelo intendente.

.CTit DA CONOt'flitEM'IA PUaL1C. N. 7C,
P.MUL O FonNl"GIMENTo DE DUAS POSTES
RICA A 5 DIvIs.o, ii

Aos tre dias do inoz, do .Iunh' do
;mio de i,iii1 novecentos e vinte e dou.
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3	 cnta, ás trec horas. 'na sala de
onourrónoias da iut.endencla, na esta-

Marlttn1, o rentior inendc.nte inte-
'inn, engenheiro Mano do Faria ello e
, segundo tseri ,.ão interino, Octavio
4on(elro Bittoncourt, foi, pelo senhor
loutor 4ütndento interino, declarado
ue estava tibeita a c)ncurrenoia publi-

£iI numero setenta o seis para o fome-
cimento de duas pontes para a quinta

irisão. cm mil novecentos e vinte o dou,;
1118 ace'do om o edital de 20 do maio
trltipo, sendo-lhe entregue pelo repre-

entante da firma F. do Siqueira k
ompanhia Limitada, dous cnvolucro,
;ro com declaração do contei' proposta e

t.utro com a de ter documentos de ido
iridade. A seguir o senhor dontor in-
indertio interino verificou estarem [o-

m,, os envolucros devidamente fechados
lacrados, abriu o dos documentes de
oneidade. ezan;inou os doc'mmmentos

er,rcs ntados e Orelarou. que os ia sul,.-
melter a juizo do sub-director dr. quinta
iviso, o quo r, da prnpos!a Seria
1mera no dia 20 do corrente mez. ás

time horas. caso seja •jmtl'nd;, idonca
firma licitante, dando-se-flue nessa

' casio nincia do iuwamenfo d ido-
neidade. Diof o enhbr ( i ouLor mnteu-
icuto intcn ino e o intercs'tdo )'ubrica-
iam o envctopre da prnpo c ta. Para
onçtrr foi lavrada esta acta que lida e
chiada conforme. " assignada pelo se-

-ho p dcuor intemdente inierino, e pelo
.rpo,to da ooneurrencii por mim, se.
.uodo e.scrivo interino. 	 i ic a escrevi.

de Paria flclio. - 1'. dc Si -
,UCiPa (f' fjnnpaul,.ia th,iitada. .- Por
rocurnço M. S. Jardim. O'h,rio Mon-

teiro J.'."oiri. Confere. - Martinho
/lveR 4z Stna. ei , rarrevadr, - Visto,-
í'. LVnbl'laa nlJfl interuhnte. Conforme.
'- Oclutio fo,Uciro Iit(e'rOurt.

reposto da licitante e por rr m, segunda
nferin'-m, que a 'ecrevi. -

Mano de Paria IJcUo. - F. de Siqueira
ti Companhia Limitada, por procura-

o, C. S. Jardim. - Octavio Monteiro
IiUtcncom,'f Confere. - Martinho A1ve
ao Silva, escrevente.. Visto. - F. No-
1i'ega, pelo intendente. 'onforme.
Olavjo Montei,.j Dittencou"t, 20 escri-
çturario interino.

De aecírdo com .o edital de concurren-
cia de 26 de maio proimo passado, na
qualidade de representantes da Socieda-
de Anonyme John Cockerill, da Belgica,
vimos submetter a apreciação de V. Ex.

seguinte proposta:
Para o flibøjro Manso conforme de-

senho, 74j922:
Aço para ponte, tonelada 23,603.
Para a duplicação da linha Mogy a

Norte, conforme desenho 451922:
Aço para ponte, tonelada 3.050.
Preço: da tonelada metrica como de-

terminado no edital supra mil cento e
rincoenta e oito francos belgas (francos
l;elgas 1.158.00).

Fiscalização , Como de erminado no
capitulo VI, art. 3 0. si a estrada resol-
ver manter na fabrica serviço de fisca-
lizarão o preço acima deveró. ser au-
'monlado de quatro mil o quinhentos

is ouro (4500 réis ouro) por tonela-
da metrica.

flpr'laramc's seitar-rios as prescri-
rces est.ahelecdas no edital de concur-
lencia supra.

Rio de Janeiro. 13 d' junho do 422
- F. de Siqueira tf Cdainihia Limi-
tada.

Limas chatasirÇ
2 112 duzias de 4'Çduzla . .. 40-7-9

12 112 duzins de 6", duzia... £ 0-10. 6
14 112 duzias de 8", duzia.. £ 0. 13- 1
16 112 duzias de 10", duzL... £ 0-17- 1
17	 duzias de 12", duzia.., £ 1. 1- 2
13 112 duzlas de 14", duzia.,, 41-8-  9
10	 duzias de 16", duzia... £ 2. 1- 1
6	 dL'zias de 18", duzia... C2-19- 2
112 duzia de 20", duzia... £ 3.)9a O

Limas 112 canna bastar-
das.

6 112 duzias de 4", duzia...
35	 duzias de 6", duda...
36 112 duzias de 8", duzia...
7 112 dusias de 10", duzia...

43 I12duzfas de 12", duzia...
52 112 duzlas de 14", duzia...
28 112 duzf: ts de 16", duzia...
8	 duzias de 18", duzia...

Limas 112 canua murças:
2	 duzins de 4", duzia...

19	 duzias de 6", duzia...
19	 dutis de 8", duiia...
19 112 dtizias de 10", duzia...
24 duzias d. 12", duzia...
311/2 diusias de 14", duzia.,,
20 112 duzias de 16", duda...
3	 duzias de 18", duzia...
1	 duzia de 20", du,.ia...

Limas paralielas bastar-
das:

6 112 duzias de 4", duzia....
2	 duzias de 5", duzia....

16 112 duzias de 6", du,,ia...
19	 duzias de 8". duzia....
20 1/2 duzias de 10", 1uzia...
2i 1 / 2 duzias de 12", duzia..
43	 duzias de 14", duzia...
37	 duzias de 16", duzia...
7 1/2 duzias de 18", duzia.. -

£0-7- 9
£ 0-11- O
4' 0-15- O
£0-19- O
£1- 3- O
4'1-31- 9
£2- 4- O
£3- 0- O

£0- 9- 2
£ 0-12. 4
4 0-16- 2
4' 1- 0- 4
4' 1- 5- 2
4' 1-13- 7
4' 2.10. 4
£ 3- 7- 2
£ 4-10- 4

£ 0- 7-9
£ O- 9-0
£0- li-O
£ 0- 15-0
£0 19-0
£ 1- 3-')
4' 1- 12-0
4' 2- 4-O
£ 3- o-O

Estrada de Ferro Central do Brasil	 Limas pir'l"1os murças:
(1'A DC BErrVUnA DA PI1OP0TA "1WSE-
'CU.. N.PI ceNcIA PITTAGUN. 70,
'ARA O FflRNE0(MtN1O 1W. r}C.sPoxTcs
' 5' DiVl%n, ui 192, RLL17ADA EM
i; om'. .iuuo ie 192.
Aos 'mt dias do mnz (h . junho do

ir i de md novecen [os e x in1i' e dou.
rc.seatrs AS Jozc' horas, lia sala de con-

Nirrenviia da iIlendoux2ia, na estaçii'
Marituíma, ofenhor intncP"i(c ioterino,
t.ngoiilielro Starin de Fau'i' Ji-.11m, a fim'-
ra F. d' Siqueira & Coin;nhia 1.irni-

lada, unia que ja'esentou pmoI)ota na
'ancu)mneoia publica mumc.o s'lenta (

para o Tprnet [mnnto de duas 1,oiites
ama a quinta li'5o, em mil rwi'aen

e xiljk 0 dons. realiza'ln em, trese
1 1e9tç' uwv e o seiutdo e'i&, m 'io 4nter1110
* ,pla mu Msn'&r o liittcucourt. foi, pelo
½hhom doúlor inf'ndonte inter ino, de-

4,.1arai)' que. de rn'cmidu coo mi larecer
.a i1_I)ir'l(Yri8 da quinta (1/uàO no
.ffíeui uêumeo tiYn (raçs uiomentos e
rinceenta e aineo. de trese di	 iire.nte.
ei jd(iulea a íu'rna cofleUt • i' »IW' ' que o
involucc.i da proposta éoria 	 mediata-

ont' aberto e Cixie o exunr 'e faria
a sua pHblCt(i(i na Lic,ra 110

iarn Of14t aL F,mm seguda o anhor
Óutmi' intendente ml Lemo veril mcmii es-

)P divã im&e fichado tacialo o ru-
i,rieado i euve1op(' da pr( ol;m. I'rÜce-
Aeu Ú (iIiOFtl.i('a do fl)Cfl)0 e im hi'iíura da
jOP0a rpeetiva mia pI'CCflÇ'i1 (10 ifl-

toresado, sem duvida ou incidente, ru-
icou- a o declarou que a publicação

a proposta seria folia no Dim'io Of[i.
do aii,auhi, vinte o um. Para comi-

'Ljr foi lavrada esta acta que, lida '
tjttac1 conforme, assignada pelo se-
' r doutor lntcndento inte'hiio. nele

CONCURPENCIA PAPA O FORNECIMENTO DE
UMAS PARA A QUARTA DWISÂO EM 122

Prirneiça corr3cção do edital de O de lunlio
de 1922

Concurrcncia n. 50

• l)c or"eni da dii ectoria, faço piiL'ico que
s 13 hr s do dia (1 de julho d 3922 ia

im,tendencii' desta estrada, na esiaçã . Ma-
ritima. serão recebidas propostas para o
fornecimento de:

Limas facas bastardas:
5 1J2 dizias de	 4", diria... 4' O- 7- 1

lO	 di'zias de	 6", iluzia... 4' 0- 11-0
12 112 duzias de	 8", duizia... 4' 0- 16-0
o	 d"zias de 10", iiuzia... £ 1- 5- 6
3 112 duizias de 12", duzia... 4' 1- 14-4

-1	 duzia de 14", por...... 4' 2- 8- O
Limas facas murças:

41/2 diizias de	 4", duizia.... £ O- 7- 9
9 1/2 duzias de	 6', d4;zia... £ O- 12-0

13	 d »zias de	 8", dizia... 4' O- 18-0
12 112 duzios de 10", duzia... 4' 1- 7- 2
4 1[2drzis de 12", duzia... 4' 1- 17-7
2 112 diizias de 14", duzia.. £ 2- 15-7

Limas chatas bastardas:
m 12 duzins de 4", (luzia.... 4' 0- 5- 7

13 12 duzias de 6'', (loziI.	 £ 0- '7- 2
1 ') dnzias de 8", duzia... 	 ; o- 9- 4

13	 duias de 10", dtziC... £ (1-12- 9
2112 d-izias de 12", duzir... É0-17- 1
26	 duias de 14'', duzia.	 £ 1 . 4- O
24	 du'.ias de 16", duzia... 4' 1-14- 4
12 I/Zduzias de 18',	 g. 8- O

7 112 duzias e 4", (luzia.....
14	 duzias d	 ', dtuzii....
12 112 duzias de 8",duzia.....
15	 duzias de 10", duzia....
16 112 duzias de 12", du7ia....
20 312 dnzias de 14", di
18 112 duzias de 16", duza...
1 1,2 duzias de 18", duzia. ,. -

Limas iiianufares bas-
tardas:

1	 duna de C. por.......
19 1/2 duzias de 6", diuzia.....
26	 duzias de 8". duziia.....
23	 duia de 10'', tluzia...
31 1/2 duzias de12", dmizia....
23	 duz.as de 14", dizia....
15	 duzias de 16", dmizia...
3 112 duzias de 18", duzia....

Limas triangulares mur-
ças:

23	 diuzias de 4", duzia..
211/2 duzias de 6". duzia.....
20	 duzias de 8" luzia.....
16 1/2 dilzits de 10 ', duzia..,.
2	 duzias de 12", duzia....
1 1/2 duzias de 14". diizia....
1	 duzia de 16", nor......
1	 duzia de 18'', rol'......
5 112 duzias de 3", duzia.....
4	 duzias de '. dizia.....

LinmmttTics qiiadndos bas.
tardo.:

6	 duzi'.s dc ". duzia.....
1	 duzia mie 5''. pci........

16	 cImmzia di ('	 tiuzia.....
15	 dnzias çe 81 , duzia....,
17 112 ij pzias de lO", duzia...,

4' Ci- 9-2
4' 0-12 4

4' 1-

£ :-::4-7
4' 2.10-5
£ 3- 7-2

4' O- 6-
4' 0-10 O
£ O-L -5

4' 2- " O
4' 2-li-O
4' 3- 4-e

4' 0- 7-9
4' 0-120
4' 0-í8-
4' . 1- 0-1
4' 2- O-Q
_r2-  8-O
4' 2-18-O
-ri-12-0
4' O- 7-O
4' 0-12-5

£ O. 6-7
£ 0- 8-0
£ 0. !-4
£ 0-11-1

0.15-20
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Dioi':msôs e pesos de LHOOS .

1.

22	 duzinsdc 12", duzia	 . 0-10-2
21 1 ,'2 d;.das de, 34", di.zi	 , 1- 0-5
13	 tt'.i	 de 3Ô', duzia.... .0 1-1-7
33 1'2 du.jas de 18", dizia... L 2-12-O
4	 duzia de J', duzia.... , 3-11-0

Liinatôes quadi'ados inur-
ÇOS:

5 1/2 duzis de 4", duzia ..... £ 0- 7.7
6 12 duatas de 0", duzia.,... .( 0-10-0

.7	 dnzias de 8", duu...	 £ 6-13-2
10	 duzias de 11)", tTuza	 C 0-17-3
9 1/2 dl!zias de 12", duzia	 £ 1 1-2

10	 du7.iaS de 14", duzia	 j 1-12-4
9 1 /2 du,ias de 16", duzia	 2- 1-8
4	 du,.ias de 18", duzla	 £ 2-19-2
4 3:2 duzia. de 20", duzia	 £ 3-19-2

Liinattes redondas:
6 12 dziasde 4", duzia.... £ O- 45-7
1 1 . 2 duzias de 5", duzia.... £ 0-84)

16 12 dtizins de 6", dtvzia.... £ O- 9-4
18 12 dtn'ias de 8", duzia.... £ 0-11-10
23 1i 2 tzi' de 10", ctuzia.... £ 0-15-2
23 12 di;ziasde 12", duzia.... £ 0-19-2
27 112 duzias de 14", duzia.... £ 1- 6-5
17	 duziis de 10", duzia.... £ 1-17-7
17	 dnias de 13", duzia.... £ 2-12-0
3 V2 duzias de 20", duzia.... £ 3-10-O

Limatcs redondos inurços:
4 1 . 2 d ui. ia. de 4", duzia.... .' 0- 7-7
2	 du',ias de 3", duzia. .. • £ 0-9-0

duzias de 6", duata.... j 0-10-0
1 ,12 duzias de 8", duzia..., £ 0-13-2

10 1 , 2 duias de 10", dlkzia.... £ 0-17-2
7 112 duzias de 12", duzia..., £ 1- 1-2
j	 duzias de 14", dtizia....	 1-12-4
0	 duzias de 16", duzia..., £ 2- 1-8
5 12 duziasde 18", duzia.... , 2-19-2
3 112 duzias de 20", duzia....	 3-1-2

Limas paral1eas bastardas
para engenho, canto re-
dondo:

2	 dizias de 6", duzia..., £ 0-10-2
6 V2 dnias de 811 , duzia.... £ 0-13-6
O 1 . 2 duzias de 10", duzia.... £ 0-17-2

Cor dições a que devem satisfazer as limasas
 Iimates:

1) Devem -ser fabricadas de aço de ca-
dinho obtido da melhor qualidade de ferro
sueco, contcndo r.o miaimo, 1,20 °/. de car-
bono e no inaxinio 0,03 '/, de phosphoro e
enxofre.

2) Devem ser do typo cominercialinentc
conhecido como .typo leve, de accorcio com
os pesos determinados pela Estrada e em
opposição ao chamado .typo extra-leve'.

3) Podem ser picadas a machina ou a
mão, devendo, porém, as mesmas guardar -a
distancia e profundidade uniformes cm toda
a sua extensão.

4) Devem ter a dureza mínima de 500, es-
cala .I3riueIl».

5) Devem ter a lorina exacta, sem defeitos
nem curvaturas ou torcimento.

6) Limas renicadas ou de segunda qtia-
li.lacle :150 serão acedias.

7) Todas as limas deve:ão trazer estam-
pados: o nonie do tabiiantcs, as iniciaes
E. F.. C. B. e as palavias .aço fundido ga-
rantido'.

8) Todas as limas devCito, d .'noi3 de
picadas, ter os dentes cuiJaiosa'i:eiitc agu-
çados por um facto de ar,ia. cada d'zia ou
meia duzia, deverá ser embrulhada em papel
emordurado e depois acondicionada em
c'ixa de P31)C1á0.

0) O comprimento de uma lima será a dis-
tancia entre a sua ponta até a cintura do
cabo.

10) As di 'i:enes acima refercm-s. á
parte co;tz'zte d"s l','l:as

11) Sei'ã jra'ili ia a tel a'icia de 3
para mais os para iaenos, aos pe5QS liqu.
tios c3tbc1cçhIQ vaia 'as limas.

-	 T)po

Limas chalas ..............................
Limas ciii!zS ................. .............
Limasciatas..............................
lna, c;:atas..............................
Limas ciatas..............................
Limas chatas..............................
Limas chatas..............................
Umas cfiatas..............................
Limas chatas..............................
Umas paralclas...........................
Limas paralletas...........................
Limas paraliclas...........................
Limas paraltcles.........................
Limas parailelas...........................
Limas paral1elas..........................
Limas parcllelas..........................
Limas meia canna.•........................
Limas meia cauna ............... .... ,......
Limas meia canaa.........................
Limas meíecanna ........ .................
Limas meia canna.........................
Limas meia canna.........................

Limas meia canua..........................
Limas meia eanna..........................
Limas triangular...........................
Limas triangular..........................
Limas triangular ...........................
Limas triarignlar ........... ' ...............
Limas triangular.........................
Limas triangular..........................
Umas tri migular..........................
Limas triangular.........................
Limas triangular.........................
Limas triangufar..........................
Limatóas quadrados......................
LimatOes quadrados.......................
Liumal6es quadrados......................
Lirnaíões quadrados.......................
Limatões quadrados.......................
Liniatões quadrados......................
Limatões quadrados.......................
Limatões quadrados......................
Limatões quadrados.......................
Limatões quadrados.......................
Limatões redondos.......................
Linatões redondos ................. e.....
Lituatões redondos........................
Utuatões redondos'.......................
Limatões redondos.......................
Limatões redondos........................
Limatões redondos.......................
Limatões redondos........................
Limatões redondos........................
Lituatões redoados........................
Limas para serras de traçar................
Umas para serras de traçar................
Limas para serras de traçar...............
Umas para serras de traçar................
Limas para serras de crmcnho.............
Limas para serras de cnf,enho.............
Limas para serras de engenho.............
Limas faca................................
Limas faca................................
limas laca.................................
Limas faca................................
Umas laca................................

Os preços marcados são 03 ma:-mos:

A entrc,za será dentro dos va.., ões da Es-
trada no Cáes do Porto, di.cito. aliaudc;a-
rios por conta da Estrada e tolas as dc 'ais
desoazss por Coata do fome '.e.ztor, dentro de
'nu espaço de tempo de 90 dias; .t contar da
data do registi'o do contracto ir• Tribunal
de Contas.

A entrega dão sendo coaoc•.:e está mar-
cado sujeita o coutcacante a una omita
4)UC, Co'-')r,flia çiuc,tdincnto da adiam istra-
ção, poderá ser aw o t'ator da caução' d
contracto, sendo dado: novo prazo, si'

ReJCnipri-ndo Qi'ai.ia mento Peso da duz?s

Gramnias
A" 113
6 ' 566

•
10" 2.267
12" ".989

. ....... a 14" 7.711
IS" 9.071
16" 10.886
114" 14.514

. ír,' 255
e $'' 907

8'' 1.585
. 10" 3.628.
. 12" 6.350

14" 7.936
. 10" 12.500

........ • 5" 453

3" -1.132
. 10'' 2.261

.. 12" 4.535
14## 6350
1 " 9.979

. " 113••'' 225
339

6" 566
C" 1.585

10" 2.721
12" 4.760
14" 8.164
IS" 9.071
15" 11.339

1 '8'' 4" 113
.'16 5" 225

. 1	 4'' 6.9 339
3!16 8" 1.360
."8 10'' 3.814
112 12" 3.628

'5 18 14" 6.803
. 3'4 Ia"

7,8 18" 15.422
1" 20" 19.050

l/s ........ " 113
3116 ........ -	 5" 225

1/4 6" 302
/16 ........ -	 8" 907

-	 3 1 8 ......... 10" 1,366
112 ........ 32" 2.940
5/8 ........ 1'" 5.443
3/4 lo" 9.071
7/8 ........ 18 12.700t
1' , ........ 2'l' 33.343.

e 4' 330
'	 " 566

• 6" 901
8'' 1.585
5I ,	 678
S"	 - 11.360

-	 .10"' i	 2.267
• 4-' '	 113

: '	 5645
1.36(.i

0110". 2039
' :,14" 7.257

ureferir	 a ad'ninistrçã a ve .cisão do con.
rractct,	 por 'sinipIe.	 tvlso ou notiicação,
imL'penden(e de acção ou intcrpeilação. ju-
(UCi;i,CO.im cerja da curo e seu que 'assis-
ta ao eont:acante direiio a reclamação d
esuecieat;i:na.	 -	 - -

No caso de nutca .0 contrcLaat0
adorio ' c:icgar a ti a	 i ' m,-tan-

t'ia na ti.--)	 ..lia,	 1'. .	 '	 '18 h"ras,
c'iutmr au dsta d-. mec .	 -.c -. iiir.:ação
por csc i'n-. .)' ...... ,,ão do cona
tratc', mias ,'dções,jà, ac.
si 112);Q	 .eftlprid.aa liniação.	 -
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A ccaeiwrenda versará apenas sobreç o
çreço em qualquer moeda, indicado cai
algarismos o conúrnado por extenso, para
*s unidades estabelecidas dos artigos acima
pedid's, cabendo a preferencia de direito ao
autor da orouo4a que se apresentar mais
barat"., por milua que se,a a diflcrcnça
entre cita e qualquer outra.

Para comnsraço dos preçcs ser; rã o
camnio, a 71era, que vigorar na vespera do
dia indicado para a concurcei,cia.

A Estiada recusará as p:opostns que apre-
•entarem oreços superiores aos maximos
stabecoides.
As propea. que devem estar devida.

mente seliadas as primeiras vias, datadas,
assinada, com a Indicação das respecti-
.as residenalas, não sendo permlttidas nas
meivas rasuras ou emendas, devendo ser
sciir•tas em panei das respectivas casas
oniiucrc1aes, serão entregues, eni tres Vias,

ini involueroi . lia tos, com a declaração,
90r fóra, do assvmpto e do nome do propo-
lnte.

ss.- involucro deve ser acompanhado de
.uii outro e enarado, contc.rio todos o
Jocum atos q e possam orovar a idoneidade
Jo pronoI'e..ft, coiiipehendendo-se, entre
2Ies, os re ibim de quitação cia iilti,'ia col-

dos Imnozstos a q:'e estiver sujeito.
No acto de •. trcga cia proposta o propo-

1:iiti dcveç, e,iuhi o recibo da cançao de
em dbn" iro ou cio titulos da di'rda

publica fede r 1 vlamc, te feita na thcso:-
ztria ueta F•rada, para ga'.itir a

lura dodo co,.tçpclo, .t. çáo que reverter. cera
-:.s cofr.sda fies a Estrada, si o proponcte
'eicrido te r•a asi;:r o rc$pcctivo
oiitrrcto, d.i -tro do prazo cc seis dias,

;ontados da oaia da e.treg. do convite cwe
tt expedido «aia esse fim.

O toreccd r, para irastia da execução
•io Inreecl,i.c' to, ca cio..arã, na tlwsouraria
íeta Estrada, a quantia ccircpondente a

• do vetor o fornecimento a realizar, em
dinheiro, eu eu titules da dxia pubflca
federal.

O contrario só se tornar;*,. i:ti. denois

rio	 Vl~

• c ipprovndo dhmmidva.nc:tc: r ;!o Miaiste-
e Obras !'itoIiea e registrado

Tdhmial de Co.tas.
.' c stPn de Idoneidade de . - proponentes

-tr !iig.da eaiinaia prcvk'iicnt, antes
di^ zmb'rtas as propotss.

(%s ÇJpOsU'$ CJO aliteres IhiO tiverem
.ido conside.a.1 ' . s ido:i'os r.âo riio abctas.

repoM de Julgada a idonc!dad dos oro.
'e..tcs, soai) 'arcados o dia e hora para
'bertura e leu' 'a das propostas, 0, antcs
'e qualquer declaão serão publicadas.

Fica resevad. â Estrada o direito de ac-
icatar parte de ui sia proç.ota e parte de

utra, ou or conforme a clilferença para
menos nos preçoi dos varlos artigos a se-
rem forudo, assim como de não acceitar
nenhuma das pro"ostas aprcreutadas, ou
annulliir a	 j( rrei;cla, caso assim conve-
ha aos se.is inte.esses.
As proleosio3 iuo poderão conter sinão

Uma fornus de co:uu,-..cta siibn.ksio a todas
as clausulas deste edital e o prco, conforme
á ficou estabe.ecldo.

Não se tema. Ao eiu consideração quaes-
uer o#krim de va..ta'e'is não plevistaM

vieste edital. aem as propostas que contive-
cem apenas o olfeciineoto de unia reducção
*obre a pr.østa mais barata.

No caso de abs, luta Igualdade entre pro-
postas, terá pefeseacia a que apresentar
preço mais va.ta oso no desempate.

A Estrada reervaso o direito de resfria.
4 tr as quantida 'es pedidas.

Todit.o.quaique proposta que não estiver
ateiamotite te ac6rdo COm este edital não

leterá tomada em co..4ideraç&o.
Scc.taria dila . Estrada de Fcrrc . Central do
Msil, 16 dela .lzo de 1922.— O secretario.

ggd140 de Vaccncet10.

Estrada de Ferro Central do Brasil

-

CONCURRI1NCIA PARA O FORNECjMnJgO Da
SOBRES iLENTES PARA CARROS, PARA 4' os-
VISÃO, asi 1922

Coacurreacia n. 79
Primeira co:ecção do edital de 2 de Junho

de 1922
De ordem da directoria, faço publico que

ás 13 horas do dia 30 de junho de 1922, na
Intendcncla desta Estrada, na estação Mari.
fina, serão recolhidas propostas para o for.
necimnento de:

Sobresalentes para carros'
150 n,inotcs para molas de sus.

pensão,typoB, um....... $ 0.50
.75 parafusos central de tracção

dor engates Tower, fig. 7,
desenho 533,	 m.......... 1 6.00

75 iubos de ferro preto de 10,250
de comprimento, 2 7/8" de
dianietro externo	 2 112"
Interno e parede de 3/16",
1c110 .................. .... $ 0.1

ck36 barras pmua trus serte	 eVA
NA, desenho 471, uma.... $ 12.00

36 barras nara trucks serie VA o
NA. desenho 472, uma..... $ 12.00

36 barrns para trucks sane VA e
NA, desenho 48m, UIU3....è $ 4.00

15 barras para trucks de carro
do mxc, desenho 599, uma $ 50.00

375 correiies do segurança para
vager de carga serie V,
dsni.o 774, urna ....... . $ 8.50

75 chapas de aço topacioras para
engates Sharrou cano de
carga, uma ................ $	 1.50

75 chapas de aco topadoras para
engates Sharnon carro de
passageiro, uma ......... $	 1.50

III caixas de graxa Symington,
desenho 478, i'ma........ $ 9.50

75 caixas de graxa Symington,
dcmenho	 75, uma.......... $ 9.50

225 engates	 Tower	 completos,
com todos o' accebsonlos
para sua montagem, dese-
nho533,um .... . ... . ...... $ 30.10

7 reseivatorios de ferro batido
cylindrico, de O"4	 O',31,
um......................... 824.00

4 reservatorlos de ferro batido,
cylindrico, de 00.840,40
(agua com pressão), um... $ 19.00

75 resetvatorlos de ferro batido
cyliudnico. de 2' 1,40	 00,5'i
(syste .na I'ull . nan), um.... $ 78.00

75 aventa:s de 1 11 ,77 para portas,
latc:aes de carros, serie H,
uni ....................... $ 8.00

7 barra	 para trucks de carros,
serie V, da bitola de 1,00,
UIWI....................... $ 7.50

J2 barras para trucks, desenho
37. u!azi ......... . ......... 1 7.00

48 braçadeiras para 	 molas de
carros seria Q, typo B, uma $ 4.00

15 barras para	 ligações	 dos
trucks; desenho 254, uma $ 3.00

13 barrai infciio:ea para trueks,
deseiiho 255, uma ......... $	 5.50

3 barras para trucks NL.i
 

dese-
nho 559, muna............. $	 7.50

3 barras para trucks NL, de'e.
nhoSiO. uma.............. $	 7.50

4 barros Inferiores para trucks
de carros, série 00 antigo,
uma ..... . .. . .......... . .. $	 7.50

• 5 grupos	 de	 molas espiram
pra engates Sharrai, de-
senho 880, grupo.., ....... $	 0.50

4 barras superiores pwra trucks
de carros, MricÂ)O antigo,
uma .......... . ......... . ... $	 9,51)

4 barras para ItgaÔes de trucks,
série 00 antkgo, uma..... $	 7.50

3 barras intartOres para trucks,
série VA - e NA,: desenlo.
474,uina., .......... , 1 10.00

3barias soper.oroF para trnckc
série VÁ e NA, desenftJ
475, uma ..................

6 barras para trucks de carros
de	 passageiros,	 desenho
532, uma.................	 $	 19.00

8 barras para ligações do trucka,
série. VA e NA, desenho
4.085, uma ................ 4$ 	 9,QØ

12 caixas de graxa para carros
B. Honlzontd, desenho 175,
uma ...................... $ 	12.001

8 caixas de graxa para carros
de passageiros BD, dese-

nho 305, ama ........ . $	 12.00
18 folhas de zinco de 2,90X

X(,80 para vagões, série
V, de accõrdo com o de-
senho 690, kb............- 	 $	 0.10

36 mandibulas para engates Heis-
nicotV3, uma ... . ......... $	 7.50

12 mandibulas para engates, Jan.
neyX. uma............. 	 $	 7.00

4 mandibulas para engates Cli-
max, uma................	 $	 7.00

4 mandibnlas para engates Te.
wer, uma................	 $	 6.00

4 mandibulas para engates Heis-
ricot, uma ................ $ 	 7.50

2 macacos hydraullcos de 20 te--
neladas,	 um .............. $ 150.00

2 macacos hydraulicoq de 10 te--
neladas, um ............... $ 100.00

2 macacos hydraullcos de cinco
toneladas, um ............. $ 	65.00

75 molas' para engates Sharron,
uma......................	 $	 10.00

75 molas para engates Tower,
uma ...................... $ 	10.00

8 moias para engates Clima;
mina . . ....... . ............. $

8 molas para engates Hcnnlcot,
unia . .. . ...... . .... . ........ . $	 9.00

36 molas para engates Laycock,
uma ..................... $ 	 9.50

12 molas para engates de carros
BS, frajano do 'Medeiros,
uma ...................... $ 	9.50

75 mandibulas para engates Jan.
ney X a. 5.357, deenko
480, uma .................. $ 	7.00

mandbnIas para engates Hon.
ricot VA, desenho 607, uma $	 7.50

57 tsardib.das, para cniaates To.
wer,n. 3. desenho 533, muna 	 $	 6.00

27 mandibulasoara cugates Shar.
no	 n.2.500, desenho 771,
uma ....................... $ 	6.50

5 mnandlbulas para engates Cli-
max a. 2, desenho 700,

-uma ......................$	 6.01)
9 macacos de cremalheira typo

Ditif, de 30 toneladas, um.. 	 $ 130.00
1 macaca) de crema beira typo

Duff,de 35 toneladas, por.	 $ 140.00
4 macacos de cremalheira typo

Dufi, de 25 toneladas, um..	 $ 125.00
8 pinos moveis para	 engates

Janney, ala .. . ........ . ....	 $	 1.00
8 pinos moveis	 pata engates

Henrlcot V8, um.......... 	 $	 1.50
Sobresalentes nata canos (bi-

tola de lm,00):
21 engates lbbotss,	 Brotbers,

um................. ......$	 80.00
2t oarachoqees Ibbotson, Bro-

thers,wn.................	 $	 37.00
E grupos de barras para trucks

• • de carros série V, grupo.. 	 $	 19.03
Os preços marcad's são os maximos.
O pagamento das contas será leito pelo

Banco , do Brasil, cobrando o Banco 1 '. de
commlss&o.

A ' entrega 'erA dentro dos vagões da Es-
trada no Cães do Porto, direitos aliando-
ganlos por couta da Estrada e todas as
demais despesas	 'por	 ira do forneelor.
dentro de um espaço de i..	 dc l'.dias,
a contar da, datado regInh	 dQ cQuiT4cto no
Tribunal de Çontas.



A entrega não sendo cont or,na cst haar-
cado, sujeita ao cntractaiate a uma multa
que, cc forme entendimento da adaninis-
tiação, pciderá ser até o valor tia caiação do
contracto, s: do dado novo prazo, si não
preferir a adnrinistração a recsàodo con-
tracto, por simples aviso ou nocação,
independente de accão ou interpeilação ju-

ciaI,' cana perda da cairrao e sem que
assista ao contractaste direito á reclamação
de especie alguma.

No caso de multa fica o contactant
obrigado a entregar a respcctiva impor-
taucia na thconraria, no prazo de 48 horas,
a contar da data do recebimento da mli-
maçiío por escrito, sob pena de rescisão
do contracto, nas condições já acima esta-
belecidas, si não for cumprida a inti
mação:

A concurrelicia versara apenas sobre o
preço, era qualquer nioda, indicado cm
aLgarismos e continuado por extenso, para
as unidades estabelecidas do4 artigos acima
pedidos, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, p, r mi-
niana que seja a dilferença catre cila e qual-
quer outra.

Para conapatação dos preços servirá o
cambio, á vista, quevigorar na vespera do
dia indicado para a concurencia.

.' E ..dada. recusara as propostas que apre.
seaatuc:,; ureç.s superiores aos maxtinos
etan.eicios.

as .ouosz'is, que dc.cn estar deida-
meia . dtadrs Sais pliineiras vias, datadas,
assa2t'aii3s, cow a indicação das respectivas
ae-	 não sendo permittidas nas

a., r'S'IS o:i entendas, devendo ser
esc	 e a papel das respectivas casas
co ; rc acrão entregues, em tres
v,,4. r,ia invutcros fecijados com a dccla-
raço bai 'ura, do assurapto e do nome do
prO;crte.

sse i veli,eo dvc ser acompanhad de
tina ont.a em seado, cantetado todos os
doc ' u tos que possam provar a ido-
neidade do oopone;rte, comnprehenden-
do-se. C;)íre elle, os recibos de quitação da
ailtuia COtltCt.t dos iiostos a que estiver

No acto da entrea da proposta o propo-
nente deverá exiiihir o recibo da caução
de • JÇ e 1 'iniLCitO ou em títulos da
divida pnbli':a iederal, prtviamente feito
na tiuesotiraria desta Estrada, para garantir
a as-, iaatura do contracto, caução que
reverterá pala os cofres da mesma Estrada,
si o proponente preferido recasar-se a
assignar o rcspecttvo cotraato, dentro do
prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite que lhe for expedido
rara esse fina.

O fornecedor, para garantia ca execução.
do fornecimento, caucionará na thcsourcria
desti Estrada a quantia correspondcr.ta a
5 01, do valor do fornecimento a realizar,

m dinheiro ou eni titulos da divida publica
ederal.

O contracto só se tornará. eUectiva depois
de appro'ado definitivamente, pelo Ministe.
rio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade das proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
6e abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
Lido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pra-
onentes serão marcados o dia e a hora

Para abertura e leitura das propostas, que,
antes de qualquer decisão, serão publi-
fladas.

Fica reservado á Estrada o direito de
cce1tar parte de uma proposta e parte de

piitra, ou outras, conforme a difierença para
menos nos preços de varios artigos a serem
fornecidos, assim tomo de não acceitar ve.
P11V111111 das propostas apresentadas, 011 ana

multar a cor.currecia, caso as'im convenha
aos seus interesses.

As propostas não paierão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a todas
as clatisulas deste edital e o preço conforme
já ficou estabelecido.

Não se tomarão cm considraão quaes-
quer oicrtas de t'atagens não prcvitas
neste edital, r.emn as proastas (IC Conti-
verem apenas o oferecimento de uma re-
dticção sobre a proposta mais barata. -

No CcSO de absolita igualdade entre pro-
postas terá prefeencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o dircim de restriri-
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Buasil li de junho de 19Z. - Osecretario,
Diocleciaizo Cezrdida de Vasconcellos. 	 (

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUPOIENCí.X i'na o rorrNmcI!EN'ro na

r'nrr ii on, r 'o o.:')ci(ia-ULI., C .&CCE9SO'
RIOS, pan.t A 3' nvisÃo, EM 122

Terceira cs.rrecção do edital do 26 de
3i ') de 192

C.jncit.'i;citr ir. 77
De orileia da diecioria, faço publico

(ie âs 13 hora do dia 1 do setenabro
'lo 1922. na mntcndmteia desta estrada,
na e açã \taritima. seriio recebidas
prtas Para a fornecimetiLo de:

[eu	 1 ypo .Cicherilli a accessorios,
conf.m':m;a	 -enhus e epccificações:

i . loncladaí e 200 kilo3 da trilhos
de 2 kilas o 1300 gramumas por mcto,
maxiui;, da tanelarla, 300 fanucos.

t).:dO kilns de talas, maimo da
touJada, 350 francos.

8.585 kilos de parafusos, maximo
da li;n ol:la, 1. 101) ïcancos.

2. 80 kLLOS da 'grampos t.ypo B,
maxirn') da tonelada. 1.000 francos.

7. 176 i;ilas de agulhas (0 peças)'
maxirnl) (ia tonelada, 2.000 francos.

L0G8 tidos de cruzamentos sie
1:110 (ai.3 cru7smentos) maximo da to-
nelada, 2.000 francos.

Os francos marcados são belgas o as
tonela;I_s de 1.000 Mos.

As auIhas o cruzanientos devemser
fornecidos completos com todos os ac-
cesoric's.

O pagain'nto da conta será feito pelo
Banco ria Brasil, cobrando p banco 1 %
de cominissão.

BASES
CAPITULO 1

Da doneidadc.
Artigo unico. Nenhurri coneurronte

será acceito, para disputar o forneci-
mento do matin'il acima mencionado,
sem sgr considerado idoneo, entendendo-
se por idoneidade:

1, estar legalmente constituldo em
praça comrnercial brasileira;

2, ser representante do fabrica que
se ocemipe dese genero de fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridico reconhecido:

30, estar quito para com a Fazenda
Publica, o que provará com os recibos
de quitação da ultima coilecti dos im-
PQStOS a que eFliver sujeito.

CAPITULO LI

Das propostaS

M. 1.0 As propostas indicando 6 re.
sidencia ou ede commeroial dopro-
pr ante, serão apresentadas em tres
vias, devidamente seliadas, ao 'primeiras
vias datadas o assigna1as sem ornou-
da, Laãujas o entrelinhas, ceer.ipta.a em

lingua por hagueza em papel ds resV'
elivaS caas nmmelcuae!, e meneio

de ruo.',) claro o conciso:
1', o preço por tonelada metrica, i

' licado em algarismos o confirmado poi
'xlenso, em qualquer moeda, cutregu
esse niataral no porto do Rio do Rio d'
Janeiro, s obro vages da estrada, no reso
pectivo cae, direitos alfandegarios pq1
conta da «AI cada e todas as demais dePh
pezas por centa do fornecedor;

2', o compromisso de cffectuat
Lmcga att	 1 do janeiro do 1023;

3', o t'unmpromisso do sujeitar-se
pa'escmipçües estabelecidas pelas prcCfl
te.s bases;

1. o cnmpi'omisso do acceitar o cufli
prim' as picscripções estabelecidas pcla
a'. pccificações para o fornecimento dO
trilhos o accessorios lcgalmcnta appr.
vadas.

Art. 2.' As propostas serão entrcgu
em tres via', em euvolucros fechados e
lacrados declarando no subscripto I
nome do coacurrente, a fabi'lca do quui
o mesmo (' representan t e o o objectodoi
concurrencia.

Esse envolucro deve ser acompanhado:
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
ar a idoneidade do requerente, do cora.

l'ormidade corri-o artigo unieo do capirn
t'Wo 1 e o recibo da Caução pura garani
tir a assignatura do contracto, de a*
côrdo com o art. 1' do capitulo 111.1

CAPITULO lil•
Do deposito e da caw,4d

Art, i':' Para a ap ecntação da pro'-
posta para o fornecimento dos. trilhos
e accessorio, cada proponente farra
pr6viamente o deposito na tliesoa'rari
da estrada da quantia de um conto de
réis ciii dinheiro, ou era apoticc.s
deraes, a titulo de garantia para a as•
simattmra do contracto.

5 'rermflaia a cormeurrencia o e'
colhido o fornecedor, os depositos SU
pracitados erão restituidos aos concui.

excluidos do fornocimento.
2.' O concurrento escolhido stzbsti'.

latirá o depo-ito acima referido porum
caução em dinheiro ou titules da divi-
da pzibhica i'e ' leial coriespandenje a G
do valor do, fornecimeato a realizam'..

3.' Essa caução será restituida dci
fornecedor depois do ter siclO racebidc
mioporto do Rio de Janeiro, todo o ma.
cima? da encommenda, rcspondend

eira por avarias vecificoa.s no acto d
recebimento, no cáes ou defeitos do fa
bricação quet tenham escapado t& fisco
1izaço.

CAPITULO LV ,
Art. t.° As propostas ãprcsentada

serão todas abertas no dia determinado,
em prescnc'a dos concurrentes e scrilct
classificadas pela ordem adndento do
preços indicados pelos, c0ncurrente,
avaliados esses preços em moda brasi.
leira. ao cambio, á visti da,' 'vespera dc
dia da cocurrencia.

Art. 2.° A questqe içldneIdacle r,10
proponentes será exLunad o julgad
p•rdvianente antesdç' .ercm abertas.
propostas. bepois do jlgada essa to*
neidacie, serão marad'ds dia õ hora par
a abertura o leitura .ílas oropostas quQ
antes de qualquer	 cisão,r 	scrãq pu
blieadas no •Diar(o 'O'fficial4

Art.. 3. 0. N,o seo omadas em
ideração? :1 .....-	 .sh	 '
1', as propostas. oi,ijci..,.autores não I

co	
'

afiam sido julgados ineaa de accÓt.cd
com o artigo unico ,do,apttnlo 1;

2,', as propostas que 'conVvOrem ap
nas o olferecimento do unia reducQ
sobre is propOsta mais baratr

312 prof~a que não esbv
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Art. .' Todas as despezas com r 18 de 3" x2",.com furo de 11/16",
embalagem, carga o descarga e aceiden'	 desenho rba9, lettraC, urna. 9tes que uussam decorrer durante a via- 	 Lista geralgem suo feitas pelo conti .etante.

Secretaria da Estrada de Ferro Con-
trai do Brasil. Rio de Janeiro, O da
junho de 1922. — O secretario, Diocfr-
ciatro Ccmdi4o de Vasconceflos.

Estrada de Ferro Contrai do Brasil

• r_bIe *termina (
4 1,, ua offrras de vanta&cn no pra.

na.' . ..	 bases;
-	 na ~postas que indicarem pie-
•	 $09 maximns estabeleci-

.103.
4,' A concurrenola versará ape.

• nu- sowb o preço para a tonelada me-
 rica, cabendo a p"eferencia. do direito

o nul,or da propústa mais barata, por
ieiniiia que oa a dilferena entre

• dIa e qu%ldmer o'tra.
Art. ILO o 'ao de abseh1a igual.

• .aiic (ItL$ duasou mais $opostas,
fica ïevadn á eetrada o direito do

a que elia parecer mais con-
•ynIeI1).

Art.	 ' Pica ri'servadu .'i estrada 0
direitos	 aio accif.ar nenhuma das

• irOr,olaa a ­ P ntadas ou arniultar a
eoncurrontta. caso isso convenha ao
.i.

GAPITULO V

fM cuvUraclo
Ai s . 1,4 O euncurrente (scolbido aa

pere,i" a directnria da estira-
- aia. con3.rrn'w tiara o fornecimento de)
.atcrial ni'e em concurrencia.

Ari. 21, 5 O owimurrentu escolliidu U('
recusar a ss iuiar o contracto raspe-

• atv'i irde., "m beneficio dos cofres
Ea Metida, o i-m.u'itn de que trata (1

• ali. (4 da eapiulo LII.
'iii c,&raoto a ger lavrado.).

• iro esta)'	 as multas que de-.
ríc' se lI:	 nor inftacces. que

4..,	 de'. de clausuta ..k niesm"
-C1,311.1 aeAu.

Art. 4,' No IzJemo e', p irael ' '	 er
, I . :i.cto o nodo de ser ff&'cIup.'1c,
',auiilo do m;Ieriat contractado, o:
ipial cM feito em pap-ri:.ieda brasi-
L:ira. vigo idn nitra a c';i&versão a
taxa eirnh!	 ieiai * v"bi. da vos-

- 4.(j. •.) 1ti4	 .'' avi'ci do Ministorio
'fa Vir. Onuts Pulliea.

1) i:Jftl'tdfl pag.6VkLO sé será ciTe-
iti!Od.) deoia da onresentaçin do co-.

• nheitnento -	 ta(-.! ura	 cømmerotal
:eornnRnhE.ft 00 recibo que provo ha-

• er sato o mseiiRl entregue no porto
ntfle,*.
AH., .' O eiiirt.iaeto qú se tornar* ef-

• •4L'etive dPti ' de aprovado definitiva-
monto pelo t1 .u-rerIo cia Viação e
103-. ia 1ibilc.s e registrado o. Tribu-
tral do Oonits.

OM'II'ULO V.

lia (iscaiizaçdo
AO. 1' a i5srrana poderá tuaul.er

• vu fat-rkb rua sêivio de fiscalização,
composto de uni en.enlieIro ficaI ir

auillares qui' lhe foremn"cesa-
• )rios. a ,pilzo da inema. Esse engenheiro

lleiil toM an «id8do vera rPnIvcr.
• tnr ucino di, uUC	 da (, ' i roda. toda

dn'iaias de oroem teelinica que sur-
irrni na exoeUiiii do servico o deverá:
;. ú3XrníriaF cuidadosamente os do-

da 're'uc.5o. nos qnacs lançará
.1.,Se, 1 cal)Prova1».	 -

• .	 , oxurnnt ouldadosarnoule a Sabrl-
•	 d modo que a mesma seja ex

utoda	 aec1rdo com as es-
oei1!c6u õfficfamentc approvacla?.

iuo (argüi parta intcgrntc do contra-

:r', ro]Rr quac'quer pecas que veri-
fiquc no estarcrri nas condies aolrna

-	 eneionada, •
-Art.. 2.' A despeza oceasionada por

tsSO -C'y41) de fIecal ir'aeo correrá por
• conta do fornecedor, sendo a mesma

te'.j*za CLvitIlada de accôrdo cp t q cii-

CONCURRaNCIA PARA O' P0REC?MENTO DE
PEDRAS DE ESMERIL. E OUTROS ARTIOOS
PARA A 4' DivisÃo, EM 1922

Co'rcarrenc1a vi.
De ordcih da dhectorla, faço publico que,

As 13 horas do dia 4 d Julho de 1922, na
interdencla desta eguada, na estação Mari.
lima, serão receuidas propostas para o
fornecimento de:

Pedidos 10a12
Pedras de esmeril:

5 Iguoes ao desenhou. 	 1, uma.. $ 65.00
5iguaesaodesenhon. 	 4, unia.. $2300.
5 iguacs ao desenho a. 7, uma.. $ 2.70
5iguaesaode4enhon.1i.uma.. $	 4.00
5 iguaes ao desenho n. 13, uma.. $ 2.70
5 Iguaes ao desenho ri. 17, uma.. $	 1.80
9 lguacsso desenho ri. 18, urna.. $	 0.55
5 vulcanite	 iguaes ao desenho

n.5.	 uma.................. $	 7.20
5 vulcanite iguaes	 ao	 desenfio

n	 6, uma.................. $ 9.00
5 de 16"x31, com furo cie 11/2",

uma ........................ $ 27.00
3 de 16"x2", com furo de 11/2",

uma .......... 	 ............ $ 23.00
8 de 14"x2", com furo de 1114",

uma ........................ .113.50
Pedras de esmeril vAtoxite i,

para	 u'achinas	 de	 raiar
quadrantes:

5 de234"x1 1/2", com furo de
518' , uma .................. $	 1.40

5 de 2" x 1 114", com furo de
1 12", uma .................. $ 0.90

9 de 1 1/4" X 2", com furo de
518", uma ...... ............ $	 1.10

9 de 13 /4" 	x 1 1/2", com furo
de 5/8", urna ................ $ 0.90

Pedras ' Aloxite A. A..
5 iguaes ad desenho ri. 6, uma.. $	 1.90
9 Iguaes ao desenho u. 7, unis.. $ 2.70.
9 lguaes ao desenho n. 10, uma.. $ 23 00
5 inaes ao de4enho n. 11, uma.. $ 4.00
5 Iguaes ao desenfio 11. 13, uma.. $ 2.70
5lguacsaodcsnniiou.17,uma. 1.80

Pedras c Carboruindom •
5 de 16"x3", com furo de 11/2",

uma........................, $2700
4 de 16"x2",conr furo de 11/2",

uma................. ......
5 de 14"x2",com furo de 111411.

$2300

•	 uma........................ $ 13.50
Pedias dt esmeril €Aloxlte A A»

para machinas	 de ralar
quadrantes:

9 de 2 3 1411 x1 112", com fur'o de
5/8" desenho a. 19, Iettra A,
unia ........... ............. $	 1.40

9 de 2" )C 1114", com furo de
1/2", desenho e. 19, lettra B,
uma ....................... $ 0.90

• de 11/4"	 2", com furo de
518", desenho a. 19, lettra F,

• de 1 3,4"x& 11211, com furo de
51811 , dcenho a. 19, lcttra O,

$	 1.10

tuna....,.....,......,,.,. 9 0.90

5 macacos Barrela sem mca, de
30 toneladas, um............

5 macacos Barrela sem mesa, de
35 toneladas, um..........., $ 58.00

Os preços marcados são os maximos.
A ent.ega será dentro dos vagões da Es.

Irada no Cáes do Porto, direitos aIfante-
garos por conta da Fstrada e todas as de-
mais despzas pdr coata do fo'uecedor.
dentro de um espaço de tempo de 90 dias, a
contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está mar-
cedo , sujeita o contractaste a uma multa,-
que, conforme catcndimcflto da adnui&stra.
çio, poderá ser até o valo- da caução do
contiato, ser.do dado novo prazo, si aio
preferia a administração a rescisão do coa-
tracto, por simples aviso ou notiticação, lu-
dependente de acção ou interpeliação judi-
cial • com nerda da caução e sem que assista
ao cortractantc direito a reclamação de es-
p.-Cie alguma

No caso de Ii..4Ita fica o contactantc obri-
gado a entregar a rcsp2ctira iiiportaocla na
theso.'iaria, no prazo d 48 Ir ras, a contar
da ciata d. recebimento da intimação por
ecip^ sob pena de rcsisAo do coniracto,
nas cziiçÔes jáacina estabelecidas, si não
fôr c'ir-rida a intimação.

A concurremicia versar., aprras sobre o
preço, em qualquer moeda, i..dicado em
algarstnos e coah,.:.ad. por extenso, sara
as ur.dades acima csta)eiecidas, csbe..do a
prcfeencia de direito ao autor- da pr000sta
mais barata, por ,utnu,na qtr aa a dilfe-
renca catre elia e qua 'cer octra.

frra ce.noara;o . 6- . ; pre'os servirá o
cambio, a Que v?oar na vespera do
dia indicado para a cancurrencia.

A estrada recusará as . oc estas que ape.
sentarem preços superiores aos maxirnos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente seiladas as primeiras vias, datadas,
assignadas, com a liidica • s das resnecti-
vas rccldenclas, não sendo permlttidas rS
mesmas, rasuras ou emendas, devendo
ser es.riptas em pape) das respectivas
casas comrnerciaes, si;áo entregues, em
tres vias em involucros ieciaios, com a de-
claração, por fóra do assumpto e do nome
do prononente.

Esse Involurro deve ser acompanhado de
riu ouro cm separado, contendo todos os

comentos que cessam pr..vai"a Idonet-
cade do p:opanente, compehendentio-se.
entre eties, os recibos de quitação da ul-
tima coliecta dos impostos a que estiver
sujeito.

No acto da entrega da proposta o prope.
nente deverá exhibir o recito da cai4o
de 200$ cm dinheiro ou em tftLc.s da Di-
vida Publica Federal, orviamecte feito na
thesourarla desta estiada, pia garantir a
assignatt:ra do contracto, c.ça 411e cc.
verterá para os cofres da cttsua esïrsukab
s o proponente. nrefcrWo ICrI.S3C-6ts a
asslgaar o respectivo contracto, drutici do
prazo de seis dias, contadoz da da*a 64
lega o convite que lhe fOr expeulo para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da excuçio
do fc.-neclmento, caucioará na tflesouarla
desta estiada, a qaai. ia corespondente a
5 .o v ir do-forr.eclmento a realizar em
ciuhalro : 4:.-n titules da.jy da Publica ('e-
C:raI.
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O contracto só se tornará Átifectivo depois
de a . prvado deíi.ithvanzi,te pelo Ministe.
rio e Obras Pnblfc's e regIstrado
pelo rri'.u'at 4eCoiataa.

A qietao 4t Idoneidade dos proponentes
será julga . la e c'v. 'h.ada prvIamente, antes
de aoevtas as prolaçmtas.

As propostas cujos autores no tiverem
sido considerados idoiieos não serão aber-
tas.

Depois de julgada a iiolldidade dos pro-
ponentes serio waicadoz o dia e a hora para
abertura e leitura das propostas, que antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de se-
ceitar parte de uma p;opota e parte de
outra, ou outras, conforme a di1crnça para
menos nos preços dos vai ios artigos a serem
fornecidos, assim como de não acceltar ne-
nhuma das propostas apresentadas, ou as--imitara 

coa ctirrencia caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas nãopoáeráo conter deão
uma ormu1a de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço conforme
ã ficou estabelecido.

Não se tomarão eni consideração quaes.
quer ofertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offereciune'to de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre proa
postas prelereucia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer moosta. que não estiver
Inteiramente de accórdo com este edital nu
será tomada ei» consideração.

Secretaria da Esteada de Ferro Central do
Brasil, 16 de junho de 1922.— O secretario,
Olocieciano Candido de Vasconcellos.

Ministerlo da Marinha
Inspectoria de 5aude Naval

te ordem do Sr. Dr. ministro da Marinha,
faço publico que se acha aberta nesta re-
partição, caiu o prazo de trinta dias (30)
desta data, a insc.ipção para o concurso a
uma vaga de 1° tenente medico do Corpo de
Saude Naval. Os candidatos devem apre-
sentar os documentos seguintes:

Certidão de idade, provando ser brasileiro
e cantar .30 (trinta, asnos no maxiino, diploma
de doutor cm medicina pelas faculdades da
Reoublic% folha corrida e attestado de vac-
chia.
• Inspectoria de Saude Naval, 3 de junho de
1922.— 1):. Vewzaclo N. da Silva, adjunto.('

Escola Naval
EXAME DE CAPITÃO DE LONGO CURSO, PILOTO

E MÀCHIMSTA DA MARINHA MERCANTE
De ordem do Sr. contra-almirante, dite-

dor, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que se acham abertas nesta
escola, a partir de hoje, as iucrlpçôea »ara
os exames de capitão de longo curso, piloto
e machiulsta da amarinha mercante, as quaes
serão encerradas no dia 5 de julho proximo.

Os candidatos deverão apresentar todos
os documentos exigidos pelos arfa. 215 e
216 e seus paragraphos do regulamento em
rigor.

As inscripçes serão feitas no Arcidvo da
,Marinha, á rua Conselheiro Saraiva n . 22,
(ias II ás 14 horas.

Escola Naval, 20 de Juhno de 1922.-.
lolo Amorlai JuzIor. secretario.

$Iataterio da Guerr
-.c Departamento do Pessoal da øufrd
1 E' chamado a comparcçr neste dcparta-
)enfo, dentro do prazo de oito dias, findo

-	 DrAflio OEFIC1AI1
-

os quaes será considerado desertor, o ca-
pitão do .'i' BE justino Ribeiro Franco.

Rio de janeiro, 17 de junho de 1922. —
Por ordem do Si. general chefe do Departa-
mento da Guerra, coronel Medeiros, chefe
do gabinete.

Setftna Bateria de Artilharia da Costa
FORTE MARECHAL HERMES - MACAHÉ

SEGUNDA CONCURRENCIA
De ordem do Sr. capitão commandante e

presidente do Conselho Administrativo, con-
vido os Srs. negociantes que desearens
concorrer ao fornecimento de generos. ferra-
gens. expedientes, artigos de limpeza e mais
artigos necessarios a esta bateria, durante
o segundo semestre do atino de mil nove-
centos e vinte e d mis, a apresentarem suas
propostas em segunda concurremtcia publica,
que terá lagar neste quartel, ás 14 horas do
dia 26 de junho corrente.

A concurrencia obedecerá ás mesmas coa.
dlçôes e clausulas da primeira, pelo que
chamo a attcnção dos Srs. negociantes para
o edital publicado no !)larlo 0/ficial numeres
131 132 e 133, de 4, 6 e 7 do corrente mez.

(uartel no Forte Marechal Hermes, eia
Macand, 16 de junho de 1922.— Renato José
de Fretes, 1 4 tenente.
•Ç.

Cofleglo Militar do Rio de Janeiro
PROVA DE H.UnLIT.2t) PARA O LOGAR 1)15

PRiiPAIUDOR-CONSEIUADOR DOS 0ABlNK-
TES DE SCIIiL%tIAS PIIYSICAS E NATUEAEE
(3' sucção)..
Tendo em vista o disposto no art. 183,

seu paragrapho unico, leItras a, b e e do
regulamento pata os Coliegios Militares,
approvado pelo decreto n. 15.416. de 27
de março da 2922, está aberta, de ordem
do Sr. general dirceter e a contar da
data da publicaç10 do presente edital, a
inScrl!)çflO para a prova de habilitação
pratica para os cidadãos que pretendam
preencher a vaga de preDarador-conser-
vador dos Gabinetes de Scienelas Physi-
cas e Naturaca, deste estabelecimenlo, en-
cerrando-se a mesma dentro do prazo de
30 dias uteis.:

No intuito de tornar conhecidas . dos
pretendentes as disposições regulamen-
tares acima citadas e as 1nstrcç6es ob-
servadas para esta prova, são as mesmas
transcriptas no presente dltal:
Reaulament' para os Coilegios Militares

ArI. 182. O preparador-conservador
ráse nomeado pc!o ministro da Guerra,

mediante roposta do director.
Paragrapho unico. Esta proposta de-

verá reenhir sobre um dos candidatos
que tiver preenchido as seguintes con-
dIçes

&i wssiilr os requisitas exigidos em
tei para provimento em qualquer cargo
publico federal:

1)) sujeitar-se a unia prova da habili.
tacão -pratica, constante de experienclas
sobre physica, chimica ehistoria nal ..'u
vai, de .accõrdn com os progra inímai o
instruc6e9 . nara esse fim organizados
pelós docentes da 3' secção, em 4poc
opportuna e aprovados pelodirector;

e) esse serventnario será conservadO
no cargo emqua&o bem servir.
• (Annexi as slnstrucg6es, para a prova

de habilitação).

1nstrueçeg para ' prova de lumbiliMçød
pratica de preparaJor-eonservador da
39 secdodo CoUegio MIfitar 0o Rio de
janeiro	 •	 -

A: inserpojo para esta prova
do habilitação será aberta na secrotar
Goste ostobeleolmento, devendo o seore•

J unhi da 1322

tario providenciar para- que o Dia?
O(ficial publique editaee marcando
prazo P:m.t ilUC os candidatos a dia s
habilitem. prazo que será de trinta dia
ute6, a aari ir da data em co,pela prZ.
meira vez, se publicar o edital..

Art. 2.' O edital será reproduzido trd
vexem por semana, dnrsnfD o prazo d
inscrlpço e deverá expecifícar as ca-
diç6e, exigidas para esta ifl!cnpc.3n.

Art. 3. A inscrip5o do dat
constará da asigual'a do g u no-'ir enX
livro e.peiai da scretarta do estabele'.
cimento. havendo para a prova de habi..
litacão um termo de abertura e outro
de encerramentO, ambDs assignados pe!ø
director.

Paragrapho unico. A lbsoripção pcT
derá ser fnit por proenracão, no casa
de imedinwnf o do canil'rlsmfo. sendo
prazo acima alindido impr.rogavcl. -

Art. 4.' Urna ve7. ooerada a in-
cripão. o director rna'carã. dentro do

prazo do oito dias, a dat.ti de inicio da:
provas praticas.

Art. 5.' Só se poderá I,isoroy.er qu
possuir os requisites exfgido em lei
para o provimento dA , qualquer cargo
publico federal.

Capital Federal. 8 de junho de 4922.-
— Agricola Relhieni, 1' tenente secrC
tario.

Primeira Recio *eøjtar
PMEIA CIRC'I .MS"RJ ÇAO DE

RECRUTA MFNIO
IUNTA PERMANENTE De i.IS1" MaNTO MILITAR

1)03' MUNICIPIO (8cPMENTO)

Filial publicando a r.Jaçda dos ali , lados

O canitão Alfredo Drin' o' d, presdenté
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber qve, estando comicitildos os tra-
balhos de alistamento tio atirín corrente, vão
ser os mesmos retnettid's A Junta de Revi-
são na Capital Federal. o 'o acanhados do
todos os documentos e tecla niaçes acresca-
tados pelos interessa 'os

E cara que cliegre so ro,'?t 'clmei'to d
todos, manda nffixar te rIncipal d
edificio em que funcelona a ju Jsi, á ria Ttzp
cuman n. 26, e publicar me Warlo Offlclat
a relação geral e singer. no- classe e por
ordem alph2betica dos a114,'.doe.

Aqueiles que tenham reeta"e6ea a faze
deverão apresentai-as cn;nelefaniente doo.
cumentadas á esta Junta eu d(rectamentç a
de revisão até o dia trinta e tu' de julho dO
corrente anno (art. 52. naus rho utilco, di
Revulamento do Sevico W11 li). E eu.
2' tenente Marta de Sotias WRiralhães, eecre
tario, lavrei o presente ditiv. que assigno
e vae peo presidente n'tu i'lo.-2' tenentõ
Mano de Snuza MagalMe.. '.cc 1 ~1 o.

Capital Federal, em 13 de umaie de 1927,'
—Alfredo Drumond, capitão aresidente. •

Classe de 19)2
1. Abel Alves da Cruz.
2. Acrisio santos.
S. Adammtor, filho de Anacleto Oned

dos Sauto.
4. Adão. filho de A ob,:..iin C3io.
S. Adelino, flito de Agosti;N6 Lvc:s Çg

doso
6. Adlieiar Feruades..
7. Aduarno Amoedo Barros.
8. Alfonso Costq.,
q, Agenor Almeida,	 -	 . .•- -

10. Agenor Maruins.,	 ,.	 •, -
II. Agcu Ba;bLr
12.. Agostiidio AIDas	 . -
13. Agostinho, filho i:Mr4o Carmt
t. Agulivaldo, filho de Jose Telxe&d i

Costa.

.4
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45. Alcir Gtil,nares.
40. .A.bcito Co:rêa Bloeh.
17. Atbeto, hilio de José Loba.
It. A1b&t, filho de Antonio de Altneid

Unojt Emilia de Almeida..
á9. 5Ç1be'ra, Pciiiades.
20. AllestO Mieiado Gimes.
21. Alberto Mtoel Pereira.
22. Alj)çutQ NoneLra.
23. Atb iio Sônres.
24. *~ví Moira.
25. A1cid•Sint'Anna.
26. A1c1'o filho de Antonio Augusto de

Al'd In.
21. Alio Wh.ttte Valiadão.
S Alexan Ire Filho.

29. ftWedo, filho de Alfredo dos Santo
Mc a.

30. Alf redo Dante Faccini.
M. Alt'elo Ferreita dos Santos.
2. 1ti'edo lo 'e de Figueiredo.

33	 Teixeira VilIela.
34. AlioLo
35. Alves Simões Amaro.
36. M,aro. tilho de Alvaro Cesar Fernan.

de4 Dlab.
37. tttwiro Jose, filho de Manoel Teixeira

de A'uJr
38. Alvaro, 1ioo do Raul Ferreira Vizeti.
39. Alai AI tielda enha.
40. Alvaro de Carvalho.
41. Alva ro Rooks Quintana.
42. Alvaro Teves Leite.
43. Amd :U de Castro, filho de Antonio do

ttsriincnto.
44. Ama 'd • filho de Mannel dos Santos.
45. Anrico, tilh de Antonio Nitnes.
46. Ame&o Mo eira.
47. Ame 4co Si'na
48. Amnilloqtiio Moreira.
40. André "lhe de Tiburcio Francisco Luiz

(1I \ ' o R3
0. Aiielc,&,teves.

51. Agenor, filho de Ernesto Manoel dos
Reis.

92. A.enor M iielda.
53. A'ten r di Costa Leite.
W. Anta.or l.on.s.
5. Auto f , filho de Angelo Tocou . -

.!6. António, filho te Anto ' io Alberto or.-
tero

7. Au.tonlo, filho de Antonio do Ainatal
Verrand.s.

58. Mf'rnio Avan, filho de Antonio Arait
MinefcIa.

59 Antonin, filho de Antonio Ferreira Ta-
vres.

GO. Antoo, filho d Antonio Joaquim Lou-
Teit Noiuef a.

61:Aitoato, filho de Antonio Trancoso da
Silva.

62. Auto lo, filho de Calil Cury.
W. A'to 'ip oaquin, filho de Francisco

Mnua Moncorvo
34. Antonio, "Ilio d2 Francisco de Oliveira

M ntiro.
i5. Antd-iio, filho de Frankliii Joaquim Pc-

reira.
66. Auto.iio, filho de Cabriel Tahau.
67. Ant'nlu, filbi dejaci. ' tho de Qiicuoz.
98. Anionio, filho de joariria Isabel do

Ain sul,.
69. Anta do, filho de João Antonio ltinau.
70. A,*tni , filho de João Jorge e Amclia

Mona Gacinda.
71. Antó.ilo, filho de João Pinto Coelho.
72. Antõilo, filho de José de Almeida

Costa lima.
IJ. Antonio, filho de José Pedi  e Maria

Assad.
74. Aptti, filho de Manoil ['avão de

73. Mio-do Alegria.
Id. Antonio da Costa Fino Junior.
77. An.ilo Ferção Castelo Branco.7. itatitfo Fe rreira Oonvt lilho.

79. Antoilo Ferreira Sa'if'Anna,
80. Antonio J aquin da Silva.
81. Antonio	 i,l

i
i,o Fragoso.

82. Atio lo Rodrigues.
83. Antonio dos Santos.
84. Antonio S ' ares de Pinho.
85. Antonio Vieira Mendes.
86. Anparicio Gonçalves Ribeiro,
87. Arcias Paim Ribeiro.
88. AreniousloJuiio Palma.
89. Aristeu, filho de José Joaquim André.
90. Aristides Dias de Andrade.
91. Arijido, filho de Arthur da Rocha

Passos.
92. Arlitido, filho de Henrique José Lisboa.
93. Armando, filho de Antonio de Almeida.
94. Armando, filho de Alberto Carlos dos

Santos.
3. Arnando, filho de Antonio da Silva.

96. Armando, filho de José Joaquim do
Vali e.

97. Armando, filho de Porlirio Gonçalves.
98. Armando Nunes Sch!obach.
99. Arma ido de Souza.

'.00. Armindo A. Santos.
101. Arnaldo, filho de Vicente Arene.
102. Arthur, filho de Alfonso Rodrigues de

Oliveira.
103. Arth'ir Gomes Pereira.
104. Ary Kerner Maia.
105. Ascleoiadcs, filho de Germano Lopes

Silva,
106. Augusto, filho de Gaspar Maria Lou-

reiço t3randão Piaria.
107. Augusto, filho de Osmeiiia de Carvalho

da Silva.
108. Auguso iernardo.
100. Augusto Carvalho de Andrade.
110. Au .. nsto Jorge dos Santos Junior.
111. Augusto lerrota.
112. Augusto Ribiro
113. Augusto Soares dos Santos.
114. Aurelio, filho de Augusto Gomes.
115. Aurelio Baptista Pinto.
116. Ausliu Drum'nioiud.
117. Accio Pameiro Lopos.
318. Alberto Ribiro de Vinha.
119. Alexandre Gilotio.
120. Anuloal Melicl Candiota.
321. Autenor Novaes.
122. Antonio Belisario.
123. Arcii uiedes Pinto de Oliveira.
324. Belmiro, filho de Miguel Ferrcir3.
125. Benedicto Onofre Reis.
126. Benedicto \Valdenrar Saltoni.
127. Bernardino, filho de Beraardino florges

dos Reis.
128. Ber..ardino, filho de Luis Arthur Velloso

de Araujo.
129. Bernardino, filho de Manoel Lima Bar-

bosa.
130. Bernardino Veiga.
131. 13ouventura, filho de Adriano Rozetido

Braga.
12. Boancrges, filho de Sergio Ferreira dos

Santos.
133. Boccacio do Vaile e Silva.
134. Braz Mulolino.
335. Brazilii Pinto Teixeira.
336. Bruno Gibiani.
337. Camilia Milicia.
338. Candido José da Silva.
139. CarliudG Cuha.
140. Carhindo Fereira dos Santos.
141. Carlos, filho de Abel Ferreira. Bas-

tos.
142. Carlos, filho de Antonio Luiz Cor-

deiro..
143. Carlos, filho de Antonio Pereira Grelo.
144. Carlos, filho de Carlos Augusto Lo-

pes.
145. Carlos, filho de Hermano Dutra . de

Mello.
146. Carlos; filho de Jorge Ernesto Bi-

gatehli.
147. Carlos, fililO dc Manoc'l Amigo Fer.

nandes.

148. CtiS, t?ihO de Racliacl Maui':i.
149. Carlos Luiz, filio	 Liuiz Go:'zaga.Rt-3

beiro Vi;unna.
150. Carlos de A'idrad,
151. Carlos A. Tiunoco.
152 Caros Jainancili.
153 Calos Lones.
154. Carlos Lyrio da Silva.
155. Carlos Mayrink Rauutino
156. Casemiro da Rosa limo
157. Celestino Estcvcs.
158. Clirlstovão, filho de S ) lvlo FItiii.
150. Claudio, filho de irnaiao íeietgi

Alves.
160. Claudio, filho de loaquini Carneino dcl

Azevedo.
161. Claudio Quintiliano.
162. Constantino. filho de Miguel Jorge.
163. Constantino Candido Fernandes.
164. Danazio, filHo de Erneso (laldigO

Torres.
165. Dante, uilho de Gaudencio Serrin).
166. Danton Moreira Deouzart.
167. David, filho de Manoel Vicente.
168. David K'iüofer.
169. Dernetrio, filho de Denietnio Rodrignes

de Macedo.
170. Djalma, filho de Armando do Espirito

Santo.
171. Domingos Antonio Baixas.
372. Domin,os Ferreira.
173. Domin . os José de Souiza.
174. Dorotliovio Figueiredo.
175. Duarte, filho de Anua Pereira da

Silva.
176. Duirvai de Oliveira Rocha.
177. Edgard, filho de Ma rans Soudaluil.
178. Edgard 1 macio Machado.
179. Edard de Sã.
£80. Eduano, filho de Leonel Monteiro.
381. Eduardo, filho de Luiz da Silva.
182. Ed . ardo Macuo, filho de Manoel Perel.

ra de Goes.
183. Eduardo Antenor Costa.
184. Eduardo Levate.
185. Eduardo Sbauo.
186. Elias. filho de Antonio }Cayrmms.
187. Elias, filho de Cllite Chiuiina.
188. Elias, filho de Nascife Jorge
189. Elho de Siqur Ira Valentim.
190. Eloidio, filho de João Augusto Ma.

deira.
191. Eniiio Pinheiro de Barros.
192. Enilio Sarsado.
493. Emygdio. filho de Diniz Francisco de

Mitaida.
194. Eruiani Ribeiro da Costa.
195. Ernesto, filho de Maiioel Pereira da

Fonseca.
196. Ernesto Vicente, filho de Mmmcl An.

- toido Gones.
197. Ernesto de Carvalho.
198. Eucario POte Muihieiros.
199. Eurico de Siqueiva Couito.
200 Everaldo de Al:cida Gonçalves.
201. Everaldo Leite 111'neira.

202. Fausto, filho de Pedro Rodrigues Pc.
ICS.	 /

.203. Fausto d'Eça R.agc.
2(4. Feliio La'aro.
205. cellppe, filha de Cali Farcs.
206. Felix, filho de I.nai ') Elias Abi Ra.

ched.
207. Felix Mio-linho.
208. Felix Ura-g..
209. Fernarda (te Cairo, iihic de Antoni'.

•	 do Nasciucuto.
210. Fernando (onçaiveS.
211. Fernando Rodrigues.
212. Florentino Cesar Saiipai Viann.
213. Floriano, hino de Revualdu Mai;o.I

Ferreira.
14. Floco Mesqutts	 Santos.

215. Francisco, it4e Atitoo.	 ';)
do Cafl%0.



210. Francisco, filho de Francisca Maria da 288. João Lemos de Mesquita.
Conceição.

217. Francisco,. filho	 de João Antonio dos
289. João Nesci.
290.João de Oliveira Braga.

Santos. 291. loãode Oliveira Pires.

218. Francisco, 1111w de José Fernandes Gon. 292. João Pacheco.
293.João Quarigues Frota.

çatves. 294. João Quintino da Silva.
219. Francisco, filho de Land José e Caia 295	 Roldão.Elias. 290. da Silva Araujo..joão
220. Francisco Antonio topes. 297. joão da Silva Monteiro Filho.
221. Francisco Barros de Mello. 298. da Silva Ramos..loão222. Francisco Campos. 299 	 joão Vieira.
223. Francisco Eugenio Conrado, 300. ioão Vieira da Rocha.224. Francisco Gomes da Cunha Juuior, 301. Joaquim, filha de João Lopes Corréa225. Francisco Gomes da Silveira, de Lacerda.
226. Francisco Jacimttlio Rocha. 302. Joaquim, filho de Joaquim José da Sil.
227. Francisco Marturcili. va Pinto.
228. Francisco Monteiro. 303. Joaquim Fernandes.
229. Francisco Saltes. 304. Joaquim Raphael Araujo Silva.
230. Francisco Silva Filho.
231. Fuad, alho, de Nasraila Haddad. 305. Jorge, filho de

303. 4orge Augusto
loão Ábdala Dequer,
Ierreira Kingston.

232. Gabriel, filho do Jorge Safeh. 3U7. jorge Luiz Pereira.
233. Gastão, filho de	 rasilico Americo orge Matbeus Soares.

nhciro. 309. Jorge Messiano.234. Gastão Pereira. 310. Jorge Paula Souza.
235. Gedião de Figueiredo. 311. Jorge Tavards Pessoa.
230. Gerson Vieira Ferreira. 312. José, filho de Adriano Augusto.
237. Gilberto Moniz Barreto.
238. Guido, filho de Leonardo Antonio. 313. José, filho de Antonio Ferreira de Car-
239. Guilherme Dantas Rabelio. valho.
240. Guilherme Josué de Lima. 314. José, filho de Artliur Fernandes Goa-
241. Guilherme Neves do Nascimento. zaga.
42. Habib, filho de João 1-labib. 315	 José, filho de Carmello Chiuco.

243. Haroido de Castro Schiller. 316. José,	 filho de	 Gabriel	 Ferreira	 de

244. Heitor, filho de Horacio Abii') de Aiii .
Souza.

317. José, filho de João Abrabão.
drade. 31i3. José, filho de João Augusto Sinias de

245. Heitor Alves de Carvalho. Oliveira.
246. Helio Alves de Brito. 319. José, filho deJos! de Almeida Lemos.
247. Hernani,	 filho de Seraphumn José Ro- .320. José, filho de José Bento Pessoa Do-

balinho.
248. Henrique, filho de Henrique Marcos

mingues.
321. José, filho de Luiz Fcrtira Pinto Fi-

Gonçalves. gueiredo.
249. Henrique, filho de ]ames Stinteii. 322. José, filho de Manoel Joaquim Aure-
250. Henrique Duvivier Goulart. hino.
251. Henrique Moss. 323. José, filho de ManoelMirasda Outeiro.
252. Henrique Pinheiro. 324.	 osé, filho de Maci Mauber.
253. Homero Manoel Cosme Machado. 325.	 osé, filho de Zeferino José Cardoso.
254. Hugo Kranczuk. 326. José Alves.
255. Humberto,	 filho de Alfredo Francisco 327. José Andrade Silva.

Coulomb. 328.José Antonio Sinias.
256. Humberto Liso. 329. losé Bentin da Costa.
257. Humberto Lopes Penna. 330. José Botelho dos Santos.
258. Humberto Maulo Santos. 331. José Braga.
259. Humberto Pelosi. 	 . 332. José Caetano Machado, filho de José
260. hlydio Muniz. Caetano Machado.
261. Iriate Cintas, 	 filho	 de	 Erni. .iia de 333.  José Calvo.

Almeida. 334. José de Campos Mello.
232. Ismael A. de Oliveira. 335. José Candido }> imentcl Duaite.
263. Ismael Pinto da Silva. 336. osé Fernandes Gomes.
264. lvonnio Ribeiro. 337. José Franco Vaile.
265. ayme, filho de Antonio José da Silva. 338. José Henrique Siqueira Gyrão.
266. layme, filho de João Firmino Pinto. 339.

José
 osé lacialho Macedo.

267. lavme, filho de loaouini Ribei	 Na. 340. Joaquini de Araujo.
-	 vacs---
268. Jayme, filho de Manoal Abrantes.

341.

269. Jayme, filho de Manoel Alves Pinhão.
270. Jayme Carvalho. 344.
271. laymeMachano. 345.
272. Jayme Meirehies. 346.
273. Spinola Teixeira.
274. João,  filho de Alfredo Valente da Si!- 348.

275.	
veira.	

de Alvaro Cesar Fernandes
Dias 351.

276. João, filho de José Castilho Jgtc7i51 352 .
277. João
278.

Almeida dos Santos.
loão de Almeida Stuben. 355.279. João Antonio Lopes.

280. João Antunes.
281. Íoão Baptista Alvarenga. 358,282. João Baptista de Rezende.
28. loão da Cunha Esteves.
284. loão D. Nunes,
285. loão Gonçalves Amada,
286. João Guimarães.
2137. Joo José de Carvalho.

José Lopes Dias.
José Luiz Corréa.
José de Oliveira Bastos.
José Rodrigues Fortes.

J

osé Rosentino dos Santo3.
osé Sabino.
osé dos Santos.

José dos Santos Barreiro.
José da Silva Brandão.
José Vieira da Silva.
Joseppe, filho de Francisco Mazzuca.
Juhio, filho deJosé Martins dos Santos.
Julio Durão Teixeira Bastes.
Laercio Faria Martins.
Lacrte Leite Gome.
Lauriano Sanches.
Leopoldo Cid.
Lincoln, filho de Luiz da Costa Ferreira

França Junlor.
Livio, filho de Francisco de Tizlo.
Lourival, filho de Felicidade Veronica

de Oliveira.

, ..-, 1
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362. Lucio Amando.
363. Luiz, filho de Alfredo Vernandes

Silva.
304. Luiz, filho de Carlos Lufa Percir3

Cabral.
365. Luiz, filho de Daniel Montanha do

Samiches.
360. Luiz, filho de Joaquim Rodrigues Bra

ganÇa.
367. Luiz, filho de Lula Antonlo Dias

zeira.
368. Luiz Alfredo da Conceição.
309. Luiz Antonio Doniiugues da Silva.:

brlimlio.
370. Luiz de Castro Torres.
371. Luiz da Costa Ribeiro.
372. Lula Montorfano.
373. Lula Nogueira Portelfa,
374. Luiz Vieira.
375. Lydio, filho de Gastão XavIer
376. Maciel Fortelia.
377. Manoel, filho de Justino José Go1i3

de Faria.
378. Manoel, filho de Manoel Ferreira Pinai,
379. Manoel, filho de Manoel de Fre1ta

Pinto.
38-1 Manoel, filho de Mairoel LourenÇ

Alves.
381. Manoel, filho de Manoel 11co1s 4Oliveira.
382. Manoel Alves Ribeiro.
383. Manoel Fernandes.
384. Manoel Figueiredo.
385. Manoel (Somes da Silva.
386. Manoel (Somes de OhiveIra.,
387. Manoel Jorge.
388. Manoel Messias dos Santos. 	 -
389. Manoel Rodrigues Soares.
390. Manoel Sant'Anna Silva.
391. Manoel dos Santos.
392. Mano, filho de Amancio de Olivelit,

Capeila.
393. Mano, filho de José Sóares da

seca.
94. Mano, filho de Luiz Ferreira Barbosaj

395. Mano A;hina.
396. Mano de Barros Reis.
397. Mario da Costa Guimaãca,
398. Mano Ferreira da Costa,
399. Mano Fortes.
400. Mano José Fernandes Guimarães.
401. Mano Lomba.
402. Mano da Silveira.	 -
403. Martins Henrique lunocencio.
404. Mathcus Vieira Banrato.
405. Meichor Cimo Ruia.
406. Migucl,filhio de Miguel Gonçalves Cru
47. Milton, filho de José LtÃz Pereira.
408. Minotte Alexandre.
409. Moacyr, filho de Ernesto Flâres,
410. Moacyr Bittencourt,
411. Moysés Azoulay.
412. Moysés de Oliveira.
413. Muzancor, filho de Paulino AlbL

Pinto.
414. Nelson Ferreira Pinto.
415. Nelson de Freitas Carvalho.
416. Nelson Marfins.
417. Nelson Pereira Fiaga.
418. Newton Silva.
419. Nicado Castilho.
420. Nicanor Mendes.
421. Nicodemos, filho de Vicente Sant'Ann
422. Nicolão, filho de Emilia Masla Rlgonio
423. Noé, filho de Raphael Pinto da Rocha.'
424. Noé Lula Pereira.
425. Ocinobler Rodrigues Neves.
426. Octacihio Hanszmann Azevedo.
427. Octaciio de Lima Andrade.
428. Octavio, filho de Antonio Leandro 1

Souza.
429. Octavio, filho de Armando Uma.
430. Octavio, filho de Carlos Gomes dá 

01 veira e Silva Sobrinho. 	 ,
M.- Octavio, filho de Francisco Andraqe.

q
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432. Octavio Republicano DrunhlnQnd.
433. Ootavio Dias Fadigas.
434. Odilon Benevolo.
435. Oliverio Salvador di Giuseppe.
436. Olymuio, íilho de José FfanciSco da

Silva O jimarães Junior.
437. Olyinpio Sarquis.
438. Onofre Vieira da Fonseca.
439. Oscar, filho de Arthur Celeste Cirne.
440. Oscar, filho de Francisco Borges Me-

nezes.441. Oscar, filho de Manoel Alves Teixeira
Pinto.

442. Oscar. filho de Sizenando Gomes Ca-
m argo.

443. Oscar Ferreira Viliaça.
444. Oscar Soares Queiroz.
445. Oswaldo, filho de Luiz Francisco Te!.

xeira.
446. Oswaldo, filho de Manoel Antonio Ai-

ves.
447. Oswaldo, filho de Maximiano Caztz.no

de Aln;eidn.
448. Oswaldo Estevão Guarischi.
449. Oswaido da Rocha Pinto.
450. Oswaldo da Silva,
451. Oswaldo Xavier.
452. Orlando dos Santos.
453. Orlando Veiga de Ortis.
454. Otto de Azevedo.
455. Ovidio, filho de José Esteves Mon-

teiro.
455. Paschoal MontelcopJ.
457. Paulo, filho de Angelo Antonio 011.

vier.
458. Paulo Bastos.
459. Paulo Devivier.
460. , Paulo Mouro.
461. FedroGarcia.
462. Pc-icles, fiNio de Anto,i : o íos,4 Ma.tins.
463. Philemon, filho de Antonio Joaquim

Radrues Pereira.
464. Phcido, filho de Firmino Flack!o Bra-

a.
455. Qcintns dos Santes Gucde.
466. Rataon, filho de Aurelio Junqueha.
467. Rarnor Asensi.
468. Raymundo Gentil Rocha.
46. Renato, filho de Annibal Fortuna.
470. Renato, filho de Manoel Pinto Fer-

reira.
471. Reynaldo, filho de Ponciao Pires da

Silva.
472. Reyna!dr, Cardoso Monteiro.
473. Roberto l3astcr da Silva.
474. Roberto Maxímilano Weiss.
475. Rodolpho, filho de Salvador Palma.
476. Rodolpllo Schneeweiss.
477. Romeu, filho de Tacito Lula Tra-

vassos.
478. Romeu Athayde Duflies Teixeira.
479. Pomuado Bernardino Soiiza.
480. Rubc:ii, filho deJoo Gcishofer.
481. Raluns, filho de Vidal Fontes Cotêa

da Silva.
482. Rubens de Moura Nunes.
483. Rubens Theodoro Comes de Ainorini.
484. Samuel, filho de Abrabão Wivisthor-

rski.
485. Salvador, filho de Aflonso Tede.
486. Sebastiãc Barcellos.
487. Sebastião Lopes de Carvalho.
48S. Sebrtiào Prudente.
489. Severino Alves Ferreira
496. Severo cia Costa Teiles.
491. Severo Palermo.
492. Silverio

'
filho de Manoel jo	 Vic;ia

Costa.da Coa.
493. Simão Sardinha.
494. Solano da Silva Serrano.
495. Stcllo Pereira do Silva.
496. Sytvio Antonio da Silva.
497. Sylvio Fróes Abreu.
498. Sylvio Jacintbo de Mello.
499. Tarquinio Ribeiro Guimrães,
50Q,	 Ofíveii..

501. Theophi!o, filho de Caiu João Chaiieri.
502.Theophilo de Oliveira.
503. Tito, filho de José Antonio Martina.
504. Tito Carlos Pereira Filho.
505. Tuflk, filho de Narnitala Antonio.
506. Vasco Kroff Carvalho.
507. Vecio, filho de Antonio (somes de A!.

varenga.
568. Venaticio Ramos da Silva.
509. VicenteJ. Sailes Moura.
510. Victor, tilho de Lecii Areflan.
511. Vidico Rabelio Diar.
512. Waldemar, filho de Deolinda Julia da

Silva.
513. Waldcinar, filho de Francisco Antonio

de Souza Praga.
514. Waidemar, filho dejacob Peixoto.
.515. Waldemar, filho de Joaquim Gonçalves

de Sã.
516. Waldeniar, filho de Justino Theotonío

do Sacramento.
517. Waldeniar, Siba de Luiz Guirnarães P1-

nheirc.
518. WhWe,nar, filho de Maria da Gloria

Ribeiro.
519. Waictemar, filho de Norberto Ignacio

Luiz Bezerra.
520. Waldetuar, fluia de Rosa Fernandes

Garcia.
521. Waldc,nar, filho de Serapitini Pinto

Teixeira.
522. Wnldcniar, filho de Seraphlm Rodrigues

de Abreu.
523. Waidimar Agstitiiio Corra.
524. Waldcniar Carvalho Fórtes.
525. Waldrnar Frnaiides.
526. WacKinar Garcia Oo.lart.
527. Waldcntar José Rodrigues.
528. Waldcniar Rebello.
529. VaIcmar Soares da Silva.
530. Waldciniro, filho de Alfredo Ferrefia

Ferraz.
5 2 1. Waldcniiro, filho de João Ro3igues de

532. Waldendro filho de Verissirno Comes.
533. Waidemiro OLimarães Pinheiro.
534. Waldeini:c. da Sivcira Quadros.
535. Wahlcr	 rii:a;c.
536. Zac!iarias Vieira Xavie. de Brita.
537. Zefetino, f:lio de Francisco de Paula

Cabral.
538 Adalierlo José Loureiro.
539. João Sergio.

Relação tios alistados volwifaria,nv,te

Classe de 1904

1. Domingos de Lemos Araujo.
2. Durval de Souza Cruz.
3. Norival Dionysio de Alcantara.
4. Ricardo Franco Vallc.

Classe de 1903

S. Den1iiuos Maia.
6. Mano Candido da Silva.

Classe de 1902

7. Adalhe.toJosé Loureiro.
8. João S.igio.
9. Jost I'arico Vahie.

10. S .'lr.. Jacinti'o de Mello.

Classe de 1901

11. Geie Trc'ga.
12.
13. Mi . 'a.M Lcnes.
14. 1-'ea:c. d Assis.
15. Waldemar ias Pereira.

Classe de 1900

16. Eriiani Alves de Souza.

--.-- .l-
Classe de 1"

17. Eudoxic PiMo M;aefri.
18. Joi;:ov ec Ao; w
19. Olavo Abrlr.ctjer.

Classe de 189

20. Pie.Wo, d(, Oliveira ROTa.
). CaioJos	 Leal.

Classe de 1804

22. Na y.xcodouozor de Carvalfia,
23. Paulo R,asihio do Valle '.Por!ukalj

Classe de 1893

24. Alvaro Franco da Rocha.

Classe de 1892

25. Joã . Majinho da Cruz Camari.

Classe de 1901

Numeros-NoineS
1. Acliih!es Freitas da Rocfi
2. Albino da Silva Costa.
3. Alberto Latiria.
4. Alberto Bariosa.
5, Alberto Fernandes.
6. Alberto Marques flarhosaj
7. Alberto Pereira da Siva.
S. Alberto José Boniiocio.
9. Albino de Aiaujo.

10. Albino Rangel de Oliveira,
11. Alfredo Caetano.
12. Alvaro Ce ,!cvenuto, de Maalhãe
13. Alvaro Frrcira de Lin;a.
14. Alvaro Pi?dio.
5. Amador P ães Branco..

16. Atnclio Cesar.
17. Aniarolino Fran.Lso da i191.,'
18. Ancliizes Snhart.
19. Angenor Manoel dos Reis..
20. Anselmo da Silva.Moura.
21. Anteoge Augusto da Silvii
22. Antnor Paranlios.
23. Antonio Cõrrca.
24. Antonio Dcpliim.
25. Antonio Ezequici daAbrcu
26. Antonio Jose Cerucha.
27. Antonio Oliveira Mor.ies.
8. Antonio Puerta Garcia.

29. Antonio Xavier da Barros.
30. Arlindo de AiaiijoJtrniqtj
31. Armando Bandeira.
32. Armando Costa.
33. Armando Pinheiro.
34. Arthur cia Silva Gomc3;
35. Avelino Comes.
36. Balthazar d'Andrade.
37. Carins Ayres.
38. Carlos Lopes Guimarães.-
.39. Clovis r_esar Mine.
40. Cu .rtino de (lusmnão.
41. Cmitodio Martir.s ds FonseCa.
'2. í)ar'iel doCpimto TeiN.
'.3. Djaluma Francisco la Ctsa.
M. Do:ni.ig,s Amaro dr Caaa Braido
t3 Dtmu .\;tc:o. ' ' C.it..
.J3. Durv,ml Ciiin:nãcs Jaccina.
47 Edani Cr1;7.
4. Edg:rJ da Sitva Ferreira.
49, ld uturdo Conto.
50. Edu:rio Jqrihi Mcateira
51. .:. I:,. .G.
52. Eug:4.. 1)' c-i'c da Silvas
53. Fia im l	 i. d t-onsCih
54. F;a'.:i,.; C..pcs.

5. Freci'i	 O,tdi.
57.	 ei de	 Oliveitaj

S). liii . .,	 t..iv eira L1maI
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RelaçãO Supplenwn!ar,	 cuviada pela Eceta 226. Jorge Matheus Soares..
62. 1-lomero A?c ri. PO!yfechnicLt, em 16 do corrc,itc 227. jucundizio Qartiosa.
j3 . Homero Mattos. - 228. (nUo Paixão Ariglada,
64. javme Alves de Mesquita. 148. Antonio Alves Corréa Nunes. 229. :IiiIio i'. Queiroz.
65.	 Mello dis Santos.•Iayiie 149. Antonio Cid 7.oureiroJiznior. 230. Julio Vianna.
66. João Alfredo VIIi 	 . EiO. Antonio de Moura Ab 231.	 lustirio Cordeiro.
67. João Rri»htmoe 	 :t silva. 151. Certos Euscnio Dias 4c Castro 232. 

'
Juvenal Ribeiro de Souz.

68. João da Cost	 Anl-ide. 152	 jost Matins do Rego 233. Ladislau d. Souza.
69. João dt rons-c	 e g ilva. 153. Muuricii Monte-Mór. 234. Lourival de Lima Cc.rdeiro,
70. (ovo Grci;i Nunes. 154. M"zart Ftst 235. Luiz Ferreira.
71;(oac Leite T: i -aiidào. 155. Tarquinio Ribeiro Guiniazies 236. Manoci Abuso.
72. lOaO 1.oizd	 Ac"ioly. 237. Maioel Pati ga.
73. foo Tciles de Me n ezes. Alistados voluniariamento 238. Manoel Dias Henrique.
74.	 fOa() TYLITO 239. Manoci Gotes.
75. íeaqt , i ,n Coito Ornonde. 15&. Guilherme Tuga 20	 Manoel Passos Lentos Juiiior.
76.	 pq i n Morei a TA-,ia- 157. Mau cl Orceliino 211. Marceilido Firniino Pinto.
77. (oaq'im de Oli"cira 158. Mano d	 Paula Lops 242. Maigarlio Pires.
78. loiqrlm Vieirp rnrcia. 159. Pedro Francisco de Assis, 23. Mario Mattesco.
79. bel. Prni (te Oliveira Roxo. 160. \Vatd-mar Dias Pereira 21-!. Mano Mc czes.

.	 Jose Cat 2 rzo	 eireira 243. Mano Rocha.
81. José( 	 v1anti rie A!bi:qnerque. C1ass	 de 1900 .t246.	 'sacl Coli.
82 . José Feir	 r' de Souza. crkildo Alves da Silva.
83. losé Ga1'i-do. 161.	 \bilio Matt's 4• Nelson	 aebosa Rod.lgncs.
$4. José flI'nr.ie. 162. AcacIo T.00es Pereira -)49 	 Nelson Moura.

. José 1 os d q g ilva. 363. Adhcro21 de Mirawia Pougy 233. Norval Teixeira Matques.
3. José Mc'ido da Silveira Ftttw; 164. A l berto Gornes da Silva •3I.	 ():tavio Nniie
si.Iosé Mithias	 X10,deito. 165.	 Albino d-	 Azcved- Teixeira.

. José Mo eira da Silva. 165.	 AIfrco .%rit-tcl 	 s tia S:Ik.á Santos Odilon 13av , ei-OR C utinhO.
9. bosé de Mo ri Carvalho. 167. Alvaro Coelho de Moura 25. Oruátabi Muna de Araujo.

90. José 	 Oliveira Reis. 168. Amador	 1'js 2J3. Oscar AI uciJa Goites.
91.	 Pei le prini•I o é 169. Auc:ico dos Santos Alnieidra 3	 OS%VldO Travassos Braga.
92. José Podiimcs Feri-eira.	 - 170	 Antenor 'ereira de Ariar. 25.	 Pa10 Fernndcs.
93.1 0 : é tios 5 ,;ntos 171. Antonio de AI-ncida Amado 35.	 Pedro Gonçalves de Andrade.
94. Jo-é d	 Silva Tavares. 172. Antonio Cê.Coiito .	 U.uI de Az-anjo.
93. Joé1'homaz. 173. Antorio Dias tia Silva 30.	 Ra, l	 1	 ( s	 Corêa de AIbtiqucrqu
95. Leonel de '"la R isa. 171.	 Antonio F;Te1t	 Laie'o j1.	 SC1)5S.0 i\	 (I é
7. Leorel Ribeiro de Faria. 175. Antonio fliveira Sebastião da Costa.

98. Uro Fer.'des. 176	 Antonio Rolrires Amotina 2. Se-anhini iiteio de Aluo-ida.
99. 1. 1 i	 da Cost	 Xivier. 177. Arthur do	 S1itos 264. S y lvio Caet:zro Gomes de Faria.

100. Lriz Pus l ran4ào.	 - 178.	 Art!iur da Silva.	 - 265.	 1 ceuzacõ Costa.
101. Maeno Saida'Ih.	 • 179	 Aiwrsto Amorini, 265. Vi entc Marques.
102. Maroel Faccadi. 180. Au;cleuti::o Chaas 207. Waldemar O yot.
103. Maro1	 rq nejç	 Freitas. 181.	 Carlos ,\lvas Paciiec 268.	 \Vahile-nar 1 n'bo d	 Le tios.
104. Manoel Ferreira Lameira. 18'. Carlos P. a dão. 	 - 269. Ma oel Uiueic o Cardoso.
105.*Mar'oe! Non,zeir. 183. Carlos da io'seca Andiade 270.	 i'tfliS j O Mi.;itidi.
106. Manoel Perdia Jorge Jiznzior. 18. Carlos Maracs CacIIa 271	 lruani Alvcs de Souza.
107. Marco Cezare 1'.ertea 18•	 lados Pinli.':ro Classe de 18Y
108. Ma iodo Msis Fo sa lkrueS.

Mrho Corrêa Caldas.
18;	 Cezario C. Pires.
387. Ciero Sa-'-paio de Biito 271.	 Abcniao Moiira	 znto.

tIO. Mi"el Racha. t8.	 Ct-tidi,'o da Çi1v.i. .72.	 Accacio R. Vctori.
fl;. Nrcs	 Fteves. 18.	 ldaid Carioca de Arano 273. AIama;t	 . da Rue113.
112. Na rci c o dos Sartos.	 - 10w.	 bnidh Ve,-issin- Fcrziancz 27'. AfÍozso

275. Afionso Samnao.113. NeNon T&jr )OJ .	 Eiijhiø tio	 valzo 276.	 Acr.or Pccii.114. Nestor da Silva Vlle. 19. Euclvde; Costa 277.	 uhita!du	 crdi°ãc.115. Newton A,drde Fra ? .	 . J9t. budoio I'	 to Madeira .
nAlberto ie1p Mari..

116. Nilto» Pq5 de M 'deiro!. . Eucnio	 o rasse194	 ï 279.	 Aberto 1 ranlco de Sotiza.317. Octaci io tnsé cia Mottn 196. Evaristo di SUva 280. A I cc'jj p dcs °roco'io.118.	 OIii'io Pi'hciro. 196. Fernardo Damic 281.	 Alexa11d1 e ltc;culano da Ccte.119. Oezlo Pinto. 107. Francisco Aviar Rodziues
2.2. AUrdo Pedas.

120. Oséas Martins de Almeida Jiinior. 198. Gasto Alnda Rodi-iuic
Sj	 Mtnzo Mar t'i.

121. .OSwa tdo CaØoso da Slvcira Ij	 (iervasio	 avier (juerz. - -
2-'4. Alvaro Az-tomo Tavares.322. Oswaldo rosta Macedo. 200. .Hacdnck Mar-ocl Bruto Alvaro Cr: - z.

123. Oswaldo Fasundes do Nascimento. 201. herculano Pieto d	 P-arros: J'-o. A!varo 'lcz-:eIra Marques.124. OswIrIo de Sotia Fontes. 292. ltt-,n Cirvaio de Oliveira AF1Iii do Manso -
125	 Pasehoal Godi ruho D,-iiinmcrd 20"	 hy me Ferreira dos Sints ....

.znao leito de Barros.126. Paiz-ho Fernades Almeida. 204. lc[rson Alvarenga St.	 i\iuzio Santos.127. Pedro Pezerra. 205. João de Azevedo Fercira o0.	 S. aos Santos..\nnor r128. Cedro Diez Silva.
-

20i;	 'cão P.irboa Filho 93	 AnnOii (Jvrra.
329. Pedro Vicente. 207.	 loo í'io-'calves -

l9. Antonio ( Te Castro Salgado.I'30. Phydias Iloilha t{addad. 20$. João loie 29.	 A-to FefIuarcie.
131. t?edotnho Brunlio. 2((). loão Lago. Antonio (jOzies dos Santos Jtnuor
132. Rodoinlio de Sã Conto. 4210. toão l'el!ozo.

' Antouio Li nade Soi,a...9.-133.	 Roeriode Soiza Pj-it. 211. João Periza de Moura \t'ziiO Moeiza da Rocha..96.134. Sabino Santos Li boa.
135. Sebastião Âyrcs de O1iveiia 	 -

' João212.	 Ta-Jc
uim	 ahiiàcs Conto: oaq	 Ma2(3	 J 97. An)no (1yeza Carros.

QS.	 Ai	 nzo	 t1cziO.
136. SebastiSo França Ribeiro. 214	 José Alberto Oniinrães -

gt,. Auitiuo Puno da Costa.
137. Sslvio Motitinho. 213. José Antordo de Lima Vi.Antoz;uo da Silva Manadof
138. S'!vio da Rosa. 216. José B. Alvarek de Alerczcs. rutonio \i	 aça
-339. Tcy-quis Ribeiro de CrvaIlw. 217. losé Cabal Mcnezcs. 	 -

,i.)U,C.ii'O jacazanua.
140. T1ials de Almeida. 238. José Cor!os de Ohivcirc CaiaçQs .taty	 ziieia.arconucs.
141.	 hiiedoro Schvecwciss JUIz-iOt. 219. Joé da Cosa Torces .'tiiS4iuCS	 LLXeira	 ,aruosd.
142. Traano Teixeira de Souza. 220. José Liro Ferreiro.
143. Ulvsses deoiuza. 221. José Maga1!ics Rabelio -

ut;uan .zijgent9.	 .,,ub.	 rt IUL	 -in	 u.o	 e	 .astziuo
l4.	 'icc.te Meudes de Oliveira. 222	 José Mareondes. ,irtiiuu	 o,tzes.
14.	 1tteniar Monteiro.	 -	 . 223. José Marques Moreira.* Augusto Bauozo.
14Ç	 \Vatdeznar Tcixclrade Araujo, 	 - 224.	 Prima Dias. - \ChflO Vida l.

.I7.	 ValdomIro Rodrigues Vaz. '25. (os	 V. Silva. --
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310. Balchimfno À. Alves. 397. Nurmezio Fontes.	 - 481.
311. Bartholomeu Cerqueira Nascimento. 308. Olavo Obeilander.
312. Belmiro Augusto Lopes. 399. Oswaldo Pereira Barl1O!. 183.
313. Belmiro Soares da Silva. 400. Oswaldo R. Rosado. 484.
314. Benedicto Carvalho Coi:iibra. 401. Paulo Samartizi. 483.
315. Beneaicto Ramos Valladâo. 402. Pedro da Silva Berg. 486.
316. Brasil Nascimento. 403. Raul Doniirigues. .187.
317. Candido Soares de Lima. 404. Rodolpho Ferreira. 488.
318. Carlos Abluo de Andrade. 405. Rodrigo Soares Ferira. 489.
319. Carlos Augusto Moreira. 406. Romeu (Jerrosi. 49C.
320. Carlos Lassala. 407. RLIY da Costa Poso1o. 49;.
321. Carlos Menezes. 408. Sebastião Manoel de Souza. 492.
322. Claudionor de Souza. 409. Sebastião Paula Barbosa. 493.
323. Dagoberto Martins Teixeira. 410. Sebastião Ribeiro de Souza. 494.
324. Decio Cabreira. 4I 1. Severino Verissimo da Silva. 495.
325. Delmiro Pottclla Sobrinho. 412. Sylvio Costa. 496.
326. Deusdedit Pereira da Cruz. 42. Sylvio Lambert. 497.
327. Didino Baptista Filho. 414. Sylviode Oliveira Natal. 498.
328. Dioiysio Bethame. 415. Sylvio Tavares Carneiro.	 . gg.
329. Edmundo Menezes, 416. Talvannes Lemos da Cruz, 500.
330. Emilio de Paula. 417. Vicente d'Annibale. 501.
331. Ernani Caetano da Silva. 418. Vicente Ferreira Leite. 502.
332. Ertiani Chrisüno Pinheiro. 419. Victor Alves Moreira. 503.
333. Ernesto Pinto Magalhães. 420. Walde:uar José Pereira. 504.
334. Euelydes de Souza. 421. Eudoxio Pinto Madeira. 505.
335. Francise3 Cofaro. 422. Josino Fa'tcisco de Abreu. 503.
336. Francisco Corrcnza. asc	 e 507.
337. Francisco Comes Alazar.
338. Francisco NagalhAes Baptista. 423.	 Mfonso Ferreira. 509.
339. Gaspar Vieira de Souza. 424. Alberto P. da Silva. 510.
340. Gaspar Teixeira Rabeilo. 425. Alberto Salono. 511.
341. Gilberto Argenta. 426. Alb2rto da Silva Braga. 512.
342. Guilherme de Oliveira. 427. Albino Gomes de Pinho. 513.
343. Guilherme Scassiota. '28. Alcides Cruz. o14.
344. !anriqne Soares dos Saiits. 42. Alvato Machado Torres.
343.	 l-lerondii;o Pas. .30. Alvaro de Souza e Mel?,. 516.
346. l-lonorio lienedicto Ottoni. 431. AlUno Rodrigues Silva. 513.
347. lrincu MgalIiães. A 32.	 \imibal Teixeira Maciado. 517.
34.	 jacintho .\toraos. 433. Antenor Corra de jesus. 518.
349. jarbas do3 Reis Vieira. '34. Antenor Ferraz. si	 .
353. Jayme Ferreira Dias. 45. Antonio Corra Vahle.	 . 520.
351. Januaiio Maalhàes. 436. Anto:iio Felippe Carneiro. 521.
352. tzicl Cerqueira Luz. .37. Antonio Fonseca de 3oIov. 522.
353. João Alfredo Marinho. 438. Anion' tia Fonseca Ramos. 523..
354. João Argents. 439	 Antonio Joaquim de Oliveira.
353. João C. Marques. '40. Antoiiiojoséda 	 ousecaSaiiina. 	 . 525.
356. João Fernandes. 441. Antonio Perjeira de Souza. 323.
357. João Freitas Junior. 442. Antonio-Rezende Ribeiro. 527.
358. João Lopes de Liara. 03. Antonio Silva Marques. 528.
333. João Lucas. 444.. Antonio Teixeira da Coi. 329.
360. João Marrot. 145. Ai-lindo José da Silva. 530.
361. João Alevit de Oliveira. .46. .\ruaiido Alves da Rocha. 531.
362. João Nogueira. .147•	 A.r'iiando Finto Ferrei ,-â. 532.
63.	 l oaquiiii Pereira Grilio, 648. Aitiur Rocha 533.

.G .i. foqm Pinto. 449. Augusto Marques de SOnZa. 534.
3455. foige Vicento !4tta. 450. Augusto Petra. 535.
366.	 José Eulalio. 0.51. Amelio Sampaio Pe:ira Leite. 536.
367. José Ferreira Reis. 452. Austeii de Oliveira. 537.
368. José Andiade Moita. 453. Avelino Ferreira. 538.
369.	 osó Ferreira, dos Santos, 454. Benedicto Marconds de	 Souza	 Ri- 539.
370. José Comes da Costa. beiro.	 . 540.
371. José Raul Caldeira. 455. Bcnedicto Rodrigues dos Santos. 541.
372. José Torres. 55. Feito Sampaio Torres. 542.
373. •Josia s Pereira. 457. Bernardo Ayrer. Braga Castro. 543..
374. Luciano Gobitta. 458. Carlos Pinto. 544.
375. Ludmiro da Rosa Machado. .ii). Casemiro Martins PurtlIa. 345.
376. Luiz Gonçalves. .t'.O. C.stor Baptista de Maga1hãs. 346.
377. Luiz José da Silva. 4ti. Clemente Silva. 547.
378. Manoel Alves de Almeida. 162. Cyro Teixeira Viliarinflo. 548.
379, Mauocl Manricio da Silva. 403. David José da Silva.
380. Manocl Nas:imento Silva. 464. Domingos Carvalho. 530.
381. Manoel Rodrigues Figueira. 465. Dtirval de Oliveira.
382. Manoel da Silva Moraes. 466. Durval Malho Carneiro. 552.
383. Manoel Tlioiné. 467. Edmar Augusto Botellto. 533.
384. Mano José Alves. . 468. Eliseu de Miranda. 351.
385. Martinho Rodrigues Martins. 469. Ernani Cabral. 555.
386. Mauricio da Fenseca. 470. Eruani Christiano Pinheiro. 555.
387. Maxiniiniano Ghls Paini. 471. Euclydes UusiuTLo Siquelra. 357.
388. Miguel Gonçalves Ribeiro. 472. Euclydes Moreira. 558.
389. Milton de Sonza Rangel. 473. Evagrio lrenio Lopes. 559.
390. Moacyr Goular da Cunha Caldas. 474. Fernando Barreto da Rosa. 350.
391. Nclson Braga. 475. Francisco brio. 561.
392. Nelson Pereira Leite GnimarAe. 476. Francisco José dos Santos. 562.
393. Nelson Teixeira Braga. 477. Francisco Moraes Cardoso. 563.
394. Nestor Guedes Pereira. 478. Francisco d' Oliveira. 564.
395. Nester Sampaio. 479. Francisco Oliveira Lopes. 565.
96. Nicano de Paula Ribeiro. 480. Francisco. Viféna. 565.

Gustavo B. Costa.
Heitor Nogueira.
henrique Garcia Dias.
lfercihio Monte da Silva.
TEmeu Beraldo.
,: me Muniz Barreto de /uagG,

Iters)n a Si't a Lima.
oáG Adriano Lon-.

.:Cã) Ar.tcnio Lemes
João Aktouio Marques Calha
,não de Araujo.

P.ssis Castro.
oão Colchão.

ioão (Some? de Ohiveir
João José rrrer
João Ferrcira ia Silvas
João Mattos.
(oão Pivetta.
João Roberto Pc' eirae
João Zarro Bl.n.co.
)oaquiirde Cas.io.
joaquim Co1lac.
Joaquim GoIIçvLs C1nt.1
roaquini Pinheiro,
jcaquinl Pinto. Seabra.
asquim Roberto dos Santos..

Jorge Elias Moor.
José Candido Ferreira.
José Dias da Silva.
1osé Francisco Salks.
jcsé Joaquim de AlcantataJ'tn:gti
José

*
oaquiin Santos Fiiho.

!osé r4aaroni.
D.é ira1es

Seve 	 dos Sai%ei
,oséda Civa Lii'i
;osá Vicente de So iza.
It'io Ludo dos Sa .tos.
»ivenal Ramos.
Laajfette d, Mena'.s.
Leonidas Paes 5 a.es.
Lincoin Guima.te.
Louri'.aI Petrilio.
Lucia.io Mingoz.i.
Lula Montezuma.
Manoel Alves dos Sanlr.
Manoel Antonio da Siha1I1
M	

,.4
Manoel de Carvalho.
Manoel Climaco Nasc.t
Manoel Fontaiuha.
Muioel Comes.
Manoel Gonçalves.
Manoel Luiz Simões.
Manoel Pastor do Nasciniat
Moizoel Peres Aiaguds.
Manoel Ponciano.
Manoel Rodrigues.
?ancei Soares Amoibu da Ciu1
Mar.oel Soares Pinho.
Manoel da Silva Ramos.
Manoel Vianna.
Manoel Vieira de Olivcir
Maria da Silva Mellc.
Mariano Ribeiro Manias.
Moysés Nascimento Pires

elsoa Magafliães Pereira
Nilo Agular.
Norival Antonio da Silva,
Otavio Miranda.
Odilardo Neves F:rfra.
()Jyr Ribeiro.
t)swaldo Joquiiu Eler d
Paulo E. Tavares.
Pauh Pereira Lima.
Faiito \Vet'.el.

edro MediijaCaIi.
i'cdio Soares Cirbosa.:ciI3 Vieira Msc1iad.
I.1p11ae1 ele', elo Anaya.
FayniuiiÀ; A at) de Cast1
Renata 'i,taiio (Somes.
Roberto Aríncliiii Moelra.
Ruy Pereira.
Salvador Gahioti.
Sebastião de Souza.
1 a,.,v re1ia DLUUli.

3h . ,., .	 Domingues

1
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61	 (leirioue Oliveira, Armando Drurnmond Cai.vah
'	 Ii;a	 Far.-a. C,2.	 '.rcuIano Cilio. 737, Armirdo l'irho.
''i 1	 s (	 ulho Oi"eira Ujhejro» 738	 ,ilIdC) Francisc	 Martins.

570,	 Wl	 •::r (L Vçntcc1l, a io i ives da Sia. i•	 .\, .ldo de O lveiia Roriz.
571	 W	 •	 :	 j;tt.tS.• 65.'. Hotacio Motta da Silva. Arnaldo Rocha.

650.	 l!onodõ 1	 iza.	 • 741	 'tiui ftstos de L.ssio.
Classe de !897 637.	 Uui•brto C'	 0.0. 742	 ;%hIIr Gouva.

658	 J 'ire Thco ii'. 74	 ..\ diur Monteiro Gtiiniar5C3,
572	 .Jio Ribeiro. ($53. João Alvr; l;xeira. 74.	 AU Maio.
573.	 Preia de Sou. 550. João AnJre. 14, Astor Santos.
574.	 i r Bichara. 61. ioüo Ltiiz Mattins. 74t1	 Milio Maya.
575. .ccio Diim'noid. 6b2	 João Silva. 747. Augusto Lopes Bernacclil,
576. A'o Cypriaio P.ieira. 663. João da Suva Monter.cgro. Bctiedicto da Silva Carda,
577.	 lneral 41rt1iis. 664. João Teixeira deLei'os. g• Cainillo Ermelindo Garcia.
578	 Ao;dio de :'tdradc. 665. J oaqtfim Fernandes da Silva, 750	 Candido Corcili.
579	 AJ,iano .la Silveira. 666. Jorge Carvalho. y; l	 Careltos Guocat.
580. Aosti.ho Niines. 667. José Ale xandre. Carlos A' iiustoCuiinarães DorningueL
581. !t1bero t3omcs da Silva. 668.losé Antonio Souza Filh 753. Carlos José Leal.
532	 Alheito Cones da Silva Moreira; 669. Jose Bellae. 754. Carmeno Lojaro.
583.	 A;brto Luiz 1 eicra. 670. losé Borges Ferreira. 751, Christovão de Andrade.
1 84. Alberto VicttcCosta. 671. José Card'so. Clemente Palva Silva.
85.	 Alcirgo .os Rvis. 	 ' 672. Jose Caoiosn Ferreira. 7,17	 Cleto Martusceili.

'80. Atixo	 X. Ferreira. 673. José Cailos Pacheco. 758	 Damon Cunha Lima.
87. Alexandre l?odi,ues. 674. José Corneliojunior. 79	 Dante Piiicelll.

Alfredo de Almeida Soares, 675. José Corra da Silva. 760Doniinros Luiz Pereira.
589. A1irclo José de Siqueira. 676. José Ferreira. 761. Durval Aurusto Nogueira.
S90. Aluysio Travassos Braga. 677.	 Francisco da	 ilva. 762. Edar da Fonseca Ma'alhjf
P91. Alvaro Gouçalvs Oliveira.

josé
67$.	 osé Leonoldino da Silvi 763	 Edmundo Macedo Soares.

092. Alvaro Lemos. 670.	 osé Mattos. Enúas Pinto Barbosa.
593. Alvaro Maria Caldas. 680. José Mello Fernandes. 765	 Erico Barreto.
5. Alvaro Marques da Silva. 681. íos	 Moreira Passos. 766	 ,nesto E-.pinel.
595. Alvaro Si.va. 682.JEu

genio
osé Orio. 761. Eueei'iojoa q"im Alves.

596. Alvaro Vicente Ribeiro. 683. josé dos Santos. Eugenio Mendes.
597. Amautii;o de 3aros Cantara * 684. José Teixeira de Carvalh 769. fvaristo Amtune	 de Morses,
508. Arnerleo Fei.elra Gtiimarãe 685. José Vitromile. Evaristn Noi'eira Pontes.
599. Anoielino Nolasco. 685. Julio Pinto Serqueira. 771	 I:ernandes Carlos de Almeida
600. Anhmjhal Malins Alonso. .	 687. Laurentino Pinto da ['onseCi. 772	 Fernandes da Silva Coelho.
601. Armibal Soares. 63, Luiz Caputo. 773: Fi&lio Ficueiredo.
602. Autouio Anierico da Silva. 689. Luiz Machado. 774	 ifio da Croa Cadete.
603. AnoaiQ Duarte de Albuquerque 690. Luiz Miglora. 775	 Floriano °cixoto AmbIa.
604. Ant aio feri -eira. 691. Luiz do Rego Medeiros. 776. Francisco da Cruz Vlannajun1Or
603. Ammtn:iío Ferreira de Araujo. '692. Manoel Pereira Viltai Filha.

777. FrancIo Ribeiro.
606. Antomio Lones de Carvalho. 693. Mano Angelita da Silva. 778	 Francisco Sady Nullelra.
607. Antonio Mello.	 - 694. Mano Boreili. 779.	 ico Salvado.
608. AIiIO';Q Rafael de Oliveira, 695. Matheus Rosa de Noronlii 780. Frederico Ribeiro.

09. Av?unmo Ricca. 696. Nelson M. Ferraz, 781. Gilberto Esteves da Silva.
610. Antonio Rocio. 697. Ncstorjirlio Martins. 792. Henrique Brimer.
611. Antonio Rodriues Gonçalve 4 998. Nuncio Viigilio Faccad. 783. Henrique Faulaber da Game júnIoNI
612. Antonio da Silva. 699. Olivlcr Paulo Mesqmita 734	 Heitor d	 Costa Pinte.
613. 'Antonio Victor da Fonseca. 700. Onofre da Rosa Fialho. Ma-l'ia.s.
614. Armando da Silva Oarrilho. '701. Orlando Soares de Araujo.	 .

.
786. Isaac Carvalho.

615. Arnulpho Alves Barbosa. 702. Oscar Cotia. 787. Jacintho Moragas.616. Arjhur Lindo Abreu Raneel. 703. Oswaldo da Silve Vidra, 78$. *João Affono Grossi.
617. Arthur Paulo de Souza Filho, W. Oswaldo Ventura Dias. 7$9 	 1(, .i	 d'Avila Almeida,

E
EIS. Avdllno de Almncid 	 e Sntoó' 705. Radamés d'Anico. go. lolo fl ' jta Gouvêa.

l9. Ayres da Silva. 706. Ricardo jus  Cavalho. 791	 Jo'o	 t Ice' da Cunha.
620. Camino Bianco. 707.Rogerio Nesi. 792 Joo C	 o de Lemos.'
621. Carlos da Silvá Ferrão. 708. Romulo flom5o. 7°3. João Dorand.
622. Celestino Minerviuo. 709. Santiago Garcia Dias.	 . i. :iOã	 Ferrei ra Pinto.
623. Clodomiro Pereira de Souza. 710., Santiaao Rie!lo. 795. t-sOUjfl dos Santos.'
24. Conintho Martins. W.' Sebastião Manso. ï	 Necto de Carvalho.
25. Damasio da Rocha. 742. Serafim Joige. yy. loão do Sol Rraz.

t26. Daniel Gorçalves Rodrigues. 713. Thcodulo Braga. iqS. José A ilrade Silva.
'27.. David Baptista. 	 ' 714. Waldernar do Rego Panoso. -	 r.é Canmnc,s.
628. Dernieval Ferreira da Silvw, 715. \Valdemiro da Silva Leitão. s io. 'té Gouvéa.

9. Djalrla da Costa Rubim. 716. Waldemiro de Olivei Lcitq, 301	 jo;éJoaw : lin de Oliveira Junløt*
630. Domingos Pregualate. 717. \Vences!o Moreira e. Silva. 802	 ]José d2 Oliv ira Guites.

2
l. Dulphn Calazans. Classe de lJb .'03. losé Salom5o.2. Durval ,Hvmmio de Pinho. $04	 o;é lTJyss Pereira.

1,83. Eduardo	 unhaJtiuIor. - '	 Accaclo Gaspar Fer,eka.  lnv1i o Tcixeira Coelho.344 Eduamdo RanIo3 ValladAo. ..9. Agenor Leal da Costa. :,nliso George.33. Emilio Venalam'. "t. Agenor Machado. TJ	 julio Dema"ro.
636. Ernesto Nunes Silva. • Alberto de Oliveira. s. :liilio Miranda.
931. Euclydes Gusnão Siqueira. ..2. Alberto Tito de Almeida. 9	 Julio Pi;,t	 ViI!r.
638. Eusebin da Silva, •	 3.	 Alfreda Rizo. 'UO, Jurandyr do	 Rcic Paes Leme.
&9. Everardo Tavora. .4. AlioioJosc da Silva. Ull	 oimrcnço Diis.
640. Fileto do VaUe Moura. 25. Alvaro Feirelia. 312	 Lucia'io Meu TC.
641. Francisco Carda. . 6. Alvaro G.c'a de Lemos, $13. Luiz de Almnci'a "n's.
642. Francisco Lace.
43. Prancisco Serles Colomer.

','7.	 A vaio Gi'ante.
.28. Alvaro Malins Pereira. •	 1	 o.

Francisco Oliveira Soares. ,9, Armiando Sampaio Schv:eitcr. «15 Luiz Io	 Fer	 U'ine.rc
:,	 L.izLe I Pcria.

Fra6eico Silva. .30.	 Antoiin ARuqt'erq.mc.
l6. Gasto Carvalho. "j. Aidtj	 Alciria Comes. sis	 :tano'	 I	 iro Lopes.

2
47. Urne;o Aff.aso Chav e- - :	 A '1,0-1i0 £ipo. 3119	 Mamei T .	 s de Oliveira.48.	 (jr	 Li'.eiia.	 . 23.	 •'tit000 r'i ., elos. .320. Mrij'649. (jutavb Srrão Porto (joaaIve. l.4. A.'.orio Mrchsdo, 321. Mano Sunt.)50.Heitor Lemos, 73.	 ..tuio tlatues Machado 322. Alário Vaz
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23. Mne1do Vemdto. 909	 d•	 (',oe. 99i	 iio jo	 .103
4. Miuc 9W. .JorgFsvlst. 9j5.. Itrj p io k'oiycaro•.
• ?estor N.y C-4ival. 911. !o 	 lyertt. Ar'-d'. 994. !ra' -listo •	 r. Tr1na,i
• ?cstot So'. 92. l	 Cvjq jz V.i coicllo. 93.	 ir	 • sio dt -,v...

227. Otvio	 ia Silva. 913. I . s	 F.v trto,t de Mct;e.es. 99. Fruicico S'niza
• fltv!o N	 i.ito Critz. 914. José [,tp rr.ic.. 997.	 11t&iij(ii	 M'rej:

OIivio Çino. 915. José Machado da Costa. 99. IIc . rqe Ri	 Poic.
3Q. (flmpIo Costa. 916. José Ph!fo Lamarca. 999. k'nado flarbosa.
3). Orivado .Co.cilç	 da Costa. 917. Juveual Ramos. 1.000.	 d	 .\brcu.
32. UscrJciat(io	 a Costa. 918. Laurlan) I',idrs. 1.001. Jvo i'atos.

833. Oscar Lowenço.. 919. Luciauo Rito. 1 .1)02	 lto C.ttaldo.
8i4. Othon Filar. 920. L-At Grundt. 1 .UO3	 joão Fruire Fdroa.
835	 Pedro Franen. • 921. Lula NalIc. 1.001. J . o Manoel, filho de Manoel Jesj4836. J9rnIG Mauei d	 ts	 ientO. 922. Luiz Meirells Filho, da Concc1ço e Maria mIa da C'os,837. Q;:irrie Novelli. 923. Lula Vander1ey Auiar. celção.
833. Raul Rodçi.ue	 G'u; ç• 924. Manoel Arante. - 1.003. João da Sikreira Drurnond.
839. Roberto Oo;çatve 	 d_ À;dItl$. 923. Manoel d'Assuinaã, S e.litingo. João Souza Ribeiro.
840. Roberto Palavet Mal.

.
926. Manoci Corria Mirams Junior. 1.007. loaquilu Machado.

841. Roberto	 Saboia F.*r.a. 927. Manoel Corra I.M. jo.cJy	 Lus dos Santos..
842. Pomualdo	 aquln. Martins. 92. Manoel Mcnz. 1.009. )ore Mesquita.
843. Rubem Pecei,a da Cosia. 929. Manol Rocia Cotti,;ho. 1.010. :iOS	 Ocolindo
844, Samue Barakat.	 . 930. 	 Manncl da Silv	 Cnrra. 1.011. José Narciso Coveiro dos -Santosj4ais. Sebaslão Lotrcs Ferreira. 931. Mauol Vic!ra da Fonseca. fliO'.
845. Si1vaso Cardoso. 932. Mano joé de Soia. J.0i2. José Octavio Marfins PcreTra
847. Silvano Octavio Feruandes e BiitG. 33.	 J'	 de Sofia? 1.013. José de Oliveira Comes.
848. Theotoreto Silva. 934• Orestes Benevenv	 1 .jflf 1.014.	 osé Quintino.
849. Ulysses Pereira. 033. Oscar Alves Pi:i!rira. 1.013.	 de Rezende Silva.•Josc850. Virlato Fernandes da Silva. 933. Oscar Barbosa	 rriao, 1.016. .losé de Souza Carvalhal Pllhq,
851. Wr!deivarAlvlm. 937. Oscar T. On;	 . 1.017. !O3eiuIlO da Fontour.

Ciasse de 1893 938. Ote,'io dos Sa';toa. 1'018.	 Alves Moreira..tidio
852. Abelardo Ramos. 939. Paulo Souto Malta. 1.019. Julio Ouiinares Domhigues.
83. 4belardo Ricio Soares. 	 . 940. Pedro Cb-iqtevaucr. 1.020. Julio Tcixera.
84. Achikes de AI ucida Ferreira. 941. Pedro José Fadei.. 1.931. Leoncio U, Carvalho.
855. Ada1heto Fevr&ra V3'. 942. Pedro i4olasco Brasil. 1.022. Luiz Josá Pereira.
856. Adalberto Pcrciia iiiirn. 943, Oulrino A'nara p . 1.023. Luiz dos Santos Basto.
857. Adelino Delró cia Costa. 944. Raphael Maiarolti. 1.024. Lindolpho de Sonza MichajçLi
W. Adonack Fonseca. 945	 Raul Pecba da Roia. 1.023. Manoef Carvalho Kors.
859. Alberto Barroso. 946. Raul VasonccIIn;. 1.026. Manoel Marfine Bcata.
860. Alberto Luta Sa'. 947, Ricardodo Si4cu	 e" Silva Siiutlra. 1.0.27. Manoel Peixoto Tekeira.
861, Alberto Souza Al'iela. 948. Silvestre P.1r1!);. 1.028. Milton de Magalhães Lyri
832. Alfredo Alve	 (IC Li'!O. 949. Sylvio da Coata 1,029. Nabucodozor de Carvallto
863. Altamiro Jose iOile.	 . 960. Victor Silva. 1.030. Norbertino Baptista,
864.. Alvaro Coutinho de Souza. 931	 Wolframa Cotia. 1.03t. Octvio Barach..
365. Alvaro M rtins. . 1.032. Octavi) Brandão.
366. Americo Lop.s Rodrincs. Classe de 1894 1,033. Odilon M. Oliveira.
867. Antenor Teixeira (.iao,o. 1.034. Olympto Borgas MaII
&&; Antonio Duarle va.conClIo5 Pessoa' osi. Alciudo Feriiandes Faria. 1.035. Onda Guisan Foneca.
S69. Antonio Jorge I)'raya Sfbrifll2o. 953. Aldeinar Cardos	 Menezes. 1.036. Oswaldo Leando da Silv
370. Arhindo Alves Noirc,a. 954. AlIplo Arnaldo Costa. 1.037. Pulo i3razftio do Valia P 	 j
871. Arthur Alvos da Cosia. iuiio Cor.a.. 1.038	 Paulo torto.
872. Arthur Perreara Lima. 966. AlvaroJosé Pereira. 1 .03". Pedro de Almeida Perefrit
873. Augusto Tavares. 93T. Alvaro Souza. 1.040. Pedro Angelo Gibraucil,
374. Benedito Go:ues Hi'es. 968. Americo Careili. 1.041. Pciro Barata Monteiro.
875. Benedicto Moreira da Costa. 959. Antenor de Sauna. 1.042. Pedro Cardoso Fnnts.
876. Ben:dit	 Sarnento. 960. Antonio Alves Gomos.	 . 1.043. Pçdro Ribeiro da Silv.
877. Bernardino In'nacio Pereira.
878. Cicero Tu. 1'Inhefro.	 .

961. Antonio Gentil Miranda de Souza. 1.044. Polibio Menezes.
962. Antonio Jaclntho. 1.045. Prisco Araujo.

879. C1audioor Luiz 1_age. 963. Antonio Lo1cq da Carraliro. 1.046. Prodo:non Vascoitcellog.
880. DomIngos Ferreira do ' Sa'tos.

.
964. Antonio Martins. 1.047. Raul Pacheco.

881. Dnnlnos Pedro do Sa)5. 965. Antonio Martins Borba.	 . 1.048. Reynalclo Rosa MaChadD.
8. Edgard Ferreira do Nas.iuerito. 966. Antonio Nesi. 1.049. SjlaUii. 1 fie Mendonça.
883. Edgar F. Santiago. 067. Antonio Ribeiro Campos. 1.030. Salvador Gomos Medula.
884. Elias Rodrigues de Sotr'.. W. Arlindo da Costa. 1.051. Saul Pauo de Cara1hoRsn,.
885	 Epaminondas José A1o2. 969. Ariludo lgjezia. 1.052. LJliui	 Castro S':corr.'
886. Ernesto Engenho Xavie. do Prado. 970. Arlindo de Mello. 1.053. Victriao José Ventura4
887. Felix Antonio da Rocha. 971. Abthur de Araujo Costa. 1.054. Waldcuiar Braga.
8813. Floriano AvilIa. 972. Augusto Barreto. 1.035. WaI.le,uar dos Santos.,
889. Francisco Perers Aguiar.	 . 973. Augusto Malagoli. C'is' de 1890. Francisco Tavares da Silva Juiiior. 974. Aureliano Marques da Brito. '	 '	 .	 .
891. Franklln Silva. 975. Aurelio Pery.	 . 1.053. Abel Co..iba.
892. Guilherme David. 976. Bernardino Varelia. 1.057. Adelino Detayti. 	 .
893. Hermes Toazi. 977. Carlos	 Cezar	 Marc»ntles	 MlcolIs 1 .C58. Agenor Fernandes.
794. Henrique toureiro Filho. Ncix. 1.039. Alberto Teixeira. 	 ..
895. Henrique Redondo. 978. Carlos Constant Ditt':,t. 1.030. AlcehiaJe	 Cunha.
896. Henrique Xa;'hr dos Santos. 979. Carlos Frpiiis.õ .La Rosa. 1.031. Alvaro iatos.. 	 ,	 .
897. humberto Aut's. VIlela. 980. Carlos Jo	 Santo.	 ' 1.052. Alvaro Fa..icGdaRclv$,,,v
898. Jidefonso Rodri:»s Moreira. 0'U. Co.	 MoI,i'ifí. 1.963. Alvaro ui'i snataes (''l	 6 .
899. J,'lwau Ferrcra. t'i. Cc' i oz l Uiboeaiy. 1.034. Alvaro Jf)ae Quce. 	 .
900. Jayme d'A'i ucUa Lima. (!,	 .Je Mei;eie.	 - 1.065. Alvaro Nqiles. .... 	 . '
901	 jaynie	 .iia.. M.	 I1JRçI ' ..;i da Sil .'.. 1.066. Amaro Carvalh9 de c..øet	 . .
902. JaymeTitiau. 0'I.	 D*!::,?ii. 1.067. AmericoMonteirocI.s
903. jo A'fred:j 2. avasco Andrade. 0'6.	 %Te.,x!es te de 011refra. 1.068. Antonio Coelho VaHrdIe..;
904. João	 Ti.clra. 991. Eduai'	 rn. N,o.

1.
jittonlo Ferreira Macc-'

905	 lu'O ....	 ,i 98	 J-o't' 'Wir (}711	 Anfni',o José de Oktt'rs
'loão906.	 Fnirde	 do Conto. t.	 f7. m. dio Ct'ai. IM'i....t.iloaloMedeiros de QWs

907. João MÀa LLs.	 . .	 4'0.	 i;..'i. 'j'yiMve' CrrrC..	 . '12	 A't • 'lo Pinto VIlar.
908. Joaquim Ri&ro dos Santos . 1)1 .........	 C. Ja V&a lial. 'titlri..t.073. Ainaid)	 .rgsostom
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1.074. Aiy dos Sntos Silva.
1.075.. Augusto G:ri7
1.076. Brau lo l)uare UOUCS
1.077. Carlos' h1i1 de Oliveira.
1.078. flciphim D arte clo' Santos'.
1.079. Diono L
1 .080. Ed.1tnd
1.081 Ed,ar' 
1.082. Er,estojo:	 arboça
1.083. Finando dt Oiivcia Basto
1.084. Flore..tii' Furtadc. dc Mendonça
1.085. Fr ucisco ie Ca-t i o.
1.086 Francisco (iOi.çal%'Cs Lage.
1.087. Fracisc.' i,;i, o Tlouteiro
1.088. Ouariiii
1 .089. G'ilIicr•.' i' A atijo,
1.090. GuerCiflO C de Oivcira.
4.091 ()u,rtChud0 I)oIin1I1e5 da Silva
1.092. Unriquc Cai los Contenvitie.
1.0J. (oo Alves l.ougeiro.
1.094. João Rastos.
1.1895. Ioo P.aotita Gouva
1.096. oão Ratista Vaz.
1 .(O97. Jogo frsé Aliti es.
1.008. Joã o Maria de Souza:
1.099. joão !rcitnc1to.
.100 kt*o d Soi'.a.

1.101 1oo Ziceler.
1.302 ciaqnu'ii josé de Paula Rosa JunloT.
1.103. fo . é e a_to (uuior.
i.104. •lo ; Cal.sau
i.105. osá Cailo' Moore.
1.106. losõ Carv;tl'Io Fritas.
1 . 107josé da Costa Givarães.
j.108. )osé da Costa Raios.
j.109. ÍosóCvriano Marcondes.
1. 110. José Joaquim da CostaJuntorj
1.111 'nsé iresdosSantos.
.112. JlVaIcnça.

1.113. LIOflCL Francisco Dionysio.
1 . 114. Lo'rlvI FcriatLdes Carneiro.
1.115. Lula .vcuio Martins de Barrou
1.110. Luiz Freire de Andiade.
1.117. Lucio Loaes.
1.118. Manoel Auuusto Ferreira.
.119. Marinel 4ruiu Fontes Filho.

1 12). Maiioil Cezar.
i.321. Ma cc. Huttado de Mendonça
j.122. Manol 1 din do Bra7.iI.
1.123. Mrcit	 Reis.
1.124. Miøuel Goçalves
.123. Mi"l M.ndes Braga.

1.121. Neroda Silva Peixoto.
1.127. Octavin rt1rrne Prnqtict.
1.128. Odilnn Di'itc Sil.

Oscar de Azvcdc t'.itnha,
1.130. Oscar 	 Go çalvs.
1.131. Paulo Gonies.
1.132. Pedro Francisco Neves.
1.133. Raul de Moraes Valenititil,
1.131. Raul da Silva.
l.l35, Ravtnundo de Souza.
1.136. Rierto Pcri-a.
1.137. Roberto do Pio.
1 138. Seba,t lb Gonzaía.
1.139. Scbstião Tonias de Morae
1.140. Salvador Avir !?o1rigtics.
1.141. Salvador Mari»lio.
1.142. Siíverio.Cnrvajtio.
1.143. Tertllialio Augusto Teixeira	 Frei.

ta.
1.144. Theonhilo Srqnis.
1.145: Virei te Pauto eira.
1.146. Victor M
1.147. Victorino C doso.

Classe d3 1892

1.148. Aleides Pe rira Martr.
.1.149 Am ­+ Co es do Air,t.
1.150. 1k . d e de C. . ..no Jnicr.
3.151. A...ro d. Baio. So;.;a e Melio.
1 152. Allisí. le eira 2^CV;
1.153. Ani	 Jose da C '.
1.154. Anto..o I-i.w Martint.
1.155. Arttuir Oii:a de AnJrad.
1.156. Avelino Castro.

1.157. lkntv.euto Teixeira rii'to.
Carlos Wnita

1.159. Cknicnte Maciel de Siqueira Reis.
1 1 A. De ocio frazil
1. 0I . l)idiiio Carvalho.
1.fl2. l.dead de Soun Lobão.
1.1	 F..ias tjoiiics do Arnanal.
1 161. Eucydes Maii'uo Machado.
1.165. Euri'edes de Almeida Feueftah
1.106. Faustino Chaves.
1.107. Felix G Lopes.
1.18. Fernando de Almeida Casaca,
1.169. Fernando Infante Vieia.
1.170. Paincisco l i a -bo ga cia Silva.
1 171. Francisco Paulo Za ari.
1.172. Gastão da Silva Leão.
1.173. Goniçalve Antonio Soares
1.171. -Gifilherue Dias P e re ira.
1.175. Gunncrciido Fortes.
1.176. í­ len jq e C. Coruèa.
3.177. Heac1it O. Lohato de VascoccelloSi
1.178. lvo Antonio de AJdra!e Linina.
1.179. João (3antista de Abre'
1.180. João Mti''io da Cru,. Ca;iarão.
1.181. ,(os-Au :'	 do Nascinento.
1.182. José Sola . .arunciroda Cunha Fillio.
1.183. Lcocl FstrcHa Oliveira.
1;184. Leopoldo Arruda.
1.15. Manoel linheiro de SOIIZ3b

Ma oel ao Satos Mala.
1.137. Marcio Cotrucio.
1.188. Mano (.)sorio 'raindão.
1.189. Mano 1 ceita Machado.
1.190. Mano Sacrameito
1.191. Mano dos Satos Casteilar.
1 192. Miguel Gonies da Si[-ia.
1.193. Otacilio Joaq . dnn Vlaina. *

1.191. Octavio t otta.
1.195. Octavo Ma - ia de Mesquit4
1.196. Odi.o.i Quiaes.
1.197, Oscar Leite Rastos.
1.198. Paulo Gaoar.
1.199. Paulo Rodriiues.
1.200. Pery ltabeiral,v.
1.201. Raymundo da Silva Sampa!i,
1.202. Roocrt• 1 ires d' Sã.
1.03. Vicente d'Adostitio.
1.204. Victor de Castro Quintacs.

T uuta de Alistamento. Militar do 3 distni-
elo (Sacan1entO á rua Tucuan n. 26, em
30de Mal- dC10a.-2 te-cote Mano de
S'u;a M'igailuães, .rctanio Visto.-Capitão
Alfredo D,animond, presidente.

Classe de 1901
Nuniero do sorteio - Numero do alistamento

- Nomes
1. 176. Manod, filho de (lenoveva de

Jesus.
2. 127. João, filho de Jorge Miguel e

Anice Miedice.
3. 172. Manoel, filho de Manoel José

Martins ë Cecilia Ramos
-	 Aroinca.

4. 56. Benjamiu de Alexandre Filhe.
5. 231. Sehatião Fernandes.
6. 118. João Clapp Netto.
7. 215. Ra'-une1, fi lho de .t 050 Maced o,

MarIi e Alzira Berdardlno
de Maccio

	

&	 133. João. filho de Paquale Bruno e
Cal Ii'ri-a Mag tav iti.

9. 188. Octvio ronrêi de Mattos.
10. 151. jo q é filho de Ma'noel Fernandes

o M p ,oea Aiim.

	

11 •	 34. Antonio. fil"o de Fernand' Emi-
ci e Firmina de

Andrade Mazztca.
12. 210. Pelo. fil"o de Khalil Bacil e

13. 13(1. José de Farin lunior.
14. 60. Ariindo, filho d'losé do Conto

(1v"ia e Carolina Rosa
Ga reia

15. 117. João Ca rneiro da Silva.
16. 79. EueJ vd os, filho de José Pedro

de I 'P e Waria Thereza de
Carvalho.	 -

17. 102. OrestPc Iti'io tolverelli.
18. 111. Humberto Cyaillo Oddone.
19. 116. J'm- 'lIio d Albino Pereira

li do e Olivia Mendes de
Souz.

20. 136. José A to do Ribeiro.
21. 170. Marn. fi'h° d JuIioJos Le1tã

e Mani das Dôres Leitão.
22. 61. Carlos Soaras.

23. 106. H'°tlniclue. filho de José Martins
'maia do Vai e Henriqueta
Conde ('nstezão.

24. 55. Ttauucdcto Manso MergulhAo.
25. 147. loc ui S.
26. 94. (itào de Almeida Rodriguies.

	

27..	 64. Celiuo de Almeida Ferreira.
28. 69. D'alnia Foiseca.
29. 52. A"a -sto, filho de Paullno Fer-

reirp d'i"rito e Gertrudes
Emilia Poça.

30, 53. Auouto '1h) de Augusto José
Marauns e Estella Matutina
MRraInes.

31. 41. Arma -"o C.ar Leite.
32. 169. L"iz W*'dmar Vacciuja.
33. 71. E4emíd de So-'za Pandeira.
34. S. A°enor, filho de José Augusta

o1ré e Candida Maria dos
S.utcis.

35. 70. Domi . ieos, filho de Alfredo Nu.
;es	 e Albertina da

811-ia Carreiro.
36. 54. Aurelio de Soiza Lopes.
37. 156. Jo * tubo de José Luiz de. Oli-

veira e Vir gnia da Silva 011-
veiri.

	

38,	 144. José N'nes Vaz.
39. 221, Roento, filho de Tarzina Alv

*'ohre
40. 101. Gil : %et-tn Sicnple da Silva.
41. 207. Pod;n José Falcão.
42. 123 Joo Manocl filio de losê Da-

:niel 'louçaives e Maria da
Naliizidade -

43. 77. Eta Mira- Monteiro.
44. 63. Carolino Canloso 1 "alva,
45. 211. Pri,itjvo Pn-eno Moacyr. -
46. S. Alberto flabnich.
47. 80. Felipne Ounene Nery Filho.

	

S.	 174. Manoel, ilibo de Eduardo Na-
bey e Ltnlztt d. Carvalho Nio-

Ed1al de convocação de sorteados

O caoiUio Alfredo Drummond. presi-
dente oa junla 'lo alistamento militar:

iaz saber que foram sorteados para o
,serviço do Exercito, no dia 14 do setem-
bro do 1921. nesta Capital rederal, os
c i(l: j d,iog consantP tia rrlacão abaixo

- traneripta e pertencentes ii c1ase de
1901. os (linae deveiin r P epuIar do
dia 10 at o dia 25 do outubro do cor-

- rente anno, nesta junta do alistamento
militar rio 30 districto. Saer ''uto. (
iu i i Tucuman n. 26 e os que não o fi-

ren ficarão sujeitos	 slahe-
Incidas uns reei, lamcnto	 -il fqi-c

t1:: Penal do Excreto. 'ara que lho
entregi'eS os rcsi l ' os crrtifi

eaos (la preentaO e sei cnn •encami-
hd.s ao protr :1,- eoc e' ío rt"-n"ão
e (tini-.ri r ao -rider 4 e desta juln!a. ca-
ii.o Mfre4o Di- ..: erd rio Iccal e po-

ta acu-a eilud-. E -na	 je chegue ao
ccinheruuielo de todos 1arei o presen-
te cditnl, ai.a Z erá aífix;;do rua	 porta
pnincial '3	 ed-fiiio Co tio fl i'- . .i
,tN ia 'nta e n ' Hir,ado no F.orio 0ff! ia?,

du a-inado pelo irsudezute.-
-P"itj de 5 'zc Mar,oFlui's, 2 Lei ente se-
crerio.. Cínu f al Ferera.l.	 de. julho de
4922. - tjif,'edo Drumincad, eapit
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87. Francisco, filho de Francisco
José Monteiro e Bernardina
Maria de Oliveira Monteiro.

4. Alfonso, filho de Carlos Gon-
çalves e Francisca Gonçalves.

175. Manoel, -filho de José Leite da
Silva e Maria da Conceição
Leite.

121. João Lopes.
220. Renato Ernesto Anlorim Be-

zea.
75. Ernesto Jorge Büllan.

141. José Mwtins Riteiro.
76. Estanislau, fluo de Irineu da

Silva e Emilia da Silva.
132. Joaquim Horta Mattos.
18. Alvaro, filho de Alexandre Al-

berto Fernandes e Alice Pires
Guimarães da Silva.

191. OIi.iar Mercadante.
223. Rorncu Rufino Silva.
122. Joio Lopes Moutinlic,.
109. Pão José de Campos.
36. Antonio, filho de Jorc Jose e

Emilia Elias.
128. João, filho de Antonio Kafrus e

Emilia Migutl Rairus.
Mo143. José	 ita.

208. Pedra de Lima Costa.
13. Alberto, filiio de Joaquim Vi-

cente da Costa e Uinbclina
d03 Santos Costa.

241. W!dernar filho do Henrique
das Neves e Merenciana For.
moza.

237. Thomaz Pinto da Fonseca Gui-
marcs.

74. Ernani Salles.
177. Mano da Costa Velho Junior.
191. Orlando de Albuqtterque Oli-

veira.
35. Antonio, filho de Mario Rosa

Rodrigues.
115. lavme, filho de Antonio José

Ferreira e Rayinunda Borges
Ferreira.

235. Sivino, filho de Virgilio Aticrusto
dos Santos e Vicencia Fran-
cisca do Nascimento.

107. l-lermogcnes, filho de Antonio
For.scca Lima Valente e Maria
Estepharia Roilo Valente.

li. Alberto Souza Vianna.
183. Moysés de Andrade.
158. Julio, filho de Jose Rockert e

Maiia dos Anjos.
234. .Sylvio TuIlio Albuquerque.
196. Oscar jesuino dos Santos.
57. Bernardino, filho de Bernardino

Ferreira da Silva e Rosa Can-
dida da Silva.

23. Amaria Cupillo.
104. Henrique José Sander.
184. Narciso, filho de Manoel Pereira

Soares e Maria Antonia No-
gueira Soares.

161. Lotanio, filho de Domingos José
Alves Santiago Junior e Maria
Ciune Fcrraz Santiago.

153. José, filho de Jorge José e Emilia
El ias.

89. Francisco, filho de Antonio dos
Santos Baiiagora. e Felicidade
dos Santos Telle

91. 2. Adijalma Horta da Co?Fa
92. 215. \Valdenar, filho de Samtiet AI-

99. 37. Antonio. filho de Abbib Anto-
nio e Maria Abddo.

100. 92. Gabriel, filho de José Sestelo e
Pilar Cascata.

101. 78. Euclides, filho de Armando do
Espirito Santo e Maria Tbco-
doro da Silva.

102. 229. Salvador, rilho do Derose An-
tonio e Maria Josepli Chni-
bari.

103. 240. Zefenino, filho de Zeferino Fer-
reia dos Santos e Anna dos
Sar.tcs Fcireira.

104. 182. Mili,ãc rerzndes dos Santos.
105. 163. Luiz Dias.
105. lOS. 1-lilario, filho de Emilio Tho-

inaz Cabrera e Anca Rodri-
gues.

107. 160. Leonel, filho de José Pereira
Baptista e Margarida Moura
de Oliveira Baptista.

109. 190. Olavo Frugoni.
110. 167. Luiz Pires Chaves.
111. 120. João Caston Filho.
112. 22. Amadeu, filho dejoaquini Fer-

nando Guedes e Leopoldina
•	 Soares.

113. 236. Theodoro José deSouza.
114. 67. Cicero Andrade Mendes.
115. 240. tjinberto, filho de Emilio Cezar

Graciano e Thereziiia Bre.
lhano.

116. 170. Maniede Antouio dos Santos.
117. 44. Armando, filho de Braz Anto-

nio Coelho e Ephygcnia Au-
gusta.

118. 9. Germano, filho do Germano los
da Moita e Virginia Rosa

• Varia da Motia.

	

119,	 32. Antonio de Lima Sant' Anna.
120. 125. João Rodrigues de Aquirfo.
121. 166. Luiz ODnzaga Ferreira.
122. 224. Rowãe Penes.
123. • 10. Alberto de So,uza Nazaret'.
124. 168. Luiz Ramos.
125. 6. Aguinaldo Faria.
126. 130. João, filho de João da Silva

Viterna e 11anianna Augusta
Viterna.

127. 216. Raul Castiço Lourenço..
128. 162. Luiz Brandão d Moraes Sar-

mento.

	

120.	 25. Angelo Raphe1 Biangolino.
130. 232. Secur.dino, filho de Secundino

Brandão e Antonia Maria Pe-
reira Baceliar.

131. 48. Ary Kerne, filho de João Engel
FilhoeEmjlja Dias Ene1.

132. 159. Lauro Teixeira de Carvalho.
133. 19. Alvaro, filho de Manoel Dias

de Oliveira e (jiiida de Jesus.
134. 199. Oswaldo Cariieiio.
135. 133. Jorge Monteiro de Castro.
136. 152. 

*
f os,^, filho de João Luiz Viaiina.

137. 193. Oristocic,hlho de José Esteves
Monteiro e Rosa Quadros
Monteiro.

	

13$.	 203. Oswaldo de Faria Lattuga.
Capital Federal, 8 de junho de 1922.-

21 tenente Mario de Souza Magetaies, secre-
tario da Junta.

Relaat' u03 se eiaos tIa classe de 1900,
que foram em insccç5o do saude julgados
incapazes teuieorariaiunt' e que de accôr-
do com o a. 107 do R!S/M deveu se apre-
sentar para nova inspecção de saude, no
periodo de 10 a 25 de outubro do corrente
anno.

Numero fio alistam ato • Numero do sorteio
- Nomes e filiações - Tcmmmo de incapa-
cidade temporaria - Observaç0s

Classe do l90)
	S. 	 180. Alea'-rdrc)ravo.

	

42.	 123. Ar,1aJo &Juime dr Silva.

59.	 9. Carlos Rangel.
124.	 133. lldefonso Peres Aoffniaan.
181.	 80. Marcos Monteiro.
183.	 193. rtlario de Carvalho Cunha.

!3rinleira Região M11it .

i C1I1CUISCRrPÇODE
MENTO	 4.

JUNTA DE ALISTAMENTO DÓ 19
INØAUMAr - flU1% ELIAS DA SILVA N. ZJ'

Edital de convocação de sorteado
Capitão Vietor Cordeiro, presídent oi

da junta do Alistamento Miiltav:	 -
Faz saber que foram sorteados P23,?

serviço do Exercito no mez de secemt"G
do anno de 1921, nesta Capital,. os cida
dãos constante da relação abaixo tran-f ".
seripta o que, deverão, os, da t' chmoJ
da, apresentar-se no perioda dck 10 a 25
do outubro do corrente anno4 nesta jufl-
La; bem assim faz saber quo. os sorLca
dos da classe de 1000 que em iuspecçã
de saude ío1'al)l julgados incapazes tem
porariamente e que constam do relarãi,
abaixo transcripta, deverão se aprestn-
lar durante oporiodo acima citado, afiii
de serem novamente inspeccionados,. '
os. que não fizerem, fiearãm uieito 	 k'
penas esta!	 uda
uiilifnres o Codigo Penal do Exercito. F.
n'ta que chegilti ao conhecimento de to-
. 1n, lavrei o trmse11Le c'liLl que será a-

yadr nt estacão da Piedade e ra porta
priucil)al do cdificio on rio fuliccinila
eia j unta, á rua Luas da Si1a ii. 21.
aíncia da P'kïeilura e publcado rm
Diusio Officiui, dcrds (lo assinado pel
presidc'nte. - Pedro Figueiredo . d AI-
incida.	 1' ienentc-sceretarlo., capital
i.leral, 16 de junho de 102?ç	 Capt-
ti'1	 /Ot' Cordeiro.

Classe de 1001	 •

Numio do sorteio-Sorteados da 11 CTi
mada

154. Acrão, filho de Fernando' Fiancif:3 de
Oliveira.

90. Adelio, filio de Domingos Gonçafve
da Cunha.

150. Alberto, filha de Manoel Jose de Car.
valho.

68. Albino, filho de Jooquici Fcrreii
Souto.

40. Alfredo, filho de Alfredo da Silva Gtii
marãeS.

S. Altamiro, filho de Luiz(lo Amara).
43. Alvaro Nolasco Pires.
i9. Alvaro, filho de Custodio Pontes Ma-

deira.
1. Alvaro, filho de Rita Joaqubia Bruni;

133. Ancelino, filho de Joao Rodriue
Rosa de Jesus.

143. Auiestor Francisco SimõeS.
80. Angelo. íilho de Francisco Lotmrci,q

dos Santos.
133. Aiitooh'o Cum.

O. Antonio Caoso C',rra.
116. Antono RÕFa ' ' o a Filho.
41. Antonio, fii	 c íaschoal Meauudre

A-cuo 
231. Ao.tih	 ii (3'rCez 0e Gialhta
168. Aoti" , Iii -dde Ceiino Marques d3

511"..
197. Mbfrto f• •

iS. Ahrerlo. ui .-	 .\1.aee1 JCsuinG «
Silva ' .

254. .4tír,l filhed? \lÇ-do daFiiSC's
18). .\:,dk s, !ml'uo (i ti;uiliierine RqclrgdS

211. At'	 -	 '	 Correia.
1f' Al i -, '	 'io de Claudia Deolinda

49.

50.

51.

52.
53.

54.
55.
56.

57.
5ff.

59.
60.
61.
52.
63.

64.

65.
66.
67.

(iS.

69.

70.
71.
72

73.

74,

75.

76.

77.
78.
79.

80.
81.
8?.

0'O.).
84.
$5.

6.

89.

go.

93. 10.
94. 103.
95. 154.
gi;.	 206.
97. 239.

98. 178.
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175 Alvaro, nlho dc João Jo Nunes.1 Alvaro. tilho de João Mariano da Costa.
229. Aina iCio, fil h o de Mai&oel Silveira de

Mira tua.
j7t j11teiioi, f!UhO de Oscar do Nasci-

r, ei'tO.
235. A it tc;10r, filho de Iloit rio Figueira.
242. Antonio Fo 'tuinato Ribeiro.

3. Ai• io, fi lho de A!bino Ferreira Mu-
li Z

1%. Antoio, filho de Antonio daMotta Oh.
vcira Ratos.

240. Arhitido Çj1 10 de Jcaquiin Modesto de
Oiiveia.

249. Armin4o. filho de Ctistodio Vilarinho
M1wii os.

256. Aritldcs, filho de Maria Joaquina.
379. Aiiusto, filho de João Manoel Fer.

na id's
26. Antonio. filho de Clotildé Pestana.

330. Areniiro filho de Honorina Maria da
Cc"içr'.

51. Aritidcs, filho de flosalia Maria da
Silva.

8. Arnldo Dias de Suza.
4. Arthur, filhodc Doinii'.gcS Antonio

Alves do '? .o.
48. Avcliio, ii'ho de Ma'oef Pereira.
82. Palhitirt I-içé de Cv valho.

132. Be rn,ri,io. filho dc ernardino Alve.
159. P 'a' flho de José los Suitos Foi:seca.
225. Calindo. fi l ho de Luiza Joaquina de

162. C-lr'	 erci"a Alves.
163. Cli nie tito, filho de Elisa Carolina de

M' . 0 a.
129. ('a i o. fPo de F'ka da Conceição.
12. ('anti o	 si Filho.
37. Carlos (ioicalves d' "n-ha.
19. Ca rl os	 llIo de Manoel Ferreira de

A' drii4e
84. Coradn Critv.

145 C"s"e, '•l:v de Anua reireTra Lima.
44. [3vid fi'"o de 1.z V i a i (1 Silva,

157. David, ç fho de David Amato do Nas-
cimento.

35. Dionvsio, filho de Franeelina Maria da
C-0-,ta.

405. D- 'i,hwos, filho de José Sergio da
SiIv'.

433. Dovilio Pico.
42. D tirval i i I'tø de O-tavio Aguiar.

192. D?ntioç Feri'indc.
241. Dt'rvnl, 'Pio de Joaquim l'oiranitangue

4e rij-i.
2Q. Edrardo. 'ilho de Joaquini Fernandes

(fit Cocta.
161. Ele te lo, i lho de Pedro Alves Monso.
210. Chv", filho de Vicente lerreira Lus-

1o'n.
247. -Et'uidiO	 tio NaQcintrnta.
251. tni iienio, filho dc José Nascimento Ja.

cq"C.
05. E'l n 'êiido Moura.
98. Fratoithiic Alves Fra'io.
66. Er"to, lilhi de Sera 1)hiin Martins da

Silv
32. Euncst' , filho de Fructioso Guilherme

d Co 4:1
40. Espi r lrfião, fillo de Joio Francisco Xa-

vier.
Si. Estinislar, 11 10 '1.' ecuiidino dc Ahreu.

115. i:cfvdc, filio de Mnria Luiza da Coa.
ct.i"o.

09. t'iciio Ci:iido tia Silva.
110. Feria-1o. filho de Marceilino Francisco

da Silvi.
24. Florcurin	 dc José Antonio Nunes

Fernande.
1 . . F1ori.i». t] ;10 de flcruidino José de

S0,1 7.. Silva.
0) . floriano, filho de Ouvir, Maria do

Carmo.
103. Fran-co Ferreira de Oliveira.
121. F,a"	 n filho de Alberto Francisco

Maclnado.

	

S. Francisco, filho de Francisca Manoela	 35. José, filho de Manocl Francisco d lp
de Cistij.

	

73. Francisco, filho de Fabio Morres do	 28. José. filho de Car1' Srse.
Souto,	 II. Jos, hiilio d t..	 :	 Mi'. iz.

205. Ft.lii:t Zerpnc.	 109. Jcsé. fiiho d_ 
'
tipi	 •Jo3 iilr.flete.

2f2. Floriano, fit'w de Flcirencio MarLin. 	 93. Josuc, filho de Mnra..ø CarrJra Yas'
177. Frar.ccliuo l'i.ito Tcixiira.	 quez.
233. Franci.co de Oliveira. 	 233. José Maria, -filho de Tibcrio Velas.
233. Frucisco, filho de Maria Flausina da 	 qirez.

Conceição.	 214. lsé, filho de T"né José da Costa.
218. Francisco, filho deJo! Rodrigues Cas . 169. José, filho de Thcohilo Antonio Fcr

quilo	 nandes.
391. Cc tifá da Silva. 	 ,	 174. José Cocy, filho de José Antonio Luui
62. Guilherme, filho de Eugenio Francisco

da Silva.
33. hlermenegildo Silva.

113. Horiéro 1- creira Guii;a.
168. Heitor Maia Pereira.
216. fiem ique, filho de Lniz Aunsto GfasS.
250. Ilerculan', filho de Maria Joaqnina de

Moraes.
165 Hypoohito, filho de Mneel Tavares.
207. Ismael, filho de João Curvelio Caval-

cante.
40. Ismar da Rocha.
56. Iaynic Riba;.

107. Javme, fiUv de Maria da Gloria.
125.Jayme, filio de lo õ 'r r ico Dias.
173. J.ivine, filho de A,:to io ç I e .Vuiar.
221. João Carneiro de Me•.do.ca.
23'). leSo FralIflili da Cunha.
187. I nSo Gotiies.
21. joãoPor:".da Silva,
77. toão Math:s Í?nios.

118 1 ão (la Silva Lia.
117. João, fil(io de Luiza Gaícia.
78. loo, filho de Map oe 1 1 ones Gil.

142. João. filho de Ca' ilio Joõ do Siritos.
.22. Joo. fi l ho de Luiz d .i Costa Moteiro.
38. João, fUho dc (jervasio Rodrigues (Ia

Silveiia.
7. João, ilho de Frar.cisco Miguel de

Castro.
20. João filho de Antonio João de San-

t'Am,a.
13. João, filho de João José de t3astos

Iunio.
34. João filho de R saio Aguillar.

141. loaqiim Cardoso.
100. lo q jai Scado.
04. Joaq/m, 'lho de Pedro de Castro.
76. 1o4'in, filho de Thconiiilo le Pontes.

193. joaqui ti, filho de A tona Maria Rasa.
185. Joaouiiii, iliio de Joaquim José de 011.

veira.
246. Jou'qu?tu, filho de Rosalina Cotina de

Jesus.
201. loaqi.iui' )llio de Antonio Pita.
203. Jaquiai, lilho de Jo q iii de Almeida.
164. lonas, filho de João de 3iites.
170. Jor 'e, filh3 dejainario de Mello Chum.

biji li ri.
172. José. Mah 'do de Carvalho Junior.
124. Joquirt1, filho de José Corrêa dos

W. Jo nr'rt. filho de Alberto Clirjstovani da
Silva.

74. Iore P2i:'ão do Prado.
64. Jorge, filho de Eduardo Pereira

Nunes.
89. Jorge, filho de Alvaro Auccio Lopes.
7. José Auusto, tilto de Emi.io José da

Rocha.
IS. Joé,.aiiio de FranciscoJosé Fernandes

Guiimrães.
20. José, filho de Artltur de Ohjvii Ro-

cnn.
137. José, fifto de Antonio R.ipisso ctnf.
2:;. José, iiiho de Mar.o2 1 Jaciutho Me-

deiros.
31. José, filho de Francisco FcrÈcira da

Silva.
47. José, filho de Manoel Teixeira Ju.

idor.
114. ]os	 fito de Antoiio Rodrigies Si-

niôes.

220. José, fii'io de João da Cruz Tcizcu De!.
n1ii.

213. José, filão de João da Silva Pedreira,
234. José, filho de Liio Pcrrjra Cardoso,
202. Ju l io, lii o de Franci;co Si;i6es.
178. Justiniano, filio de Francis o Dias.
195. Jurcnal, filho de Gregorlo Thoinaz Vi.

cita.
134. Liiio, filho de Antonio de Souza Pinto,

2. Lorival. filho de Salvador de Me-
nezes.

(13. Li'ciinc', filho de João Pereira do9

25. 1.,	 Alves.
153. Il4 GonzntP, filho de João Hen.

riqt'e Leobo;is.
3 Luiz Gonza a Santos.
o. Luiz, filho de Matoel Pinto de Mdila,

151. Luiz, filho de José Mario da Silva.
248 Li':coln de Faria.
180. Luiz Goizaga da Silva.
108. Luiz, filho de Doniiwos Joaquim Pires.
244. Manoel An-insto Ferreira.
222. Manoel Go ties da Silva.
104. Manoel Paulo, filho de Anuibal Fer-

reira de Malhos.
210. Manoci Pinto, filho de Antonio Pinto.
300. .ManoL Silvii, filho de Manoel Jose da

Silva.
215. Ma;[ 'C[ Xi3to Nunes.
144, Manod José Alfa 'se.
131. Maioe1 l.uiz, filho de Salvador Rodri-

Duram.
70. Manoel Silva.

Manoel, filho de Antonio Ferreira da
Silva.

72. Manoel, filho de Manoel Dias dos
Santos.

108. Maioei filho de Caetano Joaquim d
Fiueir do.

127. Maio 1, filho de Manoel Pereira dc
A guiai.

o. Maocl, filho de Manoel Ferreira da
Silva

139. Manoel filho de João Marques Lemos
de Bastos

59. Maoel, filho de Alta Catharina.
234. Maroel, lihi;o de Pedro Moreira.
208. MrTioei, íi11t de Virgilia Bernarda

Dantas.
237. Matocl, filho de Manoel da Costa Car-

valho.
245. M .vio V. de Almeida, filho de Joa.

quin dos Satos Almeida.
111. M'.co-Tiilio, filho 4c Marco Tuliqp

S ares ereita.
lii. i.;ariao Ri'cii.o,
71. Mario ..kiçavcs.
49. Maru, fiiho de João Francisco Ferreira,

15. Macio. filho RobeUo Garcia da Rosa.
14. Ml'ii1 Archau .(o, filho de Aflonsa

Aleixo
:;lIlig eh Estcvcs filio.

filho Doinigos Soares de 011-

123. yhc. filho de Bernardo Ribeiro Mcii-
(lCS.

II) Ncwtou, filho de Ilcnrilue Augusto da
Gosta.

2f. No:ivr!, Filho de Clemente José de 011-

123. N.: crIo, . Iilhq de Manoel Antenia.
Crus
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49-	 m: e Ce Siqueri.	 303. Adalberto, filho de Oscar da Costa 30). Fionorio, filmo di. Jomo lkmimique Fal-
.;. ;..., 1..;	 GC	 1. lr(	 Q

hf(' de Fe!ipre TFgo de

O • Otit'o filio de Atono Caetano de
Oiveira.

52. Octv.o, fit;;o de Jacintho Rdrgues de
Oveira.

6. Oto, filho de Jeronymo de Paiva
Mlo.

119. O,,c:tc A-ro; de Oliveira.
141 . Oca M 'rq.:e da Rosa.
112. O'r Silvi Paiva.
183. Octa.io, f,tu de José Vilela,
232. O.Near, fihIo de Jo ao Cardoo da Siha.
226. Oscar, filho de Elia da Sil va.
25. Oscr1no. filho de Pedro Jthanasio de

O'iveira.
140. Os -ar, filho de Wenceslau Lyra de

Souza.
10. Oscar. filho de Bento de Barros TI-

floco.
102. Oscar, filho de Oscar !gr.aco do Vas.

Coa 0105.
16. Osw 1 Poirlgues.
83. Osvik filho de Frederico Joaquim

Co•' .t.
4 p7. Pa-li . o. filho de Aniaro Rcdrigucs.
27. Perciliano de Oliveira.

$99. 1'-do Limiz Vianna.
238. Pe.'t-lo, filho -de Leonel Alves de Ma.

Tl iâcs.
2'23. Ram'lLoo, filho de Raulir.o Antonio da

S1'Va Occsoa.
224. Re1'7ddo Mo.mleiro de Barros.
66. Ri'bem, filho de Mano,l dos Santos

Marques.
7. Paul Francisco do Nascimento.

122. Raul 'Iho de João Alvc.
455. Raul, fi'ho d Pernardo de Oliveira.
104. Regiti lo filhei de Rayinundo Fer-

rei r, de Souza.
128. Robelo do Sacramento.
35. S' i no, filho de Mancel de Souza

A-a jo.
O. Sotero, filho de Adelaide Rangel.

217. Salusilano, filho de José Nunes Cor.
d "ro.

163. Trqato Pereira Silva.
5). To z Kallcy Cooner.
75. T}m'odo oiro Adio GO!1ÇaIVCS.

8J. U[,ira'ara, filho de Narciso Cordeiro
d03 Santos.

W. Val'nii'n, filho de Antc'nio Ferreira da
Costa.

53. Ven4ncio, filha de Bernardino VI-
le4J.

87. Vorissirno, filho de Fidlix Verissimo
da Cota,

237. Xio, fil;mo de José Pedro dos Santos.
212. Ytararó, filho de Luiz Carlos i.ac.
182. Wdnar Crdozo.
227. 4dtnar, filho de José Fernandes

Gunrãcs.
p52. Waldemar Medeiros.

7. WIde.nar, filho de João Domingos
mes.

l2. 'Wahle nar, filho de José Justiuiano
Go ç.'cs.

43. Waldoiiimo, filho de Jcsé Francisco
Cdlm.

92. W}tc, filho de Carlos P.odclpho Wan-
dt r, cv.

231 Wt . iro, filho de Nieoiau Viauna.
2i5. Wr.'cr "•' dos Santos,
167. Wr.' - . ww.i de Oscar Adoloho de

Arr 'jj	 '•.
101. Zfe c,, nj:to de Antonio Atvir.o dos

Saitos.

335. i\ ''c -ar, filho de Maia Thercsa de
Souza.

317. A geno, filho de Tiiercza Gornes de
A(juiar.

321. Agenor, filho de Rita Eusbla do Es-
pinto Santo.

329. d'inerto Cabral de Mello.
401. A:)cto Maur!eio Belém.
262. Anui ial da Silva.
288. Antonio, filho de Adolpho Sebastião

d2 Silva.
367. Antonio de Costa Felicio Filho.
263. Antonio D.nnião Piflto.
284. Antonio Soares	 Mello.
323. Antonio, filho de Emygdio Affonso

Néro
384. Antonio, filho de João Cardozo Corra.
361. Are.'iio da Frai;ça Pereira.
280. Arliimdo Miltão Henrique Soares.
301. Armando; filho de I3cnjamin da Costa

e Silva.
282. Alvaro, filho de Manoel Silveira da

Costa.
392. Alvaro, filho do Ignacio da Silva

Cortes.
217, Arnildo, filho de Manoel Joaquim da

Silvcira
358. Arthnr Lenano.
265. Artiidorio Augusto Reddo Filho.
332. A-y dos Santos Pereira.
398. /iendino, filho de Antonio Roq'c da

Costa.
354. Benedicto, filho de Manoel Nunes da

Silva.
388. Bcrancr, filho de Dinart Guanabara

França.
377. Bernardino, filho de Manoel Marva.

lImas.
368. Bernardino Alfonso Ribeiro Filho.
278. Braulio, filho de Pedro Firiniano dos

Santos.
345. Caniillo, filho de Cami'lo Pracios.
354. Carlo'. filho dejoaquini (jonçalves.
380. C r --- in, filho de Henrique Adelino

Pinto.
338. Cia u.o, filho de Alfredo Mesquita Tem-

:eira.
386. Clatidonor Cardozo do Nascimento.
352. Claudionor, filho de Esthcr Dias da

Cruz.
394. C"nrno, filio de Julieta Isabel de

Mattos.
319. Do m, •¼o5 fosé Mariiho.
313. Dialina, filha de Angelo Thadicu.
289. Edgard, filho de Luiz Antoaio Fer-

reira.
310. Edmundo, filho de Ra'rnundo Oscar de

Una.
400. Eloy, filho de Luiz Xavier do Amaral.
257. E iygdio doa Santos.
293. Enoy. filho de João Teixeira Bar.

ciosa.
261. Enesto Mendes.
376. Eucydes de Oliveira Gnlrnarães,
335. Faustino Lcrnmamdo de Siqueira.
3.31. Felisberto Ncst r Sautiao.
291. Fernando Lucio da Costa Medeiros.
370. Flavio. filho de Antonio da Costa.
297. Cá de Cós, filho de Heitor José da

Silva.
283. Ocralio, filho de Clemente Gon.

çlvcs.
319. Gcrvasio, filho de Maria da Conceição

Cruz.
347. Guilherme Magno de Carvalho.
320. lIclydo da Siia Gui.i'ai5e.
.366. Henrique, filho de He?rique Francisco

roci.ado F-at1r.in.
280. Hcraci'', iihc de Manoú Antcaic da

S'a
3.EÇ;c ^iu, da Costa e Silv.
32'. 'i'..rc,i. :0 Grae.
75. -Ic1u, tiilr de lldelirac2	 Ftrtinsda

Cru,..

In.:iberg.
256. Humoerto, filho de Antonio Ribeiro

Netto.
391. Irireu, filho de João Martins da Roda.
292. isar: da Silva..
369. Jaci itho Jasf Dias.
380. Jacintho, fl l hc de Pic Francisco do Es-

nirito Santo.
318, João Algcmniro, filho de Fausto BentQ

da Costa.
343. Jo'o de Almeida.
315. João, filho de Antonio Alvas de Azeva.

do Caas.
393. oão, filho de Joaquim da Rocha Lopes.

João,oão, filho de Artb rM,reira de S,,ma.
274. João, filho de Isidro da Cruz harreto.
387. João, filho de Emilia Maria da Concei-

ção.
326. João, filho de João de Andrado.
275. oaquim, filho de Bemita Felicla dos

Anjos.
30j1 loaquimu, filho de Manoel José Pi-

nheiro.
311. José de Aninathéa, filho de Sergio do

Si leitão.
379 Jose Fm'aici.co de Mello.
337. José dos Saitos.
271. IoÀ Vieira de Freitas.
359. José, filho de Benjamin Ramos *i

Santos.
294. José, filho de Miro--11 José da Cunha.
306. José, filho de José Pereira dos Samtos.
371. Jo . é. filho de Mai.oel dos Santos e

Silva.
363. Jo, filho de Macarlo Doimi'gos.
327. José, filho de José F.a a;s o Co'réa.
293. José, filho do Adelio Ar. todo ib.,iro.
328. José. filho de Edmiardi Fonseca Pinto.
296. Julio, filho de Oscar Fleuritz.
340 Lamite Brumn leatudro.
353. Lanrindo, filho de Francisco Ferreira

do Nascimento.
378. Lmmcaro, filho de Emmeaio Joaqimimmi

Al ves.
302. Luiz, filho de Cailindo Joaquim da

Silva.
335. Lndovico, filho de Piinio Cesar de

Oliveira.
287. Ma ocl Piune-ta.
273. Manruel, filho de Alfredo José do Réqo.
290. M .00el, filho de Joaquim Ferua.des da

Silva.
31. M'vol, filho de Epinhammialzebimia de

Araujo.
295. Maumoei, filho de Manoel Luiz dos

Santos.
344 Martinho, filho de Albino Alves da

Cunha.
324. Mauricio, filho de Colecta Maria da

Coiceição.
28. Mano Chaves de Jesus.
212. Mano, filho de Pedro Misael Pinheiro.
316. M acrrArouca.
374. Moacyr, filho dejeronymno Pacheco da

Rocha.
399. Moaeyr, fi.ho de Leopoldo Ferr:ira

Baptista.
330. Nerondino jaksoim de Souza Lima.
355. Norival, nlho de Gracilaco de Sotiza

Rocha.
372. Octacilio Ribeiro de Souza.
390. Octaviano justiuiano Brandão.
260. Oleqario, filho de Amelia Thomnasi

da Silva.
264. Oswaldo Alves dos Santos.
276. Oswaldo dos Santos Viumna.
299. Oswaido, filho de Manoel Lopes da

Silva.
362. Oawaldo, filho de Henrlqmi' Saneiv.
304. Oswaldo, filho de Altredo Soarca Piá-

to.

348. Oswaldo, filho de Joaquim Araujo Cln
ia

397. Ped:c; Vaideniar.
338. Raul Gonçtivcs Fe rA1
356. R€5iilO dr Santos.

r;wprir:nfo. a	 r coin'ocado no

-.	 ca	 dc (.,,;.ec,:ri2 .o p;is.ef.v
7'	 t;iio de José ti.s de Mei-
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a

de Rrufnnianto. neste mesmo Quartel Cio- 52. 20,1 Ilizidro, filho de FenanaOt'er'
neral, oude serao .submattldos a lnspecçâo reira dos Santos.
de saude. Assim tambem se deverão apreses- 53 187. lleiirlque Belanguleil.
tar nesta j t:nta, ao mesmo perio'io, de 10 54. 300. Manoel José Rrlto.
25 de outubro, os sorteados da classe de 55• 316. Moutinho, filho de Luta Qou4
1900, abaixo trauscriptos, que foram em zaga dos Santos.
Inapee.flo de saude Julgados incapazes tem- 56, 41. Agenor,	 filho de Samuel d*
porariametite, afim de serem	 novamente Cunha Costa,'
ubinettidos a inspecção; ficando os que não

attenderem a este editat sujeitos às	 es--
57. 72. Antonio, filho dejoAo Letreira'

penas 5g. Armando, filho de Albino89.	 joS
tabelecidas aos regulaincutos militaras e (ardoso.
Código Penal do Exercito. 59. 290. lflrmael Pintoda Silva.

Capital Federal, 17 de Junho de 1922.- o. 295. Luiz Ignaclo dos Santos.
Caplto E7Tezer Henrique da Cosia, presi- 61. M. Nelson Coelho de Fatia.
dente. 62. zaz. Oscar, filho de José Caidira.'

333. P odclo, filho d' Alberto da Costa

Slvador de Oliveira Filho.
2&!. irain, Mito de.•Joséda Costa.
331. Sert'. ilho de Franclsa e=da de

Aheda.
2. SI:no Sardir.ha.
395. Sylvio, hhlo de Amelia Rosa de 011-

veft2.
341. Thaod oro, filho de Sylvestre Antonio

da Conceição.
&. 7ur14,icr, filio de Jo44 da Costa Mo-

rac.
316. Valenflin Mach310 Fauitdes.
37. Vlititn. Pilho de J'aqnirn Dias Alvas.
263. Vi*r. filho de Maria Engcnía da Coa-

38. WaWeinar Dtque Estrada Meyer.
34. Waid.mar Manias Coriêa.
:36f1. Waidem.n Pires Chaves.
350. \ aldeinar Santos.
38. WaWemar, filho de Eduardo Pinto 'Fel-

:eira.
Widetnar,. flho de Alindo Thenphilo

Braga.
:-.O?. Valdemiro. filho de Marcos Corrêa

Miranda Junior.
85. Waldoniiro, filho dø Frarteisca Maria

do Carmo.
26. Walter Joi Ramos Maia.

Classe 1908
Sorte-dos da classe de 190O que em

insc.c% de sru,de foram lulacIos . inca-
pazes 	 e e,1 1 0 de. aacrdo
CO311 o nrt. 107 § 2 do R. 	 deven se
apresentar para nova insi:ccão de saude
no periodo de 10 a M de outubro, de 1922.

Numero d., sr,rteio
272. Alfredo Mo--Ari d. Cota.
364. Alvaro d	 .Ilo S-:ia.
199. Alvaro Wí leti r-da Tci,:eir.
20. Alvar.) So,rer .cved,.
40. Alvaro Urivin da (lama Cctelhe.
75 Atiludo Chaame.

337. Delmiro Malhias.
427. Claudii Sepulea.
305. Darcy Foreira da Silva.
231. Domingos Relvas.
180. Dt'rvailno Anlo.i.) dr Silva.
21. Fontenefli Domi'ir Coito.

246. João da Cruz S.hi"i..
266: João l.orrenço Fernandes.
615-. loíla José de Oliveira.

171. rore da Rosa Dutr?.
:321. josè l3nrbo.;a da Silva.
193. José Mrqiies da ilvp.
346. Mano d• Oliveira Sant.is.
282. Pauliro lgncio da Costa.
465. Pedro Viliela.
74. Roldão Guedes.

339. Waidemar Magio de Cavalh.
463 Venceslau Coidovil Filho.

Primeira Região Militar
JUITA DE ALISTAMENTO MILITAR DO DECIMO

DT5TPtTO
(SantAuna)

Edital de convocação dc aorie'rdos
O capiião Eliezer Henrique da Costa, pre-

sidente da junta Permanente de Aflstanianto
Militar:

Faz saber que foram sorMMoç para o ser-
v.lço .do Exercito,, no mex de scienilyro do
anuo proxiino passado, os cidadã.is c.instan-
tes da relação abaixo trauscrlota/ que de-
vér*o se apresentar, na slde da Junta de

Ii.tamento, com sede no Quartel General
(! .a da !/epublica). de lO a 25 deonbibro

•orreitte anuo, afim de receb9rem o.i'car-
v..ados de apresentaçid' e adein encanil-
ihados á séde da Primeira Circumscrlpção

Classe de 1901
1O Ditricfo -71' Chamada - N. do alis-

tamento - Sorteio - Nomes.
1. 91. Alvaro, filho de José Vieira.
2. 408. Waidemiro, filho do Martinho

Si1vtte de Carvalho...
3. 237. Jorge. filho de Manoel Valente

daSilra.
4. 56. Augusto, filho de Josi CorÍOa

de Azeva4o.
5. 186. Henrique Maliet Filho.
6. 176. Francisco, filho de Lula Fran-

cisco da Costa Maia.
7. 139. Ernesto l3iancano.
8. 108. Claudia Teixeira, Alves.
9. 185. Gonçalo, filho de Paulino Te[

xeira.
10. 56. José, filho de Domingos Paulo.
11. 334. Nino Aldo Çóda.
12. 53. Alberto. filio de Ernesto Mar-

ques Ribeiro.
13. 290. Luiz dos Santos Araujo.
W. 304. Mano Gulmatles.
15. 255. José, filho de José Agostinho'

da Costa.
16. 36. Archimedes, filho de José Tor-

res Rodrigues.
17. Ifl. Djalma José da Silva.
19. 16. Athayde Jorge dos Santos Leo.

noldo.
20. 199. Hirany Joaquim dos Santos.
21. 333. Oswaldo Elias Terra Barros.
22. M. Manoel, filho de João Antonio

dar Cunha.
23. 333. Manoel, filho de João Francis-

co da Costa.
W.	 77. Antonio. filho de Claudio José
25. 8. Antouy Machado.
26. 78. Armando, filho de Antonio Ro-

driqu.s Feirelra.
27. 180. Gastão filho de Rufião Antonio

Nanoleão.
28. 83. Adalberto. filho de Constantino

Modesto Ermida.
30.	 37. Atilado, filho de Lionardo Ri-

beiro Cortês.
31. 331. Marlano,iilho de João José de

Oliveira.,
33	 384. Salvador, filio de Domeulco

Donato..
34? 362. Riz José da Silva.
33. 228. João, filho de João Letreira Mo-

reira.
37. 17. Antonio Martinelil..
38. 314. Ma" Coe1ho de Almeida.
3.	 76. André, filho de João Gonçalves

de Gouvês.
49. 193. Henrique. filho. de Antonio Car.

ralho doa Santos.
41. 33. Antonio, filho de Flora Maria

da COIIeaIÇAO.
42. • 19. Helio de Souza Gomes.
44. 109. Cados Guio.
45. 164. Francisco José Gentil.
46. W. Manoel. Barreiro.
47. 220. João í4o&lhs da Silva.
49.84.	 .%ntiQ. filho de Antonio Pei-

xoto da Silva.
50. 1i7. Carlos, ff1» de Baptista Pra.

vençano.
51. 343. Oscar Ribeiro.'

63. 179. Gentil EinílloBarauna.
64. 229. João, filho de Joaqnhn FanreIt4

de Araujo.
65 261. Joaquim filho de Joaquim Io

pes t-urtado.
66. 102. Besedicto Ultra.
67. 209. Juvenal Pacheco.
6$. 333. Mkuel, filho de lfeiculang PO4

mero.
69. 123. Dag	 to Mesquita.
70.

265.Saldamar,

é Luiz.
71. 257.	 0 Lourenço.
72. 211.	 ineFrauciscodaSilva.
73. 406 . 	 filho de Carlos VCt4

nandes Ribeiro Guimarães.
74. 273. João Oonzana França.
7. 341. Octacilfo, filha dAlcebiadeS

Candido Frarça.
78. 364. Ricardo, filho de José Moreno.
77; 338. Naooleão, filho do- jeroúylnG

Alvos Faguades.
78. 161. Felippe José. dos Santos.
79. 288. Kerinem, filho de Franklfll AI.

vos de Freltas.
80 258. João, filho de Angelo Manoel

Gonealves.
81. 182. Gabriel Augusto Gouveia.
32. 183. Generoso de Oliveira Po.
84. 70.ntonIo, filho de Manoel José

de Azevedo.
85. 219. José Munia de Anagão.
86. W1 José,. filho de Francisco Blois.
87. 67. Angenor. filho de Antonio joai

de .Oliveira.
88. 63. Antonio, filho de teonidia

drigues dos Santos.,
89. 329. Manoel José Martida,
90. 303. Moacyr Guaraclaba.-
gf. 254. José, filho do José Correia dt

Costa.
92. 99. Angelo, filho deJosé VieIra.
93. 283. Jaynie Augusto Gabriel.
94.. 197. Ilygino Lopes de Magalhães.
95.	 7. Antero Fernands.
95, 264. Jorge, filho de Miguei José.
97. 23. Ludo, filho do Luciano de

Souza.
98. 80. Augenor, filho do ,Rspbaei da

Silva.
99. 192. Horacfo, filho de Vldent g Joe..

quim Alves.
100. 280. Joaquim Vieira Furtado.
102. 349. Octavio Manto Pinto'.
103. 407. \Valdensar. filho de Seveniano

José Custodfo.
04. 159. Francisco de Assig Ribeiro.

105.	 82.- Agostinho, filho de Ffrniine
Coelho Man1ho'

107. 232. Jaê, filho de Antonio Augusto
de LhilL -

108. 29. . Antonio jovquiin de Almeida.
100.	 18. Alvaro C'sta.e Sã.
110. 351. Owafdo CtrnõdeMmcid*.
111. 54. Adriano, filho deA'ntonlõ 'JQ3

quis, Dias.
112. 103. Aunibal, filhó do'José Casta,

ilielra Reis.
113. 263. Jaquiu. filho deJoaqulin For.'

rena SoØiiiP.
111. 324. Moacyr, filho de Oscar Cezard

Silva.
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40. Altino, filho de Ernesto Lopes.
110. Carlos Reis Filho.
116, Carlos Souza da Silva.
114. Carlos filho de José Rodrigues

de A1rnida.
318. Macio, Mho de Julio Martins.
381. Syívlo Cccencio.
302. Moac,r Basilio de Albuquerque

Ort,.
243. Jaynw, filho de Manoel José

- d'Avilia Machado.
68. Apparicio, flui h de Manoel PC.

reira de Mello Vianna.
175. Francisco, fiiho de Francisco

Roque.
135. Euclydes de Barros Carvalhaes.
142. Eduardo, filho de Manoel da

Motta Bastos.
92. Antenor, filho de José Antonio

da Silva
140. EuMenio, filho de Edgard de

Souza Coutinho.
251. Jo. filho de Domingos Gon.

çaives.
- 38. Aucusto, filho de Juliana PC.

relra. Braga.
236. José Soares.
119. Carlos, filho de Carlos da Veiga

Caoral.
317. Manoel. filho de João Soares

Botelho.
24. Aluyzio Ribeiro-Brandão,

282. joi-çl,i de Somiza Satu"aio.
149. Emilio, filho de João Risno.
262. Justino, fi;ho de Carlos Pereira

do Espirito Santo.
153. Flavio Cardoo da Veiga.
48. Antonio, filho de Manoel Fer-

nandes Nogueira.
249. João, ftllio de Manoel Fernandes

Rodri'ue..
191. lkr ncnecildo, filho de Joaquim

Carvalho Bastos.
277. Joao"im. filio de Atitoicio Pc-

rei a flruiu.
24:3. Jary, filho de Antonio de Oh-

'ciia Medcios
126. Dja1'i. filho de Elniano Mimiz

dos Reis.
125. Drio, f;lh- de Anc1iia de

Soi'i.a Frei-a--
307. Mann:1 de Mirud.
62. Art1m'r. filh3 de José Caetano

Cana 1 l
249. Jayiuc. ruiu de D.icingos da

Silva Araujo Lopes.
2t37. Jacintho. filho dc Jaciutho For.

reir..
134. Edard So,ilo de Oliveira.
196. Hu'nbcrto. ilho de Francisco

Antci'io Ronicu.
296. Lorival, filho de Agostinho de

Arasijo Rets Viana.
66. Alex nidre, filho de Alexandre

José Lute.
71. Adinar. filho dejuventino Tlieo.

doli rlo de Souza Moreira.
383. Seraoliiin Furtado Sardinha.
207. lzidro, filho (IC Manoel Come-

ranho.
87. Antouto, filho de Antonio Ri-

beiro Gni'naràcs..
55. Altiri. filho de Luiz Deslinde.

405. Waldeivar, filho de Luciano
José Alves.

58. Alvaro, lilho dc Joaqumni Fer-
reira (ta Fonscon.

271. João, filho de Antonio Baptista
Matiiias.

46. Arlicido, filho de Alindo Fran-
cisco Teixeira.

130. Epaninoiidas Jambo do Nasci-Mento.

178. Gilberto da Silva Calda. -
310. Man ccl Jorge.
333. Pi	 ?:ii Leite.

116 iti

227. 238. João, filho de Camiflo Rodri-
gues Alves.

228. 278. João (.mar,ia Nunes.
229. 253. José, filho de José Roiz Aceda.!
230. 312. Manoel, Filho de Manoel da

Silva.
231. 315. Moacyr, filho de Antonio José

Peixoto.
232. 74. Amadeu, filho de Ricardo

Terre.
233. 115. Claudio, filho de Jeronymo Pe-

reira
234. 30, Abelardo dos Santos Moreira.
235. 370. Robcto Moreira.
236. 339. Oswaldo, filho de Alexandre

Freire da Boa Morte.
237. 343. Oswaldo, filho deJoé da Silva

Maciado.
238. 21. Alvsio Soares de Mello.
239. 205. Iswaldo, filho de José Augusto

Brasil.
240. 43. Antonio, filho de João de

Jesus.
241. 223. José Mathlas Polci Monteiro.
242. 26. Alfredo Nunes.
243. 234. Joaquim, filho de José Moreira

Salgado.
Excluidos

18. 202, Hivo de Fhueircdo.
29.	 355. Rarniro Francis-:o de Oliveliam
32.	 2. Alfonso Vci2açs.
36.	 133. Ed ' nu'do dc Oliveisa Palo.
43.	 120. Clandionor. filho de lgnacio

José Alves.
48.	 14. Ary Fernaides Soares.
83.	 188. 1-lercolino Erronime.

101.	 275. Joé Gonçalves.
105.	 S. Alvaro Francisco da Silva.
205.	 6. Antonio Duarte.

Relação dos sorteados da case de 1900 que
em inspecção de s'aude forn,a wsan ia-
caozcs temt,orariaiueizie e tue, cie LICCO! do
com o ar!. 117 do RI.S'M. ri'i'ct,z . 'c iprc-
sentar para nova inpecçio ce s 'uide no
peindo de 10 a 2.5 de ouiu'.no do corrcnt
anuo

100 districto
Alistamento - Sorteio - Nomes - Tempo

de incapacidade teaiporaria - Observa-
ções

24.	 145. Adliemar Callado Rodrigues,
12 inczes, 2 chamada.

55.	 374. Antonio Postt França, seis nic-
xcs, 2' chia-iada.

86.	 76. Armando Soares de Finhie, 12
inezes, 1 chamada.

229.	 259. João Antonio iclix, seis niezes,
2' chamada

242.	 153. Jaynce Cerq ' ieira Lima, 12 moe-
zes, 2' chamada.

377.	 146. Oswaldo Soares da Silva, qua.
tro mezes, 2 chanada.

428.	 58. Rubcm de Andrade Monteiro,
tres mezes, 1' chamada,

Caital Federal, 17 de uniu, de 122.-
O presidente, capitão Eiiezer Hen,ioue d2
Cosia.- o secretaio, capitão Antonio Ber'
nardro da Cosia Rasto.

Primeira Rec,ião Militar
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 17'

ML'NICI 710 (ENGENHO sovo).
Chamada do ,, 50 t.-ios da classe1c 1)d(,

que cni iispecçc :lc sande lo au julds
lnci"a'Cs eiinna1aiiCiitC e q e K '4'cr-
do coui o attw' 107 do R. S. AI. d',ve,i-se
aprcca-	 ' • i - 'o inspccçao de .aud no
ie r-. •	 j	 (: onti.bro de 1922.

j	 .' :o lc;ria da Id,, 1reideii-

1-
aF1'eia 21

IR. 2'iO. Josó Pnmeu Brasil. 174.
1t'. 448. Er.'ani, filho de Francisco Pinto 175.

de Mignlhàes. 176.
165. Floriino. filho de Antonio	 Luiz li?.

Pcr'ira.
118. 17. D2ihvi'i, filho de Francisco de 178.

So'ra Carni'lo Junior. 171.
119. 389. Tho,iay de Souza G'iniares. 180.
12Q . 50. Antonio,	 filho de Joaquim da

Co-d , Moura. 181.
421. 131. E"ani Pinto Balato.
122. 174	 Fr2ncso. filhn de Francisco da 181

Rocha Pabeilo.
123. 79. PdfreJo, filho	 de 1.'iciano José 183.

de Mcdeiror.
I24.

-
59	 Adelino, filho de João Jose da 184.

Silva COat. 185.
125. 0. Anip ido Elias Terra Passos.
126 . 129	 fvdio Groia. 18€;.
127 3C1	 Ma-io Cor1a Gumares.
128. 22.5. Tos	 Autniio Ror,iar.o. 187.
429. 167. Pra risco Pcrry.
130. 379, Rol igos Mrnaes. 188.
131. 376. R»I.	 .'iio de José Maria Ro.

drne. 189.
132. 189. F1nrai	 Riheiro Filho.
133. 37. A'.i;do	 filho	 de joaquiiiiJosé 190.

M'reira. 191.
134. 72	 P1o.iiio Peixoto da Costa.
13. 1%. E resto, filho	 de Victorino de 192.

Almeida.
135. 95. A' uando. filho de Joaquim do 193.

Airior Divido. 194.
127 98. Ais	 t,fl1ho de Flerrique Goa- 105.

eives. 195.
138. ao.	n1rdo de Oliveira	 Machado.
439. 9. Ws"lt n de Oliveira e Silva. 197.
440. 28 .	 A ein Fr.-,ta Aguiar. 198.
141. (19. An -e.ior, filha 	 de Jo	 Pereira

()rill-	 -'142. 284. José da Costa Negii.
14. 147. Er a»!,	 ilIt r de Jerernias Garcia 200.

dt l.eios.
144. 162.	 F,i.ci-o	 Alfredo	 de	 Freitas. 201.
145. 29. J- ve'l.	 ff0 de	 Manoel	 P1-

mei'ta. 202.
146. 2'	 lp P C . -.o	 Maciel.
147. 217	 l'll	 Mcireuhas	 Fiiiciredo. 203.
I8. S. A	 i ieto.filho deJoiqui'n Lobo.
149. 2Ç19	 Moavr Domingos Pereira. 204.
150. 2,4.1. jo Re, 'l%io de Lrhcso Augusto

Co. r&. 205.
151. 3t.	 !?ald.:Sotiza. 207.
152. 20. lo de Suza e Silva Lobão.
13. 14. V" ai4o, filio dejoaqitim Maria 208.

"oellio.
454 322. Mrb'io,	 filho	 de	 Francisco 209.

dos Santos.
135. 27	 Jv'i'it'io. filho de Fianisco Car, 210.

,doso de Mello. 211.
15€;. tU. C	 r	 Henrique	 (te Pinho	 e

llva . 212.
17. .O.	 Mrio	 os Santos Pê: eira.
48. r'	 asd 3 }Ic"riq 'e de Carvalho. 213.
1. 14.	 dtiro .	 gtito dos Santos.
460. 363	 Ro'eno	 'aass Ribeiro. 214.
461 1.	 Alcides Alorcao Piito.
462. 232. fosê, q l i tnde Manoel Rodrigues 215.

Ferreira. .216.163. 156. Francisco OLirdiro Tavares.
387. Sdbstião, filho de Mi,1iael Ora- 217.

%'jitO.

j€;j I2. -uclydcs Machado. 218.
165 31. Asitosio,	 filho	 de 30áo	 Paula 219.

I antita de Carvalho.
157 286. José	 Francisco	 d.	 Castro	 ]ti- .220.

idor.
f&,. •'7ay ' udo Nonato da Silva. 221.
$9. IS. Eu enio de Souza Barreto.•	 7e. 206. 1s.itisio, filho	 de	 Angelo Caiu- 222.

nos
47). -J88. Silverio, filho de	 josé de Mes- 223.

quita.
•	 172. .148. Oi: vio, filho	 Ce Antonio Pro- 224.

velizane. 225.
I7. 177. Fi.auckUn, rdho de Maria Rosa, 225,
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'te da linta	 de	 ksti.	 :t i Militar do	 17' 3.
,nnrrici .ia (Ei'e n ioovo 176.

Faz s:ibs:	 tt	 •	 cr ' . RJOS a CO;flPa-
rct.r )ia sd-	 • s--'	 l . r:::1,	 .i	 ra	 )iarali". 269.

gcncía	 'i	 •	 a t')),	 o',	 'ido.	 t
tlasse de	 Qt', que .,i	 incrio de sa ,e 30.

•Itkp.lota'n 1111aüs . capazes. ternpraria:n.de,
para o s:ço do Exercito; e	 ortaiues da 32.
velacão 3-'.il.O tanserki, afim	 de rebc-
rem 08 Crr.Ca(1O. de anresntaçãe para se- 29.
vem stb'ie1tidos a cova. inspecção de saude,
no pedi *e-, de 0a 2j de ontttbro do eorieu- 207..
te mino. Íicand	 sujeitos ás penalidades do
t. S. M. e eadi'lo penal do Eercfto tcta 332.
agueile que deixar de ctunprir o presente 48.
edital. E eu Antoirio Maia daSilvefra Mar-
toso, capitão secretario.-Dr. Brazilio fer- (1&.
reira da Luz, prcsid3ntc. 328.-

Nuncsos - ARatansento - Sorteio
-Nomes.	 - 53

18.	 132. Alcides Pires. 89
32.	 2O. Alvaro Fontes Thoiné.
39.	 281. Atmibal Ferr&à Sabioza.
21.	 54. Alfredo VieganJeCarval. 112
67.	 139.	 \retz Luiz Martins.
83.	 39. Ary de Carvalho Nazar.Ui.
88.	 385. Ai.:sto Anterico Casiao, 140

131.	 199. Emilio E3ciart.
163.	 14. Francisco de Araujo Pinheiro. 185.
166.	 56. Francisco Manoel da Costa.
192.	 212. Henrique Barros Santos Mel.

Ia. 286
193.	 143. Iloracio Hernaudes de Souza. 351.
2.U.	 274. Joaquim Magalhães Couto.
310.	 300. Mizael .Fonseca da	 Cunha e

Silva.
321.	 262. Nicolau	 Rodrigues Salies Fi-

lho.
328.	 331.. Odail Tcixera Carnpoa.
332.	 252. Ornar da Carnara Oliveira ReLs, 245.
365.	 381. Ramiro Nastario Ramos. 212.
376.	 357. Romão Pinheiro Coria de La.

cerda.	 - 113.
396.	 261. Thornaz Murit. 103.
397.	 65. Tiberio Alberto. 33j.
417.	 341. \Valírcdo	 fnnocaitcto	 Ferreira

da Silva. 125.
Rio & Jtnciro, 12 de junho de 1922.

- 138.

Primeira Região	 Militar
134.

]UNTA DE ALISTAMENTO Mil ITAR DO 17' 322.
NICIPIO (ENGENHO Novo)

cIa,n2da dos alist&as e sorteados da classe 207.
de IJI, a serem i,wôrorados até 31 do
mez de oululiro do corienfe aiim
O Dr. Frazilio	 Ferreira	 da	 Luz,

dente da Junta de Alistamento Militar do 310.
17° muvic:pio (Engenho Novo):

Faz qaber que foram sorteatos, no dia 25 47.
de setembro ún 'nno oroximo 1ino e são
chamados h incorporação, no presente anuo, 342,
os joves nascidos no anno de	 1901. cons-
tantes da	 relação	 abaixo	 Iranscripta.	 o; 2'3.
quaes devem coin•ecerã sMe desta junta,
5 rua Ebiarnantiila (ae"ca da Prefitura) 202.
iurante o	 'ez d	 sete ni:o	 '.indoi'ro,	 afim
Se receber'n os certificados 	 de	 apresenta- 213.
cão e segui eni á séde Ss P C1:'imscrí!:ção
de Recrutamento, 	 ao Qai1c1 General do 165.
F.xercito, para	 cre.-'	 -pr-ados de accôr- 25,
do com o regulamento do	 5 'rvi ,o Militar. 206.
Ficam sujeitos ás pnli'iades da	 lei todos 279.
aqueiles que deixar i r d2 	 z ,lisf-,zcr as exi-
gencins do pesente editaL

Capital Federal, 15 de junho de	 1922.-
Antoido Maia da Silveira Malfoso, capitão 186.
secretarjo.-Dr. Rra:iiio Ferreiro da Luz,
presidente da Junta. 64.
Nuineo do alistamento-Nwnero do sorteio

Nomes e filiação
180.	 . Guiknar, filho do Dr. 13rotácto

Frederico Macedo Soares.-
1.	 2. José de Oliveira.

3. Adolpho Delveam.
4. Ü11acr4 Filho de li1 :r.iqrm dos

Passas CordeLo.
S. Lui, filho da Lufa Rohigues da

Lva.
6. Orhivia Rabelío de FrcUas.
1. 4oacy Alves da Silveira.
S. Alv.ara, filho de Sabino rosa Ro-

dtues.
9. Ah aro. fflho de Antonio Manoel

de Oliveira.
10. Luiz, filho de Jusã da Costa Gui-

marães.
11. Donata Francisco Crandáo.
12. í%nfouio, filho de Edgard dos

Santos Ezraa.
13. Antonio hienas Barata.
14.Oscar Conueico.
15.Avrnaricto, filho de Arthur Pinta

Vteira.
16.Antonio Clenicntfao da Silva.
17.Arydes de Camtlto França.
18.Fernarrdo, filho de Henrique

Gócs de Siqueira.
19.Carlos de Carvalho.
21. Bernardo, filho de Bernardo

Candido Alves.
22.Eduardo Alfredo, filio de RI-

chard 3ustavo Ockr,k.
23. l-l.jtoi Caalho.
24. Antorrh, filho de Luiz Carnelr

da r.sta.
25. Manoel Narciso.
26. Rer.aldo de Oliveira.
27. Agostinho, filha de Antonio AI.

•.P(5 da Casta.
28.Jo go, filho de Carlos NUIICS de

Oliveira Figrrcircdo.
29. Arnaldo, filho de Arthnr Vas-

coricel!os Bittenconrl.
30. Jost Lea:id,o dos Santos.
3?. João, filho de Luiz Augusto

Diniz Junueira.
32. Carlos Martins Alvos.
33. Braz,fii,io de Isidoro Lago.
34. \Valdemar, filho de Antoiilo

Francisco Bacbosa.
35. Cypriano Augusto de Oliveira.
36. José Teixeira Pinto.
37. Jorge F.upl,eiio.
38. Edn, do, filho dcJuão Frede-

rico (to Prdobexas.
39. Eugenh 5  Aíies
40. Oldirrar, Vflfa de 1fdrqueta

Aug,ita.
41. João, iiho de Antonio Nunes

de Oliveita Junior.
42. Luiz, filio de Eva Maria 13db.
43. Hildebrar.do, fi

l
ho de Roque

Corrêa Telxcira.
33. Newton de Fig:eredo.
44. Sebas$ião Gonçalves Nogueira.
46. Mstonio, filho de Domingos

Pie rot.
47. Priatuo, filho. de Jose Benicio

d Ani1 ade Azevedo.
43. Mado, fulio da Maria Rita da

Concciçao.
49. Iaaac, filho de Marianno José

Tavares.
50. João, hino de Manoel Muniz

Rezende.
51. Lranclsco, filho de João Bruno.
52. .Manoel Atonio da Costa.
53. Jayme Marques Ferreira.
54. Manoel, filho de João de Souza

Spinola.
55. Waidemar, filho de Manoel

Roberto Rosada.
6. Francisco, filho de Luiz Au-

gusto de Carvalho.
57. Atoniofcruandcs Botelho.
58. Carlos, filho da Antonio Car-

neiro de Araujo.
59. Albe:fo Pires Corraa.
W. Manoel Pinto Teixeira de

Carvalho.

(31. .iesca; Pereira.
62. Chriuu.niro, filho dajuhlo Alv

63. Loriv1. filho de José Crasihian
d Oliveira

64. NoivaLGarcez Palha Saraiva.'
65. Mas io Mattos da Graça.
66. Alvaro, filho da Eduardo Mar

ijUs da Costa Guimarães.
67. Aiaiaiido, filho de Augusto Fer.

reira Baiidera.
68. Francisco de Pauta, titIio

João Ribeiro da Silva
69. Sad' de Almeida Sra.idão.
70. JoséMirtins Aguiar Filho.
71. Mano Alvos dcSua.
72. .4no!da, filho de Vicente AnI14

nio da Silveira.
73. Rotcu Guilherme da Rosa.
74. Agoslinho, filho de José A1c.

xmadrc Pereira.
75. Aristides Caire.
76. Samuel Cauby, filho deJoquiin

Coatinho Silva 'ú.
77. Cosme-, filho de Fraiicrca D.

inetrio de SantAnna.
78. BelmIro de Paula Madeira.
W. Gilberto França.
SI. Edgard da Costa Marfins.
W. meio, filho de José Antonio d

Andrade.
83. leitor, filho de Manoel dos

Santos Meirelies.
W. João (te Oliveira.
85. Antonio Augusto, filho de Jos6

Maria Gomes.
85. Julio, Filho de Domingos de

Santa Maria	 a
87. Aitovalao, filho de Carlos Au-

us10 de Mora Campos.
88. ?d-rr:r.d Leite de Oliveira.
89. Narciso, filho de Rosaila \'ilfa;

Bois.
90. Carlos. filho de Mancel !o

Lopes.
01. Antonio. filho de jo go Rodrigues,

de Souza.
92. Joaquim, filho de oaqnI;n Fer-1

leira.
93. Luiz, filho de Paulino t.eoadi

Cordeiro.
94. Floriano, filho de José ThlonIaa

Fructuaso Riveira.
03. Raul, filha de Minoel í1ortn-

cio Bastos.
90. Christiano Antonio Monteiro dé

Barros.	 .
97. Paulo Gomes de Faro.
98. Carlos, filho de Militão JOst

Tlieocforo.
99. João Rosa.

100. Sylvcstre, filTro de João Manoel
A?déa.

101. João José de São Paulo.
102. orge, filha de Domingos X.

vfr Martius.
103. Antonio, filho de Silvano Mar.;

tina.	 -
101. ,S).raro, filho de. MvaD de OU-

1 ti a.
103. 7tai., frEio de HenniçieTeUe3

da Baicellos.
106. Edgard, filho ddJoão Cardoso

da Silva 	 '
107. Hgidio, filho de Antonio Me.

reira de Audiadé.
106. Ante'rar, filho 'Icl1eiar1que P.e,_,

reira Cabraf:	 . -
109. Manoel, fititó d&MauoalLani0tt-.

nier dc Rezertd.
110. Aiwi1ia,	 i ' qe.Jo	 FLueira.
111 . TheiriistocTcs,, ultio de Viccpt.

Se' ;ano.	 .
312. jorcL!, filho de 1) :vil:o (Jo4

çalves de Meireles.
113. E'nani Mo;r.ra.

93.
1 2..

2i3.

314.
160.
3).

77.

170.

363.
24!!.
297.
8?,

355.
12.

72.
365.

124.

97.
176.
137.

183.

221.
130.

255.

4.

139.
300.

109.

51,

224.

270.

161.

245.

119.

338.
110.

222.
371.

219.
229.

57.

26.

294.

136.

195.

38.

284.

32.
3 3.

228.

1 li
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U4, A1fcdo Ramos 'Ia Silva. 345. 169. Rcul Machado da S1vc.i, 4.1.5-. A	 indo !.in7a. 2J4. 167. José, filho de	 Francisco Cac- . :OeJJ..',	 .J..y 	i2.	 i?efix	 /e .
1 1•.o Conrado, lIh o dt VIC?Ur tano. iiout

onaçdo Marti,ccne. 39. 168. Sehast1to	 Si:,u da Silva. 29. 218.	 La ert, filho de Carlos	 Honorio
7. Trí Mrinr	 iltio de Attorda Motia 74. 169. Aristolino,	 filho	 de	 Antonio Tcllcs.

219.	 }a
M'niz

Macedo. Corrca Dantes. 343. »iiro,	 filho	 de Joaquim Se-
i14. 11, O 1:t,ido, filho (!e Don l ijigos José 200. 170. Marino.	 filho de	 João	 Pedro

Monteij-o,	 . Moreira Cordeiro. 198. 220.	 fpercgy ,	 filho de Joaquim da
;Rll 191 Mf'n .'1, Filho de Jose Rodrigues 289. 171. M'rco 'nu,	 filho	 de	 Lino Silva	 rjsçimoVe

Teh1cs Jóaqui;n de Mendonça. 184. 221.	 Heitor, filho de	 Maria da Con.
249. 130. Jqsé	 filho de Jose João Àgaite. 61. 172. Antonio Cabral de Lacerda. CdÇãO.

..1P. ip flj	 ('ota. 315. 173. Ortacilio, filho de Luiz Antonio 311. 222.	 Nicatior,	 filio de Guilhermina
81. 2' . - 	 filho dc Oscar de Abru de Almeida. Frarça de Moura.

5.
a maio.

.
237... 174. jbs, filho de	 Paulino de Lim a 299. 223.	 Mano de Ohivelna e Souza.

l3
24.

. jo'e,	 'lio daJúa4 i, 	Ferreira. Barreiros. 245 224	 Tosé Gome	 de Prito.
120. 1 Dariiião, fil'o	 d'.	 Vr;'n'icco Dc. 223. 175. João de Souza Lisboa. 373. 225.	 Sylvio da Silva Guimarães.

".trin d	 Sant'inii. 271. 176. Litiz, filho	 de	 Wctold	 Fryting 182. 226.	 Arme 	 Moraes
147. 125.. E 'ly 'es d'E a, Ilho de Geny ( nolaco). 07. 227.	 Carlos, filho de Or.	 Beinard

DI'e d Eça. 23. 177. AIredo, filho de SccundinoJos X?vier Rpb Ilo.'
3. Anto lo	 filho	 de	 l. i i no dos Gomes. 155.155. 228. Eurico. filho de Paschoal Vale-

.1-a. 225. 178. Joaquim	 Ferreita, Campos Ju
298. . MvIo Braga. flor. 313. 229. Nua.	 1ho de Balbino de Macem

Tu:1bo, filho	 de	 Lenudro Pc- 305. 179. Wenceslau, filho de Luiz An- !n
ia da Ctinh,. tonjo Ferros. 386 230. Wa'deniar, fil'io de Carlos da

%
129. Joan; .i Monteiro de Asis. 304. 180. Moicvr, filho de Carlos Ortiz. Rocha Percla.

l. f3. 'UioFo	 filho	 ct	 Miguel Sti- 1816 181. Hcito	 Sonza,	 filho	 de Julio 59. 23!. Antonio, filho de Zulmira Maria
var'ehli. Fo tino de Souza. da Co'ncição.

17. i	 1. /tl e to, filho de joão Pires Cor- 379 . 182. Tur klo Pardo Ribeiro. 242. 232. José. filho do Dr. Manoel Mar-
rêa Jtinior. fins tunjor.

IS. 183. Albrto, filho de Luiz José Ma- 366. 183. Scbastião,	 filho	 de	 Ulysses 247. 233. José Maria da Cunha.
ri;io. Goursant. 448. 234. Renato, filho de Luiz Antonio

231 W. M' o", filho de José de Oh- 340. 184. Pedro de Oliveira Borges. Araujo Lima.
velra. 353. 185. R. bcrt, filho de Cezar Augusto 303. 235. Mi nosino, filho de José Maria

211 134. IaM	 il' ito	 de João Baptista da loreIra. C' stodi	 !«nlor.
S.lva Brava. 187. 186. Fielvecio Allcrto Carlos. 156. 236. E;'sebio. filho da Antonio da

2iÕ. 133 Ma oI	 fi lho de Csi,tiro Cor- 337. 187. Otto,	 filho de	 Domingos de Silva Lessa.
rn de "albs. GuSfl1to Gil.	 . 389. 231. Waldemar, filho de Raul Ta.

X'0 13íh Nel'on filho de Olegari o Pinto 78. 188. Armando,	 filho	 de Francisco vora.
Ferrira Morada. Cardoso da Costa. 55, 238. Antonio. filho de Lula Rodri-

33(. 137. Osw&do, filho de 	 Alexandrina
268. 180. Lula, filho de Luiz	 Felippc Pc.

reira de Andrade. 172.
gies da Silva.

239. Gastão, filho de Joaquim Mariade Aru 256. 190. Julio,	 filho de	 Manoel	 Pedro Lisboa.354. 138. Roicrto, ti	 o dejofo	 Pereira. Guiir.aiães. 26. 240. Alfredo Teixeira de Morada.56. l. Anoai, "ibo de Maria Pereira 220. 191. João Marçal.
95 . 192. Mario, filho de Paulo Gomes 105, 241, Jaynle, filho de Tiieodorojos.

3. 14 A tnoi, Llho de Alexandre de Souza. Alves.
'ueirozJeckctn. 134. 193. Edgarci, filho de Alberto Sizc. i, 242. Aytfon, filho	 de Alfredo Mar.

l. 11. Ealy.1es,	 filho de	 Carlos da nando Nascimento. a'ics Rantista d" Leão.
Silva Pinto. 335. 191. Oswaldo Fernandes Leitão. 87. 243. Artiiir. filha de Arthur de Souza

09. 1$2.. Betedicto,	 filho de João Car- 107. 195. Ibraim, filho de 1-Icleodora Ma- Martins.
doso Corrêa. ria da Co iCCÇAO. 244	 Oscar,	 filho de João 'Pereira.

10. W. gotinho, filho ( 	 Antonio 174. 196. Gentil, filho de João da Costa G'iimarães.
rolt' Unia. 392 245. Miguel Mesrias.

3.
22.

144, FJenio Marles dt M'llo.
1 357. 197. Rozario	 Umbcito	 Straman . '1carn, i gualmente, avisados de que cnn.W. air, filha	 de	 ni noii. stituem o contingente s"nnlementar e serão•

3. )&.
li A( da Silva.

Cwaio, filho de João Pereira . uno. oneortunamelite chamados, se á a"toridadc

'_ des. 101.. 199. Cadiiio Fausto de Souza. s"oerior da Guerra	 narecer ne.cessario
Man ,)-1 Pereira de Silva. 201. 200. Iran, filho de Alvaro	 de Mello conveniente os	 orteados seguintes:

W. i Vice	 ' de Pu1a. 8. 201.
Coutinho de Vilhena.

Agostinho, filho de	 Agostinho 273, 246. Lniz Ublrajara,filhto de Antonio
W. 149. Jofo Carneiro da Ctz. Arohcmano Lata. Luiz Telles.
71, 151). ArisIl	 , filho dc Antonio José 98. 202. Belucci AndrÓa, filho de l3eluccl 117. 247. Cesar, filho de Iguacia de Ca-

3u7. 153.
da Silva.

t"erciso dos Santos. 283. 203.
Arciianelo.

Manoel, filho dc	 Maitoel Fran- 360
sal.

218. Riem,	 filho	 de	 Julio	 Pinto
18. 152. Ijeito,	 filho	 de Joo Batista cisco de Souza. 50.

Duarte.
240. Antonio, filho	 de João	 Cace.

4&j. i sa, Aotor.io,	 filho	 d.	 Bernardino 319.
199.

204.'
205.

Octavio Maqueira da Silva.
'Jramby Matto3. q'e

318 154,
Sariiva.

Octdvio,	 filho	 de	 ilcinielindo 143. 206.
,

Epamiitondis, fibho	 de	 Manoel 151.
387.

250. Etigenio Brando do Valle.
251. \Valdomar, 	 filho	 de	 Joaquini.

• 1os	 Barreto. l'i8. 207.
Antonio dos Santos.
Antonio da Costa Mala. Ios	 Silvestre da Co't

.301. 155. Waldeaiar Baplist-	 (1c	 Souza. 188. 208. llcnniqt'e, filho de Nicolau Go 169. 252. Francisco Guilherme Coelho.
.l3. t). 5Qs, filho de Jos 	 ;;iihia'ro. ir.cs	 o Conto. 6. 253. Agn'ir	 hl'io de Fatistina Cati-

J t7. A l baao, filho dc M:,ocl Pires de 304. 209. Vlkirio, filho de Faustino PC- 329.
dido d	 Silva.

254. ()''ar da Silva
Laira. relia Guimarães. 179. 255. Oiuseoe, filho de Paulo (1ss,,.

20. 15. Veoácio,	 filho	 de	 h.,oç,oldjrn 241. 210. Jos,	 hlho de José Rodrigues 15. 256.	 Alctc.fib'i'	 Antonio Si1ino
- J'sti	 a da Sa	 ao-. dos Saiito'. de

Awiusto Lart'o; di SilVa. 16. 211 Alt'. 5hi '	dc	 Christiciio da 384. 257.	 Velden'a.	 filho	 de	 Aatonlo
293. 160. Ja,ihert Basilio d	 Sia. Sjlv' 1 cries. I-t de Mníaes
289. 16,J. Manoel. hllt de In  de Cai'a- 200 212. liti. hhi,o 'I:	 Cautos	 Gomes 53 258. ktonb, filho de	 Vasco Leite

lho	 ello.ç2 h	 :cI!;.,	 - dos	 aato.
31. 152. Alvaro, filho dt jaíu	 Felix	 de 314. 213. Teo	 Maia. i. 259. A.-;á	 .	 dc	 tenediCt	 «

mia. 194. 214. llu,uic r :	 ,	 hr.	 cão	 Ma- {'ihi»clia Machado.
i3. Osw :thiV,.	 fiibio !..	 \'.t'R) Ltt- i.j	 .. 62. 260. Antonh Castro de Vefra Pinta.

val:.	 Go "es. 47. 215. .	 3'. '	..	 An1anio 32.W andemar261.	 de Moura qaiiu
3. À. wO'da. filho	 'l	 01', in;iO	 de u	 \raj	 1juimn.

79 '62	 Anjvando . filho de Jose Pr';
- Far.r	 M ttc.s. u4, 216. lo., alho lçIo	 Bonilacio Pe, , -	 da Moraes

!,:. ;35 Jre Mo:e 1cita	 • •
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¶. Augusto, ilho dcJ.o	 Ooiiçal- 209.	 316.	 João, filho de Henrique do Nas- 21. 3. Aladim,	 filho	 de Horacio d6
Pe;cira Ferreira. cimento Guedes. Aguiar Andrade.	 1

22.	 265. AIcaudre,	 filho	 de	 Candido 372.	 317.	 Smarth, filho deJoo Franco. •22. 6. 4'tgenor, filho de AnasLacioYett

?3
:'...cra t)'alma.

\..id.ncar, filio de Assas	 Car- 69.	 318.	 Antonio Vieira Mendes.
91.	 319.	 Ataulfo de Salies 	 Bezerra Mar- 23.

tura.
166. Francisco,	 filho de Fe1izarct,

280.	 I3.\Vddaa
doso

Frar.cksco Barbosa. tias 21.
Gonçalves dos Santos.

15. Alcibiades, Filho de Manoel V1
3R'.	 /S. Vicente. filho de Maria Luiada Antonio Mala da Silvaíra Matioso, capitão, ctorino de Souza.

Conceição. secretario. - Presidente, Dr. Brazilio	 7W- 25. 237. Jrc,	 filho de	 Arthur Caidal
2 Paulo Moreira Monteiro. xeira da Luz. Fragoso.
10 Ladislo, filho, tit Ladislao Cão- 26. 97. Benedicto Mergulhão.

sio cia Silva. 27. 169. Francisco, filho, de ManocIÇlCd
2;l. Atuo di Si'a Moreira. Primeira Região	 1iIitor mentino Rezeude.

2.i.	 22. José	 filho de	 Arnaldo 1n.aci Primeira Circtmscripção de Recruta- 28. 221. Ioão, filho de Carlos Alves do

5.	 273.
da 51,1a.

André.'	filho	 de
mento 29.

Medeiros.
.115. Victorino Gomes de Azevedo.

Costa. JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 18' 30. 414. Ventura, filho de Theodoro RjL
.	 2.	 27. Nicolii..,	 filho	 de	 Francisco DISTRIcIO-MEYEn cardo Pereira.

2;.	 7'.
Tro.npierre.

José	 Majia	 do	 Nasciinenta Edital de convocação de sorteados 31. 379. Saudoval,	 filho	 de	 Rodolpito
Cesar Fernandes-.

Fretns. O capitão Dano de Bnitto, 	 presidente da 32. 131. Edgard, filho de Maria do Car.
7.	 273. Anteno:,	 filho de	 Aurelio Caiu- junta da Alistamento do 18 districto : mo Damasia.

dido da Silva. Faz saber que foram sorteados para o ser . 33. 104. Candido, filho	 de Eurico Sat
196.	 277. llvino, filho da Rosa Maria das viço do Exercito, no dia 28 de setembro do gueiro Murta.

Dores.. auno poxiino passado, nesta Ca,ital, os ci- 34. 259. José, filho de Symphronio RI-
41.	 28. Aniaiao,	 fillo 12 Nathalio	 Itt- dadãos constantes da relação abaixo trans- beiro da Silva.

Iuiva. cripta e que deverão se apresentar de 10 á 35. 343. Oscar Dias Moreira.
32.33	 27?. Oiioire,	 filho	 de	 Justina	 Ça- 25 de outubrodo corrante anno, na Junta de 3. 158. Feliciano, filho de Manoel Fra-

tiuritia. Alistmiiento á rua liioenial (Quartel do Cor- cisco Alvc.

171.	 280. Fca'ucisco	 de	 Souza,	 fil?Ço	 de no de Bombeiros do Meycr,); e os que o não 37. 102. Bernardino, filho de Francisco

Anhi'io de Souza Nunes. fizerem ficarão sujeitos as penas estabeleci-
das aos regulamentos militares e Codigo Pc- 38.

Maria da Silva.
151. Eurico, Iilhd do	 Ataria	 EnIalia

252.	 281. José Samuel, filho de Atrgusto nal	 do	 Exercito.	 Para obter os meio;; de de Cassia.

1. 34.	 282.
Sauitr.

Aina 'lor	 R',bio	 Garbauo,	 filho transporte deverão se dirigir os sorteados
aio presidente desta ju.ta, 	 caitão Dado de

39.
40.

379. Saturnino Dias.
297. Manoel, filho de João Antonio

344.	 283.
de João Rubio Antonio.

Raul,	 diflo de	 Cantiflo Borg Brito, na séde da mesma.
E, para que cieae ao conhecimento de 41.

Cardoso Pimentel. 
294. Mano3l, filho de Autonlo Joa-

364.	 287.
do- Santos.

Saivdor Varcffa e Florindo , to, lavrei o oresenie edital, que será ai-dos l
fixado na estação doM2yer, na porta prin- 42.

qt;itn Ribeiro.
365. Ponciano, filho de	 Domingos

251.	 285. !ustinrano,	 filho	 de (Jniilternie
Pinto da Silveira Saltes. dual da séde da jnnLa e publicado no Diario Marfins Borges.

370.	 233. Sergio. filho deJão de Carva- Offfcial, depois de assignado pelo prasiden- 43. 298. Tudc,	 filho	 de Antonio	 cJ
Costa.lha Valle. te. -Luiz MaCaIiya, secretario.

44. 20. Alfredo, filho de Rig.jiard	 Gais127.	 237. Daniel Leracus. Mcyc.r, 15 de jit ho de 1922.-0 presidn. favo Oschen.
lIS.	 288. Carolino, filho de Ros:ilino Es- te. Dono de Brzt, cnitãO da 2 linha.

taaislau. Confe:e-Dario de Brito, capitão. 45. 257. Ludo, filho de Manoel Narciz2
274.	 289. Malaqnias Thomé da Silva. Caldas.
20.	 290. Albino Ribeiro. Primeira chamada 46. 180. Gilberto, filho de Raul AprigI

118.	 291. Charles Pciret. Classe de 1901 Neves Gonzaza.
148.	 202. Euclydes,	 filha	 de	 LouLourenço 47.47.

.
96. Ayres Vizeu de Sã.

202	 Jutião	 da Silva Moreira (em.Procopio de Oliveira. 1.	 2&). Luiz Ferreira Pires. e!uido129.	 293. Claudionor, filho	 de João	 Bel- 2.	 55. Antonio, nlho de	 Antonio Goti-  49. 90. Ary de Andrade Pinheiro.
323.	 294.

mond.
Oscar,	 filho	 de'João Alvas de

vêa da Silva.
3.	 333. Oswaldo. filho de Agotinho de  50. 368. Raul. filho de Josê Augusto do

Aguiar. Sout Coutinho. 51
Malhãcs.

76. Armando Figueiredo Silva.192.	 291 Hildo deCarvatltoXazareth. 4.	 175. Francisco,	 filho de	 Florencio- 52. 302. Maral, filho dcMrIo da Coil-49.	 295. Antonio,	 filho	 de	 lacob Fali- Rasa. ceição.caski S. 	 392. Sylvio	 Romeno,	 filho de Do- 53. 163. Pioro, filho d	 Dalfia Luiza da293.	 207. Mrio de Queiroz Pereira. rningoa de Oliveira Bastos. Silva.108.	 292. Carlos. filho de Manoel Jacin- 6.	 393. flerezino Manuel Antonio (ex-
fim de Souza. cluido). 54. 31, Alvaro de Azevedo Camara.

381.	 2)9. Valenijin Mandas. 7.	 46. Antonio, filho de João Borges. 55. 75. Atinando,	 filho de	 AIexandr
21.	 300. Albfiio Santos. S.	 61, antonio Fernandes Leite. 	 . Antonio da Cunha.

230.	 301. Luiz, lilha de João Lopes de 9.	 348. Oswaldo, filho de Antonio Da- 55 377.' Samuel Oliveira Pirentel.
.Araujo. .	 niel Mendes Filho, 57. 285. Manoel Alves da Silva

2.	 302. Adalberto, filho de Adalberto 10.	 213. José, filho de ignacio dos San- 58. 80. Arlindo, filho de Raymundo Lo'
Moreira de Souza. .	 tos. pes de Azevedo.

:23.	 303. CleuenUiio,	 fiIh	 de	 PaitUno 11.	 21. Luiz, filho de Ltiiz	 Augusto de 50. 66. Antonio Any Teixeira.
José Ferreiro. Almeida Ramos. 60: 291. Maeoel, filho de Francisco PC-

227.	 304. Joaquim Tertuliaiio de Assis. 12.	 400. Ulysses, filho de	 Deocleciano reira de Carvalho,.
141.	 305. Elviro Mauticr Marques. Bernardo Cardoso. 61. 246. José, filho de Antonio Perefrâ
.08.	 303. Nelsoii,	 filho de	 (lojitrati Au- 13.	 72. Armando, filho de Manoel Nar- Junior.

guslo Brandão. ciso Gonçalves. 62, 119. Claudio de lesas Ferreira.
128.	 307. Ddnlo Noticira de Avilta. 14.	 293. Manoel, filho de Jorge Rodri- 63. 1. Adalberto,	 filho de Adaibert
355.	 30. Po* 'erta Teiefra Leitão. gues Lapa. Moreira de Souza.
376.	 .09. Tbeodoro, Vlho dc José Auta,alo' 15.	 30. Paulo,	 filho de Paulino Aba- 64. 34. Ainaacio,	 filho	 de	 Rodolpiic

Risdrigiics dos Santos. lhos Fortes Bustaniante Sul. Fortes B stamante Sã.
18).	 210. IleruulesMcilo. 10.	 413. Venancio, filho	 de	 Elisa	 Gui- 65. 130. Eurico ,filhd de José Lopes
218.	 311. João JoC, filho à., jaynie Fcr- lhermina dos Santos. Amaral.

reina do Amaral. 17.	 227. João Baptistaí	 filho de Ernesto 66. 59,	 Antonio, filho de José MIgueI.
65.	 12. Antonio Maria, filho de Lícinia Coelho de Souza. 67. 127.	 Deocleciano, filho de José Cc

Rodriues Frócsjunior. 18.	 381. Sebastião, filho	 de	 Mar t h a . doso de Az--, vedo, junior.
250.	 313. José Narciso de Araripe Ramos. Lahey. 68. 342.	 Oscar Alves de Agniar.,
215.	 314. João Raptista, filha de Antonio 19.	 93. Atanalpa, filho	 de Amelia Au- 69. 74.	 Armando,	 filho de Bento Io-4

da Silva Freire'. gusta dos Santos. de Carvalho.
44.	 35. Antonio	 filho de Antonio Au- 20.	 374. Rosalino, filho	 de Antonio Joa- 70, 231.	 Joaquim Cordeiro Mendes..

ustg Aires. quiri Rabelio. 71, 383.	 Sebastião fiorenclo Torr.'.,.'
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72. 4W. Waidemar, filho de Francisco 124, 190. (Juilherrne	 Sfiakespearc	 Bej-a 175. 389.	 Sylvcstre,	 filho de Ernestot
Asis Ferreira. rano. Silva.

7J. 47. Virgilio Leme, 125. 94. Agenor Pereira (iriflo. 176. 373.	 Romualdo,	 filho de CázmeU
74. J82, Ociavio, filho	 '•	 .\utonjo Pc- 126. 245. Jose, filho de Alfonso Rodrigues l3dqard da CncelçIo.

rci.a da Silva, da Costa. 177. 215.	 João Nicolau Pinheiro.
75. . Alvaro, filho de Alberto Luiz 121. 203. Horacio de Souza. 178. 322.	 Nestor, filho de Maria da GO

Ferret. 128. 24. Altainiro, filho de Joaquim Fien. ceição.
76. 28. Manoei Borgei. rique da Silva. 179... 307.	 Mano, filho de Mano Cardos
77. 362. Paulo,	 filho de jo5é Antouiú 129. 238. José Diamantino de Almeida. Pires.

Cardoso. 130. 39. Antenor, filho de João Caviclilo. 180. 333. •Octavio, filho de Joaquim Saci
79. 308. Maria, filho de D.miana Maria 131. 58.	 Antoiio,	 filho	 de	 Maria Jiilia . celio Garcia.

da Concei rão. dos Santos. 181. 183.	 Anlindo, filho de Saturnino A'
79. M. Heirique,	 filho	 (te	 Leopoldo 132. 338.	 Gideniar, nlho	 de Henriqueta tonio Pereira.

José da Roclii'. Mesquita. 182. 125,.	 Datid João Farada.
EU. 182. GastAo,	 filho de Placido Tei- 133. 63.	 Artonio Rabcllo de Mattos 183. 347.. Oscarino, filho de Antonio Vicie

era. 134. 226.	 João,	 filho de João da Rocha ra Machado Junlor.
SI. 13. Daniar Lima da Fonseca. Salvador. 184. 232.	 Joaquim, filho de Leonel José
t2. .?. Silvi"o,	 filho	 de	 Guilhermina 135. 35.	 Amancio, filho de Augusto Hen . dos Santos.

Maria da Conceição. rique Telle. 48.	 Antonio,	 filho de OUnd	 Fraa.
W. ;5. Euro G'iaracy FormeI. 136. 230.	 Jiivcniano. filho	 de	 CiccroJoa. 185. cisca da Conceição.
4. 275.. Luiz, filho de Liiiz Jose Martin. (Iuim de Oliveira. 186. 284.	 Mano '1 de Oliveira Barros.

W. 21%. Leoncio Ribas Maritho. 137. 89.	 Ary, filho de João Jose Ramos. 187. 82.	 Arlindo, filho de Firmlna Maria
. 325. Octailio.	 filho	 de Vital Goii- 138. 157.	 lvrrdo Dias de Motta. da Conceição.

çaives Mendes. 139. 210.	 João Daí:tisla de Olh'jra. 188. 79.	 Arlindo, filho de Maria Alves
si. S. Afio •o, fiUio de Secundino 140. 195.	 llenrc4ue, filho de Norberto Ro

Joanna de Souza.
n'ira Matiiis. b eit	 da Silva. 189. 156.	 Evaristo da Silva Amara).

.s. 43 Anto io,	 filho d	 Air.elia Fraii. 1u. 2.	 Adalbeto,	 filho de Alvaro da 190. 50.	 Antonio. filho 'dc	 Manoel Pev.

S 21.
cis a de Abreu.

Alfredo,	 filho	 (te	 Alfredo Silva Btos. 191
reira da Costa.

225. João,	 filho de Joaquim Nery Co-
Abre" Moraes. 142. 109.	 Carlos	 lilho	 de	 Carlos Gomcs trim de Santa Rita.	 -

O. !1. Bcr.;ardo, filho de Americo Pc- 143.
de dliveira.

92.	 Ataliba, filho de Atinando Emi- 192. 271.	 Luciano,	 filho de	 Outnercinao
'cira dos Santos. lio Zabuar. Gonçalves.

)1. 62. Mtcirio Etevcs de Azevedo. 144. 350.	 Oswa'do	 filias	 Teria	 Passos. 103. 303.	 Pedro,	 filho de Pedro	 Ccsaf
'.32.
¶)J.

364
.	 Il..

Pery Werney da Silva.
Vafci:tiin Vieira. 145. 409.	 Waldemar.	 filhç	 de João Car- 194.

ollarv.
370.	 Renato

P
	Renner.

w. 20$. J.'tv ne P1 to N:eira. doso de Moracs.
193. 375.	 Rubem, filho de Maria Dias d

t'5. 20. Alvar(-,	 filho	 dc João Felix de
•

116. 73.	 Armando, filho de	 Anua	 Frc- Carvalho.
Li na (cCiuidO). ciosa RcdiiGns. 190. 16. Alcides,	 filho de Faustino M.

'J. 328. Octacili	 Fcrnande	 Mignoii. 147. 98.	 Bcraardino Alvas l-iliioc Vilias.
117. 2I. Julio,	 filh'	 de leão Angelo de 148. 411.	 \Vdtro,	 filho	 de	 Francisco 197. 56. Antonio, filho d	 Eduardo M!

Olircia. rigneir,,'do de Almeida. g sto Soares.
Ç98. 204 lapnan de P'.uln Santos. 149. 222.	 João. 1l!io de Maria Teiles Lou- 198. 189. Gonçalo, 	 filho de Gonçalo da

&j . 64. l.awc. Ri granderse Rocha. Silva Loureiro.
tua. 200. Ho.icio de I',.lhc	 l'cst iria. 150. 202.	 Ilyp dito íeir,ira da Silva. 199. 198. Heriiano Cesar de Albuquerquo
iOi. aia. Nacio ai, tl	 ' de Maria Izabel. 151. 106.	 Carlos Eerreira Carnara. Paiva.
lO? W2 Luiz, filho de Fe t ippe Fonciato 152. 251.	 José.	 filho	 de	 Domingos	 Ma- 200. 270. Lonrival, filho de Antonio Cor-

Lula. n cl M"rtius Jimnior. rêa dos Saatos.
3v:; 248. Jesé, fllio de Atainio Luiz Pc 153. 301.	 Maiic', filho	 de	 AlfrcIo	 Frar.- 201. 402. \Va!dc ' iar,	 filio	 de	 Josina

feira. ccu .Ma.h"Io. Marl-i da Co'ceição.
.104. 51. Auto io, filho de José dos San- 151. 17.	 Alfredo, filio de Julia de Aguiar. 202. 238. Julio Cesar Paiva.

tos. 155. 210.	 Jesus	 adili:ia de Moura. 203. 192. Helvecio, filho dsJosê Ferreira
1(3, 26. Loarial, filho de Franciscojosé 153. 393.	 Syivio, filho da Raul de França Bahia.

}.r.cI.fl. Ri:.eiro.	 . 204. 63. Antonio F rreira . Ribeiro.
106. 114. Cuuhv (te Akanta.:a. \Valde'narloaqiiini Ribeiro. 205. 387. Seraphlmn.	 filho	 de	 Joventina
107. 4w;. W1mtcmar	 \'ictor de Oliveira. 158. 193.	 Henrique. ti.lio de Manoel	 f3ra- Maria da Conceição.
iu. 341. Osca',	 filho de C'rlcs Augusto ga. 206. 217. João Coréi de Seqieira.

d	 Miranda. 159 70.	 Aiiio Carlo.c da: Costa. 207. 49. Antonio, filho de Maria Leal.
10 1 . 410. Wildeiniio,	 filho	 de Henrique .

Ernesto Frerico, filho de	 Er- 208. 295. Mar.oc l,. filho de	 Maiioel José
Frelciico Bramis. resto Frederico Wcrac Ma'- de Andrade.

300. Ma .oel, filho d. Mnocl Auto-  gaihães. 209. 416. Virgilio Gonçalves.
de Faria. 161. 327.	 Octacilio, filho de Ai fluir Rsdri- 210. -299. ,,Manoel. filho de Manoel	 Anto.

111. 350. Oswado	 ljliij de Antonio Joa- gues da Silva. nio de Vasconceilos.
qui '1 Vicas de Carvalho. 1(32. 95.	 Thcotonio, filha mie jonuna G il !- 21. 386. Sergio Antu'cs.

112 303. Marcdio, filho de José Tavares inaràes. 212. 339. Ovinnio, filho do Dr.	 Adolplio
do	 Santos. 1133. 280.	 Manoel Cardoso Lemos. de Souza Pitnna.

tiJ IS Medo, filho de Maria Francis- 1134. 282.	 Magno, filho de João da Silva 213. 103. Candido José de Araujo.
'a de Oliveira. Rodrigues. 214. 228. João Carlos, filho de Antonio

11 .11 4r. Antonio.	 filho	 de Antonia Joa- 165. 311.	 Moacyr Felippc Neves. Pornhirio Ferreira da Silva

115. 121.
qUn a Rosa da Silvo.

C[cmetino.	 filho	 de	 Thomaz .	 de Caldir.a Maiia 215.
Filho.

45. Anionio, filho de*lenarioCrav.
P0 "C O 6 UVêa. Cardoso'. 216. 139. Enéas, filho de- Manoel The.-

110. 4. Antenor dos Santos Nunes. 167.
168.

335.	 Odlmn Braga.
105.	 Francisco,	 filho	 de	 Francisco 217.

doro de Almeila.
239. José Nunes R driucs.Jun1or.117. 63. Juven:.l	 filho	 de Manoel Lula

Sarmeito. Mcnna e Maria Garcia. 218. 13. A1 l erto. filho dejesuina Quino
ii 131. Dornigos, fil ho de Maria [o- 169. 20?.	 Jayme, filho de Autonio Loterio

Pinto da Costa. 219.
telia.

33. Amaro Luiz de Faria.
i. 218.

anr.a.
Liil,	 fi lho	 do Dr. Luiz Carlos 170. 367.	 Ramiro, filho de Ramiro Anto- 220. 118. Claudionor,	 filho	 de	 A1IotsG

120. W.
da Fonseca.

Mroe1, filho de Luiz Izidro da 171.
nio Tellcs.

391.	 Sylvio, filho de João Pedro de 221.
José de Moraes.

122. Coracy,	 filho de PauHn	 joSe

12). 110.
Silva.

Carlos,	 filho de Ernesto Fran- 172.
Almeida.

352.	 Cswaldo,	 filho de João Evan . 222.
Tavares.

3. Adelino da Silva Costas
cico de Macedo. glista da Costa. 223. 174. Francisco, filho de	 Domingae

122 316, Nelson, filho de Fernando Fer- 173. 230.	 Joaquim,	 filho de Manoel dos
Santos. 224.

Maria da ConceiçQ.
219. João Gonçalves Vianna.

12$ 12,
reira Pinto.

Antoiio,	 filho	 de	 Dyonisia 174. 130.	 Domingo, tilh' de Viccit 	 Cam- 225. 181. (jabriel, filho de Maria AlUaUM
ã » I'Anna Goulart. pos.	 . diria Ileltor.
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22. 185. Gentil filho de Valentina Maria
da (!oncelçfio.

227. 241 José do Santos C3rvalhcl.
228. 419 Washington, filho de Ildetoaso

da Silva Chaves.
229. - 11. Alberto, filho de Alberto Fran-

dscde Araiajo.
230. 305. Mano, filho de Olympia Alber-

tina da Silveira.
231. 3. Silvino Moreira da Silva.
W. 161. Fernando. filho 1e Dorothéa

Maria de Conceição.
 180. Gabriel De'itnano.

234. W. Newton, Alho, de Antonio Vieira
doa Santos.

235. 134. Gentil, filho de Francisco- Ro-
dri'vea de Meio Netto.

236.. W. Archimede. flffio d Emygdio
Alveç Sardinha.

27.	 38. Antenor, fITto ele Ernesto Soares
da Si'va Goiin!ie.

238. 211. João Poanha da Rocha.
339.	 36. Ainaury Nascente Coelho.
240. 320. Nery, filho do Dr. Franclscq

de Sonza Ferreira.
241. 240. José Vieira da Silva.
242. 40. Anteno.', filho de Joaquim Fer.

rei'a de Souza.
23.	 31. Algeiniro, ifibo de Joanna Maria

da Conceição.
244. 172. Francisco, filho de Manoel Do-

mingo dos Santos.
235.	 83. Ary, filho de Antonio José Pi-

nheiro Filho.
216. 330. Milton, filho- de Mtrcdo Mar-

ques Baptista Leão.
217. 214. João Baptista Silva de Bltteu-

court e Borges.
248. 53. Antonio. filho di João Vkto..

rino da Silva.
249. 218. João Jorge Bach juntor.
250. 31. Arlindo, filho da F'eriiaado An-

tonio Valasco.
253. 407. Waidemar de Souza Man-

.
252. 115. CJiristov

gueira
A, filho de Odilia da

Silva Menezes.
253. 160. Fernando Araujo.
254. 205: Januarlo de Vasconceitos.
255. 171. Francisco filho de Heitor Alves

Morteiro.
25. 292. Manoef Sabino) filho de Sabino

Facadio.
257. 117. Claudio, filho de Antonio Joa-

qulin Fernandes.
258. 281. Luta Pereira,
259. 399. Hildebrando, filho d2 Manoel

Candido Gonçalves.
260. 41. Antenor, filho cio Antenor Mo-

reira Outra.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 12.723 - 3lemorlgj descriptvo da ia-

vençda de 4ana processo iperfeiç*do
»ara fabricar zinco ou zinco e r'Aam-
boa, para QMe pretende privilegio CO
nelius Erik ljornetius, doiitciliagA, em
Stocldiolmo, Suecia.

Como é sabido, tem sido até hoje pra-
ticamente Impossivel obter no estado li-
quido qualquer motal proveniente deum forno de redacção de zinco. Isto é
essencialmente devido ao facto dos va-
pores de zinco estarem sempre aconpa-
nhados de uma certa quantidade de oxy-
do do carbono esQect&menLe monoxy
4e moas lambem biozydo), quantidade
que é equivalente (i quantidade de zinco,
oppondo.8e *este oxydo de carbono á pro-

1ducção de zinco 1iquido. Q vapcj.e 4

hco te"n sido tratados de diversos mo-
dos para se obter zinco liquido, mas
ato lo.je apenas uma parte de zinco tem
sido obtida no estado liquido ao passo
que o resto era obtido no estado de p*,
denominado poeira.-

Segundo o presente Invento, os produ..
ctos gazosos provenientes de um iornQ
de reduccilo de zinco são- fortemente
resfriados, de modo que a totalidade
do zinco destes produetos é condensada
no estado solido, na maior parte sob a
lórina do um pó a que se dá o nome
de poeira, sendo assim o zinco libertado
do oxydo de carbono. O zinco conQon-
aMo pôde em seguida, se ao desejar, ser
levado ao estado liquido, aquecendo-o
em um forno apropriado. Emquanto se
transfere o zinco para este forno, de-
ver-se-á tanto quanto seja possível im-
pedir que eito se ponha cm contaoto com
o ar. O zinco pôde, no estado de pó, ao
utilizado de qualquer modo.

O resfriamento dos productos prove-
nientes do forno do reducção pôde de
preferencia ter legar cm canaes, tubos,
ou outras disposições analogas, nas
quae-a se Introduzem estes productos e
que se resfriam exteriormente por meio
de agua ou ar; ou destes -dons agentes
simuitaneamente. O zinco obtido pelo
resfriamento ou pela condonsação cáe
e é accumulado em um recipiente do
qual o zinco pôde ser transportado para
um forno afim de ser levado ao estado
liquido, ao passo que o oxydo de carbo-
no sáe através de um orificio, cahindo
então no recipiente o pó de zinco (poei-
ra que poderia "lar contido no reci-
piente.	 -

Conia os minerios de zinco emprega-
do.3 conienixam tambem chumbo, é evi-
dente qiio o presente invento se refere
igualuisuite ,e de um modo espec)al, á
pr.ducão de zinco o chumbo e ao trata-
incuto dos pi'oductos provenientes de um
forno de rducão que contenham zinco
e chumbo..

Em resumo, reivindico como pontos
e caracteres coustitaitivos dainven-
ção:

1, processo para farioar zinco ou
zinco e chumbo, caracteiizado pelo fac.
dosproductos gazosos pt'o'&'nientes de
um forno de reducção e que contenham
zinco, ou zinco e chumbo, sereia
dos a um ponto tal que a totalidade do
zinco (ou a totalidade do zinco e chum-
bo) destes productos é condensada no
estado saudo, na maior parte em um pó
ou poeira, do modo que o zinco (ou o
zinco e o chumbo) são libertados dos
gazes de reducção o podem em seguida,
se se desejar; ser levados ao estado li-
quido pelo calor;

2, processo segundo a reivindicação
caracterizado polo facto dos produ-

otos gazosos provenientes do forno de
reduco sarem resfriados em canaes1
tubos ou outras disposições analogas,
envolvidos de agua ou de ar ou do am-
bos estes agentes.

Rio de Janeiro, O de julho de 1920.-.
Pqr procuração, £eclerc & C. (3.839>.

A'. 42.782 - llemoriai dez criptivo da
invea'de de cum proce&'d para ex-.
tracçio de zinco eix fornos eledricos),

gM QUe pretende privilegio Edwarii
mon Berglund, domiciliado em

-T,ottIu2t.tan, Succia.
Como se sabe, na extracção electrios

de zinco forma-se no condensador uma
mistura de zinco fluido e de pó de zin-
co. Este consisto em pequenaj parti.
culas de zinco que difflcilmcrite se unem

.dp Â4 por£Lue

parUculas ali, revestidas de uma pelil.
cula fina do oydo d . :;uicc' ou pó finq
ce inn"ri', car-1»i. ' ir,

Para tlE't2 mi-iia se obter a maior
quantidade pos. 	 de zinco fluldo
Provocar ft Ufli) das particulas co zin-co, tem-se proposto sulimetter o pó
um tratamento me'aiii ',, tendo por fj
libertar as partkus da dita pellicula
reunir as orLiculas metalilcas. lsg
tratamento mecanico tem &dp praticado
dentro ou fóra do condensador a con.
cluido por. meio de esfregadores, eyIIn..
dros ou semelhantes. Do emprego pra.
tico desses meio.; surgem inconvenlentg,
Si o tratamento é feita dentro do coa-
densador, surgem diÇfmeuldades para uih
satfstactorio trabalho mecanleo, devidas
ao calor existente no condensador e no
deposito de zinco nos mancaes e nos dia...
positivos de estaqu. 91 o tratamento é'
feito fóra do conden5adn p e o6 de zld.-
co é deite tirado, iii ffietl evitar a su
oxydafio, o que por .ua vez difficulLi
a producção de zinco. lia multo se tem
procurado um pi,ocws3 para tratar o p4
de zinco dentro do condensador, evitando
tesa inconveniencias. . Invenção se re-
fere a esse methodo e consiste em sub-
unetter as particulas de zinco dentro do
condensador a uma fricção o compressão
par meio de um parafuso rotativo, si-
tuado no pó do zinco ou mistura do
zinco fluido e pó. forçando este e a
bortura, a qual pddo constituir a sabi-

da do condensador. Obteem-se as se-
guintes vantagens: Facilmente se monta
e apparelho no condensador. trabalhando
perfeitamente, obtendo-se pelo proprlq
C.6 o estanque do parafuso «de seu eixo-
tomam-se supf!rfluos os dispositivos es:
ieciaes do estanque, que facilmente se
prejudicam pelo calor do condensador ou
pelo zinco; o pó de zinco é sebnieUido a
uma presto, cuja força p&'e variar- va-
tiando-so o passo e o comurimento dd6
parafuso o o tamanho da abertura;
'inz será possi-vel submetter o pó d
zinco por tempo bastante a uma necez-
sana fru'ão e a uma pressão sufflclente
para limpar as particuias, o melhor pos.i
alva), da peilicula que os cobre, e com-,
pnlmfr as partículas ao zinco fluido. N'O
caso da dita abertura formar a sabida
do condensador, o que é preferivel, tem-
se a vantagem de que se evita a raa-
gani manual do pó de zinco, difflcd 0
perigosa.

O desenho aunexo representa schemb..
ticamente um apparellio para executas!

inveneito. Fig. 1 é secçio vertical d
parte inferior do condensador, o fia. 2;,
vista lateral do msme. 1 indica o con.
oensador, em cujo fundo se recolho unia
mistura 2 do zinco fluido e pó de zinco;
Um parafuso 1 assente em uma roda
motora 5 penetra-se com o outro exti.
suo na abertura 5 da parede oppoata dó
condensador e apoia-ah em O de modo
conveniente. 7 Indica um receptar ou
camara para o zinco flulOo extrabido
adaptada á abertura 5. O parafuso 8 é
acamado na mistura 2 de zinco fluido e
pó de zinco, o qual por si mesmo fónm
o estanque nos pontos em que o para-
fuso at.ravcsa as paredes do. condensa-
dor. Variando-se o tamanho da abertura
5 em relação ao diamero do parafuso S
e o comprhnento das roscas deste em na,
Iação ao comprimento da a)ertura e dG
passo do parafuso, a aiistnra péde ae
obrigada a passar pela abertura 5 sob.
uma desejada pres'lto e com uma velo-
cidade desejada para se obter a malor

• qzzantida!e possivel da zIUCs fluido, dem
ido tI -fricção- das particulas umas COfl-#

itras çá sua oop'lprcabflO 4uJ)t
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passageni sobre as 8uperficies do para-
fuso e atraver da abertura. Variando.s
Ii com5rimentc

	

	 ..da abertura 5 relativa
mente á espessura da parede do conden.
saciar e parfo, m'itavejs do parafuso, o
comprimento da bocca, atrvez da qual
(leve ser forçado o pó de zinco - que não
!ôr carreado pelo paraftsso pôde variar
o as&im se obter a desejada pressão.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, na extracçci eieet.rica de zinco,
bubmetter o pó de zinco recolhido no
condensador a uma fricça e compres-
são dentre deste;

20, na extracção electri'a de zincõ,
forçar o pó de z i nco, recolhido no con-
densador, atravez de uma abertura den..
(ro do condensador;

3', na oxtranção electrica do zinec,
submetter o pó do zinco a um movimen-
to helicoidal dentro do condensador,
comprimindo-o ao mesmo tempo;

4', na extracçãc, electrica de zinco,
passar o pó de zinco do dentro do con-
densador por uma abarLur& o compri-
mil-o durante a passagem;

5°, na extracção elect.rir'a de zinco,
submetter o pó de zinco de dentro do
condensador a Um movimerto helicoidal
5 a uma compressão durante a passagem
pela abertura;

6', em um condensador de zinco, ds-
positivcs para forçar o pó de zinco, re-
colhido na parto inferior do condensa-
(lor, at.ravez de tinia abertura;

', em um condensador de Zinco, uni
parafuso rotativ':, apoiado na parte info
nor do condensador e adaptado a forçar
rtravca de uma abertura o nó de zinco
recolhido na mosma parte;

8°, em um condensador.de zinca, uM
rara fuso rototivti apoiado na parte in-
ferior do coud!'nador, uma abertura na
aredo do condensador. atrevez da qual

pasa o dito parafuso e um receptor
adaptado na dita abertura para receber o

neo flaldo. formado durante a passa-
em do pó de zinco pela dita abertura.
Mo de Janeiro. 18 de novembro tIt

118, - Por procuração, LeclercfC.°

N. 42.783 - Memorial descriptico da
invenção de 4KUm melhodo aperfeiçoa-
do de extrahir zinco elec(rothermica-
msnte, e um dispositivo Para este
fim', para que pretende privilegio
Edward Salomon Berglund, domicilia-
do em Troltliatton, Suecia.
Na extracção de zinco clecti'icamente

a conenação dos vapores do zinco em
zinco-fluido produz grandes inconveni-
entes, como ó sabido. Esta condensação
depende da temperatura do condensador,
assim corno da composição e concentra-
ção dos vapores. Emquanto a producço
de vapores no forno electrico é continua
e uniforme, e o condensados' tem uma
temperatura correspondente á concen-
tração dos vapores produzidos, o zinco
fluido condensa-se no condensador até o
ponto que for possivel durante as con-
dições presentes. Mas, si por qualquer
motivo a producção de vapores no forno
de fusão deve ser Interrompida, pó de
zinco em vez de zinco fuido é conden-
aado no condensador dos vapores produ-
zidos no forno de fusão devido ao calor
que fica no mesmo depois da dita inter-
rupção. Esta circumstancia resulta de
que a temperatura no condensador desce
quando se interrompe a operação conti-
iva do forno, de um lado porque dimi-

nue a quantidade de vapores que nas-

im para p coflnsador, do outro lado
porque os vapores que entraffi tio con.
densa6or toem umaurna temperatura cada
vez menor, e de outro lado ainda porque
os ditos vapores conteem uma quantida-
de de zinco, cada vez menor, que se con-
densa no condensador, e portanto uma
quantidade de calor, cada vez menor, se
desprende dos vapores durante e con-
densação. Devido a todas estas cireum-
st.anctas é lmposslvcl condensar os vapo-
res em zinco fluido, de modo que, em
vez deste, se produz uma quantidade
correspondente do pó de zinco multo di?-
fiel e inconveniente de fundir em zinco
fluido, como é sabido.

A presente invenção tem pd'rbji
evitar ou polo menos diminuu' esse in-
conveniente o consiste em conduzir va-
pores contendo zinco durante a operação
normal simultaneamente de dons ou
mais fornos de fundição a um condensa-
dor comnium, e unir os ditos fornos com
o condensador, de modo que se possa in-
terromper a operação do um ou mais
dos fornos, por exemplo para exame,
sem estorvar a operação do forno ou
fornos restantes, de, sorte que sempre
,passam vapores pelo menos de um tor-
no ao condensador. Quando se interom-
pe um ou mais fornos a quantidade .lue
pnsa ao cqndensador naturalmente di-
minus de ticrOrdis, mas .a concentração
dos vapores será constante, pelo que a
Drodtieção de pó de zinco no condensa-
Cor diminue pelo menos tanto quanto
posivcl durante as condições presenies..
Facilita-se mais a condensação condu-
zindo os vapores do tomo ou fornos ope-
rantes, antes de entrarem no condensa-
dor, a urra caniara e&lectora de vapo-
res e através desta eanlaL'a, na que! se
regula a temperatura de vapore', do
niado que recebam a temperatura pra-
pria para a condensação. Na dita cama-
ca os varores podem Lambem ser puri-
ficados e reduzidos.

r'Ço desenho junto e3tã repres"iitada
uma incorporação de um torno o sys-
tona de con'JenaCiio, por cujo nicio se
pt'de cecutar o niethodo acima des-
cm'ipto. A fig. t t una secção sertical
longitudinal do dispositivo de forno pela
linia A-B na fig. 2, que é urna planta
da fig. 1, e a fig. 3 secção vertical
transversal pela linha C-D na tig. 2.

1 e 2 mostram eschematicanicute dous
fornos para fundii' electricarnen(e mate-
rial contendo zinco; 3,4 são os electro-
dos, 5, 6 as aberturas para introducío
do maaerial em questão, 7, 8 aberturas
para átilda do escoria, o 9 e 10 aber-
turas de escape para os vapores conten-
do zinco produzidos no forno. Um canal
do gaz Ii corn:imunicando com as abertu-
ras 0, 10 desemboca em 1t em urna ca-
niara 13 que na construcção representa-
da teto a mesma fôrma que a camara
do fundição dos fornos 1, 2, e tem ele-
etrodos 14 para auecel-a a uma sabida
15 para os gazes, que communica com
um condensador 18. i'i é o tubo dQ
condensador, que desemboca cai baixo
em uma camara comrnum (8 e tem um
orificio, de sahlda 19. 20 é um orificio
para sabida de escoria da camnara 13. Pô-
de-se cortai' a communicação d21.3 aber-
turae de sabida dos gazes dos tornos 1
2 com a camara collectora 13 por meio
de discos moveis 21, 22 que se introdu-
zem de Cima em aberturas traiisversaes
ao canal it, ø são coliocados entro as
aberturas de sabida O. ou (O e a de
entrada 12. Pôde-se asaip, quando se
.interrompo, s	 do

tornos 1 ou 2, interceptar o fluxo d
,vapores do dito forno pare a oamar1
coliectora de gaz 13 e condensador ft
sem estorvar a operação do outro fornty

' claro que o condensador 1O quatid
80 interrompe a operação de um tIo
fornos, recebe do outro fornQ vapoi-e
com o mesmo grão de COiiG0ntraçiie
que os vapores dos deus for~qUe ope-r.
rani simultaneamente, pelo que as CoO-
diçes do condensação era zinco I1uid,
estão ainda presentes. Na camara 13 a
temperatura dos vapores que passam
pela camara pódo ser regulada por mClQ
do fornecimento do corrente aos elc-.
ctrodos 14, de sorte que os vapores rc-
cebein a temperatura adequada para a
condensação. Coilocando-se uma cama..
da de carvão incandescente ria oamarit,
13 podem-se purificar os vapores flui
Passam por esta camara, e pôde-se rce,
diuzir a monoxydo do carbono o bioxydo
do carbono contido nos ditos vapores.

No desenho estão representados dou
fornos do fusão 1 e 2, mas podem-s
empregar mais destes fornos .séndo nc.
cessarios, e liga-se cada uma das aber'-
Luras de sabida do vapors dos mesmos
a uma camara commum 13 collectora
de vapores, comxnunicando com um
condensador commum 10. Pôde-se dis
pensar a caniara 13, querendo-se; ne.std
caso as aberturas do sanda dos fortwsl
non!raunican d i rectamente com o comi-
densador 16.

Em resumo: reivindico como ponto
e caracteres constitutivos da ivenCão

1°, na extracção clectrithcrmka de,
zinco, conduzir vapores contendo ainco,
durante a operação normal da extra;
cção simultaneamente do diversos for-!
nos de fundiç,ão a um condensador com-.
rnum;

2, na extracção electrotlmerm!cai tti
znco, conduzir vapores contendo zinco
de diversos fornos de fusão durante
operação normal da extracção siniult..
ricamente a um condensador eornmu
cortando a eommunicação de um dos..
Los tornos com o condensador' para exa-
me do forno sem estorvar a operação diti
forno restante. e eondensar os vapores)
que sãem do dito forno restante ;

l', na etracoão cicctrothermiea tk'
zinco, czrnduMr vapores contendo zimmr
simultaneamente de diversos fornos dei
fusão a uma caniara ooilectora o aqu"-
cedora de vapores, e fazer passar ca di-
tos vapores da dita camara a um coa-
densador cornrnuni;

4 0, na extracção clectrothermlca tio
zinco, conduzir vapores contendo ztncfi'
simultaneanient ode diversos fornos d
fuatio a uma camara colectora je aquo-;
cedora dos vapores, purifloni essêi va-
pores abi e fazei-os passar dessa ean'um.
ra a uni condensador commum:

5, na oxt-racão electrothermietl ti
zinco, conduzir vapores contendo, zmnc
simultaneamente do diversos fornos de
fusão a uma camara colectora o zqu-
cedera dos vapores, reduzir o hioxydo
de carbono contido nos vapores a mo-

1noxydo de carbono na dita carnara,
fazer os vaperes passarem dessa carna.i
ra a um condensador eomnim;	 -

G', cm eonbT?iação diversos foruoà4
electricos de fusão, urna abertura dj
sr.hida de vapor de cada uni cfes5ea fort.1
nos, ligada a um condensador, conf-
zum e meios para cortar a commbnIc
Cão de cada unia dessas abortUM comi
o condensador:

70, em combinação divereda foi
'elcetricos do fusão, urna abertura de
hida de vapor de cada um dde for
uirla, cantara ligada ás dltaa abOrt
mjos 'ea aquecer



42302 Quafa-Çeira 21'	 DIAflIO OFFICIAL1	 Juhri do 1 )2

dita camara a meios para ligar a ca-, oppostas da peripherla do excentrico SUO trico solidario com esta cruzde Ma.\'a e
mara a um e.ondcnsador comrnuin. 	 traçauas cm deus arcos de circulo, tendo disposto do modo a girar um quadro

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1917.. o centro i para manter lmrnovel o carro , prolongamento do carro para movei-ti
- PQr procuração, Lccicrc	 Comp.	 durante um tempo suífioiento Dara O transversalmente: arestas no plano dt3

t3.39) movimento longitudinal do filrn.	 apoio do (fim no carro cm correspoiidcn.
rn.m Ao are s tas verticaes planas o cia com as linhas do limitação dos phuto-

(. 12.784 - MP,HOTja dcsc;'ijtivo da n,n arestas hurizontaes planas forman- grammas; uma caixa para guardar filia
• (nven .,ao de mimamachina cinema., do satiencia no carro fóra do plano (lo na machina, cuja tampa descobre uma

oç;'pIfra ,.oro fil,ns de pIwtoq)'nr?- eniolaiiento do film, sobre as quaes se fenda para a passagem do (fim só com a
1flcL i,tIWipio), parei quc p.etendenk apoiam as linhas m',n' de separao aos niaeliina fechada.
priv'I'çjio Ru ^- erU, Fri j erio e Ettor8 d iversos photogtamrnas (fies. 6 e 7) do 	 Rio de Janeiro, 29 do abril de 1940. -
$chwun, domiciliados eia Milão, filin durante o desenrola m ento borizon- Por Procuração, Lecicrc ê C°.tal o ver tical.

O obturador s que tem mesmo a fu-	 -	 •	 i(3.80)
O obj'cto da pre sente invenção ó uma

niacliire ciçia u u'atui'at,liica 'ara	 filme.

de photgraiomas multilos, na qual O
carro Se inove gradualmente no sentido
li'znal Pai' moo io um n"cão '-
centrico de co'niimupd IUO guia o carro
durante o seu uuuvimento. Forn.urri
fambem o Ibj(cto da invenção um modo
aperfeiçuadi de ruminando do obtura-
dor o	 numa e ' ti ucço especial das su-
perlicie.x do piano do carro, pela qual 03

p li ologi,p (oi-n ,,) çk sio nua nlidns destacados
do iroprio plano. evi'ando-se assim a
,sua rard't detmoraço. Outra innova-
ct" apui r'ada ao estojum para os films
cuja abertura ê cnunmandada automati-
eíti'ieute pelo fechamento da caixa da
mar hi na.

O npparelho que faz o objecto da ia-
venião serve para tomai mmoresses
photnrah ,ras as'drn como pala a pro-
'jerio do cincna(ngraphias.

Etns nnovac6es	 o apresentadas a
'titulo de exornp'o no desenho ho •nto,
em que a li,- . 1 niosira eri vista do fren-
te o inferior ao u'ra rnaohina cinernato-
raphea se-indo a iflvenro,; a fig. 2

.) uma planta on mento; a fig. 3 mostra
cm visUi de frentr' e em maior escala o
carro da dita nchina; a fig. 4 é uma
planta do obturador: a fl. S. unia vista
de fronte 410 mesmo: as figs. 6 e 7 mos-
tram dous 1Ilnmg. resoectivrumente. do 5
e (Ia 2 phntogrammas e sobre Plles a

• ilinhas de divim Pntu'o rada phn[ocian,-
ina: a fig. 8 u uma seccao do estojo cal.
Iectw' polticula; a fig. 9, uma planta
do mesmo.
a a janoila por onda se faz a pro-

jerro. b é o ca rro ouc se m've gríl-
du'ml'nente o one traz a peflicula au
kiepois de cada curso em um sentido
no outro ovanua um pssn no SPflf(tO
do eu com nrimrunto rara apresentar
suocessivamenle : ane,l$ii todas as sir;es
horiwmfes do plotnrramn'o de mie e
com i6e. e é a cruz de Í'i'a de 0untro,
k'rt.oa, segundo a fie. 1. para a mano-
-bra de tron 1 a » o transversal Aos films
com (bus ohn!nrn"nnias em Série lia-
i'izontal. de dz dontr' , fig. 3. nora
litms de cinco phuuioeranirnas em (rio
iiorii,nnfal. d 6 o en mie cornmanda a
trans!açn hineifiiriinl do furo e rocobe
o movimento por meio do engrenacens
pelo eixo nrininl (1; C t um disco

anniiido em um eixo f. que se faz cri.
'ar nor mon 410 enrrcnnrefls coiicas q

snnidaa udo eixo u commanddo noto
ixc q por n'&o ria rodas deitados: r
moa map vel no eixo q; t moa ara-

nipla* monhirli no diro e para imprimir
enua rotarilo do disco um niovirncnt,c3

14o rim denfo à cruz de Mali-a: .s & o
turador. 'No veio i da cruz de Malta
iiionfada um exoqntrion 1 de perfil cnn-
.euientemente eQ t11ria(1m para cada 'vpo'
1emachTna. o qual por sua perunhomia

wo am!a contra as bordas W. b" do carro,
mpel1tntio-o e acomnanhando-o rboran-
e todo o seu curso em um sentdo e em

Uni outro, e Imnedindo as vihraçes o o
tcquenos deslocamentos. Duas partes

cção de volante, montado no eixo (.com-
põe-se de duas estreitas daiaphragma
s,s', unia das quaes munida de unia leu-
da em arco de c i rculo u e a outra de um
perno v que é mantido nesta fenda, do
sorte que se pôde mover uma ciii
relação á outra actuando sobro o botão
z solidario de uma estreIta e capaz de
girar no eixo f. Uma estreita é formada
por ties diaphragmas coliocados a 12l0,
e sepai ados por tres clranrraturas w, o
a outra é formada por (bus diaphragmas
a 120. Fazendo girar a estrelia de deus
diapnrugmas bubro a outra, podem-se
de ixar descobertas as tres aberturas vi
para o funccionamento da machina de
projecçio, ou cobrir duas, deixando 1-
ite só uma abertura para o funcelo-
namento como mactrina vara tirar tia-
pressões cinma1ogiapliica3.

No fundo ou no topo ou entre os deus
lados da caixa está coilocado o estojo
cculleetor j dos filias, que tom uma pe-
quina tampa j' munida do uma fenda a
por onde passa uma cantoneira le sa-
liento ria face inferior de unia tampa Ic
mantida por unia mola k" em unia posi-
ção tal que a cantoneira k' adhcre á bor-
da a' da fenda; a tampa k tem uma pe-
quena jane!la x que, quando o estojo e'tá
na caixa da macitina e a porta deta fe-
chada, vem applioar-se contra a aber-
tura formada entre k e a' por effeito do
deslocamento da tampa no sentido da
Ilexa (fig. 8) . O fllin, põde, pois,pas-
sar nora o estojo, estando a machina fe-
chada, ao passo que é imposivcl ficar.
o estojo aberto quando fóra da ura-
china.

E' claro que os detalhes de constru-
Cção e de frrnia podem variar, não se li-
mi tando aos descriptos e representados,
sem desvio do objecto da invenção.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da invea-
ção:

Unta rriach ina cineroatograrili ica paia
fitais de photogramnmas n1utUplos, e:ira_
preliendcirdo em combinação uro cairo
movei transversalmentô em relação a
uma janelta da inacl,ina, umeixo motor
accionado por uma manivelia, um sys-
tenra do engrenagens para accionar um
eixo qie conimanda o movimento longi-
tudinal do (ii». e um eixo que conimair-
da o movimento transversal do (Uni c r
rotação lo obturador; um dolo montado
no eixo que comroanda o movimentolon-
gitudinal do filia- para mover o filin cm
periodos predeterminados; um par do
engrenagens conicas ligadas ao eixo que
comnianda o movimento transversal do
(iii»; im veio movido or meio de rodas
conic s; uni obturador montado neste
veio e comoosto de duas estreitas sup-
perpostas de diaphragnias, uma das
quaes, tendo mais um diapliragma que a
Outra, pÔde ser movida angularmente em
relnr.ão ú outra de modo a obstruir todas
as chanfraduras, com execoção de iria
disco com taramela montado no dito eixo;
urna cruz do Mal accionada e. c.adi
volta do disco ruela tramcla; um excca-

N. 12.786 - Memorial d.'scrífjvo da in.
venço de «urna instailação para e.
fracção de atcatrao (pixe) e o,tlros
.5ub_prodtos d,-, carvão o semelhan..
teë,, para QUO pctende priviteqio a
Cozn;,an/ija Brasileira de llluminação
Maiitip,a e Terrestre, Ps'abciccida
nesta cidade di) Rio de Janeiro
Cada vez mais ao reconhece a neces-

sidade de extrahir do carvão ou de ou-
tros combustíveis (pinheiro, etc.), todos
os produotos de interesso para o reginien
economico do Paz. o em primeiro legar'
o alcatrão, procurado como base do
innumeras industrias modernas. Os os-
tudos conduziram a prneessos pelos
quaes o carvão ia ser gazeificarlo cai ge-
radores, recupem ando-se desta fórma os
productos secundarias emquanto 4) gaz
era queimado debaixo de caldeiras de
vapor. Uma desvantaemn desse systenia
eram as despezas elevadas que só ás vo-
zes podiam- ser compensadas pelo valor
dos productos recu perados.	 -

Muito mais antajoo é o resultado do
Sogliinto systcma quo faz o objecte da
presente invenflo.

O desenho annexo demonstra corno
exemplo uma caldeira de vapor, munida
cnn, rima glo lima 'n'l%t'diça. Conformo a
invenção eollnca-se entre o reservatorio
1 o a grelha.2 iimapoarelho distiliodor
3 que ligado mediante o cano 4 a uma
insfaliaro 5 para recuperar os ,ih-
produmctos, bem comr, rim extractor no
gaz 6 tino aspira uma pequena parte dos
gazes de comflmusUlo da grelha 2 que
atravessam o ormpar&flo dtsliliador 3 e
a insta!lação seoarando-se desta' fórma
alcatrão. amnioniaro, etc., cmqmmanro o
volume restante dos gaios permanentes
volta, mediante , ventilador o pelos lii-
cos 7, á fornalha u ti Jurru iogas' do
consumo.

Na parto inferior do appareih 0 distil..
ladoi, os gazes da combust ão são de novo
reduiidos, na maior proporção, á O o
112. formando- c 4-sIm uma umist .tira
eombmistivel de gazes que junto com o
gazes da au.stliloão, ao do disimiiador
com baixa $-emperahiru, sem ano se Der-
cam os valiosos elementos de alcatrão,
bruto e anuumuomuaco, r que compro vada-
mente, muitas vezes acontece cai dis-
tibladores aquecidos eteriormcnto.

Por esse processo, o fnnccionamenl
torna-so muito simplc o ao memo
tempo ceonomn meu, coeomalmento QuRnda
deve ser obtido alcatrão de baixa tem-
peraf um. consegu indo-se tombem um
combustão sem fumara.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e 'caracteres constitutivos da unvea-

unia ifltitniÇn para extrabir-doi

carvão e outros combustiveis beturmno-
aos, alcatrão e demais prumducto, cara
cterinda pela coliocaçuo antes da gr-
lha, ubo um - appaieiho dktiltador, onde
e cM'vftc, antes do chegar a esta, se dls.-
titia mediante os gazes -quente a cni-
bus tão;

/
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21, urna inztalIacn segundo a reivfrp.
dlcaIo 4, caracterizada por ser aspi-
rada uma parte dos gares da combustão
atraves do appaeelho ilistiliudur, sendo
assim, com baixa tcmeratuià, disiteado
o c..uustivet e recuperados os etemen-
zt.., v.iiusos dos meino gaz38;

30, 'itna lnstal!ao segundo. as rei..
Vilitautut$ 1 e 2, para Se obur urna
eombisftlo perfeita que nq produza fu-

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1921
Por procurakto, Leclerc c* Co.

N. 12.787 - JlernortaL descriptivo da
intt.çdo de cape. rfeiçoamentos em fo-
gões de oazi, pard iftT ifW1esde V?i-
vilegioEduo.,d	 sno Fitz Weer, dom(-
ciiiado na copuat do Estado de Sao
Paute.
Um dos aperfeiçoamentos segundo a

pre'siite invenção consiste cm um dis-
positivo que perinitte diminuir a pres-
zfo natural do gaz em combust.ores do
fogões de gaz.

Outro apereiçoainento segundo a
Presente invenço consiste em um typO
esper.iI de regulador do admissão de ar
nos ti.o cmi.u-Lores.

No •.enJw junto A Pg. 4 é um
secção, vertical de uni con)ijuF.tor do fo-
gA J. z em que esão hiooipnridoa
o.,pt-'. : L '3s aperfeiçoamentos. A fig. 2.
é utia si-ia de ciam (com urna parte
em r.	 o) do cmbustor na fig. 1.

Cio outros combustores de gaz j4
onIach!os o combustor representado

comr,hen&le as partes seguintes: uma
tornet.a ' h cdmisso 1 montada, no bico
2 que sá ligado no tubo 3 munido de
abcrtnrr. de admissão de ar • o que
está i a,J :j ao combustor propriamente
dito i.

O Lspositivn segundo a presente in-
viaib ,ue permitte diminuir a
são n, .ua1 de 4a. az de ace.r4o copi a al-
tura i;av.)ri)eriea do local da applicação,

um parafuso (aparafusado
no b1.	 . . adaptado a diinii'iir mais
Ou	 .jnforme Vr neccssario 4
eorr.. .;' .?ô az através do dito bico.

O i - ior de ad-ão d' &r stn-
dG a ;e'ntc i)r;cni') r'nsisIe em um
onuel que cerca e Mtii 3 e . adaptado
a p,.k'r -er ,rovile londtu; Inalmente
1') ,iii,, tubo de modo a dcohrir total.
inersí p n a :il,"tttiras 4 de admissão de ar,
ou a r. .biii parcialmente as ditas aber-
turas.

Fui

	

	 reivindicamos como pon-
.,1eres eonstitui.ivos da laveis-

1. u .n ' ,,1mfor dc foeão de gaz ca-
ai'i,...:io nor ser munidoile um pa-

rafun fl qu' •ierniiLto a diminuição da
na,,'l do goz conforme a ai-

tura l'arornotica do local da applica-

um ...101iu4or de fogão da .gaz ca-
racri:'.;m L) uor ser munido mie um an-
nel 7	 'ra o t

'
ubo i'mn que o gaz 4

initmr. Ii i,;I) o ar. Pendo o 410 anoel
ada m.I•m :t -er movido Iourjir'Ijnalmen..
te n liii i ' i'o jiv dei'ohrIr tolRiomen-
te, mi '. 4wim' marcialmente as ab*'turas
do a nmi-i'm de ar, e asimn reg.lar a
uuarstdatJe de ar admitUda no dito

3• ,i»	 de fogão de gaz mii-
de pat'foso se gun do a reivindica-

ção t e de annel segundo a reivindica-
ço S.

Aio de Jatisire, 20 de dezembro do
21.—Por procuração, Lecleic

V. 12. 78 --Meneriot dcsertptiro da in-
venç%o de «"ia s?/St"rna a.esfekoada
de siøpsisiio w'a vekicrlosi,parti que
prcende privilegio Raeui Berna:, do-
mvMind0 em Dordeaux, França

A invenção tom ,pqr fim prover um
systems aperfeiçoado de 8uspebaão para
vehIcutQs, consistindo na cornbinaao dO
laminas etasticas o bolsas pucunsatiose,
cuja aeto mutuamente 'autagonica per
mitte supprizpír as oscUJgçées pendu-
tar,a que o VOItICUIO sofre, com as sus-
penbs cozr.mnns, quusdo 9ncoutra ob-
stacutos eu depresses no caminho.

Nos desenhos snnoxos varias fórmas
da invenção são ilustrados a titulo de
exemplo e neiles: a fig. 4 é uma elevação
lateral de um «chassis, de vebiculo mu-
nido do systeina do suspensão desta in-
venção: a fig. 2, uma elevação lateral
posterior tio mesmo; a fig. 3 uma ele-
vação seccional parcial, em detalhe, em
escaPa augmentada. mosttndo os ele-
mentes ossencises, constitutivos do sys-
tema: a lig. 4, uma elevação seccional
parcial, segundo a linha IV-IV da fi-
gura 5, mostrando uma variante na dis-
posição dos eFemnentos precitados; a fi-
gura 5 uma elevação seccional segundo
a linha V-V da fig. 3; a fig. O, uma ele-
vação seccional 3rrspouuJente á fi-
gura 4 o mostrando uma variante na
clsposição do dispositivo em questão.

Nus figa. 1 a 3, s-õ-se que o eito pos-
tenor 1 do vobiculo tem nas extremi-
dades molas de laminas 2, 3 feitas de
nuuicira a possuir grande flexibilidade,
para não provusrem reacções vioLentas
e d agiadaveis. As extremnim1ate de3sas
molas silo ligadas, tio qualquee maneira
convcriiento em 4 e 5 ao cchasi, O do
vehiculo.

Do cada lado deste celiassi, lia ainda
duas bolsas pnoumaticas 7, 8, cada uma
provida de um rcsrvator10 0, LO sou-
dano com o «clsa"riss o duas outras bol-
sas pneL!maticas li, 12, cada moa pro-
vida do um reservalorio 13, 11, silida-
rio cm o eixo 1. Essas bolsas podem
consistir em camaras do ar colheradas
em envoluerna 'te couro ou, de prefe-
rencia, de borracha refercada coni tela.

Qualquer que seja, pormn, o modo de
cimstrucção dcsas bolsas, cites são fi-
xadas por meio de parafusos 45. 16 e de
eontra-&trlbo&17, 18 ou por outro aeio
apropriado i'°s etnibos 19, 20 fixados
por sua vez. respectivamente a cada um
dos roservatonios superior e inferior,
como O o 13.

Como o indica a fig. 3 do desenho, a
circulaçflb do ar eiit.re a bolsa 7 o o re-
servatonlo 9 pJdu effectuar-so rapida-
mnte pelo Limbo 21, quando a botas ou
valvula 22, queJecha normalmente esse
tubo, é soergtida; efreetuando-se a cir-
culação do ar em sentido inverso, isto é,
do reservatorlu tI para a bolsa 7, lenta-
mente, pelos oniticios mie secção redu-
zida 23.

Inveraarneut», a circulação do ar, do
resarvatorio 13 para 'a balsa 11, effe-
,ctua-s. rapida.me!Imtc pelo tubo .2.1, quan-
do a bola ou !ia ?\ que 'ecba nor-
inalmeuta. e..1etuLu. é .ocrguida, em-
quanto que a volta dit. ar, da. bolsa 14
para o roservatonio 43, eflectua-ao leis-
1 aniunte pelos orificios de secção redn-
• :da 26.

Cnn;,, e 
Vê 

da fig. 2, os reservatorioa
superiores 4 er . 10 são ligados entre sI
pelo tubo 27 e os reservatorlos inferio-
res 13 e 14 igualmente, pelo tubo
communlcando-o esses tubos eu". ai
0bY a9 omiinJ.,

-

csçõ se effecluam por meto de tubo
de dianjetro ninimo, de mudo que piidem:
sei consideras' iudepedente dO outro
o fu?iccionajnen(o da cada uma dug bota,.

I.asso	 .O f;uieolonarncnt0 deste systeina •seguinte:
Quando o vebiculo não teve carg*i

existe um pequeno espaçolivra eit-'
.tre as bolsas 7 e II, de um lado QJ W
bolsas 9 e
leva mar83, as bolsas meiwiwadas entran)
em e iitacto e a superficiu oummuiu sIm'
apoio vae augmontando directarnenh*
com a, carga. Ao niesmo tempo, e
á dmnunulão de volume a pressilo inter4:
na achas augmenta. Pui vunseguin!',
resistencia desses elementos pneuinal ico.
augmeista progressivamente i iiiedi.i
que f.r aug montando a carga. Ora, ne*.
mas menmas condições, o aohataInent) dtuI
mola mimetahhjeo aeecutua-se pr0gressIva.
monte.

Na assim, entro 08 deus e19mentd.1:
olasticos eu; presença no systems, ist4 l.
o elemento pneamatico de mm lado e
elemeiilm inelahijeo de oumnu, urna acç'
antagoumen que impede o 'uchroninf.
das oscitIaC.ões do vehiculn. Nestas .ozt
diçõec, quando unia das r,jmm4 do veliic;r?
eueoni,'a miem .mb.stseulu. 1'' .	parte (li) I(
contido na bolsa superior e5pOWteflt'
á dita moda, a bolsa 7, pa. exemplo, J
Instanta p uasmento tranfem'i,b. oara o re-
servtttorim, uperposto á di,a 'isa, ou, n,
caso actual, o roservato1'.....esultandl.
dalsi miã ser o «chassis» . .jeotado n
ar.

Si, ao contrario, a roda :-tio ém utu
dcpreão do solo, o ar r	 • no resei'-
vatorimi interior Urro4póis,1 	 0 reserva.1 1
tr10 13 no caso actual m<	 lendo pa-
ra a bolsa correlata e bol' .	ieste caso
o que tem por etfeito 55,	 r o «chn..
ai.

Em mim e outro dos do .	 snsa,mua
mencionados, o vohiculo ..e.. por e..i-
sequencla uma trajeotoria 	 's ou. m'-.
nos reetilinea.

Este systema permftte, a'm. evttat
as reacções bruscas, que	 'roduent
sempre com as molas mm' « a; Cufli-
muns; com ofreito, sendo as ftloTas d.'-ie

• systenma ,nulI.0 fIexivci, a' '' ias sub-
atitucmn-se no caso de tranuoslçuo di;
passagens tlifficei.s.

Deva-se notar. igualmente- cria o comi-
juneto mio syst'rna fnneci",'a 'e modoe-
senefaimente antagonico, t.an' no que 4li/
re.Ue itQ ao trabalho dos eh.'-
mentes melnlii,ois e dos O!entp,uos pneu-
maLicn, coam no que diz respeito ao trn-
ballmmm resjmeliv(, dos ditos ciemimitis
pneumaticos. dada a direo 4jfferent.,
segundo a qual cc etfeetua e eselamento
rapido mio ar no caso das bolsas 90pe1101
res, de um milo e no das boto' inter;o-
res, de otitri. E' este dmip;i anlagoni-riof
que pevmitte Ater a suppr são-doe
vimentos por .ulares.

Visto que as bolsas são infladas a LLmOt
pressão tanto mais elevada q u anto matoi
fOr a carga. võ-sc que este sysldma pr'(
mltto adaptar a suspensilo de 'mm velm:
calo oxactameite á carga que elld tem di'
suportar.

Deve-se m.horvar que, para a 1plia'
eção, alj)o1-as imncumata pulem 'sy
ltdgs a ç'atmiuer acr'.'mutador apto-
pelado, não indicado no deacnbø.

A.léai disso. uma torneira combinad
com uma valvula de descarga,eollÇmJ3
ao alcance da mão do conduclor do
manto, Oralitto-rao fazer variar á
tadø a pressão no interior das. bcie
adaptei-a á quaIJadQ do ea UPL
p.orjad,_.... ' 	 -	 :.	 • .

/
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ic ff	 4 e 6 Indleam duas váriântes fecha 4 ceiza da vlvuis e tem abertúra
..--a.

No dosenho junU	 . fig. 4 4 uma se.• n:	 ihsposiço do a ystenia deet.a iQven... 24 e 26, como no caso precednte. 1) re cço vertical central dt	 uma fórma de•	 .
•	 Na dspoiw já descripta, as bolsas

eeriaorio	 9 e	 cu{tocuao	 exacametuo
OuuIo OS (155 IÍgS. 4 8 5; e a sua rounÃaO reaiizacIo de tini reipit.o segundo a

1oiwoine.ima'iea	 (por) digo, como, por ex-
• 'mpo. 7 e 11 eram fixadas aos reserva-

ao aro a e el`fecLuada do mesmo modo,
por moio dos parafusos. As 'flgs. 2 e 3 reprscntèm em eleva.

planta.	 deta-tortos correspondentes 9 o 13, por meio Em ro'uniu, reivndjco como pontos e ço o em	 respeetivn1ente
lhes da con8Liuro ato recipiente. A ti.do eonf,'a-estr;bos, cavilhLulos em estri.

bos que, por su a vez, eram cavilhados aos
080te's constitutivos da

10, um syeteina a»erIeiçodo	 QC sus- gura 4 ó uma elevação do recipiente con$
• respeetivos	 ''vatorins.	 ara,

ncoessarin em1ear, 	 fixar	 cada
pens4o para	 vebÍouLos, oonistInuo 	 na
ooinbiiiaAo de moias de	 íaminas o	 de

uma tampa suppiemer.ar amovivel ada.Uma
	 a encerrar a parto Superior dapara

bolsa	 ao	 resneetívo rcservat.orio, duas bolsas pneumaticas ântieroaiadas cnw•o recipiente.
pecas intei',ncdjas o oito parafusos com-
muns ou ro'w p 'ca.

clw..u,s e o eixo, sendo o systems cara.
ci.erizatto pelo facto de ser caos uma das

Um recipiente	 segundo	 a	 Invenção
eomprohenlo um vúso 	 1	 do	 qualquer

De seco com a primeira das variafl. !flQIflS montada directamente sobre 	 um fôrma dosejada e uma parte 2 com iór_
tes	 acima	 me'ivinn pdas, 	 simplifica-se

rntiemnnte a rnniitagpm, fixando-se 41_
reservatorio de ar comprimido, que lhe 4
 especalineig5 efleeLado, de moco que o ma simliiir a uma ca'ipanula invertida

ligada á bocra do vaso 1 por uma junta
icIiwtøa	 Iu.!as sobre os iiaervatn. fnncoonamentcj de cada uma das bolsas.

seja independente do	 alas outras,- effo.
ne roscas, ou de baioneta, ou de qua!quor

rios cci r n : t irite. como se v	 dafi-
gura 4. Paca	 colioca-se no Interiori-o. ct4iando-se a eomznunleaço diret,ca eu.. outro systems que seguro a canivannia

no vaso, mas que permitta a romocão a-
do cada ama M.11 bolsas um aro a, teu-

&r-
t	 bolsa O O respectivo resorvaturlo
por meio de um orifioio fechado por UUt5

CII o reputa da parte 2 para se	 itrodu-
•	 na	 nerin1 0 	 fl, uma	 ranhu rado.
cuja » tê. d0inat1	 a alojar uma parte das valvula, a qual ao abre da bolsa para o

rcservatoi'io no eunfuncto	 reservatorio..
rir no vas o 1	 uma	 substancia	 colida
1iueuiie	 (aQsucar. em pó, por oxompJo.

borda	 de uirnn caneta e, a anal termina bolsa, .qundo fixado sobro o chassis, O
O topo da parte 2 tem uma abertura cir-

a parede da 'uoa ao redor da sua aber- do reseiSvaforio para a bolsa flO cou.iiincto cular á qual está ligado um tubo 8 pen-
tura. O 4 "ndo 4 'lo reserv&orio 9 terá
uma ranhura &reu'lar e, analoga á pre reSOi'Vntorio-bisa, quandn fixado sobre

o eixo-' a volta lenta do
dente no interior da parto L No reei.
plonte representado no desenho o tubo

cedente, a qual recebe a outra parte da ar do reservatorio ns segundo, pci meio 3 está ligado no seu extremo superior 8
apota e.	 •
A união datas duas perai

de orificios de acção reduzida oratica- dita abertura da eampunnla. rna u
tio modo a que a sua parte au-

•	 or moio de n'sire parafusos f, 0USS es- 2, Em um systeme	 aperfeiçoado de
•

perior tique saZio nti	 acima ti	 'siti	 :i
eças aooiem-se no fundo livre do	 re- suspensão para vehleulos, como reivin. Lura. Uma'alvula eui oporculo 4 ligado
ervatrio e cuje exiremidado	 provida dicedo em 1, a disposição de um ecoumu- ao tubo 3 ou á parto 2 por uma dobra..

• Ue roscas d anar" sa'Ja no aro a. lador de ar comprimido,	 que pôde	 ser diça 5 repousa normalmente 'obre o ex.
Para evitar a f i ,aa do ar entre as es- posto cm cornmunieaçãn com as bolsas tremo snp('ric.r d	 tubo, fei'Lwnüo-u. t

fruas dos narafusos e o tundo livre do
rosorvatorlo, são empregadas arruelas

Onfuimaticas para	 a°egiirar a	 .
ilação, bem como a disposição de um tor

adaptado a	 abrir-si'	 antomailcamenlo
por gravidade quando se Inclinar o reci-

de substaucta	 eomressiveJ, de	 preia- nelra combina4a com	 uma valvula plcnt.e de cima para 1 uixo. pa'a ser das-
• renchi, couro parafinado, descarga. coliocada ao alcance da mão do carregada a	 «ubstaucla	 iolida	 fluente

• .	 Esta d:sa,o-'án peru itto simprimir o ctmduot.or do vebteuto. do modo apos. polo dito tubo. e a feehai ..so de novo ocr
contra-estribo e quatro paiafusos OU se- inittir a este .iltimo fazer variar á von., gravidade quandô se torna 	 a	 coliocar ovillias. o que simulirica o funcetonarnen-
Tio o traz uma ec4nomia sensivol no pri-

'

Lado a nressão no	 Interior das bõlsas,
para adaptal-.a ao peso da carga trans.

recipiente cm repou.o. Uma concha 6
de metal está ligada tia	 sua	 bocca poroieitoouisto do systema.	 .

O estribo a tem uma ombreira á qual
por'ada;	 .

3°, um modo	 de dispõr o	 syatem
membros delgade	 7 ao extremo inferior
do tubo 3 por libido tal ou" euil ". nvem se fixüi' a exa 1, contendo a bola,

ue serve de vidvula. Deve-se notar que aperfeiçoedo de	 suspensão	 para	 veili.
cuba, como reivindicado	 1

aa concha e a periplieria do extremo iii-
tenor do tubo lia um espaço annultar, 7esta caixa de	 valvula pôde	 funocioner

cm ambos os sentidos, podendo a bolsa e
em	 oaraete.

rlzado l)cfo facto de ser cada bolsa pneu. através do qual caluirá	 na	 concua uma•
• o resp°ctivo reservatorio serem	 fixados inatios fixada directamente ao reserva.

feno corresoondente por meio de um
T&idaporção da sui,dicin	 flnen i,e	'nn

tida no recipiente quando	 se	 tornar ainellfferenlcmente sobre o chassis ou	 -
bre o eixo aro convenjenternente confermedo 	 para coilocai' o recipiente cm repouso depois

O fundo da caza tem,	 eflelto, uma essa fim, tendo o mesmo uma omb pef
qi1 é fixada a caixa da valvula, sendo

do ter inclinado este decima para baixo
para verter a sabstanein. 	 4oróm.	 endalbertura 21, que serve de asento para a

valvuta quando o reservatorio 4 colocado esta ultima disposta	 de modo a	 poder vez que se Inclinar o rociolenta por este
sobro a vali'la e uma abertura, do se'
coão reduzida 23. Por outro lado a tam-

funeelonar em ambos os sentidos, o 	 que
permltte fixar-se indjfferentcmcnte sn

modo será descarregada smcnto a pbr-
ção da gubstaticia emitida	 na	 rflfltl e

pa Ir da caixa tem uma abertura '24. que bre o chassis ou sobre o eixo do vehioulo que cabiu nesta na vci precedente que se
serve (Je assento nara a valvula quando o
roservatonio 4	 coilocado	 bolsasob a	 e

o conjuineto bolsa-reservatorfo, sendo os
• orificios. necessarios	 á	 ciroulação	 do

inclinou o reçipitflte de cima para baixo
e se tornou a coilocal-o em repouso.

uma abertura dc	 secção reduzida	 26.
'Assim, a circulação do ar ontre o reser-

aro e ao funceionamento 	 da bola	 que
consutue a vatvuia, praticados de modo

A parte ou cainpanula 2 em vez de
estar ligada amovive1mente ao	 vogo 1.

vatorio o a bolsa será assegurada abso-
tutemepto como no caso	 anteriormente

onven1ta na dita caixa:
4°, uma variante no modo do disnór a

como na construccão representada no de-
senho, poderá estar lga4a riaklanwnte,

•	 1ecnii .te pbtendo-se isto com um unia
modelo d0 conjunoto reaei'vatorio-bolsa,

s'etco	 d
.ema rei

t
vindicado em 3. caracteriza.

pelo fac o de servir o avo do ?lxPeãO porum, neste caso o	 fundo do vaso r
será amovivo), para a	 poTer introduzir

que ilóde ser coll'ioado indifferenf.emen.. da bolsa sobra oreservatorin oorpononi
dente de fundo á caixa da valvul. sendo facilmente a substancia solida fluente.

te em um sent'do ou em outro, quer ao.
bre. o ~84. soer sobre o eixo.

.00n"enientOmpntM nerf»rado. vindo anã..
rafi'sar..se neile ijni 	 tamna.

Podr-se-ha usai' uma tampa amovi-
Vel 8 para encerrar a tuani e superior 2 do

A fig. 5 mostra o reservatorio •, de
Itcrro fundido em uma só peça, com 	 as

que com'
pinf.a a dita caixa.	 tamna essa q»e	 teu) reciolonte. evitando-se e qaim flue $

posite poeira no opereulo.
quatro travessas de réforço 1 e os 	 dou
uppnnts m, que permittem fixal-o

lgu&monle as ueces.qnrias	 i.iurare,g.
Rio de Janeiro, 2 de março de	 __ Em resumo, reivindico como pontoS •

da invenção:caracteres constitutivos.vontade sobre o chassis ou sobre o eixo,
um sentido ou no outro e a tubula.

Por procuracão, Leclero & C. 	 (3.63)
- 1., um recipLente pa »	e»li4»

•	 o n, para	 ligei -o ao reaorvatorto	 ao -
ai eito está conjugado, como 12.789 -'. Memorfat de)&fpffo	 a

Ma fluentes, cuja porto superior	 teia
fôrma similar a UITUI COmflflT' " 	 1TI"Si'.

ao
•	 precedente.	 •	 •	 • ínvençelo de «um 'eefofente poro ai. tida oufirma afunilada invertida o teia

topo uma abertura circular a que estáA fig. 6 mostra uma variante na dl.. :
• óslção do repqrvatnrio,	 mala	 simples-

ifaneías soUdas	 ntss",	 para	 QUS
vretende privilegio Manoet 	 da	 Costa

no
ligado um tubo de 1°sceraa. nen'iente to

interior da ditedo que as flluatrada	 nas figo.	 4 e 5.
Vella, o aro a, obtido Dor compressão, 4

• ?íaftos, doinlelilado nesta
'•

tai ou parrialmeute no
parto superior' uma concha	 ligada	 por

• eonformsdn de modo a constituir o fim.;  Prese»te Invenção tem por ob.iOcto modo tal ao 'ztremo inferior do ditO tuhç
do e da caixa de valvula 4 sendo esse
lundo provido, Onm n anteriormeat.e, 	 41

recipiente para	 ubstauoiaa sOlidas
fluentes. tese COfltO substanolsa cm pó,

que este não entra em contacto com a
conoba e outro a boeca da concha e a ne-

berturiu8 24 e 98: snbge ells, que tem	 . asas sarnentos, m1sanis. ou outras sub- rlpherla do extremo inferior do tubo b
• i'esidto p orovldo de	 exaas, ~as solidas capazes de . oorrer como, um espaço annullar;•	

afusada qs	 znp	 -um llquldq Ç1dQ IG !1f4Id9	 40 U ut	 recipIente	 egujido	 teivld1.. reIple4t..
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cação 1 o munido ih m .a op'r'iilo para
o extremo superior ki .IU bibo. sendo
este operculo Iigado por &u nu iça ou
semelhante ao reoiplent.H ou ao tubo, e
adaptado a abrir-se nara isíra por gra-
vidade quando e inrliiir o r"iipient.e de
cima para baixo, e a 'eehar-s' por gra-
vidade quando se tornar a coliocm' o re-
cipiente na posição ir' .imaI do repouso, ou
adaptado a abrir-se patóra manual-
mente contra a ac?io da mola ou con-
tra)eso, a fecbn-se por ea acção;

" 'n ' pente segundo a reivindt.
cação 1 ou 2 tuja parte superior, ou cujo
uio e umOvwei;

4". LIUI recipente seçunilo qualquer da'
reivindicaçes supra munido de uma
tampa amovivel adaptada a cobrir a parte
superior do recipiente.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1921.
— Por procuração, Leclerc CO Co. 	 1

(3.839)'

M 12.791 - Memorial descriptivo da Inven-
çd' de eum melhodo de converter pó de
ziitco em zinco liquido., para 0113 prete ide
pr1vIFejfo Swi 11a10, domiciliado em Sto-

o!m.ó. Surda.
Na fabricação de zinco obtem-se uma

certa quantidade de pó de zinco que se pro-
duz durante a operação de condensar os va-
pores de zinco dlluldos que não se conden-
sam em zinco liquido. A presente invenção
tem por objecto aproveitar este pó de zinco
convertendo-o em zinco liquido, e consiste
em Introduzir o o6 em um forno movei de
aquecimento Interno, eni que se aquece o pó
de zinco á temperatura de fusão de zinco.
Devido ao movimento do ditõ forno, o p6 de
ai 'ro é submettldo a uma fricção, de sorte
que se solta a sua camada externa ou casca,
que co» 'ite em oxvdo de ZInCO, pelo que
(adiol a 'o-se correspoadentmente a tem-
peratura do torno) o zinco se afunda em
forma liquida e  oxydo de zinco se secara.

O prcc isso pôde ser Intermittente ou con-
tinuo, á vontade. No primeiro caso, intro-
duz-se no forno uma quantidade determinada
de pó de zinco, que em seg'iida se aquece e
põe em movimento, por exemplo em movi-
mento giratorio lento. O ozydo de zinco é
assim separado do pó de zinco e pôde ser
expe!Iido cor aberturas adequadas. Uma
vez fundido todo o pó de abico. formando
zinco liquido, para-se o forno afaz-se sabir
o zinco por um furo.

No segundo caso mencionado a Iatroduc.
ção de novo material é continua, e a extrac-
ção é continua ou Intermlttente, conforme
fôr o caso.
• O desenho junto mostra o forno para ex-
ecutar omethodo acima descIpto. A fig. 1,
é uma secçã transversal e a fig. 2, uma
secção longitudinal do forno.

O forno consiste em um tambor 1, de.
qualquer torma conveniente: cylindrlca,
espherica, conica ou semelhante, e é mon-
tado em rolos 2 por cujo meio pôde ser
movido por um eixo S. No meio dos Cabos 4,
5 do tambor bisarem-se electrodos 6, 7
para produyir um arco de luz electrica para
aquecer a tambor por dentro á temperatura
necessarla.

Por uma abertura 9, que em seguida se
fecha, introduz-se pó de zinco no tambor 3,
e peso orificio 9 tira-se o zinco liquido, e o
oxydo de zinco é tirado de qualquer modo
adequado.

O tambor pôde ter um movimento oscil
laate, querendo-se, em vez de um movimento
girâtorto.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1' um methodo de converter pÓle zinco

N. 12.792— Memorial descriptivo da bn'eiiçdo
de caperfiçeaingnlo3 em condensadores para
vasores de zinco., para que pretende pri-
vilegio Svm Huldi, dosaiclilade eia Sio-
ckholnzo, Suaria.

A presente inveição refere-se a apertei.
çoamentos em condensadores continuas nora
vapores de zinco e consiste em um conden-
sador de movime.uto continuo e ligado á
camara de distiliação do zinco. O pó de
zinco produzido no condensador slmnita.
ncmente com o zinco liquido cae no fundo
do condensador, onde o pó. devido ao mo-
vimento do condensador, é submettldo a
fricção, pelo que as cascas do pó de zinco,
consistindo emoxydo de zinco se soltam, e
os nucleos consistindo em zinco, se fundem
em zinco liquido sob a influencia da temoe-
ratura do condensador, e o oxydo de zinco
ze.)ara-se; o monoxydo de carbono que es-
tava misturado com os vapores de zinco san
por unia abertura. O condensador conve-
nientemente pôde ter um movimento gira-
torto, vibratorlo ou osciltante, pelo que
evita o deposito de zinco condensado na
juncção entre o. condensador e a camara de
dlstillaçlo, devido á fricção entre as super-
ucies ue jnncçao no ano zagar.

A invenção está representada no desenho
junto, em que as lIgs. 1, 2 e33 mostram
secções verticaes de tres dispositivos um
Unto modificados.

1, fig. 1, é uma camara para distlliação de
zinco, que se suppóe constituir uma camara
de forno etectrico com electrodos 2, 3 Da
Camara 1 parte um condticto 4 para vapores
de zinco, ao qual está ligado o condensador
5 que recebe uni movimento oscillaute nor
meio de um disco giratorio ou inanivelia 6
movida por um eixo 9 cor meio de uma
transmissão adequada 7, S. Um fusil 10, 11-
gado exentricamente ao disco 6, liga este
ao fundo 11 do condensador, de moda que
este se move quando o dlco gira. A cpu-
nexão pôde tambem ser tal que o conden-
sador oscule. 12 é a sabida cara o mono-
xido de carbono, misturado com os vapores
de zinco. Os conductos 4 e 12 formam uma
conuezio com muni 13 de tubo, que entra na
parte superior do condensador e é cercada
por esta parte superior. O condensador os-
cHia na conuexão 13, que constitua um gala
para ele. Devido a osciliação to condensa-
dor as superficies de guia ficam livres de.
zinco condensado, que é Impedido de depo-
sitar-se e solidificar-se ahf, pelo que se tvita
* adherencia. 14 é um furo de sah1dapara.,
o zinco liquido produzido no condensto.

A lig. 2 mostra uma variante em que o
condensador 5 oscIla para se approxlmar e
afastar do eixo motor 9, por meio das rdàs
dentadas 7 e 8 e disco 6 coilocado lateral.
mente á roda 8 e ligado aofueø 1Oie1a
haste de =nivela 15.	 . ......

Segundo a coustrucçio na fig. 3 o
densador 5 receb' um movimento oscilante
do dho 6 por iI.iO do fusIl lO fixado excen-
tricameiite ao disco.	 ,

Ei» r.simo, rcivi'iio como pontos e cs--
racleres eonsitiitivos da inver.ção:

1 ", em um coadci3ador'para vapores de
zinco, meis para movr o condensador
meios para 'st'ibI ccr connexão movei e;itr4
o condensador e uma camara de distillação;

2'. e.» um condensador para vapores dq
zinco, meios para ijar um movimento glr-
torio continuo ao condensador, e meios para
esiabIecer coua:;áo movei entre o condeií-
sador e uma cantara de distilação;

3'. em um co.;deusador pa.a vapores de.
zinco, meios para dar um movimento oscilé
inste continuo ao condensador, e meios par&
estabelecer c'onn 2x110 inovei entre o condefl
sador e uma camara de dlstiliaçflo

4, cai «tu condensador para vapores d
nnco, meios para dar ain movimento vibra.
brio continuo ao condensador, e meios para
estabelecer coancxIo movei entre o conden-
sador e uma cainara de distiliação;

5', em usa condeasador para vapores do
zinco, meios para ligar a parte inferior d
condensador a uma transmissão, trpnsmlÇ'
findo tua movimento contiimuo á dita parta
inferior, e meios para guiar a parte superior
do condensador;

6', cai um condensador para vapores d
zinco, meloa pata dar um movimento con-
tinuo ao condensador, meios para guiar a
condensador durante o dito movimento d
uma eonnexão tubular, comprehendendo uni
conducto de entrada nora vapores de zlnC O
e um coaducto de sabida para gaz monoxydo
de carbono, fazendo parte dos ditos mcioS.,
guiadores.

Rio de Janeiro. 1 de setembro 40 1911.4
Por procuração, Lidere & O.	 (3.839j

'. l2.7S — Vef*O?iai dasc?ipø0 U4
invcn"tlO doaper(eiloat*elttO4 'en
bancos -cartelsvii para esco(aaJ,
que pretende privilegiO 0~AJAM.
Gulntarde:, domicILiado na cidade 4$
PalmVra, Estado de Minas Gemes..
Refere-se a invenção a moveis escola'1

vos cada uni do* quaes comprebende w4
banco e urna carteira ou mesa, e refere-
se especialmente ao typo deste movei
em que o banco serve. para Ui nTnmn*
e a carteiro para o alumzio qu'ss ac1*
atrai do que *ent3 no baneo. A. tnve
Cão tem por objcto os aperfeJgoaIflCnlO'
abaixo descripto pelos quaca .8 obtej
urna ronstrucção $olida e econômica deu'
te bypo do bancos-carteiras. :	 1

No desenho junto esta. rr(W3fltad
um banco-carteira em que Icorpd
rada a invenção. As figa,. 1, 2o 3 as
rospeotivamente uma vista de Cost.asw
urna vista de frente e urna lida kstera
do dito movei, que na figa. 4e2 esti
i'opresatado fsbado, a na ftg 3 aber'
lo. A tia. 4 é ufon perspctiv 4à part4
do movei que serve do,, suppoç,e con-
rnwn para o an-ento epai. a carteirs
ou mesa. .s liga. e 6aUo..PovpecIiva1
da mesa e do assento, v,spsivamcnt,
antes, de moutailga no, supporto ropr.
sentado na fig. 4, e *olLade de bailei
para, cima P!a;8e ver a.pua face infe-
rior.
• No dosanhp. & Indlce,o ~porte oz

armado G8Jflfli1fl, 11 a as ou cartel..
la montada para oacILlar'na arznag3.o S,
para posição YtIea1 CnkquB sua f
co Inferior fim efli cpntseto. com
membros verticaca da ermallo e p&r

'posição guasi horizontal, na na1 fica
em . posiçao do trabalho. ~A 1td1ca
usepto montado na arnaçilo 0 pelo mei.

em zinco liquido, que coaiste cm aquecer
o pó de zinco á temperatura de faisão do
zinco, e siibinettec o pó a fricção;

2, o metiodo de converter pó de zinco
em zInca liquido, que consiste em separar a
casca de oxydo de zinco, e aquecer o p6 á
temperatura de fusão do zinco;

39, o methodo de converter pó de zinco
liquido, que consiste em aquecer o dó de
zinco á temperatura de fusão do zinco por
meio de um arco de luz electrics, e simul-
taneamente snbmetter o p$ a fricção;

4', o methodo de co 'verter pó de zinco
em aia o liquido, que consiste em introduzir
o pó em um forno eletrico, aquecer o pó á
temperatura de fusão do zinco e girar o
forno de modo a submtter o pó a fricção.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1917.—
Por procuração, Leclerc & C'.	 (3.839)
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!flO modo que * mesa M, para oscUlar
• para posição vertical na qual fica em

confi.e10 com o lado da armado, (oppos..
to E' estu	 ai fica cm contacto a

• ne'a M quand fechada), o para poSl
Vão h,wisoiital para natio se sentar um
aluheu, ou _mais oonfornlc o compri.
mc,ilO du movei. (As posices operati-
vas e Inoperativas da mesa o do assento
4S110 rei,resctttniias tespcct.VanV'ntS
82-1, unhas cheias o linhas pontuadas na
tlg. 3). C indica as costas do assento
fixadas no supportc S.

Gomo até aciul descriptO o moves
segundo a InvençO no dif fere de mo.

e18 escolares conhecidos em que a me-
• se e o asQento fi o, dobr3 veia sobre O

• suprorte cnmmum, differo porém em
que a consLrUOCO do upporte, e as cnn.
nexacões entro este e a mesa e o as0
sento são segundo os presentes apertei.
oamentOS.
O ~Porte commum 8 da mesa e da

• sisento i.nmonrplende uma .eça de ba-
lo t. destinada a repousar no pavimento
da escota. Dos extremos da base 1 is-
vantim.se dons membros vertioses ou

t	 soi'dameflte 4
base 1, e «ne eo de secçfto rectançular.

• 'Ao ettremos iqiperioreS dos membros
.vertieoee 2.2 estI ligado dnte uni
membro transversal 3, que tom uma
abertura circular 6' nara receber um

e •Rna'U"Ø 8p pata canetas Ot
lapis. Cada montante 2 tom, segundo a
jpi'ne!n. ns fenla 2' ano se estendo
1eade um ponto pmxlmo do extremo in.

•ferioraÍAum ponto proximo do extra-
io superior de cada membro 2. Edas

TfindAS 40 fei'i em toda a ospesanr&
dcs moidintes 2, o estão dispostas pr-
'en(UCul*rmPfl f" a um Plano vertical
tommum dos dons mon tan t

e 9.2.
Pio sunp'Wt5 q salSo as enstoS

C do assento. as qiuies podem ser consti-
tnidas por uma taboa (como se v ao
idesenho) ou por urna espeolo do grade.

A mesa '4 eneslate em sima prancha
10 filada em duas travessas 11,11 (v
i1. 5) naralielas entre si e perpendi-
tuiares ao comprimento da mesa. Cada
.'traveesa II tem Tarmira igual d das
fendàz 'P dos montan

t
es 2.2 do sunoor-

te S, e h distancia entre as duas traveS-
sas 11.11 I tmial á distancia ent.rA aS

•duas tendo 2', 2' dos ditos membros
,2. A trfivasa5 11.11 prolongam-se pa

Ira além 11a beira tra,oIra da prancha ou
mesa 10 a14 uma distancia Igual á es.
pessu'4a dok montantes 2. Estes iwolon.
8amenlos das travessas 11,4( penetra-11
nos extremos superiores das fenda, 2',
jo a rne.sa M e.qt4 montada nara osolilal'
no supporte 9 por meio de dons eixos
koiizontaes 1" cada um dos quaes pas-
a pOr furos em *JnI montante 2 e un

furo no . pro!Óngamento do uma traves.
ali

o o.ento Á pôde seronsUtu1do
cr umv #~R ?fl (pmo se vê no deu-

Cif) ou por uma especie de grado, e es-'
fixado sobre duas travessas 21.1 Si.

inilares da travessas 11,11 da mesa; por
moio. de prolongamentos das. travessas

1,21 e de eixos 22 o assento A está meu-
tado para escUtar nas fendas .2a no suo-
Oorte

Quanuo a mesa M e o assento A 08
• •Mijando em torno dos seus eixos aSo do..

brados nara baixo contra o supporte 9,
s trayeesas .11-11 e 21-21 alojam-se nas

4eniip 2i'. P . n movelfjc.a occupando um
•	 spao muito pequeno na aula.

. Quando a mesa M 4 desdobrada pare
bhfla *td que a sua beira trazeira es-,
barro nos extremos superiores dos moo..,

antes 2,.assume poeiçáo quasi horiznn
knl n-quJ á znsptjd. o du	 ueuM

cadeiras de madeira ou metal 30,0 uma
das quase está ligada por uma dobradi..
ca SOa a um dos montantes 2 por modo
tal que póde ser movida para o oxie.
nor do supporte 8 para posição de sup-
portar a mesa M, e movida para o os-
paço entro )8 montantes 2, para posiro
de permiltir a dnlragem da mesa contra
o supporte S. A outra cadeira 30 estd
lia'ia pelo mesmo modo ao outro moa.
dante.

Para snppontar o assento A quando
está levantado, csifto ligadas aos niln.
tentes por. dobradiças 40a por modo si-
milar ao das cadeiras 30, duas cadeiras
40.40. similares ás cadeiras 80.

A construcçáo do movei pôde ser de
madeira ou de metal, ou niixta.

Em resumo, re'vindico como pontos
e caracteres constitutivos da inveno:

1. um movei escolar (banoo-eart&ra)
do t'no esupeificado em :nio o supp 'rto
oommum da mesa ou carlera, as'ente e
ens t aq do agsnto cnmm'eheiuie deus
membros vortJeaes, ou montantes
om do.' 4uaes tem, "na senda vertical
na qual, quando o movei está eohsdo,
se n:oia uma das duas travessa' em que
est'g fixada a prnnha que servo de me-
sa. o tombem se aloja uma das duas tra-
vessas em que está fixada a taboa ou
grado que se sorve da assento. estando
a mesa e o assento mnn'arlos para es-
cilar para poslçáo de trabalho o n'a
posição inopers.tiva (na. qual Ficam
enrp tarlos Co dilç) supnorte cnmntum)
por moio de eixos bnrlzontaes qu° pas..
sem nor furos nos dites mon(aiitpg o nor-
furna em proionamenf das ditR o tra-
vessas, penetrando estas prolonea'non..
tos nas ditas fendas dos montantes. e o
dt n mnvCI comprebenrio mofos de sim-
portar a mesa o o a'sento nas pnsões
de trabalho, sendo estes moios lIgs.ns
aos ditos montantes por modo tal nua
podem sO movidos para posição de sur.-
portar $ mesa e o assento nas pnsiriise
de trabalho, e movidos para yiieSo in..
operativa na qua l firam reco l hidos no
~CO entre os dous montantes;

?. um banco-carteira segundo a rei-
vindicação 1, censt.rnido substancial..
rrsnte remo xe descreveu com referen-
cia ao desenho.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 19i —
Por proouraço, Léclerc & C'. (3.i39)

N. 42.794 - Memor'a1 desci'fpfíuio da
ínvenÇdo de caper!eiçoanuenlna cm isz..
atrurnento, neodesicos ou topog,aphj..
008 de medir angutos Fiorizontacs,,
»ara que vretende vririteqio Ig»gclo
Vftiato Baptista, domiciliatto em Sdo
Luiz das iliasjes. Estado do Rio (raa.
de do Sul.

• A presente Invençao rui ore-se a tnee.
delitos, círculos re petidores o outros In-
strumentos geodosicos ou topographi-
coe de medir angnlo a aorlzontaes, ou de.
medir angulos horlzontacs a angulos
verticaos. e munidos ou nâo de bussola,
o a lnvenW tem por objecto munir es-
tes instrumentos de meios vara suppor-
ter o 4 mrnobilizar em posiçáo horizon-
tal, durante um numero do obsorvaç5os
para pontos differentcs feitas de um
posto • uma folha de cartão ou some.
}hante, e de meios operaveis manualinon-
t, (ou opeiveIs por meios operaveis
manualmente) e adaptados ' irnprirnuY
quando o Instrumentb tiver sido asses-
tado para um ponto, uma tinha recta,
ou dons ou mais pontos quo detormi-.
nam uma Linha recta, por modo tal que

•
	

,AsL Unha fique jtuada no 1anq vorU..

C81 cm que es ta Minado o eixo optico do
instrumento, o quo as linhas rectas fuio
pressas lia dita Lolha correspondentes a
urna sono de ui,5civaçGo para pontos
differentes feitas cm um posto se encon-
trem ou se cruzem em um ponto situa-
do no eixo vertical imaginario que pasw
aS pelo centro do instrumento.

.' evidente que as linhas Impressas
pelo modo descripto em urna fobha coa...
locada no instrumento formam umas
com as outras os angu los iguaes aos an-
gules horizontacs mdiclos pelo instru-
mento, o que portanto o instrumento pô-
de ser munido ou não de circulo gra..
duado para leitura destes angulos.

A invenção tombem tem por objecte
um Instrumento geodosico.. ou topogra..
phico munido dos meios acima descri.
ptos de supportar uma folha de carthc'
ode imprimir nesta folha a dita linha
recta, e que tambem é munido do meios
para imprimir na dita folha junto de
cada linha um numero ou urna lettia do
ordem, que 4 dilteronte para cada uma
das linhas correspondentes a urna sono
de observaçee pata pontos differentes,
feitas de um posmo, *

Como oc' angutus horizontaes observa-
dos ficam registrados exactamente na
folha de cartão -Poder-se-ha deixar de
fazer a leitura destes angulos no circulo.
graduado correspondente do instrumen-
to e assim pela invenção se abreviam
muito os trabalhos topogi'aphicos.

Os aperfeieoameLtos •segundo a pre-
sente invenção podarão ser levados a ef.
feito por muitos o diversos modos. Um
destes modos está repiesenado no dese-
nho junto no qual: A fig. 1 é uma ele-
vação de uro theodollto, em que estão
incoreorados os presentes aperfeiçoa-
mentos; a fig. 2 é uma secção vertical
fragmentam'ia pelo eixo optico; a fig. 3
á uma secção fragmentaria perpendicu-
lar á na fig. 2; a fig. 4 á uma secção
horizontal, vista de cima. As figs. 5 e
O são elevação da chapa impressora, em
escala maior do que Is figupas preceden-
te a fig. 7 4 uma secção vertical pela
linia.queluada 7-7 na fig. 8; as figu-
ras 8 e 9 são secções vcrticaes pelas li-
nhas 8-8, 9-9 na fig. 1; a flg. 10
uma secção 'horizontal fragmentaria pela
linha tO-lO na fig. 7. A fig. 11 repre-
senta um dos typos de imprensa que Im-
primem numeros.

O oculo O do theodollto representado
no desenho está montado para gyrar em
plano vertical em dous suriportes 1-1 Que
se levantam verticalmente de um aro
cyiindrico 2 cuja paile inferior coroa
urna 'ibapa circular 3 fixada concen-
tricamente por parafusos 4 1sobre uma
plataforma circular 5 sobre a qual re-
pousa o lado Inferior do dito cylindi'o 2.
No lado lute los da plataforma 5 está
'ormada uma columna curta O montada
para gyra em um tripé 7, cujos pés São
constituidos ior parafusos por cujo moto
se pôde nivelar a ulataforma 5. Unia
junta oontca formada entre a chapa cir-
cular 3 o o 'yli.dro 2 impede que este
ao levante da plataforma e permitte ao
cylindro gyrar em volta da chapa 3.
Nos axtrarnos superiores dos supportea
1,1 está fixada uma plataforma 8 em
que está fixada urna bussola B. e os nt-
veia N.N para nivelilar o Instrumento.
O,o 10 indicam um dispositivo do typo
conhecido para ajustar com precisão o
movimento angular final que é necessa-
rio dar cm cada observação no oculo O
e ao cyllndio 2. Para a plataforma . lia
um disositivo ti similar ao3 O c.10, do
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qual ?6 vê no desenho só unia pequena seu	 inlru'inhitjo um numeto Contiguo	 .
parti'. dita	 rLçta.

Na fac" 3uperior da chapa circular 5 Jinprnni&Ja uma recta com o	 'u re-
lia uni 1ece.o ciecular plano concentri- petivo numero, puxa-se	 pai a traz a
e', Ou qual se	 culioca urna	 rolha C de tampa 10, a qual	 por sua vei	 miupelio
earíà	 .orte de mi	 .iSão, de frnia cir- / para traz a tampa 20, o cut.ào remover-

e esta rolha ú fixada na chapa 3 e-ha o typii quC estiver em posii:iio do
ir itieio de tres parafuu3 que passam impressão.	 Feito istoimpcflc-s;, para a
por furos no cart ão e se aparafusa m cru frente a tampa 19, o com isto fica for-
furos na chapa. mada entre as duas tampas 19 e 2o urna

a face interna do eylindio	 lia duas abertura, pela qual se introduz n:t caixa
ranhuras v'i'ticacs	 fliaInctra1miunte op- 12b O typo removido, o em scuida mi-
postas e situadas no Plano vertical	 em peile-se para a frente a tampa 20, que
que (- lá situado o eixo optico do instru- por sua vez inipeile a fileira	 de t>pn
mente. Nas diUs ranhura	 monta- para o ex tremo da caixa 12b cru	 u . 	 ia
da pala movimento alternativo vertical a abertura 12c, e nesta abertura desce-
uiia ihapa impressora 12 que	 tiiovida 'rã para posição	 de i'tpressão	 o typo
por meo de uma ala'anca	 Lranuat 13 que contiver o numero ininiedialarnente
votada na (lua chapa, e taml)iMi pivota- superior ao do LYPo que foi remo—,:Ido.

a eni urna cadeira 13 formada ou fixa- L'a tainua 10	 ua uma pequena nber-
tora	 19a	 (fig.	 O-)	 atvavs	 ou	 qual	 50da	 ria	 parte	 siipei'lrir	 (lo	 cylI;idio

parte inferior da rir:ipzt 12 leio a firma pôde	 inipeltir para	 baixo	 para	 posição

dn uni biel la-A	 8 e 9) cuja ares-nãodi imnpsso um typo	 que por acaso
tiver á ^sumidw	 esta	 •poslço pelota rcctihnca está situada cxaulaiieiiLc no cn	 propria	 peso.

piano veiiial em que está sftuado o ei- Quando uru	 instrumento	 sc-umic1e	 axo optico do in'dii'nmnnto e	 adaptada a presente fr)r	 usado para	 rima inc:Jiçro,
imprimir uma recta no car'Lão C.	 Uma começar-'-ha por cullocac	 o ou;o no
lia-te 15 está mon1ar.n em unia abertura plano do rnw'idiano, e ioinrrnir no t'ar-
em uni lado do c irfl h '	 vira tão a linha correspoiieute, depois disto
mento	 horizontal	 h'i fl(liVii	 flO	 uitido& iinoriniii'-se-hão	 no	 cartão	 as	 linhUs
radial do c)liflUro. .\'o extri'rno da hasta corespondcntes a	 todos os angulos do
5ituado 110 interior do nyljmidrn 2 esta ii- prjrnetro, usando-se	 assim	 um unico
zuia unia alriioíaa IG para tinta de im- cartão cir. uma medi ção,

Uma iliÓia	 que curva a haste Para urna trianulação usar- s e-1—,1 rim
15 v se apoia	 olliiu uni	 boião	 18 no cartuo	 iJ;iiiiLiilC	 cru	 cada	 poso.
0N1.'IiiO ixieririr da	 haste e coiura o cy . Em reiwo. reivindicamos como pon-
Ibilro	 inanleor	 iiominalmi;c'mil ' 	 a	 haLe Los	 e	 caracteres	 ciiP itutivos	 da	 iriven-
en'.	 j)osiçSo	 tal	 que	 a alinul'nda	 16	 cslm ção:
fira da caminho, da chapa	 mmiipmesora. 1, um	 redolito Ou outro jii.ti'fl.nfl(,Ø
Quando se 1 ivei' de	 imprimir trna linra geodesico ou topographrico do medir an-
rena no e5rl i.o (, comprimi-se o botão gidos boi izonaes, ou angulos 	 horizon-
18 contra a a'ão ila nrohi 1, para qua taes	 ti	 angulos	 verticaes,	 caracterizado
a ali:oluda lt	 cia pola no canhinilo da ror ser munido	 d°s meios 	 seguintes,
chapa	 inpre9ona, P então por recto da meios para	 iipporLar í' iiTii:'jPizar em
a!avau'a	 13 comprime-se	 para baixo	 a po'i'ã	 horizontal durante	 as	 .1nrva-
chapa imnpi'Cera ronha a ali,iofuda	 16, CÕ	 unia folha de cartão de iwl)rcSs
e emi	 cuda levan'a-e 11111 pouco a cima- ou	 de outro	 material	 de	 iwprcssio,	 o
pa ir;prsora, e	 eixando-sa de	 xerc3r lambem em posição tal que em todas as
PiC'U	 Si)LJiC o	 l)0ã0	 18, a almofada observações seja a dita folha i:ttercepta-
voltarA	 pos ição inoperat.ia, e permui-- da pelo plano vertical pelo ciii que está
Uiã que se mova a chapa I 	 para a po- situado	 o	 eixo	 optico	 do	 ins(rui-.cnto;
SiÇãO do iinprcssão. meios opei-aveis manualmente adat)tados

Jmn uni lado da chapa 1	 lia uni te- o	 nipmimic na. dita folha unia recta (ou
11cs;o ou caixa rertangulai	 io que	 _ a impi'irnr' dous pontos ou mais que
copa quasi todo o eoinpriirmiito	 ta cha- terminam	 :t	 dita recta)	 por	 modo	 tal
Pa C iro qual estão rurlocatius em urna que a recta fique .ituada no plano ver-
unica tilcira e eni	 posição	 ertrca1	 ty- tical	 Clii que ogizi situado o eixo optico,

OS de imprensa T cada uni dos quaes é e que duas	 rectas correspondentes aos
lados de uni angulo horizontal	 medidoadaptado	 a	 jijipi um;v	 uni	 niaticro, que

está foruiiado no extrc.ino inferior de ca- imolo instrumento	 se encontrem	 nu se
da tyii. Os typos sio mautidos na caixa fruem	 cru	 um	 ponto situado	 na	 linha
,ao por urna tampa	 19 montada ertical central	 do	 instrumento:
correr longitudinal cm ranhuras forma- 2, uru instrumento g"odeico (II lopo-
das	 na chapa	 iIlij,rssUra	 X-.	 Unia	 se- gi'apfjico de	 medir ansulo	 hmori7-intas
gunda tinupa 20, cuiitiva 4 tampa 19 e (e	 estes	 animlos	 P	 ingulns	 'itieie)
montada para. correi	 longitudinalmente í'munidos dos,ieios de;rnipto 	 na reivin-
cru raidiuras na chupa 12, é adaptada a dicaão 1, o tamhm munido de quaes-
quando movida em um sentido, impeli- quer nieio	 adaptadi	 o irnunio-rim' ira (li-
Lir a fileira de typos T contra uru dos ta	 folha do material	 tio imircssão	 um
extremos da caixa 12h. Neste extremo wilticro eia lelti-a junto de cada unia das
lia na cbapa	 12 urna abertura 12c na linhas iceta	 impressas no cartão pelos
qual pó(IA descer pelo seu proprio peso, meios reivindicatios	 ciii	 1.	 sendo	 este
paia posição de impressão, Q typo numero ou lei-Ira differente	 para cada
tiguo ao dito extremo da caixa 12h. A Uiia	 das	 ditas	 iiiilmas.
posição do impressão, é s1cterniiiaila pelo Rio dc .Taneiro.	 29 de nnvr'nihio	 rio
encontro de urna espalda formada no ty.. 10-21	 - Por	 irecuração, L'c!e,r	 f	 C°.
po (figs. 7 e li) com o fundo da caixa
1!b. Um parafuso de pressão 21	 (fig. 5) -
montado na chapa	 12, servo para im- N. 12.705 - .lIc,iroi'iol d'Sciiplio de in-
iin'bihizar o	 typo tIUO	 tiver	 sido	 posto nençju de 'uni preparatio	 miro ani-
"rrt posição de impressão.	 Nesta posiçãd 1ar. pai". que prrfrit/!iL -o..ei	 ;io ii.
da h pn o nu imiero	 orniado	 mio mesmo A ad.ro» i	 t'	 C ' ne,,..	 ' .tn1 ' '"i'id	 na
fica contiguo a um dos	 i).rejmios	 da capia1 do Estado ii'! S. I'ttnio.
resta 1?n do bisei da chapa 1!, e por- A presenh	 invemirão tem por olijeetotanto ; quando p.l,, a 	 dita	 .ii-4fa	 fr	 m-

lira uma retti	 no cartão tanibcm
uru	 preparado lia aiilar que, por conter
materia	 alcalinâ.	 é	 especialaicute	 a-

piado para armilar tecidos •irlieui1o, [OQ
como: cambraia, filó,r'emrujas o
llmnimh, rimas que tamnbcnr poderá sei' en%
pregado com vantagempara anihai
quae.sqnep outros tecidas ØOb peça otE
eni ohr'u que tiverem (10 ser anilados, ri
mesmo fibras em tania ou: em f40.

E(e preparado é obtido pelo modo eW
gim mIe: mistura-s t) intimamente i'nil, Oi),
azul ultramar, vim azul da Prusm, 011 du(
qualquer ou do outro producto cbimic
corante capaz de anilar (10 por si só.
uni sal alcalino (bicarbonato tlé soda
caibjuato. de soda ou potassa por cxeur..
pio), sendo o anil ou outro produeto aril-,
lamite e o sal reduzido a pó finQ antes (I,
se elfectuar	 mistura, sendo o anrI
ou outro producto anlante cmpreodi,:
Ciii 1)050 igual ao do sal ou em peso nue-
nor porém nunca interior á quarta ir ii)
do Imou do sai. Effectuada a dita mimms
tura, junta-se-lho urna solução de gonm
rua enieitiantc cru quantidade sufficierø
te pai a formar com a mistura uma maS'-
sa ou pasta pegajosa, o junta-se tan1
bem, unia pequena quantidade de glvcr_!
mina. A rnasa assim obtida 6 tiatad;
por quau'squur meios rnecancos i.dei
quados a tornai-a bem lioniogenca, co-
rno por e x emplo. uni hamnina1ior que cofl-
picliemide dotis cylindros rotativos, dm5-
pOtO5 liurizontalinente no mesmo plano,
urna moega ciii que é introduzida a mas-
sa e na qual esta montado um apparchirum
a?it000r que revolve constantemente a
massa, e um deflector fixo adaptado
despegar a massa dos cylindros.

A massa conlida na moega cac puirC'
a pouco sobro o cyhindro e sao destes ciii
leuwol que é despregado dos cylinii uns,
pelõ deflector, porém o lençol asius
despegado separa-se irnjneditomep h i
em fragmentos devido ao seu propiii
peso, o estes fragmentos, voltam de nov'r
a rr.oega, para serem agitados o cair,
sobre os cyhindros para serem reduzidos
de nove a lençol, etc. Eta operação e
repetida tantas vezes quantas forem nc-
cessarias para que o producto fique heii
hiornogrumeo.

Depois do ficar bem homogena por
meio do iiifo iarmiinadoi', ou. de quaes-
quer ou ires miuei)s mecanicos c6nven rea-
tes, a massa é reduzida a g'anulos por
quaesquer meios necessarios, por' e x -
emploiuor meio de urna peneira gros-a.
Depois deegranulada a massa é
ao sol, ou em estufa aquecida a teiiipc-'
rotura não superior a 5000, para evapo-
ração da maior parto da humidade. o'
depois disto é reduzida a p4 por qtiae.:z-
queá, meios convenientes, oi' exeniptu
uma peneira fina-

0 pé assim obtido é o preparado am-
hr'.ntcsegundo a invenção ou este V("—
parado pôde ser constituido 'por conm-
primnidis do dito pó, os qiL se obtem
facilmente sem ser necuiQ juntar
qualquer aglutinante. -

Em resumo. reivindicam03-41M0 pon
os o caracteres constituittvoa .t1 juiyei

•	 :
1', um preparado anilante em pé, '

qual 4 caracterizado por ser obtido do
unia massa i esultaatc " da mistura d
anil ou da rm. prod(mcto chirnico cajia.
ile aiiilar de per si, uni sal atoolino, umn
soluçO de gomrna arabica ou uma goun-,

enielhanti), o giyaerina (como mna
teria anti-sereativa) sendo cates ingre
dicuteS eniprgactos nas pmpofÇões aci
ma indicadas, e scndo a dita massa tor'
nada ltorno;uuea, granulada, exposta em
grann los ai	 ou cru etifapara cva.
ponação da nmaior' parte da humidade, 4
finalmente reduzidos os granulos a
suhstancialiri"fl'e conio SG descreveu;

, uru p'tmsi'aJo anuente
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r18te em o omprimidos do preparado a&- mpedlda de executar	 estes	 m'wlmentos cm *Posição levantada contra a acço de
jante em pó obtido como kw	 descreveu porque	 o supporte	 19	 do corpo incan- mola nor uni pino ou semelhante (23) iii-
na reivindiaçfto 1. decL1tesbaira no coinbustGr7. que assim sen do entre os dous membros da armaço e

Rfb de Janeiro, 27 de agosto do 1 92. actúa como unia espera. 	 Quando arde uma feito de um matçrial que é destruido pela-Por prouraço, Lec!ere	 C. chama no conbustor 7,	 o corpo Incandes- chaita que se produz quando um corpo Ia-
(3,839) cerite 5 está então incandescente.	 Se este candesccnte activo rebenta;

coroo rebentar, a chama que arde no com- 6, um apparclho segundo a rcIvind!caç
N. 12.7P7- Memorial descripilvo da Invenrão bustor 7 esbarrará no pino 23, oclo que este 1, em que uma pluralidade de armações (1,

de 'um apparelho para mudar aulomolica- pino será queimado ou destruido por qual- 2, 3, 4) cm que está montado o corno Incan-
mente corp s incandescente.—,	 vt'ra	 quc quer outro modo, e a mola 22 noderá então de"ente de sobresalente e o seu supooste,
prnlnde privilegio a Sve,iska AklieFiologef puxar para baixo o membro 18 da armação, estão montados centralmente em uma caixa
Gaçaccu,uulalor, cstabekcida emSlockliolmo, e o suPPorte 30 do corno incandescente sol. (6' em que está disnosta uma via rotativa
Suecia tar-sc-1 do metibro 20 do conibustor (v. as (11) munida de uma leva (12) para rolos (lO)

linhas çon(uadas). 	 A via li	 noderá então na armação, sendo o arranjo tal que durante
Esta iivenc'ão tem nor objecto uni appa- continuar o seu movimento. relo que o pnnto a rotação da via lima das armações recebe

telho nara m dar autoniauicamente cornos mais alto da l eva 12 passara primeiro por um movimento ascendente	 parailelo para
incandes'e les nata chamas de gaz, 'm qual baixo do tolo 10 e levantará mais para cima uru conbustor collocado acima da caixa.
um coroo i •ca »descente de sohresalentc se a ar nação. em scgt'ida a ar-nação 3 desce e Fio de Janeiro,	 13 de outubro de 1917.-
torna activ 1 auto naticamente pela acco 	 da tom	 a sua posição orh mal na parte h,urf- Por procuração, Leclerc & C°.	 (3.839)
chama do conibistor sobre um dispositivo zo t 1 da via.	 Ao mesmo tenino i armação
de relaxe	 quando uni e rpo incandescente 2c- j i rolo 10 e-tá situado no princinio da leva -
activo	 ree ta.	 Para este	 tini	 tem-se pra. 12 levantar-se-á por	 uma leva, pelo qie se t. 12.748-Memorial dc.sc'iptivo da Invençãoposta emnrear um pino ou senePlante de
um matei '1 que se queima, se finde ou se

movcrfi ao	 me1Io te'nuo no sentido ralial
pa a o centro da caixa 6, 	 e por ultimo to. de viperf.ç ae'zt"s em tamancos,, para

torna fragil nela influencia do calor, 	 e que mará a mesna nosição que a armação 1 que preiene p: '	 r'o Salvador Spada, dê.
m'i,i'ido em B citas Aires, Republica Ai.coopera co n uni diso sitivo de narada que tinha anteriormente exa.tamente debaixo do genhi namantem o coroo incandescente de sore- co tbutor 7 e cercando o membro 20 to

salente ao seu !oar, mas que é dcstr»ido comuisto; com o suppo-te 19 do coruo iu- Rcferc-se a presente invenção a aperfe.
quando a e iamima do cotnbustor esbarra ca descciitc.	 A armaÇão 2 estará então mi- Çoauc m ntos no calçado ccnoini'o conhecido
nelle, pelo que o dispositivo de narada se pedida p&o dito membro di combnttr de sob o nome de ta taco, 	 etem essencial-
solta e pc.tiitic o moviutento	 do	 corpo ia- se leva tar m2is, e co' este motivo a via li mente nor obc o certos aperfeiçoamentos
cauidece'ute	 de	 sobealetc para	 o	 P1,1110 naará at c de ter o' nonto mais alto da na soli de madeira dos metmo. 	 Oni o que
do	 rndescente que tinha até então hva	 'sa o	 or	 ix) do rolo 10. se evitam	 niuiiplos	 Inconvenie tes, que
estado activo. 'o c so	 te se e li	 e.n'regadas quatro ar- actualine te aonarecem, e se conseue dar á

A Iu•e cat'	tem	 nor objecto uni disposi- maç'Ss	 como	 no exemplo representado, dita sola ElexlbiUdade conveniente para for.
livo simples e que onera com segurança, do sutnportando cada uma um corno Incandes- ma" um eaIçdo cominodo.
typo acima 'tiecionado.	 - ce n te,	 a (le,0 digo,	 leva	 12	 Occnipa	 unia E' co uhe'idi	 entre nós a industria de ta-

A invnção e qtà renrcsentada no deenho quarta da nerinlieria da	 via	 li, emquanto mancos, que se caaterza pelo material
junto conto uui exemolo de 	 coiistruicção	 na que a parte resta te da via ii 	 é horizontal, enrnregao - a madeira. Este calçado é fa-
fig. 1	 em secção vertical,	 e na flg	 em e a-si'o ti n corpo	 inca decente será o sto brlcado 1 teIrço,	 into é: remonte. oontelra
plano. em posião por baio do co ubustor em cada e so'a, tudo de madeira, e é oe almntc co-

Uma tulutalidade de armações 1, 2,3, 4, quarto de'  rota ão da via 11	 Se se empregar nhecido s b o nome de tamanco, OU então,
cada uma da	 quuc	 supnorta um cor.— In- um	 nuinc'o mao' ou menor de cor'o.s In- elimina-se o remonte e se dnixa sómente a
candesceute. S. estão montadas em lima caixa candescentes, a leva 12 será arranjada cor- sola de madeira,	 empre ando-se o formato
cyli.d Ica 6 abaixo do combustor 7. rca mondeut.niente. de sandalia,	 Isto é,	 preso ao pé por moio

As armações 1, 2, 3, 4 comnorchendemn Em res"mo, rcivlr.dIramos como tontos e de corrêas. Adopta-se tambetu a forma de
barras li 'adas nelos seus extremos	 inferio. - caractéres constitutivos da invenção : chinela, etc.
res a fusis na alielos 8 e 9, pelo que 	 cada 11*,umapparelho	 çars mudar cornos ia- E n todos os tynos incnionados tem-se
armação piie receber uni movimento pa- caudscentes, em qu. u t 	 coroo	 i 'cassdes- denarado com o inconvenie 'te da rigi fez
rã	 cio eu, direc'ãu tadial e ser	 ao	 ines tio cete	 de sobrealemite	 é nosto 'utomatica- que olterece a	 soh	 de madeir', e tem-se
tempo levantada 011 baixada. Uni dos fusis mente	 cm posição activa nela i'flueacii da procurado,	 nor	 divrsas	 tua eiras,	 dar-
8 ou 9 tem uni rolo 10, assente sobre 	 sina chaonia do conustor	 obre um disnositivo lhe	 a	 necssaria	 flexibilidade,	 qu r	 fa-
via 11, oarte da qual	 forma	 uma	 leva	 12. de	 'axe quando inn corpo 	 i.ca idescente zendo a sola com varias chapas de 'na.
A via li e4	 montada cm urna armação 13, rebcssta, caracteizado pele fato que o cor- deita superpostas	 que,	 irdependeuute iientc
que t,ó1°irar em	 uni	 eixo ce»t ai	 14 na P0 incandescente de s obresalente e o seu umas	 de outras,	 vermittem um peq eito
parte iuferio' da caixa 6 A armação 13 coa- supruorte'estão montados numa arsaçâu que jo'o, quer construindo as dIts solas ar.
juntam nte com a via 11	 podmi girar nor compr&ie de no sytem1 de fuzis e alavan- tic ladas, pa'a o	 que são divididas em
meio de quaqi1e	 disnositivo adequad o , nor eis atui4o por sim dispo'i ivo u'itoi que é secções uniformes, 	 e isto,	 além	 de	 ocr.
exemplo, 'o, meio de Usa mota 15 e uma posto em acção por um dispositivo de te- mittir	 a	 nccess qrit	 flexibiddale,	 evita	 o
transusissão 16, e ii coii'cxáo coza 	 uma co- Jaxe ; escorrcar de pés, porque sempre apre-
róa dentada li i:a a . inação 13. 20, um a'inareiho s-euodo a reivindicarão seta uma superlicie de fricção e não uns

O rneinbo ;up.rior 18 das armações 1, 2, 1, em que o snp'ottello corpo iican. t esen- ponto	 como acontece no caso de sola de
3, 4 está muflido de um suporc 19 nara o te de sol), eal e te é- Dostó emcontiexão ou uma só peça.
corpo ii caade4c	 .te; o snppo. te 19 ada nta_se fóa de counexão	 ona o conib"stor (7) por Neste ultimo	 caso, a fórina e a posi.
pelo seu lado interno 

à
 nartc infesior 20 do meio de uma 1ev' (Le'	 ou semelhntc, tio- ção dos córtes	 da sola fazem com que

combust r 7. Na parte inferior do membro 18 vida nelo disnositivo motos' ; elies se desprendam ou	 que, devido ao
da armação CSU1	 i m rniada	 sima	 maiia	 21. 3°, uni anparelio se tundo a reivindic'çâo chanfrado e posição de seu córte em re-
movei lia ar suação 1	 (respectivamente 2, 31 1, em que a armação do corpo iicandeseen- lação ao sólo ao assentar-se, possam ia-
4). Uma is'ola 22 tende a puxar para baixo te de sobr sileute comoreieode urna baTa troluzir-Se	 nos	 ditos cói'tcs partictilas que,
o membro 18 no dli, este mnembo póde ser ligada	 por fuzis par'llelos a uma caixa (6). ao descansar o né, fazeiti com que os ele.
mantido na posição levantada coliocuido-se cnn que uma leva rotativa (12) está moatada, mentos de juncçio entre as peças se•iis-
um pino 23 d	 uni material que é destruido que durante a sua rotaão faz que o su tentam e acabem ndr apresentar um as.
pela acção de uma chama, por exem plo um porte do corpo incandescente seja posto em pecto	 de desarticulação. 	 o que faz	 cosi
material combustivel, entre uma forqueta 24, conrexão ou fôra de consiexão com um com- que	 o meu cI)uado systcma de córte .cia
que se »rojer.ta do membro 18, e o extremo bustor (7). renrovado,	 por isso que dito córte reto
superior do memnbr- 1 da-armação. 4, siso npparclho segundo a reivindicação effc túa um jogo dunlo na união ou arti.

Quando o dispositivo estiver onerando, a 1, em que o supporte do corno incandes- cu1aão das	 peças, devido á sua posição
armação 1, (ou 2, ou 3, ou 41 torna a po- cento é movei na armação e é mantido em obliqua em relação á dirccção do movi.
sição reoresentada na fig. 1. 	 O seu rolo 10 counexão com um coubustor por um nino mento do pé.
que descansa na .via 11 está situado peto ou se nelhante (23) de uni material que é De accôrdo com as observações supra e
do ponto mais alto da leva 12. e o supporte destruido nela chama que se produz quando auxiliado, além disso, pela propria confiuu-
lO do corpo incandescente cerca a narte in . um corpo activo rebenta; ramão anato nica do pé humano, e pelo que
tenor 20 do comniustor 7.	 A armação 1 está 5 , um appareiho segundo a reivindicação tem denonstrado o uso continuo de qual.
fixada deste modo e impede que a via 11 1, em que o smipporte d	 corpo inicandes- q cr calçado, indicando, pelas rugas forma..
gire, pois nue o motor da via, no exemplo cente está fixado em um membro de arma- das tia oartc superior, qual o jogo o mo vi*
representado a mola 15, tende a fazer virar ção (18) movei na armação e actuado nor mento do pé ali caminhar, ei'contrei a ma.
3 via g rt levantai mais a armacão, porem	 é . uma mola (Z), sgpo _Q . urportemqntidO fieira como devem IllicrIeiçgar-lie ega clatlEA
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i3c solas, e consiste a mesma fazer-se a
divisão ou córtes de ianinas em uma dire-
cção inclinada em relação ao eixo Ionitudi-
nal do caçdo, de maneira que se dê á sola
a flexibilidade necessaria, sem os inconve-
i'ientes até hoje encontrados, de modo que,
sendo este córte normal i direcção do iuo

imcnto do pé, o seu jo.o ao redor do eixo
de união das pecas que formam a sola será
sintultaneo em todo o comprimcnfo desse
córte, e isto sem forçar nui cansar o pc,
de forma ntgtinia, no passo que nos Syste-
ujas até hoje empregados o pé é obrigado a
S . c eonionnar ou adaptar-se a unia forma
dislincta, porque o cwte não corresponde
ao que a propria natureza indica. Para ob-
star o out:o inconveniente apontado, isto é,
a introducção de eemeiitos estranhos entre
as bordas do córc, o côrte na sola, de
accôrdo com a invenção, é feito inclinado ci»
relação á passada e sem entalhes de qual-
qper cspecie, com o que, por causa desta
'nesnia inclinação, se torna i!lIpossivct a
penetração de particulas que possam impe-
dir que o dito córte volte a feciar-se ao
inover o pé. Para que esta invenção tique
bem esclarecida e posta cm pratica com toda
a .facilidade vae representada, a titulo de
exemplo, cm nitia das formas preferiveir,
i.s desenhos anncxos.

Ncstes fig. 1 é vista de uma sola de
rCi3rdo com a invenção, neto lado poste-
iior; indicando a inClinão do crte cm
iclação a passada, mastrando tan;br., cai
Iifliis pontuadas, a posição da mesma ao
caminhar; e a fig. 2 é vista da r.icsi:ta sola,
p11 parte interior, mostrando a direcção do
córte cm relação ao eixo da sola. Nos de-
ontos, !eas iguaes corrcsondnt a peças

A solado accordo com a invenção não
dirfere das t:suacs, a ;to ser que trOz o cór-
te a disposto em direcção iu'iinada qualio
ao eixo loiitudinal da sola e este incsmo
çÔrte t tambeni inclinado para traz CT, re-
lçao ao solo, como se vê da fig. 1. As duaa
sccçós da sola estio unidas da forma usual
por meto de um matei-tal clastico O, que coa-
stltne uma csnecie de dobradiça, sobre a
mial có!e:n articular as duas partes, como
e indica p 

ii

or linhas po ntuadas na fig. 1.
Coiao a t'dia do p1 em ser mo'.'iacnto
é de avai:ç*r, o facto do córte a ser meU-
;ac:o pira traz, eu rclacão 20 solo, evita
une entreti tio Co c.t'a particulas estra-
;tas oti. di!íiczitni o feclo da mesma ao
assetar-sa o 1.1e no solo ou que actuem á
guisa de alavama para distender o ele-
mento o, c cima a articu!acão.

A nosco ir.'lin?io do cóte a eu, ralação
ro eixo ion.it!dii711 da soa corresponde

tlirecço da íleão das
i ;ticcs do pé, de n—incil-2 que este não
e de ím aumna forçado ;uraute o cami-
nítir e c;ia-c o cansaço tão commum e cr-
ratterttico no liso de tamancos de sola arti-
eu!ad-. E' evidente que se poicm introduzir
divcsss n:odificaç	 mes de fna e de cct3lhe
-ctu se -'fstr d escopo da invenção, que
está clanientc determinado na reivindi-
credo abaixo.

Em resumo. reivindico conto nontos e ca-
12ctera; coistitutivos tia invenção:

Anriçoame!ttos em solas ariiculacas,
rio madeira, de tamáncos, consistindo em
sx 'iorar totalmente a dita sola cui duas
p ai ie. par m'm córte tracs'ersaI obliquo,'

dente sebstaucialrne.ie á linma dc
i t cxao sai tiçmmiacôes do pé, e lizae esse
c'.):tc r"!iqito ao selo, com i dirposiço dc
iueo	 la.cos de aj*!.; ciiiaçLj entre as duz
pecas, smb tat :iai:ue,ite como se dscravcu
eoii r me-:c!' aos desuho- anuc.'os e para
o •u c't:'c:mcados.

.r:o	 o, Z9 de niaro de 120.-
Fo pro m'o, L'2ciec	 Cotap.	 (3.8.'))

N. 12. 799—Mc:noria! dese,ipti&'o da ifzm'erzçõa
de ,nios aperfeiçoados para escuarlejar
irnirnoes mortos ' , /'ara ilue pel'izde privi-
legio 1 . Cooke & compw7v Proprietary
Limilad, estabelecida em Melbourne, ilus-
tralia
Refere-se a invenção aos ápparellios usa-

dos para esquartejar auir.iaes que foram
mortos e tem por objecto poupar trabalho e
tornar mais rapido o esquartejamento de
:mnimnaes especialmente de bois, cm mata-
touros.
Segundo a invenção, em imola armação

conveniente está supportado tini eixo, no
qual estão montados dons motores, de pre-
ferencia clectricos, por modo adequado a
fazer girar o eixo, que é munido de tinia
grande serra circular, situada entre os mo-
tores. O conjuncto está suspenso de sup-
portes horizoittaes, munidos de polias que
supportam as cordas dos contrapesos, por
cujo meio os motores e a seria podei» ser
movidos eni plano vertical no sentido longi-
tudinal do cadavcr.

Para que se possa compreliender melhor
a invenção íar-se-ha referencia ao desenho
tmnto, em que: a fig. 1 é uma elcvção da

frntc da inachina. A flg. 2 é uma planta da
mesma. A fig. 3 é uma secção com o motor
da frente removido, estando a folha da serra
icpreseitacIa em elevação lateral.

[)us motores, A 1 sobre tini eixo coniniuni
fl, !-ão govcrnads colvaoien!emc'iíc, e
csci r.;oatados na a'mação C que csl; sus-
via de cinn, e é mantida na posicáo de-
sejada, por qualquer modo conhecido ade-
quado, pelos contrapesos D; to ceitro do
cio commum B está fixada uma serra cir-
cular E, e dos motores A 1 ou da armação C
projectam-se itianinutos F, dispostos por
n:odci tal q'e púdeir: ser usados pa ra mali.
pular a aclima e, uua gde t'itante abertos,
peir, tCCr e at?çar o csda»er para o
set'rar i'iqt'm'to c:.tirct s;idc cortado
pla serra L. O ciio fl é munido de uma
garra corrediça , por caio meio é fa;:ilitada
a remoção da serra apaundo fór necessario.

Em ooetação, o cadavcr estará st:sueuiso
de ganciics, l- modo usual, perto da
sesra, de costas para a mesma, e os motores
depos de tcrcmn sido arrancados serão ic.
-anados para pôr a srra co, frente da tra-

zeira da carcassa, odc o ctrte será feito e
continuado para baixo, ao longo da espinha
dorsal, até ticar o cadaver dividido em duas
partes ig:tacs.

[:til resumo, reivindicamos como pontos
e caracteres cDiislitmitivos da invenção:

1-, para o tini indicado, um par dê n'o-
loras coiilraoesados montados no mesmo
eixo, tinta seria circular tanibem no mesmo
eixo ctitrc os motores, e meios para ulani-
pular e governar a serra, como se des-
crcveti;

2, para o fim Indicado, tini par de no-
tores no mesmo eixo cai t!mna armacão e
contrapesos que support%ni a aruilacão, tinia
serra circular lambem no mesmo ci,:o entre
os :otores, e inanipulos li gado; aos raio-
lotes o:i á afinação, como se especificou.

Pio de Janeiro, 6 de agosto de 1919.—Por
proucação, Lccierc & C.' 	 (3.839)

A	 •

12M9 - Memorial descriplivo da invenção
de 'inz novo lricyclo para carga', para que
pretende privilegio Manoel Francisco Hip-
pert, domiciliado nesta cidade.

Refeue-sea presente invenção a mii novo
trcyc!o para carga, de construcção nova e
aperiPiroacla abaixo descript3 com refereci-
cia no desenho junto, no qual: a fig. 1 e
tinia viria lateral, a fig. 2 tinia vista trazeira
e a fig. 3 uma vista de baixo de uni tricyclo
construido segundo a presente invenção.

A armação do tricyclo coniprchende dou3

membros lonritmtdinacs r-nlkkis 1, 2, si.
luad s no nu:smo plano tio io itai, e liga.
dos uni ao m;tio nos SUIS c't,eiiio; diautci.
ros por tiro membro ctu-o 3, e ligados tamn-
bem ititi ao outro em um» ou mais pontos
intermedios por esteios. A armçáo cio tr
cyclo representado co;nprahcndc sóment
um destes esteios, Indicados e» 4.

O Conjuneto formado pelos membros loir.
gitudinacs 1, 2 e membro curvo 3 póde ser
(e esta representado conto sendo) consti.
tuido por unia tinica barra massiça 011 ttibti-
lar dobrada centraliiicate para formai' os
membros paraliclos 1, 2 e a curva 3, ou o
dito co::juncto pôde ser formado por tres
peças separadas sodadas umas nas outras
ou ligadas rigidamente por qualquer outro
modo.

Nos extremos trazeiros dos membros pa
raUelos 1 e 2 da armação do tricyclo estão
formados ou fixados mnancaes cm que cst
montado o eixo fi:o de urna roda de roda-
geln l, cujo cubo está alojado entre os ditos
cxíren;os dos ôiambros 1 e 2, quasi Cli) con-
tacto com estes incmbços. Os extr.mos do
eixo lixo dai-oda R cstãQ situados no ete- -
nor dos ditos membros 1 e 2, e mios ditos
extremos estão Íixadoa 1)edC; t', P poi cujo
meio o conditctor, senta lo no assCnto A, faz
girar a roda R para fazer avança: o tricyclo.

As outras doas rodas R',R' (lo tricyco es.
tão i'imtadas rcsnectivamcnie nos c:: iremos
do mii eixo Pxc, E. que constitue o eixo de,
drccção do tricyck e tem o comprimento
nccssario para que en tre as d'ias rodas
R',P.' passa ser montada a caixa C destinada
a conter a carga.

Na parte central do eixo E das rodas R',R'
está fixada urna peça de unáo 5,do tYpo te-
iirCsei;tadoou de qualquer oitro type, qLte..
por ..?li perito vertical 6 no ccntro'da curva
ou metniro curvo .3 no extremo dianiciro da
armação 1. 2, 3.

A caixa C está montada sobre duas iiioas
lamelares M, M, fixadas iii eixo de tiracão
E. sendo este eixo eqtiidl;tant. da pareds
dianteiras e trazeira da dita cCix. Q:ando,
por má arrumação ou dcsocamrento da carga
R trazcira da caixa C oscula onra haixo, cx-
barra nos membros 1 e 2 da arriação.
Quando a trazeira da caixa osilia para rima
zzn'a vara horizontal 7 fixada no la.io inícnic,r
da caixa, e a uma certa (listamaca do dito
lado. esbarra no lado inferior dos diio..
membros 1 e 2. E assim a caixa é iniuedida
de virar de csheça, que a sua trazcira os-
cilla nara baixo oti para cima (e pr(auut a
sua dianteira para cnia citi para baixo, tes-
pativamcntc).

Na parede trazeira da caixa C esio unon-
tadas duas cadeiras Sa, 8a, em que está mon-
tada uma vara liorizon ii 8 a que o con(lu-
ctor sentado ci» A apptica is mãos para por
meio da vaia mover para a direita ou paro a
esquerda a caixa C e com esta as molas M.
M e o eixo de direcção E, para dar direcÇão
ao vebiculo.

O assento A do conductor está montado
por meio do tinia mola m ci» uma armnaçãc
de ,suppoi te O ligada rigidanueittc á pai-te tra.
zeira dos membros 1 e 2 acima dsciiptos.
Unia parte da armação 9 pôde ser formada
e está representada conto sendo fornada)

por prolongamentos das ditos memubios 1 e
2, formando estes piolouugaincntos angulos
obtusos com os uiicnihros 1 e 2.

A caixa C pôde ser feita de qualquer una-
lerial conveniente e de qualquer (y,o dese- -
jado.	 -.

EIii resumo, rcivh;dico Como pontos e ca
raceres constittutl%os da invenção:

O, em um tricyclo para transporte de
careza: 'mia caixa para a carga tooutada por
meio de itmolas no eixo de dirccçõ fixo do
tricyclo; duas rodas de rodagciu e diuecçàr
montadas nos extremos do dito eixo de (li-,
recção e entre asqacStjpjj9c4.4jt.%
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vaixa; uma ariiiço estreita que compre.
Imende dons membros parailelos, entre cujos
extremos haziros está montada a terceira
roda do tricyclo, cujo eixo é fixo e tem os
seus extremos stnados no exterior da dita
armação: pedacs lixados nos extremos do
eixo fixo da dita terceira roda: unia peça de
união lixada na pai - te central do eixo de di-
recção e articulada por uiieio de uni perno
vertical no extremo dianteiro da dita aFina-
ção estreita; urna armaio de suppomtc que
se levanta do extremo traziio da dita arma-
ção estreita; um assento para o conduclor
montado po meio de mola na dita armação
de supportc; unia vara montada cm suppor-
tes na trazeira da dita caixa, cá qual o coa-
ductor spplica as mãos para dar direcção do
tricyclo;

.2, uni tricyc!o para carga cunstruido sub-
stancialmente como se descreveu com rete-
renda ao desenho.

Rio de Janeiro, 12 de noveuro de 1020.
Por procuração, Lcde,c & C. (3.830)

Z,. 12.827-4n;oria1 descriplivo da invnç(V,
de Processo de fabricação de not'os deri-
vados da a!ridiizL com acção mediciaal.,
parü que pretende privik'gio a Farbwcr!:c
vorm. Meister Luc!ug & Druciziag, domici-
liada cm Hoechst tt Afala, Aliemaníza.
Ficou provado que se consegue novos de-

rivados da akridina de alto valor hactericid
quando se ajunta á akridina da 9' coltoa-
ção ou aos seus derivados ou productos de
substituição o grupo de animo ou resto de
taes auminos prirnarios e sccundarios, que
não forem Arylaniinos. As novas composi-
i)zs cQrrespondem á formula geral.

tia qual R e R' sigimTfi.am TmyTrageneo 0:1
restos semelhantes, que no são restos de:
aryl e nos quacs os restos da akricti'ia são
substituidos por atomos ou grupos de ato.
nios, como por exemplo lialogeneo, NU!,
NO,, Alicylo ou grupos de oxydo de alkylo.
A execução do processopÕde ser realizada,
deixando agir amnioniaco ou aminos prima.
íis ou secundados, que nãe são arylamninos
sobre 9— hologeneo oy O — RO - akridina.
com ou sem presença de catalysadores,
como por exemplo sacs de cobre, ou
submettendo á reducção 9—liydrazino-akri-
dma ou se pôde ainda realizar o processo
amibmnetteimdo os azides de acido carbonico
akridino ou seus derivados á conhecida de-
composição pelos azides acidos, o que foi
descoberto por Curtins, e na qual pódeni se
lormnar além de isocyana, corno productos
interinediarios, tamnbcmn materias turicas ou
nrethauicas qae são transforimuadas pela hy-
drolyse em amiuo-akridinas. O processo
dessa reação púde ser represeatado pela se-

uinte formula;	 -

R—CO—N - R-N CO - R-N}12.

• Esta reacção pode tambeni se realizar de
Outra fúrnua, tratando por exemplo os amidos
do acido carbouico-akridino com liypolualo-
'euitcs.—.Tamnbem se podem conseguir pro-
ductos substitutos de amino quando se sub.
mette ã reacção os correspondentes deri-
vados nitro-subsi ituidos. —Exemplos:

L.J14 partes de 2—ncthoxy-9—;l1lQrakr

dma são aquecidn com 6 partes de actlma-
nolamimia e 20 i,arts de alcool absoluto,
durante algnn'es )moias a 100'.—A maa
precipitada de crytal aniarcl!o, que reore-
senta o sal tiiiitiaiico da nossa base, e re-
tirada por sucção e recrystalisada em alcool
rarefeito; se dissolve facilmente em agna e
é insoluvel cia alcool.- Do referido sl é
precipitado por meio da ainmonea o 2-
ae.tltoxy--ttlmanolaminoakridimia, aniaretla
e insotuvel cai agna, que funde a 113' quando
crystalisada cm alcool rarefeito.)

2.113 partes de 2 nethoxy 9 -. c'ulo
rakridir. 7 partes de p-oxypfmeimyl-actiyla
ama a 60 partes de alcool são aquecid5
durante 8 a O horas a 103'. A solução ob-
tida se precipita com addicionameuto de
arnn:onca na nova massa aniareila. Para
eliiniinar a c!mtorakridina ainda existente. é
cita fervida com benzol e depois crystalii-
nada eu alcool; dIa sefiumide a 233. Com
acido muriatico e acido sulfurico cita se
torna tun sal insoliuvel, com acido de glycol
ella fórnia uni sal facituir.te soluvel, se fun-
dindo a 2081.

. 120 partes de 2 - aethoxycluloralcridina
e 16 partes de 4 anuinoantipyrina são fer-
vidos cm 230 partes de alcool no refrige-
rador de torrente de retrocesso. Dentro de
pouco tempo a reacção está finalizada e ao
arrefecer-se o conjuncto se precipita o
chloriuydrato de 2 - aetlioxy - 9 - antipy.
ryl-amino-a!ridina. Da lexivia mãe é cite
separado e recrystallizado do alcool ; é la.
cilmenta soluvel n'agna ; amniojica preci-
pita dclle a base livre do côr vernmelho-ama-
rello, que é insoluvel uma agua e nos de-
mais meios organicos nsuacs de so!uhili -
da.de ; quando recrystallizado de pyri.iva
funde a 2571.

4.1 7 partes de9—cm1orakridina são aque-
cidos durante cinco horas com 50 pirtes
de uma solução anumoucacal 'e 12 de ai-
cool e um pouco de acetato de cobre. Depois
se retira por filtração a akridon e a solução
é tratada cni banho-maria. O rest- OU (lco
sito é dcilado cai acido muriatico rarefeito
e precipitado da solução a O — amimioakri-
di a por meio de carbonato de sodio. Crys-
taliza cm alcool cm agulhetas anuarcilas
que se fundem a 235 ; é facilmente soluvel
cai acido mnnriatico rarefeito e pelo excesso
mie acido mnuriatico se precipita o chio-

• rhydrato	 -

5.1 20 gr. 2— aethioy —9 - chlorakri-
duma são aquecidos couli 30 cciii. de alcool

. 2 grs. Diaetluylanmimia com addicionarncnto
de um pouco de chlorureto de cobre e bronze
de cobre durante seis horas a 130-140.
Depois de esfriado o co!ljuncto retira-se por
sucção do não precipitado a aethuoxy-chlor-
akridina e o producto filtrado é saturado
coma acido ;numiaitco. Depois se precipita O
luyctrochilorito da nova base em fórma de
pó vermelho cluristalino. ('ara tentai-o limpo
é elIe dissolvido cm alcool e precipitado da
solução por meio de cthcr. Dissolve-se
facilmente n'agua tomando a côr vernieho-
laranja. Ponto de fusão 1773 quando ante-
riornmemmtc decantado. A base que deita se.
retire é um olco grosso.

6./ 20 gr. 2—aethmoxy—chlorakt-idiuia são
aquecidos com 30 cciii. de alcool e 10 gi.
piperidina com addicionamcnto de uni
pouco de chiorureto de cobre e bronze de
cobre, durante quatro horas a 130-115'. De-
pois de esfriado é retirada por sucção a
massa crystailina precipitada e dilhuida coiut
acido acetico muito rarefeito. ftddicioaando-
se ammoniaco á solução de acido accico
precipita-se a nova base, que por rccrysti-
lisação em alcool rarefeito se funde a 122.
('ela dissolução da base em alcool, acidula-
gem com acido mtmrlatico e addicionamcnto
de acetona optcnl-se o hydrolulorito, que se

dissolve em aguaagua curn côr vernielho-laranla
Ponto de fusão 232 se deceripomio.

7.1 Cozinhami;-se 10 partes de nove—eetto.
xi-akridina com 59 partes de unia soluço de
actiuylamina a 20 01 , de alcool, ou se aquece
de preferencia durante meia hora sob pres-
são a 120. A solução obtida deixa ao eva-
porar-se a O - acthylamino-alcridina cai es.
tado de oleo, que endurece ranidammmcnte:
quando crystahlizado cm alcool rarefeito
funde a 12,3 .- 9 — RO - a!uidimma pcL-se
corusegcir pela influencia de alcoalatas de
acalis ou phcuolatos alcalinos soe O
hoiigene-derivados de a!midina e a 9 -
aethioxy-alcridiaa obtka asim1 funde a $3' e
transfonima-se íaUlnmerte cia al. i'Jomi por mmiii
acido mineral - 2. 9 -. Dl (aethoxy)-akri-
dma crystallisa-se cmii act mia e lifli POUCO
de agua em forma de agulhetas finas; o
ponto de fusão é S3.

8--10 partes de 9 — act!ioxy-akridir.a sã
aquecidas comum 100 partes de amnoliaco ai.
colico a 10 °/, durante ale-unias horas a
120. —Retira-se por filtração o akmidoui e
ajunta-se á solução acido muriatico para se-
para a 9 - amuuino-akmidina cai fórnia de liy.
drochlorito.

9-5 partes de 9 phmcnylfmydrazinakridiria
muriatico são misturadas coni 50 partes de
acido acctmco concentrado ou alcool, ajun-
tando-se 23 partes de acido unuriatico rire-
feito e ao conjunto aquecido lentamente cm
banho Maria deit1-se pouco a pouco 1, 2
partes de pó de zinco. Obtcmse assim unia
solução amareila que se filtra e decomn-
põe com acido nuuuriatico concentrado. Da
soluçAo esfriada separa-se o 9 —amuiio-akri-
di na-hydrochlori lo.

O animoniaco separa 9 - animo akridina,
cpme eni alcool crystaliza eu agmilh-ts ana.
m'cllas, tendo o ponto de fusão 232. E.
vez do pó de zinco pôde-se tornar aquchles
de ferro, alurniujio, estanho ou ch!oriureto
de estanho.

Os dcrivat 's de huydrazino-akridina po-
dem-se obter pelo transfomunação dos deri-
vados 9—hooger.o-akmid1nas com as hydra-
zinas.

Por exemplo, se conseencai: 9 -
uuyihuydraziio-akridina, crystaes de côr amima-
ucllo-hararuj, ponto de fusão 173 a 174;
2— acthxy —— phlenylhydraziimo-akriLlina.
pó aunarcibo claro por meio de a:coo', ponta
de fusão 232 a 26; 9 hydrazino-akhidina C12
H8N (Nil-NIl,) agulhas amnare1IQ-lara!ma por
meio de alcool, pojito de fusão 169 ; hmydra-
zino - 9 - O ltisakridina C, 118N (NU-NU)
C 13 116N, crystaes vermelho escuro por meio
do alcool, ponto de fusão 205.

10.1 Nitrando 9 — auuinoakridina cmii acida
sulfuuico concentrado obtcm-se urna Dini-
tro - O - amiuioakm idina, cujo sulfato é
pouco soluvel em agua. A-base pegojosrm
separada deste pioducio por ratio de am110-
niaco, cryslalliza-se quando p r mais espaço
de tempo se cosinlmar esta solução amnmo-
miiacal ; forumzumi-se assumi flocos vevmiichlios,
iuisoluvcis era agua, alcool e etimer; funde-se
acima de 300' se deconupomido. Para rc-
Uniu-a, trituram-se 28 gr. de Dinitroba3e com
135 gr. de chulorureto de est1muhuo cai 150 cem.
de acido amumiatico a 37 /,. Finalizada a
a reacção que se apresenta com elevação
do temperatura até 80, esfria-se ocbnjuncto
a 0, retirando por SUCÇãO O tliupho sal de
estanho precipitado. Quando dissolvido em
nun pouco d'agna pódc-s retirar o es(nnlo
por meio de hyposulfito evaporando depois
a solução filtrada. Vsffiétrido crystalliza-se a
hydrochlomito da Triamim'o-akuidimia enu agu-
limas compri'ia amrrc!la. A precipitada Tria-
ininc,akridiaa liv tC .o discos vermelhos es-

- curas, facilumct.i cluv1,is em agua.
il—Tuamisiormancia o acido 4, 2 Nitro-

cluioro-l'r.rmzoi cc- amiliç:i obtem-se o aci-
do 5—uuilro-diç1:enyhamino-2-carboiio (CII-
niann A 355, 3) e desta transformação por
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decanatação de agita o 3-nitro-akridon (UU-
nann A 35, 53/64); tratando esse prO

dueto com pentachlorurcto de plosphcr
obtem-se a 3. uitro-9-clilorakridine, cuc• reJ
lcnzol sc cryta!Uza em ngii!s .mcrel!s
com o ponto de fusão de 213.—A,ucndo
esta compos1çio com amnionca a1cclo a
334', obtem-se a 3-nitro-9-amiiio-akridina,
que se funde acima de 30Q1 se dccornponda.
I'clo reducção dessa composição com chio.
rurctc, de estanho com acido muriatico cou.
cnt:ado ou com sulfato de ferro cm pre.
ença de ammoniaco obtem-se a 3; 9-Diami.

nookrldína, cujo Iiydrochlorito tem a cOr
amarcila-limão, e cm agita túrma crystacs
facilmente soluveis.

A llxivia de sodio íurva a soluç ão de fiy.
cirochiorito e fornece Iliocos ainaicllos de
diaminoakridina livre.

12. De acido 2.4 chioroni trobenzot1conse.
gue.se pela transformação com p-j)!Icnetidina
o acido 2 (p-pltcnotidiiia)-4-mitrohcnzoi QUO
crystalisa no alcool e funde a 233-23411 . Este
icido se forma pela decanatação cm agua e
pelo tratamento com pentacliloruteto de
phosniioro a 3-7-9-mitro-acthoxy-chloro-a.
kridina, que crystaliza cai i3eiizol e fundo
a 186-1870.

Quando se aquece este derivado de akr!.
cima com ammonca alcoolico. obtem-c a 3-
7-9 nitro-acthoxy-amni no-akridina, que crys-
tatiza cm nitrobeuzol e funde a 310 ; forma.
se assim uma modificação amarelia e outra
vermelha. 20 grs. deste derivado de nitro-
arnino são misturados com 300 grs. de acido
acctico e depois se lhe junta de uma vez
uma solução de 40 grs de chiorurcio de es.
tanlio em 160 centimetros cubicos de acido
muriatico. Pouco a pouco se precipita uma
composição amarclla; depois dc aquecida
por duas horas zr 60-700 filtra-se a mesma,
lava-se primeiro com vinagre e depois COfli
ether e finalmente se trata chia com lexivia
de sodio.

Obtem-se assim a 2-9-7—diamino--ethoxy
—akrldiria difficilmcntc soluvcl em agua
fria, que se funde a 123-1240 se dcconi-
pondo o 

rezid do reido carjonlco.
d'akridina cru suspensão aquosa ou alcooU-
ca e podendo apressara decomposição pelo
aqL'ceimento. Depois de finalisado o desen-
volvimento de azoto ajunta-se acido sufu.
rico e v izinha-se uma a duas horas. Da so-
iio parda separa-se durante o c!frlamdu.

to o sulfato da an1lnoatridina e pela separa.
rão da mesma pelo amoniaco obtein-se a
composição d'animo livre, que funde a ccr-
cade 226.—Consegue-se o acido liydrazid
de akridlna-carbonico quando se ethertzar
do modo conhecido o acido dc akridina
carbonico e ferve o ether com hydra-
zina cm uma solução alcoohica ; o hydra.
zid dilficilmente soluvei n'agua se precipita
e funde a 244°.—Traizsfornrwzdo-o com iii-
eito de sodio cm uma solução fria de acido
acctico forma-se o acido de azid de akridi-
na-carbonico que se decompc na tempera.
frita commum ; retira-se chie ror filtraçãa e
lava-se cm agua fria..,

14 -0 acido de azid akrklinacarbonico
iquecc-se com dez vezes a sua quantidade

de alcool até começar o desenvolvimento de
azoto ; por si só angmenta este desenvolvi-
mento. tinalmcntc aquece-se o conjuncto
até que ferva. Da solução assim obtida se
chryatallsa ao esfriar-se a mesma o urctha.
no (CI3118N)—Nlf.CO0 - C2115 cm forma de
Ucllissimas agulhas. Fusão 188-194°. O ti-
rcthano SC Cozinha com 2/1a de icído sul.
furico durarte 1-2 horas e se obtem quan-
do esfriada a solução o sulfato aminoakrl.
cima embeilissimas agulhas.

15—D3 modo aualogo se obtem o 2-cldcr.
ro.9.amiitoakridina de 2-chi oro-a1ridina-9.
acido carbonico. O 2-acido carbonico-chlo.
rofilíridina tQn1ad9 ncele caso conto ponto

de part10a péde ser obtido quando se tratar
c-1orobenzaldchyd, segundo Crignard,com
M01• , fabricando o o-clmloroacctophicnor.

liS; t'-6mm) com o alcool ethylico de
c.c1orc,pfr2r por c.,ydação com o acido
chromice c dcooi condensando o o-choro-
acc.tp)eno coe' p-rhlor3aniLin pata obter
s. 2-chcror.et!iy1k-ridine. A 2-c "hforo-g-mc.
lhylaUridins p•3dc ser transfo rmada, sectu-
tio Krtmt.namin ([3cm'. 45,1'139) cru 2-clrloro-9.
nkridinaldcliyd (fusão 171-172) e este por
oxydação com acio cliromico cai rido
carbonico (fusão 2649. O etiter eti»iic
deste acido cprbonico conseguido pela trair.
siormação com alcool além do chilom'urcto,
funde a 71-720 . Deste se fOrma corri lrydra-
zuna o lmydrazid (fusão 21-211 1 ) e deste,
com nitrato (te sodio em vinagre o azitt,
que se decompõe facilmente. No aqueci-
mento com alcool se obtem o urcthamio
(C HCIN) NU-COO CU. (fusão 203) e
este fornece-se ao cozinhar com acido sul-
trinco rarefeito o 2-dhtoro-9-aminoaLridiva
(fusco 272-2741).

l-3.17 partes de acido antidico de alai.
dinacarbonico são moidas em um moinho
csphcuico durante 5 horas com 143 Partes de
uma solução de kahinnr-trypobromit, que (
representada pela solução de 16 gr. de
bromo e 24 gr. potassa caustica em um litro
dagua. .A SUSPenSãO de côr parda clama
mexida dtn'ante tinia hora em banho maria.
Depois deixa-se esfriar e filtra-se. A sobra
do filtro extralida a quente com acido mun.
riatico raicíeito e a somião 'crnrcIhio-cs-
cura n'uriatiCa é cozinhada com carvão ani-
mal e filtrada. 1)0 producto filtrado vertehiTo.
laranja é precipitada ao esfriar-se o mesmo
a akridina inunniatica e esta fornece por de-
composição com ammmmoniaco a 9—amino-akri.
dinc (fusão 36'). Os amidos carbonicos de
akridina que servem de ponto de partida
podem ser conseguidos dos acidos carbo.
nicos por intcrrncdio dos tespectivos aeidos
cliloridicos, do modo conhecido, tratando-os
com amnioniaco.

Reivindicações
1°, uru processo dc fabricação de deriva-

dos da akridiria coar acção nmnedicinal. carm-
ctctizado pelo facto de introduzir iioli grirpo
da akridina ott seus derivados e productos
substitutos os gitpos de Intaino nu restos
destes 3111i1105riniarios ou sccundarios,
que não são arylatmtinas;

2°, uru processo de faoiicação de deriva-
dos da 9-anninoaktiditia com acção medicinal,
caracterizado lelo facto de fazer agir sobre

9-lmotogemto-ahnidinia o ammoniaco ou anui-
rios pnimarios ou secuitdarios semelhantes
que itão São arylaminas;

3°, um processo de fabricação de deriva-
dos da 9-arninoakuidimia com icção medici-
nal, caracterada pelo facto de transformar
a 9-RO akriCina por meio do mninoníaco ou
laes aruinos secuildarios ou irimarios qimc
não são arytaminas.

41 , processo segundo as reivindicações
2 e 3' consistindo no facto de operar a
ira'sformação cm presença do catalysa-
dores;

51 , processo de fabricaç!io de derivados
da.9 aniinoaknldina, corti acção medicinal,
caractcrisado pelo facto de subnietter á ie.
ducção a 9 iiydrazinoakridina;

6', processo de fabricação de derivados
da [1 aminoa!nidinia, caril acção medicina14
carctcrisado pelo facto de reduzir a nftro t
aniino!:rldina;

7. processo dc fahriccçã de derivados
da 9 anir.oalrkira, eco, acção nacdicina,
caracterisado petc	 ck t' ,: corrí »̂w ezkks
da 9 &cdo carbanier. e' .io ;r s'u cii-
vado. sob dcsenrvc! y mne:: de aack' e (!C
pDr hydroUsando:

', processo de fabicção de devaJos
da 9 an1iutoalçnidina con acção uciciii:tl

caracterisado pelo facto de tratar o acido
carbonice de amido da O alnidimma coam os
li ypoimulogerutos.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1021.
Por procuração, C. Bttsclimaun.
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'2V. 1.,S$O -. it!cno,'u1	 '7
ivcnrio il' «Aefc(':.'.	 ';s efl,:

S!/,'i,i(IS	 Í'	 'if.i'O (.0 (i	 ,
y)((s'a (/ ," C 2PCfC;'4i0 VI' ('(iICG'i,) a	 Tiu'
h:zilc-1%i,ie,5' 	 C:r'uiy_	 ao.": fcifÜ(1(,
('O»? Ç'é V /0 C),Z Do,'h•, Ú';jo,	 njCt'
tio
A inveneío refere e -ortiiilarr.icntc

n tvFifl	 (lO sLji ironto dø agua niT
1 arord iminente (aIe!a(los, principal-:
incute 1 ai' t'.so do'm'cstieo em que :
riiia rovcner..te. (lo uma ftt te dc sup-
tn'itnemii O rum equil i bro (ii tocada à bom-
flá para dcnt: (10 uma tar,'iuc compres..
Ç: 01% de modo qm:e uru 1me,rieno suppm'i-

1> Pressão CoilVeite a Gãua ('i,'l
oquml'hrio no tanque cm unia fúruia dyi
fl:unmica para estabilidade ou passaonm
quando utilizada. Um dos íbjcoiivos dc
invenCão consisto em combir.r.r seni-
Ilmantu systcrna irnewi.atico de mippri-
mento de amia com o solviCo dircc&.
por nrNsão dc uma lion'.ba nu deriva-
ção,toinando o eppvehimu de liorolia e o
dpositivc' auV.ra 1i i'o conroI 1 adr. (i'
-('t''ç.'O tnatoaLeo de	 'iI I'incnio do
apiia cai)aL': 	 ivin; oxil i2r.'s
mitilizaeiio. k0	 c . m mmeecr mii": í1[)t,:'in1c'imft'

do nua f' Jr'ciancem.1e -la Coab'
Vi m1C al ou p .'o de c mIe a ter - uru

serviCo coruhip.acio uni iniJcr.entc de
corta um ttehte.,. Um cutrj eb.'ctivo cia
inverco ( prover, 11V. SyStuiv,1. de SUtt-

priiiicntu de agua, incl ui,) iu uru taaue
(lo arnmezenageni e a :'a;cio ce Lr,:;a
conn'ctado para manter o tar.:hi:e	 '
Upp[imim(1i(u, coni nicles iuLcriimcdiariic

e tuitiitmuiiicativainene	 1 igMiüo com.m o
ysLeniia de encanamento entre a

e o tanque, provendo dC UiU t'.ii'ctiitO (10
4 1crivo0üo para uni scrvio de stu-ppri-
menfo do agua por unia bomba de prcs-
ão directa e de rima parada para o nien-

nionado tanque contra o refluxo da agua,
rm5o interfeiindo entretanto com a ope-
4'r,ãO 4Jr} diapositivo controlador (iO inc.
for actuado pela pressão. Uni outro ob-
jectivo da invenCão.t. procr uru systc-
i)ia rio surrprimemlto de agua local ou do-
metieo, cornpi'chcndt'udo um tanque (l(
corapiessío apparelhaumcnto do tubos
para i. upçn ' imnento do agua (lo menciona-
do tanque, bomba do suppr'imon[o do
:tua ao mesmo e manuticão de prrw-
ão dentro deite. di-s poJEvos intiucucia-

dos pola pressão para Cütmti'OIe aulomon-
fico do opparclho de I,omi;'a i'ierciona-
do, e dispoiLivos tio passeri cp(ran(lc)
sol influencia do pr'essôcs var1ante;
aflui do prevenir ou remediar , ivalquci'
reão excessiva ro cytenia ou sol)rc-

cor, afim dc protcçor as varias pamlct
confia avarias -. Varias' outras Fóimar
relativas às vaiiaa 1)a"es do CYstOil á
para controle autom'iiatieo e mie seguranra
c para os differentes scrviros do Euppmi
mento de aua, scr3 todas Mais cci-
pletamentr5 relat3das na do
dconhos juntos, iiluraac'o Uflã prefc-'
rida fdn'ina de varfco ds isCitiOS e
como cor)iiiiii(lo3 na	 e r,ar 6
rcnau <iagcnmnmaticrraci'.io n'tstrado'.
e irtla nos dcsen.:m es	 i:ctos iguac

as parte9 tC i !:,.'td&flt C3 en.
d » : 'ir firo-rjUS liginaa: &cdo que

mL. t	 r	 \' (li' 1mtQi'i

ytct tia aperfcoa'io U



ji::f	 i)	 t l.L I IIII . (t,t	 it,0'ItUit-
4b) U w	 I't j \ ai(i Ui	 1ia z'Ca ou do
3,rc.ü() ti U' 1 v olloca,la,ii f ro a 1)oI)ba
e o lan ue itle ;nma3ena;PIn; a li . 2 é
'unia s , 'e c , o central xerUcil de titia -vai-.
Nula de eaie usada no sysvii-ta; a fig.,

é un i a .
*
 ecçtu ent tal de um diblioi1ivo

PaJ2CIH "i valvula de parada; a fig..
t mia vita cieliiaiite á fig. J de

iifla túr:na inodificala da alvula 11)09-
'trmdo e1a ita oo de abera; e a
1ig. 5 é uma srct5o central vertical da
iuniba llustI-a11Ç1n in g iiieios da valvula
vara admiss ão do ai dentro da bomb a
o Ço sytina quando a primeira está
trabalhando. Reterindo-nos t rig. 1 dos
leeniios, 1 á a honiba iiiwitada em um
upporLc? 2 e em con)muuicao com uma

(oiitesnppridora de aua por meio de
jurn luLi J, lendo intercala-lo um dispo-
itio do ralitala de ar '. A bomba á

jmo\ ida riem' uni motor clectm : ieo • ligado,
por uwa correia 5 a urna roda 6 da

`bomba. O motor é controlado por uni
iispoi tivo rie com mui aeio operando sob
iuY1uoneia da preão para a partida ou
amarada do mnolot'. 0 niecanisum electmi
co de ,'omumutacão pdo ser de qualquer
aypo já conhecido, imito sendo neccari
unia dcscripão detalhada do suas par
te. O mecanismo , dc connuutaío com-
municase com o systeum de encana-
iwnto por um tubo 7 e o comniulador ó
iispo.to para trabalhar quando O SU

.rimento e preso no tanciue do arma-
'enagcni 8 estiverem reduzido a um de-
)terminada valor para partida do motor.
te 1a bomba, c para permittir que o mes-
no continue em traivilho até que seja

r,tabeiecido uni suppmimento com pies-
Isão predeterminada. Qualquer fórnma de
bornha o motor contolado autoniatica-
neiite 1315(1e ser usado no systenia de
upprimncmilo de alia dentro da fórnri

'ja izivt'no. e, como tacs apparcllmø
io heni co illicciJOA julgo IiO ser mie-

4'essaria tinia iJe.cripáo detalhada dos

	

A bomJ	 eolnmunica rum

Cu
fanin t' 1)01' (1111 Imncanainont() 9 'lo
ppriimeimto do aaua ao tanque sob

jpi'esso da bomba e 10 3enrenta 11111
1:pcanamnen10 de conintinica rão para a
tjtle tio unprimeuto domestico jiara os
'arios iimisLtire.'. Devido ao sysfcma ser

u.sc10 mi nripabnenfe para foru rnecien-
tii domestico, o tauquo tem umacapa-
:idade paia o COnSUmO ertlinai'io da

^ii.-'ua durante um certo petiolo, sem ser
uecessari,, um uso continuado da bom-
lha, e o tanque é essencial para o bem
succodido trabalho de manter urna
presso constante para os gastos usuae.
ei agua no tanque lica alunms vezes

rmazcnada durante um penado snfi-
ciente para elevai' sua tempeiatii-
ra acima tia acua foracaiola directa-
imente, devido ao pouco ato da agua

tigua

ni 8tOC!.', O V01' i 'S0 t '416u111,"VCOS
	esoja'cl ter-se	 uni	 Sul,I)I'imnelILo ue

 fresca independente (i) tautnu,
kue póde ainda ser rjliliza,la com unia
aliida (flrecta pana uni culhurilo cou
inuado do agua sem esvaziar o Sfl)m'i-

fniento CflI stock
`

sendo suppri ' l.' sr'b
n'essão directa da bonilia e clmamad
para esse fim derivaç ão do snpprimen-
to do agua fria. Em systemas pneuma-

t
ices de agua (lesta classe sol) contrôle
utornaLico á üec lavei para seguran ça

Jo systonia instalar urna valvula de es-
papo ii coilocada eni seguida ao sys-
enia do) encananint.oa 9 partindo sia

jqinba para o tan q ue. A valvimia O es-
tapo 41 è controlada pela ilIfkwkmcia ria
jpress.'i variante no systciT,ia, abrindo-
o para ali ivinr mi previmim qentqw'r

	

2	 c-

caimula do sujtpt'imento de a gua cia tini.
lia pni ucipaliim'nt e devido ao 1 iaJ,alliii
cOflhJililo da bomba por causa da caiu-
niulatüo automatica ou dispositivo rou-
fiolador do motor domxamido de corres-
pendor pm'omnpt amntil e a um elfoc LiVO
ou influente iiio de pressão. Um prc-
lendo typo do valilula110 escapo á aqui
mostrado coflh) especialmente adaptado
a usos especiaes, preparada para i'api-
damnento corresponder CIII SCU movi.
mentos a toda aberta ou lecliada, e evi-
tam' qualquer trahalimo (lomoradi da vai-
vula, que possa causar um excessivo es-
forço no systema, sol)rC-carga ou
damnuo para o apparelho. Eto typo
preferido de Valvula do escape faz par-
te da inatei'ia de uni requerimento re-
gistiado em data anterior série nu-
imcro 70.325, havendo micho uma des-
£ripão mais ronprJiiensiva que a
contida ve ste. o systerna de ie tia-
tantos a valvulado escape está insta]la.
da de prefereucia em posiço interine-
diarma entre o tanque e a deiivaão dc
supprimeflto de l igua fria. Demivdo
dc tvjea fresca ou do su.pprilne)mt-) com'-
tinuo • Preparando uma derivação do
agua fresca ou de upprimcnto conti-
nuo em conibinaiio com 1Hz) systerna
Grneuniatico de supprimento do agua,
nl.'iindo o tanque, e preparainlo uni

2upprimento independente do mesmo,
eu provi os dkpoitivos cio parada de
agua em série com uni encanamento
efltvC a bomba e o tanque, não inter-
vindo nos d i 3p os itivos 'actuados pela
pressão, ca oaz porém, do interromper
uru coiitnafluo 011 escapamento do sup-
jprirneuto de uaua armazenado no tan-
que. Um diposi1 ivo combinado d mii-
teriupão da deriva rão da agua 13. col-
locado cm .sequencia no encanamento
onlrc a bomba e o Ianque, na sua pre-
ferida frrna dc constm1ucãocompro-
:)tende um corpo 1 1, como uma Junta do
cn, no. provido de urna valvula de para-
tia jilh, cullocada. Urna parede 45 cc.
1 emide-so izmteriormuentc atravez a cama-
ra do corpo .dividindo este e á J)I'OVid()
'te uma abertura com vaivula de séi1,
tendo um urnei 10 nelie fixado com ri
eixo de preforeticia em lano ettica1
•valÁ permitlir o funceionaniciito da
yalvula sob acç1 e da gravidade. O com'-
in tem uni pedaço t

i
o cujo 17 provido

do uma abertura que tem o inesrio ei xia
que a abentiura da valvula para recebe
a guia do- torneira 18. 19 indica unia
valvula que péde ser construida como
mostrada na fig. 3 ou na fúrma nioditm
cada mostrada na fig. i, sendo preferi-
vai esta ultima. Sa fórma da fig. 3 a
valvubi tem a basto guia 20 atravessa-
1a desde a sua face superior por uni
orificio existente na guia tio torneira. A
face úpposta da valvula tem a baste
uia 21 saliento pamaiiar o lado op-

pOSI') da valvula dentro do annel da
sáde, a va]vula fechando-so de eneomi-
ro ao lado de entrada e sob influencia

ia pi'essão vinda do lado) do tan
que, le-

vantando ou nlmaindu sob pressão
,uaimdo supprindn o tanque. Afim do
ivalai' a 'pressão de ambos os la-
lo da valvula O - fluO intervir 110

disposi tivo' coijtzolado l,cla Vrossão
enmpregatla na partida do motor ou vai-
vula de csae. a Valvula tem uni-a aber-
tura CO) 2, fig. 3, ou entalhe cm 2.
fi. 1, afim 'de prever uma pas.agemn
testriel a proporcionando communii'ação
"litro lados o1poste3 da vahmIa piando
feiiat1ts para oualar mi prcs.5o em

	

mmihos ú, ladoS delia.	 valvula	 rno.
viiiienta,.Li iii cinliolatia sob a influtia-
eia do pres;ã.o que ',tcvaleeez' 	 obrii
uiia1suo' d	 seus 15i10	 rmim'a il,rii' ou

0, J 1 31s0 t	 ijU

l:Le ''nt 1) lei' systomna ou tUUiIUC' Cila
iroliam-se-iia e imiediri, cmii jante, a fu-
a da :igo:m riu dime-Hi ' ' contraria. 0

corji) 11 t'iii u i;a parte de cubo 24
roiinando unia bicea roscada do passa-
'.ia para iaicr a. junta do suppnimClltQ,

do agua fiesoa, ' eu tt'irrna 4.10 tubo 25,
haia unia deiiva5o directa de suppri-
iiiento de agua fmeca indo ao ponto de-
sejado com a capacidade de sabida da
Imuimiba, e provido de vahvulas convenica-
Les ou sabidas controladas por tornei-
i'as. O desenho mostra o cano 25 colho-
cado eia direcção para cima i)1'oVidO de
urna torneira 26 para ïcchai' a deriva-
ção quando hão se achar em ijso, o que
é neeeSanio para não atrapalhar a opa.
a'ação normal do sytema. Vosno d mos-
trado na fig. 'z, a x alvula 19 á provida
(lO um espigão 27, pi'eo á extremidade
da guia do torneira 18 que, pot' occa-
siüo do movimento da valvula para ci-
nia, comprime o ai' contra a tampa 18
ajudando o fechamento da alvu1a.
'lace superior d vahvula á tanibom pio-
vida de um botão do parada 28 para li-
iiiitai' seu movimento do abertura o
impedir que a sua feo íitpio Can coa-
tacto com a stipem'ticio da guia da tor-

'flCX3, OU- possiveinionto a elha adimorlila
eexpondo sóincnt4 um lado da valvul

pressão do tanque, conservando a vai-
•'ula anormalmente aberta. Em serviço
(leve-se considerar que o tanque foi
hieio cinipletamente e sob uma pres-

são i'n'e.detMrrninada que autoniatica-
nmento parará a bomba perrnittin(lo a
valvula 19 entrar em sua sócio. Si 50
ruizer entretanto ter o supprimento do
a,gua fresca, como a destinada a beber,

vatvula 26 de derivação á aberta, o
jue detcinmina imrn siJitamento a baixa

prcvsão nil encanamento O CntrC a vai-
vala do Parada 13 e o mecanismo cl"-
ctvico d) i)ommnutador 20 fuuccionando
este, iõe-se em niarehia o inaLar o a
bomba forçando a agua através ikm cano
5 para a sabida tio serviço. A bomba

eOntin1'Ia eu) tiabailto durante todo esta
tempo. Fenhando a vaivula 2ú, a Pres-
ão no systema de en'ananiento á au-
:rneiitada ah't um ponto que influe no
1i:h)Õ3iLivO 410 comnmiiutaão ponde fim

-"i movimento ia bomba; abastecido as-
sim iiio houve perda sensivei ou redu-
eção pressão elo tanque, ou consumo
.sJ ') suppnimaemito da agua em oquihibrio,
e se tal facto se deu, será restaurado
autes da parada do apparelho da bom-
fin. A c1e'ivaeão 410 ua fresca perrnit-
te o interessado terem abundante sup-
pnihiemito di agua fresca directarnonto
.do poço, para o que se quizor, isto á.
bebem', cozinhar ou necessidades casei-
ras, ou Para um consumo mais demora-
do como regar os campos,emn intervir
-sio snppviniento norQial dá agua em
equilibrio tieslinada nos vario q serviços
em casa. O supjirirnenta do tanque de
rmazoriagem pÕde ser, duiante o con-

sumo directo da agua iresca, onsid-
rado como unia reserva para emprega
quando houver unia necessidade fÓra do
c'mmurn, acirnada capacidade do fome-
cimento devido ao tamanho da bomba
.iustal hida.

Systerna ile supprimnento dc rir:
Para niaiitei' a agua no tan que do

aritpr0ssão em unia fúrma dynamiea
,ara o um ou para tvitar , peso Lia

agua do tanque tio compressão e pua
ouorvar o supiwiniento do ar, existem

tYlCiOB lTo adm issão do ar omu combina.
ío co.nt a bomba. O ar á aspirado para

l'utre da jiomba 1)010 Podei' de a3I' ira-
de uni lado do SOiL embolo o calca-

li) 110 semi tido inverso para ilen Fio do
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íS bem conhecido prover 'ima bomba
om disp'sitivos de aUntisiio de ar. e
s dispositivos de que tratamos s

Ifluit') elricientes, simples e facilmente
egulados e esseuciaes para o stma

como uro equipamento utoioaticainen-
te coiitroiado para suppriinnuto de
gua. Na fig. 5 rnotro em i1lustraço

unia sOeçüo central verticai de t.ypo pre-
lendo de bomba para o systema acima

escriiflo, tendo •o dispositivo de adntis.
suo de ar connectado dentro da cabeça
ou capitel do cyUniko. A bomba consta
da caixa 30, cylindro 31, embolo 3 des-
4isando no cylindro, valvulas de a--,pira-
Cão e valvulas de descarga 34. tO
numero 35 indica a cabeça do eyliudro
Aparafusado na caixa 30, sendo furada
para receber o dispositivo de admio
de ar que deixa este penetrar iia eu-
niara 36 da bomba entre as valvulas de
apirao e descarga. Ar é aspirado
dentro da camara mencionada du-
rante a npiraço ou movimento para
a frente do enibolo cru rclaçii, á men-
cionada camara decssa gem 36. 1u-
'ante o movimento inverso de embolo, o
r juntamente com a a'ua é forçado na

mencionada camara da bomba 3t, atra-
véz a abertura controlada pela alvu!a
de dtcaiga 3 11 para dentro do cacaua-
nento e do tanque. O dispuitio de

8dUii5o do ar consiste- de tira corpo i';.
tendo saliento e lateralmente um 1.ecc4
niac1so coni roS'n 3, furado, para conj.
nunicav-se com a cabeça do cyimndto 3,

e uma haste 39 vaada para receber a
valvula de agulha . o. O numero 41 in-
dica um oriieo d entrada de ar com-
inunicando com a camara da valvua 42,
communieando ta com urna cegunda
camara de vaL'ula 43, atravz de um ori-
ficio limitado 44. .Eta vaivula de au-
lIxa aseuta contra a horda do orificto 44,
para controlar ou regular o vuluiiie ao
ar admittido em cada movimento proou-
zido pelo embolo. Uma vlvuta espncrt.
ca 45, como mntorxupço. é alojada den-
tro da segunda camnama de valvuta i,; o
assenta contra as bordas do furo 40 e
ostA presa cntio do fiarip4u ammnuiar 4
do bujão 48, parantcrromper a aber-
tuma de ar auavéz do co.p, que o con-
duz para a segunda camara de valvula.
L valvuma espuemica contem-se ou fe-
cha-se contra qualquer escapula de pro-
(iUeLlJs proveniente,, da eamura da bom-
ba 36 polo poder do movimento do irra.
bolo para a mencionada passagem 3.

(en lbl((iCUÇúes
1 1, um syztcma de supprimcnto do

cgua, encanamentos conununicautes paia
supprimento em serviço incluindo lan-.
ue de cumpreSSo, dispoto em eerio

paia supprir agua até au logmr de ittili-
Eação, uma bomba ligada a urna fonte de
agua o ao mencionado encanairento cJ
upprimnento, diapositivo de motor pira

movimentar a mencionada bomba, pr.-
cessos regulados de pressão communt-
cando-se com o mencionado cncanami;eto
41C serviço influenciados por ftifferQnte
grãos de pressão no mc-ncioima'i en:ana-
mentc para regular o trabalho do dispo
sitivo d'-' motor mencionado, uma deri..

açt'lo firecta de bomba de sirvíço com-
unicando-se com o referido encana.

znento e dispositivo de parada da agua
'intercalados no encanamento dacante da
derivação directa de bomba de serviço
para deter um effectivo contrafluxo do
agua sem impedir o estabelecimento de
em equi'ibrin de pressão com a no uti-
lização da mencionada deriação para
.ontrr4e do motor;

2°, um aystema do •upprimento da
gua combinando um tanque de con
reso para receber $ia e uppr-*

ao logar do utilizar50, um appar..
lhei de tocar a bomba ligada ao mencio-
nado tanque para suppril-o de agua,
disposiLics actuados por presso ia.
luommcindcs jo'ta cso no memmeionad

tanque para regular o trabalho do men-
ionado apparcjho de bomba, urna deri-

vação t' reita de J;omnba d rvict' do
gua eolhxada intermediariamente o'uro

o apparelho de bomba o o tanque regu-
ando a pressão no alinlianwnro do3

fnenci('nados d iposi livos actuados po
.pressio, e uma valvimia aulomna.fiar,men-
te actuada intercaltada na .iunrçío cntnii
a dorivar.iio directa da l . oniha e o 'anque
como urna interruprão coidra um cono
tralimmxo da Sna vindo do tanque e pro-
vendo uma passa gem lir.uitada à volta da
mencionada valvula quando fcchad$
para manter nnrnumtnwntc ina equilibrio
de pressão no mencionado encanamento:

30 um systenia de supprirncnto do
egua crn1dnandu uni tanque (te cont-
pre-flo para receber e Tevar a agua ao
local de uEiIizace, npparel14. de tocar
agua a bomba, liado ao referido tanqnG
para upprí1-o de agua, uma derivação
derta de bomba de serviço de agua em
'om municaçii o coro a rédi' li gando o re-
ferido apparelho de linroba o o tanque.
1!po!tivns actuados por pressin t.raba-
Ibando sob' determinadas nuolrnas rio
presio fio referido tan quc o derívaco
directa do serviço da bomba pain con-
trolar o funcciooarnento do iuercionada
ai parelbo de bomba, e uni dispositivo
de parada de agua para dnter um con-
.rafIuxo de agna proveniento do tanque;

4°, um ystcnia de supÍ . rinlcIlLo do
agua combinando um tanque de com-
pressão para receber o levar a agua ao
'ocal de utilização, apparelho para to-
car agua a bomba ligado no referido tan-
que para suprii-o de agua unia deri-
vação directa uc bomba de terviço de
agua em l igação com a rédc ligando o
mencionado apparolho do bomba o o
Tnquc, dispositivos actuados por preá-

u trabalhando soli determinadas mu-
danças do pressão do re(cido tanque e
derivação directa da bomba da serviço
para regular o trabalho do mencionado
apparelho, do bomba, um dispositivo do
parada de agua para deter um contra-
fluxo de agua vindo do tanque, e meios
de diminuir pressão em ligação com o
mencionado encartamento e tanque pro-
videnciando pela escapula da agua sob
condições de pressão anormal;

5; um syslemna de supprmrncnto do
ragua combinando um tanque de com-
pressão e encanamento para receber o
lovOr a agua até ao local de utilização,
nppareiho de tocar agua a bomba em li.
gação e-um o referido tanque para siip-
prt-o de agua, dispositivos actuados por
pressão e influenciados por dlfferenles
grãos de pressão nos referidos encana-
mentos o tanque para regular o trabalho
do referido apparelho de bomba, urna
junta, formada pela valvula de parada'da
agua e um tubo intercalado no cnc,.na-
meito para o referido tantmne. com-
prehcndendo unia caixa de valvula Ôca,
tendo interiormente uma parede diviso-
Pia com uma abertsira eLu1pada com
vaivula de séde atrmvéz delia para eoi-
tinuidado de passagem atravéz da caixa,
unia valvula para rei'uir a arca da
mencionada abertura e uma limitada
passagerp nara deter quasm por completo
um contrafluxo de agua proveniente do
tanque, sendo a referida caixa provida
de uma abertura de passagem ksl.inada

communicacão directa da bomba OY
serviço de agua coilocada alraz do con-
trolo da referida valvuila;
- 60, um sytens de eupprimen(,o d

gila ohiuij1ido um anue de
picsãb pala sccebi	 levar a aua sdft

re'são ao éncanamento de serviço,
nrnba Para supprir de agua o refer i

1nc1ue, vai motor dcci ic, para nioI

d

mentar a mencionada bomba ? disposi
'o de cummnutação actuados sob press

para pi tida ou parada do menciona
potor âct.uados por ditfeientes grãos
pressão do referido Ianque, uma r
do derivação de serviço ligando as mer
ejonadas bomba e dipesitivos de com
nudação actuados pom puesso, e um
valvttla de. parada na icdo do entral
rara o referido tanque. tendo urna ens
tmada limitada ennslant:niente aberta pol

nn controle da referida deris-aràor
a pressan na réde para o referido dfa
posmirvo, actuado por pressão, será 'a-
fiada paia o funceionamteuiIo do ioeriáq
dispositivo para nuo do urna bomba atra
vez da referida derivação;

7°, uru systema co supprtmP.r.te
agua combinando um tanque de eOfl-
piessão para receber e levar a agua so
pressão ao encanamento de serviço, um
ya!vnla de parada na ide de entrada paMá
Õ referido tanque tendo atravé di1a
uma entrada constantemente aberta, umai
Lomba para snppNmento (te agua ao re-
ferido tanque, um motor para a referida
bomba, um dispoitivo actuado Dor presw
sío para a partida e parada do moto,
netuado pela preão nn referlilos sys'&
tornas i' taunue, i' uma mC'de de derivãt
de servicn liando-se com a rnencinnad2
rMe da bomba ao tanque pelo lado da
bomba voltado para e avvula de parada
por onde o controle da mencionada de#
rivação variará a pressão para um 1n-
dependente scrviço de aupprimto 40
tanque. -

fio de Sqrn'trn, 27 de outubro (M 1920..
s. Por procimraço, C Dmmehmann.

-.	 (3.12)'

2V'. 12.SRf - h'r,moria Wci'pflco dia
inr"nçi5.o de uma (omachina para fabri-
Cação (1], 1 , 1 íW de QramJ)OS), VCiZ
O nP pr(Iende privilegio Eveuadj Mf
Com pany of Dostnn. ccssionar'08 dá
Chàrles Leo, donriciads cai Boston
Anzc,'ica do Norte

A iaveneio refere_ co a macilinas da
fabricar e apphicar grampos o mais pat
ticularmente a uma maelima veta qual
uma fita de metal em folha plana o cha-
ta de margens parailalas é transforma-

a em grampos para serem applicados
a folhas do papel, panne, couro e outro3
materiaca semelhantes ou ainda a ou-
tros artigos que se desejem juntar.
Comprehender-se-lia melhor o rnVent
a que se refere o presente rclatonmo',
comparando-o com os desenhos juntos.
I'ns desenhos, a fig i é urna vista em
plano horizoDtal; a fig 2 é urna elevação
'vertical; a fig. 3 mostra uma secçãG
parcial põr 3-3 da fig.' 1; a fig. 4, uni
detalhe por 4-4 da fig. 1; a fig. 5 é uni
detalhe da secç ão plana por 5-5 da fi-
gura 2; a fig. 6 é um detalhe mostraft-
do a operação de dobra das extremida-
des: a fig. 7 é uma secção por 7-7 da
fig 5; a fig. 8 4 uma secção por 8-8 da
1 ig. 1, vendo-se a bigorna e os dentes
de cortar e dobrar nas posições que oc-
cupam quando a operação de prender
cstã corloLa; e a fig. 9 é um detalhe
de um pedaço de .ffla de metal onde s
póde observar o modo de cortar o a forA
mação dos pontos do grampo antes dø
ser partido o dobrado. Com relação aos
desenhos, a machina de fazer e applicar
grampos, comprehende um supporte t
de upprimento a material
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a'epreentad3 a fúirna do urna fita
'.11 de metal apropriaóo que i supprici zih
% inachina por uin rO.o 1. O suppoi'tc'
lo iÓic ter, e de prcl'ci'oneia tem, a

rma do uioa caixa ou couela 13, da
1ôinia clin11-1ci pro\itlR de urna gUu

abtura li através da qual a cxl.ro
nidado livro da fita II pÔde .sor pu
tar1a. A concha fixa 13 tem eri 5c11 um-
tenor um cubo cimral lí a qU(
pr.,a urna chapa 16 dc 1ecimaiii;imio l)h)k
m atuso 17 (p13 t 'iiiii'oddJ n.

cubo. 1)saparaíuaiido et pai'u. s
chapa 1k júde s e r x:iiovida, perIfi.i. mn-
do a rcnvao do ivlo quando ecaiM Q

ate1'ial
Como SC, \Ci na fl;ura, o parafuso lii

(' CI1!) Irado 'rn 1$	 :.rvluJu de pi-

(les-
110 pala a cltaoa 16, do sorte qur'.

o iarafuo, a dita ciup.1
tS 1'3fl)L)Vitlt jiIi)tOIfl3[ltC Caiu olie cvitaiL-.
d airn .1 imcosidade de man.j nr dum
jio.as troda. A fita 11 ilue sae di
ubort'jra . levada para a par[, doanlei-
i'a Ja nmaimilma onde ta-sa atray, do
lmn uia eo;rv('nicilLe e unia ca rreAi ca ou.
,ji'iI 1'.) corei a fúr.na de fluia	 aa

4:0111 pi4a l)o • 1) profunda 23 provida, do
palrJr1, taierac. 21-21, qu sove para

.piiar a fila irnpr'diul. -a de ceapat-
tatera ln' cli)quanto as zâperficies

,upcniOi' e iiif+ni.ir da pista cvituia o
41e1ocain,o10 v'nLicr.l da Ijiesina
V.-s3 Zu&'ivr'r p.ic a corrediça 10 teu
ua cxtrin idade cortante cou pOslaJ

obli!ua t drecç	 na qual a fita é sub-
1iitnda. Como es ., ,ir:eará mais a.io-4
auto. cte locto i. irnptaute iu'a a de
Lrniinaçio da fórroa (ias •ponts. tw
c.,barro conveniente, caiu a fúrmna tio
uma ctmap't 22, caliocada obliquamente
direcio da fila 11. nstitu urna [fala-
da para limitar o movimento cru avan-.

O (1.1 fila sob a influencia do iCeauis
mi 4 0 SUI)prilnClltO A fita 11 l)útlit seo
uPl)rda ilI?crmlttentcent3 1)or qual-

tlu3r .)C3'3 côuvenJ efllC, como l)O
ee1npo, j:or tinia a1avau 3 provmda
d6 urna pista 2! através da (ítml a fita
e.' gaiada desde a foste de supprimr'nto..
.Procsu coiivenicnies .So ad)pla'1O

3103 (lUae.s, sOfld1 tlailo à alavanca 811 1)-
p)'jO1 õ' i'ro rnovitnento úpposfo o liso

jppri4tot o dinamite o qual dia pas-a
llyre;ment3 ao longo da fiI, nio sa
O SUPpIiilefltO havendo, entrf'tan-
10, quando o movimeni o 4; fiado plit'a
']antc. uni in'mento ,uppt'ilhtr de CCL'-
a amplilude. Vaia ete fito, a alavanca
Provida ;e meios do aperto o 1*1'iev:i

*01111)1CTICfldPfldO uni ÚpjrCsor ou C.0
23 eoi a frma de uma mola eiiaili prC

alavanca cm 2G o tend sua ex;ro-
iidad, inicrior preparada para pren-

der a ta:o sunerioi' da fita II, sendo
aeo iUterior 41csta presa pelo funil',

guia 24 de tal fl)u(I1, que, ivandÓ a aTa
%'anca t movimentada pira traz, a riiol

a pPrmflillo. esta inuvii)eflto 5C11
znovcr a fita. Nei.a ocoasio a titt fica
IDOSitiva1)eIIte trava(la 11) moviracimio 10-
ti'ogrado pila priodas pontos plúvia-
nente formadas que, ficam pre sas i fac e)

:nmteriur do buril inferior 19. l'oi C)1i-
cquenele, quando a alavanca 2 3, co-
nca o inoviiiict) 1,e1r0i'ad3 sob
influencia do cano 27, nau lia á mivi-
menu reI 'oi'a10 da fita. Quando a

mimovirietitala para diante. i
.iola eor,irilio iitf contra n fund

41a justa 2! e a fife á levada para dim-
la de unia ivantidatlo coi'responicut
ao )noviniej para diant, da olavanca
A alvairea supptidora púde ser aeturnk
PI)' 1UdiUC1' 1)I'OCCSSO, como por cxcim-
1)10. por ILI, 'fliue movnlio 27 q ua ar-

a Jure ? 	 senwIliante dt

alavanca eommunicando ó descjatb mo
inmeuto a esta ultima, dando-se o movi-

niento opposto u't0 apievçitadu durante
dobra das pernas do ranmp, corno

anteniorineuto desciipto. Para variar
t:urso da alavanca e por ronseuinte o
1 aamanho do grampo, a alas azma dispõe
de meios pata tal fini, moios estes quo
110 presente exemplo Si) cotistituidos do
lin j)UOÍUSO 20 enfiado na alavanca o
prendendo um reforço contra o qual cliii
á mantido por urna mola apropriada )l.
Pa.s:neiiios agora a descrever o meca-
lliSflh l ) da cortai', dobrar e guiar pom
meio do qual o grampo ú formado da
fita metailica 11 e applieado ao inato-
rial. A fita 11 é partida par dons bu-
ris 3 e 3' ao longo das linhas A e A'
tia fig. Oque coincidem com a muar2en
4:ortante da coii'cdira 10 e cru uni plano
obliquo í iita. Quando os buris lcscen
o cortam as inai'gens da fita inrjtallmczi
11 p:Ua formar pontas aguçadas, estas
são dobradas cru urna iiosiio para bai-
xo, S('lld) isso Pilo udo l)l'OViUlCIltO das
cxtrrniidadc.s inferiores dos hurii 32 o

com cantos interiores redondos ou
«aviezados 33 e 33' cm angulo recto ou
plano obliquo das margens eoitaimtes au-
teriorrnente referidas, e dando aos m-
cionaclos buris uru curso eressivo ao
ue so precisa pata ainiplesMente. feu-

do' o metal. Do facto, o curso dos bu-
lis á p i aticar.iento igual ao cnprirner1-
1') das j,ntas P, e W p )t' ciles io'ma.las.
J )eva-s&l observar que mio lia iieeesid-
dc tir cepo no espaço entre as pontas,
pol' se ter eri ficado praticamen te que
o metal pátio sei' fendido e dobrado do
i,iüdo a Io-Miar cantos Cio angulo tecto
com o ctopi'eo dos buris anteriormente
referidos. 1"oi'ivadas que sejam as 1)011-
Las, a oneraeiio seguinte consiste com se-
parar da fila o igrampo, completada e
crivai-o ria fobia de material, depois do
ire as pontas são dobrados. Para esto

fim, existe uni buril central 21 caiu a
margem coitaute ilisp íri s ta obliquamente,
cornoal)teliopueilte fui referido, ejitraim-
do esta buril cai accao ar's completada
ii (1)3 buris 32 e '. O buril 34 desce
euito e sepára eoiripl&tamentt a fita
segundo A m---V e simnultaimca o pratica-
iieute rra\a as jianta D e D' ria lea-
lada folha de material leI)mesenta(lo na
ligara por C, sendo as Poutas dbt'adas
por nrvit bigorna apropriada 35 provida
do urna itepi'essüo 313 coiienieut.caicntC
feita para obrigai' as extremidades (I
pontas a serem dobradas urna crv frente
i outra o lixadas como mostra a fis. S.
VemiÇica-so na pratica que a acção d
buril 31 á mais nrofiecua, quando sua
extremidade , inferior á l)rOVida de Utim
coircavo, corno cm 37, para dar-lhe urna
acção tio tosarnelito. 'i'orna-se cvidcmita
que o buril di constituo tanibeni uni
dente forçacloi', cuja Uisposiço eni r'e-
laçio aos buris 32 e 33 d tal fue, devido
;t sua : cçao successiva o continua ciii
l.elftJ direcçil,. o grampo fica completa.
incuta forciado a applicaio. Corïio foi
:mImtcl'ioi'fl)011t4) 'iceiii'ado,	 05 bUi'i3	 São
dio,t.us erli uru plano obhiqu ás mar.
sons da fila 11, (lo modo que as cxti'e-
niidailei 1 e is' são formadas eJI l)Orf
tas a-a^MireS ou aguçadas, afim de fa-
eilit:ii' sua peneti'aç3o no niatetial
sera'i cravadas, <levando-se obervar

para fazer os oxtrcrnidad.s i e
'lo igual comprimento quando coitadas
'bi Rl nai.ILniC , os buris 2 e 32' devem
estar crdlocndos de tal fúrmoa que a li-
nila A ao longo da qual o buril 32 actua
seja ;nais comprida que a tinira A' onda
trabalha o buril 32'. Para tornar iuT
clara esta cxplicaço, mostra -se na ti-
sura 9 13 linhas pontilhadas qu. repre.

sentam a firma d& extremidade anterior
da fita 11 antes de eo:mi'çar a forrnaçã&
dj grampo. Uwe-sj notar que a linha
pontilhada D igual eni eorrpnirnentíi
ú linha A' e ''10 a linha D' á igual
linha A. tiosle riuJe, formando com
syrnetria as fommdos ao longo das linhas
A e A', as extroruidamies 1) o B' sic
exactamente i;uaos cai COflipr'inmento
quando o gr0n3m cta completo. Os m
a'is desc1iitc i)doin ser a)ostus cm
:icjo por qualituer mncaailistno, eomritan-
to que os movimentos sejari feitos a
tempo, coam 1) W exemplo, uni pa i?

do carnes 38 o 33' aetuaudo respc-
etivarnento sobro os buris 32 e 32'
o uni cam	 p :mctundo sobre o buril

DO movimento para baixo. O cama
27 que pi'o'duz o riioviment,j não apro-
veitado nora traz da alavanca supprilo-
Ia 28 á collücIj cnn referencia nos ca-
ares 3S o 3S' uc pioduzem o umoviniento
para baixo dos dentes de corial' e do-
brar 33 o 32' e cru referencia ao carii

111 que produz o iriovinmcnto para baixo
do embolo l i que pai' sua vez terminil
a operai) do s, - parar e cravam', de rnod.,
que o cama 27 ariota a alavanca strp
pridoma 2, produzindo #Y mov irncmmto
para traz desta duranit a hljt'a e las per-
nas (lo grampo phs inmri, 32 o 3r', COifiO
t4;rna-s3 evi}'rite CXO lii ilmauti,) a rolloea-
ção dos carnes nas 1igs. •J o 1. Este fa-.
elo FflVCst0 - O do grande imepoi'tancia,
Quando se con.ideia que lia 1111) eyeio do
operações da mnicliiva, como sejam: sup-
prirnento da fita, dobra das cxfi'mnida-
dei, separação e appiicoção. Todos os
)ul'i,s devcmm se;' levautalcs por pmocea-
sos faoc'ii nio,trades nos desenhos por,
unia mola siimgela O qrme arrasta as par-
tu irmfcrioi's das orelhas 11 a 'ii' <10.4
buris 32 e 32' respc iyainolittn. u:n
Õulra orelha mio buril m, tendo suas ex-
fr'ennitlades presas em um SuppOmie con-
\emiiente, representado na figura pela
estructura •P, adiante tlesei'il)ta 0fllf
mostram as Ligluas, or carnes dcscr'ipto
estão presos a num CiliO 4 3. ali qual tam-
beni está presa urna alavanca manual 44
jorim urna nla:arieia 4.3 que pude sem' ba-
tida ou coiriprimnida pela palma da mão.
Como mostra a íiurn esa alavanca á
inteiriça coma o catuic 30 e á, aidnr disso,
provida de uma projecção 46 <I OO limita -

o fliot'jriito para cima e urna .mti'a se-
ineiliante 47 que l i m ita eu movimento
Para baixo. A j WoJeCCão '3 encontra um
reforço existente lia foco posterior <l
buril 31, cnmquanto a 47' encontra a faci
fronteira tia tdrapa 22, nnter'i,rnint,
doscr'ipta. Esia ultima couSlituo iir,
meio do conservai' os huiis em seus lo-
ar'es e pata isso á perfurada com o fini

de recebei' um par de pnm'al'usos 48 o
polos quae3 á íixada a unia anulação que
lassamnos a descrevei'. corno meio con-
veniente para suppoxtai' os rnecaulsrno4
de supprimenlo, do COjIO e de applica-
cão, existo urna armação 40. Eta arma-
ão á bifurcada. como mostra c!ai'arricn-

tt a íig, 1 e entre seu lados a alavane
23 á apoiada em um pivot 5&. Os caniei
rifle actuam Pubre os buris estão s]ipos
tos entra os laOs da armação 4'J, e esta
é provida de uni furo para o eixo .13 d
carne.

'Para so cunseivai' a a1aiica erat
14 cru sua POiVã0 elevada e ainda
fazei-a voltar a eslu 1)OSik;ão quantia tem'-
nmina o l'unccioiiarncnto da inarimina, Cm-
prega-se uma inala coiivCnicfltCn)Cl1to
,preparada, povéni, eoriio se mostra na
figura, a moia 31 anteriormente descnm-
pIa cm eonmmeão com a alavanca 8u11-
t)1iOi'3 23 é dupla, cuOo seus dous
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nu ' 'PO5 IOp'Ci ivamente a lados op-
poío., di alas anca írujipritiora e eten-
(lida uaii em dii'e&tüo jiala eiiiia, , as-
a'lo im cubo dos carnes e dai i ao es-

J)ai ';J 6. i;ue ú 1i'ovioc, d3 iiiui encaixe
o li;i soijie u quai é foi-

viatii iioij. E' evidente que as duas
pa: P .  (ir. iola 51, curo 4 ïiostiacio, s,u
toirada- de uni pedaco de fio encurva-

410 1. ' iinandn dou' Volos !te! ieOi(ics (JUO
;, - c us a lad•js oipostus na aiv nt'a

a parte q. ,e iitniit-
os rolos conne ciada à aiavan(a go

i'ai w , Uni modo (ai que as iiir'lu
.suli it'ic;t' para fazer voltai , ú suas po-

a a avatira supi,rideia e a alavan-
4'a g'r	 A ai: aio 19 t, 1110111 ada so-

..l),.' 11111,1 Jjac plana 3, á 'tial i cunHe-
4tatl p:i' ou i'io ZPj, (pie pcnriillc o
-:u )u: 1(n) . (lO wit' ((UC o
lira aird . 1 	 niv.i ^ , r na lioijia a foiiia de
iiinlcnti	 i1-3!'Ê'ando a ala-
'anca if''il e ilevauJe-a,	 que faz uno-
%''i' a	 'io (aia ('ilha. pio.iuziuiJu-t
4 iu:r'.-ai lo (aro ('lii :0 ('5 ijui'k t' 85
patie- aociad-; Ou	 C7ilida a aii:a-
1811 p(ll'	 iri' srliru,	 iziitt udo-se a (ii--
lir -chi	 a	 SupJi I('il	 (lo	 ntii'iai

4 uau1) e-le '(, l'e0flhik na posiufo, o
Ipiladol' faz léressão nu baie cru (tire-

ai p:n a baixo sobre a uia'aneta fiZ,. u
i ii com um' imenlo'; cmiii i1uo' e raia

J,aiN(l '0l iJ)kt a-se o 1 au'ic; do ' iat)p"
cpaiaiulr_o da fita e a8J)luca.udo-0 co

II aI iia 1. A chapa bne ia; :bem consi 1-
tur' unirt ilontagein couicnien1 ii pala 11
-ai sa 1::, íjU('. Coro IlOISI ia a figura, ú

111 ;iii,araente l igada a elh Ainda que
leia sidi moilca e desriipta com ii-
ltiivar'	 unna esiccificao lia	 ilVí'1i-

li;ç(..-(' tinijrr'ucndei	 ue a invcii-
ViH' 1H11	 limitada nu: a !uro	 (''ibN
'm a(iírreIluallcnic iela{ i o. U2a ao que
4( I u1	 cli relatojie. ma ,; O na-sc' cxl en-
.I\( a aiai3es que puaui sei' levadas
:i ifleitn	 iiii sahii' (OJS J)tIi5ij,iOS acua
C- til t;ilcc idü

R'i' indicações:

1,

	

	 una inaeluiiia de fezer e apil cal'
s de omitas a uçadas tirados de

111,13 fila literallica c1iatz	 e	 continua
1 (ii i, enc ial mente as inargeus lut i -
;á fi.idimies briui l)a121ela, corri k cori-
Juta ilmI tio mr'ios cara guiai' 4Cni,itu'ii-
utaluirnie P '111upul1' esia fita por meio
110 urna 'ot'iodiça com a inaigem cor-
ta 'il" cul fruia cru uri i plano IYbliq;Jo

( I IlibO e.uO que a fila d sil!rul'illa ; f1'(-
cot— ti,  (11111 . 1 nado tIo C ('1 LI e e ((obra cot) ,.-

 leu.) um par de lliS[)OSlti VOS CX-
il'lllt(', (OUl n i argens cui'Ianfts para
11011	 8	 ll1;1uf('1i3	 fiontei las tia fita

iiu'iiUi1!titC	 i longo da linha otiliqua
lia una:';'is	 ('lilante lia cauu'er?cb'a,	 1'
f uu:ti i ;a ugeuus fronteiras lala dobra
oU('	 " e-seiiciaiineit e paralI v Ias ent re

ei , i,i :tnguios rocios mi o o nionc iu-
III nlni o u1)liITOs CCII o 1 1 , ;111(P [(CIO

tual ' 1 1 r IIOS das i'e feti Ias ('xtrefl)i(JU-
ll	 etauun u•euicia1in ntc e:iu angilos

C'fll a in:ncit'naila (lula (lbtlI)lIa
o ai lIa as cxi u''nuidaues serão founadas
('(iii	 oiuiu'	 rtgueadts	 li)) seiit 1(1(1 hp-

11: 11111 (iis1)Oçii ivo central de 04010 e
h'a ;Iil u'-Iabeicu ido entro IS liuC'flL'iO-
nalii	 IiSSiti\umS exteiin:'oS leuao luirla
lula r lii coi'iaiutc no iulano 01)1 ILIUO LiS
ouras niaigrius taiiubcnu cortantes; urna
iug.iiia 1ornpa a cooperar com este ,esie
ti'. :us,t i\n central; nicioss tara actuar
obiP os iiei'islo	 (lispoSii i' os etu'ruo-

rc para obri gai-os por meio lo uni un
uznertn inicial a fender a margens tia

ia i meuma ' ia fila (i)Iiqual)e'lle e for iii-
tet'i(i' flloviulier)tO a curvar a	 jarit's
parciftlmente !epal'aclas de medo a fot-

iivai' pontas; e meios para actuar eobre
iuuencionado dispositivo central para

t,biigai-o por um movimento iii icial a
cortar a mencionada fita ruo plano oIli-
(0(1 e por movimento continuado a Co-
operar com a mencionada lii'oi'iia para
cravar e aper t ar as lonias;

' 1 0. uma machina coro os raiacieics
da da reivindicaç ão 1 na qual a mar-
gem cortante de uni dos disposil ivos ii',
processo combinado de c)iLc e dobra
fortim um angulo obtuso com a inai'geiui
arliacente da fita eniquanto a mar;l'ln
'oilarute do outro fúu'rna a outra mau-
c'ni da fita um angulo agudo, o COTO-

pt'irnenfo da loat'geni cortante do pi-
meiro tiisposii ivo mcd ido da margoni.
adjacente (ia lua :'t sua margem do do-
[,i',1 É1,. ndo maior que o ermpu'inicnlo da
niai'em coufarile lo siitiilo riisposil i\ O

ruirdido cia outra margem (ia fita ct sua
margem de dobra.

Rio de ianeii'o, 9 do agofo de lO.-
Por pivcuiaio, C. Vuschu,nY,fl:i.

(.81?)

N. 12.892 — Memorial deserip fluo ca iii-

;'ençã3 eie Aperfeiçoamentos ciii e 1i'fe.
rentes a i,zachinas de tecido de ,;'ia.,
para que preti;de privilegio a IicmpluiIl
Coiupant', cessioizaria de George. Pliney
Bosworil, norte americana, i,iciiítlal CO!;?
sidc em Cenijai Falis, I?iicde kiaizd,
Atiierica Co 1'.'orie.

Refere-se a inveeção a uni mecanismo
de fazer tecido de meia de um novo
itiodelo adantado pata Innccionar com
rotações alternativas de entrelaçamento
piduzindO por entrelaçamento plano aiui
tecido largo com bainha auii1ando para
esse [nu 11111 giutçO de tiras estreitas. O
dito mecanismo comnpre1tcde, conto ele-
timentos mais esscnciaes, carnes de entre-
laçamento pelas quacs as agulias são
movidas para fazer tecidos de meia tendo
PS agulhas cru coiir.exão cora ciles topos
selecdonadorcS que estão agrupados rara
producçao de limas, mcos de Mirar as
agulhas de cor,neLcS oparatias com os
carncs de entretaçanicato arlerier àse-
paração para cada tua, carnes selecciona-
dores de grupos preparados pala lisção
C0111 grupos cciuespnndcntes de topos selec-
cionadores para separar os grupos de agu-
lhas necessarias par." tecer succcssivas tiras
estreitas, e meios de restabelecer as agu-
fluas repondo em cotunexües operativas com
os carnes de erttrelaç'uticnto as agu1Ias que
tinham sido retiradas de tacos conr,cxlcs.
O invento é mostrado nos desenhos cano
itlastrativamente realizado em uma inaciiiva
de coastriucção gralnietitc igual ã mactuina
bem conhecida Danrer, com addicç6es e
ii'aisíns'rnações que dizem respeito ao obje-
ctivo da invenção. Nos desenhos a 1. j é
uma vista lateral e stmfcicnte da dita nua-
china. inclusive a realização iilustrativa da
invenção, para tornar claras as coanexõcs,
iiiodo de operar, etc., das partes implicadas
na invenção; a fig. 2 é urna vista liomutal da
mr.esrna; a fig. 3 um diagiamnina do systcma
de agulhas e de novo systerna de carnes
comprebetididos na dita realização: a hg. 4
mostra a gulhas couabinadas com mailinetes
illustcaedo os diflerevitcs arranjos dos topos
scicccionadores; as 1 igs. 5c6  mostram f6rnmas
modificadas das agulhas e inartinetcs; a fig. 7
é unia vista lateral do svsteiva de canies se-
leccionadores de erupos e ai guinas das peç:ls
adjacentes; a fig. 8 unia vista do mesmo atten-
detido aos fins de trabalho dos ditos cantes;
a iig. O uma vista do mesmo attendcndo ao
mesmos firis pela li-cite da maebina; a figu-
ra 10 uma vista plana do mesmo; a fig. li
uma vista de perfil de uma das alavancas
rectanguilates operadoas dos carnes sele.-

cionadotes de grupo; a lir. 12 uni vista de
frente da mesma ; - a fig.  IJ uu:i' vi1a lateral
e fig. 14 tinia vista plana de un;a das barras
de carne operadoras para os caril, a sclecci-
miadores de grupos; a fig. 15 uma vista 1ate
mal de um dos carnes seleccionadores de gru-
pos; a fig. 16 amua vista attendendo ao [liii
de trabalho dos mesmos; a fmg. 17 tinia vista
plaiia.e fig. 18 numa vista do lado ofposto ao
mostrado na 15; as figs. 19 e 2 são vista de
mrna luva tia ordemque pôde Ser fabricada

por uma macljina 'raiisando a invenção,
mostrando lados oppostos da mesma.— Nos
desenhos, a é a armação da uucliina, N o
cyiindro rotativo, II o carro de caumes mmào
ro ativo, M a torda annular jmuuutaido o dito
carro de carne. Os carnes de fazei tecido de
n:cia ou malha sáo montados cio 1iraço com
o cepô de Canle D. fig. 2. As pecas pelas
qtuacs o cylindro de agulhas tem iunvi:ncnto
alternativo sâo mostradas lia Çie. 1. Eil:ï coam-
prehcndeni a roda coimica o' cnnmuaudo
com outra roda cónica n:io iuiruslrada) semuie-
lliantc cournectada com o sviir.dro de agu-
lhas, uni piSo de CS ora i cm COIImiCXãI
dentada Com:: o eixo s co qi ai a rola coilica
o' é fixada, um sector dentado i engrenando
com o pião de esporc, e a roda dentada i'
tendo um pino de ina:iivcla conuectado por
uma alavanca it ao meacionado sector e ser-
,,-indo por meio da eoiii:cão raia faze ocil.
lar o sector de modo a co umnunicar o no-
vi1l7Cflo alternativo necesuario ao cvliuidr
das agulhas alraves a engrenagem d2scri -
Pta-

Em figs. 1 e 2 c:istc siii taunlior de
medida sobre a haste de nic,, IidL, da imiacliina.
sendo cte lambo' cumiorcado para co,tro-
lar otrabalimo dos varios CalheS eSncci:iCs
pára os ouacs foram feitas referencias A
mmircuina Hauiimer é construida na pratica com
um dispositivo de cm:giena'enm (não mnos-
trad') para conmuumiicar Laumbe'n uma rota-
ção ccimtinua cm imin 1 direcção ao c3-li,:-
dro de agulhas. assim com:mo co'n um me.
cauiismno dentado sob o controle de Cif--
positivos de medida locahisado no poiito f'
na fig. 2, por onde, uara e mtrelça'rcrt
tubular, podem ser lei tas cou"exües aoro-
pmiadas entre o dii) disr,osi(ivo de eu-
grciaein e o cylindro de aguihas, cmouanto
oi:c, nara o cnt1e!açaniCnto alternativo.
dito dispositivo J)0d,i sem' descoimneciado do
dito cylindro, podendo assini ser coimncc(ado
com o ultimo o dispositivo de conrnmmii:a-
cão do tmuovimer.to alternativo ao cyliutdm'o.
As a albas 1 tin Ciii couumexão com eflas os
topos de entrelaçamento 1 que são lhados
ros carnes de ealiciaçsmelito para obiaJ-os
a fazer tecido de meia, e os outros tonos,
netc relatorio cuauuados topos seleciva-
dores, que são piovirins m)aia c003eram' COM
os cauies seleccionadores de grupos. Os
meios, para coilocar as agLibas ftra de coo-
rc':ões of.'eratit'as C(IUI os caumes de fazei
tecido de meia aii;c1ior á scpaacão (lo

impo de aultmas sobre o q;ial tinia tira eS-
t!eita será tecida. JrndPIt varia' mia p;'atica.
No oresetute. taes lICiOS coasisl'iuu de uni
cante de 'ictimada 2 mátor mnosti"ido nas
tigs. 2 e3qae,quumiudo poiío cm acção co:mmo
mua , fig. 1, acima eu direcção pala cinia contra
os topos de entrelaçamento de toJas as au-
lmas pala elevai-as em relação aos ca;oes.col-
locainlo deste nodo os topos tuia do c'e)iidmo
dos canmes de entrelaçamento. Norummalumeimlc
tu carne de retirada ' occupa uma pasiçü re-
tmatmida cateriormnemite, t&mjf d u mueti p lieria do

cyiin(1mo dc agulhas no qiri1 cIte utito actuara
sobme os topos de eutmctaçaiuicuito. Oscaiaes
sele ceioradores de grupos são muioitrado
em 3, 4, 5, 6 e 7 (tios. 7 a IS). 03 tonos
e!eccionadores com os quacs tacs carnes s

ligam são representados eia 1, 4, i\ G c 7
figs. 3 e 4. Os gruipos de topos :ciccciona-
dores sà dispostos eia dittcicates nivei,

o
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os CiflS selecc i onadores de grupo sao dia- enteçaiitiito de	 tal tira,	 em seguida	 ao Irnrizoiil'ltnente	 dos	 ditos	 esp1ges	 atra-
jicistos	 n tiivcis correspondentes uui acima que o ca1c sccccionador 5	 posto Clii vês	 or'o	 e..i	 uma	 pacte	 l(erat	 do
C0 o • tt•o. acção para ligar os topos secccridore	 5 1 cepo 3 são ligados	 ror	 trs.S;s	 em	 es7iral

Norma!nientc	 estes	 cines	 ocupaiii	 po- para abaixar ao uivei d& trabalho as 	 g1has 3,	 et:.	 tcndcdo	 a	 p:r	 o.	 c'<ivos
sções rctrahidas cciiorrnentc e não Ope- desejadas para fazer a tira do terceiro dcio. carnes sc!cccioadorc	 d	 g:s	 pia dcii-
raiivas.	 O carne rctabehccdor de agulhas Alguns dos topos sIecc!o:dorcs 5' se cr.- tro em	 direcção ás	 pi.es	 øe Ira-
e	 inotrado	 em	 , snido preparado para li- contraiu	 sobra as agulhas otto foiniu usadas baio. O emprego	 de ntos	 pwa aLttla

com pressão fraca	 para n:vbnLtt r	paratopas de	 1gaçã') com	 os	 entrelaçamento paia tecer a tua (10 dedo mi:iiino, de	 modo
íiiii	 de abaixar	 as agulhas elevadas e não que	 (aes	 ait1has sio 1)ost3 cm	 trabalho dentro estes vrios c'cs, q:1:	 tal	 rito-

operativas de sorte que seus topos de eu- novamente para tecer a tira do terceiro dedo vinievto é per:ilitt 	 pet'.	 iaJors	 de
re!açauerto possain €er dispostos cm po- para o	 fini	 de formar a	 ensanclia t' e fazer iucdida do tmUor	 , evia	 W:!ia	 de	 coii-

sição a	 ser ligados t)cios carnes de entrcla• do terceiro dedo	 mais	 Irga.	 Ao	 teni- torsão oi qiicb:a	 so de um ca:ne e,.coi-
ç3rncfl).	 Noriii!mcnc esta carne occupa nar-se a tira do	 terceiro dedo,	 o	 Ca!;C	 da trar uni tpo d	 aa e	 cr preso	 este
urna	 posição	 pro:iiia	 á	 peripheria	 do retirada 2 é posto ent acção cIevu:do ao em rnovi:eito para dentro. Sob o co;tro1c
cviindro (te	 agulhas.	 A machina	 é	 ada- uivei	 no operativo	 as agulas usadas no (lOS iT1(IiCadOre	 de tvcdicla do	 tarnorg,	 o
ptada para	 fabricação da luva com vasios entrelaçamento de tal	 tira, e o carne se- carne de rethada das agl!Ihas 2 d movido
que são mostrados nas fhs. 19 e 20, com- letcionador 6 é øosto em	 acção e junta-se para fora em sua posição não operativa,
prebendendo urna parte do pulso x chata aos topos seleccionadores 6' para abaixar livre dos topos de agulhas l, por meio	 de
com bainha, unia tua de 	 poilegar x' que é ao	 nivel	 de trabalho as agulhas necessa- urna alavanca rectangular 2, unia haste 2,
dobrado sobre si mesmo e unido pelos seus rias	 para tecer a	 tira do	 segundo dedo, e urna alavanca de medida 2 , e urna mola
extremos oppostos com o mencionado vasio Alguns dos topos seleccionadores 6' se eu- em espiral 2'.	 A dita alavanca ieatnngular t
e;n lados oppostos de nula abertura trans- contrani	 Sobre au1has que foram usadas montada coni pino sobre unia parede lateral
veNal ícfla no ultimo, trna parte de palma para tecer a tira do terceiro dedo, de modo do cepo 2 com seu braço prolongando-se
chata	 embainhada x, quatro dedos x3 , x, que faes agulhas são pastas eni acção outra para cima para juntar-se a um pino 2' 	 que

e x3 de comprimentos convenientes para vez no elitrelaçarneuito da tira do segundo se projecta liorizoiitalinente 	 do	 espigão	 2'
'irritar dedos de luvas quando dobrados dedo, para	 o fim de formar a ensancha Yt pala fora através wo orificio alongado e:ds-

ara traz sobre elies mesmos, e unua parte e fazer a tal tira mais larga.	 Ao	 terminar- tente mia dita parede lateral, sendo o braço da
:	 co:iveniente para as costas da mão e do se a tira do segundo dedo, o caine dc re- dita alavanca rectangular que se estende para
oulo de urna luva.	 As tiras para os seguil- tira 2 é posto	 cm acção elevando ao uiveI o lado de fora coniicctado por meio da lias-
do, terceiro e miuiino dedos são tecidas como não operativo	 as	 agulhas usadas ciii tecer te2' como braço deanteiro da alavanca de
alaraiiientos	 y,	 y t	 e	 y?, respectivamente, tal tira e o carne seleccionador 7 é posto eni medida e sendo este aguentado CW contacto
sob.iiroIaudo as tiras de dedos adjacentes e acção e liga-se aos topos seleccionadores 7' com o tambor da medida g por meio da dita
fcruimamiio esanclmas.	 Por occasiáo do tra- para abaixar ao nivel de trabalho as agulhas mola 2 1 .	 Unia depressão no alinhamento
baflio da machina, a parte do pmmlsd é tecida iieccssarias para	 tecer a	 tira	 do primeiro dos indicadores de medida transmiUido á
Caiu sua largura 	 total	 por movimento alter' dedo. alavanca de medida, permitte á mola movi-
nativo do	 cyliumdro	 de	 agulhas, achando-se - mentar esta ultima, a haste e	 a	 alavanca
e 11 trabalho todas as agulhas precisas para Alguns dos toos seleccionadores 7' se rectamigimiar para mover o canie 2 cm	 dire-
oriduzir (ai largura.	 Aoattiiigir a ponto no encontramu	 sobre	 agulhas que foram	 usa- cção para fóra cm posição não operativa e
r.o;upri;ueumto do pulso emiu que a tira do p01- das para tecer a lima do segundo dedo, de livre dos topos 1 1 . Unia elevação no mesmo
lar xt	 se	 ou igina,	 sendo dada ao carne modo que tacs agulhas são postas cm ser- alimiiianmer,to opera as peças 	 no	 sentido	 itt-
:estbelecdor, 8 sua posição retrahida exte- viço outra vez para tecera tira do puituiciro verso de modo a mover a alavanca rectai:-
rio'nwntc e uàa operativa, o carne de retira- dedo para o fim de formar a ensamicha v2 e guiar para dentro, permittindo á	 mola 2
'ia 2 é obrieado a mover-se para dentro cmii fazer tal tira mais larga. 	 Após tecer a tira movimentar o carne 2 cm pasição de tra
oo icão a juntar-se coro os topos de entre- do primeiro de!o no comprimento desejado, ballmo para ligação com	 os topos	 1' para
taçaune'ito	 1	 elevando	 todas	 as	 agulhas O canie restabelecedor de agulhas 8 é posto elevar as agulhas acima dos carnes de tecer.
(i-.i mencionada serie a um uiveI não	 opera- em serviço para abaixn todas as agulhas O carne restabelecedor de agulhas 8 é ope-
ti'o de modo a colocar seus topos de entre- ao nivel operativo e o entrelaçamento comi- rado da dita alavanca de medida 1)0i	 meio
lçanie.to enm coumnexões não opelativas com tinúa sobre todas as agulha 	 para formar o de	 uma alavanca rectangular & e iuuima una-
respeito aos carnes de entrelaçamento. 	 o largo e chato tecido x 	 embainhado para as

da mão e do	 Usualmentecostas	 pulso.	 a
nivela 8. A dita alavanca rectangular é pi-

do	 8canme seleccionador 3 é obrigado a mover-se votada cm urna parede lateral 	 cepo	 e
nra dentro CIII posição de actuar sobre	 os operação da	 macluina	 continúa	 de	 sorte a preparada para prender mujiu pulo	 projc:taui-
T0OS (los topos seleccionadores 3 1 , perteum- produzir tinia succcssão de luvas	 separadas do-se lateralmente do espigão 8	 do	 dito
cndo estes ás agulhas destinadas a ser usa- cm forma de cordão, o entrelaçamento da carne 8.	 E' visivcl	 que,	 em	 comisequ:r.Cia
drs cm tecer a tira de poliegar x t ,	 trazendo parde x de uma sendo separado por uni de ser controlado dos braços opgotos da
pata baixo	 as correspondentes agulhas aà vasio da narte do pulso x da	 proxiuma e as- alavanca 2, o carne restabelecedor de _nau-
muive	 d. trabalho de maneira a abaixar seus sim por deante. lhas será obrigado a occui 1iac sua posiço lii-
:oaos (te entrelaçamento em posição 	 a ser Em	 alguns	 casos,	 púde-se alternar par- tenor ou de trabalho quando o carne sepa-
resos pelos carnes de entrelaçamento. o tes	 de	 trabailmo	 tubular	 produzidospela jador de agulhas 2 é forçado a occupar sua

canie seleccionador 3 é em seguida afastado rotação	 e tecimnemito	 redondo comá	 tra- posição exterior ou no operativa, 	 e	 vice-
para o exterior. A continuação do entrelaça- 	 Ilio chato produzido da fórnia anteriormente versa. Os respetivos carnes seIecciolia(lorCS
niento altenimalivo produz a tua de 	 poliegar descnipta. de grupos tecmn suas posiçôes' da trabalho e

Logo que este tenha sido tecido no com- O	 modo e	 meios	 de	 coilocar o carne não operativas	 sob	 o	 controle dos indica-
mimimento desejado, o carne rcstabclecedor de de retirada 2, o entoe restabelecedor 8 e os doi-es de medida de tambor g, por meio de

agulhas 8 é forçado a mover-se para dentro cantes seleccionadores de grupos 3, 4, 5, 6 e 7 alavanca	 de	 medida gt,	 unglas	 g	 pelas
ciii posição operativa para actuar sobre	 os em suas respectivas posições	 operativas e quaes as das alavancas de medida são uno-
topos de ctrcla çarncnto das	 agulhas que não	 operativas sob	 o controle dos indica- viuientadas	 enu	 direcção	 á	 pemipheria	 do
occupanu	 uma	 posição	 elevada	 e	 não dores de moedida sobre o tambor de medidas tambor, ummamuivella g3 tendo	 seus	 extremos
operativa,	 abaixando-se	 ao	 uivel	 de ti-a- g podem	 variar na pratica. 	 No presente imieriores junto ás ditas 	 a!avaucas	 de	 mime-
bailuo. Emn seguida a parte da palma x 2 é caso os caules 2 e 8 são providos de espi- dida, alavancas	 rectangulares 3 etc., uimon
tecida chata e einbainliada, tendo-se ajunta- gões 2° e 8,	 fig. 1 montados cmii guias nos fadas eumm pino sobre o cepo 3', e barras de
do a parte final da lira do	 po)legar	 parte copos 2 c 8 1 sobre a armação da	 macimina carne 3 etc , comunectadas comum	 as ditas ala-
da palma. Ao completar-se a parte da pai- de modo que os ditos caumes estão aptos a valucas	 recta'mgniares	 e	 ligando-se c"mn os
mima, o camnede retirada 2é movido pataden. ser movidos	 radialumente	 para	 a	 parte	 da espiões 3" etc. ds carnes se!eccic.nadores
tro cmii posição a prender os topos de entre- peripiuctia do	 cylimmdro	 de	 agulhas e desta de	 rutpo.	 Caia	 espigãe 3' etc., tem	 uni
açamento de	 modo a elevar ao uiive não para o cylindro. Os pinos 2	 e 80 que se emutaihe 3', fig-. 1.	 17	 e	 183 no	 qual	 tra-

qperativo as agulhas que foraut usadas para elevam dos ditos	 cepos são	 Iigadc-s pelos baUm	 a	 correpc.idcate t'ar;a 	 de	 cari--e, e
ormuai- a pau-te da palma, e o carne seleccic- extremos exteriores por molas cm espiral cada baura	 de carne 3 etc., te-iii	 uni	 lfl0

miador 4 é movido para dentro para juntar-se 2' e 8 te:'d:mdo	 a	 puxar	 os	 mucicionados inclinado sobre	 sci	 lalr. e	 :rio; admn;tdo
oni os topos seleccionadores 4 das agulhas carnes pala dentro cmii 	 direcção ás posições para ceoerar com	 mn:a	 rarc	 vertic:l do

destinads á tira do dedo mimij mno. Para isso de trabalho dos mnesmc. 03 carnes scleccio- dito entailie. Faces	 p'aoas 3	 e 3	 e. 1dos
rneucionadas agulhas são abaixadas ao miadores de gr:upos 3, 4, 5, 6 e 7, icspeetiva- oopoos do plano im1C1i(fl	 ' CNi:ft	 na

vc1 de ti-abalho e collocadas em	 connexões uuuemite, (íi's. 7 a 	 1) sa providos de espi- dita	 parede	 r.as	 pesçé	 et":.';ente
opera tivas como os cantes dc'emmlu-elaçamnento gões 3°, 4°. 5, 6 0	 e 7 2 auumtados cri guias opposts de mmuna 	 clr, c;,ui:,t	 s-,	 'e as
A tira do dedo muininio é tecida no ccnipni- em nau	 cepo 3'	 seb;'e -a ai-nação	 da	 nua- barras de caue smmip::;ue:
01e14 4cscjado e ein seguida o cante de rc- china	 de	 modo a	 taes	 carnes	 teremi	 tam'.i- na f. C, a sim	 ?aZ	 ' c. d:	 re-
1iradjé posto em acção para elevar ao bem capacidades para se moverem radial- pcctivas batias d	 c;a	 cr;mu.vnm	 o	 res.
ni'e no opera11v9 as agulhas usadas ruo niente.	 Os	 pinos 3'	 etc.,	 projc:tandc-se pectivos carnes sc.ccdoiniíces de g' V os
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siO sua p içs extrucs e	 a operativas.
; ir, ba rra de cane é movida rara

o q e--da de jo.3içãotia fig. 8, o uLino
imiciimado 3 pcnitte z mola, co.no 3 ,do
o.respondeate cane elc:c1odadr de gru-

pos mover o ultiLo para dentro em posição
operativa pata Ii;ação com o coriespondetc
rnpo de tonos siiccionadores. O movi-

mento de tl barri de caiie da esquerda
para a diria obrigará seu plano iticiiiado a
arrastar o duo cante seleccionactor de gru-
pos em dhccção para fora em posiçãO nova-
mente não operativa. As agulhas emprega-
das na macliia podem ser combinadas com
hastes, conto nas tigs. 4 e 5, com topos de
entrelaçarnnto 1- 1 sobras agulhas e os o-
pos seleccionadores sobre as hastes, como
na lig. 4, ou com ambos os topos de entra-
laça'ncnto e seleccionadores unicamente so-
bie as hastes coato na fig. 5. Ou, em vez
de C:iipiCar-se hastes separadamente, os
topos sc!eccouadores podem ser foruiados
sobre pedaços de tio do qual as agulhas são
citas como na tig. O.
Rciviidicaçes

um nieciniamo de fazer teci'Jo de meia
taballiando com rotações alternativas de en-
tceacanieuto para produzir por entrelaça-
mento chato um tecido largo embainhado,
tendo-se tinido com isto uro grupo de tiras
cstrciias, conmpmehetdcndo carnes de fazer
tecidos de rida pelos quacs as agulins são
movidas para fazer tecidos de inala, atithas
em COiiiiexüo CO:II dias topos selecciona-
dores agrtpa1os para producção de tiras,
meios do retirar as agmtflias de connexcs
operativas com os canes de entrelaçamento
anterior á separação para cada tira, carnes
seleccionadores de grupos ligando-se res-
pectivanicate com grituos correspondentes
de topos seicccion dores para separar os
grupo; de agulhas precisos para tecer su-
ccessivas tiras estreitas, e meios de res-
tabe!c'er as ag.ilias, rp;:do cai conncxües
operativas com os caus de catrelaça'ncato
as a'ulhas que ficaramfóradc tacs con-
ncxãcs, paia o ciiticlaçaincttto de tecido
largo;

, uni meca n ismo de fazer tecido; de
meia trabalhando Com rotações alternativas
de etrelaçamneato pma produzir por entre-
laçarnctito chato uni Lcdo largo etnbaii:hado,
tendo-se unido com isto uni grupo de tiras
strcii.as, co.uprehctidcndo carnes de entre-

laçamento ucos 'uacs as agulhas são um-
vidas para fizer tchlo de nicia, agulhas
tendo em canne:o com dias tonos scicc-
titjadors agrupado para producção de
tiras, um Ca;'ie de retirada para collocar as
agulhas fora de cone.;õs o)erttivas com
os carnes de eutclsçani cato autrior á sepa-
ração para cada tira, canos se;ionuores
dc grupos iiaiiio -se raspe i -amci:e cmii
griwos corte oaines ue topos setercio-
tiadores para separar Os grupos de agnlhss
necsos para tecer suceessiras liras estrei-
tas, e uru cante nata restbelccer as agulhas,
repondo eia coitneões operativas com o$
carnes de eut.eliçaniciito as agulhas que Ei-
caram fora de tacs conitexões, para o eiira-
laçanento de t--cidi largo

, um niecanisno uc fazer tendo de
meia trabalhcnd coa , rotações alerimativas
para tcccr um tecido chatc e larCo , tn'-sc
uaido coai isb tir gruoo de t.ras cs.rc'.s
lateralmente cuvoiveuts, cc:un.eiew1.en.1.o
carnes de eatehçaneiito pelos qunes as
;igitihas são movidas para fazer tecido de
meia, agulhas tendo cai comnexo com dias
topos selccaio,;acloros agrupados para p ra-
ducção de tiras e para formação de cnsari-
dias envolventes, meios para cnlioaar as
agulhas lúra de coatexões operativas com
03 cantes de erJuíunento anterior á se-
paração para cada tira, carnes seleccionado-
ias de gratos ligando-se respectivamente

com grupos corresoiideutes de ton-as sele-
cio:a'dores para separar os gniuos de agu-
Fias miacessarlos para tecer suceessivas tiras
ct:eitas e saas eis]iianas, e um ca ire para
restabelecer as agulhas, repondo CIII coa-
flexões operativas com os caules de entrela-
caineuto as agulhas que ficarani fúra de tacS
counexões, para o entrelaçamento de tecido
largo;

4, um mecanismo de fazer tecido de meia
trabalhando com rotações .alternativas para
tecer um tccid chato e largo, tendo-se tinido
com isto tini gru po de tiras estreitas Iate-
i alnieiite cnvo!ventes, coinprehcadetdo
carnes de entrelaçamento pelos quines as
agulhas são movidas para fazer tecido de
meia, agulhas tcido em cornies.ào com citas
topos seleccionadores para producção de
tiras e para formação de ensanchas envol-
ventos, tini carne de retirada para retirar as
agulhas de conr.exões operativas com os
carnes de entrelaçamento anterior á sepa-
ração para cada lira, canos seleccionadores
de grupos 'i-ando-se rcsnectivamentc :0111

grupos correspondentes de topcs scicccio-
nadores para separar os grupos de agulhas
precisos para tecer succcssivas tiras es-
treitas e 'as ensanclias, e nin carnepara
restabeleceriírs agulhas, repondo em coa-
flexões operativas com os carnes de entre.
laçainnto as agulhas que ficaram fóra de
taes connexõcs, para o cutrelaçameuto de
tecido larg);

5, em comnoitação, o carne de retirada das
agulhas, o cante i:estabele:edor das agulhas,
urna medida, tinia alavanca de medida, e
meios para controlar dos braços oppostos
os respectivos carnes, respectivamente, da
dita alavanca de medida por onde unia cante
C, forçado a tmar posição de trabalio
quando o outro é tatuado da posição do
trabalho, e vice-versa;

6, cai combinação, o carne de retirada das
agulhas, o carne para restabelecer as agu.
Lhas, molas acivando com tendencia a dar
aos ditos carnes suas posições de trabalho,
alavancas rectangulares adaptadas para re-
tirar os ditos carnes das posições de tra-
balho uma medida, e urna alavanca de me-
dida tendo um dos braços operativanicute
combinado com uniaunia alavanca rectangular e
o outro combinado corri a outra alavanca
rectangular ;

7, cii unia machitia de fazer tecido de
meia, cm conibimiação, um carne movei ia-
dialuente, una mola actuando com urna temi-
dejicia a mover este carne para dentro cm
posição de trabalho, uma barra de cante
moveI transversalmente ligado com o carne,
tinia lavanca rectangular oara mover a dita
barra de carne para cifcctuar o movi tenta
Cio caie para fúra ou permuittir o movimnnto
delie para dentro sob acção da m	 rnmola, ua
atas anca de medida com a qual a dita ala-
vanca rectangular está operativainente comi-
ncctada, e urna medida reulaizIo a dita
alavanca de medida.

Rio de Janeiro. 13 de outabro de 1920. -
Por procuração C. Busclzn,a:za	 (.Sl2)

1:. 12.893 - Memorial descrepiiro da mavz-
ção de,unia fciranzeimta para juntar ara-
mes, fazer amarrações ou cn1rança:reito de
ara/na ao redor de caixas, 'fardos ou seina-
I'ui:t'.s, para que preteideprim'il?gio a
W; ebozirzds Patente Compa'iy, donziciliada
eia Rockway,-Esfado de NwJ'..-c!/, Ante-
rica do Norte, ccssioizauia de I3ruce Jordaa
Davidson.

Refere-se a invenção a um rnatlioJo e a
unia ferramenta para juntar aflues, amar-
rações ou cntrauça.nento de arames ao redor
de caixas, fardos, pacotes ou scineihan'es.

Nos niLthodos até hoje etnnregados na
juncção de arames de amarração à vota de

caixas poi• mni de ' entrc';: mli ;uto dos çw.
treino; livres lo.-; ar: 'nes eu mi e imnr-c : i çIe

unia i'rjii cria I torer. a tnr:a mor-
na-se porssivaivaite da ftra!:.e » ia 'J
a pare da caixa ou vi'c-vc:r, caia vIta
dessa to;ceiura fazc:mIo entra. o armI:e te.

uma quantid.de corra ;njnde:itc a ma cIta e
adquirindo uma tcnsmo ind .pemdte Si a tor-
cedura faz-se para a psmí' da c.i';a,o eanmcfl-
to dos arauto; ã volta da caixa anproxima
desta a ferramenta, perdendo-se assim uma
certa vantageit desse tesamemito e os enrola-
mentos da torccdimra aurtmcmltan cai intensi-
dade pala a parte da caixa, sendo a juucção
por este motivo mais emifraqmteida no extre-
mo da caixa no Jogar da jiincçáo. Si a tor-
cedura d-se da caixa para a parte da feria-
meuta a tensão da amarração é praticamente
estabelecida pela primeira volta e não ang-
nieritará com as snbsequc ites torsões neiden-
do-se assim a vamtagem do atig.veuto da ten-
são da au:srmação á volta da caixa em cada
volta succcssiva, e neste caso tambeni o pu-
xão é ainda maior no extremo da caixa no lo-
gar da jumicção.Alé'n disso as jtii'tas com'imuns
até aqui prodizidas tiu :lani extremos 0(1 pon-
tas muito aguçadas e na operação de torcer os
arames estavam sujeitas a ser finito força-
das ou arrebentadas; tamnbern antigamente as
juntas feitas não tinimaro uniformidade. A pre-
sente faveiição tem cmii mira superar estas
desvantagens pela formação da torcedura de
tal modo que esta ultima, ciii vez de dar-se da
ferramenta para a parte da caixa ou vice-
versa, tem logar ttniíormnerncnte ao longo de
todo o comprimento do arame entre a caixa e
o ponto onde os arames são presos pela ferra-
nienta,cada volta desta imltinma tc;ando-os uni-
fornicmentc de modo que cada enrolamento
da torcedura é tmniforrneriente esticado e es-
forço sobre o ajuntador é distribuido ao lon-
go de todo o comprimento da torcedura,
evitando assim a usual tensão extra sobre
os arames torcidos adjacentes á caixa, devi-
do a cortar os arames de modo a deixar o
desolado comnprimn:nto da torcedura de um
modo tal que tique um extremo formando
botão sem qualquer saliencia OU extre'ni-
dade aguçada ou pauta, cortando tainbeui
os arames na oacasião opportuua. antes que
qualquer parte do arauto tenha sido estirada
indevidamente ou até ao ponto de quebrar-
se, e fazendo as juntas de comprimento uni-
forme.

Tambem antigamente o corte dos arames
era uma operação em separado realizada
após o acabamento da torcedura. Com a
presente ferramenta, os arames são atitmna-
ticarnente cortados por o:casiào do acaba-
incuto do comprimento da torcedura vara o
qual a ferramenta foi calculada.

Outras vantagens novas tia constrm:cção
e trabalho, que caracterizam a rnin:a ir.-
venção, serão veriCcadas na clecciipção
que se segue. Essa descripção recre-se
a uni nmctlmodo e a unia terramner.ta quu
realizam o invento e que são explicados
pelos desenhos que este acompamihammi.

A fig. 1 é unia elevação lateral da farra-
monta; a tig. 2, umuma vista semmetiiantc mos-
trando a ferramenta girada ao redor de seu
longo eixo de uirt angulo recto cai relação a
posição de fig. 1; a fig. 3 é urna vista de
frente de cabeça do torcedor; a fig. 4 unos-
tua o etremiio do cabo da íemm'an:emita; a
fig. 5 é um córte transversal da cabeça de
torcer; tigs. 6, 7 e 8 são córtas loni1,iacs
da cabeça de torcer rcpresmtaado difíeren-
tes phases da operação de torccdnra e for-
mação da junta; a fig. 9 é unia vista cm
perspectiva mie mmiii cauti de imita caixa com-
muni amarrada com aa:ie, cm q'e os ara-
ines ou os e íre'imos de arame da tarmpa e
da f'ete :i'im-sc pro;miços a ser ajunta-
dos aíf:n de coampltir a co.iliiuid ide da
aniam'a • ào e conservar a ta'upa ti:.iueacrt
e'iada; as fias. lo, li, l e l s1-, \istas cm
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p21')Cfiva	 quq	 islostrafi)	 o	 uso da fri. tdi, porin antes que qualquer parte do ara- laudo desta f3rrna a usual tensão extraordl.
inc.a par oasio d., juntar-se os dito i e'.- me to extremo opposlo delia ou ria torcedura iiaria s5ic o cnrolaiiicnto da torcedura adizo
trflIo5	 do	 aram_;	 a	 Íií.	 14 wn:t t'isti cn possa ser estirada indevidarncIteGnao ponto cente á caixa. Usando-se unitypo de cabeça

i•SCLiV1	 tiocat)	 da caixa	 depo	 d d	 s	 qucbri, beincomo para produzir o de- de torcer brocada e cylindrica dentro daí
prol3')ta, a jtinti í3it	 coii o eatrclaeaiiiento Lejado extremo cm botão. Quando consfruida qual se kw.na a torcedura, os arames sa
do5 Ctr.31flOS do aram-, ; e a ui. 15 nstra o apropriadamente,	 a fetramcnta cortará oti coinados entre  caixa e os pinos de prec.

- modo de IbZ1IC	 t inlLt utilis'!1do-se a fer- inoldará o fim da torcedura com uni exti*ciliu der dentro de tun esoaço ligeiramente maior
iIflciit:i.	 .\	 consti d	 t,ii:t ca- substancialmente em fÕrnI2 de botão, dei . do que o aiaiiie oti torcedura á completada,
bCa	 da	 torcer	 3 ei3t21	 c ,11 uma haste ? xaiido pouca mi nenhuma saliencia e na evitando-seassiiit qualquer tendencia k do.
t I tIa	 atrrJssa	 L!fl	 CP.00	 1	 (lIC Stv	 :i diando ponta aguçada que possa arranhar brar da toitediira depois que esta é comple.
irr	 a	 cabç3	 d	 ta:cr eu ca:tar a rirão dos opiadores e tainbi lada e garantindo o cõri 	 da mesma pela

lno:ai:t	 eii	 4	 bCr OS d.	 arains tlts pessOas	 que	 tc1iaii	 d	 lidar	 com	 a continua rotação da ferramenta. Notar-s-i
a sc,cn	 e'il.C!Ç 1 d, e érr	 i. J.	 nyis eixa. que o cylindro se prolonga em untadistap.
5	 OL	 CJtr!II	 piSO	 in :	 :!i:'	 adi- O csoaçanento, a írma e o tantaulto das cia para traz dos pinos dc prender, o que
pt;(o;	 pa.:l	 ,:.it1c:	 3v?- peças d	 prend er varrão d	 aCrdo coii o serve para sustentar os arames ciii 	 posição
s3l:ii	 e	 tinib	 n	 ) , • I)(• 	 iov'li	 e	 ic- taanio e a qualidade do	 arames a srii . no	 sa de haver uni	 oposiçio àaco de
cttj' ;	 ca'	 ) : i	 ç CO;,) jlrtad)s e tabeiii de acõio com a e: 	 .ni-m conar exercida pelos pinos de prender, con-

i,t;;taJ:	 pa sio da torc2dura e grio	 d2 tensão que o ti,- .tibuinlo para a seguranei do córte simtilta.
y Ijzi iini:	 cçocriado:ado arame	 :cc- sc quc seja ds3nvetvii1 antes de se dar o rico	 de	 atibos	 os	 arames.	 A	 distancia
ciio doiba;iicuta dessa to	 dura.Nop- coite. Si as suerflcie 	 que preudetii	 os ara- dos piro3 .t partir	 do cxtciflO	 do	 cyiindi
sente c;:a.npin ctrs ocJs ti'	 raia de pi- rires são demasiado estreitas ou aguçadas elas dcurrniiani o numero de cnrolaineatos	 e
i,os de ao du.o fi:ados em L jos Lpotos poJeni prematuramente	 cortar e repllar os como consequcacia—o comprimento da tor-
th furo a urna distancia tão g.u:h ou maior arames, e si são demasiad 	 largas ou cru cedura.	 As juntas sobre urna serie decai-
iI!C o dia;netro do arame,	 porem	 stibsian- firnia d	 botão, dias podem demorar a as serão assim substancialmente feitas cai

cial;ucntc menor que duas vezes	 esse dia- acção de cortar até que occorra o quebra- um comprimento uniforme e corrcctaii;cnte
metro,	 de moio aprender os aanes por mento em qualquer outro logar. A distancia sem depender da vontade do oecradbr.
unia zicão de aperto,	 quando a Ferramenta entra as peças de prender o arame sendo Conirnuinente,	 apesar	 das variações	 nos
e	 iraIa, e ajuntai-os	 tira ..de	 encontro ao constante durante o trabalho de ferramenta, apertos do arame sobre ou ao redor da cai.
outro. O modo de manobrar a ferramenta a sua prisão os orcssáo sobre os ara	 es xa, a ferramenta produzirá sempre unia dc-
acha-aa representado	 nas tigs. 9 a 1. é tarnbem constante, sendo por esse motivo terminada	 tensão do arame; assim,	 se o

Nestas figuras, a designa una caixa amar- evitada a tendencia para uni eórh !WCnla- afrouxamento permissivcl a	 ser tesado por
rada coma arame toado urna arnarrção de turo quando se dúr ok aug:nento rapido de o:casjão da torcedura é menor que o dese.
arame b presa a roda (Mia pe1o,	 grampos pressão. No typo illustraiivo da ferramenta, jado, o arame deshisava pelas costas da for.
c; as narts cio arame que	 arnecm as os pinos 5' torcedores estão coltocactos a raweiita, ou, se fôr maior que o necessario,
secçôes ou lados adjacentes da cai,a, isto é, u	 mtinia distancia do extremo da caheca do for- a ferramenta alongará ligeiramente a torce.
a tampa e a frente tecw pai ter. de	 extremos cedo.-, de accôrdo como desejado compri- dura e assim	 fazendo	 recuará da caixa.
livres h' e b a serem ligadas ror ICusão com incuto de torcedura a ser produzido de lirma Entretanto, a ferramenta pôde ser feita para
o fim de completai	 a contiatiiiadc de amar- que	 a cabeça, exercendo a funcção de tini pioduzir um dado comprimento de torcedura
racão e ;c;	 íirnemeate a tanipa. Como se calibrador, coiloca os pinos	 corri r ferencia mais	 proniptanente	 do	 que	 uma	 dada
vã na íig. 10, o operador cohlora nrirneira- ao lado da caixa e ague tos nesta posição tensão;	 isto é,	 ehia pãde ser feita para
immcte a ;emranieiita sobre o amaimie b' da 	 ani- durante a operação de torsão. Como coa- exercer unia acção de cortar o arame sobro
vi:	 omn :t cabç:i a tinia 	 cana	 distaitia da sequencia a torcedura pura o aranie oppos- o desenvolvimento de uma numero dado de
spricic	 da cia. e	 o cnt:ilhme 'i do fundo lamente	 a caixa e ao;	 pi--,os	 de	 prender, enrolamento de arame de um 	 certo valor.

ii contacto como dito aatiie. 	 Co na	 er- resultando	 eia	 uni entcsamnento	 benefico e Porconveniencia de	 uso, a ferramenta, na
ranicut	 i:csa 1,oieão, e :igam'ntio o aii'ne apropriado vara a amarraão da 	 caixa e .collocação dos arames de juncção, tem a
de taim,a, cile abaixa a eramlmcn(a e 	 ocaa occasjonamido um nmxão gradLlalailcutc aug- sua	 abeça de torcer provida, em seu ex-
de emi:oit;o	 caixa,	 na pcsico da fg.	 11. mnentativo no arame mio pauto de prisão que tremo que vac	 e encontro á caixa, de 

cri-
Desta fú;ima o arame da tanipd dob:r-e ema posteriormente mi'ito contribuirá para a se- talhes de tope e de fundo 6 e 7 para colio-
duplo an'1l!o recto comuo mnostrarto rn fig. 12, guranca da acção de cotiar antes que se dó cação preliminar dos arames, tal corno foi
isto é, cIh	 é	 dobrado	 ;ara	 ba:o sobre	 o a ruptura ou qucóramnento por occasido da anteriormente	 descripto.Para	 facilitar o
3;:Oo da u,xa e pam	 kra desta ultima.	 De- torcedura, oui dei,ojs desta.	 Usualmente o giro	 da	 ferramenta	 sem	 inmecilho	 dos

:.is o o?c;do	 colioca a	 frrenicnta, como ôstiiaiimento cio areflie para os cnrolamentos arames de caixa, o extremo deita é arredou-
inos-'Ca mmi	 fg. 12, consevaiido-a	 de	 cri- da torcedura sei i. ao redor da caixa e c:tre dado imos 4 cantos corno mostrado em S.
c'ritro a	 arame do 'aJo b', nstamimemte abai- a caixa e os pinos de prender, comtimdo de- Obviamente a presente invenção não t limi-
xo da p:ojccção do	 arame 1,,	 e	 sobre pois que o arame Cca substanciainiente tesa tada a realização especificada aqui illustrada
o	 extremo	 do	 acaime	 b?,	 obre	 o	 emita- sobre a caixa, elle ooderá ser puxado entre - e descripla; os caracteristicosda invenção.
lime 6, de soi12 que os doas aran.es se	 pro- os p r.os de	 prender, que perimiitteiii 	 seame- entretanto, são suceptiveis de rcalizaçã	 em
jccla;mi de ponto	 dacmites da caixa cmii tini- fiante escorregamento, e as ferramentas que t'arios chispositivcs e podem ser com	 vau-
psralle1is:mo apro;imuado. A cabeça	 é	 de- icalIzama	 a	 invenção pódemn	 ser projecta- tagcm usados ciii varias combinações e sub.
pois enlutada pekis dons CxtmCmno	 tios aia- das coma o Eito de puxar o arame parcial combinações.
ames, aucim-iada d.	 encontro ã cai::, 	 como ou	 ineirarnente	 por	 deliaz	 dos	 pinos, Reivindica-õ's' 	 -mia tmo. 13	 e rodada pela rotacão do 	 punho como,	 por	 exemimpo,	 onde	 o	 arame de
atua	 de	 enireicrar	 cS	 arammies	 e, quan- amarração ou	 de	 cimirançamento	 se	 cmi- l, uma ferramenta pata juntar arames por
do	 a	 tor.edim:a	 est j	te.mnuiiada,	 o	 ara- contra	 para	 ser	 inicialmente	 lesado	 a entrelaçamento compreheadendo dispositivo
inc	 t	 aonmaicame'mmtc	 decepado	 ao	 ex- volta da caixa antas da torsão. 	 Entretanto para p;ender os arames adaptado para rece-
ti-e-no da iocedmmra corno anteriormente mdi- coam	 o typo	 iliustrativo	 desta fcramnenta, her os arames a ser ajuntados, e, por meio
eido,	 demaudo	 una	 sahiemicia torcida	 cai esse escorregamento	 longitu dinal tio arame de sua rotação, forçal-os a sereia entrelaça.
fmmraa de	 btã,	 cono na tig. 14, pedendo irão se dará, ao men	 nos c.	 qualquer extensão dos e depois cortados.
esil tomccdm!ra	 sem	 depois itiam telhada	 1 ra consideravel, enquanto o araimie puder ser 2, urna ferramenta para juntar arames por
imaixo, de cuco:trcm na lado 	 da caixa, usami- posteriornienie apertado ao redor da caixa entrelaçamento, de accômdo com a reivindi-
i?0-5C	 .ra c5t	 hiti o extremo	 do	 cabo	 da A boc-a do cmi ficio 4 auicnta os arames no carão 1, COili	 dispositivo	 para	 encaixar
ferraimicuila.	 Paia	 íaciitar o inam-tehlimncuto encaize de modo que ellcs não possam gm- arames dcstlnauos a coopeiaronm o dispo-
para baixo da toeed'mra,	 o cabo	 da terra- rar tini ao redor do outro. Os	 pimios de pmm- sitivo de prender os arames com o flui de
nicita,	 sendo	 de	 madeira, c!e-qe;d ter	 tini são e a boca da ferramenta	 constituem as- obrigar a torcedura a se formar gradativa
co:mcS	 de metal O.	 Unia vantagem do tpo simi uni	 dispoSitivo dc encaixe para os ara- e i'ualmc:ite	 longo do comprimento tios
e't:)ecial das peças de igarrar	 aqui	 ttcseri - mues espaçados eii paute a uma distancia mi- arames, e, quando a ferramenta e risada
pias consiste em IrAC,	 quando	 a	 to;'ccdumra proxirnadamnente igual ao comprimento da para torcer os extremos de munia amarração
desenvolve tillia certa resistencia tendo	 mi- torceduura que se deseja produzir.	 A íor- de arame que rodeia fardos, forçar a produ.
cio a acção de cortar, os araui:es	 são	 aner- inação tia torcedura	 teia assim logar de miiui eção da torcedura para teSar o arame a ck

factos jmmntanucnte	 cada	 uni	 delies se;-v i ndo modo uniforme ao lomugode todo o conipri- redor cio fardo.
de bigorna para o o:mtro, e a accão de cor- incito do arame entre a caixa e os pinos de 3, tinia ferramenta para juntar arames por
tar é tomsiouial	 e	 opposta sobre	 os	 doas prender, e, ema cada volta tia ferramenta, os entrelaçamento, de accõrdo com 	 a rcmvmndm-
amantes, e bem assim diífereiitc de mmmi	 :mpa- arames serãotesados uniformemente,	 te- cação 1, na qual o dispositivo de prender os
riolenti dimecio d o s	 arammmes.	 Este	 facto	 é suuitando	 que	 cada	 uni	 cuirolaniemito	 da arames é construido e disposta de modo
de	 gu-ami:le	 iiuiportanca	 pais	 a	 acro	 de torcedura	 tem	 tinia	 tensão	 uniforme	 e	 o que, ao cortar a torcedura, deixe substan-
cortar	 na	 occasião	 propria	 isto	 ú,	 de- puxão do ajuntador é distribuido ao longo cia1nmnte uni extremo cm botão semim saheui
pois	 (ne	 se	 fommai-	 mmmiiito.ee.i-a	 ane:- de	 lodo o cmmmpiiincuto da torcedura, 	 cvi- cia ou poulto aguçado apreciaveis.
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4, unia ferramçnta para juntar arames
por entrelaçamento, de accôrdo com a
reivindicação 1, na qual o dispositivo de
prender os arames e construido e disposto
de modo que corte automaticamente os
arames quando comnietado tini predetermi -
nado comprimhcnto da torcedura.

5, tinia ferramenta para juntar arames
por entreiaçamento, de accôrdo com a
rcivindiceço 2, nu qual os dtspcsiti-
vos de prender os arames de e:ajal-os
ccoperando juntamente sio cspr.çdos cm
parte no cornpiincnto da torcedura a ser
produzida, detcrmninacdo desta fórma o com-
primento da torcedura.

O, tona fcrran:enta para juntar araric
por entrelaçamento, de accôrdo com rei.
vindicação 1, na qual a torcedura é for-m

ada em vira broca cylindrica cuja secção
transversal é ligeiramente maior que a
sccço transversal da torcedura e os dis-
positivos de prcdcr os arames síio es.
pcçadcs cm uma distancia menor que a
euin;a das sccç6cs lransvCrraes das ara.

mies a serem cstrcicçados, substancialmente
como e para o Em Cescripto.

7, uni mcl!iodo pata juntar arames de
fardos por entrelaçamento comprclienderi.
do a projecção dos extremos cio atame
cm urna mesma direcção, prisão e torso
desses cxtrcrnos durante a formação da
torcedura, e corte desta cai um ponto atas-
lado do fardo.

8, um meiliado para juntar arames de
rardos por catrc'laçatrento, de accôrdo com
a reivindicação 7 cornprehendcndo a forma-
ão de um entrelaçamento irnmediato e re-

gular catre partes do arame cm um determi-
nado comprimento com os enrolamentos da
torcedura unifarmemente esticadcs;

O, uru c?1famd3rneIto co:n uni arame de
amcrração ents.'.do e i:tdo per meio dC
um cnl' Lç mzm'to co svte cem eairc1aça-
iflctttCS Ce	 uniforme

10, uni eno!amento, de accOrcio com a
rciviadicaço O, tendo os extremos cio ara-
me inclinados approinsadarncnte contra os
exUernos da torcedura;

11, uma ferainenta para juntar arames
por entrelaçamento, construida e fmitic.ia.
uandc' substar1camcnte como foi dcscripto
car.t rcfercitcia aos desenhos que este
acc:mi.anLam

12, o niethc'do de ajuntar aritmcs de en-
fardamento por entrelaçamento subtancial.
moente como foi descripto;

13, um enfardamento tendo uni arame de
amarração entesado, substanciaimcnte como
1oi descripto com referencia aos deenttos
que este acompanham.

rio de Janeiro, 3 de novembro dc 121.-.
ror procuração C. Dascizinaun.	 (3.812.

- Me o;io 'lejer 1,(iLo 1a
ieV€o"io dc cu.na nova fc),0,flcflta
i)nea jua(a' arames po; c:i trnncanicn -
101, a que 2;;clCadc privile o io a
trcvt;.nd3 J'a1';zts ('or,:any, doni-.

ida c, flocFcau:a, Estado d" iVcw
.:c, CL,. i fl;crka (13 JVarle, cess ooOria
dc .,rc . hfnc Francis IJat'wcns

flefeFe-S(' a ii)vcnço a ferramenta,
:s,3jt .os ou machinas para juntar

•rr entrancaricr,tn os arames emprega-
4:ts aos rixas, partes do caixa. fardos,

i	 uíeixs, eilo	 rneou eliiante.
Corno especificação previa, passeraoa

.. descrever uma ferramenta. para o fim
cima rrOPÚStO, tendo uma cabeça ter.

cedor3 dentro da qual os extremos do
rames a ger juntados so introduzidos

caLce pecas que apertam o arame pCt3
ets que re.iizarn o cntrançameflo dos

rramcs o occasionam o corto do mesmo
pela rotação da mencionada cabeça ter-
teclora. A prccnte 1nvcno é, sobre
certos apccos, um aperfcioamen f o c r-
i-re a construcçfo anteriormente referi-
4.a cm que, entre ctras cosas. a
quo cper!rm o rrair.c ao feitas rc1'.-

amefite iovcis. J * r meia desta
(ãO as pçs ecrladorr.s puem	 r(--
l'arects para fomnr u.ma	 beift'a me-
ecptorr. (10 ai c!r;c' nc1L(n e
(c f)Irr co os C: ren'cw. ce' rrir.s a
e;':	 cr.tLar.Wr J:assrn:. 	 1ail

in cdz;í.os ze í:z r muec:o
ici.icre (C \ o;tas OU

)C acanto e, quando as peças acriains
o frozídas Juntarrionfe o !ccbadms va-

itre o arame, a prersão exrcida peia
peças opertocloras sobre o oame psu
er var?ada e o disposit'vo posa svr

autor.ahcamento ou por ov'ro qualtr'
medo ajustado para trolali'ar ecin ai
ino2 cç- varias caesura. Va:'iano n;-
im a. pre-i	 ic.rc	 '.' ra'.-.

r.osuvcl controlar o acr	 os
r.ientos do te;ecCc.r, a cecaio em (1(,
Cevo ser cortado o arame, tensão (te
ao redor daS caiiras ou fardos. Jstrs O
outras vantr;cnsda pri'scafe. ivciiç,
erão complotamento dcscritns ro se-

:iulntc rmlatorio, rendo os ci'senlio rela-
tivos àuma fórma sinir,lea de unia ív-
ii-cnta manual: ciara-c entrctuto,
(: 1 10 a inveno Co se acha i'rdada e-

csiiicadamcato a f'.ïma rCpeenta(ta
re deseoho nem tão puco a urna feira-
monta manual. rios tTcs.eolics que el
acompanham: a fii. 1 t mima eleva i

- 
- à 0

lateral da ferramenta com i s inindib11;a-^

abertas para receber oR ctrcraos o ito ar;'-
moo a ser trabmth.do; a fig. 2 u'•'a
ação lateral mostrando a g, r.ad bda

icLadas e em çsw.lço r.n;t r. :ea ie j ;-
ç	 do tcrro; a fig. 3 uva via 1
ír.ta raort!nndo a ferrarmaa viraJa ':-
j •:'o seu longo crd;o cm 811 LIlit, rccto a i' -
içto rnestra na fi. 1: a fi. 4 utia

vfta em perspecti va da ferramenta ur"
j •t ainontt' dita, olhando-se cia c!ucrIia
ra fig. 1 o eliminando-se . cabo que :t

Jaz rodar; a !ig. & uma SNÇaÚ lraflsVer-
sa augrr utada as mn!tbuas do t or -
cedor em	 -.iço Secb:ia. sa1.' a !- \.

4!a fig. 2; rs fi. G. 1. 8 e. .,
acccIoiaes loa;it1(hflT.e d:us r.o1'uir
do torced or sobro Ii-] (1(1 fig . • e
trando a pO5ião das diversas partes dii-

annto varioS esEaioS da OpCaCu(i il
ierrrimenta; a fig.	 10 unia vit:m ii,,
perspectiva do um canto de	 a
omtnum amarrada com arame, IJO

arames ou seus extremos 'bre a taupa
o lado frontal acham-se pcmpto ii sei,
ajuntados por tensão tfiiii Ge comepletrir
;r cortinuiadc do amorno oavol'.eoU'
conservar a caixa firaienmeite fecer.da;
as figs. 11 e 12 y;tas cm jci'spr
cliva que ihiusfram o uo da ferra.
inonta juntando os mencionadOs ex-
Iremos do arama a fig. 13 uma
vista cm perspectiva do canto da Caixa

Ós a prcbucção da junta feita p'
meio do c.imttar.çaiucnto (lOs extremos 0
arame, o a fig. 1i 11 trina vista
iluante depois que os crraes
loram re.atidos jara bai:o do eticeLiti'
ao ledo da ca'ia.

A ferramenta. -reprercntada nas drsc
nhos cc.rnpreLende um par de tnamli t u-
ias 1 o 2 rclatEvarnentc moveis sup
,orlados por um corpo t. oa unl e
ódo adattar um vilia lá rara cçve-

nicu-in do rciario da ferramenta. A
nandibui3 1 1 '-', em urna Vista

4ormc.da no carpo 3 e é provida cm
sua c:trernidadc interior do uma eira-
a ou pela do esbarro 5 adaptada rara

.prender o . corpo 3 afim dc limitar o

movimento para fdra da mandibula 1,
Itetei'mninit(To assim a POSiÇãO estendi-
11a desia 'ultima. A chapa 5 é nor'iml..Jiiente aguentada frouxamente fio cri.
(Onfro n(' 	 3 por 1 •i mola dolrcssão 6 atravessada tior uma va-

prcsrj r I : amjjbula 1 em & e
i' i rrer vc! o; r. es do trina parte ey-1 .'cm'mç. t o;a Como si fosse uma par-tc ct, ccrp' '. Desta frma, a niandi-

" noi'rnol•nenfc CoflSersa(bt emria vosição (Iist'.rndi(ia. A i"'"Hbmila 2'u ti'rda pivc"iilne p te ft r bula 1'ci uni •parntucm 10 e tem uma onuc'-
e de ,ioei;ao com o corpo 2. por meiole um n-aiço arI icu!r.:lo 11 ligeclo poi'pivot rc' pecivamen( i extrcnn..

ile interior da meandjljnla 2 o ao corp
'. Aim. ver-se-ia que o movimflcn[c,

' 1a Ir.e adilmia 1 pci' iI1 t.rmedio do cor-no	 obrigoi'rt a nmaniijbuja 2 a girne
semi ponto de baço ri mandibula

.1 e. a luOver-So rolei ivamente. tudo5C	 YaOtr,j,) ras fiizs. 1 e 2.
e 2 s'io cCottr(ji(las Opesrrs de fiVina que quando citas

se arbam na pcsão estendida da fi..1. os seus narizes ou e!Lrcrnilacjcs c-
te p mo	 csUii-' expau;11os um Clii 1'('-

ao outro e. quan'lo ellas se reliam
os 5cu nnrize.s ou c"11'e-

JTi j(1O(105 exteriores esifio aportadoserra. 'e. !ir. 2. Cc,rnri I:.c j op. 50 pdde-er na fie'. 4. P9 cxl remidacles cxterio•re	 asan1iluas 1 e 2 são feitas demodo a presenfareni, quando expan-
uriou abertura na qual os ('xtre..

inos do arareo a ser torcido podem ser
facilmente introduzidos, indepenijenlu'
J vol tas 011 ai'queamenfns mios ditos
.rn'amnes, e silo tambem feitas de modc'
a ajrecutai'o.ni. quando contt'a1ijco,
ure tubo ou buraco que encaixa os e-
t'erna d, O1'flUkO em seu interior e cvi-

'lar m'aute a operação de for-
eer. Para rtp"rtan os , arames a cp
ajunlaUo. cr1a urna das nmandiltulas
e d 'provida de urna peça transversal
de apertar 13 duo, no presente (:xOifl-
pio, consta (10 uni pequeno pino ou bar-
ra qunclm'ada; estes pinos sendo introdu-
Zidos proso ,; em aberturas cc'llocadas
cm uma distancia cnnvenií'flte da e.-
fi'omim.'r.ce do nariz de cada urna das

e introduzj1os de modo (tuc.
quando as mandibulas cLfio e.ontm'atmiiias
como mostrado nas figs. O a O, as mau'-

ens cio canto dos pinos 1-1 1 uflproximar-
e-ii urna tia outra e focimar-se-iiac.o

sobre os arames, prendendo-os lado a
Ja'Io fio um modo tal que evita que oilcs
sri ilnbi'em quando a ferramenta g ira. !s
per ris de apct'tau 12 são proporeionndn
v 'iipotas com rferencia ii mesistori-
eia ri i;uxflo -1 ser desenvolvidas pohu

ife modo a iffoctuar a arcuo dor.
cortar o arame quando a torao for
comn!etntla. Na uLili.ação da fei'ramen-
la Oc' ajuntar. por exemplo, os cti'-
mc d uni arame que amarra urna cai-
xa. a extremidades do arame suo
7*í]-,Q ,iuu(amcnle corno na lig. itt, e a
sci.i'tui'a formada pelas mandilmias 1 e.

it'troO17(ia sobre o cxtCenhmis do
: ' r '.e co:.a instrado ua 1i, 11. As
mandiL.ins o os arrumes acham-se.
11c1 000rislão na posição da figura
-. O nariz da ferramenta e CO-

fui camprimido de encontra no
lado da caixa, como na fig. 19, fechando
desta ítrrna as rnaimdibulas ao redor do'
u'ames e eollceando as peças (lo apertar
12 em referencia ao lado da cama.

as niandi'uulas 1 e 2 estão OSSIO)

coetralmidas, prendendo-o os arames'
o pinos 12 e formando um buraco,

nu canal que (necixa O arame, coron
mostrado mis fie. ti, a terrainenta



12320	 ta-firi 21	 1 )IÀ1 Ul ) urFit;r. L	 Ii iii ii	 i	 1 !tf

ida tini certo	 iIrhi) d	 por uek
IIZI de, u [),Ira oi ; vau-
çar o aiaIne. entro :i caixa o os }iiflO

-de a! )e1 ta 1 (' quanto a t)ti) ett cotil.
pletailu, 13t0 t, (mande) o aperto de) âeu
nio1amente det avulvo imiei certo grãou

sh, ie.iste'neia con?ii ulterior acção 'Jt
orccr, corno Mottiada na fig. 8,a rota-

çio continitade tia crrrncn1a otiar
•'s piflO3 a dej	 t;ir ou ri1if)Ci' '1 DIf-
tal dos aranie o c ')rtr o restaimL
1e, corno rno3tia ria uig. U, êeparandoi
automaticamente ilo amaino a feeiia..
nenta. O corte do avaiue LIO ponto de
aperto (JOVO reiiltam' do unia cwuhina-
ço de aperto, toro, cúrie, arranca-
nento o molde', ou, eie :wcôrdo com 03

slcsignios particular'	 da	 diferentes
erarnenta pecifi:ada que l'oruianm ti

4a1aCtCr desta j RveLiãe). elio devo d[!-
pender prinripatxiiento de uni ou inaLa

se faelorrs.
i%pparent.euicnt.t, O do toieodrni

uutxioua coiTno nm bitorua contra u
qual 03 aranic io pendklos por niel)
dos pinos. O aperta das velta itø tOI'Ct-
niento e o tempo da operação de eortar,
devo depender do gro de preso eer-
eda sobro o aramo peslai, pei J0 apor-
tar, ou da fôrma deitas ou ainda do uiim
comnhivar.o das duas, isto e, si a íci ma.
ameiita levemente a)nml,riliuida do co.
colitro ao lado da caIn, os aram's -erio
Ievorneni.e apertados peai perai éJ,3 kper-
L' 1' t operação ti,,, ct:'rte 1lt0 .5" dirá tio
rapidanwnte CúlilO iio caso da aiarn
eromu apertados nLtk fortemente

LiiilOs, tendo-br, VOPiI'iOaiJO L1l Twaticaii
que, à as pecas de aperto sí.o Ícits di
modo a prondsm' oi aiamcs que tenham
C6tCS tjIi v(bl.ta,4 1) ap'r[o será maior
a operaeiio ol. cóiLe dar-',íe-lia eia I311

penado niais tardio o 0 1 a leal tio da íer.
raniemita. ASi1)I. ver-se-lia (100 a rOl ra-
monta iode ser can'.iota.ia de muoJo
prodiffir o desn u do aporto do tOICiiOcfl.

(em antes da operação do córte pelo grão
tIo prCSSmo que lhe f'ir u1)plica13 ti que,
pelo motivo da mobilidade relativa da
ï,andibuIas, a ferramimenta et( apta a
iperam' sobro, aam's de qualquer bmLota

[Para convoniencia da operação e garau.
tia da unifornildadi' de WrcitiiaiitO, ia.

• dcprnte da ;)Latiea ou pericia do opa,
dor, furam pevisto imieios para coo.

1 rolar a extensão tio cunt.raci.io das mau.
..1ihJu1a e	 grão de prc-,si) rci'cida 'isp.

ro os arames pelas peças do apeL'tai..
Estes fll(.dOS c01).SiStOlfl do Uni 1)aiafu'o 1
uu atravessa ei braco articulado ti

quic.p'ide ser fljusf,úd POr vicio cli) rola-
rüo até fazer contacto com a ladir iut,"-
trior da manditiutu 2, como mostrado ii
tig. 2, e por 03t0 motivo limitando p03..

o.erio-,, Eofltracao das nmand ibulas. As-
ini, ndcpendrnto do ucesiva pis'ei

applicada na fet'fanwtita pelo ,)j)t'I'adOl,
À prcsto sobre os arames i',ioduiid

las •pça.s d., apemti' s prá Jiruuifada í
ion,taiito. No typo ti,, Icri'a(nenta i'u'...'
prcselihlO no desenho. os pino	 ttt*

rcndoi' 2 sio collocados a unia 41i1uu-
cia do i'ariz das mafldibula, de ardi)
COM ii .COtflpiiflCl.to ulc.,ijatlo de torci-
menta a ser rredn2ido, 1fo uurndo ilile as
!fllaii.11bUlas. (U'cifl(l, i'ecliadas, ,.'al i/.III
q furwçt' de molde, coliocain '!l j l oosi.ão
os pinos com referencia ao lado da rai;a
o eonsena-os iesb jxmsiut, tiuranle
p'r8'io de 1 orcirni•nto; oon.sectm,eut,o.

pente o tÕrcirnOno 'Íma CIU t1iieeiri e,çj.
ost.a ul caixa, o vião1 do flperto. resultan..

10 um bnefiúo esticanlemito m,ava a amar
'a'iio da e.dxa e dando Um).) t)UXtíO sobrou
rino E1ie atigment3 grdua Tm n eit

ViOiniuhi	 catiiiuit(3	 para	 warantia
da acção do cort:ut' rtutcçuor a Iii-
J)tuui a	 ii;	 u 1T!Ij)I auiieatj	 41UI ittI e.3

depois tio toreimacno. Livaliien1e, a
1taro do arame para as voltas da
torio serei em torne, da e;liXa e entre a
caixa e os pinos d prender. tean'To por,
cfa ferina o arame . volta da caxa; an.
da que dopreis o arame tique siiÍieientc-
mente entesado sobre a rairi ou ais ca
os eia que o arame' Sija imi'ialunezin

feaTo	 volta da i'aixa ante3 dei
 o operador iiidc •qhiivlar -a pres-

o sobre o aranie dos pinos de pren1er,
pcm'rnittin'lo desta trina que o aiamq
sicla pIIiLdO entra os pinos do prontier.
Entretanto, com o t5-1)o d ferramenta
mostrado nos desnn1mo, no baver1 c-
corraamento lonitudinaI do arame en-
tro os pinoi 'c prendor, Ao menos etc
uma extensão consideravel, t:uo Ioii
qualih e arame oosa ser pO.IerIormr.
lo esticado à volta da caixa. Unia ntr
func da íert'niont.a ercida p'la
iliandibulas rne, qtiflnihm) feebadas sobre
01 ai'anirz, forniam Um tUPe) que aperta

aguenta e «rames de moio a Cs1103 imo
ppdcioia eiirolai'-so uro sobre outro, a
pea.i de apertar o a Lecca do m'nctona.
do tubo tuncioimauich com tinia pluma!!-
datte de illsposltIv P!'P ndcdore. do
me espamdo a uma dItneia approxt-
maitanierte iini1 ao de'ejncici torcimento:
utrm os arains acnmeuta'104 .de;ta fiina,
a ?oI'n2Cio do twCimcntr', r'nl vez '10 Ê
fazer dopinos de iirn4ei' pala a caIu
ou deita para aq1mlTlo., tu!r lreaP app1'n
xmada imnifornemenl p au longo do
toda et"nso deu arame cntr.i a caixa e
o q pinos da prendem' e 4,111 cada volta da
(erramenta 03 a1'ai)Ic se rn?.mam uimdfor-
memento, rrsultndo em rala volta do
rorelmeutn Ser c.3to Uni ti)rmeruicnte ('5(1-
rado e evitando-se tensío exceesIva onda
o toraimnito ajunta os arames. Na jun-
seo dos arames d' afliarraro à. vohii
das caixa; pelos metimodos comm'un. de
torcer, o torclnicafo a'-.z,' pregrsr,a.
mente da frrram cnla para a caixa ou
vtce-vcr,vi fazendo cada voi!a do tom'r-
mente entrar o am'anio mn ext('l1i0 a
rorrespondents e uhando-IV. 1 eno rn-
dcp'udrnto. So 1 úria C a faz. para a
parta da caixa, o oert'i 'io arames 4t..
mlnue) na ferramenta peraendo-e unia
rCrta vantagem tIo tÔrimen?o t,4 vohIa
(5afor.sTo augniertuin em tcno uama a
parto da caixa. tornando-se a Iommta iior.
rstn U'uttvo niais fraca no ('XtlCfl)O #já
r.axa. (', por outro lado, a fori se fa
da caixa, a f°no da aniariaço é pra ti-
Canhe'Tile frita pela primeiira 'et:i, per-
'Terulo..	 a vnfagfm da t,'no ont1-

u' O pulSin iÇ ainra Vtitil'ul' uri caixa
Netor-.stj_ha mmc, por mcti'.o 4t mobi-

lidade it lativa tias. nuandibmmla q peças tl
ipi'efldom", 5 furrarremtn í tdaf)bi(!a rirá
eperar aero rn'ame :; (lo dlffi'nfe bife.'

O que 09 :urãmeg podem ser pronipta-
mOnto intmoclziekn, uft fnrramita ude-

)M1dCfl1.1 (ti volta: arqtiraieiufo. ii
t i n,. i'iamlo a' irealidibula4 1'01rlm u('em..
trabLias a pei'tno es aramei. ohtas for-
niani um lobo, de pref"rncia liairamer-
e inalar que o torcimento	 feeii

ir, yntilefado. 'ev tilIo asgiIIN , i u iahi'u 'r
tencionam de prisão cii, torcimento 44
o 50u oabamcnto ri irmt,ndo o ceri
da extl'eniiilri je pela votaçít, eonh1nua4T
do !ori'ameuta. Para tppIiCaio nas jtrn..

de, almu's das ca ixa3 amarrada.4 raiá
arma, que Eão grampeada t volta da ea
a do lima fórma 'ôhativam'nf o tesa,

aeluÓum-o tna iiO'enln?MlIn'iar
W; pinoa de i*etmdar cerca 'la pnl!eala e
mi'i do nar17 4a5 metm'llhu!a, t.!ncie idr
csta d;stanola e'sel?uida 'oca n'uait ou
1.r1$ QL

Ciu,jIo	 1.,..	 ., ; ' muu .	r;mnd)	 jphicidii
.1	 t	 Ic1	 • ;o	 r:ni ei) 5' jb1c
ifl)	 1 .'Fji	 ll.l l')tefli muito etliclo
i'uit'.	 incido le .	 unaulejam a Çerra-
ueucuta	 wm meu;' nas i igs.	 II) j1 111.1
Nrlta,	 )	 uumu	 t'a,xa aumarrada conir
alalteo 1 ' milo a arumeu'l'a:iu do arame
vr-a ai r,!d o' i) ' )r grampo3 2, tcndr
as Jut ' .4 ula dita lemutm'aço 4k' aramq
aràlime, Icid i> a .eLii iaio do amaino 21

a taiimjia e a iriiti', etiemO
Ii ICo 2J o	 1110 Lc ' iii do ser ligadas
cu u: lcmi'eio, tiuii 1k!oonuplcteu'-e i
continuidade da aiim1rao e fechar Lii'-
incrneimto a eau.a. e uiiferifle acima-ao iao
dicado na fig. iO, os ei.Lrenios do ara-
mmmc 2J e 21 ajuntados do zudo qu
a 1eiranionta pasu'Il)raal-os; iias l'i-
•uras 11 o 12 a íciianionta abraçou o
i'ti'OreIOS do aratumo '' oi comnpi'inuida de
,ume,':mtro ao lado da eIIXO, fechando 5-
smmim mis mandiinilas J o C. ti trazendo 03
eitrunmos do arani) 23 e 21 •luntanicnt
adJac!Ite's ao ladi da caa, coa.o rcprc-
seutail.) fnm X, e ,brimaudo os pinos
pC'C1lii.'L aramme. .. Á.urrameimta ú emiteir'
girada Judo-se r,ta:io ao punho, afinit
e1 cnva1ia1' o arames e 4juaido a tor-
seb está Completa eu :uajnõ á autonlati.
aii3e.nito tueb;'atIte nj tini da torsto,

(' l )IIlØ	 \	 na fia, i:, deixando un
i,ol'íu jij3i e.) )C'!'J) (JC FÚdti seu' mar-
ftI I atlo [ara Ijai--a do encontro ao Jade
da caixa, eunfo:muo d muostrado na li.
Uia 1 L E' obvii' eUe a 1weOn1e) iriveu-

!J1) Ic) 50 aeba 1m'itai;i Uu sómaento
m 'i'a lizaçi e , •aostmadeu ec, dcsem'ipta, mas a
VaI'ju,e outios pmio.)4	 tisejam .su-
,ceplivois dosa zeahiiJ ' o em	 vario.i
cli	 i t.i VOS )	 U	 ui1elCfli 'iWil vau ageuu s
se u.,ai1is cia vaima, coiimbimi3e4 LI

Iki inJieatícs:

1, unia Çemamenta 1,a'a jilmilar ama..
iiií ,.í pue' meio dc' cntraunainto,uni.
preli eendenOo meios para t)rrnd('u' e) ara-
uro adaptados pala resebeu' 03 ai'ajne,;

	

'r ajuntados e, nor ;.nCi	 de)
nbl'g!t1-os :i Ser cmtraii ;ados e dep0i
vrn'iadoc. ja/.e:iJo part i ! dos ditos fl1Ci)8
u'a	 I)I'efldc).' aram que seio reIai
\aan'UIe! 1,u1)Vl)i3 1)0 a	 fim ulosri'i1ito.

2 tinia ferramnemi; a p.ir.t imitam' ara.
!11('M p'.' it1f'lO cl' "uetraaçunieuto, do ac
4'eet'jO cora a 1' eivsodinaçi,o 1, em que Ce
Jmii)VifliClit,) relatv.i das ele prcn
dci' d-tioada a promijem' o acajui' ,3 til'.
f' tuuia jielu ;nasib da fet'm amultumita (lei
'ucoiiteu	 a alui	 bjOot: u	 i"'laLivim)eiit
i'ilo, CO f) OT' OX('mJiIO, omn fardo m

mmja No2,a, se o½ten(lÚ o arame cujos (4
tremo:. 1 e'mn do sem' ajunladn4.

3, uimni fo1'amneoia para juntar ara.*
nies por flleiO de u'mitrancamuu e mitu, de au'-
im&m'Ji Q(JIiu a3 1OiVliiJiC1't'i'\j 1 a '), tci)el()
meios qo.e pimittei variar 011 eCúiti).
Iam' a jeic,Seji, de iei'emider das ,aa ,rcti.
dedeiras, Pala o fira f1t'eir,lIe

/i, umuimi fi'rrauouita para juntam' ara-
ne4 por uwio de "mm ma1lOamn,en(u, d,,'
£m%I'tJ,) c.L.i) 33 inivinileaçns 1 e! . com-.
prt .liciide'ndo nu'i0i aju(a'veis 	 ra'ún
rolar a exLemu.' 'l UlOV j lflr!flf') (1ms p,
o s d' n:'eçirlr t uo'a pata com Couti'a

4, mi ia ie'ijieiüiitci pau	 Juntar	 m'a-
meu' latia dc i emtt'eLiiOfl) P lu t,, ccmfl,_

prteli'adetm'10 l'leiie cA paia 	 "flt'e'liiai' umjn
premiot!l iiimiid, ajtislmimuuni '' ' deis i)";
de prendi' a i , ' imicil, ' e, 1i, 1 emh ar
fl.lite) de leduamuiemitu de1la 	 iti',t 41
dc-cm'ip!.

C. unia ferrouwnta paI';t jufltc' ara. *
1fl('I pai' li)('0 do ,nhlanmanj1enito, de oca-
u',,rdo ,«;imi a t'iviiilicaeío 1. •!lfl quo
poças do u''uili' sio p'ovitIa ti' 	 am
-te q estr»ita para imuroluceo ci
11-i-iiqr
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fltneo 11olkmcl ('Z da. Am-orca do Sul
St&CETE COtNCo DAS SUCcURSAES 1)0 R10 DE JANEIRO,

SANTOS, EM 31 DE MAIO OE 1922
Cantai vufori::,cTo. . 	 Fia.	 50.080.000.
ar.:tai e..il,l:io.....................a Fís.	 25.0€5.'X,,

RESUMO

1'ff:trrs dcsccntdo. ... .. r.	 ty.
Letra" a teceber:	 -	 '

Polnterior......,....,........Y yr..-i-bTWtfi £9.559:í,08$184 é.
Do Extcrior ....... ....j.	 .9&).05iS78O 23,3g:U

Ereslio:os cri ccntar coren(es,.., 	 19.653:CIl$f
V20R5 Cr I&UC . . 	 ....... e.	 3P.47;71$'15
Vs ai';

l.i5:4eS25
P.ei;ciase f'Ii3e .......... 	 2,SO.3:686$538

rresponc!critrs no 1aterc.r.....e .................	 .F6:4S6fo3
Corrc5ponde.ntes no Exterior .............. 
Tituloseftiados pertencentes ao 24:5911$.88a
Diversas contas.............. t1.098;43803.
Caixa:

F-mmoeds	 2.541 :79GS814
Era dersit no Banco do &asll,.,,......... 	 2.3&2.527S183
Era outccs	 874;65$l(J0 5.724:9731007

.N-------

Csija1 declarado para o l3rMil...4. .
PassIvo

 • , ji mf-ii, .;.z.	 5.000:0l)$000
Credores em contas correntes

Cor.tss correntes de movimento...... , ,...	 4.166:808n14
Contas corrertcs limitadas.........,.....,.,.,,,.. - 	 O1:72t.j55O	 4.465:5291-Ç4

Co:tti,s correntes ser'i	 21:5311250
t,erositosari aze Elo ........... ......................................(3.74l:f7:-rJ30
C'redore por ti:elas cr caução e cobrança.,...,................... 	 S9.8:t.i3V:22
Depositantes poralore eta ctistodia ...... .., .... ,...., ............ 	 50.Wl0$f1Q
Çc.ia r-ariz .................................. . .................... :,.	 7.t,í:113$JJ)
.rencia	 fiiie .....................................;..............	 3.oI6'49$9(.1

	

............................................ 	 Y:4&t09
Cor;c:.çc'r-;c.n:s vo Exterio"........... ............................... 10.3U:11445(.
Cci t'n carril-Moeda cshangeira..,... oca ...,,. ................... . 	 2.2:!:210-$1Ç.,
i)ivC.a. contas.......................................................

- 163.790 - W

-. Rio de J;meiro, 31 (10 mT Co 1922. — Banco. lIol1nnclz da Anierica do Sul, O.
ls°ausamnz.'imz.— R. S. Bofelho.	 '	 -	 -.	 -	 (3 691)
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C9 VOT meio (10 ('flfranCamCnt' tc.ii
pecas de prender o arame cnnstroidas e
operando subntancia'.rnento como foi de..
ecripto com referencia aos desenhos qu

stas acompanham.
8, uma íerramenlnt para junlâr l2Çe

Mes por meia de entrançamcntri coa..
etruida e operando substanci3IrnerLte
como foi descripto com referenía aos
desenhos que esta acompanham.

Rio de Janeiro, 3 de novemt,r (7
1921.	 Por procuração, C. flosc: no'n.

(.l2)

SOCIEDADES AOMMAS

âi,-itia ti neta do trabll . Recher11 ri
eio meia bora deuois. . .'.	 e!er-

t.e :r.nnda prrr.e' c. 1&'it ».: d. a'...^ cito
tps ai:z.vaç.r	 sigr.cda

por t.! 's os ateic.nita v'ecut.cs. L eu,
runero scerio, o e:i e assno

vem todos os dcr.s pcscr.tes.
Rio de Janeiro, li de r.'ri de 192?.

0(.'O Ancrira Verreck •(s .L'	 es-
taihn fe(:c r e s .	 eJct"lc)
incute 1$2110)i'29O) .	 I?a;;'ciu! A . 1. . 
Jnes F. £e,.,vU. - DctiZs (ck'. .- —m
4.r prc.cuiii. de Di!o M. I-'an1e', Ped$
tnierico V..c y nrck. - fliclard P. il!oin-
en • - Fron.' 1. f-ckins. -• L'ouas 1.

flullic?., F— •11'iillani 117 .. llcse,.,

Jt'Nl'S CeMMrr.CIAE ti	 S'iTAf íDEï

il de jur,!:o Oe 1P?. — !s ."7-1'o ('';.ç
directo;. - áo Inc.( ct'z, o e 1-11;,b

Junta C.irirerca da Cpilu' 1'..
(r..';.c)

banco ercsnti: o lUa cI 3aicrc

-	 cEFLrTc.Do
'jtin?z rca do Cep'a	 'O?

'F-rneira secç') -• ce.'i:!co C'JP, pri-
OF h'ria Cn ri'!.iI de 1t de

uvI e & W2, nohiva-.i._ (. ias.a i.-
rtic, sei. o n. (.Oi'.	 ;t-te do-roc;tç.: ' "rei'tc	 ao

o R'o de Jan(ir, a sie:
Actc da O t'bt	 'eint exLra:,rf,-_

lia rer.Pzi la erc 3'1 da p'ai'-) ultim '.ft!.t'U e ,nhcc:n'or.,c) 'J. ter sw, c('e..

	

-	 .. - .
COMPANHIA GRACIEMA

(Sociedade anonyma)
c'r D. A E1IDL .tI GERAL, ORDINART.%

LIZMM	 !.O DIA ii DE 1AIO DE i?
Aos onze dias do mez de maio do annd

de mil novecentos e vinte e (teus, reuni-
dos na séde social, á rua lhano Ribeiro
n. 20, nesta cidade, ás 12 ILoras, accior!is-
ias representando duas roil e quatrecefr'
as acções, assumiu a prcsideneia o Li'.-

'tay inoiid %. Linton, que úecldeclarouatsrta
a sessão e teu os anr.uncios de convoca-
Cão puhlido no Diariü 0ff iciaZ e 1o;aZ
do Comuiercio de 26 de abril do coie)te
enno e eonvideu para prcsiir es ti-aba-
lhos o Sr. James F. Bennelt, o que acei-
to, é approvado inanimcmentc. L,no.hn-
do a presidcncia, oS r. .James F. ï;,ítt
convidou para seeretaiios os Sr. Pcdro
Amenico Vcrneck e Doeglas Cao»r. Cia-
atituida a mesa, foram cai segida lido-9
o re!atorio da 1ireeti'ia, lialruçu e pa-
recei' do.conselho fiscal, p .licm!o3 no
jornal do CornlnCrCiO de 10 de maio cci"-
rente. Em seguida o r. prsidente põe
cm dicusão o i'elatorio da directoria. br.-
lanço o parecer do conselho fiscal. os
qunes são unanimemente approvdos.
(Declara, era seguida, o Sr. presidente
Que, constando do balanço que os s.cno-
res accionistas acabavam de approvci' UM
pre.iuizo de onze conto u de it"is apn"tXi-
inadamente, a cornpant;ia n '; podia de-
clarar dividendo algum relati%o ás nego-
cia6e3 do atino transacto. facto esse, (o
da-via, que não devia impressionar os se-
nhores accionistas, pois era natural que a
companhia não conseguisse apurar as
suas despezas em seus primeiros mezes
Øe actividade.

O Si'. presideno convidou ento os se.'
xihores ,cionistnis a se munirem doce-
dulas para a eleição dos directores. f is-
caes e snpplcr.tes para o exercicio de
1922. Suspensa a sessão e computadas as
cedulas, foi pelo primeiro secretario apu-
irado o seguinte resultado:

Directoria
Raymond A. Linlon, director-l'es1-

dente, reeleito.	 -
hicha.td P. Momcn, di'ector . vkc -pre-

idt'rtte, idem.
Janies F. flennett, dircctor-srreta-

pale ïi !. Pare'. dirceLor.Les'o.rerO.
Conselho fiscal:

Douglas Calder, ree!eito.
Vitliam W. flso ideni.

IPedre &ruerico \Vcr::ec.
Supal ei' te"

Fraxtk E. Perlin', mobilo
Frideric S. Creclor, idr ,e',
Douglas J. Iii I :(r, lttfl).
Nada mais havendo a se traf.r, o r..

residente levanta a sessão para ser it-

Certifico que pci' despacho dd .T.:nti
cm1Ler:ia1 de 15 de ,jcnbe de 1922 ar

el:ivou-se r€c repanliçãr. soL. o nt'tier(
o sc-çui'te dnciier,tn rcferei.e á

Cem ar.iia 6r.-n'c, a saLer: .A1n d
sr'mbl(a gual orclir?aria reali2aci cm

11 de ranio uHimo, que approvou as eon-
tfls 'l:rectonia com o parecer do coa-
selli íiel e elegeu a nova direct(,rie,
enoUo ficet e Fuppfrc?.c5. 1;u. .1010

fiTo cio	 1' . '1É, 4 0 GíÇ:(j01 (Ia secreta-
j•in <1"- :r junta. pcssc a prcscr.te certi.

,.o. fl.o de	 16 de jriit'o de 19.2.
a..-	 Jac ("E Ai'oi:jo. 1 9 o!fieial (so.-
1-' '.yr. cs's'-ilha fecrrl d vC!or do

. Junta Ccnrrrci1,

i socC 4C ', eapituai; i-
ta dos s!bscr,rd.ro do RÉiflr.fl) do ia-

r,(Ih;Pa-r(. n:a cio dec:rncnto do
((Í)SitO de li• Ç4o t.lr. Crpitat aIIn'nrnicito,
Tci!o no Tioi'o Nurior,al e pubica-
frrnç, do lalfio do p:tiarr.cnto do sIto
respectivo, feito na lte" phe((oria (Ii Di-
rjctg Federal. Eu, João Hyiiio

Araujo, 10 official da secretaria d'cta
.]unta. passei o preenfo coj-ldão. (So-
bre urna n pilha 1e 50 , (ÇS J0_
nr''c, -20 de junho de 1. - J. II,-

de A"ar'jü, 1' o'fea	 (rr. ("'(É
\' • 'o j C., ou' V1 rir ,i!nl'' ('
—Jsdc'odirt''.	 'P:"ri_
)'l;.c10 do car.rI,	 c	 Jntc.

- eiaL	 (;i C('.



Passivo

1.044:3•!1233 Capital ciii acçs..,.,.,.,. ['rã. 10.0)U.OJ),0	 5.S3J:O3OOOkJ

1.831:545l04 Capitalcni obrigações......Frs. 13.419.00,9 	 1O.331:093$S2

42.791:538515 Fundo de ainortizaçio -das obiaes.........	 1.621:55345
I0.531:989$398 Fundo d amoztizaçto das acções.............. 	 221 :73774!
1220:0$000 ruido de reserva social....................... 	 70:624391
2:617:716302 Lncros suspensos............... .............., 	 1,QS3:117921

170:232;314
17.329:039000	 Corrcspondciitcs:

i;331 :O&3$492
.99:218814 No estrangeiro. ..........,...,

NoIIiasil........,..... .......1S5:Lí31O3I 	 107:03$i

Depositos em conta, cor.
rentes:

A ' vista.......... ...........
Aprazo fixo...... ...........
Corii aviso..................
Scn •i juros.... •,,I•..Iap , . . a

23 £00: :7247
16.891 .u24S0
14.173826W75

038:312$178	 57.')2):7G)3D3

27.283:4142G1

27 .23 :8535244
51:27.5500

X:O71614
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.Dauco TIypothocario o .tgriaola do Etatlo do " -141111a-3 G orao
SLD1 - BELLO HORIZONTE

FUNDADO EM 1911

SLLnrsacs: !io de janeiro, rua Prímcio de Março a. 83 e S. Paulo, rua Sãq Boato a. 33 A
Lias: Allem.s, Aragtity, Barac ci, Ca!n,3s, Curvelto, Formiga. Guaxup, juiz de Piara, Passos, Ponte Nova, Pois Alegre,

i'ita Luzia da Çara:iol, S. Pauto do Muria, S. Sebstio do Paraizo, Uiá e \'ariii1ia

CapiAtl rcahiaL10 26.500.000,00 francos

1

BALANCETE E\l 31 DE MAIO DE 1922

iiic1uidas as succitrsaes e agencias)

i1c1iv

Capital (Acçs a reaiizai).. Frs. 1.783.23,09
Preniio de reenibolso das obri-

gaçõ.s .................. hs. 3.131.330,03
Letras descontadas............................
Eruprestinos cm contas correntes.............
Ilypotnecas....................................
Inimoveis .................................. ...
L imios e tun(1os prct1centcs a) banco.........
Valores hpotiiccados....................
Valores caucionados ...........................
Valores depositados .............. ..,,.....,.•

Ufícito a receber por conta
de terceiros:

Do interior................... 27.2:1128
Do exterior	 ..............

Matriz, succursacs e	 ........... .
Acções euicauç..io ............. ,.,. ......

Coiïcspoiicieiilcs: 	 -

No cstrauciro ........... .....5i2:87J2

	

oBrastl..,.................	 35):2l3SS)

Caixa:

Em moeda cofrcntc ...........Ü.Ol376
Emoutras ecies ..........,
tiii outros bancos. .1 	 3.763:51( 12.8t0:633333

Vt1orescaucionados...........................4l.3:l02:,02
'fitutos em caução e em deposito ..... .........	 3.904:2ISJ4

.Caução a direetori .......................... 	 51:571,5()
Matriz, succnrsaes e agencias ............... .. . 2.593:&332
Effcitos a pazar ............................... 	 2.09D.03t)51CU
Lctrascmcobraoça . .......................... 	 .27.28S:4142'M
I)ivcrsas contas.,	 ...........4J.93c3:779336

191.482:376i934
.-.

Vivcras e3 ta'.	 ;i.	 ;..	 6.Gt4l4944O

o

t. C71zI!a.'1jiz	 - lt-J Pjii1?,. prcsidente. (3.078)

..
Í1A(1T11TkI.TT3	 JlTIIIfl-. Li iT ii li ti i	 Ii DÁ PRJiiiE1fl 	 VARA CIVEL...

UiJIFLVA1)tS
 CIVIS

1 1 U .[ lii O - Concordata de Elias J.
O.s	 coniriussarins	 da i'oie'Jata	 tlt

CiTO siPÁO BBANCO DO BRASIL 'iLias J.	 'fauile avisam ai	 iiiteneaJos
que Pc, a1:ariimia di.irn.iio np i:ta-

! '. ÇÂO DO CAPITAL- be1eciinnto do	 ctilCOrdalalio.	 á	 :'eiiitl
VrrAcru	 DOS	 1 -TTLTC)

D	 ouleni doSr.pre. ulente 	 (iço pu .PaSSOS ri	 Gi,, t010	 o	 ifla	 utu, di, 1J

O	 S»1I )illO	 C	 VI	 -1i1cty 1ia	 7 do corrcntt	 deve- 4s	 .iora.

-t titil	 í	 WiL uSoci-ii'i) .1 13 os Ss.	 subseriptoit's de acõe.s, r(!- fio de Janeiro, 20 de S' nh '° J
id'i 'te	 t'u uso	 nei 3Õ:000:000$ de etcvaçio do Commi-ar•ios:	 JLovciss 1'nuio	 (M)ap..

.31	 1	 MC J)lOj)Ot	 lIts1	 (1 capital,	 íffect,,ai	 neste banco	 o paga- ?	 'ilcqjtktany	 te	 (..00tj),	 1	 .hltalttt
ao Estado de	 i'rgipe	 &'rvj.os cLabc- nierto da quarta entrada de 10 % 	 do u;tp.
1cidos 110	 art.	 i	 .	 suas	 liii'as ii.	u e agio das aoes que subscreve- -	 -
.1atutoj.	 1"	 a'Jfflini,tj.ukl I) »	qu	 )it'.-

(()j J )
1	 I fl.,	 -	 -	 .

Tt,i	 ;T	 Janeiro. Ii de junho Je192.-
Conipanhi:i Geral de I.le11Lo.

uos no	 rauhãu
w 101,	 ut1lti.il	 '	 .	 - 2	 toi	 .	 sec:etanu	 (..

tariQ, 1	 e4	 L1iasourciros. di	 lW'i'.u- '-•	 -	 -- DL'ASSEMT3LL.	 GEGERAL01? ORDENAR] S.
jioreia1 e bibliotheçai'o. 	 AJjnu	 a tTi- oeicdado A.nouyiva Coop- Convidam-se os Srs. accionistas 	 a se
ttorta	 liálverá	 um	 ti u cHio	 1i,a1	 LiJ'U- &va	 ouolntcn, murem cru assullblL'l geral ordin iria no d,
Posto d	 t'	 swio	 ef1ecivo	 c	 1
riupjt1eritt.	 t'	 rc	 te	 itaJii)'1Ó	 i"1

-
ASSEMOLIA GERAL EXTRAO?DIAR1A 21 do corrente, á 1 hora da tarde, na sdv

da companhia, á avenida Rio	 ruico li. 5Y.
''iit,	 O	 esia1üto	 'POieiY	 1Õt'- Convida-se os Srs. accionistas para as. 1' andar,	 aflui de tomarem conhecimento t

.tilO	 IUI'	 P101t)ta	 lia	 1t'Ót'Di'1. .ejIjba w41realizar-se para reforma deliberarem	 sobre o relatorio, contas e ha-
nu!) Ia	eral	 tIpi	 dO (Ir)U4 annes	 a1 4o	 ttutos, 'ia sede zt rua do Lavradio lanço de 1921, assim como para elegerem a
JurIenei.	 petn	 flflC.	 1);	 'ir.1
p . nJeiu	 uhs1t1larIanien?o- 	 urt-

t,	 1W dia 3-i do corrente á 1 hora da
ir e

directoria, conselho fiscal e supplentcs.

soiaes. o cnto nirneac 'projecto dos novos estatutos e mais 	 - Ficam suspensas	 as	 transferencias de
POIS que. O U1U, cumenlos acham-se	 disposição dos mesmos acções a contar do dia 14 do corrente, até o

Lm1i	 directoria •cbazearu. . 	 . £	 --Sr: accionistas, no referido escriptorio. etn que.	 ranzn	 4r.erta asni
ei:tl e o guardaráate que appanca eu- Iio de janeiro, 17 de junho de 1922.- uL3

dc	 SCr1j)21o5	 (IUC	 1-!' O presidente, José de Mdrade TLtcira. Rio de janeiro, 6 gc jui1xo- dí 1922. -
1	 20ií	 jutftio	 e 192	 (.3Y (2,662) direcLoris. 


